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No Rio e em Niterói,
céu nublado, com possi-
bilidade de chuvas iso-
ladas e melhoria em ai-

guns períodos. Tcmpe-
ratura estável. Máxima
no Maracanã e mínima
no Alto da Boa Vista.

WBmfflmmmm Mar calmo, com visibi-
mmmmmitmi lidade moderada.
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Fotos do satélite e mapas do tempo, página 17.

Concentração de
HIV define riscos
A quantidade de HIV, o vírus da Aids,

no sangue da mulher define o risco de

que ela infecte seu bebê na gravidez ou

no parto. Pesquisa americana mostrou

que quatro cm seis mulheres com alta

concentração do vírus infectaram seus

filhos. Já cm 15 mulheres com

quantidade menor do HIV, uma

infectou o bebê. (Pág. 12)

Longa conversa
com os suspeitos
Os policiais britânicos agora terão que
fazer uma longa advertência aos

suspeitos antes de efetuar uma prisão.
Ao invés do tradicional 

"você tem o

direito de ficar calado, tudo que disser

poderá ser utilizado contra você", que
dura sete segundos em média, uma

explanação quase dez vezes mais longa

avisa que o silêncio pode servir para

que o tribunal tire conclusões, (Pág. 9)

Foguete dos EUA
não sai do chão

O lançamento do Endeavour, mais
moderno foguete da frota espacial

americana, foi suspenso ontem no
último segundo da contagem
regressiva. O motivo foi um aumento
na temperatura em uma válvula de
oxigênio de um dos motores da nave. O
adiamento deve interferir nos
lançamentos de novas missões do
Discovery e do Atlantis. (Pág. 12)

Informe JB

Cardoso vai fazer
30 megacomícios

Página 6

Coluna do Castello

Queda de Lula

prejudica Bittar
Página 2

Transferência de
camelôs é adiada
A retirada dos camelôs das ruas Senador
Dantas c 13 de Maio, prevista para
ontem, foi adiada pela prefeitura e só
será efetuada após reavaliação do

programa, que limitará em dois mil os
ambulantes na área do Centro,
confinados em camelódromos na Rua
Uruguaiana, jâ em operação, e na
Central do Brasil, a ser construído. A
PM reduziu de 400 para 150 os soldados
em ação nas ruas do Centro. (Pág. 13)

Rússia apreende
material nuclear
A polícia russa prendeu três

contrabandistas que tentavam vender

material nuclear, e o governo anunciou

a abertura de investigações sobre a

origem do plulônio-239 e do urânio

apreendidos na Alemanha, que podem
ter saído de usinas da ex-União

Soviética. A Alemanha considera que
só a cooperação internacional pode
impedir a formação de um mercado

negro nuclear. (Página 12)
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Marcello imita

Cardoso e vai

a debate na TV
O candidato a governador do Rio de

Janeiro pelo PSDB, Marcello Alencar,
seguiu à risca o exemplo do candidato

do partido a presidente da República,

Fernando Henrique Cardoso: depois de

anunciar que não iria ao debate entre os

concorrentes ao governo do estado na

rede de televisão CNT, recuou da deci-

são e resolveu comparecer ao confron-

to. Marcello só comunicou a seus asses-

sores que iria ao debate já na madruga-

da de ontem, após um encontro com

professores numa churrascaria em Ban-

gu, na Zona Oeste. Antes, ele havia

mantido longa conversa telefônica com

Pimenta da Veiga, coordenador nacio-

nal da campanha do PSDB. (Página 5)

Emergência na

Flórida tenta

conter cubanos
A Flórida declarou estado de 

"emer-

gência imigratória" e pediu ajuda ao

governo federal americano para solu-
cionar o problema criado pela chegada
de centenas de refugiados cubanos. Na

quarta-feira chegaram ao estado 537.
refugiados, um recorde que pode ser
batido hoje: calcula-se que ontem 700
cubanos tenham entrado em lanchas a
caminho dos EUA. O presidente Bill
Clinton está analisando a situação
com seus assessores, mas a ministra da
Justiça, Janet Reno, disse que o pro-
blema está sendo resolvido, e advertiu
contra 

"gestos melodramáticos". Se-

gundo a rede de tevê CNN, centenas
de cubanos estão aglomerados nas praias
de Havana tentando fugir. (Página 9)

Garimpo volta

a invadir área

Cardoso quer ação militar

contra o crime organizado
Brasília — Luiz Antônio
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toso conseguiu compra

O programa do candidato do
PSDB à Presidência, Fernando
Henrique Cardoso, líder nas pes-

quisas de opinião, inclui a atenção
com a segurança pública como um
dos seus principais pontos de ação,

caso vença as eleições. No texto da
cartilha As 5 meias de Fernando

Henrique — ainda mantido em sigi-
lo, para ser divulgado na próxima
semana —, uma das principais me-
didas de atuação prevê a coopera-

ção das Forças Armadas com a
Polícia Federal e as polícias esta-
duais no combate ao crime organi-
zado e na repressão ao contraban-
do de armas e tráfico de drogas.
"Falta 

polícia nas ruas", afirma o
texto, que registra, também, que há

300 mil mandados de prisão que
deixam de ser cumpridos por falta

de vagas nos presídios. A cartilha,

revista pessoalmente por Fernando

Henrique, constata ainda que a falta

de leis que punam os crimes de 
"co-

larinho-branco" faz com que 95%

da população carcerária do país se-

jam de pessoas oriundas das cama-

das pobres da população. Na carti-

lha, Cardoso projeta a matrícula es-

colar de todas as crianças entre 7 e

14 anos de idade, promete irrigar 1,5

milhão de hectares e conceder incen-

tivos especiais para as atividades ge-
radoras de empregos. Ontem, o can-

didato tucano gravou o programa
eleitoral em Brasília e foi a uma

livraria onde comprou — com des-

conto de 10% — o livro Chato —

o rei do Brasil. (Páginas 2 e 3)

Dinheiro em Circulação Traficantes

dos ianomâmis ultrapassa meta prevista
Um ano após o massacre na aldeia

Haximu, a reserva ianomâmi voltou a ser

invadida por cerca de 1.500 garimpeiros.
Segundo a Funai, os invasores estão in-

centivando brigas entre tribos rivais e

transmitindo doenças aos índios. Em São

Paulo, chega às livrarias Todas as vezes

que dissemos adeus, livro de Carlos Alber-

to dos Santos, ou Kaka Werá — índio

txucarramãe, criado numa aldeia guarani

próxima à capital paulista, que deixou a

cidade grande para reencontrar em Mi-

nas a cultura de seus ancestrais. (Pág. 8)

O dinheiro em circulação na econo-

mia e nas reservas bancárias chegou a

R$ 8,5 bilhões na última sexta-feira,

ultrapassando a meta de R$ 7,5 bilhões

fixada pela equipe econômica para os

três primeiros meses de vigência do Pia-

no Real. O Banco Central já estuda a

possibilidade de usar a folga de 20% —

autorizada pelo Conselho Monetário

Nacional (CMN) 
— sobre a meta para

não comprometer o plano. Com isso, o

novo teto passaria para R$ 9 bilhões.

Para Dionísio Dias Carneiro, profes-

sor de Economia da PUC-RJ, uma das

saídas seria o governo reduzir o percen-
tual do recolhimento compulsório sobre

os depósitos em conta corrente. Dessa

forma, os bancos deixariam de recolher

tanto dinheiro aos cofres do BC. Segundo

o diretor do Banco Pactuai Paulo Gue-

des, o ideal é que a meta vigorasse apenas

a partir dos primeiros 60 dias do plano.
Embora preocupado com o aumento do

dinheiro em circulação, Guedes diz que o

estouro da meta não significa que o plano
falhou. (Negócios & Finanças, págs. 1 e 2)

Fernando Rabelo
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Sâo Paulo — Carlos Goldgrub

Mulatas não tiram
o sono de Antonioni
Em visita ao Rio, o cineasta italiano
Michelangelo Antonioni foi conferir o show
turístico do Scala. Mesmo diante das
mulatas que encantam seus conterrâneos,
Antonioni não resistiu: dormiu (acima) em
vários momentos e reprovou o pouco que
viu. Apesar da noite desagradável, o diretor
não esconde seu fascínio por outras
experiências vividas no Rio. A Barra, por
exemplo, ele considera "um lugar ideal para
rodar um filme". (Página 5)
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Selffna
Bienal
WillSelf(à
esquerda), uma das

promessas da nova

geração britânica,
detalha o livro Cock

& Buli, que veio

lançar na Bienal. A

obra, carregada de

absurdos sexuais,
chocou os ingleses.

(Página 1)

põem Botafogo

em pânico
Um tiroteio entre quadrilhas de tra-

ficantes, que começou antes da meia-
noite de quarta-feira c só parou na
manhã de ontem, infernizou a vida
dos favelados do morro Dona Marta e
espalhou tensão entre os moradores
de Botafogo. O barulho dos tiros de
fuzis AR 15, ouvido a quilômetros de
distância, impediu o sono em vários
edifícios residenciais. A Polícia Civil
só entrou no morro por volta das 6h30
e três traficantes morreram na troca
de tiros com policiais. O comércio da
área ficou fechado até as llh. (Pág. 15)

Procuradoria

pede ação fiscal

contra o bicho
A Procuradoria da República vai pe-

dir à Receita Federal uma ação fiscal

contra 60 chefes do segundo escalão do

jogo do bicho. A devassa, disse o procu-
rador Cosmo Ferreira, 

"tem como base

os sinais exteriores de riqueza". A Receita

deverá checar a movimentação bancária e

o registro de imóveis de cada um dos

bicheiros. Na relação, figuram os 28 con-

traventores denunciados pelo Ministério

Público do estado, entre eles um irmão,

um sobrinho e o contador do banqueiro

foragido Castor de Andrade. (Página 16)

Light acerta

com Inmetro

ataque a 'gatos'

A Light assinou com o Instituto Na-

cional de Metrologia (Inmetro) um con-
vênio para combate às ligações clandes-
tinas (gatos) de energia elétrica, que dão
à empresa prejuízo anual de aproxima-
damente USS 35 milhões. Pelo contra-
to, passa ao Inmetro a responsabilidade
de periciar as fraudes no abastecimento
de energia. A Light, que atualmente

perde com os gatos cerca de 2% do
faturamento mensal, vai aprimorar o
sistema de informática que checa que-
das abruptas no consumo. (Página 14)
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TEMPO

No Rio c cm Niterói,
céu nublado, com possi-
bilidude de chuvas iso-
ladas c melhoria cm al-
guns períodos. Tempc-
ratura estável. Máxima
no Maracanã c mínima
no Alto da Boa Vista.
Mar calmo, com visibi-
lidado moderada.

MÁX
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Fotos do satélite e mapas do tempo, página 17.

COM ESTA EDIÇÃO

Mirian Flchtner
BH

Reinventando a
moda no brechó
Os altos preços das roupas fazem dos
brechós uma saida para reinventar a
moda, com peças que fogem à
padronização. Programa dá o roteiro
das lojas, segundo cada estilo. Uns, de
tão entulhados, parecem uma garagem.
Outros vendem modelos importados e
têm cara de butique. E alguns chegam a
reciclar e etiquetar as roupas, como o
Indumentária (foto).

Candidatos ao

governo 
trocam

ofensas na TV
Os oito candidatos ao governo do Rio

não conseguiram repetir o alto nível dos
presidenciáveis em seu último debate e
transformaram seu primeiro confronto
direto, na rede de televisão CNT, num
festival de agressões e troca de acusa-
ções. O debate, com três horas de dura-
ção, foi marcado pela polarização entre
os favoritos nas últimas pesquisas, o tu-
cano Marcello Alencar e o pedetista An-
thony Garotinho. Jorge Bittar tentou le-
var, sem sucesso, para o campo político
sua disputa com Newton Cruz (PSD/
PPR), que ameaça o terceiro lugar do.
petista entre os eleitores. O momento
mais tenso ficou por conta da troca de
ofensas entre Cruz e Garotinho, que quase
chegaram ao confronto físico. (Página 5)

Emergência na

Flórida tenta

conter cubanos

A Flórida declarou estado de "emer-

gência imigratória" e pediu ajuda ao
governo federal americano para solu-
cionar o problema criado pela chegada
de centenas de refugiados cubanos. Na
quarta-feira chegaram ao estado 537
refugiados, um recorde que pode ser
batido hoje: calcula-se que ontem 700
cubanos tenham entrado em lanchas a
caminho dos EUA. 0 presidente Bill
Clinton está analisando a situação
com seus assessores, mas a ministra da
Justiça, Janet Reno, disse que o pro-
blema está sendo resolvido, e advertiu
contra "gestos melodramáticos". Se-
gundo a rede de tevê CNN, centenas
de cubanos estão aglomerados nas praias
de Havana tentando fugir. (Página 9)

Cardoso 
quer 

ação militar

contra o crime organizado

Cardoso conseguiu desconto de 10% na compra de um livro

0 programa do candidato do
PSDB à Presidência, Fernando
Henrique Cardoso, líder nas pes-
quisas de opinião, inclui a atenção
com a segurança pública como um
dos seus principais pontos de ação,
caso vença as eleições. No texto da
cartilha As 5 metas de Fernando
Henrique — ainda mantido em sigi-
lo, para ser divulgado na próxima
semana —, uma das principais me-
didas de atuação prevê a coopera-
ção das Forças Armadas com a
Polícia Federal e as polícias esta-
duais no combate ao crime organi-
zado e na repressão ao contraban-
do de armas e tráfico de drogas.
"Falta 

polícia nas ruas", afirma o
texto, que registra, também, que há
300 mil mandados de prisão que
deixam de ser cumpridos por falta
de vagas nos presídios. A cartilha,
revista pessoalmente por Fernando
Henrique, constata ainda que a falta
de leis que punam os crimes de "co-

larinho-branco" faz com que 95%
da população carcerária do país se-
jam de pessoas oriundas das cama-
das pobres da população. Na carti-
lha, Cardoso projeta a matrícula es-
colar de todas as crianças entre 7 e
14 anos de idade, promete irrigar 1,5
milhão de hectares e conceder incen-
tivos especiais para as atividades ge-
radoras de empregos. Ontem, o can-
didato tucano gravou o programa
eleitoral em Brasília e foi a uma
livraria onde comprou — com des-
conto de 10% — o livro Chalô —
o rei do Brasil. (Páginas 2 e 3)

Informe JB

Cardoso vai fazer

30 megacomícios
Página 6

Coluna do Castello

Queda de Lula

prejudica Bittar
Página 2

Transferência de
camelôs é adiada
A retirada dos camelôs das ruas Senador
Dantas e 13 de Maio, prevista para
ontem, foi adiada pela prefeitura e só
será efetuada após reavaliação do
programa, que limitará em dois mil os
ambulantes na área do Centro,
confinados em camelódromos na Rua
Uruguaiana. já em operação, e na
Central do Brasil, a ser construído. A
PM reduziu de 400 para 150 os soldados
em ação nas ruas do Centro. (Pág. 13)

Rússia apreende
material nuclear
A polícia russa prendeu três
contrabandistas que tentavam vender
material nuclear, e o governo anunciou
a abertura de investigações sobre a
origem do plutônio-239 e do urânio
apreendidos na Alemanha, que podem
ter saído de usinas da ex-União
Soviética. A Alemanha considera que
só a cooperação internacional pode
impedir a formação dc um mercado
negro nuclear. (Página 12)

COTAÇÕES

Self na
Bienal
Will Self (à
esquerda), uma das
promessas da nova
geração britânica,
detalha o livro Cock
& Buli, que veio
lançar na Bienal. A
obra, carregada de
absurdos sexuais,
chocou os ingleses.
(Página 1)

Traficantes

põem 
Botafogo

em pânico
Um tiroteio entre quadrilhas de tra-

ficantes, que começou antes da meia-
noite de quarta-feira c só parou na
manhã de ontem, infernizou a vida
dos favelados do morro Dona Marta e
espalhou tensão entre os moradores
de Botafogo. O barulho dos tiros de
fuzis AR 15, ouvido a quilômetros dc
distância, impediu o sono em vários
edifícios residenciais. A Polícia Civil
só entrou no morro por volta das 6h30
e três traficantes morreram na troca
de tiros com policiais. O comércio da
área ficou fechado até as llh. (Pág. 15)

Procuradoria

pede 
ação fiscal

contra o bicho

A Procuradoria da República vai pe-
dir à Receita Federal uma ação fiscal
contra 60 chefes do segundo escalão do

jogo do bicho. A devassa, disse o procu-
rador Cosmo Ferreira, "tem como base
os sinais exteriores de riqueza". A Receita
deverá checar a movimentação bancária e
o registro de imóveis de cada um dos
bicheiros. Na relação, figuram os 28 con-
traventores denunciados pelo Ministério
Público do estado, entre eles um irmão,
um sobrinho e o contador do banqueiro
foragido Castor de Andrade. (Página 16)
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o sono
Em visita ao Rio, o cineasta italiano
Michelangelo Antonioni foi conferir o show
turístico do Scala. Mesmo diante das
mulatas que encantam seus conterrâneos,
Antonioni não resistiu: dormiu (acima) em
vários momentos e reprovou o pouco que
viu. Apesar da noite desagradável, o diretor
não esconde seu fascínio por outras
experiências vividas no Rio. A Barra, por
exemplo, ele considera "um lugar ideal para
rodar um filme". (Página 5)

Garimpo volta

a invadir área

dos ianomâmis

Um ano após o massacre na aldeia
Haximu, a reserva ianomâmi voltou a ser
invadida por cerca de 1.500 garimpeiros.
Segundo a Funai, os invasores estão in-
centivando brigas entre tribos rivais e
transmitindo doenças aos índios. Em São
Paulo, chega às livrarias Todas as vezes
que dissemos adeus, livro de Carlos Alber-
to dos Santos, ou Kaka Werá — índio
txucarramãe, criado numa aldeia guarani
próxima à capital paulista, que deixou a
cidade grande para reencontrar em Mi-
nas a cultura de seus ancestrais. (Pág. 8)

ultrapassa meta 
prevista

Ladrões param

Túnel Rebouças

e levam carro

O dinheiro em circulação na econo-
mia e nas reservas bancárias chegou a
R$ 8,5 bilhões na última sexta-feira,
ultrapassando a meta de R$ 7,5 bilhões
fixada pela equipe econômica para os
três primeiros meses de vigência do Pia-
no Real. O Banco Central já estuda a
possibilidade de usar a folga de 20% —

autorizada pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) — sobre a meta para
não comprometer o plano. Com isso, o
novo teto passaria para R$ 9 bilhões.

Para Dionísio Dias Carneiro, profes-

sor de Economia da PUC-RJ, uma das
saídas seria o governo reduzir o percen-
tual do recolhimento compulsório sobre
os depósitos em conta corrente. Dessa
forma, os bancos deixariam de recolher
tanto dinheiro aos cofres do BC. Segundo
o diretor do Banco Pactuai Paulo Gue-
des, o ideal é que a meta vigorasse apenas
a partir dos primeiros 60 dias do plano.
Embora preocupado com o aumento do
dinheiro em circulação, Guedes diz que o
estouro da meta não significa que o plano
falhou. (Negócios & Finanças, págs. 1 e 2)

Vinte quatro horas após o pânico entre
os motoristas no Túnel do Joá, provocado
por uma suposta tentativa de assalto por
um grupo de homens, o carioca voltou a
sofrer no retorno do trabalho para a casa.
Ontem, às 20h, cinco homens armados em
uma Parati e uma Toyota fecharam
Viaduto Paulo de Frontin e roubaram o
Mitsubishi azul, placa OB-5555. A qua-
drilha atirou no pneu de um Escort para
bloquear o trânsito em direção à Zona Sul
e abandonou os carros usados no assalto
na entrada do Túnel Rebouças. Mais urna
vez, houve pânico entre os motoristas e
muitos abandonaram os seus veículos.

I

 

F0manCl0 Rabel||
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Cardoso comprou o livro 'Chato', a biografia de Assis Cliateaiibriand

As relações ambíguas de Chato com o 
poder

V1LLAS-BÔAS CORRÊA
À biografia de Assis Chateau-
/\ briand, recriada por Fer-
nando Morais em 697 páginas
de calhamaço que se digere de um
fôlego só, certamente que propor-
cionará ao presidenciável as emo-
ções de uma leitura empolgante.

Mas é difícil que Fernando
Henrique retire alguma lição útil
da arte de um presidente lidar
com jornalista. É verdade que
nunca houve ninguém como Cha-
tò, nem haverá. Mas ao longo de
50 anos de atividade febril, Chato
entendeu-se e constantemente de-
sen tendeu-se com uma penca de

presidentes da República.
Mal chegado do Recife, onde

brigava pelo reconhecimento da
cadeira de professor da Faculdade
de Direito, Chato consegue furar
a barreira e ser recebido pelo pre-
sidente Wenceslau Brás. e ganha a
parada.

Ódio — De então até Jânio
Quadros, foi amigo e inimigo de
todos os presidentes da Repúbli-
ca. De Arthur Bernardes, sempre
adversário. O nacionalismo de
Bernardes despertava um ódio fu-
ribundo em Chato. No governo
de Washington Luiz embarca na
conspiração de 30 e, para inte-
grar-se ao movimento em Porto

Alegre, realiza uma inacreditável
viagem de 18 dias, usando avião,
barco e até cavalo.

Com Vargas, cie viveu os altos
e baixos de uma relação condi-
tuosa. Da amizade incondicional
à oposição mais desabrida. É com
Getúlio que Chato começa a
construir os Diários Associados
— seu império jornalístico. Mas
sobre Getúlio. no correr da vida,
escreveu mais de um milhar de
artigos. Do elogio mais destempe-
rados á agressão infamante.

O risonho e leviano Juscelino
conseguiu manter com Chatô um
relacionamento mais ameno. Só

receberia o troco dos agravos ao
final do governo. Com Jânio,
Chatô pouco se entendeu, mas
fustigou o presidente até sua que-
da em 61. Amigo e admirador de
Castelo Branco, depois tornou-se
seu inimigo odiento. Apoiou Cos-
ta e Silva. Desentendeu-se com a
revolução que o perseguiu. Doen-
te. paralítico numa cadeira, es-
creveu durante sete anos artigos
diários contra a redentora.

Fernando Henrique não tem,
portanto, muito que aprender
com Chatô sobre as relações de
um presidente com um diretor de
jornal. De lá pra cá, mudaram os
presidentes e mudou a imprensa.

COLUNA DO CASTELLO
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Tucano conta com mais adesões

Cardoso diz que quanto maior for o número de políticos em seu palanque, melhou
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O candidato do
PSDB à Presi-
dència, Fernan-
do Henrique
Cardoso, classi-
ficou ontem o
apoio que vem recebendo de poli-
ticos de diversos partidos de "es-

pontâneo". Quanto mais políticos
subirem em seu palanque, disse,
melhor: "Quero 

que meu palan-
que seja do povo brasileiro, com
milhões de votos". O tucano afir-
mou que vê com naturalidade as
manifestações e garantiu que"ninguém está trocando nada"
por esse apoio.

Segundo Fernando Henrique,
as declarações de apoio de dife-
rentes partidos não descaracteri-
zam sua candidatura, pois 

"todos

querem apoiar o programa de mu-
danças e não mudá-lo". Fernando
Henrique ressalvou que 

"não 
quer

um partido inchado" e recomen-
dou "convicção" aos que preten-
dem ingressar no PSDB. Sobre
seu eventual governo, disse que"não será de um partido só" e que
sua administração respeitará os
aliados.

O candidato comentou que a
tendência de políticos do PMDB
se aproximarem existe porque os
setores "mais 

progressistas" sem-
pre tiveram posições parecidas
com as dele. Fernando Henrique

PMDB. como o senador Pedro Sir,,
mon, são seus amigos de luta des-
de os tempos do regime autoritá-
rio.

"As lideranças políticas de ou-/
tros partidos estão se convencendo"
de que talvez seja melhor juntai:,','
forças para levantar o Brasil de-
vez", disse o candidato.

Chatô — Fernando Henrique -
falou aos jornalistas â saída da Li:,
vraria Presença, em Brasília, jpnSL
fora comprar um exemplar do livro •
Chatô — o rei do Brasil, do jorna-;,
lista Fernando Morais.

Sua assessoria havia programa-
do a ida à livraria Sodiler. no Con-
junto Nacional, mas para evitar a
multidão que se formaria, resolveu
deslocar o candidato para um local
público mais tranqüilo. Além disso,
em frente à entrada do Conjunto
Nacional, por onde teria de passar,
um mímico fazia show.

Ao comprar o livro por 28
reais, pediu um desconto, conce-
dido pela gerente Nilda Paes
Gouveia, e economizou 10% (pa-
gou R$ 25,20, em dinheiro). Fer-
nando Henrique disse que preten-
de ler Chatô nas viagens de eam-
panha, mas um assessor revelou o
exemplar era um presente ao mi-
nistro do Planejamento, Beni Ve-
ras, que ontem fazia aniversário.

Queda de Lula atinge

candidatos estaduais

Maluf acena com apoio Britto inicia 
'namoro'

JORGI-MAR FEL1X
SÃO PAULO — Depois de um

almoço com o senador José Eduar-
do Andrade Vieira (PTB-PR), um
dos coordenadores da campanha de
Fernando Henrique Cardoso
(PSDB) à Presidência, o prefeito
Paulo Maluf acenou com a possibi-
lidade de apoio ao tucano. "Em
algum momento, essa aliança pode-
rá ocorrer", afirmou. Apesar de ser
o artífice da candidatura de Esperi-
dião Amin (PPR-SC), o prefeito
está pouco empenhado na campa-
nha do partido diante da impossibi-
lidade de transferência de votos a
seu correligionário.

Amin, desde o início da campa-
nha, mantém um índice baixo nas
pesquisas. E Andrade Vieira tentou
sensibilizar Maluf com os novos ín-
dices de Cardoso. "Até agora tinha
faltado oportunidade para o encon-
tro e, coincidentemente, acabou
ocorrendo na hora em que se obser-
vain aparentes mudanças", afirmou
o senador.

Discurso — Maluf ainda en-
frenta dificuldades no estado, onde
o PPR apóia a candidatura de Luiz
Antônio de Medeiros (PP) ao go-
verno, que está mal colocado nas
pesquisas. Medeiros também tende
a apoiar Cardoso. O prefeito, po-
rém, mantém o discurso fiel a seus

candidatos, pelo menos no primei-
ro turno. "Pesquisa é uma boa fo-
tografia do instante, mas conheço
eleições ganhas que foram perdi-
das", disse.

Um amigo próximo de Maluf
garantiu, no entanto, que o apoio
do prefeito a Cardoso será apenas
declaratório. "Ele vai dizer que
apóia, mas não sairá da cadeira
dele", afirmou. Maluf deixou claro
essa posição para o próprio candi-
dato no início da campanha. O pre-
feito reclamou do apoio do senador
tucano ao petista Eduardo Suplicy,
adversário de Maluf na campanha
de 92. Fernando Henrique chegou a
gravar participação no programa
do PT. O senador Mário Covas,
apesar de apoiar o PT, evitou apa-
recer na TV.

Na conversa, Maluf ainda recla-
mou com Fernando Henrique —
naquela época já ex-ministro e pre-
sidenciávei — que o PSDB estava
votando contra ele na Câmara dos
Vereadores. O diálogo foi seco e
rancoroso, "Como nós podemos
resolver esse problema dos verea-
dores?", perguntou o senador. E
Maluf devolveu: "Mas aqui não es-
tamos discutindo problema de ve-
readores, mas a Presidência da Re-
pública". Os dois nunca mais volta-
ram a conversar.

IBSEN SPARTACUS
O ex-ministro da Previdência e

candidato do PMDB ao governo
do Rio Grande do Sul, Antônio
Britto, vai manifestar apoio a
Fernando Henrique Cardoso,
presidenciável do PSDB. assim
como já fizeram os senadores Pe-
d no Simon e José Fogaça
(PMDB-RS). Britto, porém, não
revelou quando será declarado o
namoro vira casamento. "Mais

importante que palavras são os
gestos", despistou, em São Paulo."Fui o primeiro candidato a
governador do partido que decla-
rou que não apoiaria Orestes
Quércia, mas não é hora de aderir
a outra candidatura". Britto está
na dianteira nas pesquisas eleito-
rais em seu estado — pelo levan-
tamento do Instituto Vox Populi
feito em Io de agosto, contava
com 50% das intenções de voto,
contra 21% de Olívio Dutra, do
PT.

Pesquisas — O pemedebista
gaúcho já definiu seu voto. "Um
candidato a governador não pode
dizer que não tem um nome para
votar para presidente", disse. Mas
ele prefere não criar conflitos den-
tro do partido, anunciando o
apoio ao candidato do PSDB com

tanta antecedência em relação ao
primeiro turno. "O Pedro Simon
não é candidato, é mais fácil para j
ele anunciar seu voto", comentou."Além disso, a eleição não está,,
definida". Segundo Britto, o dem
sempenho dos dois principais can-
didatos — Fernando Henrique
Cardoso e Luiz Inácio Lula dal
Silva — nas pesquisas eleitorais •
pode mudar, com transferência de
votos e crescimento dos candida-
tos com menos pontos nos levan-
lamentos entre os eleitores.

Estratégia — Segundo o_
candidato, seu nome conta com"
boa receptividade entre os eleito-
res dos três candidatos com maior'
força eleitoral no Rio Grande dq.„
Sul — FHC, Lula e Leonel Brizo-
Ia — mas esse não é um lator,,
determinante para ele não anun-
ciar oficialmente o candidato a
quem apóia.

"O mais importante é que u<>
decisão de apoiar um candidato
de outro partido seja feito pelos -

pemedebistas do estado em con-
junto. É muito difícil chegar para
um candidato a deputado no meio
da campanha e dizer que vamos'!
mudar de estratégia", afirmou^
Antonio Britto. ...

Abortos ilegais 
preocupam 

dona Ruth

A antropóloga Ruth Cardoso,
mulher de Fernando Henrique Car-
doso. disse ontem no Itamarati, em
Brasília, que defenderá, no próxi-
1110 governo, n,r,° /•!»» conrl*»
capaz de reverter o alto inaice ae
mortalidade de mulheres vitimas de
abortos ilegais. Ruth não escla-
receu, no entanto, se é ou não
favorável à legalização do abor-
to. A antropóloga é a represen-
tante brasileira da Comissão In-
dependente sobre Qualidade de Po-
pulaçào e Vida.

A presidente da comissão, Ma-
ria de Lourdes Pintassilgo, ex-pri-
rneira ministra de Portugal, reve-
loa. porém, que todos os 20 inte-

grantes da instituição — inclusive
Ruth Cardoso — têm apoiado a
descriminalização do aborto em
seus países.

Ruth afirmou que as mortes
decorrentes de abortos clandestinos
são conseqüência da falta de "poli-

tica adequada" de planejamento fa-
miliar. Para a antropóloga, o abor-
to é "um 

perigo e uma limitação" à
liberdade do casal. "Não é uma
verdadeira liberdade as mulheres
terem que recorrer ao aborto, mor-
rerem, ficarem estéreis ou pagarem
esse preço pela falta de um elenco
de escolhas que permita o planeja-
monto de sua lecundidade". dis-
cursou.

Pressionada para responder se
era ou não favorável â legalização-.
do aborto. Ruth acabou se esqui-''
vando. "Lu não estou aqui ènquan-.';,
to pessoa para dar entrevista para
vocês, mas como membro da co*-"-
missão", respondeu, evitando dar
conotação política a seu trabalho,
Ao lado dela, porem, estavam otn
asséssor-adjunto de imprensa do
comitê eleitoral dos tucanos. Geral-
do Moura, e o embaixador Júlio'
César Gonçalves, que trabalha na-
campanha da coligação. Júlio Cè-,.,
sar encerrou a entrevista e livrou
Ruth dos repórteres.

Recebi do ministro da
Saúde, Henrique Santillo, a
seguinte carta:

"Em sua coluna de 16/
08/94. Um buraco no Orça-
mento de 95. baseado em
informações atribuídas ao
ministro do Planejamento.
Beni Veras, você enfoca,
dentre outros ministérios, o
da Saúde. E dá um número:
28% dos 6 bilhões de dóla-
res anuais destinados à
Saúde escorrem pelo ralo.
Fala ainda em corrupção
que seria investigada por
comissão presidida pelo
ministro Canhim. Agrade-
ço sua correção ao registrar
que não se joga diretamen-
te sobre minha pessoa a
responsabilidade pelas irre-
gularidadcjj Há ainda o re-
gistro de que eu teria "caí-

do em desgraça no Planai-
to".

Assim é que, em respeito
ao elevado conceito que
você e a Coluna tio Castello
desfrutam em todo o país,
solicito a publicação de
meus esclarecimentos a res-
peito, Não é correia a in-
formação de que são desti-
nados 6 bilhões de dólares
anuais ao SUS, Este é o
número das necessidades
do Sistema Único de Saú-
de. Na terceira versão do
Orçamento deste ano, no
entanto, os recursos desti-
nados á assistência médico-
hospitalar são de apenas
4.6 bilhões de dólares. Não
há mistério e nem precisa
de comissão ou investiga-
ção. E só consultar o Orça-
mento que se encontra no
Congresso.

A taxa de 28% de irre-
gularidades é apenas uma
primeira amostragem, obti-
da pelo Ministério da Saú-
de, por minha iniciativa.
Determinei a realização de
auditorias em mil hospitais
dos mais de 6 mil convenia-
dos em todo o pais. Foram
analisados os documentos
relativos a dezembro do
ano passado, e agora o Sis-
tema Nacional de Audito-
ria. enquanto prossegue o
trabalho de correição nos 5
mil hospitais restantes,
analisa as defesas apresen-
tadas pelos hospitais já au-

ditados — a lei lhes garante
esse direito —, e o percen-
tual de irregularidades,
com parte das defesas aca-
tadas, reduz-se sensível-
mente. Os casos de fraudes
comprovadas são punidos
com a exigência de restitui-
ção do dinheiro recebido
indevidamente, com multas
e atualização, suspensão
temporária ou até definiti-
va do credenciamento e, se
for o caso, envio do caso tio
Ministério Público, para as
providências legais.

As irregularidades são
junto aos prestadores de
serviço e não no Ministério
da Saúde. Lanço um desa-
fio para que provem qual-
quer irregularidade em mi-
nha gestão. A administra-
ção é transparente e qual-
quer autoridade, entidade
civil e a imprensa podem
ler acesso a qualquer docu-
mento desta Pasta.

Quanto às intrigas pala-
cianas, frituras e coisas do
gênero que há quase um
ano pululam em algumas
colunas de jornais, não sei
esclarecer de onde partem
nem como funcionam. Os
interesses, é óbvio, são da-
qfreies que querem o rninis-
tério para outras finalida-
des que não aquelas de
propiciar garantir o direito
constitucional da saúde aos
brasileiros. Cordialmente,
Henrique Santillo.'"

Em resumo, o ministro
confirma que há, sim, cor-
rupção com verbas da Saú-
de. O tamanho do ralo, pe-
la avaliação preliminar,
não seria de 1 bilhão e 680
milhões de dólares, mas de

1 bilhão e 288 milhões.
Uma pequena diferença, e
um desperdício ainda co-
lossal.

Tudo, aliás, é colossal
nessa área, desde o tama-
nho da verba e a taxa de
irregularidades até o núme-
ro de auditorias já feitas ou
em andamento. E é apenas
a ponta de um ieeberg.

Para tranqüilidade do
ministro da Saúde, um as-
sessor direto do presidente
Itamar Franco informou
ontem que ele não será de-
mitido.

O ralo da Saúde

A queda de Luiz Inácio
/\ Lula da Silva nas pes-
quisas deixou na mão al-
guns candidatos do PT a
governador, que esperavam
crescer no vácuo do prestí-
gio, da popularidade e do
favoritismo do candidato
do partido a presidente da
República.

Eles não podem, em ge-
ral, culpar Lula pelo estado
de inanição em que se en-
contraiu as suas candidatu-
ras. Ao contrário, Lula, se
não precisava antes da aju-
da dos candidatos a gover-
nador, tão soberano estava
durante tanto tempo nas
pesquisas eleitorais, até po-
deria acusá-los agora de in-
competência para ajudar a
empurrar a campanha pre-
sidencial.

Um dos exemplos mais
significativos desse vexame
que o PT está vivendo é o
do candidato a governador
do Rio. Jorge Bitlar. Se-
gundo técnicos do Ibope,
Bitlar corre sério risco de
ser ultrapassado pelo gene-
ral Newton Cruz, não por-
que o general venha galo-
pando nas curvas das pes-

quisas como o bom cavalo
que montava nos tempos
da ditadura, mas porque o
candidato do PT está cain-
do de forma inesperada.

O caso de José Dirceu
em São Paulo (5%), o de
Carlão Pereira em Minas
Gerais (4%) e o de Olívio
Dutra no Rio Grande do
Sul (17%) são considera-
dos perdidos pelo Ibope. Se
as pesquisas estão certas,
estes três estados deverão
eleger governador no pri-
meiro turno, em 3 de outu-
bro — Mário Covas em
São Paulo, Hélio Costa em
Minas e Antônio Britto no
Rio Grande do Sul. O uni-
co governador que o PT
tem chances de eleger é
Victor Buaiz, no Espírito
Santo.

O PT oferece também o
melhor exemplo de coerên-
cia nas pesquisas, entre to-
dos os candidatos a qual-
quer tipo de eleição acom-
panhados nos últimos me-
ses pelo Ibope: Jorge Sa-
mek, candidato a governa-
dor do Paraná, está o tem-
po todo com 1%.
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Cardoso quer Forças Armadas contra o crime
¦ Cartilha das metas do candidato tucano prevê a participação militar em atuação conjunta com as polícias em todos os estados

ILIMAR FRANCO

BRASÍLIA
— 0 progra-
ma de governo
do candidato
do PSDB à

Presidência da

República,
Fernando Henrique Cardoso, terá

como uma das suas maiores preo-

cupações a segurança pública. En-

tre as principais medidas a serem

tomadas no setor estão: cooperação

da Polícia Federal e das Forças Ar-

madas com as polícias estaduais na

repressão ao crime organizado;

ação da Polícia Federal na repres-

são ao contrabando de armas etrá-

fico de drogas; intensificar ação da

Receita Federal no combate à sone-

gação de impostos e na investiga-

ção de crimes de narcotráfico,, cor-

rupção, contrabando e abusos do

poder econômico; reforma e am-

pliação dos presídios e garantia de

acesso a todos de justiça rápida e

eficaz.
"Falta 

polícia nas ruas", afirma

o texto da cartilha As 5 metas de

Fernando Heririque.qve será distri-

buída a partir da próxima semana

pelo comitê de campanha da alian-
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Paulo Renato de Souza è o coordenador do programa de governo

As principais medidas
Segurança

Cooperação da Polícia Federal

ç,;das Forças Armadas com as

polícias estaduais na repressão ao

crime organizado.

4r Ação da Polícia Federal na

repressão ao contrabando de ar-

mas e tráfico de drogas.
Ação da Receita Federal no

combate à sonegação de impostos

e na investigação de narcotráfico,

òorrupçào, contrabando e abuso

do poder econômico.
Reforma e ampliação dos pre-

sidios.
Justiça rápida e eficaz para

todos.

Emprego
•— Controle da inflação para in-

centivar os investimentos.
—- Incentivo a atividades gerado-
ras de empregos: agricultura, tu-

rismo, infra-estrutura e casas po-
pulares.

Crédito e incentivos para mi-
cro, pequenas e médias empresas,
cooperativas e associações de pro-
dutores.

Criação de um programa na-
cional de empregos.

Estímulo à livre negociação e
ao contrato coletivo de trabalho.

Aumento real do salário mini-
mo e regulamentação da partici-
paçâo dos empregados nos lucros

das empresas.

Agricultura
—Cesta básica barata.

Programas de apoio aos pe-
quenos agricultores.

Aumento da produção de ali-
mentos.

Aumentar em 50% a área irri-

gada.
Reforma agrária responsável
Investimento em transporte,

comunicação e eletrificação rural.

Saúda
Pioridade à prevenção das

doenças.
Recuperação de hospitais e

postos de saúde públicos.
Garantia de financiamento

permanente e aumento de recur-
sos.

Combate à corrupção.
Implantação definitiva do

SUS, com municipalização dos
serviços de saúde e participação
dos cidadãos na fiscalização.

Fornecimento de medicamen-
tos essenciais pela rede pública.

¦ducaçao ¦
Adoção de critérios de distri-

buição de recursos, premiando es-
tados e municípios com melhores
resultados na educação básica.

Escola 
para todas as crianças

de 7 a 14 anos;
Atuar junto a estados e muni-

cípios.para melhorar os salários
dos professores de primeiro e se-

gundo graus.
Municipalização da merenda

escolar.

6 
Já ganhou9 só prejudica

.0 coordenador-geral da cam-

panha de Fernando Henrique à
Presidência, Pimenta da Veiga,

disse a 14 coordenadores esta-
duais da coligação para evitarem
o clima de 

"já 
ganhou" antes das

eleições de 3 de outubro. 
"A 

eufo-
ria é vizinha do relaxamento", en-
sinou Pimenta, após ser informa-
do pelo coordenador de Pernam-
buco que, naquele estado, onde o
adversário Luiz Inácio Lula da
alva (PT) ainda lidera as pesqui-
sas, Fernando Henrique deverá
reverter o quadro em poucos dias.
"Devemos 

lembrar que a eleição
vai se dar em dois turnos", lem-
brou Pimenta.'" 

Ele disse que, logo após as elei-

ções, será montado um rigoroso

esquema de fiscalização para
atuar junto às mesas apuradoras.

O trabalho será comandado pelo

presidente nacional do PTB, sena-

dor José Eduardo Andrade Vieira

(PR), que prometeu produzir uma

cartilha de fiscalização a ser dis-

tribuída em todo o país.

Os coordenadores, no entanto,

não vieram apenas trazer boas

notícias. Todos reclamaram da

falta de conhecimento prévio da

agenda e da escassez de material

de campanha. Segundo Pimenta,

um prefeito de Pernambuco ficou

tão aflito com a falta de material

que se dispôs á pagá-lo.

ça União Trabalho e Progresso, ao

abordar a questão de segurança. Os

dados da cartilha revelam que 300

mil mandados de prisão deixam de

ser cumpridos por falta de vagas

nos presídios e que a falta de leis

contra os crimes de colarinho bran-

co faz com que 95% dos presos no

A publicação é um dos passos

para a divulgação, dentro de mais

alguns dias, do projeto de governo
da aliança. O documento contém

50 medidas de governo—dra pára
cada meta—destinadas a enfrentar

as questões de emprego, segurança,

saúde, educação e agricultura e é

com base nele que a Diana VT

Produções produz o programa de

Fernando Henrique no horário

eleitoral gratuito.
Metas — Nessa cartilha, Fer-

nando Henrique assume o compro-

misso de colocar a Policia Federal e
as Forças Armadas no combate ao

crime organizado, matricular na es-

cola todas as crianças do pais entre

7 e 14 anos de idade, alcançar a

produção de 100 milhões de tònela-

das de grãos em cinco anos de go-
verno, irrigar 1,5 milhão de hecta-

res, recuperar os hospitais e postos

de saúde públicos, e conceder in-

centivos especiais para atividades

geradoras de empregos.

Os setores beneficiados com es-

tes incentivos serão: a agricultura,

com ênfase para os pequenos e mé-

dios proprietários, o turismo, o de

obras de infra-estrutura e o de

construção de casas populares.

A cartilha, que teve diversas ver-

soes até chegar a seu texto final,

recebeu revisão minuciosa do coor-

denador do programa, Paulo Rena-

to Souza, e do próprio candidato,

antes de ser liberada para impres-

são. Ao apresentar as 50 medidas, a

cartilha afirma que o compromisso

de Fernando Henrique pode ser re-

sumido na frase: 
"Ordem 

no Go-
verno e Progresso no Brasil". O

texto diz que Fernando Henrique é

o único candidato capaz de levar

adiante as reformas que o país ne-

cessita e diz que não basta saber o

que está errado, mas que é preciso
apontar soluções e, principalmente,"ter 

capacidade para realizá-las".

Na questão do emprego, a carti-

lha informa que há hoje no país 3,4
milhões de desempregados e que

para cada quatro trabalhadores

brasileiros, um não tem carteira as-

sinada.

niMM.
un-DELIU

DE FESTA.

Zona
Sul ei

)cê tem muitas razõ.
para Ter um cartão

como este.

D II L ^1 I

MAS O QUE CONTA MESMO É O SEU CORAÇÃO.

A APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - tem agora o seu próprio Cartào de Crédito. Ele

tem todas as vantagens e serviços dos Cartões Bradesco Visa mais a exclusividade APAE. O Cartào APAE

Bradesco Visa é aceito em mais de 280 mil estabelecimentos em todo o Brasil. E o APAE World Card, em mais

de 11 milhões em todo o Mundo. E, para as compras feitas no Brasil, você ainda tem a opção do

parcelamento, com encargos somente a partir da 2a parcela, sobre o saldo devedor. O importante também é

que 30% da anuidade vai para a APAE. Cada vez que um Cartão APAE for emitido, a entidade ganhará

recursos financeiros que possibilitarão vários projetos sociais.

Solicite o seu Cartão APAE Bradesco Visa ou o APAE World Card agora mesmo. Você vai ver como isso

também faz bem ao coração.

APAE

Peça o seu Cartão agora mesmo pelo telefone

0 800 12-8511 - DDG ou em qualquer Agência Bradesco.
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CUT se mobiliza para as greves de setembro
¦ 

"Nosso 
protesto não é contra o real, mas contra os efeitos perversos do plano econômico do governo", advertiu Vicentinho

SÃO PAULO — 0 presidente da

CUT, Vicente Paulo da Silva, o

Vicentinho, advertiu que os traba-

lhadores não abrem mão do direito

de greve e poderão cruzar os braços

durante a campanha eleitoral, inde-

pendentemente da interpretação

política desta decisão. 
"Vamos in-

tensificar a campanha salarial e não

podemos descartar a possibilidade
de uma paralisação", afirmou Vi-

centinho, ao anunciar para o próxi-
mo dia 25 o início de uma mobiliza-

ção nacional contra o desemprego e

pela cidadania.

Os dirigentes da CUT — que

discutiram o esquema do movimen-

to no Hotel Ca d'Oro, um cinco

estrelas do Centro de São Paulo,

onde passaram dois dias com o pa-
trocínio de uma agência de turismo

dos funcionários da Caixa Econô-

mica Federal — informaram que os

metalúrgicos da região do ABC de-

cidiram parar por uma hora e que
outras categorias poderão aderir à

manifestação. Também haverá car-

i 
* " 
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salários' efez criticas a RicuperoAcenlinho disse que 
"nenhum 

país vai mal das pernas porque paga bons

reatas na capital, com a participa-
ção de delegações vindas das prin-
cipais cidades do interior. Outros
atos estão sendo marcados para 10
e 16 de setembro.

Campanha unificada — A

mobilização será coordenada pelo
comando de uma campanha sala-
rial unificada. O objetivo será, se-

gundo Vicentinho, é dar unidade à
luta e às reivindicações das diversas
categorias, respeitando as particu-
laridades de cada uma delas. Re-

presentantes dos petroleiros e ban-
cários, que já estão negociando sa-
lários, assumiram a liderança cio
movimento. A CUT promete
apoiar os sindicatos filiados a ou-
trás centrais sindicais e convidou

seus presidentes para somar forças

com ela.
"Nosso 

protesto não é contra o
real, pois nós também queremos a
estabilização da economia sem in-

fiação, mas contra os efeitos per-
versos do plano econômico do go-
verno", ressalvou Vicentinho, de-

pois de afirmar que Fernando Hén-
rique 

"desceu 
do muro, não para

ficar ao lado dos trabalhadores,
mas para ficar com os explorado-
res". O presidente da CUT lembroí'

que, ao contrário do que alega!a
equipe econômica, o salário nãíf é
um fator desestabilizador, "pois 

ne-
nhum país vai mal das pernas pór-
que paga bons salários".

Vicentinho criticou o ministro
da Fazenda, Rubens Ricupero, pela
sua "má 

vontade" em discutira

questão dos salários. 
"O 

ministro
demonstra mais lealdade a Fernan-
do Henrique do que ao Itamar, pois
não obedece a sua orientação!'.
Disse que o presidente da Repúbli-
ca deu ordens para o ministro con-
versar com a CUT, mas alé hoje
nada aconteceu. 

"Ricupero 
faz

chantagem e anula as boas intèh-

ções de Itamar Franco", afirmou.
Vicentinho atacou também o Tfi-

bunal Superior do Trabalho que,
segundo ele, está submisso ao Exe-
cutivo e, por isso, não concede au-
mentos salariais.

Lula não
PORTO ALE-

GRE — O candi-
dato do PT à

Presidência, Luiz

Inácio Lula da
Silva, declarou-
se ontem 

"frus-

trado e chateado" com os meios de

comunicação, que, segundo ele, só

lhe perguntam sobre 
"futricas ou

pesquisas de opinião". 
"Nunca 

me

perguntam sobre programa de go*
verno, para o qual me preparei tan-

to e me dediquei um ano a estu-

dar", desabafou.
Lula acha que dificilmente ocor-

rerá um debate apenas entre ele e
Fernando Henrique Cardoso

(PSDB), 
"porque 

os outros candi-
datos recorreriam à lei", que exige
tratamento igualitário das emisso-
ras de rádio e TV a todos os candi-
datos. Ele acredita que num debate
restrito teria mais oportunidade de
expor seu programa de governo.

Em entrevista telefônica á Rádio
Gaúcha, falando de São Paulo, Lu-
Ia lembrou: 

"Já 
percorri 40 mil qui-

lômetros, conversei com índios,

pescadores, ribeirinhos, seringuei-
ros, remanescentes de quilombos,
donas de casa, integrantes de coo-

perativas e visitei 600 cidades. Fize-
mos o melhor programa de governo
que alguém já tenha apresentado
no Brasil, mas ninguém, nem nas

quer discutir só "futricas55

Luiz Carlos David — 13/6/94~WT'
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Lula se declarou 
"frustrado" 

e quer espaço para expor programa

entrevistas, nem nos debates, per-

gunta sobre isso".

Segundo Lula, é 
"triste" 

o fato

de a imprensa estar preocupada em

discutir se o candidato 
"tem 

grava-
ta ou não, se é bonito ou não".
"Queriam saber, um dia desses, mi-

nha altura e peso. Fico deprimido

com esse comportamento da im-

prensa", queixou-se o petista.
Pesquisas —- O candidato do

PT negou-se a comentar o aumento

da diferença entre ele e Cardoso nas

pesquisas. Ontem, o jornal divul-

gou números do Instituto Gallup,

em que o tucano aparece com dez

pontos à sua frente na preferência
dos eleitores. 

"Não 
comento pes-

quisas. O mercado está infiaciona-

do de pesquisas. Quem tem que
comentá-las são os donos do Gal-

lup, do Ibope, do Datafolha".

Lula reclamou ainda do pouco
destaque dado pela imprensa ao co-

mício que fez anteontem à noite em

Campinas (SP), reunindo 5.000

pessoas. Ele acredita que o evento

foi o início da virada. 
"Temos 

47
dias até 3 de outubro. Alé lá, vou

viajar o Brasil todo e ganhar as

eleições", disse. Ele manteve o tom

de ataque à candidatura de Cardo-

so. 
"Embora 

o Fernando Henrique

não pareça o Ali Babá, é só olhar

para o palanque dele e estarão lá os

40 ladrões."

Mercadante se dedica a entusiasmar os militantes
BELO HORIZONTE— O depu-

tado federal Aloizio Mercadante,
vice na chapa de Luiz Inácio Lula
da Silva, dedicou o dia na capital
mineira a uma frenética busca pela
entusiasmo da militância petista.
Em encontro com universitários,
visita a uma maternidade pública e
corpo-a-corpo na principal praça
do Centro, Mercadante direcionou
seu discurso aos militantes, pedin-
do para que eles se esforcem para
animar a campanha: 

"Tirem 
uma

ou duas horas por dia, distribuam
folhetos, liguem para tios e avós,

politizem a discussão", apelou a
cerca de 400 estudantes na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais.
Segundo Mercadante,"só a militân-
cia pode assegurar a vitória de Lula
em 94' e, por isso, a estratégia ago-
ra é envolvê-la inteiramente.

Mercadante respondeu pergun-
tas sobre oportunidade de empre-

go, a aceitação do Real pelo PT,

projeto neoliberal, socialismo,

FMI, dívida externa, assassinatos

no campo e monopólio do petróleo.
Na despedida, se dirigiu especial-

mente aos militantes, afirmando

que Lula precisa de Minas Gerais

para se eleger. 
"Vamos 

botar adesi-

Evandro Teixeira — 2/8/94
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Mercadante: platéia universitária

vos no peito, balançar bandeiras,
usar as informações que vocês têm

para virar essa eleição ainda no

primeiro turno", exortou. Ele ai-
moçou no bandejão da universida-
de, onde foi recebido com palmas e

gritos de guerra da campanha.
Apostar na militância petista,

afirmou o vice de Lula, é prioridade
da campanha. 

"Essa 
é a força, é o

diferencial que pode permitir a gente
vencer estas eleições", alegou, ressal-

tando que a estratégia é fazer básica-

mente duas campanhas, divididas en-

tre ele e Lula — os dois irão percor-
rer regiões e cidades distintas, se en-

contrando em grandes comícios. O

PT pretende usar o tempo do progra-
ma eleitoral do rádio e televisão para
invocar a participação da militância

na campanha. Mercadante disse que
dará prioridade ao circuito universi-

tário.

Diferencial — "Nós 
temos

uma militância consciente, que faz

política porque acredita, que tem

condições de convencer a popula-
ção. Ela é o grande diferencial, foi

ela que nos levou ao segundo turno

em 89 e só ela pode assegurar a

vitória de Lula em 94", avaliou

Mercadante, lembrando que a mili-

tância estava 
"um 

pouco de sapato

alto" por causa dos índices favorá-

veis de pesquisa no início da cam-

panha. 
"A 

militância agora está

percebendo e reagindo de forma

positiva", assegurou, afirmando

que tem sentido um 
"clima 

muito

positivo".

Advertência a
trabalhadores

D O deputado Aloizio

Mercadante (SP), vice do

candidato do PT à Presidên-

cia, Luiz Inácio Lula da Sil-

va, condenou ontem, em Belo

Horizonte, a utilização da

greve com propósito de atin-

gir o candidato do PSDB,

Fernando Henrique Cardoso.
"As 

greves não prejudicam a

candidatura oficial nem aju-

dam a nossa", disse. Merca-

dante recomendou a negocia-

ção como via preferencial

para que os trabalhadores re-

cuperem perdas salariais cau-

sadas pele inflação do real.

Ele disse que os trabalhado-

res estão num momento deli-

cado, porque não há meca-

nismo de reposição das

perdas e é difícil projetar a

inflação dos próximos 12 me-

ses. 
"Há 

uma tensão na mesa

de negociação e uma omissão

completa do governo", criti-

cou.

Deputado quer apoio do PDT no segundo turno
A publicidade em torno do real é

a justificativa para os resultados de

pesquisas favoráveis ao candidato
do PSDB-PFL à presidência da Re-

pública, Fernando Henrique Car-
doso. A avaliação é do candidato a
vice na chapa de Luiz Inácio Lula
da Silva, Aloizio Mercadante, ao
comentar pesquisa da Vox Populi,
divulgada ontem pelo JORNAL

DO BRASIL, apontando a vanta-

gem de Cardoso em Minas por uma
diferença de 22 pontos percentuais.
Segundo ele. Lula tem hoje. no

país, quase o dobro do percentual

que tinha nas pesquisas em 1989, no
mesmo período da campanha, e is-
so prova que a candidatura se for-
taleceu.

Mercadante disse que a campa-
nha da Frente Brasil Popular não se
baseia em pesquisas e atribuiu aos
resultados atuais favoráveis a Fer-
nando Henrique Cardoso a campa-
nha publicitária feita em torno do
real. 

"Só 
as estatais liberaram USS

22 milhões para a propaganda do
real", garantiu, afirmando que a
mesma agência de publicidade (a
DM9, do publicitário Nizan Gua-

naes) é responsável pela campanha

do candidato do PSDB à presidên-
cia. 

"Não 
temos como concorrer

com o outro candidato em termo de

apoio de mídia. O tempo de televi-

são e rádio que temos é muito pe-

queno, mas a militância faz a dife-
rença e é com ela que nós vamos

para o segundo turno", afirmou.
No segundo turno, acredita

Mercadante, 
"a máquina eleitora!"

que sustenta Fernando Henrique

perde a eficácia, porque 
"é uma

máquina financiada, paga" e não

terá mais o apoio direto dos candi-

datos das eleições proporcionais,
ao contrário da militância petista
que faz 

"política 
por convicção".

Mercadante disse estar certo de

que o PT terá o apoio do PDT e de

parte do PMDB no segundo turno.

Ressaltou que não espera uma ade-

são desses partidos na primeira fase

da campanha, mas que tem certeza

de que Leonel Brizola (PDT)
apoiará no segundo turno, como

fez em 1989. Segundo Mercadante,

no debate da TV Bandeirantes fi-

cou clara a afinidade entre as can-

didaturas de Brizola e Lula.

Arquivo-
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Clodovil: Lula tem 
"inveja 

de não ter apartamento em Paris" *

Agulhas x martelo
¦ Lula recorre
à Justiça contra
Clodovil na TV

O 

candidato à Presidência
da República pelo PT,

Luiz Inácio Lula da Silva, pe-
diu um novo direito de respos-
ta à Justiça Eleitoral contra o
apresentador de televisão Cio-
dovil Hernandez. Lula não

gostou dos comentários feitos

pelo costureiro e apresentador
do programa Clodovil abre o

jogo, exibido pela emissora de
televisão CNT, na segunda-fei-
ra, quando foi obrigado pelo
TSE a ceder espaço para o seu
direito de resposta.

Clodovil havia afirmado,
anteriormente, que Lula era
dono de um apartamento em
Paris, sendo notificado pelo
TSE a pedido de advogados do
PT. Na segunda-feira, o apre-
sentador fez novos comenta-
rios considerados depreciati-
vos, segundo assessores jurídi-
cos do PT, após a apresentação

da resposta oferecida pelo re-

presentante do partido, Luiz
Eduardo Greenhalgh. Clodovil

pediu à platéia de seu progra-
ma e aos telespectadores, ao
vivo, que 

"não 
acreditem nesse

tipo de comportamento" — re-

ferindo-se ao envio de um re-

presentante, e não do próprio
candidato para dar a resposta
— "porque isso tá perto do

poder".
Na opinião do costureiro,

"se 
ele (Lula) fosse maravilho-

so, se ele fosse do povo mesmo
como ele diz, se ele estivesse

perto de vocês, não tivesse

mordido pelo poder, ele viria

aqui como outros candidatos

presidenciáveis, ia conversar
com a gente". Na televisão.

Clodovil, de maneira irônica;"'
dirigiu-se ao candidato petista \
pedindo para que ele não tives-"
se medo e comparecesse ao •

programa. 
"Não 

vou morder"¦.
você. Você não faz o meu gê-"'.
nero, pode ficar sossegado. Já ¦¦

pensaram se agora vou fazer

essa linha de sentar no colo do.
PT?", indaga o apresentador,

para logo depois responder:
"Nem 

pensar".
Ele encerrou o programa,

afirmando que não gostou que
um emissário tenha dado a res-

posta em lugar do candidato.
"Isso 

não é atitude. Isso é po-.
der, não é liberdade, não é di-

reito de resposta", comentou,

chamando a si mesmo de 
"in-

teligente, culto, bonito e gosto-
so". Clodovil recomendou a

todos que tenham bom humor

e que 
"não 

acreditem em mui-

tos candidatos, porque nem to-

dos merecem crédito". E con-
cluiu afirmando que mesmo

aos 57 anos, ainda pode 
"botar

o fio dental e chacoalhar o ra-
binho", e que Lula morria de'

inveja por não ter um aparta-

mento em Paris. O PT quer'
novamente responder no mes-'

mo programa.

| | O presidente do Tribunal

Regional Eleitoral (TRE), de-

sembargador Carlos Ortiz, aco-

lheu mandado de segurança im-

petrado pela IstoÉ e suspendeu

a sentença do juiz corregedor;

auxiliar Celso José Pimcntel,

que na semana passada havia

dado direito de resposta ao PT

contra a publicação de denúncia i

ligando o partido ao doleiro Na-

jun Turner, intermediário da

Operação Uruguai. Pimentel

mandara IstoL publicar o des-

mentido com o mesmo espaço e

o mesmo esboço.
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Marcello recua e decide ir a debate na CNT
_ ^_j:j„^„ „ ™,i^«aA„ «oraram r. híq w r.™ arando mra o confronto, o nrimeiro a incluir perguntas entre os adversários
¦ Candidatos a governador passaram o dia se preparando para o confronto, o primeiro a incluir perguntas

0 candi-
..dato ao go-
„vernodoRio
Marcello
^Alencar
.(PSDB) se-

. guiuàriscao
; exemplo de Fernando Henrique
..Cardoso e decidiu participar do
.^debate transmitido ontem à noite

na Rede CNT somente às véspe-
,ras do encontro. Depois de anun-

¦;dar que não iria, Marcello mudou
<;de idéia no início da noite de

quarta-feira e comunicou a deci-
.são à sua assessoria exatamente à
> .meia-noite, quando debatia com

professores em uma churrascaria
em Bangu, na Zona Oeste.

Além do 
"bom nível" mostra-

•,;do pelos candidatos à Presidência,
Zno debate de terça-feira, na Rede
..Bandeirantes, teve peso na deci-
:são de Marcello uma conversa te-
-Jefônica com o deputado Pimenta

da Veiga, coordenador nacional
Zda campanha do PSDB, que o
-estimulou a enfrentar os adversa-

rios. Marcello também quis aca-

bar com as especulações em torno

de seu recuo — atribuído pelos

f adversários ao medo do confron-

! to com Anthony Garotinho, can-
I didatodoPDT.
1 A expectativa de Marcello

| quanto ao 
"nível elevado" do de-

i bate na CNT, porém, continuava
I em baixa ontem. Marcello anun-

| ciou sua participação com o obje-

; tivo de "discutir idéias, progra-
| mas de governo e a conjuntura
1 política". Mas, continuava certo

j de que teria que se expor a ata-
i quês de adversários como o pró-
! prio Garotinho, que prometera
1 lembrar antigas críticas feitas por
i Marcello a Rubem Medina e Ro-

| naldo Cézar Coelho, hoje seus
i aliados.
I Bittar — O candidato do PT,

Jorge Bittar, passou a tarde reuni-
do com coordenadores políticos
da campanha, estudando os pon-
tos de seu programa de governo
que abordaria durante o debate.
No início da noite, ele deixou a
casa do coordenador Franklin
Coelho, onde se realizava a reu-
nião, e foi para casa descansar.

O petista não poupou Mareei-
lo por só ter anunciado ontem que
participaria do debate. 

"Essa he-
sitaçào revela o desespero de
Marcello e seus assessores, em
conseqüência da queda livre do
candidato nas pesquisas", afir-
mou. Bittar disse que cobraria do
tucano explicações sobre o super-
faturamento na construção do

prédio anexo à Prefeitura e as fa-
lhas técnicas da usina de lixo do
Caju. 

"Marcello também poderá
esclarecer irregularidades cometi-
das por ele e seu filho Marco Au-

rélio no Banerj", acrescentou.

Modéstia — O general New-

ton Cruz (PSD/PPR) passou o dia

em reuniões com assessores, mas,

à tarde, durante encontro no Clu-

be dos Oficiais da Polícia Militar,

criticou os adversários que 
"per-

dem tempo se preparando para os

debates". 
"Eu estou sempre pre-

parado. Sem falsa modéstia, acho

que sou bom de debate", afirmou.
Cruz decidiu encaminhar pergun-
tas a Marcello e Garotinho no

bloco do debate em que cada can-

didato interpela dois adversários
de sua escolha.

Os assessores de Cruz informa-

ram que ele também enfrentaria o

ator Milton Gonçalves (PMDB),
argumentando que ele não tem

credenciais para criticar o regime

militar. Cruz decidiu vincular o

ator a Moreira Franco, lembran-

do que o ex-governador se candi-

datou pelo PDS, em 1982, e con-

tava com o apoio do ex-presidente

João Batista Figueiredo.

Ataques—A preparação pa-
ra o debate começou desde a noite

de quarta-feira para Milton Gon-

çalves (PMDB). No comitê cen-

trai da campanha, o ator repassou

os principais pontos de seu pro-

grama numa reunião que come-

çou às 20h e só terminou de ma-

drugada. Ele reuniu farto material

para questionar 
"a omissão de

Garotinho em relação ao governo
do estado" e antecipou que pre-
tendia denunciar Garotinho por
ter passado os últimos quatro
anos sem se pronunciar sobre 

"o

quadro caótico do estado".

Ontem de manhã, Milton gra-
vou mais um programa de televi-

são com ataques aos adversários.
Os "escolhidos" foram Marcello

Alencar e Garotinho, que serão

apresentados como 
"cachaça da

mesma pipa". Das lOh às 13h, o

ator teve nova reunião com asses-

sores para repassar pontos de seu

programa e se informar sobre o

crescimento econômico no estado

e as ações do governo na Baixada

Fluminense. Depois, almoçou
com a família e ligou para a filha

Alda, atriz e designer, que está na

Escócia desde sábado para assistir
a um festival de teatro.

A assessoria de Anthony Ga-
rotinho informou que o candidato
dispensou os preparativos para o

debate. O pedetista manteve on-

tem a rotina de campanha e só se

reuniu com sua equipe pouco an-
tes do programa. Para poupar a
voz — prejudicada pela laringite
aguda que o perturba há quatro
dias — Garotinho desmarcou

uma visita à Central do Brasil,

mas compareceu a um encontro

com funcionários da CBTU em

Deodoro.

Cario Wredg/8.8.94
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! Newton Cruz prometeu a policiais militares aumentar seus salários caso seja eleito govenwaorâoestado

General dá pales
Clube de Oficiais

traem

Mesmo alegando que não pode
; ainda fazer 

"propostas concre-

j tas", o general Newton Cruz, can-

; didato do PSD/PPR ao governo

j do Rio, prometeu ontem a oficiais

; da PM aumentar, 
"no mais curto' 

prazo possível", o salário dos po-
i liciais caso ocupe o Palácio Gua-

j nabara. O general foi o segundo

I candidato a participar de uma pa-
I lestra-debate no Clube de Oficiais

! da PM e do Corpo de Bombeiros,
1 onde foi perguntado sobre como
' 

trataria temas como salário, habi-

i tação e dotação orçamentária pa-
í raaPMERJ.'; 

Apesar de aberta ao público, a

i palestra não levou mais que 80

oficiais ao encontro, que começou
na terça-feira com Ronald Ázaro,

do PSC. Todos os candidatos já
confirmaram presença. Antes da

palestra, Newton Cruz disse con-

tar com o apoio da polícia militar

nas eleições. 
"Acredito 

que a PM

esteja comigo. Tenho recebido

muitas manifestações de apoio",
afirmou.

Segundo o presidente do Clube
de Oficiais, coronel Wilson de
Freitas Chaves, o objetivo das pa-
lestras é ouvir dos candidatos suas

propostas para a instituição, e

não manifestar apoio a determi-
nado candidato. 

"O 
general co-

nhece bem a PM pela semelhança

Respeito à privacidade
Garotinho deixa

eleitor decidir se

quer ouvir planos

A 
campanha do PDT à su-
cessão estadual inaugura

hoje um novo tipo de telemarke-
ting, em que o eleitor decide se

quer ou não ouvir a mensagem
do candidato. O formato alter-
nativo foi criado para diferen-
ciar o sistema do adotado por
Marcello Alencar, no qual a
mensagem é enviada indepen-
dente da vontade do eleitor de
ouvi-la. 

"A nossa não é invasão
de privacidade", distingue An-

thony Garotinho.
NotelemarketingdoPDT,20.

telefonistas vão contatar o mo-
rador, apresentar-se como inte-

grantes da campanha e pergun-
tar se gostaria de ouvir o plano
de Garotinho para o governo. Se

a resposta for positiva, o eleitor

poderá escolher o setor de sua

preferência. Só então entrará a

gravação com os projetos de Ga-
rotinho.

Em Niterói, o PDT vai se
aproveitar da popularidade do

ex-prefeito Jorge Roberto Silvei-

ra, candidato ao Senado. Mais
20 telefonistas falarão com o
eleitor, mas as gravações serão

de Jorge Roberto, apresentando
os projetos de Garotinho.

A nova fase da disputa pelo
eleitor conta ainda com outro
tipo de corpo a corpo: uma equi-

pe de 20 telefonistas estará de

plantão (542-7676) para atender
aos eleitores que quiserem dar

sugestões ou fazer críticas ao

candidato. O serviço, Fale com o

Garotinho, foi criado para uni-
formizar um atendimento que já
ocorria informalmente nas liga-

ções para a sede do partido. As

cartas também têm um endereço
certo agora: o Escreva para Ga-

rotinho — Caixa Postal 5070,

CEP 22072-970.

Tucano promete apoio

a pesquisas científicas

com o Exército. Mas o Marcello
Alencar também deverá mostrar
conhecimento pela sua experiên-
cia como prefeito da cidade",
comparou.

Otimista em relação à campa-

nha, Newton Cruz disse que está

crescendo mesmo nas regiões on-

de se acreditava que não teria

muitos eleitores, como a Baixada

Fluminense. 
"Diziam 

que eu era

um candidato mais de Zona Sul,

mas minha candidatura está cres^

cendo muito. Tenho recebido ti-

tulos de cidadão de vários pontos
da Baixada. Votos eu não sei, mas

pelo menos títulos estou ganhan-
do", ironizou o general.

Deixar a Faperj (Fundação de
Apoio à Pesquisa do Estado do Rio
de Janeiro) nas mãos de quem en-
tende do assunto, os cientistas. Esta
foi a promessa feita pelo candidato
do PSDB ao governo do estado,
Marcello Alencar, que ontem visi-
tou a Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), na Ilha do Fun-
dão, acompanhado do reitor, Paulo
de Alcântara Gomes.

O diretor da Coppe (Coordena-
ção dos Programas de Pós-Gradua-

ção em Engenharia da UFRJ), Luiz
Pinguelli Rosa, uma das lideranças
do PT no estado, considerou im-

portante a posição do candidato.
"Apesar de Marcello não ter apre-
sentado propostas concretas, o fato
de ter sensibilidade para com os

problemas da ciência e tecnologia é

positivo", disse ele.

Marcello explicou que não pre-
tende intervir na Faperj, mas será

fiscal das ações da fundação. 
"Va-

mos dar-lhe autonomia e garantir
recursos, de modo que o Rio volte a

ocupar um lugar de destaque no

país no setor de pesquisas, recupe-

rando um papel histórico", disse o

candidato. O vice-reitor da UFRJ,

José Henrique Vilhena de Paiva,

lembrou que o apoio da Faperj à

ciência é praticamente inexistente.
"Em São Paulo, Minas e Rio Gran-
de do Sul, entidades semelhantes à

Faperj tiveram atuação determi-
nante para a formação e consolida-

ção dos parques industriais", desta-

cou Vilhena de Paiva.

às vésperas do confronto

AGENDA

Marcello Alencar:

14h30 —' Visita ao Mercadão de

Madureira;

16h — Inicio do corpo a corpo nos
bairros de Cascadura, Abolição e

Pilares;

18hl5 — Comício em Madureira.

Anthony Garotinho:
lOh — Corpo a corpo em Caxias,

com o candidato à Presidência,
Leonel Brizola;

1 lh — Calçadão de São João de

Meriti;

131.30 — Corpo a corpo em São

Cristóvão. Encontro na Praça Ar-

gentina, de onde a comitiva do can-

didato segue para o Morro do

Tuiuti e a Barreira do Vasco;

19h — Minicomício na comunida-
de Veiga, em Bangu;

20h — Minicomício na Vila Vin-

térh, cm Padre Miguel.

Jorge Dittar:
1 lh - Corpo a corpo em Copacaba-
na;
18h30m - Visita a Associação dos
Defensores Públicos;

20h30m - Inaugura comitê na Tiju-
ca.

Newton Cruz:

lOh — Corpo a corpo em Nilópo-

lis.

Milton Gonçalves:

15h — Panfietagem no calçadão de

Campo Grande.

20h — Festa Popular na Rua Mena

Barreto, em Nilópolis.

Mauro César

14h — Corpo a corpo no Centro

do Rio.
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Candidatos ao governo baixam o nível na TV
i No primeiro debate direto da campanha, os principais concorrentes trocaram ofensas e alguns quase se agrediram fisicamente

Ofi: : . .
0 primeiro

¦¦rdebate a per-
r.mitir pergun-
,eotas diretas en-
-nttre os cândida-
!'olos ao governo
n -do Rio, que
¦) < durou mais de três horas, ontem
-. 'na rede CNT, foi marcado pela
..troca generalizada de acusações

entre os candidatos e a polariza-
..lição entre Marcello Alencar
A (PSDB) e Anthony Garotinho
„ .(PDT), que lideram as pesquisas
r;i;de intenção de voto. Os dois se

r racusaram de corrupção, nepotis-
.J,mo e irregularidades em suas ad-
. uninistrações nas prefeituras do
-'•"Rio e de Campos. Nem de longe o

•-debate se assemelhou ao dos presi-
¦...denciáveis, na terça-feira, caracte-
v rizado pelo alto nível.
¦"' O momento mais tenso foi pro-
¦"'•tagonizado pelo general Newton
-'»truz 

(PSD/PPR), que empurrou a
'"'mão 

de Garotinho, quando o pe-
—detista, de dedo em riste, o cha-
-""mou de "torturador". Cruz foi um

dos alvos preferidos de Garotinho,
Milton Gonçalves (PMDB) e Jor-

ge Bittar (PT) — que disputa o
' terceiro lugar com o general. To-

j dos tentaram vinculá-lo ao regime

; militar, mas ele explodiu mesmo
1 

quando interpelado por Garoti-

; nho sobre um plano de ações vio-' 
lentas no final da eleição para be-

\ neficiar sua candidatura.

| O pedetista disse que 
"os ami-

;' gos" de Cruz promoveram episó-
1 dios como a bomba do Riocentro

\ j| o plano de explosão do Gasôme-
: tro. Sentado ao lado de Garoti-

; 
«tiho, o general exigiu provas e, aos

] fritos, chamou o adversário de

\ «''idiota e bobo". A mediadora da
í <:NT, Cristina Rego Monteiro,

"cortou 
o som dos microfones, mas

| os dois insistiram na discussão,

j Cruz desafiou Garotinho a pro-' 
var, em dez dias, que ele foi tortu-

! .rador t garantiu que renunciará,
, se o pedetista conseguir fazê-lo.

| v\o final do embate, Milton Gon-

J ftalves pediu desculpas ao público

j .pela briga entre os adversários.
'; 

t Contas — Outro momento

( 5;m que os ânimos se exaltaram,
.; ;foi quando Marcello mostrou uma
'. 'perícia da Justiça de Campos indi-

; 
-.ando superfaturamento em obras

{ £ fornecimento de notas frias na

) -Fundação Municipal do Menor

; ^durante a gestão de Garotinho. O

| 
'pedetista 

reagiu chamando Mar-
l «cello de "mentiroso". "O 

papa da

j xorrupção quer dar uma de mora-
' 

íista", ironizou. Garotinho apre-
i -sentou documento do Tribunal de
I Contas do Estado aprovando as

S contas de Campos, mas foi contes-
! tado pelo tucano.

Sempre se referindo a Garoti-' 
nho como Antônio Mateus, Mar-

cello o acusou de ter empregado a
família em Campos. A resposta de
Garotinho foi dura. Lendo uma
carta do prefeito César Maia, o

pedetista acusou Marcello de vá-
rias irregularidades na prefeitura
do Rio e o chamou de "perito em
corrupção". O pedetista afirmou

que Marcello foi citado 22 vezes

pelo Ministério Público por atos
irregulares no Banerj. Acrescentou

que os filhos de Marcello malver-
saram o dinheiro da prefeitura:"Seu filho aplicou dinheiro em
corretoras fantasmas, com falên-
cia decretada pelo Banco Central,

por lavarem dinheiro do tráfico".

Biografia — Antes das acu-
sações começarem, no primeiro
bloco os candidatos se apresenta-
ram ao eleitor. Rouco, Garotinho
insistiu na tática de não se vincu-
lar ao atual governo. Ele pediu um
basta às reclamações e aos discur-
sos que só olham para trás. Lem-
brando sua biografia, Marcello
afirmou que com o real e a estabi-
lidade econômica, o Brasil poderá
resgatar sua dívida social. "Essa é
a oportunidade de viver um outro
momento", disse.

Bittar defendeu sua candidatu-
ra acusando alguns de seus adver-
sários de representarem a conti-
nuidade do "desgoverno, da misé-
ria e da violência". Afirmando es-
tar dando mais um passo na "sua

cruzada cívica", Newton Cruz
afirmou ser o único capaz de re-
solver o problema da violência no
estado. Milton Gonçalves

(PMDB) se disse o escolhido na
convenção do partido para 

"ala-

vancar o estado em direção ao
Terceiro Milênio".

Contradições — No segun-
do bloco, quando os jornalistas
fizeram perguntas, praticamente
todos os candidatos tiveram que
explicar contradições de seus par-
tidos ou candidaturas. Perguntado
se dispensaria os votos de quem
não votasse também em Leonel
Brizola para presidente, Garoti-
nho respondeu que rejeitaria, "em

tese". Ele argumentou que, 
"na

prática, a realidade é outra", pois,
no Brasil, os eleitores não votam
em partidos, mas em pessoas.

Marcello foi questionado se te-
ria caído nas pesquisas devido a
irregularidades em sua gestão co-
mo prefeito — como o superfatu-
ramento do prédio anexo à prefei-
tura — ou o apoio de parlamenta-
res como o vereador Marcos Dru-
mond (PL), filho do bicheiro
Luizinho Drumond, e o deputado
Emir Larangeira (PFL), que apa-
rece na lista de Castor de Andra-
de. O tucano disse que não atri-
buía a queda a estes fatores e sus-
tentou que sequer sabia se era
apoiado por Larangeira.

Tucano recua e participa
O candidato ao governo do

Rio pelo PSDB, Marcello Alen-
"car, 

seguiu à risca o exemplo de
.Fernando Henrique Cardoso e

decidiu participar do debate
transmitido ontem à noite na Re-
de CNT somente às vésperas do

.encontro. Depois de anunciar que
não iria, Marcello mudou de idéia
no início da noite de quarta-feira
e comunicou a decisão à sua as-

sessoria exatamente à meia-noite,

quando debatia com professores
em uma churrascaria em Bangu,
na Zona Oeste.

"' 
Além do 

"bom nível" mostra-

do pelos candidatos à presidência,
terça-feira, na Rede Bandeirantes,
teve peso na decisão de Marcello
uma conversa telefônica com o

deputado Pimenta da Veiga,
coordenador nacional da campa-
nha do PSDB," que o estimulou a

enfrentar os adversários. Mareei-
lo também quis acabar com as
especulações em torno de seu re-
'cuo — atribuído, pelos oponen-
tes, ao medo do confronto com
Anthony Garotinho (PDT).

: A expectativa de Marcello

quanto ao "nível elevado" do de-

bate na CNT, porém, continuava
em baixa ontem. Marcello anun-
ciou sua participação para 

"dis-

cutir idéias, programas de gover-
no e a conjuntura política". Mas,
continuava certo de que teria que
se expor a ataques de adversários
como o próprio Garotinho, que
prometera lembrar antigas críti-
cas feitas por Marcello a Rubem
Medina e Ronaldo Cézar Coelho,
hoje seus aliados.

Bittar —O candidato do PT,
Jorge Bittar, passou a tarde reuni-
do com coordenadores políticos
da campanha, estudando os pon-
tos de seu programa de governo
que abordaria no debate. No iní-

cio da noite, ele deixou a casa do

coordenador Franklin Coelho,

onde se realizava a reunião, e foi

para casa descansar.

O petista não poupou Mareei-

lo por só ter anunciado ontem que

participaria do debate. 
"A hesita-

ção revela o desespero de Mareei-

lo e seus assessores, conseqüência

da queda livre do candidato nas

pesquisas", afirmou.
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Em vários momentos, a mediadora do programa da CNT foi obrigada a pedir o corte do som dos microfones para comer as trocas de ofensas

'Nanicos' empobreceram programa
Os três candidatos nanicos ao

governo deram um show à parte no
debate da CAT. Desinformados e
despreparados até mesmo no em-

prego das palavras, Ronald Ázaro

(PSC), Paulo Santoro (Prona) e

Mauro César (PRN) empobrece-

ram o programa e serviram apenas

para arrancar risadas.

No primeiro bloco, ao responder

quem considerava o melhor candi-

dato à Presidência, Ronald Ázaro

respondeu prontamente: almirante

Fortuna. 
"Temos a tal fidelidade

partidária", completou. Lembrado
de que Fortuna havia considerado
o general Newton Cruz o melhor
candidato do Rio, Ázaro tropeçou
na língua: 

"Ali 
foi deturpada aspa-

lavras dele".

Quando os candidatos começa-
ram a fazer perguntas entre si, o

general Newton Cruz pediu a Áza-

ro que avaliasse a situação da segu-

rança pública. Depois de defender
"uma intervenção drástica" do

Exército, o nanico do PSC disse que
não estava desprestigiando a PM e

os Bombeiros: "Eles não têm tran-

qüilidade psicológica".

Mais adiante, foi a vez de An-
thony Garotinho interpelar Mauro
César sobre o turismo. Sem modés-
tia, o candidato do PRN respon-
deu: "Eu não estou querendo fazer,
vou fazer. Vou incentivar o turismo
na capital e no interior. No meu

governo o turismo voltará a ser a

meta principal". Rindo, Garotinho

disse que Mauro César estava sen-

do evasivo. O nanico não gostou e

fez um apelo patético: 
"Cidadão

preste atenção em quem você vai
votar, senão ele pode rir de você
nos próximos quatro anos". O es-
túdio veio abaixo.

Um dos piores momentos foi

protagonizado por Ronald Ázaro e
Paulo Santoro. "Eu não disse que
ia subir morro com nenhum espe-
cialista em selva", reclamou Santo-
ro. E Ázaro desculpou-se: "Minha

intenção não era provocativa'. San-
toro, solene, continuou: "O 

pessoal
pensa que pobre é ladrão. O pessoal
que mora no morro é 90% honesto,
trabalhador".

Partidos reuniram 200 militantes
Três partidos reuniram cerca de

200 militantes na porta da emissora

CNT, em São Cristóvão, onde os

candidatos ao governo do Rio par-
ticiparam de um debate. O primeiro
a chegar foi Paulo Santoro, com

uma hora e meia de antecedência, e

o último foi Marcello Alencar, fal-

tando apenas 15 minutos para o

início do debate. Anthony Garoti-

nho chegou com dois carros de som

e não deu entrevistas. Por causa de

uma laringite, economizou a voz

até o programa entrar no ar.

Os militantes do PDT, PMDB e

PT se uniram para vaiar Marcello,

que chegou com 10 seguranças e

duas Kombis com militantes, e o

general Newton Cruz, a quem cha-

maram de 
"facista e ditador". O

grupo fez um coro contra o tucano:
"Marcello, ladrão, vai sair de cam-

burão". Os candidatos entraram

sem dar atenção às provocações.
Antes de entrar, Bittar afirmou

que esperava que o debate fosse

democrático e, lançando farpas

contra Marcello — que só confir-

mou presença horas antes do deba-

te —, disse que ficou satisfeito com

a presença de todos. Marcello disse

que os debates fazem parte do jogo
eleitoral. 

"Espero 
que daqui se ti-

rem bons proveitos e que esta fór-

mula de debate eleve o nível da

campanha", disse. Foi a primeira
vez em que os candidatos puderam
fazer perguntas uns aos outros.

Os 15 minutos que antecederam

o debate foram tensos. Os cândida-

tos não se falaram. Milton Gonçal-

ves, que nos últimos dias atacou

Newton Cruz, foi colocado ao lado
do general. O único que brincou,
mesmo assim apenas com a platéia,
foi Garotinho. Marcello manteve

pose de candidato eleito. O mo-
mento de descontração foi quando
a locutora do jornal que precedeu o
debate anunciou pesquisa que re-

gistrava subida do pedetista Leonel
Brizola na campanha para a Presi-
dência. 

"Brizola ficou tão animado

que pediu ao PT para desistir da
candidatura", disse a apresentado-
ra, tirando risos de todos. Menos
de Garotinho.

Direito à privacidade
¦ Pedetista deixa
eleitor decidir se

quer ouvir plano

A 
campanha do PDT à su-
cessão estadual inaugura

hoje um novo tipo de telemar-
keting, em que o eleitor decide
se quer ou não ouvir a mensa-

gem do candidato. O formato
alternativo foi criado para di-
ferenciar o sistema do adotado

por Marcello Alencar, do
PSDB, no qual a mensagem é
enviada independente da von-
tade do eleitor de ouvi-la. 

"A

nossa não é invasão de privaci-
dade", distingue Anthony Ga-
rotinho.

No telemarketing do PDT,
20 telefonistas vão contatar o
morador, apresentar-se como
integrantes da campanha e

perguntar se ele gostaria de ou-
vir o plano de governo de Ga-
rotinho. Se a resposta for posi-
tiva, o eleitor poderá ainda es-

colher o setor de sua preferên-
cia. Só então entrará a

gravação com os projetos de
Garotinho.

Em Niterói, o PDT preten-
de usar a popularidade do ex-

prefeito Jorge Roberto Silvei-
ra, candidato do partido ao Se-
nado. Mais 20 telefonistas fa-
larão com o eleitor, mas as

gravações serão de Jorge Ro-
berto, apresentando os proje-
tos de Garotinho.

A nova fase da disputa pelo
eleitor conta ainda com outro
tipo de corpo a corpo: uma
equipe de 20 telefonistas estará
de plantão (542-7676) para
atender ao eleitor.

O serviço, chamado Fale
com o Garotinho, foi criado pa-
ra uniformizar um atendimen-
to que já ocontecia, informal-
mente, nas ligações recebidas
na sede do partido. As cartas
também têm agora um endere-

ço certo: o Escreva para Garo-
Unho — Caixa Postal 5070.

L-*"1 1
Marcello Alencar:

14h30 — Visita ao Mercadão de
Madureira;
16h — Início do corpo a corpo nos
bairros de Cascadura, Abolição e
Pilares;
18hl5 — Comício em Madureira.

Anthony Garotinho:

lOh — Corpo a corpo em Caxias,

com o candidato à Presidência,

Leonel Brizola;
llh — Calçadão de São João de

Meriti;
13h30 — Corpo a corpo em São

Cristóvão.

19h — Minicomício em Bangu;

20h — Minicomício na Vila Vin-

tém, em Padre Miguel.

Jorge Bittar:

llh- Corpo a corpo em Copacaba-
na;
18h30m - Visita a Associação dos
Defensores Públicos;
20h30m - Inaugura comitê na Tiju-
ca.

Newton Cruz:

lOh — Corpo a corpo em Nilópo-
lis.

Milton Gonçalves:

15h — Panflelagem no calçadão de
Campo Grande.
20h — Festa Popular na Rua Mena
Barreto, em Nilópolis.

Mauro César

14h — Corpo a corpo no Centro.

Classificados
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A 

campanha de Fernando Henrique entra em nova fase a

partir de setembro. Para consolidar a vantagem sobre

Lula, FH vai dedicar seu tempo à televisão e aos megacomí-

cios.

A partir do dia 3, o candidato começa a maratona Aperte a

mão do Brasil, uma série de 30 atos públicos nas maiores

cidades brasileiras, que deverá se encerrar em Sào Paulo.
O 

povo quer ver Fernando Henrique, autor do Plano

Real. Isso pode atrair os indecisos e mudar votos — justifica
um dos coordenadores de FH.

A militância também está convocada para, a partir de Io de

setembro, sair às ruas distribuindo adesivos e santinhos.

FH tem de 11% a 12% de intenções de votos a mais que
Lula e as pesquisas indicam que o tucano vence em todas as

classes sociais, tanto em pequenas cidades como nas capitais. A

exceção é o Nordeste.

Para os tucanos, somando mais seis pontos seria possível

ganhar ainda no primeiro turno, mas a direção evita o clima do
"já 

ganhou".

D
Vamos trabalhar como se estivéssemos no primeiro dia

de campanha — antecipa um dos comandantes da estratégia

tucana.

Memória curta
Os tucanos não estão preo-

cupados com a vinculação de
Marco Maciel ao regime militar.
Pesquisas qualitativas têm mos-
trado que os anos de chumbo da
ditadura já se evaporaram da
memória do eleitor.

— Um dos pesquisados
contou que o Al-5 tinha sido
uma espécie de Plano Cruzado
— conta um manda-chuva do
PSDB.

Ações de Lula
Por sugestão de Viccntinho,

Lula vai mudar sua campanha
de rua.

Passará a fazer compras cm
supermercados c visitará crian-

ças abandonadas, criando fatos

políticos fora da agenda.
A idéia é atrair a atenção da

mídia com açòcs inusitadas.

Na toca do leão
Em campanha no Rio, ama-

nhã, Lula visitará as favelas do
Jacarezinho, Rocinha, Manguei-
ra c Cidade de Deus.

Subirá nos morros sem co-
lete à prova de bala.

Conversa à toa
Quércia e Sarney conversa-

ram pelo telefone na última ter-

ça-feira.
Trocaram idéias sobre a

campanha presidencial.
Parou por aí.

Questão de tempo
O senador Andrade Vieira

foi se encontrar com o prefeito
Paulo Maluf em São Paulo sem
missão de articular uma adesão
do PPR a FH.

Por enquanto, pelo menos.

Minas em dúvida
Hélio Costa (PP) continua

bem à frente de Eduardo Azere-
do (PSDB) na disputa pelo go-
verno de Minas: a última pesqui-
sa do Vox Populi deu 41% con-
tra 12% na consulta estimulada.

Na pesquisa espontânea,
53% dos entrevistados não sa-
bem ainda cm quem votar.

Pai e filho
Com eleição praticamente

garantida, Antônio Carlos Ma-

galhães c forte candidato à Pre-
sidência do Senado na próxima
legislatura.

E é provável que seu filho.
Luis Eduardo, se reeleito, saia
candidato à presidência da Cã-
mara.

É a dupla meu pai-pai e meu

garoto mandando no Parlamen-
to.

Prova de fogo
Álvaro Dias quer dar uma

demonstração de força, hoje, na
recepção que promove cm Lon-
drina para Fernando Henrique.

Reúne 290 prefeitos para-
nacnses que apoiam sua candi-
datura.

Quer mostrar a FH que Jai-
me Lerncr não faz falta.

Campanha aberta
Os procuradores da Rcpú-

blica reunidos em Brasília fize-
ram cara feia para a representan-
te do Ministério da Saúde, Lcny
Campeio.

Em seu discurso, chamou
Fernando Henrique de 

"nosso

candidato*'.
Por pouco não recebe uma

vaia.

Pouco caso
O ministro Sinval Guazelli

desdenha do relatório do TCU

que aponta um desvio de 826
milhões de quilos de alimentos
dos estoques do governo.

Sc comparado ao total
da produção brasileira, não é
tanto assim — minimiza.

Esses insignificantes quili-
nhos dariam para alimentar 18
milhões de brasileiros durante
um ano.

Perdas e danos
A Rede Globo foi condena-

da pela 8:' Vara Cível dò Tribu-
nal de Justiça do Rio na ação
movida pelo escritor Millôr Fer-
nandes por utilizar sua tradução
da peça The cimhoy of the wes-
tem world, de J. M. Syngcr.

A Globo, que adaptou o
texto para um especial, terá de'

pagar indenização proporcional
à receita obtida com o progra-
ma.

Jeitinho gringo
Como a legislação america-

na proibe a entrada de portado-
res do vírus da Aids nos EUA,

para falar na ONU Betinho teve
de pedir ao cônsul David Zwci-

gel que liberasse o seu visto.
Ainda assim, o waiver dado

a Betinho serve para apenas
duas semanas — exatamente o
tempo previsto para sua perma-
nência nos EUA.

Fim de caso
Acabou o namoro entre o

candidato tucano ao governo do
Rio. Marcello Alencar, e o presi-
dente do TRT, Mello Porto.

Entusiasmado com o tama-
nho do curral eleitoral de Porto,
Marcello chegou a lhe oferecer a
Secretaria de Segurança Pública.

Agora, nem atende mais os
telefonemas do juiz tucano.

Forçando a barra
Os petistas do Rio recebe-

ram através do Disque-Biltar
uma sugestão de slogan para ba-
ter firme no candidato Fernando
Henrique:

Com Fernando no poder
não há pobre que enrique — diz.

LANCE-LIVRE

Fernando Henrique não vai parli-
cipar do debate entre os candidatos à

Presidência que a ABI promove dia

24 de agoslo. no Rio.

Brizola, que brilhou na TV Bandci-

ranlcs, já confirmou presença.
A assessoria de Lula pediu à ABI

para pagar a passagem aérea de um

de seus representantes para o debate.

Alegou que os fundos de campanha,

como o candidato, estão cm baixa.
Sondagens feitas pelo PSDB, por

telefone, mostram que 84% dos brasi-

leiros aprovam o Plano Real e 80% o

associam a FH. "Temos 
de agradecer

isso ao PT", comemora um tucano.
O presidente do TSE. Sepíilveda

Pertence, fala hoje por três minutos

cm cadeia de televisão. Vai pedir aos

eleitores que não deixem de compa-

recer à votação do dia 3 de outubro.
Do deputado Paulo Delgado (PT-

MG), sobre a intenção do PPS de

levá-lo para outro partido. 
"O 

PT ê

como om filho: eu bato com carinho e

critico, mas não o renego. Só saio do

PI de volta para casa."

O candidato do PT ao governo do

Rio. Jorge Bittar, inaugura hoje seu

comitê na Avenida João Goulart, cm

frente à Favela do Vidigal.

O chanceler Celso Amorim viajou

ontem para Sidnei, onde será recebido

pelo primeiro-ministro da Austrália,

Paul Keating.

O moço de brinco que foi afugen-

tado do comitê do general Newton

Cruz, quarta-feira, voltou ontem,

sem brinco, para pedir emprego.
Mais três restaurantes foram rou-

bados no último sábado, ao abrir suas

portas para limpeza, pela manhã:

Amarelinho, Ernesto c Yankee.
O reitor da Uerj, Hésio Cordeiro,

assina hoje o convênio para a cons-

tração da Faculdade de Educação da

Baixada Fluminense.

O PSDB do Rio inaugura hoje, com

a presença da escola de samba Moci-

dade Independente de Padre Miguel,

seu centro de atividades culturais, na
Rua da Alfândega.

Guerra no Morro Dona Marta: a

Bo.nid e aqui.

Brizola empolgado muda estratégia
Feliz com seu desempenho no debate, pedetista atacará Lula sonhando com 2o turno

STF livra
DANIDLLA SHOLL

A partir de
hoje, e por de-

cisão do pró-

prio cândida-

to, a estratégia

da campanha
do presidenciável Leonel Brizola

(PDT) vai mudar. Satisfeito com
seu desempenho no debate de ter-

ça-feira, na TV Bandeirantes —
"Entrei no meu nível" —, Brizola
vai usar mais metáforas em seu dis-
curso e insistir em uma tecla: se o

petista Luiz Inácio Lula da Silva
disputar o segundo turno com o
tucano Fernando Henrique Cardo-
so, não conseguirá abrir o leque de
composições políticas e, como

aconteceu em 1989, sairá derrota-

do. Brizola tem esperanças de pro-
var que é o único com condições de

vencer Fernando Henrique.
"Francamente, você acha que o

Quércia, o Amim, aquelas pessoas

que estavam lá naquele debate vão

compor com Lula no segundo tur-

no? Eu tenho condições para isso",

disse, imodesto. Brizola preferiu
não revelar se tem intenção de

apoiar Lula caso o petista vá para o

segundo turno. 
"Trabalho com a

hipótese de eu estar no segundo

turno". Mas o presidente do PDT

nacional, Neiva Moreira, que
acompanhou ontem a gravação de

Brizola para o horário eleitoral, foi

enfático: 
"Não existe a possibilida-

de de apoiarmos o Lula como em

1989. Nem o Fernando Henrique.

Será preferível cruzar os braços".

Brizola garantiu que os traba-

lhistas, mesmo que ele peça, não

votariam em Lula. Seu argumento é

Cario Wrede —10/8/94

Brizola comparou Cardoso a um jacaré: 
"Só 

ele não percebeu que é"

emocional: "Lula 
foi a São Borja,

comeu churrasco e voltou as costas,
sequer foi visitar os túmulos de Ge-
túlio Vargas e João Goulart".

O pedetista gostou tanto do de-

bate de terça-feira que o comparou

a um de que participou em 1982,
como candidato — pela primeira
vez — ao governo do Rio. 

"Eu

entrei lá com 3% nas pesquisas,
enquanto o Miro Teixeira tinha
25% e a Sandra Cavalcanti tinha
mais de 50%. A partir dali dispa-
rei", lembrou. 

"Tem 
aparência de

sonho, mas pode ser realidade".

Brizola disse ainda que a TV Globo

tem a obrigação de realizar um de-
bate ainda no primeiro turno.

A verve de Brizola para as meta-
foras já começou a ser aquecida
ontem mesmo, na gravação de um

programa para o horário eleitoral.
"O 

Fernando Henrique tem cor,
olho c dente de jacaré e só ele não

percebeu que já virou jacaré", iro-
nizou. Com sua nova estratégia, o

pedetista espera convencer o eleito-
rado de que o tucano "representa 

o
còntinuísmo" e que é 

'"o 
candidato

escolhido pela crosta colonial" pa-
ra manter a situação do país 

"da

mesma maneira que está".

Platéia para três candidatos
¦ Futuros médicos

querem ouvir Lula,
Cardoso e Enéas

Pesquisa 

feita por diretórios

de faculdades de medicina

em todo o país mostrou que, tam-

bém entre os futuros médicos, as

candidaturas de Fernando Henri-

que Cardoso (PSDB) e Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) estão pola-
rizadas. Foram consultados 5.000

estudantes, que usaram cédulas

padronizadas. Lula venceu por

pouco: 2.188 votos, contra 1.935

do tucano. O terceiro colocado foi

o cardiologista Enéas Ferreira

Carneiro, do Prona, com 956 vo-

tos.
Só que não era pesquisa de

intenção de voto. O objetivo era

escolher três presidenciáveis e

Evandro Teixeira — 21/7/94

Estudantes querem ouvir Enéas

convidá-los a expor suas idéias no
24° Encontro Nacional de Estu-

dantes de Medicina, em Salvador,

na próxima semana. Por isso, ca-

da aluno pôde votar em três no-

mes. Apesar do convite, Lula não

irá. Alegou problemas na agenda
e, em seu lugar, estará o cândida-

to a vice de sua chapa, o deputado

Aloizio Mercadante (PT-SP).

Depois de Enéas, o mais vota-

do foi Leonel Brizola (PDT), com

570 votos, seguido de Orestes

Quércia (PMDB), com 356, e Es-

peridião Amin (PPR), com 219.

O ex-presidente José Sarney.

que tentou, sem sucesso, sair can-

didato pelo PMDB, no início da

campanha, recebeu 33 votos. Na

pesquisa, 17 estudantes votaram

nulo, em branco ou confessaram

na cédula estar indecisos.

Rosane de

denúncia
MACEIÓ — O Supremo Ti>

bunal Federal anulou a clenún-
cia da Procuradoria da Repúbli-
ca contra Rosane Collor por
desvio de dinheiro público para
a Associação Pró-Carente de
Canapi — entidade fantasma do
sertão alagoano, administrada

por sua família.
Rosane, assim como os de-

mais acusados de formação dé

quadrilha, peculato e falsidade
ideológica, foi beneficiada na
sentença do STF em favor de um
dos nove réus do processo: Má-
ria Isabel Teixeira, apontada co-
mo a segunda pessoa do bando.
A informação foi divulgada oir-
tem na capital alagoana pelo juiz
da 2a Vara da Justiça Federal.
Sebastião Vasquez. O habcasr
corpus deferido por unanimida-
de pela Ia Turma do STF ann-
lou, inclusive, a instrução c os

procedimentos penais.
Rosane foi denunciada em 29

de outubro de 1992 por três pro-
curadores da República em Ala-

goas: Alex Amorim de Miranda',
Sady D'Assumpção Tones Fi-
lho e Joel Almeida Belo. Acusa-
dos por co-autoria estavam,

além de Maria Isabel, Carlos
Maurício Barros Góes (ex-supe-
rintendente da LBA-AL), Ada
Mercedes Mello (prima de Fer-
nando Collor), Leude Mendon-

ça Damasccno, Sandra Cavai*
canti Dias, Gilberto Gonçalves
Dias, Maria Auxiliadora Braa-
dão Barbosa (presidente da Pró.
Carente e cunhada de Rosane) e
Luis Walter da Silva.

Segundo os promotores, se
todos fossem condenados, esta-
riam sujeitos a penas que variam
de 8 a 14 anos de prisão. Nos
últimos dois anos, o juiz da 2a
Vara Federal ouviu os acusados
e, agora, estava na fase final dos
depoimentos das testemunhas de
defesa. O juiz Sebastião Vas-

quez. contrariado, preferiu não
comentar a decisão do STF.

O chefe da Procuradoria da
República, Hélio Tavares, ofi-
cialmente ainda não foi eomunl-
cado da decisão: 

"Vamos 
aguar-

dar que a decisão seja publicada
no Diário Oficial para, em segui-
da, o Ministério Público decidir
o que fazer." Tavares esclareceu

que a Procuradoria pode fazer
novas denúncias contra os indi-
ciados, pedir novas investiga-

ções ou simplesmente acatar íí
decisão.

m
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Quércia cobra definição rápida de Sarney
¦ Candidato do PMDB se irrita com demora do senador em lhe declarar apoio. E afirma não acreditar em debandada do partido

__ São Paulo — Divulgação

ilMIfA nAI.I.ARI s

Lideranças
MÔNICA DALLARI

SÃO PAULO
— 0 cândida-

to do PMDB a

presidente da

República,

Orestes Quer-
cia, cobrou

ontem pela primeira vez a definição

do senador José Sarney (PMDB-
ÀP) na sucessão presidencial. 

"Ele

está demorando muito a se deci-

dir", reclamou. 
"Já 

disse publica-
mente .que ele pode apoiar quem

quiser, o problema é dele, não

meu", completou irritado. 
"Ele 

tem

que se definir por mim ou por ou-

tro."

Quércia afirmou não entender

qual é a posição de Sarney. 
"Ele

está comandando a debandada ou

cobrando a fidelidade do PMDB?",

questionou, durante a festa de co-

memoração de seus 56 anos em seu

escritório político.

O candidato do PMDB disse

que conversou com Sarney na

quarta-feira, quando ele lhe telefo-

nou para parabenizá-lo por seu ani-

versário. 
"Ele 

me disse que estava

tudo bem." Quércia reafirmou que
nào acredita numa debandada do

partido rumo à candidatura de Fer-

nando Henrique, do PSDB. 
"Não

acredito que a debandada vingue,

acho que não existe."

Desinfetar — Ele comparou o

comportamento de Fernando Hen-

rique ao do empresário Antônio

Ermírio, na campanha de 86, que,
apesar de considerado favorito na

sucessão paulista, perdeu para

Quércia. 
"O 

Fernando Henrique já
está sentando na cadeira, que eu

vou ter que desinfetar depois, como

fez o Jânio Quadros."

Para Quércia, até agora não

houve perdas em sua campanha, já

que pessoas como o senador Pedro

Simon (PMDB-RS) 
— que decla-

rou o apoio a Fernando Henrique

— sempre estiveram contra sua

candidatura. O presidenciável disse

considerar engraçada a possibilida-

de de peemedebistas pedirem sua

renúncia. E garantiu que a hipótese

de o PMDB rachar é antiga. 
"A

Candidatos

têm mais

tempo na TV
BRASÍLIA — A partir de hoje,

os programas dos sete cândida-

los à Presidência da República,

veiculados no horário eleitoral

gratuito de rádio c televisão, so-

frem significativas alterações de

tempo, com a redistribuição do

espaço que era destinado a Flá-

vio Rocha, ex-candidato do PL.

Fernando Henrique Cardoso

(PSDB) vai dispor de 8minl2s,

enquanto Orestes Quércia

(PMDB) usará 6min35s. O ex-

governador catarinense Esperi-.
diào Amin (PPR) terá 4min!5s,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
3min45s. O candidato Leonel
Brizola (PDT) passa a ter

2min46s, Almirante Fortuna

(PSC), lmin23s, e Enéas Carnei-
ro (Prona). Iminl7s. O PRN,
mesmo com a saída de Walter

Queiroz, terá lmin41s, caso con-

firme um novo candidato para a

corrida sucessória.

Defesa — Fernando Henri-

que Cardoso enviou ao TSE sua

defesa contra a acusação formu-

láda pelo presidente da CUT-

DF, José Zunga Alvez, de que a

coligação União, Trabalho e

Progresso (que o apoia) distri-

buiu propaganda eleitoral den-

tro dos contracheques de funcio-

nários da Comissária Aérea de

Brasília. Segundo Antônio Vil-

Ias Boas, advogado de Cardoso,

á propaganda não foi distribuí-

da pela coligação, mas por fun-

cionários da própria empresa

privada que mantém contrato de

serviço com a Infraero.

De acordo com Villas Boas,
ex-ministro do TSE, não houve

a intenção premeditada de in-

fringir a legislação eleitoral. Ele
recorda que a distribuição foi

suspensa imediatamente e que
pouco mais de 30 exemplares
chegaram a ser entregues. O ad-
vogado da Comissária Aérea,

Goya Teixeira, alega na defesa

também encaminhada ao TSE,

que não houve coação por parte
da empresa.
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Quércia inaugurou o retrato oficial sem

história de que o partido vai rachar

vem desde que eu estou no

PMDB."

Mesmo garantindo que o

PMDB está unido em torno da sua

candidatura, os eventos de Quércia
não têm conseguido reunir lideran-

ças importantes, como aconteceu

ontem, na inauguração de seu re-

trato na Galeria dos Governadores,

no Palácio dos Bandeirantes. Além

do governador paulista Luiz Antô-

nio Fleury Filho, nenhuma lideran-

ça nacional apareceu.

Enquanto Quércia cobrava de

Sarney uma definição, Fleury

anunciava que o senador vai man-

a presença de líderes nacionais

ter a posição de não declarar apoio

a ninguém no primeiro turno. Para

Fleury, o fato de peemedebistas es-

tarem cruzando os braços não è

problemático. 
"Existe 

uma diferen-

ça muito grande entre lealdade e

fidelidade partidária."

Fleury voltou a negar que tenha

conversado com Fernando Henri-

que. 
"Daqui 

a pouco vão dizer que
me encontrei com Lula." Para o

governador, 
"o 

racha do PMDB

tem nome, enderço e telefone: cha-

ma-se Simon". E reclamou: 
"En-

quanto no PMDB falam em racha,

nos outros partidos isso se chama

distensão".

pressionam
Desalentados com o fraco de-

sempenho de Orestes Quércia na

eleição presidencial, lideranças

do PMDB de todo o país estão

pressionando o presidente na-

cional do partido para convocar

uma reunião da direção nacional

durante o esforço concentrado

do Congresso Nacional na últi-

ma semana de agosto. O ex-pre-

sidente José Sarney e o líder do

governo no Senado, Pedro Si-

mon, e candidatos aos governos
estaduais do partido participam
da articulação destinada a rede-

finir a estratégia do partido na

eleição presidencial."Os candidatos aos governos
estaduais estão querendo fugir

de qualquer ligação com a can-

didatura Quércia para não se-

rem puxados para baixo", disse

o senador Mansucto de Lavor .

(PMDB-PE), que foi um defen-

sor desde a primeira hora da

candidatura quercista.

Quercistas 
— Apesar de o

presidente do PMDB, deputado

Luiz Henrique, ter rejeitado a

proposta do senador José Sar-

ney (PMDB-AP), de reunir a di-

reção do partido, lideranças li-

gadas ao quercismo já começam

a articular uma forma de viabili-

zar uma discussão interna. O se-

nador Ronan Tito (PMDB-
MG), que foi cotado para ser o

vice da chapa pemedebista, pas-
sou a admitir que o partido deve

se reunir mas quer antes garan-
tias de que não será uma reunião

contra Quércia. 
"Nào 

aceito que
numa reunião dessas a cabeça de

Quércia seja servida numa ban-

deja", disse aos que foram pedir
seu apoio à iniciativa.

"O 
PT perdeu dois pontos

nas pesquisas e se trancou dois

dias para discutir. O PSDB teve

um arranca-rabo interno para
decidir se Fernando Henrique ia

ou não ao debate. O PMDB

também tem que sentar", disse

Pedro Simon ao apoiar a convo-

cação de uma reunião da direção

nacional do partido.

PRN não se entende

;m

m

y
fé

b:

¦ Líderes mostram
contradição sobre
o novo candidato

RASÍLIA - O PRN deci-

diu ontem que vai lançar

substituto a Walter Queiroz,

candidato à Presidência da Rc-

pública que foi expulso do parti-
do e terminou renunciando. Mas

ainda não sabe quem indicar.

Ontem à tarde, o presidente da

Executiva Nacional do PRN,

Daniel Tourinho,

foi ao Senado ga-
rantir que o par-
tido já havia es-

colhido novo

candidato, mas

que só revelaria o

nome na próxima
terça-feira, pois o

escolhido pedira
sigilo 

"por 
moti-

vos pessoais".

Duas horas

depois, Tourinho

foi desmentido

pelo líder do par-
tido na Câmara,

José Carlos Vas-

concelos (PE),

I||||lPf f«* #% f' j|||§

Tourinho foi desmentido

também integrante da Executi-
va. 

"Nós 
vamos lançar outro

candidato, mas ainda não temos

nome definido", resumiu, que

participou da reunião à tarde.
Os integrantes da Executiva não
se entendem. O ex-presidente
Fernando Collor, que tenta con-

trolar o partido, quer um substi-
tuto para manter o espaço do
PRN no horário eleitoral.

Mas os nomes mais fortes,

como o senador Ney Maranhão

(PRN-PE) e o próprio Touri-

nho, nào querem abrir mão de
Arquivo suas candidaturas

à Câmara dos
Deputados, por
Pernambuco e

pelo Rio, respec-

ti vãmente; Por

enquanto, os em-

presários Fernan-
do Pinto, de Re-

cife, e Ciro Mou-

ra, de Sào Paulo,

além do tesourei-

ro do partido, Sá

Freire, do Rio,

são alguns dos

nomes cogitados

para substituir o

baiano Walter

Queiroz.

AFONSO ARINOS
Deputado Federal PSB-4001
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Garimpeiros invadem a reserva ianomâmi
FRANCISCO GONÇALVES

BRASÍLIA — Passado um ano do mas-

sacre dos índios ianomâmi em Haximu, a

reserva indígena de 9,4 milhões de hectares

na fronteira do Brasil com a Venezuela

voltou a ser invadida por garimpeiros. Os

invasores, que segundo estimativas da dire-

ção da Funai chegam a 1.500, estariam

incentivando brigas entre tribos rivais. No

fim de semana passado, na região de Para-

furi, morreram quatro ianomâmis, um de-

les baleado, em um confronto entre índios.

A presidência da Funai recebeu infor-

mes de que uma das tribos envolvidas no

conflito teria recebido armas e cachaça dos

garimpeiros. A Fundação Nacional de

Saúde (FNS) também detectou que a pre-
sença dos garimpeiros elevou o número de

índios com malária e já existem registros de

índias com doenças venéreas. 
"Desde 

1991,

nunca teve tanto garimpeiro na área como

agora", denuncia o presidente da FNS,

Álvaro Machado. "Os 
garimpeiros estão

abusando das índias e comprando os ín-

dios com biscoitos e arroz", reforçou o

presidente da Funai, Dinarte Madeiro.

O presidente da FNS retornou de Ro-

raima na quarta-feira e ficou impressiona-

do com os relatos que recebeu do pessoal

que trabalha na reserva. Machado tentou

visitar a região do Xiriana, próxima a ca-

beceira do Rio Parimã, mas mudou de

idéia depois de falar com o superintendente

da Polícia Federal no estado, José Sidney

Lemos. 
"O 

delegado me avisou que há

sérios conflitos na região e eu poderia cor-

rer risco de vida se fosse lá", contou Alva-

ro Machado.

Após o massacre de Haximu, a Funai

teve à disposição dois helicópteros que ser-

viam também aos funcionários da FNS e à

Polícia Federal. "O 
assunto esfriou e esta-

mos há seis meses sem helicóptero", con-

tou o presidente da Funai. 
"Este 

ano para
nós foi de tristeza. Estamos assistindo, ho-

Arquivo

Segundo a Funai, os invasores estão incentivando brigas entre tribos rivais e transmitindo aos índios doenças venéreas e malária

Nova ação no

STF contra lei

dos advogados

Há um ano 16 ianomâmis foram massacrados em Haximu e as investigações da Polícia Federal não apontaram os culpados

je, ao genocídio no dia-a-dia", lamentou.
O presidente da Funai vem negociando
com a Força Aérea Brasileira (FAB) a
renovação de um convênio para deslocar
um helicóptero para a região.

"A 
situação é de calamidade", alerta o

médico da FNS Marcos Pellegrini, que há
mais de dez anos trabalha na reserva indí-

gena. De acordo com levantamento dos
técnicos da FNS no primeiro semestre des-
te ano, dos 8.230 ianomâmis examinados

pelos agentes da FNS, 1.023 estavam com
malária. Somente na região do Parafuri,

30% da população indígena examinada
está com malária."Os garimpeiros volta-
ram e com eles as doenças", acrescenta o
médico. Na semana passada, os servidores
do setor de saúde de Roraima denuncia-
ram que 26 índios da reserva ianomâmi
morreram este ano por falta de atendimen-
to médico adequado.

Atendendo a pedido do presidente da
FNS, o ministro da Saúde, Henrique San-
tillo, iniciou contatos com o Ministério do
Exército para garantir o helicóptero que
levará os agentes de saúde às malocas de

difícil acesso. Hoje, segue para a região um

avião Cessna recém-reformado que será

utilizado para transporte de equipamentos

e pessoal. Álvaro Machado decidiu tam-

bém transferir um engenheiro da FNS do

Ceará para Roraima. Ele quer construir

seis postos de saúde na reserva ianomâmi.

Um deles, o da região de Xiriana, será

reconstruído. No fim do ano passado os

próprios índios destruíram o posto para
expulsar garimpeiros que se abrigavam nas

dependências.

Investida ocorre um ano após o massacre
A nova investida de garimpeiros à

área dos ianomâmi e as denúncias da
falta de atendimento em saúde aconte-
cem um ano depois do massacre de Ha-
ximu. Dezesseis índios foram mortos a
bala e golpes de facão por garimpeiros
em duas malocas, que inicialmente a Fu-
nai pensou estarem localizadas do lado
brasileiro. Depois, confirmou-se que as
malocas estavam em território venezue-
íano. Na ocasião, a Funai estimava que
a área dos ianomâmi, rica em ouro e

cassiterita, tinha sido invadida por cerca
de 500 garimpeiros.

Apesar do massacre, pela primeira
vez a Funai, no ano passado, com o

apoio da FAB e do Exército, tinha con-
seguido conter as invasões — no final do

governo Sarney mais de 25 mil garimpei-
ros chegaram a ocupar a área ianomâmi,

que se estende pelos estados de Roraima
e Amazonas. Para controlar o fluxo de

garimpeiros, os técnicos indigenistas ale-

gam que é fundamental o apoio logístico
de helicópteros. Os garimpeiros, desde

que a fiscalização tornou-se mais inten-
sa, ainda no governo Collor, quando a
área foi demarcada, passaram a traba-
lhar em grotões e áreas de difícil acesso,
onde federais e Funai só conseguiam
chegar de helicóptero.

A invasão da área dos ianomâmi foi

intensificada no final da década de 70.

Os garimpeiros ocuparam áreas ricas em

ouro, como os rios Couto Magalhães e
Uraricoera e a região da serra do Pari-
ma, na fronteira com a Venezuela. Nes-
sas áreas, além do ouro, a cassiterita é
abundante. Durante ó governo Sarney, a
área com mais de 9,4 milhões de hectares
foi mutilada em 19 ilhas, o que favoreceu

a invasão maciça. Estima-se que pelo
menos 20% dos 10 mil ianomâmis mor-

reram de doenças e em confrontos com

garimpeiros.

O reencontro de um txukarramãe com
¦ Carlos Alberto agora é
Kaka Werá e conta em livro
a cultura dos ancestrais
JOSÉ MARIA MAYRINK

SÃO 
PAULO - A carteira de identi-

dade de Carlos Alberto dos Santos,

que foi registrado com esse nome para
estudar na Escola Manuel Borba Gato —

bandeirante e matador de índios —, é só
uma fonnalidade. Nascido de pais txú-
karramãe, mas criado na aldeia guarani
de Krukutu, a 60 quilômetros do Centro
de São Paulo, Carlos vivia dividido entre
as lembranças da tribo natal e os encan-
tos da cidade grande. Um dia, ele decidiu
romper as algemas do passado e mergu-
lhar nos sertões de Minas Gerais em bus-
ca de suas raízes. Conseguiu e, com isso.
sua vida mudou.

"Eu 
sou Kaka Werá Jecupé, um txu-

karramãe que percorre o caminho do Sol,
de acordo com a pintura do urucum es-
crita nesse corpo que guarda a história
milenar do nosso povo", apresenta-se ele
nas primeiras páginas do livro Todas as
vezes que dissemos adeus, um emocionan-
te relato de sua trajetória — das aventu-
ras infantis nas margens da poluída re-

presa de Billings à recente aliança, incon-
táveis luas depois, com os que lutam em
defesa dos direitos do homem, os "pajés

brancos", como ele chama o cardeal Pau-
Io Evaristo Arns e rabino Henry Sobel.

Kaka Werá escreveu o livro para cum-

prir uma tarefa. "Os 
tamãi (ancestrais)

deram-me a incumbência de contar essa
trajetória e de revelar alguns mistérios da
tradição milenar ensinada pelos antigos,
os que aqui habitavam desde sempre".
diz o txukarramãe. "Comi 

de vosso ecre-
bro e, agora, como manda a tradição,
ofereço o meu espírito", explica, dizendo-
se feliz porque pode dar agora uma retri-
buição, transmitindo à metrópole a cultu-
ra de seu povo.

Tradição e memória — Kaka We-
rá recebeu esse nome numa cerimônia

guarani e mais tarde o confirmou no

São Paulo — Carlos Goldgrub

Kaka Werá saiu de São Paulo e recuperou a identidade índia no sertão de Minas

ritual txukarramãe, como previam os fei-
ticeiros, ao final de uma longa caminhada

para recuperar a memória de sua tribo.
"Quando 

eu era música na barriga de
minha mãe, a nossa aldeia foi atacada",
lembra o índio, remexendo as vagas in-
formações que os pais lhe foram confian-
do, ao longo dos anos, sobre a fuga de
Minas Gerais. Kaka Werá não imaginava
mais reencontrar sobreviventes de seu po-
vo, mas um dia, três anos atrás, a espe-
rança renasceu.

"Uns 
mineiros do bairro do Tucuruvi

me mlaram de indígenas que viviam perto
do Rio São Francisco e assim eu localizei
em Campo Redondo, em 1992. a minha

tia-avó mestiça Virgulina, que continua

morando na região e me deu notícias de

Meirê-Mekrangnotire, a avó colibri que
voa contando as últimas sílabas da me-
mória de nossa aldeia". Meirê tinha se
refugiado junto aos guaranis do Espírito
Santo e apareceu, algumas semanas de-

pois, em Campo Redondo, para encon-
trar o neto. Virgulina, que fazia trabalhos
de macumba misturando ritos afros e
indígenas, avisou que a avó ia voltar.

O reencontro marcou a iniciação de
Kaka Werá na tradição txukarramãe.
"Minha 

avó me fez cortar o cabelo para o
renascimento, me enterrou no barro até a
cabeça para a confirmação e pintou no

suas raízes
meu corpo com urucum os símbolos de
minha nação", conta o índio, revelando
detalhes que não constam do livro. 

"A

Terra é um ser vivo, é a nossa mãe e, às
vezes, o nosso pai" 

— assim a Meirê se
despediu do neto no Norte de Minas,
recomendando-lhe que retornasse à cida-
de para mostrar, com palavras e danças,
as tradições de seu povo.

Em busca da alma — Como os
índios da tribo txukarramãe, que viviam
na região do Rio Araguaia e emigraram

para o Pará com o nome de caipó, foram

parar nas margens do São Francisco, on-
de sua última aldeia foi destruída quase
30 anos atrás? Esse mistério, que sempre
intrigou Kaka Werá, não surpreende
Cláudio Villas Boas, o sertanista que,
com seu irmão Orlando, ajudou os txu-
karramães a se fixarem junto ao Rio da
Liberdade, perto do Parque do Xingu,

para escapar à ameaça dos brancos.
"O 

txukarramãe preza suas raízes,
mas é também muito andejo", esclarece
Cláudio. O sertanista, que passou entre
os indígenas 42 dos seus 79 anos de vida,
não estranha que Kaka Werá tenha saído
obstinadamente em busca de suas ori-

gens, depois de viver tanto tempo numa
aldeia guarani, nos arredores de uma me-
trópole. "O 

índio pode morar décadas
numa cidade, mas não abre mão de seus

padrões naturais", explica. A frustração
leva ao desespero aqueles que não conse-

guem recuperar os valores perdidos. Só
esse desencanto, imagina Villas Boas. é
capaz de explicar, por exemplo, o gesto
dos jovens caiwaás que cometeram suicí-
dio coletivo em Campo Grande (RS).

Kaka Werá vai passar uns tempos com
os parentes, mais de 800, no Xingu, mas
não pretende abandonar os guaranis de
São Paulo. "Quero 

continuar entre a ai-
deia e a cidade", anuncia o índio, que
agora exibe pelas ruas o seu novo visual
— 

pena de arara na cabeça, colares de
conchas e sementes e. no ombro, seu
maior orgulho: uma bolsa de palha que a
avó Meirê lhe deu de presente.

BRASÍLIA — A Confederação Nacional
dos Trabalhadores Metalúrgicos (CNTM),
entrou com ação direta de inconstituciona-,
lidade no Supremo Tribunal Federal (STF)'
contra o artigo 21 do novo Estatuto da.'.
Advocacia. O artigo garante o pagamento,
dos honorários de sucumbência — devidos

por quem perde o processo — aos advoga-;
dos da empresa, nas causas em que uma
das partes for o empregador.

A ação de inconstitucionalidade da
CNTM é a segunda a dar entrada no STF
contra o Estatuto da Advocacia, apoiado

pela OAB. A entidade dos metalúrgicos
critica, em sua ação. a nova lei dos advoga-
dos. por tentar, 

"sob 
o palio do corporati--

vismo e de um velado autoritarismo que
sempre combateu, combalir o patrimônio
alheio, em proveito de quem receberá duas
vezes pelo mesmo trabalho".

A CNTM pede liminar suspendendo o
artigo, a fim de que os sindicatos, federa-

ções e confederações não tenham de remu-
nerar, duplamente, seus advogados, por.
força do vínculo emprégalício e pelos ho-
norários de sucumbência.

Itamar recebe

Kikito por seu

apoio ao cinema
BRASÍLIA — Em solenidade marcada

pela sobriedade, bem diferente do último
encontro, quando surpreendeu o presiden-
te Itamar Franco com um beijo na boca, a
atriz e cineasta Norma Bengell entregou,
ontem, ao presidente o Prêmio Kikito —'

troféu conferido pelo Festival de Gramado
aos melhores do cinema brasileiro. Itamar
Franco recebeu a homenagem pelo reco-'
nhecimento da classe artística ao seu traba-
lho de apoio ao setor cinematográfico.

A cineasta aproveitou o encontro paia
fazer um pedido ao presidente: ela quer uni
empenho maior do governo na divulgação
da Lei do Audiovisual. A nova lei cria
incentivos para as empresas investirem nas

produções cinematográficas. Norma Ben-.

gell já arrecadou USS 300 mil em dois'
meses, em certificados de investimentos au-"
torizados pela Comissão de Valores Mobi-C
liários (CVM). A atriz quer realizar um.:
antigo sonho: produzir O Guarani, de José"
de Alencar.

Concorrência

de padeiros vira

caso de polícia
PORTO ALEGRE — O preço do pào

francês de 50 gramas já virou caso de

polícia em Porto Alegre, com direito a
ameaças de morte e agressões. Nesta sema-
na, a 4a DP (no bairro de Sarandi, Zona
Norte da cidade) registrou queixa de Dione,
Cardoso Machado Lopes, dona da Padaria
LC, que atribui a seus concorrentes as
ameaças telefônicas que vem recebendo.,

por estar vendendo o pãozinho a RS 0,04.
Segundo Dione. o, chefe do complô é o

dono da Padaria Borges, Erotides Cunha
Borges, líder de um grupo de padeiros que
cobra em média RS 0,08 pelo pãozinho e
está inconformado com a perda de cliente-
Ia. Dione contou aos policiais que o moto-
rista de sua empresa. Milton Santos Perei-
ra, foi agredido por outros padeiros no dia
11 de agosto e que seus parentes também
vêm sendo ameaçados.

Erotides teria ainda convocado Dione

para uma reunião, mas, como ela não
compareceu, passou a hostilizá-la. Ele nega
as denúncias e acusa Dione de 

"concorrèn-

cia desleal".

Mais vendas — Apesar da confusão,
Dione está satisfeita com os resultados de
sua decisão: antes de baixar o preço, ela
vendia 1.200 pãezinhos por dia e agora
chegou à marca de 8 mil.

No mesmo bairro, na Rua Farias Loba-
to, há outra guerra do pãozinho. Além de
baixar o preço progressivamente, chegan-
do a RS 0.06, os donos das padarias Nicola
e Freitas disputam a freguesia promoven-'
do sorteios e distribuindo brindes. A Frei-
tas oferece ao comprador de 10 pãezinhos
um bilhete para concorrer a uma moto. Na'
Nicola, cinco pãezinhos comprados dão
direito ao sorteio de uma bicicleta Moun-
tain Bike.

A moto será sorteada em dezembro,
mas a Padaria Freitas já deu uma televisão
de 14 polegadas e um rádio-gravador a
seus fregueses fiéis. A imaginação da con-
corrència não pára: em outubro, a Nicola
sorteará um seguro contra roubo e incèn-
dio.
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Cubano leva Flórida a decretar emergência!
i Governador pede ajuda ao governo federal para administrar problema dos refugiados cubanos que estão invadindo o estadot

Lagos fecha

sindicato de

ANA MARIA MANDIM

Correspondente

WASHINGTON — O governa-
dor da Flórida, Lawton Chiles,

declarou ontem estado de 
"emer-

gência imigratória" e pediu ajuda

ao governo federal para adminis-

trar o problema criado pela che-

gada de centenas de refugiados

cubanos. Eles são recolhidos pela

guarda-costeira americana e leva-

dos a um centro de triagem em

Stock Island, próximo a Key

West. A ministra da Justiça, Janet

Reno, respondeu, porém, que a

situação está sendo resolvida 
"de

maneira ordenada" , e advertiu

contra gestos 
"melodramáticos",

num recado ao governador Chiles

que está em campanha para se

reeleger. A porta-voz da Casa
Branca, Dee Dee Myers, disse que
o presidente Bill Clinton está ana-

usando a questão com seus asses-
sores.

Recorde — Chiles, do Parti-
do Democrata, parece ter razão

para afligir-se. O número de eu-
banos recebidos no convés de lan-
chás da U.S.Coast Guard aumen-
ta a cada dia. Na última quarta-
feira, foram recolhidos 537, o re-

corde dos últimos 15 anos, mas

essa marca pode ter sido batida
ontem: as estimativas eram de que
700 cubanos haviam subido a

bordo das lanchas. Só este ano,
7.126 refugiados ingressaram nos
Estados Unidos, 2.285 dos quais
nos primeiros 17 dias deste mês.
Este total é quase igual ao de todo
o ano passado: 3.565.

Não há sinais de que o fluxo de

imigrantes vá minguar, Segundo

informou a rede de televisão
CNN, centenas de cubanos, sob a

visão complacente de policiais, a-

glomeraram-se em praias do lito-

ral de Havana, esperando que ai-

guma coisa, ainda que remota-

mente parecida com um barco, os

leve para os Estados Unidos.

A ameaça de um novo êxodo

como o de Mariel, ocorrido em

1980, quando 125 mil refugiados

cubanos chegaram à Flórida, está

fazendo com que americanos in-

fluentes questionem a política de .

embargo contra Cuba. Um deles é

Bernard Aronson, consultor do

Departamento de Estado para as-

suntos inter-americanos no perio-
do de 1989 a 1993. Em sua opi-

nião, está na hora de reatar o

diálogo 
"para 

assegurar que a

inevitável mudança em Cuba seja

pacífica". Aronson sugere que os

Estados Unidos se retirem da base

de Guantánamo assegurando que
não vão se aproveitar da abertura

democrática para intervir. O ex-

consultor propõe, até, que em tro-

ca de eleições democráticas os Es-

tados Unidos permitam a entrada

de Cuba no Nafta (Tratado de

Livre Comércio da América do

Norte).

Vistos — A política america-

na de negar vistos de entrada pe-
didos regularmente por cubanos,

e abrir as portas aos que conse-

guem chegar aos Estados Unidos,

também tem sido criticada como

uma contradição e um fator de

estímulo a novas ondas de refu-

giados.

O governador Chiles quer que
o governo federal mande navios

da marinha bloquear a passagem
entre Cuba e a Flórida, a fim de

impedir que os refugiados che-

guem às águas territoriais ameri-

canas e se qualifiquem, automati-

camente, para a obtenção do vis-

to. Chiles pediu mais recursos,

mas a ministra da Justiça disse

que ele dispõe de USS 44 milhões

em verbas para ajudar a pagar as

despesas dos imigrantes com esco-

Ias, hospitais e serviços sociais.

Cerca de 90% dos refugiados que
chegaram foram alojados na Fló-

rida, Nova Iorque e New Jersey.
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D Pelo menos 150 pessoas
morreram e 289 ficaram feridas
em um terremoto na Argélia,

que atingiu 5.6 graus na escala

Richter. O terremoto, com epi-

centro na cidade de Mascara, a

300 quilômetros da capital Ar-

gel, é o terceiro que atinge a

região ocidental, e o mais forte

no país desde 1980, quando
4.000 pessoas morreram e uma

cidade inteira, El Asnam, foi
destruída. O ministro do Interior

e o ministro da Saúde viajaram

ao local para avaliar a situação.

O tremor começou durante a

madrugada e atingiu as cidades

de Bou-Hanifia, Sig e Hacine.

'Chacal' em Paris Sem parabólicas
Pressionadas pelas vítimas, as

autoridades francesas determina-
ram a reabertura de dois novos

processos contra Carlos—o Cha-
cal —, tornando mais difícil a si-
tuação penal do terrorista na
França. Os processos são relati-
vos a dois atentados cometidos
em Paris, na década de 80, que
deixaram cinco mortos. Carlos,

que está preso na França depois
de ter sido preso no Sudão pondo
fim a 20 anos de fuga, já estava
sendo processado pelo atentado
da rua Marbeuf, próxima ao
Champs Elyseés. Carlos é acusa-
do de ter assassinado 83 pessoas
em uma campanha terrorista que
promoveu durante as décadas de
70 e 80.

As autoridades vietnamitas de-
cretaram a remoção de todas as
antenas parabólicas de TV dentro
de cinco dias, 

"para 
restaurar a

ordem", segundo informou o jor-
nal Saigon Giai Phong, citando
uma fonte do Departamento de
Cultura e Informação. Quem não
obedecer pode ser multado e ter o
material confiscado. A medida,

que se aplica a pessoas, firmas,
escritórios de representação es-
trangeira e joint ventures, parece
destinada a regulamentar a proli-
feração de parabólicas para rece-
ber transmissões internacionais.
Estão isentos os hotéis, que geral-
mente possuem parabólicas para
receber sinais de estações como a
CNN, Star TV e BBC.

Co|lmar, Cuba — nnumi

Cubanos observam partida de uma familia num precário bote, esperando que alguém depois venha buscá-los

Flórida —Reuter

Refugiados chegam à terra prometida, depois de passarem fome e enfrentarem tubarões durante a viagem

Jornal mexicano diz que rádio

e TV farão blecaute na eleição
LUCY CONGER

Correspondente

CIDADE DO MÉXICO — Em

meio a indícios de que a oposição

política pode constituir um desafio

surpreendentemente forte para o

governista Partido Revolucionário

Institucional (PRI), as estações de

rádio e TV talvez façam um blecau-

te parcial de notícias na noite da

eleição. Segundo o jornal indepen-

dente La Jornada, a Câmara da

Indústria de Rádio e Televisão

(CIRT) está solicitando às rádios

que omitam informes sobre a elei-

ção a partir das 23h de 21 de agos-

to, dia da votação, até as 6h da

manhã seguinte. Um funcionário

da CIRT disse não poder confirmar

nem desmentir o informe, mas La

Jornada mantém sua versão.

Brasil — A noite da eleição

de 1994 no México pode ser seme-

lhante à noite da eleição de 1982

no Rio, sugeriram em entrevista

ao JORNAL DO BRASIL os pro-
fessores Venício A. Lima e Mauro

Pereira Porto, da Universidade de

Brasília. Eles observaram que a

confusão sobre o vencedor na

eleição estadual do Rio de Janeiro

em 1982 surgiu quando a rápida

contagem da TV Globo mostrou

Moreira Franco na frente, mas,

dias depois, a contagem final deu

a vitória a Leonel Brizola. 
"A

confusão [sobre resultados da vo-

tação] possibilita a mudança dos

resultados reais" da eleição, disse

Lima.

A CIRT transmitirá pela TV os

resultados de sua pesquisa de boca

de urna — entrevistas com 12 mil

pessoas, ao custo de USS 2 milhões
— organizada pelo especialista

americano Warren Mitofsky e pela
contagem rápida oficial do gover-
no, segundo informou La Jornada.

Dúvida — Observadores con-

fiáveis da eleição mexicana lançam

dúvidas sobre a pesquisa da CIRT.

Para Enrique Calderón, da Funda-

ção Rosenbleuth, uma organização

independente que tem feito conta-

gens rápidas nas últimas eleições

mexicanas, 
"a 

CIRT é famosa por

pesquisas feitas em favor de um

candidato determinado". O blecau-

te da CIRT tiraria do ar informes

sobre a contagem rápida indepen-

dente, feita pela apartidária Alian-

ça Cívica, uma coalizão de 300 gru-

pos civis que vão monitorar a elei-

ção, e por sete outras organizações

independentes.

O motivo aparente do blecaute
"é 

o receio de não ter controle so-

bre os resultados que são para o

público e não para eles", dise ao

JORNAL DO BRASIL Luz Rosa-

les, coordenadora nacional da coa-

lizão de observação independente

Aliança Cívica.

Entre os eleitores, há uma ten-

dência crescente a acreditar que o

PRI pode ser derrotado no próxi-
mo domingo. Recente pesquisa da

Indemerc-Louis Harris informa

que 70% dos mexicanos acreditam

que a oposição pode conquistar a

presidência.
"O 

melhor prognóstico do que
pode acontecer [numa eleição] é o

que o povo pensa que pode acon-
tecer", disse ao JORNAL DO
BRASIL o especialista Juan To-
haira, da ONU. Quando se per-
guntou aos eleitores em quem vo-

tariam, o candidato do partido
governante saiu na frente com
mais de 40% em várias pesquisas,
mas Tohaira enfatizou que a pre-
visão do eleitores sobre o resulta-

do é um indicador mais confiável.

Tradição — Se a CIRT manti-

ver sua decisão de sonegar informa-

ções sobre a contagem rápida inde-

pendente, sua política refletiria a
continuação de uma longa tradição

de autocensura na mídia eletrônica
mexicana. O Ministério do Interior,

que outorga as lucrativas conces-
soes às estações de rádio e TV, pode
retirá-las. Contagens velozes cria-

ram confusão em recentes eleições

em Angola e na Inglaterra. 
"Um

dos problemas e responsabilidades

das autoridades eleitorais é divul-

gar os resultados de tal maneira

que, quando de alguma maneira
dão informações parciais, isso não
distorce o que está acontecendo no

país inteiro", disse Horacio Ro-
meo, chefe da missão técnica da

ONU que assessora os observado-
res da eleição no México.

Antes da prisão, muito papo
¦ Polícia britânica
é obrigada a recitar
enorme advertência

LONDRES 

— Os policiais
britânicos, que não se nota-

bilizam pela loquacidade, breve-

mente terão de decorar um texto

maior — e mais confuso — para
recitar ao elemento suspeito, in-

formando-o de seus direitos no

momento da prisão. A advertên-

cia anterior tinha 22 palavras, po-
dendo ser dita em sete segundos

por um bobby (policial) experien-

te. Agora, são 60 palavras que

levam 60 segundos.
"Você não é obrigado a dizer

nada, se não quiser, mas o que
disser pode ser usado como pro-
va", rezava a fórmula antiga.

A nova, que bem poderia ser

uma daquelas falas do comedian-

te mexicano Cantinflas, é assim:
"Você 

não é obrigado a dizer na-

da. Mas, se não mencionar agora
algo que depois seja usado em sua

defesa, o tribunal poderá decidir

que sua falha em não mencioná-lo

agora serve de agravante para a

acusação contra você. Tudo que
disser será gravado e pode ser

usado como prova, se você for

levado a julgamento."
Publicada ontem num projeto

de normas policiais e devendo en-
trar em vigor no próximo mês de

março, a nova fórmula incorpora

uma planejada mudança legal que
altera o antigo e tradicional direi-
to ao silêncio. De acordo com
essa mudança, o tribunal poderá
tirar conclusões a partir da deci-

são de um suspeito de nada dizer.

Políticos da oposição afirmam

que a nova advertência é prolixa.
Mas o ministro do Interior, Mi-

chael Howard, apoia a fórmula.

petroleiros
LAGOS — A polícia nigeriana

fechou os principais prédios dos
sindicatos da indústria petrolífe-;
ra, que lideram há seis semanaS
uma greve contra o presidente mi-1
litar, Sani Abacha. Os líderes sin-
dicais, despedidos por Abacha,

quarta-feira, disseram que o au-;
mento da repressão não enfraque-
cera o movimento, que paralisou
a economia baseada na exporta-]

ção do petróleo.

A aliança Campanha pela Dé-
mocracia, formada por grupos
contrários ao governo militar, pe-
diu aos trabalhadores da indústria

petrolífera que não voltem a tra-
balhar e que saiam às ruas para
transformar a Nigéria em um país"absolutamente 

ingovernável". \

A Coalizão Democrática Na-
cional (Nadeco), líder da opos^

ção, declarou que nào haverá pro,-
gresso econômico enquanto p
vencedor das eleições presiden-
ciais do ano passado, Moshood
Abiola, deposto pelos militares;

não puder assumir o poder. Abio-

Ia está preso desde junho sob à'

acusação de traição, depois de sé

proclamar presidente.

O presidente do sindicato NU-

PENG, Wariebi Agamenc, decla-

rou que continuaria a greve na

ilegalidade. Seu equivalente no

sindicato Pengassan, Bola Owoj

dunni, advertiu que apesar das

demissões, sua organização ainda

existe. A greve da indústria petro.-
lífera nigeriana já acarretou osci-

lações no preço do petróleo no

mercado mundial.

Clinton tem >

aliados para
lei anticrime í
ANDRÉ BARCINSKI ~j

CORRESPONDENTE

nova IORQUE — Assessore?
do presidente Bill Clinton anun-
ciaram o apoio de mais três depu-

tados democratas que há oito dias

haviam votado contra o pacote,
anticrime proposto pela Casa
Branca e estão otimistas de qua
conseguirão garantir a maioria naj

Câmara dos Deputados para-
aprovar o projeto. A nova vota-;,

ção poderia se realizar na tarde da

próxima quinta-feira. j

Há uma semana, o pacote foi|
derrotado por 225 votos a 210.}

Colaborou para a nào-aprovaçãoj
do uma medida polêmica, que!
previa o aumento de crimes puni-5
veis com a pena de morte. 

"Eu!

considero a pena de morte umaj
medida bárbara e injusta e sempre''
serei contra ela", disse o deputado;
negro John Lewis, para depois-
concluir: 

"Mas 
acho que o pacote!

pode melhorar o problema daí

violência no país e, mesmo sendo'
contra algumas das medidas, re-!

solvi mudar meu voto e aprovar a

proposta."
O pacote anticrime prevê gas-í

tos de cerca de USS 30 milhões
com programas de prevenção,;
combate e punição do crime. En-j

tre as medidas mais importantes'

estão a construção de mais presi-
dios, a contratação de 100 mil

policiais nos próximos seis anos. a

proibição da venda de 19 tipos de,

armas, o aumento de crimes puní-;
veis com a pena de morte e a;

criação de uma lei que condenaria,

a prisão perpétua qualquer prisio-?
neiro reincidente.

O projeto foi criticado por de-;

putados republicanos, que o con-1

sideram caro e pouco efetivo. Es-1

pecialmente ridicularizada foi a

proposta de Clinton de criar ligas:

esportivas para organizar cam-;

peonatos noturnos de basquete e

vôlei, com o objetivo de tirar os,

jovens das ruas durante a noite. \
Clinton retirou algumas das

medidas propostas, esperando!

conquistar votos republicanos, e|

iniciou uma grande campanha,'

pedindo aos eleitores que. na elei-

ção de novembro para a Câmara,

ignorem "candidatos 
que colo-,

cam interesses particulares à fren-j-

te dos interesses da população." 
'
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A Vez do Consumidor
Foi 

preciso a moeda nacional se fortalecer diante

do dólar para que o consumidor brasileiro pu-
desse finalmente desfrutar as vantagens da abertura

da economia, mediante a redução das alíquotas de

importação. Com mais facilidade de comparar pre-

ços, as grandes lojas decidiram importar produtos
mais baratos e estão beneficiando os clientes.

A indústria nacional se queixa da concorrência do

produto importado, que ficou dez por cento mais barato

com o deságjo do dólar comercial em relação ao real. A

indústria está sendo vítima da própria alienação, para
não dizer ganância, acumulada no longo período de

indexação da economia, quando as empresas, em vez de

cuidarem de custos, só estavam interessadas em reajus-

tar os preços acima da inflação.

Por definição estatística os índices de inflação
refletem a média dos preços. Quando a indústria

ignorou os custos de produção como referência para
os aumentos dos seus preços no mercado, seguindo os

índices de inflação, geralmente com os preços pagos

pelos consumidores, a estrutura de preços relativos

da economia começou a ficar torcida.
Os preços pagos pelo consumidor embutem eus-

tos que não sobrecarregam diretamente a produção,
como os impostos, os custos financeiros, salários e

fretes e as margens de lucros, excessivamente altas no

Brasil. Com os sucessivos reajustes de preços acima

da inflação, os preços das mercadorias no país estão

mais altos do que no exterior.

O caso do cimento é exemplar. O Brasil dispõe de

condições ímpares de produção: matéria-prima (cal-

cario) abundante, baixo custo de energia e proximi-
dade dos centros de consumo. No entanto, desde a

abertura das importações—e é o dirigente do maior

grupo cimenteiro quem reconhece — os preços já
caíram 33% em termos reais. As empresas da cons-

trução civil ainda preferem trazer cimento do Leste

europeu, pagando altos custos de fretes, porque sai

mais barato importar.

No comércio varejista, que interessa ao consumi-

dor, os casos se multiplicam aos milhares. A maior

cadeia de supermercados do país está importando

quase a metade dos 30 mil itens que vende em suas

lojas. Mesmo garantindo boa margem de lucro, os

preços são inferiores aos dos similares nacionais, e o

consumidor sai ganhando na qualidade.

A concorrência estrangeira finalmente chegou ao

país e está forçando a economia a enorme esforço de

reengenharia para livrar-se dos hábitos inflacionários

da indexação. As novas escalas da internacionaliza-

ção da economia, da qual os blocos regionais são a

resposta das nações, pedem que as empresas se adap-

tem ao novo cenário. A presença externa é grande
teste de competitividade da economia de mercado.

Tudo isso é extremamente salutar. O consumidor

já aprendeu a pesquisar e a recusar os preços altos. O

comércio está sendo obrigado a fazer o mesmo. O

desafio maior agora é da indústria. É preciso enorme

esforço de redução de custos e de melhoria da quali-
dade e da produtividade, mediante investimentos em

tecnologia e reciclagem de pessoal.

Imagem da Corrupção
Em 

plena campanha para governador, um dos

candidatos garante que, eleito, demitirá o dele-

gado encarregado de investigar seqüestros, envolvi-

do, segundo ele, com seqüestradores. É denúncia

grave. Em qualquer país onde promessas eleitorais

são sagradas, haveria um furacão no arraial do com-

bate ao crime.

Finalmente se diz com todas as letras que o

maior problema da polícia é a própria polícia. Se-

qüestradores, chantagistas, exterminadores, ladrões

de carros, donos de ferros-velhos e firmas de vigilân-

cia particulares estão entronizados dentro da polícia e

se utilizam dela como supermercado para vender a

segurança que são incapazes de fornecer na qualidade
de funcionários públicos.

Até quando a sociedade terá de conviver com a
cúpula policial suspeita de ser sócia do crime organi-

zado? Denúncias não faltam. Além de Hélio Vigio,

alvo da denúncia atual, outros delegados já foram
exaustivamente apontados como beneficiários de

achacações, como Élson Campello, Antônio Nonato
da Costa, Nélio Machado ou Roberto Alves de Cas-
tro. Na relação dos bens destes delegados constam
apartamentos, carros importados, terrenos, fazendas,
lanchas e outros bens absolutamente incompatíveis
com os salários recebidos por eles nos últimos anos.
Há ainda delegados envolvidos em chacinas que aba-
laram a cidadania. Corrupção e violência se dão as
mãos para manter privilégios.

Denúncias feitas pela procuradoria-geral já
apontaram para o enriquecimento desmedido de de-
legados fluminenses. Apesar do pedido de expulsão
da corporação e seqüestro de seus bens, nada se faz

de concreto para conter a onda de corrupção. Com a

imagem da corrupção colada no peito, não há como

impor respeito: a polícia se transformou em corpora-

ção ineficiente que só trata de seus direitos, vanta-

gens, mordomias, isonomias — sem nada oferecer em

troca.

A época está madura para a extinção da polícia

que está aí, e a criação de uma nova, afinada com os

tempos modernos, eficiente, científica, incorruptível.

No Brasil, caíram por terra os mitos tipo rouba, mas

faz, ou mata para impor a ordem. Os corruptos nunca

fizeram nada e os matadores jamais conseguiram

diminuir os índices de criminalidade. Delegados en-

volvidos com grupos de extermínio se revelaram tão

violentos, ou mais ainda, do que os bandidos que
deviam combater. Ao entrar para a política, prova-
ram que o uso do cachimbo entorta a boca: contri-

buiram também para a decadência da política e a

dissolução dos costumes. Os mais violentos são os

mesmos que participam dos conchavos mais corrup-

tos.
Enquanto os delegados enriquecem, policiais mi-

litares formam quadrilhas dentro dos quartéis. O Rio

produz uma Vigário Geral por dia, e o que faz a

polícia? Nada. O renascimento da polícia precisa vir
de cima para baixo. São os políticos que devem
finalmente contribuir para a regeneração da polícia, e
não os policiais para a decadência da política —

como ocorre atualmente.

Enquanto os delegados se beneficiarem do esta-
tuto de funcionários públicos, cevando-se na estabili-
dade que garante tudo, será impossível pensar que
um dia a população viverá em segurança.

Megalomania Aquática
Não 

é apenas dentro do governo que o ministro
da Integração Regional é um solitário defensor

de um projeto discutível que ainda não esgotou o
exame de todas as suas implicações. A transposição
das águas do Rio São Francisco para irrigar uma
faixa semi-árida do Nordeste não foi capaz de encon-
trar apoio na opinião pública. Falta confiabilidade à
megalomania aquática que a parte mais esclarecida
da sociedade está vendo como manobra meramente

política, com riscos ainda não avaliados.
A pressa de tocar a obra por cima de um consis-

tente estudo de viabilidade, sem levar em conta danos
ao meio ambiente, aumenta a faixa de suspeição em
torno da iniciativa. O ministro Aluízio Alves quer
criar fato consumado, começando uma obra de custo
inicial orçado em 600 milhões de dólares (metade dos
quais será desembolsada até dezembro), no intuito
de tornar o futuro presidente refém do projeto e
impedir a solução de continuidade.

Sem apoio técnico, sem esquema de financiamen-
to, o ministro tenta envolver em lisonja o presidente
Itamar Franco. Não são apenas grandes projetos que
consagram homens públicos. O governo Itamar
Franco já passou à História pela moralidade que
provou ser possível na administração pública. O êxito
do saneamento da moeda é um marco na vida nacio-
nal. O rigoroso escrúpulo do presidente Itamar no
trato dos recursos públicos por si só desautoriza o
açodamento de começar a obra. A experiência com a
ferrovia Norte-Sul é suficiente para deter a mão do
seu ministro, que quer tornar a obra desde já irrever-

sível.

Os dividendos políticos que o ministro Aluízio
Alves antevê na transposição das águas do São Fran-
cisco podem gerar a execração pública em caso de
catástrofe ecológica. Obras públicas destinam-se a
atender necessidades e não a gerar aplausos.

Metáfora da Angústia
Sabemos 

que, em matéria de violência, o Rio tem

reputação pior do que sua realidade atesta, en-

quanto a de São Paulo é bem melhor do que aparen-

ta. Pode ser que a mídia daqui seja menos complacen-

te do que a paulistana. Não se pode, entretanto,

atribuir aos jornais cariocas o dom de fabricar mira-

gens, nem confundir a crítica da ação policial com o
intuito sistemático de denegrir o governo estadual.

Que se instalou uma atmosfera de pânico nesta
cidade, ninguém pode negar. A presença de fortes
contingentes policiais guardando os túneis Rebouças
e Santa Bárbara é a melhor prova de que o poder
público admite o risco de assaltos a motoristas que
trafegam por estes acessos à Zona Sul da cidade.

A tentativa de 
"arrastão 

motorizado", levada a
cabo no túnel do Joá esta semana, por exemplo, não

pode ser atribuída apenas a um delírio coletivo ou
ignorada como reação de pânico desproporcional a
uma simples provocação. Se a polícia não deteve
assaltantes, nem constatou vítimas de assalto, não
significa que não houve uma situação de ameaça.
Ocorrências não registradas muitas vezes ocorreram.

Por não figurar nas estatísticas oficiais, um fato como
aquele não se torna menos ameaçador.

Esta modalidade de assalto foi inaugurada em

junho, quando cinco carros foram roubados no túnel
Dois Irmãos. Ocorrências foram verificadas a seguir
no Rebouças e no Santa Bárbara. Várias testemunhas
atestaram que uma das bocas do túnel do Joá foi

parcialmente barrada, na terça-feira, por dois veícu-
los com homens armados e truculentos. Alguns mo-
toristas abandonaram seus carros e saíram correndo,
sem tentar confirmar o assalto. Pouco importa se
foram assaltantes de verdade ou provocadores, ou se
suas armas eram ou não de brinquedo. Isto não chega

a mudar os fatos. Em qualquer hipótese, ameaçar os
outros assim é crime que deve ser averiguado e

prevenido, sobretudo se há precedentes.
Os túneis do Rio não podem se transformar em

metáforas da angústia. A melhor política das autori-
dades responsáveis, neste caso, será sempre vir a

público anunciar medidas para coibir eventuais "ar-

rastões" e tranqüilizar um povo que vive sobressalta-
do e inseguro. Com ou sem fundamento.
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Boicote ao teatro
O Teatro Cacilda Becker, situado à rua do Catete n° 338, está

sendo vítima de um boicote promovido pelos moradores do

prédio em que funciona, e principalmente pelo síndico, que tudo
faz para afastar o público e terminar de vez com aquele espaço.

Faço parte do elenco do espetáculo Minh'Alma é Imortal,
atualmente em cartaz nesse teatro, e não posso deixar de demons-
trar a minha indignação pelos absurdos que estão ocorrendo
desde a nossa estréia.

Para começar, o teatro sequer tem o nome estampado na

porta. A produção do espetáculo tratou logo de mandar pintar
uma placa com o nome do teatro e o da peça. Para nosso espanto,
o condomínio não nos deixou instalar a placa, alegando que
estava fora dos padrões exigidos.

Com o teatro sem letreiro e com a galeria com as portas
fechadas por ordem do síndico, fica realmente impossível atrair

qualquer espécie de público. Porém o mais grave é que o porteiro
também não colabora. Uma senhora nos contou que ao pedir
informações sobre onde ficava o teatro, o porteiro teve a coragem
de dizer que não conhecia "nenhum teatro por ali". Em outra
ocasião, uma atriz convidada do elenco, ao pedir ao esse mesmo
senhor que abrisse a porta da galeria que é passagem para o
teatro, ele recebeu-a dizendo que não valia a pena assistir à peça
porque geralmente só tinha "uma meia dúzia de espectadores por
noite" (o que, apesar de tudo, não é verdade).

Será que as autoridades vão deixar o Teatro Cacilda Becker
morrer à míngua? Será que o Ibac não pode vir em nosso socorro?

Que ironia do destino, já que a grande atriz Cacilda Becker foi
líder de tantos movimentos em favor da classe artística. Nesse
momento, em que vários teatros estão sendo reformados ou
reativados, alguma coisa tem que ser feita pelo Teatro Cacilda
Becker. Jorge Caetano — Rio de Janeiro.

Coderte
Sou permissionário de uma vaga

de automóvel no Terminal Meneses
Cortes. Em julho paguei a mensali-
dade de junho (tal como se faz com
o aluguel da casa), no valor de R$
24,36. Agora em agosto, mandei pa-
gar julho: R$ 35,00. Pedi explicações
a um sr. Amaro, que me atendeu

pelo telefone 224-7577, ramal 293, e
ele me disse: "Ordem 

do presidente
da Coderte". Aumento de 43,67%
em Reais? (...) É essa a colaboração
do governo do estado para com o
Plano Real? (...) Maurício Rosenberg
— Rio de Janeiro.

Faperj

Contas de gás
Pela primeira vez em minha vi-

da, paguei uma conta com atraso:
vi-me, durante dois dias, na aflitiva
situação de ter de optar entre o pa-
gamento da conta de gás no Banerj
ao preço de um dia de trabalho, ou

pagar com multa. A fila de 
"não

clientes" da agência Belford Roxo
dava voltas no interior do banco,
saía à rua, dobrava a esquina... Não
é necessário descrever, todos conhe-
cem. Em minhas tentativas infrutífe-
ras andanças pelo banco, tentando
descobrir onde era o final da fila,
ouvi uma senhora dizer: "Querem

acabar com a gente!" Subscrevo e
assino. Léa Porto de Abreu Novaes
— Rio de Janeiro.

LBA
A respeito da reportagem publi-

cada por esse jornal em 17/8, 
"De-

núncias em Alagoas", esclarecemos:

Todas as entidades assistenciais
conveniadas com a LBA têm recebi-
do normalmente os recursos federais
repassados pelas superintendências
estaduais, sem qualquer distinção

partidária.

A LBA/Alagoas, citada na re-

portagem, conta com o acompanha-

mento de um conselho informal, do

qual participam representantes da

sociedade local com CUT, OAB,

Curadoria de Menores, Pastoral da

Criança e prefeitura de Maceió, o

que demonstra a transparência ad-

ministrativa do órgão e o distancia-

mento de práticas eleitoreiras. Ana
Heloísa d'Arcanchy, assessora de Co-
municação da LBA, direção nacional.

Av. das Américas
Morador da Barra da Tijuca e

usuário da Av. das Américas fui tes-
temunha de cenas chocantes e depri-
mentes de corpos mutilados pelos
constantes atropelamentos naquela
via. (...) Espero que isso tenha final-
mente acabado e que os novos sinais
e as pistas laterais tenham chegado

para ficar. (...) É certo que nosso

prefeito deixa muito a desejar, po-
rém essa obra deve ser louvada. (...)
Roberto Pinho Jr. — Rio de Janeiro.

Pensão
Venho pedir ajuda ao ministro

da Previdência Social para resolver
meu problema. Sou viúva, tenho

processo de revisão da pensão deixa-
da pelo meu marido, que contribuiu
durante toda a vida para a Previdên-
cia. Entrei com recurso (n°
900217640-6, processo 89210306)

pedindo a revisão há seis anos, na
10a Vara Federal. O recurso me foi
concedido, conforme publicação no
D.O. de 25/5/93, mas o dinheiro até
hoje não chegou às minhas mãos. O

processo está com o juiz da 23a Vara
de Justiça Federal, os cálculos já
foram feitos, basta que seja despa-
chado o parecer final. (...) Geny Jai-
movich —Niterói (RJ).

Infrações
Se a Policia Militar multasse

50% das infrações de trânsito em
nosso estado, sem qualquer arbitra-

riedade, o valor apurado daria para
pagar todo o pessoal da PM que
trabalha no trânsito e ainda sobraria

dinheiro para comprar bafômetro,

radares, guinchos. E quantas vidas

não estariam salvando, com uma re-

preensão mais severa?

Aqui em Friburgo não se respei-
ta nem mesmo a avenida onde o

quartel da PM está sediado. Veloci-
dade acima de 40 km/h, carros com

as rodas nas calçadas, barulho, po-
luição e muito mais. Vamos ver se
teremos mais sorte no próximo go-
verno. Salviano Valladares — Nova
Friburgo (RJ).

Romário
Soa muito artificial aos meus

ouvidos a tentativa bem sucedida da
imprensa de "fabricar" 

ídolos do fu-
tebol. Gênios? Garrincha e Pele ain-
da sustentam esse título. (...) Como
em terra de cego quem tem um olho
é rei, os notícias esportivas insistem

em repetir: "Romário 
é rei". Tanto

no que diz respeito ao futebol quan-
to à conduta, falta muito ao baixi-

nho para chegar à realeza. Elizabeth

Job —Rio de Janeiro.

O JORNAL DO BRASIL publi-
cou, em 16/8, criticas feitas pelo can-
didato do PT ao governo do estado
do Rio, Jorge Bittar, durante um
debate entre candidatos. (...) Ao
acusar a Faperj de omissa por não
estar cumprindo o artigo 328 da
Constituição estadual e por não pos-
suir um plano estratégico para defi-
nir prioridades, o sr. Jorge Bittar
comete dois erros:

O primeiro por se mostrar mal
informado em relação à Constitui-

ção do estado que pretende gover-
nar. O art. 328 da Constituição esta-
dual dispõe sobre o poder público
como um todo, e a Faperj sequer é

citada no artigo. (...)

O segundo erro é também por
falta de informação do candidato no

que se refere à política científica que
vem sendo implementada no estado.

Pela primeira vez, desde sua refor-

mulaçâo em 1987, a Faperj possui
um plano de ação e uma política
científica, onde estão estabelecidas

as prioridades para o período de

1991 a 1994. Um exemplo é o Pro-

grama de Fomento induzido à Pes-

quisa Científica, implantado há três

anos, que prioriza oito áreas: Meio

Ambiente, Saúde, Educação para
Ciência, Energia, Transporte, Agri-

cultura, Segurança e Desenvolvi-

mento Tecnológico.

Com base nessa estratégia, a Fa-

perj vem financiando mais de 100

projetos, outros tantos eventos cien-

tíficos e mais de 2000 bolsas. (...)
Fernando Peregrino, diretor superin-

tendente da Faperj-Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado do Rio de
Janeiro.

Petrobrás
Como funcionário da Petrobrás,

estou cansado de ler nesta seção di-
versas cartas em que a maioria das

pessoas não sabe que produtos deri-
vam do petróleo e o que é a Petro-
brás.

Dia 7/8 li mais uma, do sr. Anto-
nio Carlos Lázaro. Devo informar a
este senhor que não se trata de medo
da quebra do monopólio e sim pro-
blema de segurança nacional. Os mi-
lhões de dólares que ele afirma terem
sido gastos com propaganda são a
maneira usada por todas as empre-
sas, governos, etc. (...) Duvidar da
capacidade da Petrobrás e achar que
bastaria simplesmente uma lei do

governo para proibir a exportação
do petróleo, é uma piada! Conheço
leis no Brasil que não são respeita-

das nem pelo governo e tampouco

pela justiça. (...)Luiz Carlos Ferreira
Costa — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publicação

no todo ou em parte entre as que tiverem

assinatura, nome completo e legivel e endero-

ço que permita confirmação prévia.
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O fundo

do futuro

O Brasil e a Rodada Uruguai do Gatt

VILLAS-BÔAS CORRÊA*

Explícita 
ou dissimuladamente, todos os sete candida-

tos sobreviventes à sucessão presidencial — os dois
líderes das pesquisas, os três do bloco do meio e os dois
cerra-flla — tomaram posição a favor da reforma da
Constituição para desatar os nós do estrangulamento e
viabilizar o futuro governo. Os dois ou três pontos consi-
derados prioritários pelo consenso dos presidenciáveis são
a óbvia reforma fiscal, a um pouco mais polêmica moder-
nização da burocracia e, no embalo, do Legislativo e do
Judiciário.

Ora, se estão todos de acordo quando ao essencial, é
inevitável que se abra a discussão, ainda que um tanto
prematura, sobre as alternativas para a mexida no texto
constitucional na inauguração do novo governo, sem as
facilidades da revisão desprezada pela rejeição da minoria
e o corpo mole da imensa maioria, fingidamente favorável,
mas que se encolheu com medo do voto.

O Congresso agonizante, com a corda da rejeição
popular apertando seu gogó, não conseguiu entender-se
para assegurar a aprovação de emendas por maioria
absoluta e, agora, diante da exigência do futuro presidente
todo-poderoso, respaldado pelo voto consagrador de mais
dà metade do eleitorado, será pressionado, com urgente
arrogância, a aprovar emendas apadrinhadas pelo gover-
no por três quintos dos votos da Câmara e do Senado em
dupla rodada de votação.

Apesar de todas as abismais diferenças entre a revisão
na hora crepuscular da renovação dos mandatos e a
aprovação de algumas emendas no inicio de legislatura e
de governo, o duplo desafio ao presidente e ao Legislativo
deverá assinalar a primeira batalha do futuro.

Pelo visto, de vida ou de morte. Para os dois lados. Os
candidatos confessam ou admitem que, sem os remendos
de aflitiva necessidade, o governo não emplacará um ano
sem escorregar para o oco da crise da volta da inflação e
do empacamento dos compromissos de campanha, em
especial os programas para amenizar as angústias da
pobreza. Os investimentos nas áreas da saúde, da cduca-
ção, do transporte, da segurança, na diversidade dos
diagnósticos e propostas, reclamam investimentos maci-
ços. E, portanto, de uma mais justa distribuição de rccur-
sos e da correção de desvios que passam por emendas
constitucionais.

Ora, a dissolução dos partidos, na avalanche dos votos
da incoerência partidária e na secura dos índices alarman-
tes de votos em branco, nulos e recusados para o Legisla-
tivo, desautoriza qualquer especulação sobre a composi-
ção do futuro Congresso,

Na enxurrada que escorre nas valas da véspera do voto
não se identificam mais do que alguns sinais de preocu-
pante advertência. Está vindo por aí, na correnteza dos
votos, que ronca nas nascentes da rebeldia e da indignação
da sociedade, o mais caótico Congresso de todos os
tempos. A vaga da renovação raivosa, que entope os ralos
da escolha criteriosa, promete a recomposição embiruta-
da da representação da tota- iiiiii_ii—>^
lidade da Câmara e, com
menos ímpeto, de dois terços
do Senado, despejando no
plenário 70% a 80%, no mi-
nimo, de principantes, recru-
tados nas vereanças, na mili-
tância da província, com a
infiltração de aventureiros,
de olho comprido na qualifi-
cação social ou na gazua que
abre o cofre das negociatas.
Bandos de estreantes, vagan-
do ás tontas pelos vazios da
Câmara e do Senado, sem a 
orientação de lideranças ou a
disciplina da vinculação partidária.

E com gana de afirmar-se na bagunça, a necessidade de
travar desde logo a briga da sobrevivência. A de cada um e
a da instituição em pandarecos.

O presidente não pode esperar. Da definição dos resul-
tados que consagrem sua vitória, no primeiro ou no
segundo turno, transitando pela sua posse a Io de janeiro
de 95 e na tocaia para a do novo Congresso, a 2 de
fevereiro, não haverá um minuto a perder. O futuro terá
que ser articulado e definido o mais depressa possível.

Claro que ninguém abre a guarda antes da hora. O
favorito Fernando Henrique Cardoso bate no peito o
juramento da sua vocação conciliatória e reafirma a deter-
minaçâo de tricotar modelo harmonioso de coalizão, in-
corporando os apoios da campanha — dos que amanhe-
cem na adesão no primeiro turno; dos retardatários que
arribarem na bipolarização do eventual segundo turno —
e abrindo os braços para acolher os que se disponham a
participar do mutirão do mais amplo consenso. Lula, com
os embaraços da sua base infiltrada de radicalismo, sabe e
admite que sem negociação seu governo não sairá do
lugar.

Mas negociar como? Com quem? Cada um sabe onde
o sapato aperta. Escovar proposta mínima para o acordo
não é assim tão difícil. Quando assentar a poeira da
campanha, a distinção entre promessas para arrebanhar
votos e pontos prioritários de programa será visível a olho
nu.

Não convém antecipar-se para não abanar ciumeiras
nem criar casos no balaio de cada um. É o que recomenda
o manual para a articulação da indispensável maioria
parlamentar. Ou de razoável esquema de sustentação. O
vice Marco Maciel solta o brado de apaziguamento do seu
fundo de quintal: o PFL é eterno.

Não é mesmo para acreditar. Na matéria não há muito
a inovar. São três os caminhos clássicos: 1 — a formação
de novo partido, recomendável diante da mixórdia de
legendas, dando a partida para a reforma partidária e
objetivando a consolidação de esquema permanente, soli-
dário, participante do governo; 2 — o velho acordo no
formato de bloco ou frente, mantendo as legendas num
primeiro tempo preparatório da criação do partido gover-
nista; 3 — na impossibilidade das soluções preferenciais, a
saída de emergência da negociação no varejo de cada
emenda ou proposta. O curativo com esparadrapo costu-
ma durar pouco. Cada negociação, um desgaste, a ener-
vante delonga que corrói a credibilidade do governo.

Ninguém pode expor-se mostrando o baralho. Nem
todos podem apostar na mesma carta. Mas Fernando
Henrique Cardoso, de conversão recente, não pode jurar,
sem cair no pecado, que sonha com um novo partido — o
seu partido, maior que o PSDB, estruturado para garantir
maioria ao governo.

A dissolução

dos partidos
desautoriza

especulação

sobre o novo

Congresso

RUBENS RICUPERO*

Iniciada 
em 1986 c concluída em dezembro de 1993, a

Rodada Uruguai é o oitavo ciclo de negociações comer-
ciais multilaterais realizadas no âmbito do Gatt. Os docu-
mentos finais foram aprovados na reunião ministerial de
Marrakesh, em abril de 1994, na qual os governos dos países
participantes concordaram em que seria desejável que os
acordos fossem por eles aprovados até o final deste ano, para
que pudessem entrar em vigor até o início de 1995.

Justifica-se plenamente a preocupação de que os resulta-
dos alcançados na Rodada Uruguai sejam incorporados sem
tardar às normas que regulam o sistema internacional de
comércio. A Rodada Uruguai constituiu o mais ambicioso
exercício de negociação comercial multilateral jamais realiza-
do e o primeiro em que os países em desenvolvimento partici-
param de forma efetiva e fizeram prevalecer importantes
pontos de seu interesse vital. Os ciclos anteriores de negocia-
ções comerciais concentraram-se essencialmente em reduzir
os níveis de proteção tarifária na fronteira, tarefa em que
tiveram grande êxito e contribuíram significativamente para a
expansão do comércio internacional no pós-guerra. A Roda-
da Uruguai foi muito além da redução das tarifas, Submeteu
às regras gerais do Gatt áreas anteriormente excluídas, por
interesse dos países desenvolvidos, como o comércio de gêne-
ros agrícolas e produtos têxteis; aperfeiçoou normas que, por
serem excessivamente vagas, davam margem à sua utilização
para fins protecionistas; enveredou por novos domínios antes
considerados como de competência principalmente interna
dos Estados, tais como os direitos de propriedade intelectual
e a definição de exigências e compromissos para o investi-
mento externo; e, por fim, estabeleceu a moldura institucio-
nal para a liberalização do comércio mundial de serviços.

Tal foi a abrangência de temas tratados e a magnitude dos
interesses envolvidos que, em diversos momentos ao longo
das negociações, a Rodada Uruguai esteve próxima do im-
passe e do conseqüente fracasso. Foram precisos três anos
adicionais ao prazo inicial de 1990 para que as divergências
enlre os participantes pudessem ser conciliadas dentro de um
conjunto de resultados que contemplasse, de forma equilibra-
da, as prioridades de uns e outros.

Poucos países teriam tido tanto a perder com um fracas-

so da Rodada quanto o Brasil. A alternativa ao êxito das
negociações seria o colapso do sistema multilateral de
comércio tal como o conhecemos hoje, baseado em regras
aplicáveis a todos os parceiros comerciais e que, de modo
geral, prevêem a proteção tarifária como única barreira ao
livre trânsito internacional de mercadorias. O Brasil tem
comércio internacional diversificado em termos de parcei-
ros e produtos, com distribuição equilibrada das exporta-
ções entre nossos quatro mercados principais (Europa,
EUA, América Latina e Ásia) e sem concentração excessiva
em nenhum parceiro em particular. Dependemos, portanto,
da existência e do fortalecimento de um conjunto estável de
regras de aplicação universal. Não temos qualquer interesse
na substituição do sistema multilateral por blocos regionais
excludentes. E muito menos no chamado "comércio admi-
nistrado", baseado não em regras como as do Gatt, mas em
metas quantitativas de comércio, definidas, via de regra,
pelo parceiro que tem maior poder de barganha. Assim
como, internamente, fora da estabilidade não há salvação,
também se poderia afirmar que, para o Brasil, no plano
externo, fora do sistema multilateral de comércio não há
salvação. É nesse sentido que a conclusão com relativo
êxito da Rodada Uruguai é, em si, grata supresa para o
Brasil.

A Ata Final da Rodada Uruguai consigna resultados
apreciáveis para o Brasil. A liberalização progressiva do
comércio mundial de produtos agrícolas, com redução, nos
países desenvolvidos, das barreiras na fronteira e de subsí-
dios, abre novas perspectivas de exportação de excedentes
para um país de vocação agrícola tradicional como o Brasil.
O desmantelamento gradual do Acordo Multifibras, que
impunha cotas de exportação de artigos têxteis aos paises
em desenvolvimento, também nos é favorável. Não desço-
nheço, por certo, que no momento atual setores da indús-
tria têxtil brasileira estão defasados tecnologicamente e
poderão sofrer com a competição externa. No médio e
longo prazos, contudo, o Brasil é potencialmente competi-
tivo na produção têxtil, pelas próprias características do
setor, intensivo em mão-de-obra e matéria-prima. Também
logramos, na Rodada Uruguai, cortes adicionais na prote-
ção tarifária existente em outros paises para nossos produ-
tos manufaturados e nos chamados produtos tropicais.
Podemos ainda incluir entre os pontos de nosso interesse na
Rodada Uruguai o aperfeiçoamento das regras para a

imposição de direitos compensatórios e de medidas anti-
dumping, bem como daquelas para o contingenciamcnto de
importações através das chamadas medidas de salvaguarda.
O Brasil é um dos países mais afetados pela imposição de
medidas deste tipo, pelas quais alguns países se aproveita-
vam da ambigüidade e pouca clareza das regras do Gatt
para adotar medidas de indisfarçável cunho protecionista.
Estimativas do custo do protecionismo destas medidas
adotadas pelos países desenvolvidos contra aqueles em
desenvolvimento variavam de 2,5% a 9% do PIB destes
últimos. A Rodada Uruguai trouxe maior clareza às regras,
impedindo, espera-se, sua utilização distorcida para fins
protecionistas.

O setor externo do Brasil vem apresentando notável
dinamismo. As últimas projeções do Ipea indicam neste ano
crescimento das exportações, importações e do saldo co-
mercial de, respectivamente, 7,1%, 10,7% e 0,08%, alcan-'
çando valores de US$ 41,4 as exportações, US$ 28,4 as
importações e US$ 13,0 bilhões o saldo comercial. Ainda
representa parcela relativamente modesta, de cerca dc 20%
do PIB brasileiro, em contraste com uma média dc 40%
para os países desenvolvidos. No entanto, seu peso é cres-
cente, pois, assim como o comércio internacional cresce a
taxas mais elevadas do que o produto mundial, também o
setor externo tem crescido em proporção mais elevada do
que o PIB brasileiro. Isto é natural e aponta para a maior
interdependência dos países e para o fato de que o comércio
mundial é um dos motores do crescimento econômico e da
geração de empregos, prioridade absoluta do Brasil.

Os documentos finais da Rodada Uruguai foram submeti-
dos à apreciação do Congresso Nacional há algumas sema-
nas. Sua aprovação rápida é matéria de relevante interesse
nacional, que supera eventuais questões partidárias ou eleito-'
rais. É de todo interesse que o Brasil possa continuar a
participar do debate internacional sobre comércio que terá
seqüência no âmbito da Organização Mundial de Comércio,
criada pela Rodada Uruguai para ser a sucessora do Gatt.
Nada haveria de mais positivo, agora, do que o sinal que
estaríamos enviando, para o setor exportador e para os
nossos parceiros internacionais, com uma aprovação expedi-
ta dos acordos da Rodada Uruguai. Nossos congressistas
saberão, como sempre, dar ao tema a importância que lhe é
devida, agindo com a presteza que se impõe.

Ministro da Fazenda

Pequenas bombas caseiras

GERALD TI-IOMAS *
Nova Iorque
r

E 
interessante o sentimento de vingança. Se ele não serve
para nada na prática, pelo menos à arte ele serve.

Muitas carreiras assombrosas foram motivadas pelo profun-
do abuso a que poetas, pintores, filósofos ou músicos foram
submetidos em algum ponto de suas vidas. Incapazes de
responder de imediato a um insulto fisico ou intelectual, e
cavando um esconderijo por inferioridade ou covardia, con-
cebem um embrião de resposta e o nutrem, por décadas, até
que toma forma própria. Obras inteiras foram construídas
com a missão única de serem um instrumento de vingança
contra aqueles que diminuíram ou humilharam o seu autor.
Uma grande obra de arte pode ser vista como um grande
argumento pela pena de morte de seus inimigos.

O sistema é quase perfeito. Um ser humano se torna um
invólucro dc obsessão, um especialista a respeito de um só
assunto: ele mesmo. Ninguém terá passado tantos anos aper-
leiçoando uma única vingança, pensando em cada golpe, em
cada gota dc sangue perdida pelo inimigo. Mas, na arena
pública, a mídia não concede vitória aos rebeldes. Endossa,
sim, aqueles que não discutem com nenhum sistema porque
não têm consciência dele ou dele morrem de medo.

O artista que lutou até aqui já está acidificado, não há
mais volta. Seu mistério reside também numa determinada
manipulação da sua própria história, quando afirma, após
anos de dedicação umbilical, que o seu trabalho é fruto de
uma "observação racional". Arte, antes de ser um vasto
documento humano ou um ensaio monumental sobre a civili-
zação, é muito mais um veículo de condução à divindade
para alguns mortais que se indignaram através do silêncio e
inventaram na clausura um processo de constatação de como
compreendemos o que compreendemos.

A conspiração e a vingança, prestes a derrubar o artista,
sempre foram instrumentos oportunos para a sua offensive-
dcfeiise e lhe dão a distância que precisa para seduzir seus
contemporâneos quando vêm a público revelar sua nova
ficção. A conspiração, o plot, sobrevive através da ficção em
todos os séculos: dos gregos até Shakespeare, de Kajka até
Paul Auster, das letras do Nirvana aos Counting Crows, dos
textos de Torqualo Neto aos de Karen Finley. O artista se
coloca como herói ou vítima diante dela. Stephen Toulmin
diz, sobre artistas como Joseph Boyeus, que 

"o melhor destino
para o mito moderno é desaparecer".

Herói ou vítima, o artista vira a sua própria ficção.
Andy Warhol ficou mais visível quando começou a perso-
nificar seu próprio argumento, colocando mais uma varian-
te na constatação que Duchamp havia feito: de que o futuro
traria um tremendo desrespeito pela arte, porque a socieda-
de ganhava um tremendo desrespeito pelo humanismo.
Warhol aqui e Oiticica no Brasil "convidaram" marginais
para os museus. Despertaram o riso nervoso e o pânico.
Warhol brincava com a "guerrinha" de nervos entre grupos
rivais nas artes. "Prefiro contratar guerrilheiros de verda-

de", Warhol falou. E Nova Iorque se calou por um bom
tempo. Quando Oiticica deu abrigo ao Cara de Cavalo, no
Rio, e a Johny Karate, aqui, entenderam que ele tinha
virado o "rei do pedaço". Mas já se foram 30 anos.

Meus interesses transgridem a feitura da arte e a psicolo-
gia do artista. Muitos acham que vivo numa clausura e que
não me importo com nada que não resida na ponta do meu
próprio nariz. A verdade é que vivo a febre constante da
ansiedade daquele que aperfeiçoou um sistema próprio e,
muitas vezes, intransferível. Minha generosidade e meu inte-
resse pelos outros não se limitam ao espaço definido pela
minha atuação. O mesmo não posso dizer da maneira como
ela é reportada pela hiperbólica mídia.

Depois da queda do Muro e o fim da Guerra Fria, com
Mandela e Clinton no poder, a arena de idéias filosóficas acaba
pendendo para a ciência, pela falta de um preponderante fator

social que a unifique novamente
em torno de questões humanísti-
cas. O filósofo se distancia do
humano mortal, tal como na
Idade Média. E, junto com ele,
segue o artista. Se a vingança
era resultado de uma luta natu-
ral entre o mais forte e o mais
fraco, a luta agora é mera apa-
rência. A arena é cínica, cética
e auto-suficiente. Ela é povoa-
da por gladiadores solitários e
leões tontos, presidida por ba-
nais conspiradores. Rebeldia
passa a ser um conceito risível,
um ato administrável, uma pe-
quena bomba caseira.

Mas, mesmo sem confronto, é necessário saber se defen-
der. E saber se defender é, às vezes, saber vibrar com o
trabalho de outros. Coloco um bigode e óculos de Groucho
Marx e ando pelos arredores farejando, folheando e ouvindo.
Fica fácil reconhecer aqueles que entram na arena com o
intuito de agradar e ter uma vida higiênica, sem tocar nos
leões e sorrindo para os conspiradores. Outros, porém, ainda
se sentem nervosos ao entrarem nela. Quando os reconheço,
não me vejo mais como artista, e sim como um fã que possui
a lucidez de enxergar o talento dos outros, ainda que nessa
profissão a lucidez seja desencorajada pela mídia que nos
circunda de rivalidades fantasmas. Vejo de longe, emociona-
do, alguém juntando pedaços do seu solilóquio e tentando
erguê-lo da melhor forma possível. É como recapitular a
história e ver um Lenny Bruce, furioso, debochado, derru-
bando todas as paredes do cenário, e um Robert Lepage, um
meigo canadense, encontrando tudo no chão, sem saber
como reconstruí-lo. O de outrora "cometia" o ato. O de
agora acha que precisa "lidar" com ele.

Não existe mais a fúria da invenção na arte de hoje. O
que existe é a verificação do que já existe. Talvez não haja
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mais nenhuma forma nítida a ser almejada. O autor se
contenta em ser pego em flagrante no justo momento cm
que entra na arena. É nesse momento de espanto, confusão
e delírio que o artista contemporâneo joga toda a sua
capacidade carismática de ser observado. Chegou a era cm
que o artista tem que ser aplaudido por ser artista. E,
aplaudido, o artista debocha.

Somos, hoje, herdeiros do deboche de Kantor, do forma-
lismo de Wilson e da fúria de Bausch. De fato, o século 20
liberou o artista de ter que erguer uma metrópole de fábulas
e parábolas. Se ainda sobra um pingo de inocência, o artista
tem vergonha dela. Se precisa dar vazão a ela, a envolve com
uma espessa camada de caricatura e travestimento. E as
fábulas, que sempre ajudaram a história a ser contada?
Desapareceram com as experiências solitárias do início do
século de Walter Benjamin, Ernst Bloch e Kafka. O artista
do século 20 teve uma repentina urgência em se examinar.
Com a chegada de Brecht, o palco desaprendeu a fantasiar,
rejeitando impressões altamente valiosas em seu conteúdo
lírico. Em pouco tempo, artistas heterodoxos tiveram seus
méritos depreciados por uma elite militante que os ridícula-
rizava por terem, talvez, méritos sem moral no fim da
história. Brecht aplicou os clássicos aos problemas de sua
época. E, desde esse dia, três mil diretores por país começa-
ram a reaplicar os clássicos, tornando uma invenção interes-
sante um pesadelo repetitivo, cinza e sem fantasia. Com
exceção de Joyce e Beckett, o ser humano passou a ser
recapitulado, e não mais reinventado. Heiner Miiller, mais
uma vez, suprimiu a fábula e a forçou a um subterrâneo
estético. Sua alternativa desconstrutivista e pós-apocalíptica
trazia de volta ainda piores conspirações e vinganças, mas
que aconteciam entre manifestações de arte antigas. Do
subterrâneo de Müller, os personagens da cultura reavalia-
vam seus autores enlouquecendo de solidão na superfície.

A vingança é mais inventiva quando está voltada para
fora. No meio dessa filosofia empírica e caseira de Williams-
burg, estou cercado de artistas cujos trabalhos constatam o
que compreendem, mantenho um secreto amor pela fábula e
cultivo os meus heróis teatrais dentro do mais absoluto
silêncio. Sou um fã fiel de Robert Lepage, Hamilton Vaz
Pereira, do Wooster Group, Richard Foreman, Bia Lessa,
Dr. Dante's Aveny, Daniela Thomas e muitos outros. Esse
artigo começou quando ouvi que Kurt Cobain havia revelado
sua admiração por Renato Russo e quando li os ensaios de
Paul Auster sobre Knud Hamsung. Esse é o autor, forjando
seu próprio flagrante. A conspiração jamais deixará o artista
em paz; quando muito, deixará seu estado criativo numa
breve pausa em que ele pode perceber como também é nobre
ver o mundo pelo lado do torcedor, e que toda essa briga de
colocação nunca foi um artificio do artista e sim de uma
sociedade desinformada que precisa constantemente criar
parâmetros atléticos para conseguir julgá-lo.

• Diretor teatral

1954: Uma crise do 
populismo

' Repórter político do JORNAL DO BRASIL.

ARMANDO BOITOJR *

O 
golpe de Estado de 1954 foi
um dos elos da série de crises

políticas que se iniciou com a Revo-
lução de 1930 e se encerrou com o
golpe militar de 1964. Essas crises
foram a expressão política das con-
tradições próprias de um longo pro-
cesso de transição que mudou a face do Brasil.

Um pais agrário, subordinado à antiga divisão interna-
cional do trabalho e dotado de uma democracia política
elitista e excludente, foi gradativamente se convertendo,
graças â política de desenvolvimento do pós-30, em um pais
em processo dc industrialização, que reformulava os antigos
laços de dependência frente aos países centrais e, ao mesmo
tempo, integrava as classes populares urbanas — ainda que
de maneira gradativa e superficial — à cidadania e ao jogo
político. Essa transição, dirigida pelo Estado populista, feria
interesses poderosos e gerava instabilidade e crises políticas.

A bibliografia sobre o golpe de Estado de 1954 não
compreendeu este ponto. Havia uma fração da burguesia
brasileira, completamente integrada á antiga divisão inter-
nacional do trabalho, cujos interesses eram contrários à
industrialização do país. Tratava-se das casas de exportação
de café. dos bancos que financiavam a produção cafeeira e
das casas de importação de produtos manufaturados. To-
dos esses setores lucravam com a manutenção do país na

condição de exportador de produtos primários e importa-
dor de produtos industrializados.

No seio das classes dominantes, a fração diretamente
beneficiada pela política de desenvolvimento do Estado
populista era a burguesia industrial. Contudo, essa fração
da burguesia apoiava apenas criticamente aquela política.
No Brasil, o processo de transição para o capitalismo de
base industrial foi dirigido pela burocracia de Estado. Apre-
sentava uma feição estatista e integrativa. Projetos como o
da Companhia Siderúrgica Nacional e o da Petrobrás
estavam ligados á concepção da industrialização como
requisito da segurança nacional. A concessão de direitos
sociais aos trabalhadores urbanos, dotados agora de uma
rede de sindicatos submetidos à tutela do Estado, integrava
os trabalhadores urbanos ao jogo político, convertendo-os
numa base de apoio, incerta e potencialmente explosiva, da
burocracia de Estado. A burguesia brasileira, inclusive a sua
fração industrial, temia essa face integrativa do populismo.

É no quadro instável desse processo de transição que
Getúlio Vargas retorna à chefia do Executivo federal em
1951. Desde o início de seu governo, a UDN, que represen-
tava na cena partidária a velha classe dominante antiindus-
trialista, coloca-se na oposição. Contudo, durante os anos
de 1951 e 1952, Vargas acelerou o ritmo da política de
industrialização e levou de vencida a resistência udenista.
Poderia ter seguido assim, quem sabe, até o final do seu
mandato, não fosse a irrupção do movimento operário no

processo político, através da histórica greve dos 300 mil. de
março-abril de 1953. j

A maior parte da bibliografia ignora a importância do
movimento operário e popular no desenrolar da crise politi-
ca de 1953-1954. Vargas respondeu á greve dos 300 mil
fortalecendo os populistas dc esquerda no seu governo.
Nomeou, em julho de 53, João Goulart para o Ministério
do Trabalho. Esse foi o primeiro passo, numa seqüência de
reações, que levará o governo ao isolamento e á deposição
em agosto do ano seguinte.

Diante de um movimento operário em ascensão, Vargas
iniciou uma política de concessões. Procurava recompor o
prestígio do governo junto aos trabalhadores e erigir esse
prestígio em obstáculo âs pretensões golpistas da velha
classe dominante. O ponto alto dessa política foi o aumento
de 100% no salário mínimo, decretado em Io de maio dc
1954. O resultado dessa política foi o oposto do esperado
pelo governo. Ela unificou o conjunto da burguesia, aí
incluída a burguesia industrial, contra a política populista
de Vargas.

O golpe de Estado dc 1954 pode, por isso, ser visto como o
ensaio geral do golpe militar de 1964. Dez anos após o
suicídio de Vargas, a burguesia voltaria a se unificar para
rechaçar, então definitivamente, o populismo. E. dc novo, o
populismo, que apelava para o povo, mas não queria c não
podia organizá-lo para a luta. mostrou-se incapaz de reagir.

• Professor do Departamento de Ciência Política da Unicamp
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Rússia apreende material radioativo
¦ Polícia pega contrabandistas com contêiner enquanto governo anuncia investigações

SÃO PETESBURGO — A polícia
russa anunciou a prisão, sexta-feira

passada em Kaliningrado, de três
homens que tentavam vender mate-
rial radioativo. A natureza do pro-
duto não foi revelada, mas o diretor
da brigada regional anti-crime, Ser-

gei Sidorenko, informou que o con-
têiner emitia "uma radiação muito
forte". O anúncio tardio das pri-
soes pode estar ligado às acusações
de laxismo contra a Rússia, depois

que surgiram denúncias afirmando
que os contrabandistas de material
nuclear se aprovisionam em suas
usinas.

Sidorenko, que disse que a mer-
cadoria seria vendida por USS 1

milrjão, declarou que no momento
a principal tarefa "era 

proteger a
saúde dos policiais que tomaram
contato com ela durante a prisão".

O porta-voz do ministro do Ex-
terior da Rússia, Grigory Karasin,
declarou que o caso do contraban-
do nuclear está sendo tratado "com

a maior seriedade" por Moscou, e

que as autoridades já iniciaram in-
vestigaçÕes para saber se o material
apreendido recentemente na Ale-
manha vem da Rússia. Nos últimos

quatro meses, quatro apreensões
foram feitas pela polícia alemã, e
um certificado escrito em russo foi
achado em uma amostra.

Diante do aumento do número

de apreensões de material nuclear,
o ministro do Interior da Alemanha
declarou que somente uma ação co-
letiva poderá impedir a formação
de um vasto mercado negro nu-
clear. "Precisamos 

de uma coope-
ração internacional que ultrapasse
a União Européia", disse. Um
membro do gabinete do chanceler
Helmut Kohl, Bernd Schmidbauer,

que irá a Moscou para estreitar a
cooperação entre Rússia e Alemã-
nha, disse a uma rede de televisão
alemã que as apreensões de plutô-
nio-239 e de urânio enriquecido
eram apenas "a 

ponta do iceberg".

O jornal The New York Times,

declarou que a Rússia ainda vai
demorar a estabelecer um sistema
de segurança para proteger seu ma-
terial nuclear. Citando eipecialis-
tas, o jornal disse que ele está espa-
lhado em institutos de pesquisa, la-
boratórios, usinas e estoques, todos
sem segurança suficiente.

Parlamentares alemães acredi-
tam que os principais clientes da
máfia nuclear são os países em de-
senvolvimento. 

"Não há indicações
de que os compradores sejam terro-
ristas. Tudo o que posso dizer é que
existem Estados que querem pro-
duzir armas atômicas", disse um
membro da Comissão Parlamentar,
Johannes Gerster.

Cem dias de Mandela agradam o país
JOHANNESBURGO — O gover-

no do presidente Nelson Mandela
completou ontem 100 dias com o
apoio da maioria da população sul-
africana, que está satisfeita com a

política de reconciliação nacional
empreendida pelo Congresso Na-
cional Africano. Ao contrário do

que se previa, a violência política
caiu em dois terços desde a posse,
em 10 de maio; os investidores in-
ternacionais voltaram a acreditar
no país; e a maior parte dos sul-a-
fricanos reconhece os esforços do

governo para melhorar o nível de
vida dos negros, apesar de conside-
rá-los lentos.

Uma pesquisa feita pelo institu-
to Markinor nos meses de junho e
julho entre adultos de todas as ra-
ças indica a boa avaliação do pri-
meiro governo liderado pela maio-
ria. Indagados sobre a política do

governo para a criação de postos de
trabalho — uma das questões mais
críticas a resolver após 45 anos de
apartheid— 38% dos negros entre-
vistados afirmaram que o governo
está fazendo um bom trabalho.
Cinqüenta por cento deles, no en-
tanto, consideraram ser muito cedo

para avaliar. Para os especialistas
da Markinor, a pesquisa reflete,
mais do que a visão do presente,
uma esperança no futuro do país.

Violência — A redução no ín-
dice de violência política — que
marcou profundamente o país du-
rante o regime de segregação racial
imposto pela minoria branca — é
um dos indicadores que mais satis-
fazem os sul-africanos. Sessenta e
oito por cento dos negros avaliam
que o governo Mandela está no
caminho certo para contê-la. Esta
opinião é compartilhada por 55%
dos brancos, mestiços e indianos.

Segundo o Comitê de Direitos
Humanos (CDH) da África do Sul,
457 pessoas morreram vítimas da
violência política nos 100 primeiros
dias do governo Mandela. Nos 100

Cidade do Cabo, África do Sul — AP
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No Parlamento, Mandela promete uma completa transformação social

dias anteriores à posse, o número
de mortos foi de 1.358. O CDH
observou também que nenhuma
prisão sem julgamento — marca
registrada dos sucessivos governos
brancos — foi feita até agora. Mas
o comitê ressalva que a violência
entre grupos negros rivais — CNA,
de Mandela, e Partido Liberdade
Inkatha, de Mangosuthu Buthelezi
— prossegue na província de Kwa-
zulu-Natal. Economia — Uma
das principais conquistas de Man-
dela até agora foi a alocação de 2,5
bilhões de rands (695 milhões de.

dólares) para o Plano de Recons-
trução e Desenvolvimento (PRD),
destinado a reduzir o abismo eco-
nômico entre brancos e negros pro-
duzido pelo apartheid. Outra delas
foi obter a confiança dos investido-
res internacionais, que começam a
levar capital estrangeiro ao país que
por duas décadas sofreu sanções
internacionais. A empresa de con-
sultoria Consult Risk, que afere o
risco político e econômico que os
países oferecem, colocou a África
do Sul no nível de baixo risco, ao
lado do Brasil e França.

Presidente quer
reforma social

CIDADE DO CABO, ÁFRICA DO
SUL—Em discurso tio Parlamen-
to, o presidente da África do Sul,
Nelson Mandela, considerou os

primeiros 100 dias de seu governo
"um sucesso" e prometeu realizar
uma transformação social com-

pleta no país recém-saído de qua-
tro décadas de apartheid. Ao con-
trário do que se esperava, Mande-
Ia não anunciou medidas de im-

pacto e reafirmou que os
objetivos sociais de seu governo
concentram-se nas quatro etapas
do Plano de Reconstrução e De-
senvolvimento aprovado pelos
parlamentares.

"O 
plano deve ser visto como

um processo de transformação da
sociedade em sua totalidade para
assegurar uma vida melhor para
todos", afirmou o presidente, res-
saltando que tudo o que vem sen-
do feito no país baseia-se no con-
senso que muitos duvidavam que
um dia pudesse existir. "Temos

Finalmente uma democracia ro-
busta e vibrante com amplo con-
senso nas mais importantes quês-
toes nacionais", disse.

Pouco depois do discurso, no
entanto, o último presidente
branco e atual vice de Mandela,

Frederik de Klerk, acusou o presi-
dente de tentar humilhá-lo. Se-

gundo De Klerk, o CNA vem es-
vaziando os poderes de seu parti-
do — o Partido Nacional (PN) —

nas decisões mais importantes. O

vice elogiou o discurso de Mande-
Ia, mas insinuou que o CNA tenta
reduzir sua influência nas decisões
ao destinar ao PN comitês insig-
nificantes no Parlamento.

MM

Um susto ira tropa do f j

Brasil em Moçambique
BRASÍLIA — A tropa do Exér-

cito brasileiro que participa da
missão de paz da ONU em Mo-
çambique, onde chegou no dia 11
de julho, levou um susto há duas
semanas, quando tropas moçam-
bicanas bloquearam o acesso à
estrada Mocuba-Quelimane, pró-
ximo à Micuadala, onde ficam
baseados os soldados brasileiros.

O incidente só veio a público
ontem, quando o Estado-Maior
das Forças Armadas divulgou o

último relato dos militares brasi-
leiros naquele país.

O bloqueio, apenas para veícu-
los civis, ocorreu entre os dias 2 e

4 de agosto. Mais tarde, se desço-
briu que os militares moçambica-
nos estavam protestando contíà"'(j
atraso de três meses no paga-
mento de seus vencimentos. •" ?

i mi i"A situação militar encontrar
se agitada", informa o comando
brasileiro na região. Segundo ç|e§,,
no entanto, "o moral da tropa
está elevado, não tendo sido o\y
servado qualquer tipo de probter
ma". ...h,.

O Exército estuda agora a pos-
sibilidade de estabelecer ligações
telefônicas entre os soldados bra-
sileiros que estão em Moçamol-

que e seus familiares no Brasil., 
'

Mulher é a saída para

problema demográfico
ANDRÉ BARCINSKI

Correspondente

NOVA IORQUE — Um novo re-
latório da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), intitulado O
estado da população mundial,
1994, prevê que a única maneira
de evitar um crescimento popula-
cional catastrófico para a quali-
dade de vida no planeta seria dar
às mulheres mais poder para esco-
lher o número de filhos, além de
aumentar seu acesso à educação.
O documento afirma que a popu-
lação mundial está aumentando
em 94 milhões de pessoas por ano

(o maior índice da história), e que
no ano de 2025 a população mun-
diai deve chegar 8,5 bilhões —

quase 2,8 bilhões a mais do que a

população atual.
Conferência — O relatório

foi publicado apenas três semanas
antes de uma importante confe-
rência da ONU sobre os proble-
mas de crescimento da população,
que se realizará na capital egípcia
do Cairo. Nesta conferência, é es-

perado um grande conflito entre
representantes de países desenvol-
vidos, que defendem programas
de implantação de controle da na-
talidade e do aborto, e represen-
tantes do Vaticano — que partici-
para como um Estado — e de
alguns grupos islâmicos, que não
aprovam estas propostas basea-;
das na valorização da autonomia
feminina na sociedade.

O novo relatório não defende o
aborto, mas alerta para o número
assustador de mulheres que mor-
rem todo ano vítimas de abortos

(60 mil), e opina que o uso de
métodos anticoncepcionais ade-

quados é preferível a abortos inse-

guros ou a uma gravidez indeseja-
da.

Vaticano — A médica pa-

quistanesa Nafis Sadik, diretora-
executiva do setor de estudos pp-
pulacionais da ONU e secretariar

geral da conferência do Cairo,
disse que não acredita que o Vatir,
cano possa influenciar outros paf-
ses a se opor a um novo programa
de controle da população, que
prevê a melhoria de condiçõe£"3e
vida e educação das mulheres. "Se

tivéssemos nos preocupado em'
dar mais poder às mulheres há 30'
anos, não estaríamos agora tendo

que batalhar tão duramente pelo
nosso desenvolvimento", disse1
Sadik.

O novo programa deverá eus-
tar cerca de USS 17 milhões. Des-
se total, cerca USS 5,5 virão 

"de

países industrializados. Hoje em
dia, cerca de USS 6 milhões são
aplicados em programas de cotl-
trole de natalidade em todo o
mundo.

Crescimento — O relatório
da ONU afirma que, por causa de
um pequeno declínio no índice de
fertilidade das mulheres, observa:
do nos últimos anos, o ritmo de
crescimento da população deverá
diminuir a partir de 1997. Por
causa da dificuldade em prever o
índice de fertilidade no futuro, no
entanto, fica difícil fazer uma pro-
jeção da população mundial. Em
2050, diz o relatório, a população
deve chegar a 12,5 bilhões — ou
mesmo diminuir para 7,8 bilhõ^

(700 milhões a menos do que o

previsto para 2025), caso os pro-
gramas de controle dêem resulta-
do.^

É estimado que cerca de 75%
dos casais de países desenvolvidos
utiliza algum tipo de anticoncèpT
cional — número que cai para
55% nos países em desenvolvi-
mento. A média mais baixa é a da
Nigéria: apenas 4%.

Motor impede subida do Endeavour
CABO CANAVERAL, EUA — O

lançamento do ônibus espacial En-
deavour, o mais moderno da frota
espacial americana, foi suspenso
ontem, no último segundo da con-
tagem regressiva. Um aumento da
temperatura em uma válvula de
oxigênio de um dos três motores
levou ao impedimento da decola-
gem da nave, que começaria sua
sétima missão.

Quando, às 7h54 (hora de Brasi-
lia), começaram a funcionar os mo-
tores que levariam a nave de 2 mil
toneladas a uma altura de 200 qui-
lômetros, uma nuvem negra de ga-
ses, produzida pelos poucos segun-
dos de combustão, começou a apa-
recer. A torre de comando ficou

preocupada com os seis astronautas

que compõem a tripulação.

Medidas de segurança —
Foi declarado estado de emergência
e uma série de medidas de seguran-
ça foram tomadas e funcionaram
com perfeitção, para evitar uma ex-
plosão. Os astronautas deixaram a
cabine uma hora depois do inciden-
te, pois tiveram que ajudar, de seus
postos, a controlar a situação.

"Estamos 
desiludidos porque a

missão não começou. Por outro la-
do, estamos também contentes,
porque os sistemas de segurança
atuaram como muito êxito", decla-
rou em entrevista à imprensa o di-
retor de lançamentos da Nasa, Bon
Sieck.

O aumento de temperatura da
válvula de bombeamento de oxigê-
nio indicou que havia perigo de
incêndio, se fosse produzida algu-
ma fagulha e se o ônibus partisse

Cabo Canaveral, EUA —Reuter
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A nave teve o vôo suspenso no último segundo da contagem regressiva

com apenas dois motores. Desta
forma, ele não teria alcançado a
órbita prevista e teria que fazer
aterrissagem forçada em algum ae-
roporto.

Segundo a Nasa, os motores fa-
lharam milésimos de segundos an-
tes de decolar. Sistemas de proteção
contra fogo foram acionados dire-
cionando jatos d'água para o ôni-
bus espacial. Controladores de vôo
no solo afirmaram não terem visto
sinal de fogo.

Este foi o quinto lançamento in-
terrompido na história do projeto
Shuttle, exatamente um ano após a
interrupção da contagem regressiva
da nave espacial Discovery. Ainda
não há previsão de nova data para
o lançamento do Endeavour. Mas o
adiamento deve interferir no lança-
mento de novas missões do Disco-
very, previsto para setembro, e do
Atlantis, em outubro. 

"Agora 
tere-

mos que ver o que nos convém
fazer", disse Loren Schriver, coor-
denador de lançamentos da Nasa.
"É 

preciso compreender a comple-
xidade de uma missão como as do

projeto Suttle", pediu.
Meio ambiente — A nave vai

levar ao espaço o Laboratório Ra-
dar Espacial, que subiu em abril a
bordo de outro ônibus espacial e
continuará a missão anterior, desta
vez, ajudando os cientistas a desço-
brir diferenças que ocorrem no
meio ambiente de uma estação para
outra.

O laboratório consiste em uma
enorme antena e dois radares consi-
derados os mais sofisticados já em-

pregados em missão não militar

Concentração de HIV

no sangue define risco
NOVA IORQUE — O risco de o

bebê infectar-se com o HIV den-
tro do útero ou na hora do parto
aumenta com a quantidade do vi-
rus no sangue da mãe. Este deve
ser o primeiro estudo em que se
mede a quantidade de HIV no
sangue de mulheres durante a gra-
videz e no momento do parto e
sua correlação com o perigo de
transmissão da síndrome ao feto.

Apenas um em cada quatro be-
bês de mães infectadas desenvol-
veram a Aids, mistério científico

que os novos estudos podem aju-
dar a elucidar. A correlação entre
o risco de contágio e a quantidade
de vírus no sangue materno pode
abrir a porta a novos métodos de
redução de riscos.

Gravidez — Conhecer a

quantidade de vírus contido no
sangue materno antes da gravidez
ou em suas primeiras semanas

permitirá identifeiar aquelas de
maior risco de transmissão, como
informaram os especialistas ao

jornal The New York Times.
O estudo descobriu que quatro

entre seis mulheres com os níveis
mais altos de HIV no sangue
transmitiram o vírus a seus bebês.
Das 11 que tinham nível médio do
vírus no sangue, três infectaram
os filhos. Apenas uma das 15 com
concentração baixa do HIV trans-
mitiu o vírus ao bebê.

Esta correlação, explicam, re-
força o argumento de que todas
as grávidas deveriam submeter-se
a testes de Aids. O sistema de
testes voluntários não deu resulta-

do, segundo outro estudo, realiza-
do no Hospital de Harlem, que
mostra que apenas 30 entre majs
de 3 mil mulheres que deram à
luz, em 1989, aceitaram fazê-los.

Recentes experimentos indicar
ram que pode-se reduzir o perigo
de transmissão mãe-feto, tratan-
do-se as grávidas com AZT. t \ul

Bebês — Os autores da nova

pesquisa alertaram que identificar
rapidamente a infecção nos re-
cém-nascidos permitirá também
tratá-los com AZT ou outras dro-

gas que retardem o desenvolvi;
mento da síndrome.

A Organização Mundial-de
Saúde calcula que cerca de 5,5
milhões de mulheres em idade rei

produtiva são soropositivas e que,
em alguns países, o índice de' in-
fecção chega a 30%. Segundo .,a
OMS, nasceram este ano mais. de
200 mil bebês infectados pelo
HIV, transmitido pelas mães."'À
transmissão pode ocorrer no, úter.
ro ou no momento do parto. Não
se sabe, ainda, em qual das situa-

ções o risco é maior. ' 
'Z";;..

? As mulheres costumam sentir-
se mais atraídas por pessoas do
mesmo sexo do que os homens, mas
assumem menos esses impulsos, se-

gundo pesquisa realizada pela As-
sociação Americana de Estatistí-
cas. O trabalho indica que 11% das
mulheres confessam já terem se
sentido atraídas sexualmente por
pessoas do mesmo sexo, contra
8,7% dos homens.
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¦-Decisao foi tomada pela necessidade de avaliar o trabalho realizado ate agora e o reinicio da operagao nao tem data m

A^esar da presenga de 360 guar- £om a suspemdo^da operagao^novas barracasde camelds se somaram aquelas que ja ocupavam a Avemda 13 deMaio e a Rua Scnador Dantas v'ad icaQoes dos can

^ ^ conslante yjgj.lancia da Guarda Municipal, os ambulantes deixaram poucos espaQos ocupaqao no camelodromo da Rua Uruguaiana

Na Sete de Setembro, camelds estavam prontos para fugir da PM
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Com a suspensão da operação, novas barracas de camelôs se somaram àquelas que já ocupavam a Avenida 13 de Maio e a Rua Senador Dantas
João Cerqueira

Decisão foi tomada pela necessidade de avaliar o trabalho realizado até agora e o reinicio da operação não tem data marcada
João Cerqueira

y A. prefeitura decidiu adiar a
terceira etapa da operação de re-
tirada dos ambulantes do Centro
8§J cidade, que estava prevista
para acontecer ontem. Segundo
Giga Bronstein, administradora
daM" Região Administrativa, a
desocupação do restante das
ruas ainda tomadas pelos came-
10$.' foi transferida para a prefei-
ttffà avaliar o trabalho realizado
até'agora. "Percebemos 

que am-
bulantes de outros bairros estão
se aproveitando da situação para
tejjtár obter uma vaga no came-
lódromo da Rua Uruguaiana",
disse ela. A nova data da opera-
çâo ainda será definida.

Valendo-se do recuo da pre-
feitura, os camelôs que não con-
seguiram senha para ocupar os
terrenos da Uruguaiana supelo-
taram ruas como a 13 de maio e
a Senador Dantas, que seriam
alvo da desocupação de ontem.
Além disso, a polícia militar re-
duziu drasticamente o número de
liõméns — de 400 para 150 —
circulando pelas ruas do Centro.
Apesar da presença de 360 guar-
das municipais, a diminuição do
esquema de policiamento permi-
tilTque muitos ambulantes en-
Má&áem um retorno para as cal-
ç$ás.

Polêmica — Segundo o co-
mpjidate do 5o BPM (Harmo-
ma), coronel Nelson Barreiro, os
150 .policiais são suficientes para
djir'cobertura aos fiscais da pre-
feitura. "O 

problema é que os
fiscais não estão agindo. Ontem
(afltçontem), percorri ruas como
a ,Sete de Setembro, Quitanda e
São José e não encontrei nenhum
deles trabalhando", acusou Bar-
rêiiu A polêmica estava instau-
ráda. O coordenador de licencia-
mehto e fiscalização da prefeitu-
rá. Rui Cézar Miranda Reis, es-
tranhou a decisão da PM de
reduzir o policiamento.
;,;'!Êxistia um acordo entre o

prefeito César Maia e o coman-
daiite da PM, coronel Nazareth
Ççrqueira, para que o esquema
liincionasse até o fim da semana.
Não sei o que aconteceu", res-

eu Rui. "Só hoje (ontem)
apreendemos um caminhão
cheio de mercadorias. Mas a pre-
feitura não tem efetivo para co-
tjtyr todo o Centro. Este foi in-
dásive um dos motivos para o
adiamento da terceira etapa da
Q{$$açãj| Precisamos do apoio
da.PM", disse ele, rebatendo a
acusação de ineficácia de seus
fiscais. Rui Cézar informou queÍ»\,V. n
vaivse reunir com a PM na sema-
na) que vem para avaliar o plano
(.jè1 desocupação do comércio am-
bjlfíjnte.

' Prejudicados — A prefei-
tura faria ontem a desopaçào da
área do Centro entre a Avenida
Almirante Barroso e Rua Santa
Luzia, incluindo as Ruas 13 de
Maio e Senador Dantas. Ao per-
ceberem que não havia a opera-'çâo, muitos camelôs das outras
áreas já desocupadas montaram
suas barracas neste trecho. Os
mais prejudicados foram os pe-
dbstfes, que tiverem dificuldade
de circular pela Rua 13 de Maio
por causa do grande número de
fiaffticas.

"Vou ficando enquanto pu-
der", declarou o vendedor de
fròhías e pastas Fernando Sérgio
Peçanha, 35 anos, que se transfe-
riu para lá mesmo estando ca-
éastrado para trabalhar na qua-
drá"D do camelódromo. O líder
dos camelôs da 13 de Maio, An-
dféuLuís Kirschner, disse que a
hWá^ão dos ambulantes de ou-
trás áreas pode prejudicar os an-
tigos dali. "Nós temos medo que
(Süo'$e torne uma bagunça como
éní outras partes do Centro, on-
de- a-prefeitura tomou a medida
certa de organizar o comércio
ambulante e não cadastrar as
pessoas de fora", acrescentou.

^.'Segundo Olga Bronstein, os
ájiifòilantes da Rua 13 de Maio
devem neste momento "salva-

gttírdar seus lugares", impedin-
da que outros camelôs montem
suas barracas no local. Ela infor-
mou que a prefeitura já definiu
o$, pontos onde os antigos ambu-
laiites daquela rua poderão tra-
bilhar quando a terceira etapa
de1 desocupação das ruas for fei-
ta-.,."Os vendedores de discos
usados ficarão no futuro merca-
dtyde discos da Rua Pedro Les-
sã; Já os vendedores de livros
Ópaxão em um mercado na Praça
Miónte Castelo", exemplificou
Ojga.

Sob a constante vigilância da Guarda Municipal, os ambulantes deixaram poucos espaços sem ocupação no camelódromo da Rua Uruguaiana

Quando 
PM sai, ambulante faz a festa

m Vendedores

voltam a ocupar

as ruas da região

Diz 
o ditado popular que

quando o gato sai, o rato faz
a festa. Ontem, com a redução do
policiamento no Centro, os am-
bulantes começaram a ocupar as
ruas. Após vários dias de repres-
são — a cargo de 960 homens da
PM, Guarda Municipal e fiscali-
zação da prefeitura —, eles dri-
blaram com facilidade os 150 po-
liciais e voltaram a oferecer suas
mercadorias nas calçadas de algu-
mas ruas já desocupadas.

Na Rua Sete de Setembro e na
Avenida Rio Branco já era possí-
vel escutar o antigo pregão dos
camelôs. A discrição, no entanto,
foi a estratégia adotada: ao invés
das barracas, os camelôs reedita-
ram os antigos tabuleiros carrega-
dos nos ombros. Receosos, traba-
lharam vigiando a chegada de po-
liciais e com medo do rapa.

A qualquer sinal de ameaça, os
ambulantes recolhiam suas mer-
cadorias expostas no chão ou se
esgueiravam pelas esquinas com

tabuleiros de papelão. 
"Já estou

com dor nas costas por causa de
tanto corre-corre", reclamou
Walmir Caetano, 21 anos. Mas
ele encarava a situação com bom
humor e conhecimento de causa:"Estamos igual aos ambulantes
da 5a Avenida, em Nova Iorque."

Apesar de ter obtido uma se-
nha para ocupar o lote D do ca-
melódromo da Uruguaiana, Wal-
mir e 30 colegas preferiram se ar-
riscar pelas ruas proibidas do
Centro. "Só o pessoal da Uru-
guaiana se deu bem com a medi-
da. Meu ponto é escondido e não
vendo nada", justificou.

Nas ruas São José e Rodrigo
Silva, mesmo depois da desocupa-
ção, o número de camelôs itine-
rantes ainda é grande. Como o
projeto de reurbanização da pre-
feitura para o Buraco do Lume
ainda não está terminado, a incer--
teza quanto ao número certo de
vagas no local confunde a PM e
beneficia os camelôs. Para se de-
fender da inércia diante das pou-
cas barracas armadas, os policiais
usam a tática do ataque. "Os fis-
cais não nos deram nenhuma
orientação", disse um PM que
não quis se identificar.

Líder 
promete também 

processar o prefeito
O camelô e inimigo número um

do prefeito, Idson José da Silva, 33
anos, garantiu que também vai pro-
cessar César Maia — por calúnia e
difamação. Processado e acusado
pelo prefeito de ter liderado o que-
bra-quebra promovido pelos came-
lôs na semana passada, Idson ga-
rantiu que ainda não recebeu noti-
ficação da Justiça. Apesar de não
lembrar o nome do seu advogado,
Idson afirmou iniciará a ação hoje.

Mesmo depois de o prefeito au-
torizar a Guarda Municipal a pren-
der Idson se ele ameaçasse agitar os
outros camelôs, ele estava ontem
distribuindo uma procuração para
que os colegas aderissem à iniciati-
va de impetrar um mandado de
segurança contra a desocupação

das ruas do bairro. "Desconheço o
poder de prisão da Guarda Munici-
pai", desafiou.

Idson jura que as acusações de
Maia são infundadas: "Nunca lide-
rei nada. Seria muita pretensão mi-
nha". Desde quarta-feira ele tenta,
sem sucesso, mobilizar os camelôs
do Centro. Na terça-feira, ele pre-
tendia explicar aos colegas o Proje-
to de Revitalização do Trabalhador
Ambulante, mas o carro de som
cedido pela Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) pifou.

O projeto defendido por Idson
tem duas etapas. Na primeira, o
Serviço Nacional de Empregos (Si-
ne) daria condições para que os
ambulantes que têm outras profis-
sões conseguissem empregos. Na

João Cerqueira segunda, classificada por ele como
estrutural, o Sebrae aproveitaria o
potencial comercial dos ambulan-
tes. "Muitos de nós querem ter sua
própria loja mas não têm condi-
çòes", explicou.

Mesmo dizendo-se camelô desde
os 9 anos, ele não tem barraca no
Centro. Segundo Idson, que garan-
te não ser filiado a partidos políti-
cos ou candidato, a militância im-
pede que tenha um ponto fixo.
"Vendo camisetas e broches pelos
locais por onde passo", afirmou.
Há oito anos ele resolveu "abraçar

a luta dos ambulantes por puro
idealismo". "Não tenho interesse
direto. Não me conformo em ver
quatro mil pessoas excluídas de
seus trabalhos", discursou.

Acaba o prazo

para nova lista

A partir de hoje a prefeitura
não aceitará mais novas listas de
ambulantes que desejem traba-
lhar no Centro. Pela lei que regu-
lamenta o comércio ambulante,'
apenas mil camelôs poderiam
trabalhar no bairro, mas com a
criação do camelódromo da Rua
Uruguaiana, de outro na Central
do Brasil e de pequenas áreas
liberadas às barracas, o número
de ambulantes subirá para dois
mil, segundo a prefeitura.

O fim da apresentação das lis-
tas foi decidido em reunião entre
representantes da prefeitura e da
Associação de Ambulantes do
Centro. Outra decisão foi sobre a
criação de subcomissões de am-
bulantes em cada uma das qua-
tro áreas que compõem o came-
lódromo da Uruguaiana. Essas
subcomissões vão ser ligadas á
comissão da Associação de Am-
bulantes e irão transmitir as rei-
vindicações dos camelôs em suas
áreas específicas.

Uma das primeiras tarefas das
subcomissões será cuidar do re-
manejamento de alguns camelôs
que não estejam satisfeitos com
os lugares que conseguiram nos
camelódromos. Dentro de duas
ou três semanas, a prefeitura vai
iniciar o cadastro oficial dos am-
bulantes que estão nos camelô-'
dromos. Eles receberão um era-
chá e deverão pagar lima taxa
anual entre duas e quatro Unifs.

Segundo Augusto Ivan, os ca-
melódromos vão receber lixeiras
e terão limpeza intensa nos pró-
ximos 15 dias. Se os ambulantes
deixarem a área muito suja, a
limpeza será suspensa para que
eles se conscientizem de que pre-
cisam ser mais limpos. Para faci-
litar o acesso do público aos ca-
melódromos a prefeitura irá es-
treitar parte da pista da Rua
Buenos Aires e alargar suas cal-
çadas. A Rua Senhor dos Passos
também será reformada.

Concorrência

ao comércio
A barraca do camelô Ora Ido

da Silva era ontem o retrato da
concorrência do comércio ambu-
lante sobre as grandes lojas. Ven-
dedor de toca-fitas importados,
Oraldo, 33 anos, teve que se des-
dobrar na hora do almoço para
atender aos compradores. "O
movimento aqui ainda está fra-
co, mas deve melhorar quando as
pessoas descobrirem aonde es
tou", disse, tentando negar o su-
cesso das vendas.

Em tom de lamentação, Oral-
do contou que de llh às 13h
vendera "apenas dois toca-fitas"
na sua barraca da quadra A do
camelódromo, para onde se mu-
dou na terça-feira. Coincidência
ou não, as duas vendas foram
feitas em apenas meia hora, en-
quanto o ambulante falava ao
JB. Do outro lado da calçada,
porém, a filial do Ponto Frio —
que paga impostos, contas e salá-
rio aos funcionários — obtinha
uma perfomance proporcional-
mente inferior na venda da mes-
ma mercadoria. Entre 9h e
12h30, segundo o vendedor Ro-
gério Lima, a loja vendeu três
toca-fitas.

Bom pre';o não era a explica-
ção para o sucesso da barraca de
Oraldo. Enquanto a loja de ele-
trodomésticos oferecia um toca-
fitas simples — da marca Cou-
gar, a RS 60,00 e com garantia de
um ano — e com poucos recur-
sos eletrônicos, a banca do am-
bulante recebia clientes dispostos
a desembolsar mais reais. Trazi-
dos do Paraguai, os seus toca-fi-
tas variavam de RS 65,00 a RS
380,00 — como os equipados
com CD. "Só vendo mercadoria
de boa qualidade. Nas lojas, os
similares são bem mais caros",
garantiu.

O corretor de seguros Eduar-
do Falcão, 32 anos, confirmou.
Depois de procurar por várias
lojas e pesquisar preços, ele fe-
chou negócio com Oraldo, levan-
do para o seu carro um RoadS-
tar por RS 200,00. "O 

preço está
bom. Vou levar, mas se perceber
algum problema, voltarei para
trocar", afirmou.

JORNAL DO BRASIL CIDADE sexta-lcira, 19/8/94 «13
' . . . . ..... • . . . " ' ¦
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Uma ilha
difícil de
ser vendida
;¦ Poluição baixa preço, mas empresa não

iconsegue compradores para Pancaraiba

Adriana Lorete —22.1.90

TEREZA LOBO

A Companhia de Petróleo Ipi-

ranga vai se desfazer de uma área

cercada de óleo por todos os lados.

A ilha de Pancaraiba — nome indí-

gena que significa ilha sagrada —,

na Baía de Guanabara, foi profa-
nada pela poluição e suas instala-

ções tornaram-se precárias para
continuar funcionando como colo-

nia de férias dos funcionários do

Grupo Ipiranga. A ilha vai a leilão,

pela terceira vez, no próximo dia

26, em São Paulo, pelas mãos do

leiloeiro Luís Fernando Santoro.

Também será leiloada a ilha

Comprida, com 24.100 m2, onde a

.empresa mantinha oito bases com

tanques para armazenamento de

combustíveis, atualmente desativa-

das. O preço mínimo da ilhas ainda

não foi fixado pela Ipiranga, infor-

mou o coordenador de leilões,

Moacir de Santi. Na mesma oca-

sião, a Ipiranga vai leiloar um ter-

reno de de 55 mil m2 em Mauá

(SP), e um antigo prédio.
A primeira tentativa de leiloar a

Pancaraiba foi em 19 de fevereiro
de 1990. A Ipiranga estipulava o"preço 

mínimo de USS 2 milhões e

mantinha a expectativa de vender a

ilha pelo dobro deste valor. Mas o

leilão fracassou. Nova tentativa foi

feita no fim de 1991, quando o

preço mínimo desabou para USS

800 mil. Mais uma vez, não houve

compradores.

Pancaraiba pertencia à Gulf

Corporation, empresa petrolífera
americana que operava no Brasil.

Era usada como base para depósito

de derivados, até que foi parar nas

mãos da Ipiranga em 1959, quando
a empresa brasileira comprou a

Gulf, e transformou-a em colônia

de férias.

Paraíso — A um quilômetro
de Paquetá, Pancaraiba já foi um

paraíso, destacando-se entre as

mais de 100 ilhas da baía de Gua-

nabara. Fica localizada entre as

praias de Mauá e Anil, em Magé, e

a ilha de Brocoió. Com 34 mil me-

tros quadrados, cheia de flarnbo-

yants, palmeiras, mangueiras, goia-
beiras e cajueiros, tem piscina olím-

pica, quadras de futebol e vôlei,

sauna, churrasqueira, salão de jo-

gos. Mas os alojamentos são pou-
cos, cerca de 10 quartos, para aten-

der a uma empresa.

Criança de rua ajudará

a manter área do Lume
Além de colaborar com a prefei-

tura nas obras de reurbanização da
Praça Melvin Jones e da Rua São
José, no Centro, a Associação de
Amigos da Rua São José e Adja-
cências (Amisaje) vai contratar
crianças carentes que vivem nas
imediações para manter limpa a

área. A entidade também planeja, a
exemplo de outras associações de
comerciantes do Centro, criar um

corpo próprio de vigilantes. Ontem

a associação e a Secretaria Munici-

pai de Obras assinaram protocolo

para recuperar a região.

O projeto de reurbanização está

em fase final e custará cerca de RS

800 mil, dos quais R$ 250 mil serão

financiados pela Amisaje através da

doação de material. A Amisaje

também se comprometeu a cuidar

da área reformada. Os empresários

querem transformar a Rua São Jo-
sé e a Praça Melvin Jones (também
chamada de Praça Rio de Janeiro)
numa área modelo do Centro.

"A 
grande vantagem da parceria

é a nossa predisposição em ficar

responsável pela conservação da

área. Fazer a obra é fácil, pior é
custear a manutenção", comentou

Celestino Pereira Ribeiro, presiden-
te da Amisaje. Como existem mui-

tas crianças de rua vivendo na re-

giãó, a Amisaje resolveu que irá

contratá-las para cuidar da manu-

tenção de jardins e calçadas. 
"Nos-

sa intenção é estimular as crian-

ças", disse José Roberto Freire, vi-
ce-presidente da entidade, que espe-

ra conquistar 150 sócios.

A idéia da associação é recrutar

cerca de 50 crianças entre 6 e 14

anos. Elas seriam preparadas em

cursos como o de jardinagem, antes

de começarem a trabalhar. À medi-

da que se adaptarem ao trabalho,

elas poderão até ser contratadas pe-
las empresas da região para outras
funções, como a de office-boy. As-

sim como outras associações de co-

merciantes do Centro, a Amisaje

também vai formar o seu corpo

próprio de vigilantes, para atuar

24h por dia. Além de cuidar da

segurança da área, os vigilantes de-
verão orientar os pedestres a não

jogar papel no chão, por exemplo.

Os empresários não descartam a

idéia de contratar ex-camelôs como
vigilantes.

O subprefeito do Centro, Au-

gusto Ivan de Freitas, elogiou a

iniciativa dos empresários. A refor-

ma vai dar à praça um anfiteatro

com capacidade para mil pessoas,
recuperar calçadas, iluminação e
até criar uma rua de serviços na
São José. As obras devem ser ini-
ciadas ainda este ano e concluídas
em três meses. Oitenta camelôs vão

poder ficar na área urbanizada, em
torno do antigo Buraco do Lume.
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A um quilômetro de Paquetá, Pancaraiba já foi colônia de férias dos funcionários da Ipiranga, mas acabou desativada por causa da poluição

Adriana Caldas/18.7.94

? As margens do Canal de fvfa-

rapendi, na Barra da Tijuco, estão

recebendo novas mudas de /....//-

gue branco. As plantas dev.çf/M>

auxiliar na recuperação da fauna
além de garantir a estabilização

da orla, degradada pelo lança-

mento constante de lixo. S't!i'ão

gastos até o fim do ano USS 11

mil no projeto que beneficiará'^

retamente os 70 mil moradoras

dos prédios e casas situados ao [on,

go do canal que liga as lagoas.de

Marapendi e da Tijuca (foto).-Par
ralelamente à recuperação de dois

quilômetros de mangue, a assolia-

ção ambiental Eco Marapendi prè-
tende fazer um trabalho educativo

nas 12 escolas públicas da área.

Uma luta de milhões contra os 'gatos'

¦ Light terá ajuda
do Inmetro contra
o roubo de energia

Através 

de convênio assinado

ontem com o Inmetro, a

Light vai tentar reduzir o prejuízo
anual de aproximadamente USS

35 milhões com ligações clandesti-

nas de energia elétrica. A empresa
— que já consegue recuperar USS

5 milhões — espera conseguir

uma parcela maior, de até USS 9

milhões, da receita que perde
anualmente com os gatos. Pelo
convênio, o Inmetro passa a ser o
responsável pela perícia para
constatar as fraudes no abasteci-
mento de energia.

A Light planeja também con-

tratar uma empresa particular ex-
clusivamente para investigar estas

ligações e aprimorar o sistema de

informática que checa quedas
abruptas no consumo de energia,

que podem indicar ligações clan-

destinas. Até agora, a perícia era
feita exclusivamente pelo Institu-

to Carlos Éboli, que não tem con-

diçòes de atender às solicitações

com rapidez. Com isso, geralmen-
te os gatos localizados pela Light

eram desfeitos antes de a perícia
ser feita, impossibilitando a con-

firmação da fraude.

Com o convênio, os técnicos

do Inmetro estarão à disposição

para perícias rápidas. De janeiro a

julho deste ano, a Light recuperou

USS 2,1 milhões. Mais USS 3 mi-"

Ihões que a empresa poderá rece--

ber dependem de decisão judiciaL-1.

pois 178 flagrantes de gatos foraifi'7

contestados pelos acusados.. A.:

perda média mensal de USS 2 mi-

Ihões que a Light tem atualmente-'

com os gatos no Rio representa-.:

cerca de 2% do faturamento da"1

empresa. O consumidor que faz

gatos fica sujeito a multa e a pro-
cesso criminal por furto de ener^_

gia.

Mais 3 casos
Foram registrados ontem mais

três casos de meningite meningocó-

cica no Rio. A menina de 8 anos. e

um rapaz de 24, moradores de Pa-

dre Miguel, e uma mulher de 27, de

Guadalupe, estão internados no

Hospital São Sebastião, no Caju.

Novo filhote
Um filhote de jaguaritica, vindo

de Goiânia para o Bwana Park, em

Pedra de Guaratiba, foi batizado

com o nome de Teo e será o par da

fêmea do parque, Telma. O nome

foi escolhido pelas crianças que vi-

sitaram o parque. O filhote tem três

anos e pesa 12 quilos. A jaguaritica
é um animal de hábitos noturnos,

solitário e carnívoro e está ameaça-

da de extinção.

de meningite Vigilantes em greve fazem piquetes
Com estes, são agora 293 casos no i^J \^J JL M.Com estes, são agora 293 casos no
município, com 50 mortes. A vaci-
nação contra a doença acontecerá
na última semana de setembro,

quando será aplicadas doses da va-
cina cubana em crianças de até 14
anos de todo o estado.

Visita do prefeito
Os moradores de Anchieta, Ri-

cardo de Albuquerque e Guadalupe
receberam ontem a visita do prefei-
to César Maia. Eles pedem mais
iluminação e um tratamento paisa-
gístico para a Praça Antônio Casi-
miro, em Anchieta, e mais sete ruas
nos outros dois bairros. As escolas
municipais Paraíba, Ciro Monteiro,
Narbal Fontes e Ernâni Cardoso,

que reúnem mais de 2.500 alunos,
serão reformadas.

Deodoro tem centro cultural
O Espaço Arte-Educaçào Pro-

fessora Regina de Assis foi inaugu-
rado ontem na sede da 6a Coorde-
nadoria Regional de Educação, em
Deodoro. com duas salas e um au-
ditório onde alunos e membros da

comunidade poderão se reunir. A
Escola de Comunicação do Exerci-
to ajudará mantendo o material de
informática do centro cultural, que
aos sábados terá apresentação de

grupos de teatro e sessões de vídeo.

O terceiro dia da greve dos
vigilantes das 80 empresas parti-
culares de segurança do Rio foi
marcado por piquetes e arrastões

que tumultuaram várias ruas da
Tijuca, Centro. Copacabana, Ipa-
nema e Leblon, obrigando os se-

guranças que estavam trabalhan-
do a aderir à paralisação. No
Banco do Brasil da Rua Senador
Dantas, Centro, policiais do 5o
BPM foram chamados para con-
ter os manifestantes que ameaça-
vam invadir a agência e retirar os
vigilantes que estavam de serviço.
Na Glória, eles chegaram a entrar
em outra agência do Banco do
Brasil e obrigaram cinco seguran-

ças a abandonar o posto.
A manifestação começou com

passeata na Central do Brasil e
terminou na Cinelândia. Cerca de
10 PMs acompanharam o ato,
evitando que o trânsito fosse im-

pedido na Avenida Rio Branco.
Em assembléia ontem à tarde no
Sindicato dos Seguranças e Vigi-

lantes, a categoria resolveu conti-
nuar a greve até que os donos das
180 empresas de segurança pa- Os seguranças saíram em passeata da Central do Brasil à Cinelândia

guem o adicional de 30% referen-

tes ao risco de vida determina©

pelo Tribunal Regional do Trctb#

lho (TRT) em junho.
O presidente do sindicato, f er-

nando Bandeira, contou que, a

greve conta com 70% de adesão ij

que uma nova assembléia s^

realizada hoje, às 7h. As empresas

não concordaram com a decisão

do TRT e entraram com recimjp

no Tribunal Superior do Tragar

lho (TST) pedindo a ilegalidade,

da greve. 
"Não existe lei que obu-

gue uma firma a pagar adicional

por risco de vida", afirmou Paulo

Cantuária, presidente da Associ^

ção das Pequenas e Médias, E$r

presas de Segurança e Vigilância.

Em várias empresas, a falta

dos seguranças está sendo supfM

com policiais e bombeiros."81o

Rio Sul, em Botafogo — onde na

quarta-feira os grevistas fizeram

piquete para impedir a entrada

dos 36 funcionários da empresa

Vigilance, responsável pelo poli-
ciamento do shopping —, a segu-

rança está está a cargo dos bo,ir\-

beiros.
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A Companhia de Petróleo Ipi-

ranga vai se desfazer de uma área

cercada de óleo por todos os lados.

A ilha de Pancaraíba — nome indí-

gena que significa ilha sagrada —,
'lã 

Baía de Guanabara, foi profa-
.Tjnada pela poluição e suas instala-

ções tornaram-se precárias para
continuar funcionando como colo-

jia de férias dos funcionários do

,„Grupo Ipiranga. A ilha vai a leilão,

pela terceira vez, no próximo dia
¦26, em São Paulo, pelas mãos do
íêiloeiro Luís Fernando Santoro.

Também será leiloada a ilha

jQomprida, com 24.100 m2, onde a
.empresa mantinha oito bases com
••tanques 

para armazenamento de

combustíveis, atualmente desativa-

das. O preço mínimo da ilhas ainda

não foi fixado pela Ipiranga, infor-

mou o coordenador de leilões,

Moacir de Santi. Na mesma oca-

siâo, a Ipiranga vai leiloar um ter-

reno de de 55 mil m2 em Mauá

(SP), e um antigo prédio.
A primeira tentativa de leiloar a

Pancaraíba foi em 19 de fevereiro
de 1990. A Ipiranga estipulava o
"preço 

mínimo de USS 2 milhões e

mantinha a expectativa de vender a

ilha pelo dobro deste valor. Mas o

leilão fracassou. Nova tentativa foi

feita no fim de 1991, quando o

preço mínimo desabou para USS

800 mil. Mais uma vez, não houve

compradores.

Pancaraíba pertencia à Gulf

Corporation, empresa petrolífera
americana que operava no Brasil.

Era usada como base para depósito

de derivados, até que foi parar nas

mãos da Ipiranga em 1959, quando
a empresa brasileira comprou a

Gulf, e transformou-a em colônia

de férias.

Paraíso — A um quilômetro
de Paquetá, Pancaraíba já foi um

paraíso, destacando-se entre as
mais de 100 ilhas da baía de Gua-
nabara. Fica localizada entre as

praias de Mauá e Anil, em Magé, e
a ilha de Brocoió. Com 34 mil me-
tros quadrados, cheia de flambo-

yants, palmeiras, mangueiras, goia-
beiras e cajueiros, tem piscina olím-

pica, quadras de futebol e vôlei,

sauna, churrasqueira, salão de jo-
gos. Mas os alojamentos são pou-
cos, cerca de 10 quartos, para aten-
der a uma empresa.

Criança de rua ajudará

a manter área do Lume
Além de colaborar com a prefei-

tura nas obras de reurbanização da
Praça Melvin Jones e da Rua São
José, no Centro, a Associação de
Amigos da Rua São José e Adja-
cências (Amisaje) vai contratar
crianças carentes que vivem nas
imediações para manter limpa a
área. A entidade também planeja, a
exemplo de outras associações de
comerciantes do Centro, criar um
corpo próprio de vigilantes. Ontem
a associação e a Secretaria Munici-

pai de Obras assinaram protocolo

para recuperar a região.
"O 

projeto de reurbanização está
em fase final e custará cerca de R$
800 mil, dos quais R$ 250 mil serão

financiados pela Amisaje através da
doação de material. A Amisaje
também se comprometeu a cuidar
da área reformada. Os empresários

querem transformar a Rua São Jo-
sé e a Praça Melvin Jones (também
chamada de Praça Rio de Janeiro)
numa área modelo do Centro."A 

grande vantagem da parceria
é a nossa predisposição em ficar
responsável pela conservação da
'área. 

Fazer a obra é fácil, pior é
custear a manutenção", comentou
Celestino Pereira Ribeiro, presiden-
te da Amisaje. Como existem mui-
tas crianças de rua vivendo na re-

gião, a Amisaje resolveu que irá
contratá-las para cuidar da manu-
tenção de jardins e calçadas. 

"Nos-

sa intenção é estimular as crian-

ças", disse José Roberto Freire, vi-
ce-presidente da entidade, que espe-
ra conquistar 150 sócios.

A idéia da associação é recrutar
cerca de 50 crianças entre 6 e 14
anos. Elas seriam preparadas em
cursos como o de jardinagem, antes
de começarem a trabalhar. À medi-
da que se adaptarem ao trabalho,
elas poderão até ser contratadas pe-
Ias empresas da região para outras
funções, como a de office-boy. As-
sim como outras associações de co-
merciantes do Centro, a Amisaje
também vai formar o seu corpo

próprio de vigilantes, para atuar
24h por dia. Além de cuidar da
segurança da área, os vigilantes de-
verão orientar os pedestres a não

jogar papel no chão, por exemplo.
Os empresários não descartam a
idéia de contratar ex-camelôs como
vigilantes.

O subprefeito do Centro, Au-

gusto Ivan de Freitas, elogiou a
iniciativa dos empresários. A refor-
ma vai dar à praça um anfiteatro
com capacidade para mil pessoas,
recuperar calçadas, iluminação e
até criar uma rua de serviços na
São José. As obras devem ser ini-
ciadas ainda este ano e concluídas
em três meses. Oitenta camelôs vão

poder ficar na área urbanizada, em
torno do antigo Buraco do Lume.

Empresas desistem de
obra na Linha Amarela
» O consórcio vencedor da licita-

ção para construção do lote 2 da
Linha Amarela — formado pelas
empreiteiras Convap, de Minas Ge-
rais, e Ivai, do Paraná — não vai

-mais fazer a obra. O consórcio, que
se comprometeu em fazer o em-

preendimento a custo zero para a

prefeitura em troca da exploração
de pedágio do Túnel da Covanca,
hão apresentou ontem, data-limite

para assinatura do contrato, uma
carta de crédito no valor RS 90
milhões, o custo da obra.

As empreiteras, que já haviam
obtido um prazo extra para apre-
sentar a carta de crédito, ainda ten-
taram ontem obter mais um adia-
mento na assinatura do contrato,

mas o pedido foi negado. O prefeito
César Maia considerou "intolerá-

vel" o procedimento das empresas,

que resultará num atraso da obra.
Ele vai considerar as empresas ini-
dôneas. o que as impedirá de traba-
lhar no município por dois anos, e

deve aplicar ao consórcio a multa

máxima prevista no edital: RS
18,45 mil.

Hoje, a prefeitura irá convocar a
segunda e a terceira classificadas na
licitação, as empreiteiras OAS e
Serven-Civilsan para ver se uma de-
Ias, obedecendo a classificação,
aceita fazer a obra nas condições

propostas pelo consórcio Convap
-Ivai. Como é pouco provável que
aceitem, a prefeitura deverá lançar

edital para o trecho segunda-feira.

_] A prefeitura deve retirar hoje,

com auxilio da PM, os invasores de

um terreno particular no Caju, ao

lado da usina de reciclagem de lixo.

O terreno, que a Comlurb inicial-

mente disse era de sua propriedade,
foi invadido anteontem e pertence à

empresa Prosinc, do grupo Peixoto

de Castro. Apesar de ser particular,
a área é considerada estratégica para
a Comlurb, já que os acessos à usina

e à estação de transferência de lixo

para Grani acho ficam na região.

•«i^í '&

A um quilômetro de Paquetá, Pancaraíba já foi colônia de férias dos funcionários da Ipiranga, mas acabou desativada por causa da poluição

Adriana Caldas/18.7.94

? As margens do Canal de Ma-

rapendi, na Barra da Tijuca, estão

recebendo novas mudas de iriàíi-

gue branco. As plantas deverão

auxiliar na recuperação da fauna
além de garantir a estabilização

da orla, degradada pelo lança-

mento constante de lixo. Senão

gastos até o fim do ano US$:T7

mil no projeto que beneficiar ihtli-

retamente os 70 mil moradores

dos prédios c casas situados lio 
'/<?/;-

go do canal que liga as lagoas fie
Marapendi e da Tijuca (foto)fRg-
ralelamente ii recuperação de diris

quilômetros de mangue, a associa-

ção ambiental Eco Marapendi /w?-
tende fazer um trabalho educdffro

nas 12 escolas públicas da areei.

Uma luta de milhões contra os 'gatos5

¦ Light terá ajuda
do Inmetro contra
o roubo de energia

Através 
de convênio assinado

ontem com o Inmetro, a
Light vai tentar reduzir o prejuízo
anual de aproximadamente USS
35 milhões com ligações clandesti-
nas de energia elétrica. A empresa
— que já consegue recuperar USS
5 milhões — espera conseguir
uma parcela maior, de até USS 9

milhões, da receita que perde
anualmente com os gaios. Pelo
convênio, o Inmetro passa a ser o
responsável pela perícia para
constatar as fraudes no abasteci-
mento de energia.

A Light planeja também con-

tratar uma empresa particular ex-

clusivamente para investigar estas

ligações e aprimorar o sistema de

informática que checa quedas
abruptas no consumo de energia,

que podem indicar ligações clan-

destinas. Até agora, a perícia era
feita exclusivamente pelo Institu-

to Carlos Éboli, que não tem con-

dições de atender às solicitações

com rapidez. Com isso, geralmen-
te os gatos localizados pela Light

eram desfeitos antes de a perícia
ser feita, impossibilitando a con-

firmação da fraude.

Com o convênio, os técnicos

do Inmetro estarão à disposição

para perícias rápidas. De janeiro a

julho deste ano, a Light recuperou

USS 2,1 milhões. Mais USS 3 mk*
lhões que a empresa poderá rece'-''
ber dependem de decisão judicial,.,

pois 178 flagrantes de gatos foram>..
contestados pelos acusados. Ar"

perda média mensal de USS 2 rfli-
lhões que a Light tem atualmente^!

com os gaios no Rio representa-

cerca de 2% do faturamento da-

empresa. O consumidor que faz1-1

gatos fica sujeito a multa e a prò-
cesso criminal por furto de ener-

gia. ""*'

Vigilantes em greve fazem piquetes
O terceiro dia da greve dos

vigilantes das 80 empresas parti-
culares de segurança do Rio foi
marcado por piquetes e arrastões

que tumultuaram várias ruas da
Tijuca, Centro, Copacabana, Ipa-
nema e Leblon, obrigando os se-

guranças que estavam trabalhan-
do a aderir à paralisação. No
Banco do Brasil da Rua Senador
Dantas, Centro, policiais do 5o
BPM foram chamados para con-
ter os manifestantes que ameaça-
vam invadir a agência e retirar os
vigilantes que estavam de serviço.
Na Glória, eles chegaram a entrar
em outra agência do Banco do
Brasil e obrigaram cinco seguran-

ças a abandonar o posto.
A manifestação começou com

passeata na Central do Brasil e
terminou na Cinelândia. Cerca de
10 PMs acompanharam o ato,
evitando que o trânsito fosse im-

pedido na Avenida Rio Branco.
Em assembléia ontem à tarde no ¦

Sindicato dos Seguranças e Vigi-
lantes. a categoria resolveu conti-
nuar a greve até que os donos das
180 empresas de segurança pa- Os seguranças saíram em passeata da Central do Brasil à Cinelândia

guem o adicional de 30% referen-

tes ao risco de vida determinaflb

pelo Tribunal Regional do T|ábj?-

lho (TRT) em junho.
O presidente do sindicato, Fer-

nando Bandeira, contou que a

greve conta com 70% de adesão'^

que uma nova assembléia será

realizada hoje, às 7h. As empfôSils

não concordaram com a decisão

do TRT e entraram com recurso

no Tribunal Superior do Traba-

lho (TST) pedindo a ilegalidade,

da greve. 
"Não 

existe lei que òprj-

gue uma firma a pagar adicional

por risco de vida", afirmou Paulo

Cantuária, presidente da Associa-

ção das Pequenas e Médias Emr

presas de Segurança e Vigilância:

Em várias empresas, a falta

dos seguranças está sendo suprida

com policiais e bombeiros."No

Rio Sul, em Botafogo — ondé'h"a

quarta-feira os grevistas fizeram

piquete para impedir a entrada

dos 36 funcionários da empresa

Vigilance, responsável pelo poli-
ciamento do shopping —, a segu-

rança está está a cargo dos bom-

beiros. ""
ftfflü
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"Se o Exército não entrar para tirar logo PfcfjHHFl 
"^mca imaginei que um dia esse lugar

essas armas das mãos deles, a gente não vai ¦'^i^mL família, que è Santa Teresa, virasse esse
mais dormir" (/M^j\vfÊ inferno"

Moradora da Senador Vorgiwiro, no Flamengo, eobre o \S_____W___l Cristina, moradora de um prédio próximo ao Morro dos

tiroteio no Dona Marta, em Botafogo ___f^g____m Prateies

«_«™___«» FotosdeSarnuel 
Martjns
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Só ao amanlí^Ta ao confronto

Traficantes infernizam a noite em 4 bairros
H,Tiroteio no Morro Dona Marta não deixa morador de Botafogo dormir e é ouvido no Humaitá, Flamengo e até em Laranjeiras

mora na esquina da São Clemente e bre 12 e uma pistola nove milíme-

Rajadas duram toda a madrugada
,,-' Os moradores de Botafogo pas-
saram a madrugada de ontem em"cíaro: 

um tiroteio entre quadrilhas
rivais do Morro Dona Marta esten-
deu-se por toda a noite, deixando
em pânico milhares de pessoas. 0
-barulho dos tiros, que chegou a ser
ouvido no Flamengo e em Laran-

jejras, não deixou ninguém dormir.
Apesar de o 2o BPM (Botafogo)
ficar a cem metros da subida do

'rfibfro, 
a Polícia Militar ignorou o

tiroteio e não tomou qualquer pro-
vidência. Só quando amanheceu é

que a Polícia Civil subiu a favela.
No confronto, três traficantes fo-

.ram .mortos. Os policiais apreende-
ram três armas, inclusive um fuzil

uA.R:15, mas não prenderam nin-

gu.éV
Os disparos puderam ser ouvi-

dos da Rua Bambina, a quase um
rfluilômetro do morro, ao Humaitá,
: numa distância de 500 metros. A

j troca de tiros começou por volta
, das 23h30 e foi ouvida também por
• policiais da 10a DP (Botafogo), na
Rua Bambina. Mesmo assim, os

^detetives limitaram-se a declarar
,'que. nada puderam fazer, pois du-

|,rante a madrugada só havia uma

; equipe de plantão na delegacia.
•\ Guerra — "Quando 

pensava•em'adormecer, ouvia mais uma sé-
! rie de tiros. Parecia uma guerra. O
.tiroteio parecia não acabar nunca.
'O 

pior é que eu tinha que acordar

\ cedo para trabalhar. Conclusão: es-
: tou exausta", lamentou Helena,
1 psicóloga, moradora do edifício nú-"mero 

398 da Rua São Clemente.
"Foi mesmo impossível dormir. Pa-
recia que os tiros eram disparados
na porta da casa da gente", desaba-
im, já de manhã, um homem que

mora na esquina da São Clemente e
Dona Mariana.

A tensão que começou à noite
estendeu-se por toda a manhã. O
comércio permaneceu fechado até
depois das llh, quando a polícia
fez disparos antes de entrar nova-
mente na favela, enquanto um heli-
cóptero dava rasantes sobre os bar-
racos. Muitos favelados correram

para a parte de baixo do morro,
enquanto outros se escondiam em
casa. Cerca de uma hora depois, os

policiais foram embora sem pren-
der ninguém. Desde o final de ju-
lho, quando traficantes do Dona
Marta entraram em confronto com
os da Ladeira dos Tabajaras, que
dá para Copacabana e Botafogo,
não houve nenhum tiroteio na área
com tamanha intensidade.

Os telefones do batalhão da PM
e da delegacia ficaram congestiona-
dos com os apelos dos moradores.
Um oficial do 2o BPM disse que
não havia efetivo suficiente para
invadir a favela à noite e, assim
como se fossem moradores do bair-
ro, os soldados limitaram-se a
acompanhar o tiroteio de dentro do

quartel. De dia, segundo o oficial, o
apoio da Polícia Militar não foi
solicitado pela Polícia Civil.

Confronto — A decisão de
subir o morro só aconteceu às 6h30.
Vinte homens da Pòlinter, apoiados

por um helicóptero, cercaram as
duas entradas do morro: a Ladeira
Novo Mundo, em Laranjeiras, e a
Rua Marechal Francisco de Mou-
ra, em Botafogo. Eles teriam se de-

parado com um grupo de cerca de
20 traficantes, houve perseguição e
tiroteio. Três homens foram balea-
dos e mortos. A polícia apreendeu
um fuzil AR-15, uma escopeta cali-

bre 12 e uma pistola nove milíme-
tros, além de munição de diversos
calibres.

O delegado Antônio Cafieiro,

que comandou a operação, disse

que o objetivo da incursão foi en-
contrar Ronaldinho e Raimundinho,

gerentes-gerais do traficante Pedri-
nho da Prata, que, segundo ele, es-
taria escondido no conjunto Vilar
Carioca, em Santa Cruz, sob a pro-
teção de Pedrinho do Vilar. O chefe
do tráfico no Dona Marta também
seria o líder dos traficantes no
Morro Azul, Flamengo, e no Mor-
ro Chapéu Mangueira, no Leme.

Segundo Cafieiro, a operação já
havia sido programada anteontem
e não teve a finalidade de acabar
com o tiroteio da madrugada. 

"A

determinação da Secretaria de Poli-
cia Civil é de que cada delegacia
especializada faça no mínimo duas
operações por semana em favelas

para prender foragidos da Justiça e
encontrar drogas e armas. Esta foi
só uma delas", disse o delegado.

No confronto com a polícia
morreram o gerente do tráfico no
morro, Luís Henrique Silva de Mo-
raes, o Borroso, de 21 anos. Os
outros dois, de 25 anos presumi-
veis, ainda não foram identificados.
Segundo a polícia, eles seriam sol-
dados do tráfico — um deles era
conhecido como Pimpolho. Mora-
dores da favela afirmaram que os
três foram mortos dentro de barra-
cos, onde dormiam. Revoltados,

parentes e amigos de Borroso, acu-
savam os policiais de 

"covardes".

Os policiais acharam na casa de
Borroso fotografias em que ele apa-
rece, ao lado de comparsas, posan-
do com armas em punho.

Desta vez o barulho dos tiros

ultrapassou a divisa do bairro de

Botafogo e acordou os moradores

de Humaitá, Flamengo e Laranjei-

ras. Eliana Monteiro, que é mora-

dora da Rua São Clemente, açor-

dou assustada com os tiros e per-

plexa com um telefonema que rece-

beu de sua sogra, que mora na Rua

Senador Vergueiro, no Flamengo.
"Minha sogra me ligou no meio da

noite e a artilharia era tão pesada

que ela ouviu lá da casa dela", dis-

se.

Uma de suas vizinhas, que se

identificou apenas como Sílvia,

também não conseguiu dormir.
"Há 

que se tomar uma providência

imediata. Se o Exército não entrar

para tirar logo essas armas das
mãos dos traficantes, a gente não

vai poder dormir nunca mais. Esta

noite ouvi gritos, além dos tiros.

Por sorte, até onde eu sei, não liou-

be bala perdida".
Para Sílvia, que mora próximo

ao morro Dona Marta há 15 anos,

a situação no local tornou-se crítica

nos últimos seis meses. "Meu mari-

do vive pensando em se mudar",

disse, reclamando da desvaloriza-

ção de seu imóvel com vista para o

Pão de Açúcar e para o Cristo Re-

dentor. 
"O imóvel tem três quartos

e duas vagas na garagem. Valia até

bem pouco tempo, cerca de USS

120 mil e agora ninguém paga mais
do que USS 90 mil", lamentou.
"Mesmo assim começo a pensar co-
mo meu marido e acho que vou ter
mesmo que me mudar daqui",
acrescentou Sílvia, desanimada.

"Com tanto tiro foi impossível
dormir", também reclamou João
Martins Pinheiro, porteiro da Esco-
Ia Corcovado. Quando é escalado

pela direção da escola para traba-
lhar à noite na portaria do colégio,
ele sofre por antecipação. 

"Fico

com o coração na boca. A sensação
é de horror. Não dá para relaxar.

No fim da Copa do Mundo, fiquei

deitado no chão com as rajadas de

metralhadora que eles disparavam

para comemorar", contou.

Escolas proíbem recreio no pátio
Milhares de alunos do Colégio

Santo Inácio, da Escola Corcovado
e da Escola Adventista de Botafogo
ficaram privados do recreio nos pá-
tios ou foram mais cedo para casa

por causa do tiroteio no Morro
Dona Marta. A decisão foi tomada

pela direção das escolas para evitar
acidentes com balas perdidas.

Os 900 alunos da Escola Corco-
vado, na Rua São Clemente, tive-
ram que ficar dentro do ginásio.
"As crianças ficaram no ginásio, na
cantina ou dentro das próprias sa-
Ias", contou o administrador José
Costa. "A tia mandou a gente brin-

car dentro do ginásio. Eu só tive
um pouquinho de medo", disse
Maria Garcia, 6 anos, aluna do
CA.. Preocupados, muitos pais li-

garam querendo buscar os filhos
antes do fim das aulas, mas a dire-

ção do colégio informou que isso
não era necessário.

Embora a escola tenha garanti-
do que as aulas não sofreram alte-

rações, muitos alunos foram dis-

pensados mais cedo. Carolina
Monteiro, 15 anos, estudante da 8a
série, disse que teria aula até 15h30,
mas às 13h30 soube que poderia ir

embora por causa do risco de um

novo confronto. Julia Schupp, 14
anos, contou que o tiroteio foi o
assunto do dia. "Uma vez entrou
bala perdida no Jardim de Infân-
cia", lembrou, dizendo que ouviu
tiros às 7h45. No Colégio Santo
Inácio, também na Rua São Cie-
mente, os tiros assustavam alunos e

professores às 7h30.
Na Escola Adventista de Bota-

fogo, na Rua da Matriz, foram sus-

pensas as aulas de Educação Física
na quadra ao ar livre. "A 

gente não
deixou as crianças ficarem na qua-
dra. Muitos pais ligaram preocupa-
dos", disse a diretora Lenita Kauf-
mann.

Èriierra do tráfico também leva pânico a Santa Teresa
'" Na tarde de ontem, os trafican-

tes^dos morros dos Prazeres, do
Fogueteiro e do Escondidinho, em
Santa Teresa, trocaram tiros du-
ISpfé uma hora, assustando os mo-
rapores do bairro. O helicóptero
Agida 4 da Polícia Civil e 16 poli-
ciais da Divisão de Repressão a"Entorpecentes 

(DRE) foram ao lo-
.caí para tentar controlar a situação.
Um traficante ainda não identifica-
'ítòficou ferido e foi levado ao Hos-

pitai Souza Aguiar, mas ninguém
foi preso.

,.^'P tiroteio começou às 14h. Se-
gundo moradores, os policiais tam-
bem fizeram vários disparos, inclu-

jjftveem direção a uma creche. Uma
rmoradora disse que uma criança foi
atingida por uma bala perdida.
¦"Na hora, todos saíram correndo,
¦©"¦•morro 

parecia um formigueiro
enlouquecido. Depois, ninguém sai
da toca, com medo", contou ela,
sem querer se identificar.

"Nunca 
imaginei que um dia es-

se lugar família, que é Santa Teresa,
virasse esse inferno", desabafou a
secretária Cristina, 29 anos, que
sempre morou no bairro. Depois
do tiroteio, ela e a mãe, dona Sônia,
61, ousaram sair do antigo casarão
de dois andares, na Rua Almirante
Alexandrino, principal via de Santa
Teresa. "Eu estava dormindo.
Acordei assustada. Até quando isso
vai durar?", perguntou dona Sô-
nia.

A insegurança era notória nas
ruas e atè mesmo dentro das casas e
apartamentos próximos à Rua Go-
mes Lopes, uma das entradas da
favela. No edifício de dez andares e
39 apartamentos, nas esquina da
Almirante Alexandrino com Go-
mes Lopes, Ana, professora de mú-
sica, 35 anos, acompanhou da jane-
Ia a ação. Ela, que há 16 anos mora
naquele prédio, esse mês pagou RS
240,00 de condomínio.

"São cenas cinematográficas de

horror. Quando começa o tiroteio

penso nas crianças e inocentes que
acabam pagando o pato dessa

guerra. A polícia também é culpa-
da, porque já chega atirando", dis-
se. Apesar disso, não quer sair do
bairro. "Gosto daqui. Quando mi-
nhas filhas eram pequenas, brinca-
vam com as crianças do morro. Há

pouco tempo, o Prazeres era tran-

quilo. Hoje, que mãe deixaria seus
filhos fazer isso?", questionou.

Segundo o delegado da DRE,
Maurilio Moreira, o motivo do ti-
roteio foi vingança. Na quarta-feira
o corpo de um homem com um tiro
no rosto foi deixado na Rua Barão
de Petrópolis, que dá acesso ao
Morro do Fogueteiro. Ele acredita

que o cadáver era de um traficantes
ligado a Kinko e //, chefes do tráfi-
co no Fogueteiro, dominado pelo
Comando Vermelho. Ele teria sido
morto por criminosos do bando de
Ricardinho, traficante do Prazeres,
ligado ao Terceiro Comando.

Marialdo Araújo
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? Traficantes do Morro Pau da

Bandeira, no Grajaú, tentaram im-

pedir com tiros de fuzis AR-15ede

escopetas que PMs do 6o BPM

(Tijuca) apreendessem na Rua

Armando de Albuquerque os Che,-

vettes roubados placas OZ 5374 e

VT9671 que estavam sendo depe-

nados. A PM foi para o local

investigar a denúncia de que o

Chevette ZZ 7604 e os Opalas

UW 5100 e WT 6104 que se en-

contravam no pátio do Ciep Salva-

dor Allende eram roubados e te-

riam sido usados em assaltos.

Através do Centro de Operações

da Secretaria de Polícia Civil o

delegado Armando Marques Zu-

carelli da 20a DP (Grajaú), soube

que os três carros não eram

furtados e os Chevettes que estavam

sendo depenados haviam sido rouba-

dos horas antes.
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Policia comunitaria agira tambem em favela

¦ Governador decide estender o piano do Viva Rio aos morros de Copacabana e Botafogo, antes de adota-lo em toda a cidade!

diata investigagao do episodio. Dots trajicantes e um assaltante, que 
'tenant 

subornado agentes penitenciarios por R$ 70 mil, escapam do presidio vestindo uniformes da PM*

reuniao Prpsos fflfdfldns fogem do ATV FiailCO

que ganha
espolio do pai,

Ele tem
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Polícia comunitária agirá também em favela

¦ Governador decide estender o plano do Viva Rio aos morros de Copacabana e Botafogo, antes de adotá-lo em toda a cidade!

PAULA MÁIRAN
As favelas

de Copacaba-
na também se-
rão incluídas
no policia-
mento comu-
nitário que co-
meçará a ser implantado no bairro
a partir da próxima semana. E o
programa — desenvolvido em con-
junto pela PM e movimento Viva
Rio — será estendido ao Morro
Dona Marta, em Botafogo. A idéia
do governador Nilo Batista foi dis-
cutida ontem com representantes
do Viva Rio no Palácio Guanaba-
ra.

Entusiasmado com o projeto —

que pela primeira vez garantirá
rondas policiais permanentes nas
favelas — o governador defendeu
sua rápida implantação na Ladeira
dos Tabajaras, nos morros do Can-
tagalo, Pavão-Pavãozinho, dos Ca-
britos, Chapéu Mangueira e Dona
Marta. O comandante da PM, co-
ronel Carlos Magno Nazareth Cer-
queira, ficará encarregado de deta-
lhar esta complexa etapa do pro-
grama.

Serão necessárias alterações no
programa de policiamento comuni-
tário devido à topografia dos mor-
ros e às características sociais das
favelas, dominadas pelos trafican-
tes. "Mas o espírito de integração
entre comunidade e policia será
mantido e o projeto promete ser
revolucionário", disse Luiz Eduar-
do Soares, coordenador do Viva
Rio.

Tanto nos quarteirões, como nas
favelas, serão escolhidos voluntá-
rios entre os moradores para acom-
panhar o trabalho dos policiais,
que deverão assinar ponto e entre-
gar relatórios diários, com a descri-
ção detalhada de cada ocorrência.
Além disso, conselhos comunitários
servirão de ligação entre as áreas
policiadas e as autoridades.

Um banco de processamento de
dados, para armazenar as informa-
ções fornecidas pelos policiais e
moradores, está sendo organizado
pelo Viva Rio. "Esse material vai
alimentar um importante arquivo
para pesquisas futuras", explicou
Luiz Eduardo, destacando que a
meta é levar o novo modelo de
policiamento a toda a cidade.

Em Copacabana — dividida em
seis setores patrulhados 24 horas
por 36 PMs e 176 guardas munici-
pais —, a receptividade ao progra-
ma vem surpreendendo o Viva Rio.
Além da participação de várias pa-
róquias, escolas, associações de
moradores e comerciais, 25 igrejas
evangélicas do bairro já ofereceram
sua colaboração.

No encontro de ontem com o
governador, os representantes do
Viva Rio protestaram contra a
ação da polícia, anteontem, em Vi-
gário Geral. Dois moradores da fa-
vela, um deles de 77 anos, foram
baleados durante uma incursão da
Divisão de Repressão a Entorpe-
centes (DRE), com policiais vesti-
dos de ninjas. Nilo prometeu a ime-
diata investigação do episódio. Dois traficantes e um assaltante, que teriam subornado agentes penitenciários por R$ 70 mil, escapam do presídio vestindo uniformes da PM"

Nilo promove 
reunião 

Presos fardados fogem do Ary Franco
3 promete marcar o início çao com o plano, ontem, em um Z^j JAgosto promete marcar o início

de uma nova fase na política de
segurança pública do estado do
Rio. O governador Nilo Batista
deixou as desconfianças de lado,
assumiu de vez o comando do pia-
no emergencial de combate à vio-
lência proposto pelo movimento
Viva Rio e anunciou ontem que
convocará, ainda este mês, uma
grande reunião com representantes
das Forças Armadas, da Polícia Fe-
deral, da Receita, da PM, da Poli-
cia Civil e da Guarda Municipal.
Na reunião, será discutida a articu-
lação das forças policiais e militares
na repressão ao contrabando de ar-
mas e drogas.

Nilo não escondeu a empolga-

ção com o plano, ontem, em um
encontro de duas horas com repre-
sentantes do Viva Rio. Ele admitiu
a necessidade de reforço dos qua-
dros da Polícia Federal que atuam
no Rio — o movimento quer do
governo federal mais 200 homens
—, e garantiu que o estado do Rio
pode custear a alimentação dos no-
vos policiais, para os quais a rede
hoteleira da cidade já ofereceu esta-
da.

Para a vinda do reforço de Bra-
sília falta decisão do presidente Ita-
mar Franco, a quem também com-
pete a liberação de US$ 400 mil
para o reequipamento urgente da
Polícia Federal do Rio.

O presídio Ary Franco, em
Água Santa, teve três misteriosas
fugas, na madrugada de ontem. Os
traficantes Marcelo Lucas de Sou-
za, o Café, líder do tráfico de dro-
gas no Morro do Andaraí, 21 anos;
Leonardo Marques de Souza, o Sa-
po, 24, traficante do Morro da Pro-
vidência; e o assaltante Luciano
Matos de Castro, o Menor, do
Morro do Borel, 20, saíram do pre-
sídio, segundo agentes penitenciá-
rios, usando fardas da PM. O Desi-
pe abriu sindicância para apurar a
denúncia de que eles teriam pago
US$ 70 mil pela fuga.

A direção do Ary Franco havia

recebido denúncia anônima infor-
mando que alguns presos iam esca-
par naquela madrugada. Por isso,
além do contingente normal de
guardas penitenciários e PMs res-
ponsáveis pela segurança externa, o
presídio estava com reforço do Ba-
talhão de Operações Especiais (Bo-
pe) e do Departamento Geral de
Polícia Especializada.

Os três fugitivos pertencem ao
Comando Vermelho e estavam na
Galeria A, no térreo do presídio.
De acordo com o Desipe, eles serra-
ram as grades do solário, no alto do
prédio, alcançaram o terraço onde
ficam as guaritas com PMs e desce-

ram o muro com uma teresa (corda
feita com lençóis). Pela manhã,
quando a fuga foi descoberta, agen-
tes do Desipe interditaram a rua do
presídio e fecharam o Ary Franco
para realizar o confere.

Sapo ficou menos de um mês no
presídio. Café estava preso desde de
1992, cumprindo pena de três anos
e cinco meses por tráfico. Menor,
condenado por assalto a quatro
anos e seis meses, é remanescente
da quadrilha do traficante Isaías
Rodrigues, o Isaías do Borel. Se-
gundo policiais, ele deve assumir o
tráfico no Borel.

O O ex-procurador-geral substitu-
to do INSS Sérgio de Bulhões Jar-
dim Sayão, 62 anos, foi encontrado
morto na manhã de ontem no 12"
BPM (Niterói), onde cumpria pena
desde julho de 1992 por fraudes con-
tra a previdência. Um dos 18 condê-
nados por peculato e corrupção pas-
siva, Sayão morreu provavelmente de
infarto. Tomava remédios para o ca-
ração e durante o processo faltou ã
várias audiências alegando hiperten^
são. Ele era considerado um dos tu-
barões do INSS. Em 15 dias usoú
Cr$ 778 bilhões para o pagamento de
indenizações.

VERA ARAÚJO
À Procuradoria da República

/ai pedir à Receita Federal que in-
vestigue 60 nomes importantes do
segundo escalão do bicho. Através
de levantamentos preliminares da
Polícia Federal, o procurador Cos-
mo Ferreira chegou á conclusão de
que os bicheiros praticaram a sone-
gação fiscal, principalmente nos úl-
timos quatro anos. Do grupo de
bicheiros constam 28 denunciados
pelo Ministério Público do Estado,
como o irmão de Castor de Andra-
de, João Carlos de Andrade Silva,
de 59 anos, e o sobrinho, César
Andrade, além do contador do bi-
cheiro, Américo Siqueira Filho, tes-
tas-de-ferro nos negócios ilegais."A ação fiscal tem como base os
sinais exteriores de riqueza. A Re-
ceita Federal irá checar a movimen-
tação bancária e a dos cartões de
crédito de cada bicheiro, além de
levantar bens no Registro Geral de
Imóveis", explicou Cosmo. Segun-
do ele, a Polícia Federal fará um
levantamento das viagens feitas pe-
los banqueiros do jogo do bicho,
justamente para saber se a renda,
na época, era compatível para tal
luxo.

O Procurador da República
marcará um encontro esta semana
com o superintendente da Receita
Federal, Serafim Cipriano Pereira,
para acertar os detalhes da ação.

Nos depoimentos de alguns bi-
cheiros, colhidos pela delegada da
Policja Federal Maria Christina
Dourado e Silva do final de julho
até agora, eles alegam ter modesto

patrimônio. João Carlos de Andra-
de, por exemplo, contou que ganha
a vida cuidando do espólio do pai,
Euzébio de Andrade. Ele tem casa"num condomínio simples na Praia
do Peró", em Cabo Frio, um carro
Mercedes-Benz e um apartamento
em Copacabana.

Um ponto em comum entre boa
parte dos bicheiros é morar na Bar-
ra da Tijuca, apesar de ter seus
negócios em outros bairros: Antô-
nio Jaider Soarès da Silva tem pon-
tos em Caxias; Sidney Cury, no
Cachambi; Luiz Carlos Batista —
filho de José Baptista da Costa, o
China da Saúde — é banqueiro na
Rocinha e no Centro. Sidney Cury
é sócio de Avelino Dias dos Santos,
o Avelino Português, e de José Ca-
ruzzo Escafura, o Piruinha, nos ho-
téis Monza, Rainbown e Saint Ja-
mes, em Jacarepaguá.

A Polícia Federal chegou à con-
clusão de que, em sua maioria, os
bicheiros são sócios-fundadores da
Comverj (Cooperativa Mista de
Consumo e Trabalho dos Vendedo-
res Ambulantes de Loterias e Afins
do Estado do Rio de Janeiro Ltda).
Na ata de registro da firma—que é
reconhecida na Junta Comercial —
os 85 sócios-fundadores assinaram
o documento alegando ser ela "a

primeira iniciativa séria, de grande
alcance sócio-político-econômico,
provocada pelos vendedores ambu-
lantes de loterias e afins".

Trata-se, na realidade, de uma
associação dos funcionários do bi-
cho, que têm como benefícios a
autonomia, cesta básica, ticket-re-
feição, vale-transporte e outros.

MAGNOLIA RAMALHO NERY

(MAGUI)
i Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais parentes

T* comunicam aos amigos o seu falecimento ocorrido no
J dia 15 deste mês. A MISSA DE 7o DIA será celebrada

na Igreja de São Paulo Apóstolo, Rua Barão de Ipa-
nema - Copacabana, às 09 00 horas do dia 20. sábado.

Reprodução

Cinqüenta caminhonetes a gasolina da Guarda Municipal começarão a circular em dois meses

O camburão da 
prefeitura

¦ Guardas terão

caminhonetes

para fazer prisões
SÉRGIO SOARES"TV 

aqui a dois meses a
J—/ Guarda Municipal con-
tará com um novo aliado no
patrulhamento da cidade: ca-
minhonetes modelo D-20,
equipadas com a tradicional
caçapa. O uso desse veículo foi
proposto pela Diretoria de
Planejamento da instituição,
porque os guardas municipais
ainda não dispõem de carros
que possam transportar pre-
sos.

Os veículos fazem parte do
programa de estruturação da
Guarda Municipal que, de
acordo com o prefeito César
Maia, atuará também em con-
junto com as forças do estado
no combate à violência. Ini-
cialmente, a prefeitura com-
prará 50 caminhonetes a gaso-
tina, bem mais velozes que os
modelos a diesel.

Semelhantes aos cambu-
rões da Policia Militar, os veí-
culos serão equipados com rá-
dio, terão giroscópio e a logo-
marca da instituição nas por-
tas. O modelo que será
adotado no Rio foi inspirado
nos utilizados pela Guarda

Municpal paulista. Cinco
guardas vão compor a equipe
de patrulhamento. O trabalho
será feito pelo Grupo de Ações
Especiais (GAE). As caminho-
netes vão substituir as Kombis
e Paratys improvisadas para o
trabalho.

Apesar de estarem rodando
em um autêntico camburão, os
responsáveis pelo patrulha-
mento só vão poder realizar
prisões em flagrante. Nos car-
ros, os guardas portarão pisto-
Ias de ar comprimido flash-
bali, contra eventuais distúr-
bios. A arma, de fabricação
francesa, dispara bolas de piás-
tico e borracha e são capazes
de derrubar um homem.

Bando invade;

casa e leva

seis 
pessoas i

Seis pessoas de uma mesma famíi-
lia, entre elas três crianças, forarii
seqüestradas e, provavelmente, exe;
cutadas por um bando homens de
encapuzados, anteontem à noite, em
Santa Cruz. A polícia não tem pista£
do paradeiro do mecânico da Comi-
lurb Sérgio Gomes Cordeiro, 27
anos, da mulher dele, Luciana Balbf-
no Cordeiro, 24, dos filhos do casaf,
Dariane, 6, Michel, 4, e Juliane, de L,
e do irmão de Luciana, Waldeir BaN
bino da Costa, 30 anos.

Apesar de terem sido retirados de
casa, no Conjunto Habitacional
João XXIII, antes das 23h de quarj
ta-feira, até o fim da tarde de ontem
os peritos não haviam ido ao local1,
onde foram encontradas marcas 

"d§

sangue e cápsulas calibre 380. O PasT
sat de Waldeir estava a oito quilôme*
tros da casa, num riacho na Estrada
Reta do Rio Grande.

Um cunhado de Sérgio, o moto-
rista Lúcio Balbino da Costa, l\
anos, contou que saíra da casa àt
18h. Às 23h, quando voltou, encon».
trou o portão aberto e as lâmpadaá
desatarrachadas. O aparelho de soní'
e a TV estavam ligadas. Os vizinhos'
disseram a ele que vários homens, emi
três carros, entraram na casa e discuj
tiram com Waldeir. Ouviram Sérgio-
dizer que não era preciso violência e
contaram que as crianças choravam
muito, pedindo que não batessem nó
pai e no tio. t

Depois do tiroteio, de acordo corá
vizinhos, Sérgio foi obrigado a lavar
a calçada em frente à casa, que esta-
va suja de sangue. A seguir, os ho«-
mens levaram todos, ainda com vida,
num Fiat Uno vermelho.

m
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Prevista: para o dia 25 a inauguração da
Casa de Apoio Pediátrico da Sociedade Viva
Cazuza, que tem como presidente Lucinha Araú-
jo e vice-presidente, Lilibeth Monteiro de Carva-
lho. A casa em Laranjeiras começará dando as-
sistência a três bebês portadores do vírus HIV. O
projeto de reforma da casa, cedida pela prefeitu-
ra, foi feito gratuitamente pelo arquiteto Chicô
Gouveia.

Programadat a exposição Memória da In-
fância e da Adolescência, na Fundição Progres-
so, a partir do dia l°. A diretora do Arquivo
Público do Estado, Eliana Mendonça, revela que
a mostra terá documentos raros como a decreta-
ção, em 1874, da prisão de uma criança de 5 anos
na Casa de Detenção da Corte por vadiagem, e a
carta do governo da Província abrindo inquérito
em 1877 para apurar asssassinato de quatro
crianças negras no município de Santa Maria
Madalena. No local, haverá também um inven-
tário completo do Instituto Médico Legal, desde
o início do século, sobre a violência sexual sofri-
da por meninas. Durante o evento será criado o
Centro de Referência da Infância e Adolescência,
um banco de dados informatizado com indica-
ções sobre instituições arquivísticas e as que
tratam de políticas públicas sobre criança.

Daniela Fuentes Divulgação

RESULTADO DA QUINA

«l if! 178;

Confirmado: o pri-
meiro recital do Quinteto
de«Metais da Orquestra
Sinfônica Brasileira (foto),
criado no início do ano pe-
los melhores solistas de
metais da orquestra. For-
'mado por Antônio Augusto

(trompa), Marco Delia Fá-
vera (trombone), Eliezer
Rodrigues da Silva (tuba),
David Alves e Nelson de
Oliveira (trompetes), o
quinteto se apresenta dia
25, às 20h30, no São Con-
rado Hashion Mall.

Entrou: com ação na Justiça contra a rede de televisão
iVfiC, a atriz Elizabeth Taylor, 62 anos. Ela exige USS 10
milhões pela exibição de uma minissérie sobre sua vida,
.baseada numa biografia não autorizada de David Hey-
mann, alegando que teve a privacidade invadida.

Ib)'
Acertou: as dezenas da quina,
um apostador de Campinas. Ele re-
ceberá o prêmio de R$ 176.147,02.
A quadra teve 168 ganhadores, ca-
bendo a cada um R$ 1.048,49. O
terno vai distribuir para cada um
dos 7.021 acertadores a importân-
cia de R$ 33,37.

Desembar-
cou: no Rio, o j
coreógrafo ar- j
gentino Luís Ar-
rieta (foto), que
já trabalhou na
Europa e foi dire-
toi artístico do
Balé da Cidade
de São Paulo. Ele
fez a coreografia de Retrospectiva e
perspectiva, da companhia de dança.
Carlota Portela, que estréia hoje no
Teatro Nelson Rodrigues.

Prestigiaram: a
festa de lançamento
da peça As regras do
jogo, que estréia dia
31 no Teatro Tereza
Rachel, Gisela Ama-
ral e Regina Marcon-
des Ferraz. Os bochi-
chos da noite foram
sobre os vestidos de
USS 100 mil desenha-
dos por Carlos Ferrei-
ra e produzidos nos
Estados Unidos por
Oscar de La Renta.

Visitou: as insta-
lações do Metropoli-
tan, nova casa de
shows do Rio, a can-
tora americana
Dionne Warwick.
Ela foi para Los An-
geles, mas voltará
dia 2 para a inaugu-
ração da casa com
Diana Ross. Dionne
disse que quer fazer
um show no Metro-
politan com Emílio
Santiago.

ri
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MARCADAS

O Maracanãzinho sediará a abertura dos Jo-
gos Macabeus de Escolas Judaicas amanhã, às
20h. Cerca de 200 alunos participarão das com-
petições esportivas.
• A Secretaria Municipal de Turismo promove
hoje um café da manhã, no Hotel Everest, com
correspondentes estrangeiros. Foram convidados
para palestras o presidente da AHT (Associação
dos Hotéis de Turismo), Álvaro Bezerra de Mel-
Io, e o presidente da Bito, Cario Gherardi.

DAVID BANDAROVSKY
(FALECIMENTO)

\r\f Miriam, Jonas Bandarovsky e família e Priscila Golczewski e
Y Y família comunicam o falecimento de seu esposo, pai, sogro e avô
í\ f ¦ e convidam para o sepultamento a realizar-so nesta sexta-feira, no

V Cemitério Israelita de Vila Rosali (Velho). O féretro sairá às 10:00
horas da Capela Chevra Kadisha — Rua Barão de Iguatemi. 306.

t

ERMEL RIBEIRO
(JOSÉ ERMEUNDO RIBEIRO JR)

Seus pais e irmãos convidam parentes e
amigos para a Missa de 7o Dia que farão
realizar no dia 19.08.94, 6a-feira às 1 0:00hs
na Igreja da Candelária, Pça Pio X - Centro.

IRMA MARIA DE OLIVEIRA
DO HCE (MISSA DE 7° DIA)

• A Comunidade das Irmãs, Filhas de Caridade de São
Y Vicente de Paulo e a família convidam para a Missa de

J 7o Dia, a celebrar-se sábado, dia 20, às 17h, na
Capela das Irmãs de Caridade de São Vicente de

Paulo, na Rua Dr. Satamini, 333, Tijuca, no Rio de Janeiro.

MAURO TAUBMAN

(DESCOBERTA DA MATZEIVA)

a A família convida parentes

X X e amigos para a cerimônia
v a realizar-se neste domin-

go, dia 21/08/94, às 9:00 ho-

ras, no Cemitério Israelita de

Vilar dos Telles.

Eng2 Tupy Corrêa Porto

(MISSA DE 7» DIA)

i O Conselho Regional de Engenharia, Ar-

j quitetura e Agronomia do Estado do Rio
' de Janeiro - CREA-RJ, o Clube de Enge-

nharia e o Sindicato dos Engenheiros do Estado do
Rio de Janeiro convidam para a missa de 7° dia

pelo falecimento do seu ex-Conselheiro, Tupy
Corrêa Porto, que será realizada dia 19/08/94 às
11h30min, na Igreja da Ordem 3a de Nossa Senho-
ra do Monte do Carmo, na Rua 1o de Março, s/n°.

uJj

TABELA DE PREÇOS PARA
AVISOS RELIGIOSOS

E FÚNEBRES
C.

RS R$
I^RGURA ALTURA DIASUTEIS D0MING0S
¦M

5,1 cm 3 cm 63,39 87,21
'I 5,1 cm -1 cm 84,52 116,28

5,1 cm 5 cm 105,65 145,35',",1.0,7 
cm 3 cm 126,78 174,42

;-10,7cm 4 cm 169,04 232,56
~ 10,7 cm 5 cm 211,30 290,70
V-"H),7 cm 6 cm 253,56 348,84

1 10,7 cm 7 cm 295,82 406,98
10,7 cm 8 cm 338,08 465.12

i JMcm 4cm 253,56 348,84
16,3 cm 5 cm 316,95 436,05

I. ,16,3 cm 6 cm 380,34 523,26
16,3 cm 7 cm 443,73 610,47

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
585-4540/ 585-4326/ 589-9922

DIA UTIL: até 10 cm 21,13 RS o cm
DOMINGO: até 10 cm 29,07 RS o cm

JORNAL DO BRASIL

SYLVIO OTHON GONÇALVES

t

(MISSA 7° DIA)

A família agradece as manifestações de carinho e pesar recebi-
das por ocasião do seu falecimento e convida para a Missa de 7o
dia, a ser realizada AMANHÃ, dia 20/08, às 10.OOh na Igreja de
São José da Lagoa — Av. Borges de Medeiros, 2735 — Lagoa.

T

ALBERTO

GONÇALVES NETO

(Falecimento)
Os funcionários e a diretoria da S.A. White Martins comunicam, cons-
ternados, o falecimento de seu querido colega e gerente ALBERTO
GONÇALVES NETO, que está sendo velado na Capela da Funerária
Oswaldo Cruz, em Petrópolis, RJ. O enterro será hoje, no Cemitério
Municipal de Petrópolis, na Rua Tomás Cameron, s/n.°, Monte Caseiro.
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^ dia começa com chuvas, mas há tendência de melhoria para o fim de semana.W Segundo o INMET, a frente fria que estava no Rio já deslocou-se para o-Espirito Santo, possibilitando condições de melhoria a partir da tarde. Hoje, atemperatura permanece baixa, variando de 12 a 22 graus nas serras, de 1B a 24
graus na Região dos Lagos e de 15 a 26 graus na capital. Os ventos passam de sula leste, com pouca intensidade. A taxa de umidade relativa do ar fica em torno de,70%. Para as próximas 48 horas, a previsão é de que volte a predominar céu

nascente 06hl5min

nascente
poente

15h17min
03h52min

Minguante Nova
30/7 a 7/8 7/8 a 14/8

an
Crascant* Cheia
14/8 a 21/8 21/8 a 29/8

Fonte: Observatório
Nacional

MARES
preamar

00h54min
13h45min

baixamar
07h08min
19h36min

1.1m
1.2m

Meteosat - 22h (17/8) A trente (ria quo atua entre o Espirito
Santo e a Bahia mantém o tempo nublado nestas áreas, atingindo
também o Rio de Janeiro e Minas Gerais. Em São Paulo, o tempo
fica parcialmente nublado. No Sul, a temperatura volta a subir. A
partir de amanhã, uma nova frente (ria pode chegar na região,
mudando mais uma vez o tempo.

¦H

0.1m
0.4m

ONDAS
A previsão para hoje na or-
Ia marítima do Rio é de céu
encoberto com chuvas Ira-
cas, passando a nublado.
Os ventos passam de su-
deste a nordeste, com ve-
locidade de 20 a 15 nós.
Mar de sudeste com ondas
de 2 m a 1,5 m, em interva-
los de 6 a 5 segundos. A
visibilidade varia de 4 km a
10 km. Em Niterói, a tem-
peratura da água lica em
torno de 20 graus.

Mangaratiba Propria
Grumari Propria
Recreio Propria
Barra Propria
Pepino Impropria
SaoConrado _ Impropna
Leblon Impropria
Ipanema Pr6pria
Copacabana Impropria
Leme Impropria
Urea Impropria
(carat Impropria
Piratininga Propria
Itaipu Propria
Itacoatiara Propria
Marica Propria
Itauna Propria
Jacon6 Prtjpria
Araruama Impropna
Cabo Frio Propria
Arraial doCabo Prdprja
Buzios Propria
Rio das Ostras Propria
Fonte*. Fundatfo Esladual do Meio
Ambiente (Boletim do 1218194)

Presidents Dutra (BR 110)
Operapao Tapa-buraco do Km
163 ao Km 208 (RJ-SP). Acosta-
mento interditado no Km 298
(SP;RJ).
Rio - Jul* d* Fora (DR 040)
Meia pista no Km 12 (RJ-JF).
M3o dupla no Km 51 Faixa da
esquerda impedida do Km 84.
86 e 88 (JF-RJ). Interdip&o nas
(aixas da direita e da esquerda
alternadamente entre o Km 91
e o Km 102 (RJ;JF).

Meteosat - 15h (18/8) Ainda pode chover no norte da
Bacia Amazônica e em áreas isoladas do litoral nordestino No
Centro-Oeste, a taxa de umidade relativa do ar pormanecebaixa, com ocorrência de névoa seca em Brasília e Goiás.
Temperaturas. 7" a 28° Sul; 8o a 32" Sudeste; 10° a 36° Centro-
Oeste; 11o a 36° Nordeste; o 17° a 30° Norte.

CAPITAIS
Cidade Condicoos max min Cidade Cwidicocs rriDx min
Potto Velho claro 31 20 M ?.....!!
Rio Branco claro' 32JJ A'acaju nub'chuvas 29 X
Manaus n'ub/ciiii'vas 33"'"» ?UH
Boa vista nub/chuvas 33" 22 IM'/Swado M.,,,15
Bci'ta nub/ctiuvas 34 22 Campod^jideiatfnKilailo 30. 18
Macapi nob/chuvas 34 23 GorSnia claro ?.....)?
Palntas claro 36 17 ^asJul. ic;:;.ri°,
SaoUi'rs pa'r/nii'blarjo 33 22 Bolo Horizonte nublado 24 15
Teresrna par/nublado 36 19 nub/chuvas 2t 19
Fortal'eza nublado 32 21 SaoJ^iilo pa'/nublado 20 08
Natii nub/ctiuvas 29 20 paKnubtedo 24 10
JoaoPcssoa nuWcliuras 

' 
29 20 ^5"®!?,.,,^.#)!!!! .S....11

fl'ccitc nub/etiuvas 29 20 PortoAlegre pat/nublado 26 08

MUNDO
Cidade
Amsterdã
Atenas
Barcelona
Berlim
Bruxelas

Condições
nublado
claro
claro
nublado
nublado

Buenos Aires nublado
Chicago claro
Frankfurt nublado
Johanesburgo claro
Lima nublado
Lisboa claro
Londres
Los Angeles
Madri

nublado
nublado
claro

max mm
17 ...?
36 26
31 22
21 14
17 11
18 ??
27 15
25 12
20 04
17 14

29 17
21 J?
30 20
37 19

Cidade
México
Miami
Montevidéu
Moscou
Nova Iorque
Paris claro
Roma claro
Santiago nublado
Sáo Francisco claro
Sydney claro
Tóquio claro
Toronto
Viena
Washington

Condições max min
nublado 25 10
claro 31 25
claro 17 03
chuvas 17 06
chuvas 28 22

21 10
36 19
14 06
29 _ 14
18 07
33 26
24 11
28 15
22 20

claro
nublado
nublado

Rio-Santos (BR 101)
Trechos em obras do Km 14 ao
Km 20 e do Km 65 ao Km 76
Desvio na pista no Km 25. Meia
pista no Km 52 (RJ-Santos).Acostamento interditado nos
Kms 32, 44. 52. 59 e 64. Máqui-
nas na pista no Km 69. Tráfego
por variante pavimentada do
Km 35 ao Km 36 e nos Kms 90 e
134. Pista com deformações
nos Kms 150.183e208.
Rio - Campos (BR 101)
Trânsito norma!-
Rio • Teresópolis (BR 110)
Trânsito normal.
Fontsi DNERI DER.

GaleSo Tern pobo m. N6voa pela manhS;
Santos Dumont _
Cumbica (SP) Tempqbom;N6voa pela manha.
Congonhas (SP) I?.!!!?.?
Viracopos (SP) Tcmpobom. Vi si bi I idade boa
Confins (BH)
Brasilia
Manaus "Tempo bom. N6voa pela manha
Fortaleza Tempo bom Visibilidade boa
Recife Par/nublado.C
Salvador Par/nublado.Ch
Curitiba
PortoAlegre
Fonte: Tasa
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TVA Esportes. Só no final de agosto mais de 2.500 minutos do melhor futebol do mundo.

COMEÇA AGORA O
CAMPEONATO MUNDIAL TVA.

©
@-

©

TABELA DE AGOSTO
DIA

©:

HORA JOGO

07:00 às09:00

15:30às 17:30 ITÁLIA (AO VIVO)

BRASIL
~ 

ITÁLIA 

PAiMEIRAS X PARANÁ CLUBE (CAMPEONATO BRASILEIRO)-

MILAN X BAYERMUNIQUEflROFÉU BERLUSCONI)—

®
©

dU

CORINTHIANS X SPORT REQFE (CAMPEONATO BRASILEIRO;

MILAN X BAYER MUNIQUE (TROFfU BERLUSCONI)

Pela primeira vez no Brasil, o

melhor do futebol mundial, reunido

em uma só emissora de televisão.

Os melhores times, os principais

campeonatos, os maiores craques

do momento. Um verdadeiro

campeonato mundial, só para os

assinantes da TVA Esportes/ESPN.

Só até o fim de agosto são 25

jogos em 15 dias: Campeonatos

Holandês, Inglês e amistosos

internacionais ao vivo, via satélite,

da França e Itália. Além disso,

Campeonato Brasileiro duas vezes

por semana.

©.
©-

©
©

ITÁLIA (AO VIVO)
~ 

ITÁLIA'" 

'

" 

BRASIL

BRASIL

HOLANDA

J INGLATERRA (AO VIVO)

INGLATERRA' 
_

ITÁLIA (Ã0 VIVO)

ITÁLIA*

BRASIL 

FRANCA (AO VIVO)

BRASIL

JUVENTUS X PARMA (AMISTOSO)

"©

QUEM
UN.TVA

JÁ VIBROU
MISTES
JOGOS.,

JUVENTUS X PARMA (AMISTOSO)

CORINTHIANS X SPORTREOFE (CAMPEONATO BRASILEIRO)

CORINTHIANS X GRÊMIO (CAMPEONATO BRASILEIRO)

AJAX X FEYEN00RD (SUPER COPA - FUTEBOL HOLANDÊS)

NOTTINGHAM X MANCHESTER UNITED (CAMPEONATO INGLÊS)

NOTTTNGHAM X MANCHESTER UNITED (CAMPEONATO INGLÊS)

MILAN X GENOA X PANATHINAIKOS (TROFÉU DO MEDITERRÂNEO)

MILAN X GEN0A X PANATHINAIKOS (TROFÉU DO MEDITERRÂNEO)

:®
-©

CORINTHIANS X GRÊMIO (CAMPEONATO BRASILEIRO)

0UMPIQUE X JUVENTUS (AMISTOSO)

CRUZEIROJC VASCO (CAMPEONATO BRASILEIRO)

28

HEI HOLANDA (AO VIVO)

J ITÁLIA (AO VIVO)

0UMPIQUE X JUVENTUS (AMISTOSO)

VITESSE X PSV (CAMPEONATO HOLANDÊS]

®:
28 18:O0às20:00

29 _ INGLATERRA (AO VIVO)

20:30 às 22:30

09:30 às 11:30

07:00às09:00

21:30às23:30®~
*#» "Sessão 

Especial em Horário Nobre.

©
©
©
©
©
©
©
©
©
©

MILAN X SAMPDORIA (SUPER COPA - FUTEBOL ITALIANO)

FLAMENGO X CORINTHIANS (CAMPEONATO BRASILEIRO)

COVENTRVXASTONVILLA(CAMPEONATOINCLES)

COVENTRY X ASTON VILLA (CAMPEONATO INGLÊS)

VITESSE X PSV (CAMPEONATO HOUNDES)

FLAMENGO X CORINTHIANS (CAMPEONATO BRASILEIRO)

VASCO X CRUZEIRO (CAMPEONATO BRASILEIRO)

_®

_®

=!^1—=?? I

Z® L

Z®

í tSTRHAOO
HOSSO GAROTO

RONAIOO,
JOGAHDO
PHOPSV.

ASSINEOMUNDO.

®
®
®
®
®
®i
®J
®J
®/

A emoção não pára por aí:

já no começo de

setembro chega o

Campeonato

Italiano, ao vivo e

exclusivo, e a

bola rola solta até o fim do ano. E

para começar 95 com o pé direito:

Campeonato Paulista e Copa do

Brasil ao vivo e com exclusividade!

Você não tem TVA e quer ver os

maiores craques brasileiros

jogando aqui e lá fora? Então,

ligue já e conheça todos os outros

canais com a programação mais

selecionada que uma TV por

assinatura pode oferecer.

Cansou de perder jogo? Ligue TVA:

São Paulo Rio Curitiba Brasília
829-8000 542-6000 338-1313 225-6303

Demais Cidades:
Consulte o operador

local de TV por
assinatura.



volta contra Argentina
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Pelo que exibiram nos ulthnos amistosos, brasileiros e italianos provaram ser favoritos ao titulo mundial

ESPORTES/TURFE 
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novo o Mundial contra o Milan \A HORONHA
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Palhinha nao se deixou abater pelo penalti yesperdifado contra o Olimpia, e tem vaga garantida na decisao

«ri

Pelo que exibiram nos últimos amistosos, brasileiros e italianos provaram ser favoritos ao título mundial

ESPORTES/TURFE ,

tra o Milan
MiçHei Filho — 06/08/93

"®

1' Hm k 11 htm -1,000 (MAMA) -M 710,10 - EXATA/DUPU/TMFETA/
wumrtTt - pntmo rniiu

»Daily QM.J. Aurélio  58
2 Jacalu. A. P. Souza  58
3KofrtroU.Pirrto  M4 Ktssand love, J. M. Sitva  58
5OonaLinda,E.S.Rodrigues  58
6 Izotta. P. Ctiamíehef. Ap  587Me!o(l)f'sFlower,R.flodfNjues  58
* nraoMOMOm -1.500 (MAMA)-M iHfiO - EXATA/DUKA/ntlfCTAf

WM«m» - nino nmcmi

\u*\mwmi\

1 Frea to Kentucky, C. Lavor—
2Q'fondaNw8,L. Abreu
3 Jolty Ntght. F. Benone
4Mò. J. Rtcardo
5flosefie,J.M.&lva
6 Opaq u«. L. Q. Santos. Ap 4'OidVita.R. Rodrigues
*Hmk» tM95m—1^00 (GRAMA)-R9 7M,M - EXATA/DUPLAfTRtfFTA/

«j tnwiM - mInio «tinu
1 ArrouCe. A. Ramüo. Ap 
10ei« Flor, R.l. Santos
3EventngNews.J.R>cardo...4 Be^laCarrera. M. Auiefio
SKrfufga. P. Chandeiier. Ap.3
6La Armise, J Leme
4'NrNèa 17h20m-1.600 (AREU) Var.
M i.iTOiOo-nuufDWumttFnA/

, 0UUMHCTA * MÉmO HUltCADE—Sliinritu. L. Abreu
Mc Law.J Queiroz....Mukatel.J. RicardoQmet Pnnce, W. F Coutint» Ap. Mtauya, R.L SantosEipert Ali Oay, P. Ctwndetier Ap. 3...

5* Hm k 1 TMOm -1 .MO (ARCA) Var.
RJ um o-¦MTAiminifnunuf

WttMRT* - Wl*K) CUNTtlEImo Oi Braseante.C Lavor2 Atlaif Racmg, A. L. Machado Ap 4....
3Lautrec.J. Leme
4 Nevelson. J. S. Gomes
5 Príncipe Fatty.LEsiem..—  58 56Emoç§oBambma.A.M.LemosAp.3 55 67 testana Charm, J. Freire—  56 7
••Nmàt1Ml1i«-14N(UIU)V«.

M *h/h- tuTtnwu/mnrt/MMMim* - nfano muuu -1 Crossmg Over, A. P Souza  53 12Quatte!eiro.J.Leme  53 23EIGranFóca J. James 5ifi 3

Optnatrvo. A Menees Ap.  57 4
Khan Eí Khatil. J R»cardo  53 5
Silvio Light,R. Rodrigues  53 6

7* Pérn to 18h45m -1.20 (AREIA) Vir.
RI 938,00 - EXATA/DUPIA/TRIFETA/

QUADMFETA - PRÊMIO FÚTIL -
INÍCIO DO BOLO OE DUPIA

1 Figueira Fuerte.J.H.NoguwaAp. 4 57 1
2LadyVandete,L.Abreu  57 2
3 Vive Mane, P. Chandeiier Ap.3  57 3
4Je*ess,G.Souza  57 6

VanLuna.J. Aurélio  57 7
Kartaba.J. Ricardo  57 8
Soulol Steel. E.R. Ferreira .57 9

BAlMyWay.J Leme  57 4" Afanquínta. J. M. Silva  57 5
* Pérto to 19h16m -1.200 (AREIA) Var.

RS «36,00 - EXATA/DUPLAfTfllFETA/
OUADMfETA - mtVIO OTOUA -

CUIVUM C ATS. "O/1'R" - RS 700,00
IFfeiaCarolipa. J M &lva  5ô 1
2AnticorpuS,J Pinto M 2

Oispaccio. J R carco.
Monarca. C. Lavor
Derty On. R L Santos
Ghandur.J. Queiroz..

7Hoflest,J.Maita
8HeavenBom.L.Abrej ...
•• Ptoo to 19M5m -1.300 (AREIA) V»r.

RS 044,80—EXATA/tMJPLA/TRIFETA/
ouAMnreTA -ratmo owan -

IBaylun, Excluído  58 1

? R mathara. A Mendes Ap. 
3 Nayroyal. J. Queiroz...»n Kameran. J. Pinto  58 4

Arrerfcan Star. L. Abreu  Sô 56Jâlàtima,J.Ricardo  5ô 6Ucitizo.S. Santos  53 7
Discutido. J. Freire  58 8

10* PJwo ài 20h15mln -1.300 (AREIA)Var. RS 643,50 - EXATA/DUPLA/TR1FETA/
QUADMFCTA - MU 10 PAUSAJltaquerôChad.J. Ricardo  53 t

2 Outiilità.J.C. Oliveira  58 2
3ItvnJ.G.Souza  58 3Oíd Paris, J. leme  53 4

King Relâmpago, J. James  58 5Vai lena. A Esteves Ap.  56 670ctagon,A.L.Mactiado.  59 78Relluxo.E.R Ferreira  59 8
9Se»-Xuan. C. Lavor  56 911 • Pérto to ÍOMSmto -1.200 (AREIA)Vir. RS 0*640 - EXAT Ai DUPLA/TRIFET klauAomFTA-pMtiiopirú.».. 57 1IKashan.M Monteiro2DragonRouge, L. Abreu

Scoícti Shatders, L. AfereuFeiticeiro Mor, G Souza5Ranenburg.J.C.0liwra
6Layot1,J.F. Re*s
7 Crown Tipsy Waíker. J. S. Gomes...
8t uardfiBagè,R S. CostaHefr Eclipse, J Freire

10 ShiItmg.J. Malta...™
MCiom.E.S. Gomes....

Indicações PAULO GAMA

58 1
56 2

1* Páreo: Kontrol ¦ Dona Linda ¦ Daily Girl
2* Páreo: Mó ¦ Roselte ¦ Free To Kentucky
3* Páreo: Evening News ¦ Bella Carera ¦ Deise Flor
4* Páreo: Expert Ali Day ¦ Mukatel ¦ Mac Laren
5° Páreo: Nevelson ¦ Príncipe Fatty ¦ Inshalla Charm
6° Páreo: Khan El Khalil ¦ Crossing Over

¦ El Qran Foca
7» Páreo: Karlaba ¦ Al My Way ¦ Vive Marie
8* Páreo: Dispaccio ¦ Ghandur ¦ Monarca
•* Páreo: Ucillzo ¦ In Kameran ¦ Jalátima

10* Páreo: Old Paris ¦ Sei-Xuan ¦ King Relâmpago
11* Páreo: Kashan ¦ Herr Eclipse ¦ Dragon Rouge
Acumulada: 4°6(Expert Ali Day), 7°6(Kartaba) e

8°3(Dlspaccio)

PLACAR JB

FUTEBOL
Campeonato Gaúcho
Guarany/G 1 * 2 Brasil/F
Campeonato Goiano
Goiás 4x0 Quirinópolis
Campeonato Catarinense
Inter/L 2x3 Caçadorense
Campeonato Cearense
Ferroviário 5x0 Calouros do Ar
Campeonato Alagoano
CRB2X2 ASA
Campeonato Maranhense
Chavo A
Boa Vontade 1 x 2 Maranhão
Campeonato Sergipano
Maruinense 0x0 Sergipe
Vasco 1 x 1 Dorense

NA XV
GLOBO
12H30 - Globo esporte. Noticiário
MANCHETE
12h- Manchete esportiva.Noticiário
BANDEIRANTES
12h30 - Esporte total. Noticiário
17h45 - Faixa especial do esporte

— Corinthians x Sport. VT
21H30 - Faixa nobre do esporte.

Meetrng de Atletismo de
Bruxelas. VT.

CNT
12h40 • Velocidade máxima. F

Indy.
TVA • ESPN
15H30 - Futebol internacional: Ju-

ventus x Parma

Negrão volta contra Argentina
Nelson Perez

O atacante Marcelo Negrão já
está recuperado da lesão no dedo
anular da mão direita e volta aos
treinos normais a partir de segun-
da-feira. Marcelo se machucou du-
rante o jogo da semifinal da Liga
Mundial, contra Cuba, e ficou três
semanas sem tocar na bola. Ontem,
finalmente, foi liberado pelo médi-
co Mareio Cunha.

Mas, ao mesmo tempo em que
ganha de volta Marcelo, o treina-
dor José Roberto Guimarães pode
perder Tande para os amistosos
contra a Argentina, dias 26 e 27, em
Porto Alegre. Tande terminou o
jogo contra a Itália, quarta-feira —
O Brasil venceu por 3 a 2 (15/4,
4/15, 15/13, 13/15 e 15/13) —sen-
tindo muitas dores no tendão de
Aquiles do pé esquerdo. Como o
Mundial começa dia 29 de setem-
bro, daqui a 40 dias, poderia ser
arçiscado fazê-lo forçar o local ma-
chucado.

•Satisfeito com as duas vitórias
em três jogos sobre a Itália, José
Roberto comentou que ficou feliz
de ter ganhado quarta-feira no tie-
break, para calar algumas pessoas
que começavam a dizer que o time
brasileiro não sabia decidir no
quinto set. "A Itália veio com o
time titular, usou sempre os mes-
mos jogadores e nós fizemos expe-
riências e tivemos as ausências de
Negrão, Tande e Paulào".

A garra de Kid, que entrou no
lugar de Gilson - que, por sua vez,
substituía Negrão portanto numa
posição na qual nunca tinha jogado
e desarmou a defesa italiana foi
muita elogiada pelo treinador. "Foi
uma grata surpresa".
A seleção treina hoje no Rio e de-
pois será liberada para o fim de
semana.

Feminino - A seleção brasileira
feminina estréia amanhã na Indo-
nésia contra a Holanda no Grand
Prix 94 com dois desfalques: as ata-
cantes Hilmá e Ana Flávia.

Macabeus
O Maracanãzinho abriga ama-

nhã, a partir das 21h, a festa de
abertura dos Jogos Macabeus das
escolas judaicas. Mais de 1.200
alunos do Brasil e exterior vão
participar dos jogos. Como princi-
pais atrações, uma apresentação
do Coral Israelita Brasileiro e da
cantora Fortuna, organizadas por
Reinaldo Waissman e Rosete Ru-
bin. As competições serão realiza-
das nos ginásios dos clubes Monte
Sinai. Hebraica e C1B nos dia 21.
22 e 23 deste mês.

Copa América

Brasil, Argentina e Uruguai
serão cabeças-de-chave na pri-
meira fase da Copa América de
95, que será realizada em territó-
rio uruguaio. Além dos dez pai-
ses sul-americanos, também par-
ticiparão da competição, como
convidados, México, Estados
Unidos e Espanha. Quatro cida-
des já se preparam para a festa:
Rivera — fronteira com Santana
do Livramento (RS), que será a
sede da seleção brasileira —,
Montevidéu, Paysandu, e Mal-
donado.

Na Alemanha
O Campeonato Alemão 94/95

começa hoje com três partidas.
Dois tetracampeões mundiais esta-
rão em ação. Paulo Sérgio joga pelo
Bayer Leverkusen contra o Kaiser-
lautern. E Dunga. do VfB Stutt-
gart. também atua em casa, enfren-
tando o Hamburgo. No outro jogo,
o Schalke 04 recebe o Borussia
Moenchengladbach. No sábado,
mais seis partidas. Na principal, o
Bayern de Munique, do lateral Jor-
ginho e campeão da temporada 93/
94. pega o Bochum.

JORNAL DO BRASIL

¦ São Paulo só pensa em vencer o Velez e disputar de
SÃO PAULO — Mais do que

nunca, a prioridade no São Paulo é
a Taça Libertadores da América,
cujo título vai disputar pelo terceiro
anp consecutivo, depois da vitória
de A a 3 nos pênaltis sobre o Olim-
pia, anteontem em Assunção.

Ontem mesmo o técnico Telê
Sajitana, que não abriu mão de
acompanhar o time misto contra o
Atético Mineiro pelo Campeonato
Brasileiro, já começou a preparar a
equipe para o primeiro jogo das
finais, quarta-feira próxima em
Buenos Aires contra o Velez Sars-
field. "Passamos um sufoco,'mas
agora é tratar do Velez", afirmou
Telê, que considera positivo o fato
da;segunda e decisiva partida ter
ficado para o Morumbi, onde a
torcida vai desempenhar um papel
importante outra vez."Para o primeiro jogo, ele poderá
escalar Cafu, mas como o jogador
ainda não estará totalmente recu-
perado fisicamente talvez resolva
mantê-lo no banco como opção. A
decisão dependerá da evolução da
recuperação da contusão que Cafu
sofreu no joelho direito. O volante
Axel deixou o campo machucado,
anteontem, e passou ser outra dúvi-
da"para Telê. De toda forma, ele
deyerá manter o esquema tático
que mantém apenas Muller e Euler
na'frente, aproveitando os contra-
ataques, já que um empate será um
bom resultado, levando a decisão
para o Morumbi. As opções para as
possíveis ausências de Cafu e Axel
serão Doriva e Thiago.

Telê não esconde a satisfação
poc ter levado o São Paulo à tercei-
ra decisão consecutiva da Taça Li-
bertadores da América, mas está
sempre justificando a mudança de
opinião sobre essa competição. Até
1990, ele a considerava uma com-
petição menor. "Naquela época ha-
via muita desorganização e resulta-
dos duvidosos. Hoje tudo mudou e
ser campeão dá um prestígio positi-
vo ao clube", explica. De olho na
possibilidade de disputar o tri-mun-
dia! no Japão contra o Milan, o
São Paulo se reforça para o Brasi-
leiro. O meia chileno Sierra chega
hoje enquanto Alemão e Aílton já
estão treinando normalmente, ape-
nas dependendo de documentação
para serem escalados. A contrata-
ção de novos jogadores vai depen-
der da evolução do zagueiro Gil-
mar e do meio-campo Thiago. Em
outra área, o clube contratou tam-
bém o ex-goleiro chileno Rojas pa-
ra treinar as divisões inferiores.

tricampeon

isputar de novo o Mundial coiitn
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Palhinha não se deixou abater pelo pênalti desperdiçado contra o Olímpia, e tem vaga garantida na decisão

Duelo de natação tem nos

velocistas a maior atração

SÃO PAULO — A presença dos
melhores velocistas do Brasil é a
maior atração do Duelo Claybom
de Natação, que será realizado nes-
te fim de semana em São Paulo.
Além de Gustavo Borges e do litua-
no (radicado nos Estados Unidos)
Ray Mazuolis, competirão o catari-
nense Fernando Scherer, o carioca
Marcelo Kingston, o paranaense
Fernando Magalhães, o mineiro
Teófilo Ferreira e o paulista Rogé-
rio Alvarenga.

Gustavo Borges acaba de vencer
os lOOm e os 200m livre e ficar em
segundo nos 50m do Texas Ali
American Meet. Seus tempos foram
muito bons, permitindo esperar

boas apresentações no Duelo e no
Mundial da Itália, em setembro:
50s49 nos lOOm; Im52s04 nos
200m; e 23s38 nos 50m.

"Estou muito feliz com esses
tempos, pois demonstram que es-
tou em excelente fase. A competi-
ção foi realizada ao nível do mar,
depois de 16 dias de treinamento na
altitude de Colorado Springs e não
sabia como ia me sair. Estou em
fase de polimento e, por isso, espe-
ro reduzir ainda mais esses tem-
pos", comentou.

Entre as moças, os destaques são
Fernanda Ferraz, Paula Renata
Aguiar, Silvia Cyrino, Brunella

Bredfer, Lúcia Santos e Patrícia
Corrini — do exterior vem a chile-
na Romina Cannoni, vice-campeã
sul-americana dos lOOm e 200m
costas.

O Duelo Claybom de Natação é
baseado num tipo de competição
norte-americana com sistema de
disputa semelhante ao de um tor-
neio de tênis, com cabeças-de-cha-
ve, eliminatórias simples, semifinal
e final. Serão sete nadadores convi-
dados e um que sairá do qualifica-
tório promovido pela Federação
Paulista de Natação, no masculino
e no feminino. Eles concorrerão a
uma premiação total de US$ 6 mil.

sexta-feira, 19/8/94 «19
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SÉRGIO

NORONHA

Bom começo

ram suportar um tempo. No
segundo, as arrancadas de
João Paulo e com o meio de
campo chegando mais para jo-
gar com o ataque, o Vasco re-
solveu o jogo em 15 minutos.

Mas foi evidente a falta de
William na organização.

?
Coisas estranhas acontece-

ram em São Januário, na tarde
de quarta-feira. A primeira foi
a trapalhada do banco do Vas-
co, que substituiu erradamente
a um jogador. Valdir sairia pa-
ra ser poupado, mas quem aca-
bou se retirando foi Vítor, por
uma inexplicável troca de nú-
meros.

Estranha e evidente foi a
cavada de Djaiminha, que fez
tudo para ser expulso. Come-
çou com reclamações, ainda no
primeiro tempo, conversou
com o árbitro no intervalo e
conseguiu ser expulso já nos
acréscimos, aos 46m do segun-
do tempo.

Antecipou suas férias no
Rio.

?
Sou procurado pelo Dr.

Clóvis Munhoz, que me expli-
ca porque Cássio foi operado
às vésperas do campeonato. A
inflamação no púbis primeiro é
combatida com tratamentos,
na esperança que o mal ceda.
O tratamento é levado até um
ponto em que de repente a ci-
rurgia é inevitável, sob pena de
conseqüências lamentáveis.

E| segundo ainda o Dr. Cló-
vis Munhoz, todos no Vasco
sabiam há quatro meses que
Cássio poderia ter que ser ope-
rado a qualquer instante.

?
E o São Paulo? Foi a As-

sunção jogar para o empate,
dentro do regulamento, e aca-
bou se classificando na abomi-
nável disputa por pênaltis.

O futebol espetáculo deve
estar guardado para Tóquio.

?
O debate é sempre demo-

crático.

Por enquanto, tudo bem.
Apesar do tropeço do Flumi-
nense, os cariocas estão indo
melhor do que esperavam os
críticos e torcedores,

Eu sei que ainda é cedo para
fazer julgamentos, principal-
mente por ainda estarmos em
uma fase em que a maioria
deve se classificar, mas as pre-
visões para os nossos clubes
eram terríveis, como se o nosso
futebol estivesse prestes a aca-
bar.

Tivemos boas exibições de
Vasco e Flamengo, que vence-
ram adversários tradicional-
mente difíceis, e belas atuações
individuais. Nosso futebol po-
de não ser uma maravilha, mas
está longe de ser tão ruim
quanto apregoam por aí.

E, na minha opinião, tiran-
do São Paulo e Palmeiras, não
existe mais nenhum clube que
possa tomar ares de favorito.

?
O Flamengo mostrou ape-

nas em um jogo o que pode ser
sua trajetória neste campeona-
to. Um time de altos e baixos,
capaz de sofrer um gol inespe-
rado e injusto e depois de rea-
gir e vencer.

É a marca registrada dos
times jovens. Os jogadores as-
sumiram a dupla responsabili-
dade de vestir a camisa do Fia-
mengo e de se sair bem em um
campeonato de âmbito nacio-
nal, com o Brasil inteiro de
olho.

E as esperanças se renovam
quando o- time fica sem sua
maior revelação, Sávio, mas
encontra um reserva também
jovem e capaz de decidir o jo-
go-

?
Apesar de fora de forma e

de não conhecer seus compa-
nheiros, João Paulo deu mais
velocidade ao time do Vasco, e
no segundo tempo foi capital
na vitória sobre o Guarani.

Os paulistas vieram para jo-
gar para o empate, como fa-
zem todos os times que atuam
fora de casa, mas só consegui-

n
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QUAMIfETA—PRtJIIO NELÉU

Daily Gitl, J. AurètiO  58 I
Jacaiu. A. P. Sooza  58 2

3Konttot,J.Pinto.-  58 3
Kiss ar»d love. J. M. SHva  58 4
Dona Linda, E.S. Rodrigues  58 5
izotta, P. Chandelier. Ap.3  53 6
Me!ody'sFlo*»er,R. Rodrigues  53 7
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4M6.J Ricardo  57 6
SRittrte.J M S;tva 57 7
60wque.tG.Santos.Ap4  57 1' 0!ú Vita. R. Rodrigues  57 2
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Arroutíe. A Rarrtlo Ap  58 1
Deise flor, R L. Santos  58 2

3EveningNe«rs.J.Ricardo  58 3
BellaCanera.M. Aurélio  58 4

Kifulga. P- Chandetier. Ap.3  53 5
6La Armise, J. Leme  58 6
4« Mreo k 17U0m -1.600 (AREIA) Vir.
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MtDKOTT*-mtWO HUWtK -ISfiimiíü.L. Abreu  56 1

Mc Larefl.J. Queiroz  55 2Mukatei.J. Ricardo  56 3Quiet Prmce, W. F. Coutinho Ap.  56 4
5Mitzuya.R.L. Santos  54 5
6EiperlAiiDay.P.ChandeiierAp.3... 52 6
5« PkM ii 17M0m -1.300 (ARCA) Vir.
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OtltDMKTt-Primo CUMTtlÊlfPoDiBrasearte.C.Lavor  58 1

Atfair Racmg. A. L. Machado Ap. 4 . 56 2
3lautrec,J Leme  53 34Ne*eiscn,J.S.Gomes.  5â 4
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Emoção Banfona, AM. Lemos Ap.3 56 6Inshaila Charm, J. Freire  56 7
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2Lady Vandete. L. Anreu  57 ?
3Vi»eMarie.P.ChandeiierAp.3.. .. 57 3
4 Jewess. G.Souza 57 6
SVanLuna.J. Aurélio  57 7
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7SoulolS'.eel.E R Ferrem 57 9
SAIMyWay.J Lerre  57 4"Atanquinta.J.M. Silva  57 5
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9* Páreo kt 19h45m -1.300 (AREIA) Var.
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itaguerèChad. J R-cardo  5S 1
Outtilità.J.C. Oliveira  55 2
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Kastran. M. Monteiro  5J I
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Indicações PAULO GAMA

1° Páreo: Kontrol ¦ Dona Linda ¦ Daily Girl
2° Páreo: Mò ¦ Rosette ¦ Free To Kenlucky
3* Páreo: Evening News ¦ Bella Carera ¦ Deise Flor
4° Páreo: Expert Ali Day ¦ Mukatel ¦ Mac Laren
5* Páreo: Nevelson ¦ Principe Fatty ¦ Inshalla Charm
6° Páreo: Khan El Khalil ¦ Crossing Over

¦ El Gran Foca
7* Páreo: Kartaba ¦ Al My Way ¦ Vive Marie
8* Páreo: Dispaccio ¦ Ghandur ¦ Monarca
9* Páreo: Ucilizo ¦ In Kameran ¦ Jafátima

10* Páreo: Old Paris ¦ Sei-Xuan ¦ King Relâmpago
11* Páreo: Kashan ¦ Herr Eclipse ¦ Dragon Rouge
Acumulada: 4°6(Expert Ali Day), 7°6(Kartaba) e

8°3(Dispacclo)

PLACAR JB

FUTEBOL
Campeonato Gaúcho
Guarany/G 1x2 Brasil/F
Campeonato Goiano
Goiàs4xOQuirinôpolis
Campeonato Catarinense
Inter/L 2x3 Caçadorense
Campeonato Cearense
Ferroviário 5x0 Calouros do Ar
Campeonato Alagoano
CRB 2x2 ASA
Campeonato Maranhense
Chave A
Boa Vontade 1 x 2 Maranhão
Campeonato Sergipano
Maruinense OxO Sergipe
Vasco 1 x 1 Dorenso

??? no??? Uq
âBâã

NA TV
OLOBO
12H30 - Globo esporte. Noticiário
MANCHETE
12h- Manchete esportiva.Noticiário
BANDEIRANTES
12h30 - Esporte total. Noticiário
17h45 - Faixa especial do esporte

— Corinthians x Sport. VT
21H30 - Faixa nobre do esporte.

Meeting de Atletismo de
Bruxelas. VT.

CNT
12h40 - Velocidade máxima. F

Indy.
TVA-ESPN
15h30 - Futebol internacional: Ju'

ventus x Parma

Negrão volta contra Argentina
 Nelson Perez

O atacante Marcelo Negrão já
está recuperado da lesão no dedo
anular da mão direita e volta aos
treinos normais a partir de segun-
da-feira. Marcelo se machucou du-
rante o jogo da semifinal da Liga
Mundial, contra Cuba, e ficou três
semanas sem tocar na bola. Ontem,
finalmente, foi liberado pelo médi-
co Mareio Cunha.

lyias, ao mesmo tempo em que
ganha de volta Marcelo, o treina-
dor José Roberto Guimarães pode
perder Tande para os amistosos
contra a Argentina, dias 26 e 27, em
Porto Alegre. Tande terminou o
jogo contra a Itália, quarta-feira —
O Brasil venceu por 3 a 2 (15/4,
4/15, 15/13, 13/15 e 15/13) — sen-
tindo muitas dores no tendão de
Aquiles do pé esquerdo. Como o
Mundial começa dia 29 de setem-
bro, daqui a 40 dias, poderia ser
arriscado fazê-lo forçar o local ma-
chucado.

Satisfeito com as duas vitórias
em 'três jogos sobre a Itália, José
Roberto comentou que ficou feliz
de ter ganhado quarta-feira no tie-
break, para calar algumas pessoas
que começavam a dizer que o time
brasileiro não sabia decidir no
quinto set. "A Itália veio com o
time titular, usou sempre os mes-
mos jogadores e nós fizemos expe-
rièncias e tivemos as ausências de
Negrão. Tande e Paulâo".

A garra de Kid, que entrou no
lugar de Gilson - que, por sua vez,
substituía Negrão -, portanto numa
posição na qual nunca tinha jogado
e desarmou a defesa italiana foi
muita elogiada pelo treinador. "Foi
uma grata surpresa".
A seleção treina hoje no Rio e de-
pois será liberada para o fim de
semana.

Feminino - A seleção brasileira
fenjinina estréia amanhã na Indo-
nésia contra a Holanda no Grand
Prix 94 com dois desfalques: as ata-
cantes Hilma e Ana Flávia.

Macabeus
O Maracanàzinho abriga ama-

nhã, a partir das 2lh, a festa de
abertura dos Jogos Macabeus das
escolas judaicas. Mais de 1.200
alunos do Brasil e exterior vão
participar dos jogos. Como princi-
pais atrações, uma apresentação
do Coral Israelita Brasileiro e da
cantora Fortuna, organizadas por
Reinaldo Waissman e Rosete Ru-
bin. As competições serão realiza-
das nos ginásios dos clubes Monte
Sinai. Hebraica e C1B nos dia 21,
22 e 23 deste mês.

Brasil desiste
A seleção brasileira não joga-

rá mais contra a do Chile, no
próximo dia 18 de setembro. O
anúncio foi feito ontem em San-
tiago, pelo próprio presidente da
Federação Chilena de Futebol,
Ricardo Abumohor. Ele disse
ter recebido informação da CBF
alegando que a seleção brasileira
desistiu de se apresentar este
ano. Brasil, Argentina e Uruguai
serão cabeças-de-chave na pri-
meira fase da Copa América de
95, que será realizada no Uru-
guaia.

Na Alemanha
O Campeonato Alemão 94/95

começa hoje com três partidas.
Dois tetracampeôes mundiais esta-
rão em ação. Paulo Sérgio joga pelo
Bayer Leverkusen contra o Kaiser-
lautern. E Dunga. do VfB Stutt-
gart. também atua em casa. enfren-
tando o Hamburgo. No outro jogo,
o Schalke 04 recebe o Borussia
Moenchengladbach. No sábado,
mais seis partidas. Na principal, o
Bayern de Munique, do lateral Jor-
ginho e campeão da temporada 93
94. pega o Bochum.

.IOUNAL DO BRASIL ESPORTES/TURFE

Prioridade é o tricampeonato

*

¦ São Paulo só pensa em vencer o Velez e disputar de novo o Mundial contra o Milan
SÃO PAULO — Mais do que

nurfca, a prioridade no São Paulo é
a taça Libertadores da América,
cujo título vai disputar pelo terceiro
antí consecutivo, depois da vitória
de 4 a 3, nos pênaltis, sobre o Ülim-
piá»anteontem em Assunção.

Ontem mesmo o técnico Telê
Santana começou a preparar a
equipe para o primeiro jogo das
finais, quarta-feira, em Buenos Ai-
res," contra o Velez Sarsfield. "Pas-

Banjos um sufoco, mas agora é tra-
tar do Velez", afirmou Telê, que
considera positivo o fato de a se-
gunda partida decisiva ser no Mo-
rurúbi, onde a torcida vai desempe-
nhar papel importante outra vez.

Para o primeiro jogo, ele poderá
escalar Cafu, mas como o jogador
ainda não estará totalmente recu-
perado, talvez resolva mantê-lo no
baiíco como opção. O volante Axel
deitou o Defensores dei Chaco ma-
chucado, quarta-feira, e passou ser
outra dúvida para Telê.

Mesmo assim, o treinador deve-
rá manter o esquema tático que
deixa apenas Müller e Euler na
frente, aproveitando os contra-ata-
quês, já que um empate será um
bom resultado, levando a decisão
para o Morumbi. As opções para as
possíveis ausências de Cafu e Axel
serão Doriva e Thiago.

Telê não esconde a satisfação
por ter levado o São Paulo á tercei-
ra decisão consecutiva da Liberta-
dores, mas está sempre justificando
a mjjdança de opinião sobre o tor-
neio. Até 90, ele considerava a Taça
uma competição menor. "Naquela
época havia muita desorganização
e resultados duvidosos. Hoje tudo
mudou e ser campeão dá prestígio
ao clube".

De olho na possibilidade de dis-
pular o tri-mundial no Japão con-
tra ç Milan, o São Paulo se reforça
para o Brasileiro. O meia chileno
Sierra chega hoje. enquanto Ale-
mão e Aílton já estão treinando
normalmente, apenas dependendo
de documentação para serem esca-
lados. A contratação de novos jo-
gadores vai depender da evolução
do zagueiro Gilmar e do meio-cam-
po Thiago. O clube acertou, tam-
bém, a contratação do ex-goleiro
chileno Rojas para cuidar de suas
divisões de base.

Brasileiro — Ontem à noite,
pela segunda rodada do Brasileiro,
o time misto do São Paulo derrotou
o Atlético Mineiro por 1 a 0 (gol de
Juninho) e o Paysandu venceu o
Vitória (1 a 0, gol de Mirandinha).

Mlchel Filho — 06/08/93
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Palhinha não se deixou abater pelo pênalti desperdiçado contra o Olímpia, e tem vaga garantida na decisão

Duelo de natação tem nos

velocistas a maior atração

SÃO PAULO — A presença dos
melhores velocistas do Brasil é a
maior atração do Duelo Claybom
de Natação, que será realizado nes-
te fim de semana em São Paulo.
Além de Gustavo Borges e do litua-
no (radicado nos Estados Unidos)
Ray Mazuolis, competirão o catari-
nense Fernando Scherer, o carioca
Marcelo Kingston, o paranaense
Fernando Magalhães, o mineiro
Teófilo Ferreira e o paulista Rogé-
rio Alvarenga.

Gustavo Borges acaba de vencer
os lOOm e os 200m livre e ficar em
segundo nos 50m do Texas Ali
American Meet. Seus tempos foram
muito bons, permitindo esperar

boas apresentações no Duelo e no
Mundial da Itália, em setembro:
50s49 nos lOOm: Im52s04 nos
200m; e 23s38 nos 50m.

"Estou muito feliz com esses
tempos, pois demonstram que es-
tou em excelente fase. A competi-
ção foi realizada ao nível do mar,
depois de 16 dias de treinamento na
altitude de Colorado Springs e não
sabia como ia me sair. Estou em
fase de poliniento e, por isso, espe-
ro reduzir ainda mais esses tem-
pos", comentou.

Entre as moças, os destaques são
Fernanda Ferraz, Paula Renata
Aguiar, Silvia Cyrino, Brunella

Bredfer, Lúcia Santos e Patrícia
Corrini — do exterior vem a chile-
na Romina Cannoni, vice-campeã
sul-americana dos lOOm e 200m
costas.

O Duelo Claybom de Natação é
baseado num tipo de competição
norte-americana com sistema de
disputa semelhante ao de um tor-
neio de tênis, com cabeças-de-cha-
ve, eliminatórias simples, semifinal
e final. Serão sete nadadores convi-
dados e um que sairá do qualifica-
tório promovido pela Federação
Paulista de Natação, no masculino
e no feminino. Eles concorrerão a
uma premiação total de USS 6 mil.
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Bom começo

Por enquanto, tudo bem.
Apesar do tropeço do Flumi-
nense, os cariocas estão indo
melhor do que esperavam os
críticos e torcedores.

Eu sei que ainda é cedo para
fazer julgamentos, principal-
mente por ainda estarmos em
uma fase em que a maioria
deve se classificar, mas as pre-
visões para os nossos clubes
eram terríveis, como se o nosso
futebol estivesse prestes a aca-
bar.

Tivemos boas exibições de
Vasco e Flamengo, que vence-
ram adversários tradicional-
mente difíceis, e belas atuações
individuais. Nosso futebol po-
de não ser uma maravilha, mas
está longe de ser tão ruim
quanto apregoam por aí.

E, na minha opinião, tiran-
do São Paulo e Palmeiras, não
existe mais nenhum clube que
possa tomar ares de favorito.

?
O Flamengo mostrou ape-

nas em um jogo o que pode ser
sua trajetória neste campeona-
to. Um time de altos e baixos,
capaz de sofrer um gol inespe-
rado e injusto e depois de rea-
gir e vencer.

É a marca registrada dos
times jovens. Os jogadores as-
sumiram a dupla responsabili-
dade de vestir a camisa do Fia-
mengo e de se sair bem em um
campeonato de âmbito nacio-
nal, com o Brasil inteiro de
olho.

E as esperanças se renovam
quando o- time fica sem sua
maior revelação, Sávio, mas
encontra um reserva também
jovem e capaz de decidir o jo-
go-

?
Apesar de fora de forma e

de não conhecer seus compa-
nheiros, João Paulo deu mais
velocidade ao time do Vasco, c
no segundo tempo foi capital
na vitória sobre o Guarani.

Os paulistas vieram para jo-
gar para o empate, como fa-
zem todos os times que atuam
fora de casa, mas só consegui-

ram suportar um tempo. No
segundo, as arrancadas de
João Paulo e com o meio de
campo chegando mais para jo-
gar com o ataque, o Vasco re-
splveu o jogo em 15 minutos.

Mas foi evidente a falta de
William na organização.

?
Coisas estranhas acontece-

ram em São Januário, na tarde
de quarta-feira. A primeira foi
a trapalhada do banco do Vas-
co. que substituiu erradamente
a um jogador. Valdir sairia pa-
ra ser poupado, mas quem aca-
bou se retirando foi Vítor, por
uma inexplicável troca de nú-
meros.

Estranha e evidente foi a
cavada de Djaiminha, que fez
tudo para ser expulso. Come-
çou com reclamações, ainda no
primeiro tempo, conversou
com o árbitro no intervalo e
conseguiu ser expulso já nos
acréscimos, aos 46m do segun-
do tempo.

Antecipou suas férias no
Rio.

?
Sou procurado pelo Dr.

Clóvis Munhoz, que me expli-
ca porque Cássio foi operado
às vésperas do campeonato. A
inflamação no púbis primeiro é
combatida com tratamentos,
na esperança que o mal ceda.
O tratamento é levado até um
ponto em que de repente a ci-
rurgia é inevitável, sob pena de
conseqüências lamentáveis.

E. segundo ainda o Dr. Cló-
vis Munhoz, todos no Vasco
sabiam há quatro meses que
Cássio poderia ter que ser ope-
rado a qualquer instante.

?
E o São Paulo? Foi a As-

sunçào jogar para o empate,
dentro do regulamento, e aca-
bou se classificando na abomi-
nável disputa por pênaltis.

O futebol espetáculo deve
estar guardado para Tóquio.

?
O debate é sempre demo-

crático.



Dois heróis quase anônimos
Fluminense

sente falta

de um líder
0 Fluminense se reapresenta

hoje nas Laranjeiras com duas

perguntas a martelar a cabeça dos
torcedores: por que Luís Antônio
cobrou o pênalti na derrota para
o União São João, quando o jogo
ainda estava 0 a 0, no primeiro
tempo? E por que Ézio, artilheiro
do time, não se manifestou? O
técnico Pinheiro garante que a or-
dem não partiu dele. "Por mim
bateria o Ézio ou o Joãozinho,

que têm treinado essas cobranças.
Além do mais, na terça-feira o
Luís Antônio foi poupado porque
sentia dores nas pernas".

O técnico acha que o meia não
era o nome mais indicado para
fazer a cobrança, mas se exime da
responsabilidade. 

"O 
que eu pos-

so fazer se ele pegou a bola cheio
de confiança? Nessas horas é que
a gente sente a falta de um líder
dentro do campo, porque de onde
eu estava nem adiantava gritar. O
banco de reservas era muito lon-

ge". Pinheiro vai se reunir com os

jogadores hoje para cobrar expli-
cações.

O líder que o técnico sonha é
Jandir. Afastado do time há um
mês — sentia dores no joelho-di—
reito e esteve ameaçado de fazer
uma artroscopia—, Jandir fez um
leve treino físico ontem e está es-
calado para disputar o coletivo de
hoje, entre titulares e reservas. O

jogador já renovou seu contrato e,
se nada sentir, volta ao time do-
mingo. "O Jandir é caladão mas
tem experiência. Ele pode ser o
líder, o jogador que assume o co-
mando dentro do campo".

Pinheiro espera ainda pela re-
cuperação de Cláudio e Marcelo

para definir o time que enfrentará
o Paraná, domingo, nas Laranjei-
ras. O tácnico está preocupado
com o fraco rendimento da zaga.
Cláudio treinou com bola ontem
de manhã, em Xerém, e pode rea-

parecer entre os titulares. O joga-
dor já está recuerado da úlcera.
"Vou esperar pela revisão ama-
nhã (hoje) para definir a equipe.
A única coisa certa é que Luis
Henrique está fora".

Reforço - O atacante Mabí-
lia, 21 anos (ex-Grêmio), se apre-
sentou ontem nas Laranjeiras e já
está à disposição do técnico.

Seleção de

juniores é

convocada
O Brasil já tem sua seleção pa-

ra o Campeonato Sul-Americano
de juniores (sub-20), que será rea-
lizado de 10 a 29 de janeiro de
1995, na Bolívia, convocada. O
técnico .lairo Leal anunciou on-
tem, na sede da CBF, no Rio, os
nomes dos 24 jogadores chama-
dos para a competição, que é cias-
sificatória para o Campeonato
Mundial da categoria, que será
realizado em março do próximo
ano, na Nigéria. O Flamengo,
com quatro jogadores na lista, foi
o clube que mais atletas cedeu à
seleção brasileira.

Jairo Leal foi apresentado on-
tem pelo treinador da seleção

principal, Zagalo, e é também um
vencedor. Ele já atuou como téc-
nico ou assistente-técnico de equi-

pes de base da CBF em nove oca-
siões, ganhando sete títulos. Jairo
é irmão de Júlio César Leal, que
conquistou o tricampeonato
mundial de juniores ano passado,
na Austrália.

Os convocados — goleiros:
Nilson (Vitória). Gleguer (Guará-
ni) e Wilson (Corinthians); late-
ruis: Dedimar (Vitória), Marlon
(Goiás), Caio (Joinville) e Athir-
zon (Flamengo); zagueiros: Cid-
clay (Sport). Marcelo (Guarani),
Hebert (Flamengo) e César Au-
gusto (Ponte Preta); apoiadores:
Fabrício (Vasco), Sérgio Vinícius
(Flamengo), Gláucio (Portugue-
sa), Jorginho (Corinthians), Mu-
rilo (Internacional), Cleiton (Pa-
raná), Kiko (Santos) e Michel

(Flamengo); atacantes: Brener
(Vasco). Beto (Palmeiras), Taíl-
son (Bahia), André Luis (Bahia) e
Róbson (Botafogo).

Os times cariocas com melhor campanha no Bra-

sileiro são Vasco e Flamengo — ambos lideram seus

grupos com três pontos. Outra coisa em comum nos

arqui-rivais: eles estão nessa posição com a ajuda de

dois heróis quase anônimos, que apesar do esforço,

ainda estão longe dos holofotes da fama. França,

cria das divisões de base do Vasco, luta desde 89 por
uma vaga no time. Mesmo exaltado por todos os

técnicos desde então, não consegue começar e termi-
nar um campeonato como titular. 

"Hoje França é

meu titular", garante Lazaroni. Magno é outra

tentativa de comprovação da tese de que craque o
Flamengo faz em casa. 

"Magno está fazendo cho-

ver", diz Carlinhos sobre o atacante que, feliz com a
boa fase, revela seu sonho mais imediato: "Só 

penso
em comprar um carrinho e me casar."

Marcelo Réqua —22/04/94
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França (C) entra e sai de São Januário sem que nenhum torcedor lhe peça autógrafo, mas não há treinador que o deixe fora do time titular

França, o sonho de ser titular
RICARDO GONZALEZ

O artilheiro do Vasco no Brasi-
leiro (dois gols) já não é nenhum

garoto. Tem 25 anos, já foi titular
em seleções amadoras e desde 1989
atua entre os profissionais do clube
— boa parte desse tempo como
titular. No entanto, quase ninguém
o percebe em São Januário. En-

quanto olhares e atenções de todos
se voltam para Valdir, Ricardo Ro-
cha, Lazaroni e agora João Paulo,
o volante França entra e sai do
clube sem que quase ninguém lhe

peça um autógrafo ou uma entre-
vista. No entanto, não há um único
treinador que não acabe colocan-
do-o no time titular. Agora que

Luisinho saiu, foi a vez de Lazaroni
efetivá-lo.

Ontem, 24 horas depois de mar-
car dois gols no Guarani, França

prosseguia em seu sonho de virar
titular em definitivo. "Sempre fui
titular em todas as seleções amado-
ras. Depois que subi aos profissio-
nais, não consegui me firmar. Sem-

pre arrumavam alguém para minha

posição. Ano passado, vinha bem
mas (com a chegada de Dener) tive-
ram que tirar alguém do meio-cam-

po. Sobrou para mim. Sem seqüên-
cia de jogo, ninguém se firma. Não
dá sequer para os técnicos da sele-

ção brasileira pensarem no meu no-
me", diz, sem modéstia.

A ótima forma física que ostenta

faz com que França tenha unido à
forte marcação a característica de
marcar gols. 

"Ninguém nota, não?

De vez em quando dà para meter
uns golzinhos", diz, em seu discur-
so humilde. Sem Luisinho para bri-

gar pela vaga de segundo volante,
França terá agora um novo obstá-
culo em sua briga por brilhar no
Vasco: dia 30 ele fica sem contrato.
"Parece até brincadeira. Mas não
vou deixar isso atrapalhar. Quero
ficar no Vasco, vou renovar e ficar
no time", diz o anônimo artilheiro
de São Januário.

William — O técnico Sebas-
tião Lazaroni espera até a tarde de
hoje, quando a equipe embarca pa-

ra Santos — joga amanhã contra o
Santos, com TV —, pela renovação
de contrato de William. O jogador
deve se reunir com Eurico Miranda
e admite até receber menos do que
imaginava inicialmente — desde

que o Vasco lhe dê mais que os
30% do passe, que já possui. 

"Para

mim será um bom negócio ter uma
participação maior no passe, já que
está quase tudo certo para que eu
me transfira para o futebol japonês
em janeiro", comentou William. O

ponta João Paulo curtiu ontem pela
manhã, em São Januário, o carinho
da torcida, após a boa estréia con-
tra o Guarani. João Paulo está mo-
rando no Hotel Golden Park, na
Glória.

Sérgio Moraes
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Magno, que sonha em se casar e comprar um carro, fez belo gol contra o Bragantino e ganhou a condição de titular da camisa 9 rubro-negra

Magno, uma 'prata' da Gávea
Enquanto a diretoria do Fia-

mengo continua pensando em gas-
tar o dinheiro que não tem com
atacantes caros como Renato Gaú-
cho, um prata da casa está bem
perto de resolver o problema do
comando de ataque rubro-negro.
Magno entrou no segundo tempo
na estréia do time no Brasileiro,
contra o Sport, e foi muito bem.
Anteontem, no Maracanã, contra o
Bragantino, ele não apenas fez o
belo gol da vitória rubro-negra co-
mo encheu os olhos do técnico Car-
linhos. Domingo, em Criciúma,
contra o time local, Sávio volta ao
time. Mas Maano não sai.

"Contra o Bragantino Magno só
não fez chover porque já estava
chovendo", comentou Carlinhos. O
treinador não quis definir o time
titular. Mas deicou claras as pers-
pectivas abertas a Magno ao res-

ponder sobre a volta de Sávio. "Se

ele se recuperar da contusão, volta
à equipe. Mas não no lugar de
Magno, que já é titular. Fez por
merecer, aproveitou sua chance e
vai ficar no time. Vou decidir atá
sábado como armar o time", com-

pletou o treinador, que ajudou a
formar dezenas de jogadores na
Gávea nos últimos anos.

Com Magno (que sonha em

comprar um carro, para se livrar

dos dois ônibus que têm que pegar

para chegar diariamente à Gávea, e
se casar) e Sávio na frente, Nélio
volta à posição de quarto homem
de meio-campo. A partir daí come-

ça a dúvida do treinador. Ele tem
três jogadores para barrar — Char-
les, com Marquinhos recuando,

possibilidade mais remota; Marqui-
nhos, às turras com a diretoria,

pressionado pela torcida, porém
um dos mais experientes do time; e
Rodrigo, que até agora não disse

ao que veio no campeonato, a pos-
sibilidade maior.

Renato — Os anos passam, as
diretorias mudam e o nome de Re-
nato Gaúcho continua a ser encara-
do na Gávea como a salvação para
qualquer problema que surge. O

presidente Luis Augusto Veloso já
admite que, caso a situação vença
as eleições no final do ano no clube,
o atacante do Atlético-MG poderá
voltar pela quarta vez ao Flamen-

go. 
"Ele 

queria voltar agora, mas o

presidente do Atlético (Afonso
Paulino) vetou. Mas para o Esta-
dual a possibilidade é maior", con-
clui. (R.G.)

Botafogo

vai manter J
o 3-5-2

Cobranças, explicações e ex-

pectativas. O dia do Botafogo
após o empate sem gols com a
Portuguesa, no Canindé, foi de
muito trabalho no Cefan, onde a
equipe treina. O esquema com
três zagueiros e cinco homens no
meio-campo, que ainda não foi
totalmente assimilado pelos joga-
dores, parece ter sido aprovado,
apesar das ressalvas. Para se de-
fender das críticas de apequenar.o
Botafogo, o técnico Renato Trliv
dade arranjou um argumento eu-
rioso: a trajetória da seleção bra-
sileira. "O Parreira foi muito críti-
cado antes do Mundial mas vól-
tou dos EUA com a Copa e calou
seus críticos. Tomara que aconte-
ça a mesma coisa comigo", disse.

Apesar da confiança do treina-
dor, a dificuldade em compreen-
der o novo esquema é real. ilÀ

gente precisa treinar mais para
poder jogar com calma. Isso não è
de uma hora para outra", obséf-
vou Nelson. "Pelo menos conse-

guimos truncar o jogo", disse
Vágner. O próprio Trindade ad-
mite que precisa de tempo para
que todos entendam o sistema e
lembra que seus principais joga-
dores só retornaram aos treinos
há duas semanas — Túlio, Juni:
nho e Mauricinho voltaram ao
clube há duas semanas.

"Não tem mistério. Sempre
que recuperarmos a posse de bola,
todos têm liberdade para atacar.
O Botafogo pratica o futebol mo-
demo", explica.

Contra os reservas do São
Paulo, amanhã, no Caio Martins,
a solução- para substituir Robi-
nho, expulso contra a Portuguesa,
será caseira: Beto, um matogros-
sense de 21 anos que veio do Dom
Bosco há dois anos, está confir-
mado na lateral-direita. Com Be-
to, Trindade espera ter mais força
ofensiva no apoio ao ataque pela
direita. O jogador, que atua no
meio de campo, garante que não
estranhar a nova posição. 

"Eu 
já

atuei de ala no torneio internacio-
nal contra o Barra". A diretoria
continua tentando contratar um

lateral, que pode ser Gil Baiano

ou Leandro Silva, e uma meia.
Donizete (Bragantino) é o mais
indicado.

1. i: 3

Cartas de

Minas para
Ronaldo

Otto Lara Resende, que eu-
nhou a frase "o mineiro só é soli-
dário no câncer", ficaria com a
cara no chão: pouco antes de via-

jar para a Holanda, onde se apre-
sentou ao PSV Eindhoven ontem,
Ronaldo, o carioca que se trans-
formou no xodó das Minas Ge-
rais, recebeu pelo menos 50 cartas
de fãs mineiros, ávidos para aju-
dar o craque a se adaptar à nova
vida e vencer a solidão holandesa.
Teve gente que até telefonou.

A correspondência em que os
torcedores entregavam endereços
de parentes e amigos e se ofere-
ciam para ajudá-lo "em 

qualquer
situação", ficou guardada na casa
da família Nazário, em São Cris-
tóvào. como mais uma mostra de
o quanto o menino de USS 6 mi-
lhões é querido. Ronaldo viajou
na noite de quarta-feira com os

procuradores Reinaldo Pita e
Alexandre Martins e foi recebido
com uma grande festa na Holan-
da. Os dirigentes do PSV prepara-
ram uma entrevista coletiva.

"Os torcedores podem ficar
tranqüilos porque eu também vou
morar lá. Nessas horas, a presen-
ça da mãe é sempre importante

para ajudar o filho", explicou Do-
na Sônia, que segue para Eindho-
ven no próximo dia 30. "O Nélio
também vai", disse a mãe coruja,
referindo-se ao irmão mais velho
do atacante. Para fechar a chega-
da dos familiares, a irmã lone

garantiu presença na nova casa.
Ronaldo chegou ontem garantin-
do que o mais importante para ele
é jogar bola e negou estar ansioso

para atuar por seu novo clube.
"Posso não saber sequer uma pa-
lavra em holandês, mas sei o mais
importante: marcar gols". disse.
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Emissão de

reais cresce

além da conta
n Dinheiro em circulação já ultrapassa
metas do plano e atinge R$ 8,5 bilhões

Arquivo —11/5/94

CRISTINA ALVES E JOSÉ RAMOS

¦0 dinheiro em circulação no

país e nas reservas bancárias

chegaram a RS 8,531 bilhões na

última sexta-feira, valor que re-

presenta 28% a mais do que no

fim de julho. Quer dizer, estou-

rou o limite de RS 7,5 bilhões

fixado em lei para a expansão de

dinheiro na economia após o

Plano Real. O limite foi estabe-

lecido para o

primeiro trimes-
tre do Real, ou

seja, para o ini-

cio de outubro.

Para calcular es-

ta meta, o Banco
Central leva em

conta a média
dos volumes diá-

rios de circula-

ção da moeda.

Com isso, para

que a meta ain-
da pudesse ser

respeitada, seria

necessário que a

quantidade de

reais no bolso dos brasileiros e

nas reservas dos bancos caísse

muito daqui por diante.

O controle monetário é consi-

derado pelos técnicos como uma

das âncoras do plano. A idéia é

conter o volume de reais na eco-

nomia e assim segurar a inflação.
Vários fatores provocam aumen-

to da quantidade de dinheiro em
circulação, como se fossem tor-
neiras. Cada vez que um cliente
vai ao banco e saca dinheiro para

passar o fim de semana, cada vez

que o Tesouro abre uma nova

linha de financiamento para ban-
cos em dificuldades ou que um

investidor estrangeiro chega ao

país com dinheiro para aplicar

nas bolsas, tudo isso pressiona a
chamada base monetária.

Agosto Volume (*)
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Fonte: Banco Central

Passado — Uma das fórmu-

las de calcular o volume adequado

de dinheiro é olhar para a expe-

riência de planos anteriores, como

o Cruzado ou o Collor. Só que,
ainda assim, a margem de erro é

enorme porque o Real apresenta

um quadro muito diverso. No

Cruzado, por exemplo, os juros

eram negativos (perdiam da infla-

ção) e as pessoas
estavam ávidas

para consumir. Já
no Collor, houve
bloqueio de di-
nheiro.

É quase inevi-

tável que o BC
utilize a autori-
zação automáti-
ca do Conselho
Monetário Na-
cional (CMN)

para elevar o te-
to de emissão

para R$ 9 bi-
Ihões. Trata-se
de uma espécie

de elástico de 20% sobre o valor
fixado em lei. Mesmo assim, os
R$ 8,5 bilhões da última sexta-
feira já estariam perto. Quando
os 20% foram incluídos na MP

que criou o real, os economistas
entenderam que estes 20% deve-
riam ser usados, de preferência,
em dezembro, quando o volume
de dinheiro na praça aumenta,

principalmente por conta do pa-
gamentodo 13° salário.

A diretoria do BC continua
mantendo o discurso de que é

possível cumprir a meta de
emissão. O diretor de Política
Monetária, Alkimar Moura,
afirma que serão tomadas as
medidas adequadas no momen-
to oportuno para garantir o
cumprimento das metas.
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Quantidade de reais que circula na economia até o último dia 12 ultrapassou o limite de R$ 7,5 bilhões fixado para os 3 primeiros meses do plano

O CAMINHO DO DINHEIRO

Base monetária é o di-
nheiro que as pessoas car-
regam na carteira mais o

que os bancos mantêm nas
reservas bancárias, ou seja,
numa espécie de conta cor-
rente que os bancos movi-
mentam no BC. Se a base
aumenta, a tendência é em-

purrar a inflação para cima.

Um cliente saca reais no
caixa eletrônico ou na boca
do caixa do banco. Entra
mais dinheiro em circulação
e cresce a base.

Se as pessoas desapli-
cam dinheiro do fundão, do
CDB ou do fundo de com-
modities para deixar na
conta corrente (pode ser pa-
ra consumo ou para outros

gastos), pressionam, indire-
tamente, a base monetária.
Por quê?

O dinheiro que dorme
nas contas correntes é re-

colhido aos cofres do Banco
Central (recolhimento com-

pulsório). Este dinheiro é
contabilizado nas chama-
das "reservas bancárias".

¦ O governo decidiu limi-
tar, por lei, a base monetá-
ria em R$ 7,5 bilhões até
fins de setembro. Hoje, o
valor já está maior. Contro-
lando o dinheiro em circula-

ção, o governo acredita que
pode controlar a inflação.
Estimulados a deixar o di-
nheiro investido nos bancos

(em fundões, cadernetas,
CDBs, etc), as pessoas fi-
cam com menos reais nas
mãos e, assim, podem se
recusar a pagar aumentos

abusivos nos preços dos

alimentos, das roupas, dos

serviços em geral. Se o con-

sumidor torce o nariz, a ten-

dência é o preço — e a

inflação — cair.
¦"V. v
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Investidores

fogem de papéis
dos bancos

O desinteresse dos investidores
em renovar os Certificados de De-

pósito Bancário (CDBs) está obri-

gando os bancos a captarem re-
cursos através de Certificados de
Depósito Interbancário (CDIs)
longos, com prazo de 30 dias, e
em casos extremos em CDIs over,
com prazo de apenas um dia. Os
CDBs perderam o interesse dos
investidores devido à alíquota de
0,25% do IPMF, a cada renova-

ção, e aos 30% do IR estarem
incidindo sobre o total das aplica-

ções. Ontem, os CDBs de 32 dias

pagaram 2,46%, ou 51,80% ao
ano.

O Banco Central promoveu,
ontem, uma discreta redução nos

juros do overnight, ao tomar di-
nheiro emprestado a 5,20% ao

mês, sem alterar a projeção de

4,15% de taxa efetiva. O dólar

comercial caiu 0,55% no dia, en-

cerrando a RS 0,893 (compra) e a

R$ 0,895 (venda), O paralelo fi-

cou estável a RS 0,89 (compra) e a

RS 0,92 (venda). Na Bolsa de
Mercadorias & Futuros (BM&F),
o grama do ouro foi cotado a RS

11,09.

Plano não

falhou, dizem

economistas
O governo nào fez operações

grandiosas de socorro a bancos
oficiais, nào acumulou reservas
cambiais excessivas, o que só leva
a crer que este crescimento se deve
a uma maior demanda da popula-
ção por reais, afirma o professor
Dionísio Dias Carneiro, da PUC-
Rio.

Uma das saidas para evitar o
estouro da meta, em outubro, se-
ria reduzir o compulsório de
100% sobre os depósitos em con-
ta corrente. Com isso, os bancos
deixariam de recolher tanto di-
nheiro aos cofres do Banco Cen-
trai e isso diminuiria a pressão
sobre a base monetária, que é a
soma do dinheiro que o brasileiro
traz no bolso mais as reservas
bancárias, uma espécie de conta
corrente que os bancos mantêm
no Banco Central.

Hoje. o BC manda recolher ca-
da real a mais que um cliente
deposite na sua conta bancária. Se
o BC reduzir o percentual do
compulsório, então sobrará mais
dinheiro que poderá ser enxugado
de várias formas, inclusive através
de compra de títulos do governo."O 

valor da base em agosto não é
motivo para apregoar o descon-
trole". conclui Dionísio Dias Car-
neiro.

Armadilha — O diretor do
Banco Pactuai Paulo Guedes con-
corda. Ele diz que é muito difícil

para o governo saber qual a

quantidade de dinheiro que a po-
pulação vai querer ter no bolso
depois do plano. Em tese, a meta

*»¦ -M. 
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Para PaulõGuedes e Dias Carneiro, resultado não ameaça o plano

é uma armadilha. Se o plano é
ótimo e todo mundo quer sacar
do banco e ter reais no bolso, a
meta vai para o espaço. Se, ao
contrário, o plano vai mal e todo
mundo quer sacar para consumir,
também a economia fica enchar-
cada de uma moeda desvaloriza-
da.

A meta funciona também co-
mo um tiro no escuro. Se o Banco
Central tivesse fixado o limite em
RS 8 bilhões, por exemplo, e a
cifra tivesse ficado em RS 7 bi-
Ihões, todo mundo estaria come-
morando que o limite nào foi
atingido quando, na verdade, se-
ria dinheiro demais. 

"O 
ideal é

que a meta vigorasse para um pe-
riodo de 60 dias após o plano",
diz Guedes. Ou seja, após a tran-
siçào em que as pessoas estariam
ainda se ajustando à quantidade
de moeda necessária no bolso.

Por isso mesmo é que o diretor
do Banco Pactuai não acha que o
fato de o limite ter chegado a RS
8,5 bilhões signifique que o plano
falhou. Mesmo assim, ele confes-
sa que o número é preocupante.
Afinal, historicamente, a maior
demanda por dinheiro acontece

justamente de setembro em dian-
te. quando normalmente começa
uma injeção maior de reais em
circulação devido a reajustes de
servidores públicos e até ao finan-
ciamento da safra agrícola.

Paulo Guedes diz que o melhor
seria se o BC tivesse optado por
controlar o total de dinheiro no

país — o que os economistas cha-
mam de M4 — e que inclui os
fundos de investimento, as cader-
netas, e até as contas correntes.
Esta. aliás, era a proposta do pro-
fessor Mario Henrique Simonsen
antes do Plano Real. (CA.)

E O MENOR PREÇO MESMO!
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Na página 2, o comentário do economista Carlos Thadeu de Freitas

A^Ci^i
LLI

4VÀOS 3 x RS 30,60

4 VÀOS PEQ... 3 x RS 39,30

6VÀOS 3 xIS 43,00

8 VÁOS 3 x RS 37,00

12 VÀOS 3 x RS 55,00

16 VÀOS 3x«S6O.90

ESTANTES

6 PRAT. C/REF.
NAS PRATELEIRAS

3 x R$8.50
OUTRAS M.DIDAS

CONSULTE-NOS

ATENÇÃO TEMOS DOCUMENTOS PARA PARTICIPAR EM CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS

ACOL
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Av. Marechal Florlano, 16 - Centro - RJ
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ATÉ AS 12:30h.
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Metas monetárias e política monetária
CARLOS THADEU DE FREITAS
GOMES*

Os objetivos da política monctá-
ria são a estabilidade dos preços e a
redução das flutuações cíclicas do

produto, somente alcançáveis

quando o Banco Central desfrutar
de credibilidade e meios para con-
trolar o fluxo da moeda. Quanto
mais os agentes econômicos acredi-
tarem que o BC é capaz, técnica e

politicamente, de atingir suas metas
monetárias, menores serão os sacri-
fícios da sociedade.

Contudo, no caso brasileiro, en-

quanto não for realizada uma re-
forma monetária que limpe o ba-
lanço do Banco Central, liberando-
o das contas não monetárias, não
será possível apertar a liquidez da
economia, fazendo da autoridade
monetária uma instituição fixadora
das.taxas de juros, cujos erros de
mào-são freqüentes, já que não pos-
siBjJõfo de cristal para advinhar o

jur|£gdequado.
«JfeBrasil, as taxas de juros não

flutuam como deveriam para aju-
dafíTcontrole da liquidez, devido à
dependência que o mercado tem

dos recursos fornecidos pelo Banco
Central, e recai sobre a autoridade
monetária o ônus de fixar a taxa de

juros real apropriada, missão esta

quase impossível num contexto de
volatilidade de preços. Se o Tesou-
ro depositasse seus recursos no sis-
tema bancário, como faz qualquer
agente econômico, o próprio mer-
cado ficaria obrigado a reciclá-los.

As demais contas não monetá-
rias do balanço do BC além do
Tesouro, e que dele não deveriam
fazer parte (tais como os Depósitos
Especiais Remunerados, depósitos
compulsórios sobre a poupança,
aplicação dos consórcios, etc),
também são vetores diários de va-
zamento de caixa que obrigam a
autoridade monetária a reinjetá-los
no mercado, prejudicando, assim, a

formação dos juros.
O divórcio do BC do Tesouro,

com separação total de suas contas,
além de mostrar à sociedade o que
está acontecendo com a contabili-
dade pública, permitiria ao BC des-

preocupar-se de buscar trajetórias
de taxas de juros, para dedicar-se
ao controle do fluxo de moeda. A

criação do Fundo de Emergência é
importante para o não financia-
mento monetário do déficit públi-
co, mas não impede que o BC fi-
nancie indiretamente o Tesouro.

O ajustamento fiscal depende de

práticas monetárias que controlem
o fluxo da moeda, sem o quê os
sacrifícios impostos pela busca do
equilíbrio orçamentário poderão
ter sido inúteis, se forem consumi-
dos pelo crescimento da dívida pú-
blica interna, via taxas de juros
reais, desnecessariamente elevadas.

Conclui-se, então, que enquanto
o BC for obrigado a fixar diária-
mente os juros, através de opera-

ções defensivas que visam exclusi-
vãmente o equilíbrio do mercado
financeiro, para contrabalançar o
excesso de recursos que ficam reti-
dos em seus cofres, por força de seu
balanço não monetário, fica prati-
camente impossível perseguir metas
monetárias, a não ser que elas se-

jam folgadas em demasia ou por
qualquer ato de sorte lotérica.

* Professor do Ibmec e da FGV e
ex-diretor do Banco Centrai.
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'£ Nova Iorque

Z Londres

Pans

lj Zurique

Z Hong Kong

INDICADORES INTERNACIONAIS

380,65 377,20

380,75 377,85 
|

379,33 .HM?.. |
381,00 " 377,60' Z

378,05 377,95 |

MOEDAS

CQffi*»/ Ontem 
| 

Ante*» 
|

Iene 98,665 100,350.'~Umô"2Z~. h** .iÜÜÜ..
"^^ZZZZIImÍ?." M3L

Franco suíço 1.208 1.308"libra 0,645 ZI!Mí?"

lira" 1.581.00 1.588,95

D6lar canadense 1,378 1,376"i^riZZZZZj^IZZjí™ 
-;

Coraasueca^2.Z..7'?(!? M??..

^"^ZZIZj^^ZIj^**. :
Peseta 1».«? 129,970 :

Pesoaijentino 0,990 0,990

Peso uruguaio 5,009 5,010

Fonte: AFP — Londres

BOLSAS

Variação Recorde da
alta «m/94

COMMODITIES

(UdS/tohrtttfa)

i| Café*

|| 
Trigo"

| Açúcar

V Cacau

Suco de laranja

•;• Soja em grão"

N.D.

348,50

12,11

1.400,00

93,85

597,00

Recorde de
baixa em 94

TófluiolNlkkeij 20.862,77 +38,21 21.562,81 !7:369,74

^.NJorqueJpZonoar 

'Z«V»3 -21,05 3.978,36' 3.593,35

^PM™?SÍ?S:™}Z' ZlB™ :.7j™ 3.520,3Ò .99....'...MÍ*$..

^ranktot^DAxSr'' 

'2;Í5Í66'2. :M* 2.271,11 '' 

1.968,82
Hong Kong (Hang-
Seng) 9.518,89 -19,09 12.201,09 8.369,44

191,75

349,25

11,85

1.395,00

93,60

591,00

Fonto: UPI - Novo Iorque. (•') AP - Arábicos

hroBiloiros am Londres. (") Chicago/centavos de dotar por bushol.

[~j O dólar fechou cm baixa ontem
frente às principais moedas internacio-
nais. Em Tóquio, a moeda americana

PETRÓLEO

m Ontem ; Anterior

16,10 16,40

Fonte: EFE-Óleo c
ontrego uni agosto.

foi cotada a 99,88 ienes, com baixa de
quase um ponto percentual em relação
à véspera, devido as projeções de um
aumento do déficit comercial america-
no com o Japão em junho.

0 MELHOR DIESEL DO MUNDO

Defender 1 IO Stallen
R$34.800
Defender 90 Stallen
R$ 31.800
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/lH I i Defender 90 Statloi
¦ R$ 31.800
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Fome: Andima/Casas de Câmbio

INFLAÇÃO

IPC-r %

Julho 608

IGPM/FGV %
Abril .109'

Maio «58

Junho 45 Ji

Julho 4000

Acumulado no ano 1065 13

Errl2moses 5182'6

INPC/IBGE

Junho
Julho
Acumulado no a
Em 12 meses

INDICADORES

FIPE/IPC

Maio

Junho

JJho

Acumulado/ano

Em 12 meses ...

DIEESE/ICV
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Acumulado* ano

Em 12 meses

94357

471707

INDICADORES
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JffrOlOa

* diária 1908
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IBA/CNBV

,-SENN
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24 519 pontos
19 548 pontos

'• 
Bascteembro92^ 100

' 
Atualizado pela 

TR

TH dia 17 07 a 17 08..
TR dia 1807 a B08 33779%

TR dia 19.07 a 19 06 3.2256%

Residencial

IPCA

Anual

Semestral

Quadrimestral

Julho Agosto

50,2246 411052

8.5727 3,2413

4.3249 6,4903

Comercial

Anual

Semestral

Quadrimestral

Trimestral

Bimestral

IGP IGPM

Agosto Agosto

415912 52.8276

6,4049 6,3783

3,1054 4,0844

2,1798 2,8986

1,5460 2,0329

imMMM
Maio 3105

Junho 30 06

Julho

Agosto

CRS12,534,36 ^

CRSH81-260 Junh0

R$64 79 Julho

R$ 64,79 Agosto

3% 6%
46 640- 46 9920

43 39-75 43-554

34 0692 34 3903

4 4606 4-103

SEGURO/TAXA DE JUROS PRO RATA DIA DA TR'

Contratos até 30J36.94 Contratos a partir de 01.07.94 (Fator

(antigo IDTR) Acumulado de Juros • TR (FAJ-TR)
*a1908 0,00477966 dia 1908 105683031

• Fato Diário para Aplicação de Juros ITR| nos Contralos de Seguros

Poupança Prefixada
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2.2W2
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2.8718

2 8809
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| Veto. I Contr. I Negócios | Abert. I Mínimo I Máximo

Si Oul4 62 015 3354 52 350 52.200 53 300 52 500

CONTRIBUIÇÕES^ AO INSS - Competência de agosto II TAXAS ANDIMA

Autônomos, Empresários e Facultativos

Número mínimo de
meses de permanência

em cada classe

Salário
base

R$

Alíquotas ApRafr

Ató 12

Mais do 12 até 24

Mais do 24 ató 36

Mais do 36 ató 48

Mais do 4B alé 72

Mais de 72 ato 108

Mais do 108 ató 144

Mais do 144 ató 204

Mais do 204 ató 264

Mais do ?64

64 
-9 10 

00

11657 1000

174 86 10 00

233 14 20 00

29143 20 00

349 72 20 00

408 00 20 00

466,29 20 00

524 57 20 00

582.B6 20 00

1166

T49

46 63

58 29

69 94

81 60

93 26

104 91

116 57

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

Salário de contribuição (R$)
Alíquota (%)
para fins de

recolhimento ao INSS

Alíquota (%)
para determinação da

base de cálculo do IRPF

alc 174.86

<k< 174 87 ale Ml -13

do 291 44 ate 582,86

877"977

Obs: Percentuais incidentes de torma não cumulativa

Contribuição do empregador doméstico 12°S do salário pago respeitando o teto acima

As contr!bU'C6«s (Sa emfjiosa, inclusive a t ur;il n/io ¦i-.-i.io ^;í"íUs a l;:Zl.';':.^.!í:.,^,r?c,a
' 

Praroa paro pagamento: devido a mudanças no Ulir o govorro nao dulmiu os prazos do pagamento

POUPANÇA POS-FIXADA

Julho 02 5 6771 11 ...4.8417

23. 16 1136 03 5 8018 12. 4.6482

24 13.8150 04 5 9273 13. 4 4506

25 115787 05 5 71G8 14, ..4 1376

26 117647 06 5 4898 15 ..3.8316

27 119382 07 5 1532 16 ....3 6728

28 9B758 08  ...4 8156 17 ....3.7837

Agosto 09  ¦•• 4 6110 18 ...3.8948

01 5 5513 10  4 7246 19 3 7420

IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

MerCadO FutUrO/Café Cambial Março [ Abril [ Maio [ Junho [ JulhoR$ | Agosto R$|

;-;Ww5ii*3r5õiW
: 
"-SS -288 62  

200 00 ,95.0 áüò  197 4," Y".'< 9.^ 
<3 '3 1346, 

,9 0.7,30 ,0 902 1? ,409 ,4/0
'•'"DoVi 1-7 ,39 20300 ",9750 205 

00 :oo'.so" Wl \§:W:fH! 23.189,06 32.754.S3  
¦>7..?35:?0. 

?4 85 2S 14

\— ¦—;  . ^"  - 
• ' —— Ulinil 17.732.00 ?6f)1UHV Pf ,01 URV .70.61 URV 26.61 28.00

Mercado de Opçoes/Caf6 Cambial urf 454573 «ws y()i« ?¦ mo^io ó,> 5í
V»l^do«írtr»to:100Mc«»d<>601tgH<|. Cotecõ«a om pontoa/por soca dt^BOfcg líq. uir 365.06 52-13.1 /,0 6.> 10,30 ai? 05911

|^ZZZ^..Zm.°ôZ.ZZZ6í)ZZ^Z. ZZ''Z^'ooZz.Zj5^ZZZj5'»'Z:iZ'5Zoõ ••"•• 2-2--°° ^°°°-'- ^m999999i^K99999999K9999999°K
73.65 73 65 73.86 "' 73J35N.67 130.00

-Mercado Futuro/Câmbio 
IMPOSTO DE RENDA

IR na Fonte (Agosto)
Mercado Futuro/Dl ¦ Deposito Interfinanceiro de 1 dia Base de cálculo (R$) Parcela a deduzir (R$) Alíquota %

^VWoftfeeonlrato;!?!; 51X005 ;; Cot»ço*«*m ponte» de PJU-:

13 98.2f35.00 98Í50.00 98Í70.00

.80? 94 730.00 94 61000 94 770.00 94 620,00

IGP-M ¦ Mercado Futuro

Atè591.10

De 591.10 a 1.152 65

Do 1 ,5'65 a 10 639 f

/\cima de 10.639.80

isonto

591 10

836 41

15.0

26,6

35.0

'9m^m«mÊ^i^m^' -zz9:
§ Nào negociado

Deduções
a) RS 23.64 por cada dependonte <s(

pensionistas e transferidos para a
Previdenciãna d) Pensão alimentlaa
rendimento ultrapassar a RS 1 1B2 20

F«*it*>: S^fet-T-n de Receita Federa,

nal de RS 591 10 para aposentados
mais de 65 anos Cf Contribuição

iis de 65 anos so pagarão IR se o

Taxas médias de
Financiamento
(por um dia útil)

Taxa over! Rent.
(%a.m.) I dia.(%)

Rent.
sem.(%)

Rent.
mêsí»

Prol.
mès (%)

Títulos Públicos, Federais

rioTMONEY

Dl • Over

LFTE

Mercado Futuro
de Dl(3)

.5,27,

5,43.

.5,28.

5,65

P.U.om
Rí

0,71 ?,54

0,73 2,64

Ò,7Í' 2,53,

0,76 2,72

Taxaover
(%a.m.)

Rent.
dia. (%)

DIOVERFUT.
sotembro/94 98.260,00
outubro/94 94.624,80

..npyonitep/,94.. . MWM

Apjnirde'" 10--91 aCrculain 2063 do Banco Central, permite a tea!,ca

jurídicas não Imanceitas apenas com mulos públicos de 30 dias

PrcçoRS

Indicadores

IDRM
TR 17/08
Poupança 19/08

..UFIR diária. 19/08

CÂMBIO
US» Comercial (2)
compra
venda

USS Flutuante (2)
compra
venda

US$ParakHo.RJ(1)
compra
vendo

USS BM&F- Comercial (3)( )
setembro/94

outubro/94
novembro/94
USS BM8.F • Flutuante (3) ( )
artornb_rp/94

AÇÕES

6,27 0,18
5,39 0,18

.5,83 0,1.9

o de optíiiiccHJS cnmpronihwdjs con [,'-:.¦

Vor. Var. Vnr.

/Índice

1,00107213

0,5911

0,896000

0,897000

0,910000

0,914000

910,493
932,198

950,500

Dia(%) Som(%) Mc8(%|

0,00 0,00 0,00

Proj.
mesra

4,16

3,84
3,76

sTsrcase

Proj.

Mes[%)

2,3691

3,74

0,00

ISENN (4)
IBVRJ (4)
IBOVESPA (S|
IBOVESPA Fut,outubro/94(3)

¦ OUROSPOT

Smo-Foch.(l)
BM&F ¦ Foch.

COMEX-MôspresentoC)

ÇpMJX-outob.rp/»4i(;j

O Fator de convensèo • 31,103487 gramas/onça troy

( (Cotação RS 1.000AISS 1.000

índice

19.548
18.231

50.265

.52.585

Preço RS/

Grama
11,090
11,090

11,190
11,255

•4,57

•1,93

•1,08

Var.

mèsOl
20,58

19,66
19,64

Var. Var. Var.

dia(%) som(%) més(%)
0,36 0,36 -2.92
0,36 0,36 -2.92

¦0,44 -0,99

•0,44 -0,54

som(%)
10,66

10,00
10,54

¦2,31

2,38

1,96

Proj.

mòs(%)

20,93

USS,

Onça

M3,p0

Fonte (1) ANDIMA; (2) Banco Central; (3) BM&F; (4) BVRJ; (5) BOVESPA

{W * llnjóte porgnimaa).

^rl vw 
l 

'• 
°^\ v-ndal |

Dólar 0,86 0,93 
', 

t

Escudo 0,005217 0,005765 
Cindam 

|250g) 11,08 11,09

Franco Suíço 0,637934 0,704981 j.

Ourinvest (250g) nd nd

Franco Francês 0,156251 0,172673 j

Iene 0,008304 0,009177 Safra (1000g) 11,00 11,10

Libra ,'28?„??5 T'41?656

Lira 0,000524 0,000579 Borano

Março Alemão 0,536131 0,592478 Simoneen(1000g) 11.08 11.09

Peseta 0,006411 0,007085 , |

Fonte: Banco do Brasil Fundkloras fornecedoras e cuatoduntes cre
denciados na Bolsa Mercantil e de Futuros
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INFORME ECONÔMICO

MÍRIAM LAGE

Parando a ciranda financeira

O 
Banco Central decretou que é preciso cacife para especular
no mercado financeiro. O capital mínimo para operar au-

mentou, em média, 60%. Até abril de 1995, o mercado deverá se
preparar para internacionalizar suas fronteiras. A vinculação do
patrimônio líquido aos ativos, em substituição à tradição do
passivo, altera os conceitos de risco e vai forçar forte redução no
número de instituições.

Reforçar a capitalização em pleno esvaziamento da ciranda
financeira será muito difícil, reconhece um banqueiro carioca, que
aponta as fusões e incorporações como saída para continuar no
mercado. Se depender do Banco Central, não haverá refresco: o
diretor de Política Monetária, Alkimar Ribeiro de Moura, advertiu
que o BC vai continuar reduzindo a zeragem automática das
carteiras das instituições.

Quem pedir ajuda ao BC deverá se sujeitar âs exigências do
redesconto de liquidez. E vai sentir o peso da autoridade monetária.

O bonde e o cachorro Caixa forte
"Vai 

ter muito cachorro

atropelando bonde, e o pior é

que o bonde morre." A defini-

ção é de um banqueiro que exa-
minou as implicações da Reso-
lução 2.099 do Conselho Mone-
tário Nacional, que adapta o sis-'
tema financeiro aos novos
conceitos de risco e capital mini-
mo impostos pelo Acordo da
Basiléia, de 1988, ao qual o Bra-
sil aderiu há um mês.

Ele acredita que muitas
corretoras e distribuidoras

que se transformaram cm
banco múltiplo vão querer
voltar ao que eram.

É podre mesmo
Uma revelação surpreen-

dente da nova classificação de
risco dos papéis negociados
no mercado financeiro, feita
pelo Banco Central, é a de
que as debêntures da Sicler-
brás e as demais moedas po-
dres aceitas na privatização
de empresas estatais têm ago-
ra risco de 100%.

Risco zero?

Já os títulos públicos fede-
rais, que têm sido alvos de su-
cessivos calotes nos últimos
quinze anos, tiveram seu risco
reclassificado como zero. É a
norma do Acordo da Basiléia

para operações internacionais.
A decisão serve como reafir-
mação dos pressupostos do
Plano Real.

Fechando o cerco

Ao enquadrar os papéis
emitidos no exterior por insti-

tuiçòes financeiras como risco

de 50%, o Banco Central fe-

chou de vez lucrativa opera-

ção: a colocação de commercial

papers por bancos brasileiros

no exterior, através dos quais
obtinham dólares que aplica-

vam em títulos do Tesouro

com correção cambial e dife-

rencial de juros 100% maior.

Com o deságio do dólar

frente ao real, o risco hoje é
total.

Reflexos nas bolsas

Dois itens da regulamenta-
ção podem ter reflexos nas co-
tações das ações de bancos nas
bolsas: o que determina acres-
cimo de 100% no capital mini-
mo para o valor equivalente de
cada agência de banco brasilei-
ro no exterior; e o que limita
em 8% a participação dos in-
vestimentos não consolidados
nos balanços, através da equi-
valencia patrimonial.

As ações do BB passaram
no teste, com alta de 8,13%.

Depois de avaliar vários

pontos das modificações im-

postas pelo Banco Central no
mercado financeiro, o geren-
te-geral do Banco Multiplic,
Manuel Cintra, acha salutar a
decisão de que novos bancos
só possam nascer com patri-
mônio mínimo de USS 8 mi-
lhões:

"Banco é banco, tem que
ter dinheiro."

Mais pobres
A Revista de Administração

Pública, da FGV, que circulará
em setembro, traz novidades.
Menos acadêmica, compara o
avanço da pobreza nos países
da América Latina, atribuindo
o fato às políticas de ajuste em
relação ao endividamento ex-
temo. De 1980 a 1985, estima-
va-se que, no continente, 160
milhões viviam na mais abso-
luta pobreza. Hoje, o número é
40% maior.

Troca-troca

Com a saída do presidente
do Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial, José Ro-
berto Gusmão, o nome de Be-
nedito Adeodato, diretor-ad-
ministrativo da casa, é o mais
cotado para substituí-lo.

Adeodato foi da Secretaria
Especial de Abastecimento e
Preços com o economista João
Maia, quando Zélia Cardoso
de Mello era ministra.

Mico

O projeto da despoluiçào da
Baía de Guanabara, financia-
do pelo Banco Mundial, empa-
cou no Congresso. Para que os
recursos cheguem no prazo, é
necessária a contrapartida do
governo federal, que não sai: o
Orçamento de 1994 sequer foi
votado.

O Banco Mundial, até agos-
to, só liberou USS 3 milhões. O

previsto, para o ano, era de
USS 54 milhões.

Cesta mais barata

O secretário de Economia

e Finanças do Estado do Rio,
Cibilis Viana, encaminhou ao

governador Nilo Batista pro-
posta que reduz de 12% para
7% a alíquota do ICMS dos

itens de primeira necessidade

da cesta básica: arroz, feijão,

carne e farinha de mandioca.

Que os outros governos es-
taduais façam o mesmo, aten-
dendo a proposta do ministro
Rubens Ricupero.

A Casa da Moeda seguiu a
cartilha do ministro da Fazen-
da: baixou de USS 0.57 para
USS 0,47 o milheiro de cédulas
produzidas para o Banco Cen-

Fôlego

trai, seu maior cliente. E mais:

saltou dos níveis históricos de

produção de 220 milhões para
500 milhões de cédulas ao mês.

PELO MERCADO

Os números do NorieShopping des-
mentem alegações de que o real che-

gou com achatamento salarial: julho
foi considerado o melhor mês do ano,
com faturamento de RS 21.04 mi-
lhões, 35% maior que o de junho.

Em apenas quatro dias, o Iguaçu Top
Shopping — maior shopping a ser
construído na Baixada Fluminense —

vendeu 77 das 180 lojas. Faturou USS
12 milhões. Como âncora do projeto, a

Lojas Americanas.

A Cisper transferiu sua área comer-

ciai para São Paulo.

Na visita que fará à Bienal do Livro,

em São Paulo, o ministro Rubens Ricu-

pero aproveitará para mostrar que o

livro está caro demais. A indústria ig-

nora as edições populares, como as de

bolso. Tem especial predileção por edi-

ções de luxo.

CMN adia decisão sobre fundos
¦ Motivo é a divergência sobre as novas aplicações entre Fazenda e Previdência Social
DANIELLA MENDES

BRASÍLIA — Uma divergência
entre a equipe econômica e o Mi-
nistério da Previdência Social de-
terminou, na última reunião do
Conselho Monetário Nacional
(CMN), o adiamento da decisão
sobre o novo perfil de aplicações
dos fundos de pensão. Enquanto
a Secretaria de Previdência Com-
plementar quer eliminar as aplica-
ções compulsórias para os fundos
de pensão, o Ministério da Fazen-
da e o Banco Central não abrem
mão de manter os investimentos
mínimos em títulos públicos para
os fundos de empresas estatais.

O Ministério da Previdência já
tem em mãos um parecer jurídico
que afirma que o CMN não tem
competência legal para determi-
nar aplicações mínimas para as
entidades. Esta obrigatoriedade
teria de constar de lei ou medida

provisória para ser legal. As 41
entidades fechadas de previdência
privada das empresas estatais de-
têm patrimônio de USS 22 bilhões
e têm de investir 35% dos seus
ativos em Notas do Tesouro Na-
cional (NTN) série R. Segundo
técnicos da equipe econômica, o
Ministério da Fazenda e o Banco
Central admitem reduzir este per-
centual para 20% e diversificar os
títulos públicos.

A compulsoriedade de investi-
mentos em papéis do governo é
defendida pelo secretário do Te-
somo Nacional, Murilo Portugal.
"É bom para os participantes,
pois os títulos públicos são uma
aplicação financeira garantida, e
para o governo, que quer alongar
o prazo da sua dívida". O objeti-
vo dos fundos é garantir recursos
para pagar as aposentadorias dos
seus participantes e, por isso, pre-
cisam de dinheiro a longo prazo.
Por esta razão, a equipe os consi-
dera bons parceiros para comprar
títulos públicos.

Para a equipe econômica, é de-
sejável apenas acabar com as apli-
cações mínimas em Certificados
de Privatização (CP). Atualmen-
te, os fundos de estatais são obri-
gados a investir 25% do seu patri-
mônio em CPs enquanto os fun-
dos de empresas privadas aplicam
compulsoriamente 10% nesses
papéis, desde dezembro passado
por determinação do CMN.

Os fundos de pensão consegui-
ram uma liminar na Justiça para
dispensá-los de comprar as NTN-
r e os CPs. Resultado: até hoje
nào aplicaram nada nos Certifica-
dos e investiram apenas USS 22
milhões nos títulos, quantia irri-
sória, se comparada ao patrimô-
nio das entidades.
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'Compulsoriedade é bom para os

participantes, pois os títulos públicos são 

uma aplicação garantida'
Murilo Portugal

Governo define reajuste de empresa estatal
BRASÍLIA — As empresas esta-

tais cujos empregados têm data-ba-
se em setembro só poderão reajus-
tar o salário de seus funcionários

pela inflação acumulada em julho e
agosto ou calculando a média dos
vencimentos pagos de setembro de
1993 a agosto deste ano. Esta é a
regra definida pela Lei 8.880 para
cálculo de perdas salariais e nào
será autorizado qualquer reajuste
acima deste limite.

Também está proibida a conces-
são de novos benefícios, promoções
fora dos planos de carreira ou au-

Ministro não

espera aumento
BRASÍLIA — O ministro-chefe

da Secretaria de Administração
Federal (SAF), Romildo Canhim,
disse ontem que não acredita que
o Judiciário e o Legislativo se au-
toconcedam os reajustes dados
aos funcionários do Executivo.
"Não acredito, porque tudo está
dentro do projeto de isonomia sa-
larial. Além disso, um membro do
Supremo Tribunal Federal parti-
cipou da comissão que definiu es-
se projeto", observou. Canhim
afirmou que a medida provisória
583, que concede aumentos mé-
dios de 11.3% a 16,5% para os
servidores públicos do Executivo
e militares, é constitucional e está
dentro do projeto de isonomia sa-
larial estabelecido pela lei 8.852.

Cauteloso, o ministro da SAF
explicou que o STF está dentro
do seu papel ao analisar a MP. O
ministro afastou a hipótese de
uma nova crise entre os três pode-
res, como a de março último,

quando o Judiciário e o Legislati-
vo converteram seus salários para
URV pelo dia 20 e nào pelo dia
30, conforme determinava a lei.
"Nào temo absolutamente nada.
Desde que assumi a SAF estou
enfrentando reações e pressões
daqueles que hoje têm privilégios
salariais", afirmou.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Inocêncio Oliveira

(PFL/PE), declarou ontem, no
entanto, que já pediu que a asses-
soria jurídica da Câmara analise
se o aumento concedido aos fun-
cionários do Executivo foi corre-

ção de distorções de tabelas. "Se

foi aumento, vou estender para o
Legislativo", anunciou Inocêncio,
através de sua assessoria de im-

prensa..

? As viúvas e filhas de militares

passam a receber, a partir deste
mês, o valor integral da aposenta-
doria do militar. Até julho, elas
recebiam, em média, 80% da remu-
neração a que os militares tinham
direito quando passavam para a re-
serva. Á decisão consta de portaria
interministerial do Estado- Maior
das Forças Armadas (EMFA), que
entrou em vigor ontem.

mento do chamado salário indireto
— auxílio-refeiçào, creche, adianta-
mentos de férias e 13o. As empresas

que descumprirem a determinação

poderão ser punidas com suspensão
de operações de leasing, emprésti-
mos no exterior, aumento de invés-
timentos ou contratação de funcio-
nários.

"Este não é o momento de am-

pliar benefícios. Vamos monitorar
caso a caso e intervir se for necessá-
rio", afirmou a secretária de Coor-
denação e Controle das Estatais,
Ledir de Paula Reis, após reunião
interministerial realizada ontem no

Ministério do Planejamento. Parti-
ciparam da reunião os ministros
Beni Veras (Planejamento), Rubens
Ricupero (Fazenda), Djalma Mo-
raes (Comunicações), Mário Flores

(Assuntos Estratégicos), Marcelo
Pimentel (Trabalho) e Mauro Du-
rante (secretário-geral da presiden-
cia), além de representantes dos mi-
nistros Bayma Dennys (Transpor-
tes) e Alexis Stepanenko (Minas e
Energia).

Categorias — As categorias
dos petroleiros e bancários têm da-
ta-base em setembro, o que obriga-

rá o governo a negociar o reajuste j
salarial para 270 mil funcionários j
da Petrobrás e dos bancos oficiais, i
como Banco do Brasil, BNDES e
Caixa Econômica Federal. De:
acordo com a secretária da Sest, a j
preocupação do governo é evitar o
setembro negro — onda de greves
que poderia abalar o sucesso das
medidas econômicas —, mas as.ré-!

gras de negociação salarial defini-
das ontem valerão também para as
estatais cujos funcionários tiverem
data-base em outubro, novembro e I
dezembro.

PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

COMUJ;l:MHH®
CompnnhU Municipil ót limpei. (Mune

Aviso
de

Licitação
- COMLURB -

Vide Classificados
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WRACIMECiELETRÔNICA E SEfMÇOS S.A.

CGC/MF N.° 72.357.940/0001-43

EDITAL DE ABERTURA DE PRAZO PARA AUMENTO DE CAPITAL
Comunicamos aos Srs. Acionistas que, por deliberação da Assembléia Gurol Extraordinário realizada no
dia 1.° de agosto de 1934. fica aberto o prazo de 30 (trinta) dias porá o exercício do Direito de Preferência
no Aumento do Capital ali aprovado, de R6 632.850,11 para R6 751.454.65, ao valor unitário de RS 2.37.
por lote de 1000 (mil) ações, a ser integralizado em moedo corrente do Pal&, no ato da subscrição. Rio
de Janeiro, 18 de agosto de 1994. A Diretoria.

CADERNO

IDÉIAS
Nem pense duas vezes. Leia.

Todos iv filhados, no sai JB.

*^y £mlle*^^<$>
cursos e treinamento

para executivos

e profissionais

SEMINÁRIO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
OS NOVOS DESAFIOS DA SECRETARIA DE SUCESSO'
Como atender às novas exigências de excelência empresarial

0 GRUPO CATO Rio de Jar» através da Dnisào BCELLENCE. Cursos de Treinamento para bsaÈm t frota» Qualificados.
crente oa ''««idas.- cias empresas de aprimorar suas Secretarias, como estraléja para hn.:¦ n .,n 

py.vsso de rr.Mis •¦> a- efov des. 
"uAen. •!,• curvi

("nl'v(,cerrrrajiinar:'ói li-.s?.r;r;;a--ró:,-j~nov.-.-i>r+'sc:j-..I.srviiJ.1!¦•«v.i-r.'ljn,ir\-er-;,m-..11...1'.:.,.-„i... ¦¦

raiNCIPAlSTOHCOSASEflEMABORDADOS
1. Dagnôsticode fertlos e personalidades da Parceria Cheio / Secretária

ComportamentoA.wrr'.o (n. AviiuiVdíicomuwcdcão

Automotivaçào Impulso para Produtividade

Gerenciamento do Tcrip. > Como/ViT.-tf.ir o vu Tempo vn Mrctirjr seu brio P<?v,r»l

íj l.:Jen'v! lüílur.ur.i' i m.iví.-lM^.rri^.iAlürvrm (»",¦!:¦.,-

Kinejamento de Cm-..i ('¦ w. <,<¦<•< > MeM- em Sua Vida

Vislumbrando o Anidririà Ohij !¦: J<. lío Suc*sso íVofrsssondl

0 Sorriram) leu a duração ov K to-as e será realvado no tto de Jatem co da 2S de setembro de IW. no Lera Othon Palace

Hotel A; Atlântica n 65ll l..--r. KL vi-MUa- N.»iv; Iw ia v a put- j.qi;e-,íMa'ienlV-d."t,- iM. ri--i,p.r"V" v-l.-.-;;U !a

<$> Informações e / ou Itucricòeí: GRUPO CA71IO • RJ. Tel. (021) 239-9398 ou Fai: (021) 274-6243

FrojoJnios Eventos: Grupo Calho - RJ
26/10/94 - Como Aplicar a Reengenheria Organizacional Para Alavancar 1
Negados.
29/11/94 - Como Negociar - Descobrindo Seu Poder de Chegar ao Sim.

Por que o Grupo Prodisc
está no Rio Off Price:

XT A excepcional localização, somada à idéia de

vender produtos a preços mais baixos, só poderá resultar

em um shopping de sucesso. E por falar em sucesso é

que o Grupo Prodisc está no Rio Off Price. Até porque
o nosso negócio é feito de sucessos musicais. MM

Inc-

1

(Uárcio Mo 1 i 11 ii - Grupo Prodisc)

INFORMAÇÕES: LIGUE (021)542-7245/542-7545/295-9595

Stand de locações junto à Sede Social do Botafogo.

pUmencz.yj 
?ncjradeSfrcJÍ"* SHGPPINGS S.A.
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Bolsas voltam a subir e lideram as aplicações no mês
% superior à média diária do mês passado

Analista prefere fundos
¦ índices aumentam

As vendas de ações durante to-

do o dia de ontem não impediram

que as bolsas registrassem novo

dia de alta e volumes de negócios

50% superiores a média diária de

julho. Na abertura dos pregões,
os índices chegaram a cravar alta

de 3,5%. Mas como a busca pelos
lucros foi intensa, o IBV, da Bolsa

do Rio, acabou encerrando o dia

com valorização de 0,9%, e o Ibo-

vespa, da Bolsa de São Paulo,

com incremento de 1,1%. O mo-

vimento somou R$ 93,225 mi-

lhões no pregão carioca e RS

488,187 milhões, no paulista.

Com o desempenho de ontem,
as bolsas continuaram liderando.

0,9% no Rio e 1,1%
com folga, o ranking das aplica-

ções mais rentáveis desde a entra-
da em circulação do real, em Io de

julho. Enquanto o IBV e o Ibo-
vespa acumulam alta de 38%, os
fundos de investimentos rende-
ram, em média, 18%, e o dólar no

paralelo registra perda real de
10%. Quem optou por investir

nas bolsas e direcionou o dinheiro

para a compra das ações de maior

liquidez está tendo um motivo a

mais para comemorar: os preços
destes papéis atingiram patamares
recordes. Isto aconteceu, sobretu-

do, pela preferência dos estrangei-

ros por tais ações.

em São Paulo com

PREÇOS RECORDES

(em USS)

Ações

Telesp PN 484,37

Light ON 396,20

Eletrobrás BN 388,39

Petrobrás PN 157,92

Vale PN 148,44

CemigPN 119,97

Telebrás PN 54,68

CST BN 38,28

Banco do Brasil PN 24,44

Usiminas PN 1,61

Obs: Por lote de'mil ações.

Fonte: Adinvest Consultoria

de Investimentos.

volume de negócios 50
Ajustes — Segundo o analis-

ta de Mercado de Capitais do

Banco BBA Credistantalt Jorge

Simào, o processo de realização

de lucros nào surpreendeu, já que
as bolsas tinham subido demais

para um cenário de economia es-

tável. 
"É 

natural que haja ajustes.
'Mas 

o cenário continua ampla-

mente favorável para os investi-

mentos em ações", afirmou o ad-

ministrador de carteiras do Banco

Pactuai Florian Bartunek. 
"Prin-

cipalmente para aqueles que
apostam na vitória de Fernando

Henrique Cardoso nas eleições

presidenciais e na continuidade

do Plano Real."

A expressiva alta das bolsas de
valores está chamando a atenção
dos pequenos investidores. Mas é

preciso ter cuidado na hora de en-

trar para esse mercado, devido à

grande presença de especuladores,

nas negociações. O analista do
Banco BBA Credistantalt Jorge Si-

mão sugere que os investidores

apliquem em fundos de ações, hoje

muito bem administrados. Como

há diversidade de papéis nas cartei-

ras dos fundos, o desempenho ruim

de uma ação será compensado por
outra mais rentável.

Administradores Ganho no mo (%)

Banco Tendência 1.890,44

....Ç.?...r..ll?.íí!.Ç.l.i'. ):SS?.â?...
Corretora Prime 1.322,94

Banco Garantia -.1.307,18 
'

Bançocldade 1.293,28;'

Vórtice DTVM 1.274.37 
'

Banco de Boston !,-.?£.1:í? .

JJoyds Bank !:.1S5,..1.'Í

....Ç.ç.cr.ç.tç.cs.yssr.?.1. !:.1S8i?.?.«
Bamerindus 1.150,49 

'

Obs: Rendimento acumulado ató o dia 16 de

agosto. ;;

Fonte: Anbid.

jjjjf BOLSA DE VALORES DO fflO

RESUMO DAS OPERAÇÕES

Lote

Meríádo a Termo

Mercar/o de Opções...

Mercado à Vista

Exercício de Opções..

Qtdt.Tit.

7.745.837

15.890

580.938

7.021.599

77.410

Valor em R$

99.508.303,00

79.501,00

8.044.980,00

81.580.161,00

9.753.660,00

Das 50 ações componentes do l-Senn, 26 subiram, 14 caíram, oito permane-

ceram estáveis e duas não foram negociadas.

Mínima Máxima Média Última Oscilação Anterior Há um Há um

Mês Ano

19.442 20.035 19.820 19.543 0,2 19.491 15.514 2.548

AÇÕES DO SENN AÇÕES FORA DO SENN
Maiores Altas

Banco do Brasil one 10,06%

Nacional pne 10,00%
Banespa pno 9,75%
Copene an 8,41%

Bradesco ono 7,80%

Maiores Baixas

Acesllapne 6,04%
Telesp pn 5.03%
Brahma pn 1.85%
Paulista F. Luzon 1,82%
Copei on 1,73%

Maiores Altas

Salgema bn 26.98%

Pronor bn 26,67%

Mendes Júnior an 18,69%

Aquatec pn 15,38%
Perdigão pn 14,71%

Maiores Baixas

Perdigão Agro pn 15,91 %

Brumadinhopn 10,00%

Copesul one 6,29%

Maiores volumes financeiros
Ações

Politenoon

Vale do Rio Doce pn .

Petrobrás pn

Eletrobrás on

Telebrás pn

Total

(Em R$)

39.886.409,0

14.549.341,0

4.493.992,0

4.200.304,0

2.651.568,0

MERCADO A VISTA-LOTE
Qtd. Fech. Min. Max. Mtd. Osc.

Preço em Reais por mil ações
¦ AcositaONE- 1.129000 64.60 64.50 65.60 65.01 0.02- 1204,78

AcositnPNE- 35000 70.00 70,00 74.50 74,24 6,04- 1541.52

Acos Villaros PN 8000 268.00 25800 25600 258,00 167634

AlbamsONE- 672000 1600,00 1500.00 1500.00 1600,00 53501

AntnrctlcnPiAN 43000 980.00 980.00 980,00 980,00 10000

AgualccPN 360000 1,20 1,12 1,30 1,20 15.38 485.82

AracruiBN 26000

ArloxPN 30000000

Atlbur Lango PN 1.170000

B.Americii Sul PN -E 6 000

BBrasllONE- 11690000

BBtasilPNE- 29.190000

BEconomtco PN 5053000

BNordostoPNE-- 271000

BamorindusONA- 1593000

Bamonndijs Part ON A-. 584 000

Bamerindus Seg PN A-... 584 000

Banespa ON E-- 1062.000

BanospaPNE- 12896000

BanosKraON 5000.000

BanrtsutPN 15000

BatbarnPN 79000

Belgo Mineira ON 7.821000

Bolgo Minmrn PN 104 000

BcIpratoPN 200000

BrauescoONE- 162220000

Bradesco PN E- 10290000

BtahmaON 6000

BrarimaPN 68000

BrasmototON 1.502000

BrumadmhoPN 300 000

Caemi Minaracao PN 5005000

Cal Loopokllntl AN 3400000

CodroAN 133.000

Cedro BN 25 000
CedroON 112000

ColgBN-E 25 000

ComigON 4310000
ComlgPN 11790000

CevnlPN 538.000

CnnpecoPH 47202000

Cibran TO 2438000

ColapPN 16600000

CopolCN 19 100000

CopolPN 4000000

Copene AN 50000

Coposul ON E- 11.127.000

Corroa Ribeiro PN 61.000

CosIguaPNE- 3000

CosípaBN-G- 3.000

Docas PN 100O0

DuratoxPNE- 670000

Eletrobrás BN 4684000

ElotrobrnsON 12.398.000

EricssonPN 2600000

EslrelaON 4000

FerbnsaPN 6000

tertibrasPN 8.800.000

rortíGutPN 1,000

FinorCI 2914000

FoslorblPN 19396000

Inepar PN 14760000

Ipiranga Pet.PN 1.101.000

Ipiranga Rol ON 374.000

Ipiranga Rof.PN 1.404 000

Itaubanco PN A- 1000

J.B.OuartePN 60000

Focb. Min. Max. Míid. Osc. I.L.

Ano

220O00 2200,00 2200,00 2200,00 11116 71

3,87 3.87 3.87 3,87 1382.14

0.12 0.12 0.12 0,12 9.09 857.14

215.00 216.00 216,00 215.00

17.60 16.70 18.00 17,52 10.06 1356.03

21.75 20.99 22.50 22.00 0.10 1470,68

17.60 16.01 17.50 16.99 864.19

550 550 5.60 5.60 652.20

1985 19.85 19.90 19,86 1014,30

15.30 15.30 15.40 1538 901.52

10.94 10.94 10.94 10.94 772.05
8.40 760 859 7.92 907.21
8.78 8.10 9.00 S.54 9.76 941,56
0,45 0,45 0.48 0.46 6.25- 1121.95
0,45 0,45 0.45 0.45 7.14 1607,14
0.83 0.76 0.83 0.78 9.21 90697

120.00 115.00 120,00 118,06 2,56 842.20

112.00 I0S.O0 112,00 109.48 6,67 960.66

1.09 1,09 1,09 1.09 2868.42

7.60 7.40 7.90 7,53 7.80 1024,18
8,50 B.20 8.60 B.48 5.59 1092.78

271,50 271.60 271.60 271,50 93569

265.00 264.99 270.00 26618 1.85- 108529

374,00 360,00 374,00 373,98 1220.28

027 0.27 0.27 0.27 10,00- 1687.50

8200 7900 8200 82.00 955.93
7.20 7.00 7.30 7.11 3,00 1278 77

33.00 33.00 33.00 33,00 166968

33.01 33.01 33,01 33,01 188091

46,00 46.00 46.00 46.00 1442.9I

32.00 32.00 32.00 32.00 8.47 228.05

73.60 73.00 78.00 74,91 352 1217.85

107.02 107 00 111.50 109,03 144928

950 9.30 9.50 9.32 5.56 1795.76

0.35 0,33 0.37 0.34 2,94 1172.41

2,45 2.40 2,45 2,40 1325.96

13,65 13.65 13.66 1365 5,00 634 86

8.60 8.50 8.90 B61 1,73- 257,24

8.50 8.50 8.50 8.60 276.60

580.00 580,00 580.00 580.00 8,41 1/70.12

4451 44,51 50.50 47.71 6.29- 150.40

0,70 0.70 0.70 0.70 666.66

18,00 18.00 18.00 1800 939.45

1350.00 1250.00 1350.00 1290,00 13.45 26263

2900 2900 29.00 2900 2297.93

49.50 49.50 50,00 49.99 1,00- 101T09

339.00 330.00 35000 341,48 1,19 1833 15
330.01 330.00 347,00 338.04 0.30- 184633

540 5.40 6,45 541 5,88 118122

1.03 1.03 1.03 1,03 553.76

24.10 24.10 24,10 24,10 120500

175 1,65 1.60 1,73 12.90 5965.61

1.20 1.20 1.20 1.20 210526

1,50 1.60 1,60 1,50

3,31 3.17 3.50 3.23 9.24 2102.43

0.91 0.90 0.99 0.91 1.11 919.19

11.60 11.10 11.80 11.75 4.50 1366.27

10.00 10,00 1000 10,00 93545

11.50 11.50 11,50 11,60 97623

245,00 245.00 245,00 245.00 1124.36

2.45 2.45 2.45 2,46 1008.23

Títulos tipo DBS

JBDuarloPN-P, 5000000 2.20

João Fones ON 4 000 240.00

Lnnilicio Sohbo PN ... 1030 2.00

UlIHON 1.030000 355.00

Lnj Americanas ON 124000 26.60

Li,| Americana: PN 148 000 2700

ManrjuinhosPNE--... 2 000 721.00

Mannosmann ON 38000 370,00

Mannosmann PN 6000 350.00

Mendes Jr AN 130 000 12,00

Minupar PN 139006000 0.21

Montreal PN 141000 3,31

Nacional ON E-- 877000 22,00

Naciúiml PN E-- 340 000 25.30

OluebraPN I09000O 0.33

ParaibunaPN 160000 8.10

r.iran.itirincmaPNE-... 6014 000 15.11

Pnulisla r U2 ON 23000 5400

PeroigaoPN ,16266000 1,17

1'eidigao Agro PN 5061000 3,70

Piíidig.ioAlimPN 47 000 3.70

PolroDrasON V260000 72,01

PoIrobrasPN 31401000 14001

PolromasBrPN 7920000 38 15

Peiroll.i.ON 1000000 165.00

l»o,tcnntiPN 49000 ?300

PoMonoON 3949 149430 10.10

Pronor AN 18040000 0.20

Pronor BN 10000000 0.19

ReltiparPN 10450000 2.00

Salgem.iBN 1120000 8,00

S,,mit„PN 310000 3200

SanoPN l0°000O 17,00

SergenHN 1200000 140

SbaipPN 537 000 I.IB

S.d Nacional ON 3400000 3-t.fit

SidTubnraoAN 10000 65000

SidluUaruoBN 550000 745,01

Sondolcv.mca AN 500000 1,02

Sondotocnica BN 500000 100

Supurg.ishras PN 770000 1,00

TaurusPN 239050000 0.62

lolcoahin ON 43000 3500

rnlcbrnsON 27100000 38.81

TolournsPN 53900000 4900

TolohrasPN-R 100000 2000

Tolobinsilla PN 6000 228.00

Tolf-migBN 58000 45,00

leloimgON 286000 40,00
TeleparON 61000 251100

ToleparPN 110000 32600

TolerjON 0/000 52.11

1elcr|PN 114000 62,60

TeiespON 150-1000 3E000

TulospPN 50/000 415,01

Trr-visaPN 59000 541

Ucar Carbon ON 619000 11.90

UntoncoON 87000 19,10

UnitnitcoPN 290000 23.10

UmparBN 5968000 3.97

UsiminnsPN 376300000 1.43

VncchIPN 13000000 0.17

Min. Míi». M6d. Osc I.L Títulos tipo DBS Qtd. Fech. Min. Mi». MM. Osc 1.1."

Ano Ano

24000 24000 24000 436 1718 IS 
Valo R,o Doce ON  6000 13000 130.00 130,00 130.00 7.44 1364.39

"m Sm Snaí 
Valo Rio DocoPN  108 132000 132.60 130.01 13750 134.65 0.75 1354.7.1

nZnn -.-nm irí™ S 
Va,lf|PN  75looa) "*°° "l.™ "200 112.00 616,02

325» JÍS "SS 626 ££ P^a^.Xlnr.rZtT "" '"" ** °* ""°"

o^rjl 57™ TC17 onn Kuv.no PrOÇO ©m «6818 ÜOr 8ÇdO

72,00 7200 72100 ffilj» ¦ B.Progrosso PN  71100000 6700 60.00 67.00 6498 556 1139.00

37000 39000 372 11 162179 
Banon PN  36000000 13.00 13.00 13,10 13,03 1.62- 716.72

35000 35000 350O0 181172 
¦ Corj ON  1032400000 79,50 7900 8300 79.98 064- 1157.62

1230 COt 12™ 18.69 1064," ¦ Eberle PN  779700000 36.00 3400 36.00 35.48 5.88 1626.77

0.19 0.22 0,20 500 250000 _ ..

332 3 34 333 467 1077 66 Empresas em situação especial

22,00 22.00 2200 2.33 70,548 Cnr.ig Verolnv PN  1,501*1 145 1 •!!¦ t-b 1.45 1I50.V.

2350 2630 25 19 1000 76966 HoringBtlng.PN  13200(10 0.19 0.18 0.20 0.18 333.33

033 033 033 137500 Jar.iuiM Fabril FN 6600000 030 0,30 0.30 0.30 3.23- 66603

800 820 807 160-136 LumSPN  5600000 0.4G 0.46 046 0,46 1437.60

16.00 1600 1544 0.73 146189 S*"1™  10400000 2.60 2.60 2,70 2,70 3068.16

51.00 56.50 5487 1.82- 926.76 ————^__________

Í5S Í2,S£ MERCADO DE OPÇÕES
3.70 3.70 370 1468,25 

~fi

71,00 73.00 72.13 1,71 1201.77 UpOFaCOBS
139.00 145.40 14276 1.06- 1366.55 
3800 39.01 38,64 0.37 84852 Proçodo Prímio Valor

a» aSS u. Z'à ritt.l.stipoOBS 
Sérios t~. Quan,. Olt. Ma,. Min. MM. (CR.»

'o!? '02, 02? ,ÒZ EmR.,l»porn,llaço..

019 020 MO 2667 222222 BBtasilPNE.. CJE 21.00 1500 2.85 2.85 285 2.85 42

2,00 2,03 2,01 8,11 2512.50 BBtasilPNE- CJF 2400 4 000 1,00 1.14 1.00 107 -.12

7.50 8 00 7.69 26.98 1306.36 Eleltotltas ON CJC 26000 5000 92,00 92.00 91,00 91,40 45?
31.46 32.50 31.6/ 323 979,28 ElelioOtas ON CJF 30000 2000 58,00 58 CO 58,00 5800 118
17,00 17.00 17.00 2.80- 522.43 Eletrobrás ON CJG 320,00 3 300 45.00 £0.00 45,00 45,45 IM

lia !li ''í! V" 2>"m Eletrobrás 
ON CJH 340,00 300 35 00 56 24 3500 15,41 10

34 70 3500 3492 178 'llÃffl *«»*¦•» 
°<* <=Ji 360.00 1000 12.00 12.00 12.00 12.00 ,12

66000 650.00 65000 1,52- 139649 Eletrobrás 
ON CP.F 30 58 11.200 96.00 98.00 92.00 94.79 1061

745.00 775.01 70109 007- 1635.17 índice Senn CNR 28000.00 50 000 100.00 tOO.CO 100.00 tOOCO 50

1.02 1.02 1.02 2.00 2833.33 Peliooras PN CJC 130.00 2000 27 00 27 00 24.00 25.50 51

1,00 1,00 1.00 2777.77 PetrobrasPN CJF 150,00 7 000 9,40 11.00 9.00 9.57 67
1.00 1.0-1 1.01 1,01 1925,92 Petrobrás PN-C- CNF 16,00 1722 45.00 49.00 4401 4585 78

iSm £m SOl •><_ 'o£? PetrobrasPN 
-C- CNfi 1800 2976 33,00 3400 31.00 33,71 100

3660 3970 3928 V33 .,28)113 PolrobrasPN-C- 
CXE 14.00 3100 60.00 60,00 60,00 60,00 186

48,71 50JM 4919 ' 1243,74 TeiespON CJH 390,00 1500 14.00 14.00 1400 14,00 2|

2000 20.00 2000 ' Telesp PN CJH 500.00 600 6 00 500 500 5,00 2

228.00 228.00 22800 789 74 vaie Pro Doce PN CJA 120.00 107 800 19,00 26.00 18 50 21.77 2347
¦10,01 46.00 4306 11.08 1141.90 VflleflioDowPN 

CJB 130.00 64220 12,60 18.00 11,60 14.83 952

T>S'm ZJ,™ ™'?í n,9? Va'e 
Rio Doa. PN CJC 140.00 72500 3 00 1200 7.50 962 701

£050 Íjom sít. ,115 nmm "ale 
Rio DocoPN CJE 150.00 217620 510 7,00 4.70 6.02 1310

61.50 62 12 ZZ, 00/ hVZ.Z Vii» Rio Doce PN CJF 160.00 2 700 300 3.98 3.00 3.21 8

61.00 53.00 62.46 2.52 106864 Vale Rio Doce PN CJG 170,00 1.600 330 586 5,30 587 -;9

35000 370.00 369.95 1147,45 Vale Rio Doce PN CJP 110,00 2.500 32.00 34.50 32.00 33.50 ',;83

415.01 445,00 440,96 5.03- 1076,11 Varig PN CJC 110,00 2 500 2000 2000 20 00 20.00 XI
'"" b41 "1 O'10 '223.™ VarigPN 

CJG 120.00 2500 1500 1500 15.00 1500 '37

.r« !o4o !" ¦£5 *"">"> CJH nm J50° R" M'" '<¦" »" *
21M 2350 2299 CT 83935 """l™ 

VJC "°'M !m 9'M '¦«> '» 9.00 22

3.97 4.36 4.12 0,75- 1631,27 VangPN VJG 120,00 2500 13,20 1320 13,20 13,20 33

1,37 1,47 1.40 6.72 175O.O0 Varig PN VJH 130,00 2 500 21,49 21,49 21,49 21.49 53

0.16 0.17 0.16 13,33 941.17 TOTAL 581438 8094

rMB13ÍÍl^Í]ÉBlÍl
ESTE SIM

¦É MAIS SEGURO.

BANERJ créwto COM
SEGURO DE

VIDA GRÁTIS.

W& BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

RESUMO DAS OPERAÇÕES

Lote Parirão.™

Concordatárias...........

Direitos e Recibos

Fundos e Certilioados..

Mercado a Termo........

Opções de Compra

Opções de Venda

Total Geral—™....-

índice Bovespa Médio

índice Bovespa Fechamento

índice Bovespa Máximo

índice Bovespa Mínimo.-... -...

Das 56 ações do BOVESPA, 41 subiram,

esláveis.

QtdeJit.

24.466.595.403

130.018.000

9.O2O.O00

19.859.562

59.150.000

13.010.000.000

247.000.000

16.942.572

37.958.585.537

50.290

50.265

50.937

49.689

13 caíram e duas

Valor em RS

413.574.227,16

81.348,10

104.304,00

44.104,74

1.118.186,03

71.568.799,00

803.300,00

893.503,29

488.187.772,32

+ 1,1%

O MERCADO BOVESPA

Maior.. AHu

Danei 1 pn

Staroup pn

COldexpn

Cor. Ribeiro pn

Elebra pn

Malom Halo.

Moto Peças pn

Camacari pn

Frangosul pn

Suitopa pn 9.0

¦**•¦>
HilomAIU.

0,02 Vaf lfl Pn

050 Mannesmann on

270 Copene pna

10B Banespa pn

120 Bfflsiloned

Maior». Baliu

8.01 Papel Simao pn

201,01 Sid.Rloflfflndpn

9,00 AçosVHIpn

2600 TolBsponint

10,00 Vidr Smanna on 2,5

F«h.

Prtço

135.02

400.00

590,00

31.00

252.00

360.00

3900.00

MERCADO VISTA
Títulos Qtd. Abt. Min. MM. Max Fech. Osc.

Acosito ON-INT 32.510000 iSÕÕ 6449^ 64jõ ÜÜÕ 64.60 ^0.1

AcositaPN-INT 30.490000 74.70 72.00 75.16 76.00 75.40*0.8

AcosVIlIPN' 540000 260.00 250.00 253.93 260.00 252.00 -30

Adubos Trovo PN- 3745000 17.00 16.80 17,21 18,00 1799*7.0

AgrocorosPrr 100000 21,50 21.50 21,50 21,50 21,50 -7.5

AlbarusON- 5000 1500,00 1.500,00 1,600,00 1.500.00 1.500.00

Alpargatas ON- 180000 265.00 250,00 263.66 269,00 269.00*1.5
Alpargatas PN 3040000 175,00 174,00 175,43 17650 17660*14

Amaaoo Rossl PN 
15202000 U9 1.39 1.39 139 139 

-

America Sul PN- 45000 232.00 232.00 234.16 241.00 240.00*9.0

AntOuarroiPN- 226 7.30000 7.30000 7300.00 7.300.00 730000*4 1
AnlarcPtaurPNA- 102000 980,00 980.00 980.20 990.00 99000 -10

Antarcl Nord PN 
8000 450.00 450,00 463.75 48000 48003 

/
An^aretlcPbPNA• 10000 195.00 195,00 195,00 19500 19500 I
AMarctlcaON 272 118.00 116,00 119,35 128.00 12800 *84
AgualecPN- 75700000 1.14 1.14 1,10 1,21 1,20 *7.1

AracruzPNB- 176000 2181,00 2181.00 2.207,76 2210.01 2.200.00 *Ú

Arthur LangePN 
2500000 0.11 0.11 0,11 011 011 

/
AsTortlIPN- 638000 250.00 240.00 24588 25000 25000 «
AvipalON- 30.100000 3.10 3.10 3.28 M9 3.35 *98
Ballla Sul PNA" 4000 660,00 660.00 66750 67000 67000 -14
Bamennd Br ON 

• 
900000 1980 19.80 19B4 1985 1984 *04

Bamennd Par ON 
1200000 15.60 15.20 15.29 1550 1530-06

BamerlndSagON- 100000 10,60 1060 1060 1060 1060 -0,9

BanwrlndSegPN- 1300000 10.94 10.94 1094 1094 1094-03

Bandeirantes ON- 140000 40.10 40.10 40.10 40,10 4010-113

Bandeirantes PN 
1110000 3500 34.99 35.44 3600 3499 

-00

BanetiPN- 15000000 0.02 0.02 0.02 002 002 1000
BaiwjpaON- 39100000 7.55 7.50 816 853 853*201
BanesoaPN- 119400000 8.50 8.20 666 BBO 8.78*92

BanesiadoPN- 142000O 094 0.94 094 094 094 -
BannsulPN- 9.700000 0.45 0.45 0,45 045 0^45 -22
BaptrstaSilPN- 290000 47,00 40.00 4041 4700 4100 

I
Ba'*!llaPN 6.712 135.00 135,00 135.39 137.00 13649-26
BcnPN- 43800.000 4.20 420 433 446 441 *65
Belgo MineirON- 3810000 120.00 116.00 119.01 12100 11870-14

BctgoMineirPN- 3950000 109.99 109,99 11229 11349 113JJ2 -66

?'P'"°^?'^ 3S470000 0M l-90 MO 056 036*15.6
BemgePN-ES .., 2.200000 1.10 1.10 1.10 110 110-89

BmcPNA" 2-.H9.000 2.80 2.80 280 2,80 2J0 * 18
BrcCaloIPNB- ,4100.000 1,64 ,57 1,60 7-35 160 * OS

|""'»<|PN' 140.600.000 21.00 21.00 2128 2130 2130 *54
BraoescoON- 62.900000 735 7.35 7.49 7,70 770-76

BraoescoPN- 628530000 &M 620 85, 8,70 870*67

BranmaON- 280000 27150 271.50 271.50 271.50 27150 I
BralimaPN-INT 9530000 270,00 259.99 267.18 27000 26000 -16
Bras.lON-ED 4420000 1650 1630 17,36 1730 1730 -81
BrasrIPN-ED 305960000 2066 20.66 21,98 22,60 2190-63

BmmW ,000 2„0.00 2„0.00 21,0.00 2.1,000 2„000 7
BrasincaPN4 66000 176.00 ,75,00 17500 17500 ,7500

BrasmoWON- ,720000 365,00 360.00 362.08 40500 3SO00-48

BnimolorPN' W780000 299,00 282.00 28927 299.M 29498-36
BrasperolaPNA- 20» 1250.00 ,250,00 1250.00 126030 ,260.00 7
BnnoMimoPN- ,00000 ,20 1.20 120 120 120-43

Bfumfldinho PN' PO 000 000 057 027

Títulos Qtd Abt. Min. Mèd. Mox. Fech. Osc.

¦ Caemi Metal PN 
-.

CaluaON-

CaiuaPNA- 

CaluaPNB-194

Camacari PN" 

Casa Anglo PN 
-|94 

..

CbvIndMocPN- 

ColescON-

ColoscPNB- 

ColgPNB- 

ColulIraniPN"

CemepePN* 

CemigON' 

CemigPN-  120840000
CeriON-  493100000

CcspON- 259.000

CespPN- 1472.000

CovalPN-  53.600.000

CtinpocoPN-  1402300000

Chiarem PN 
• 

80000

Cio Horing PN- ....

CimltauPN- 

Ciquino Potr PNB-

ColapPN- 

CoidoxPN' 

ConlabON-

ConlabPN-

Conal Beior PNB*

Continontal PN' ...

Copas PN- 

CopcION-  105812000

CopolPN-  5093.000

Copene PNA-  10800000

Copesul ON-ED  103288.000

Cor Ribeiro PN- 22.000

CosiguaPN* 

CosipaON'

CosipoPNB- 

Coteminas ON*

Coteminas PN' 

CtmCitrusPWINT .

DHBPNT 

Dwolílokln, PN 
980.000

DooasPN- 933000

DuratexPN-EO  7.130.000

Eberle PN 
 

220000.000

3.070000
257.000
,10.000
36000

6.390.000
5070000
2.000000

2000
1.236000

374.000
1.000.000
1.920 000
8330000

11200000

430000

200 000

47600000
5601000

10000

392.000

900000
650000

3000

11.000

730093

20000

2.150.000

38.000

9.400000

81,00 79.01 82.41

270.00 262,00 264.75 270.00

83,00 *5.0

2,60 *7,7

2.70 +8,0

2,50 18.6

0,00 -10,1

265.00 -46

598.00

750.00

33.00

310.00 310,00

698,00
763.64
33.79

34.00

11,70

310,00

Econômico PN* .

ElebraPN-

ElelrobrosON-INT ..

Elolrobrãs PNB-INT..

Elevad Sur PN 

ElumaPN-

EmbracoPN' 

Embraer PN-ANT ...

EneraulON'

EnorsuIPNB- 

nON-

EricssonPN* 

EstrelaON-

Estrela PN- 

¦ F Cotaguaies PNA- .

1.930000

52000
93800.000
85.750000

1000

822.000

1.959.000
190000
685.000

6163000
2000000

26300000
500000

284 400000

8060.000
1100000

1.08

19,00

1250.00

1250.00
32000
296.00

70,00
27,39

595.00
26.00
50.88

0,04

335,00

343.03

2.600.03

1,40 -

698.00 *

766.01 .2.6

36.00*20.0

0.48 -2.0

7.00 -9.3

75 00 -2.7

107,49 -0,4

0,09* 12.6

1.180.00 -1,9

1.360.00 ,0.7

9,45 *2.0
0,36*12.5

34.00 7

11.45 -23

310.00 -

1.16 7

14,71 *7.7

2,70*35,0

1.000.00 I

1.12000 .5.6

6.10 -1.1

590.00 • 10.2

45,25 -8.2

1,08,270

19.00

1250,00

1250.00

320.00

295 00

70.00

26,00

580.00

26.00

49,95

320.00
2K5.39

72,83
26,92

580,06
27,25
50.47

20 00

1250,00

142000

320.00

300.00

330.01 337.36

336.00 341,91

2.600,00 2.500.00

19,70 -9.4

1260,00 +6,7

1420,00- • 14,0

320,00 ¦

300.00 -2.7

80.00+142

26.48 +1.8

560.00 ,5,4

27.90 -5.2

50.90 *0.7

0.O4 »

17.45 -4,6

1.20 + 25.0

335,00 -0,6

348.00 -2.9

2.500,00 7

14.60 15,00 14.00 -6.6

685.44 691.00 690.00 3.0

26.21 29,00 29.00 +7.3

6.98 7,00 7.00 *

997 10.10 10.00 -0.1

34600
350.00

2500.00

FetbasaPN

FertibtasPN- 248900000

Fertisul PN- 69100.000

FertizaPN- 600.000

FibamPN- 3623000

FotioTaurusPN- 2698.000.000

Foslertil PN 
299.400 

000

Francês Brás ON-ED.... 553000

Frangosul PN- 60.000

Fras+oON- 100000

Fras4oPNA- 10500000

Ftrgobras PN •
11.000

38000

60000

347 000

2000

400000

15 100000

1.000 OCO

31500000

500000

553000

1200000

Inepar PN-  376400.000

¦ Gradiente PNA' 

GranoleoPN'

Guararapes ON 

Guararapes PN' 

llapON- 

lapPN- 

Iguaçu Cale ON 
* 

Iguaçu Cate PNA* 

Iguaçu Cale PNB- 

27,40 27.00 27.04

34,00 34,00 34,17

2,40

1.60

720.00

60.00
85.00

1250.00

1600,00

,2,6,

72500

60,00

85,00

130000

1600 00 1645,00 1 690,00

1.35 -8,0

35.00 -2.9

2,20-15.1

0.66 +4,7

3.30+10.0
129,00 -0,7

26.00 -13.3

2.40 +43

1.60 -5.3

720.00 -0,6

60,00 -

85.00*103

1250.00 +4,1

1690.00 '0.5

tnvestec PN 
¦

loctip-maxion ON' .

roctip-maxion PN 
*.

Ipiranga Dis ON 
' 

...

Ipiranga Dis PN' ...

Ipiranga Pet ON 
* 

...

Ipnanga Pet PN'. ...

Ipiranga Rei ON 
• 

...

Ipiranga Rei PN 
* 

..

ttapPN- .

0.27

(taubanco PN 
* 

ttaunense PN 
* 

ItausaPN-ED 

ItaulecPN-

J B Duarte PN 
' 

Kepler Weber PN 
' 

.

KlaOmPN- ,

lacto PN 
tjgntON- 
¦jmasaPN'

ünh Circuto PN 
* 

12.000

110000

1990.000
800000

1000000

100000

,12600000

200000

24700000

22000

8670000

2000000

4540000

4300000

2.300.000

600000

737000

85000

14930000

50000

16.01 16.01 16.63 16.80

513.50

10.74

13.12

10.03 1000 10,00 10.00

10.60 10.50 „2, 1200

3500 31.01 34.91 35.00

261.01 251,00 256.42 262.00

024 0.24 0.24 024

60000 500.00 509,09 519.99

13.1 +32

1305,00
400.00
36033

1290.00

400.00

35000

1297,66

400.00

362.46

1.30530

40030

370.00

11.96 -4,0

10,00 /

11.02 -69

34 01 +0.0

261.00 -3.9
024 I

519.99 +50
4.10 -7.8

2.49+13.1

6.85 -0.7

129500 -0.3

40000 -52

350.00 -1.4

3.70

Títulos Qtd, Abi. Min. M6d. Max. Fech. Osc.

Lojas Amorte ON 
*IMT .

Loiar, Americ PN 
*!Nf 

.

Lcuas Rennor PN 
*ES 

.,

¦ 07^01,11?^ 
MagnesitaON' 

MagnositoPNA- 

Manah PN- 

Mi.naso.PN'

MangoisIndIPN' 

Mannesmann ON 
• 

....

Mannesmann PN' 

MatcopoloON*

MatecON*

More Brasil PN-ED ...

Merc S Paulo PN-

MesblaPN*

Mel Barbara PN 

MM Duque PN-

Mel Gofdau PN'

Matai Levo PN 

MolalacPN-

MalisaPN* 

MichelettoPN*

Minupar PN" 

Moinho Flum ON 

Moinho SanlON'INT ,

Moinho SantPN*INT .

Mont Aranha ON 

Montreal PN- 

Moto Pecas PN*

Nacional ON* 

Nacional PN-

Na»r Frguel PN 
• 

NakataPN* 

Nortton Met ON 
' 

Noroeste PN* 

OlmaPN- 

Olvebra PN*

OnonPN' 

OsaPN-

OxitenoPN* 

ParwolON*

PanvelPN' 

PapelSimaoPN' 

íl PN 
'

Parmb

Partinapanema PN 
"ED

PauIFLuiON-

PaulFLu2PN4 

Peixe PN* 

PerdlgaoPN* 

Perdigão Agr PN*

Perdigão Aim PN 
* 

Pel Mangutnh PN 

PetrobrasON* 

Petrob'asPN* 

Petrobrás Br PN 

Potrolle.ON- 

PetroIloxPN*

Potropar PN'

Potroquisa PN'

PettenatiPN*

PrrotliPN- 

Pirelli Pneu PN' 

Poli,, n PN 
¦

oPN" .

PromotalPN* 

Pronor PNA* 

Pronor PNB' 

¦ Randon Part PN 
* 

.

RealPN*ED 

Real Ca In» ON 
"ED 

.

Raal Cons ON-ED ...

Real De Inv ON-ED ..

ReaiDolnvPN*ED ,.

Real Par, PNB-ED ....

RecrusulPN-

Retripar PN 
• 

.

Renh nPN* .

1000 17500 17500 175.00 ,7500 175.00

RtrcemPN*

RipasaPN* 

¦ Sado Vigesa PN 
* 

.

Sadia Concof PN 
* 

...

Salgema PNB- 

SamitriON* 

SamitriPN-

SchiosserPN* 

Sharp PN- 

Sid Aconorle PNA* ...

Sid Nacional ON 
* 

....

Sid Riogrand PN 
* 

....

SKlTubaraoON-

S«d Tubarão PNA* ....

&d Tubarão PNB' ....

SilcoPN-

SoiomcoPN' 

Sou2flCnJ2 0N

SuoamensON'

SultepaPN' 

Supergasoras PN" ...

SuranoPN- 

• Technos Rei ON 
•

Tecnosolo PN'

TectoyPN- 

TekaPN*

930.01,0 2510
3170000 26.00

13366000 5.15

23600000 0,80
1.000000 11.00

30000000 4.80

3200000 27.00

2.000000 0,26

39500090 4,00
367000 356.00
520.000 370.00

10000 370.00

5.000 0,68
10.000 140.00

31000 52,00

5200000 200,00

204100000 0,80

60.000 58,00
1.860.000 40,00

22300.00(1 36,90

32735000 6,00

3300.000 3.40

38276.000 0.51

5353000110 0.20
109 000 1.549,99

224 000 4.149.99

161000 3950.00
100.000 9.30
401.000 3,35

2.272.000 8.01

370000 22.00

54 950 000 23,90

2000 1000,00

179000 220,04
40000 11300

80000 350.00

1029000 3.15
2100000 0.30

2000 201.01
3000 000 12.50

400000 6,70

476000 41.00

617000 41.20

10500000 40.30

16000000 6.30
57100000 15.10

37.300 000 57.00

900000 4390

4 000 190,00

1.401 100000 1.01

5700000 5.00

500000 4.45
1000 840.00

3700000 73,00
248480000 143.00

52970000 38.00

1630000 182,00
10000 170,00

5000 181.00

16.030 43,01

12100000 2210

4 000 1160 00

688000 1.400,00

604 000 40,00

2.367000 730

4600000 3,45
112000000 0.06

50? OCO 0.60
153400000 0.18

10OOO0O0 0.17

810900000 1.30

30000 267,00
2000 340,00
1,000 95030
2000 1000,00

12000 920.01

5000 680.00
50000 12,00

262600000 1,95

2.000 1400.00

979000 59,00
3470090 210.00

40000 14.00

1233 000 112001

45300000 810
70000 35.00

700000 31,50
4100000 038

72.300000 1.20

2215000 26.02

22,200000 34,40

,600000 3000

360000 750.03
100000 630.00

4541000 760.00

3412 000 97,00

2000 1.700.00

432 Ita 620

7710000 26,00

150000 1000

6700000 1.00

92O00 4100.00

30000 90.00
10.000 1.10

8000000 064
60100000 1.65

27.00 27.0.1

358,00

370,00

370,00

0,68

136.00

52.00

191.00

0.79

56,00

39.50

38,01

1500,00 1,645.86

4 149.99 4 194.64

3.950,00 3985 10

22,00 22.00

23.90 25.16

1.000,00 1.000.00

218.00 218.84

113,00 113.00

350.00 368.50

26,00 26.00 +4.0
26,94 26,90 +3,4
5,25 525 ,4,5
033 033 -4,5
11.00 11,00

4,80 430 -1,5

27.80 2730 -0.7

0,27 0,27 * 17.3

4.00 3.90 -2,5
400.00 400.00+ 11.1

400,00 375,00 t&C

370,00 370,00 +2,7

0,68 0.68 /

14000 136.00 -0.7

55.00 55,00 *6,7

205,00 205,00 +7.2

031 0,79 +2,5
62.00 62.00 +6.8
41,00 41,00 +73

39.00 38.50 +1,3

350

0.55 0.65 • 10,0
0,21 0.21 ,5.0

1549.99 1600.00 32

4 200,00 4 200,00 +4.2

4000.01 4.000.00 -2.1

9,30 9,30
3.80 3.80 +56

8.01 8.01 -19.9

22,00 22.00 +4.7

26.55 25,50 • 0.6

103000 1.000.00 I

220.04 218.00 +9.0

113,00 113,00 «

365.00 365,00 +4,2

325 3,25

41,00

41,11

30,00

7,95

15.00

5610

42,60

,90.00

41.02

41.20

38,40

8.10

15.39

56.08

42,84

20^.00

0.34 0,34 +96

201,01 201.0, -19,2

13,00 ,3.00 +43

6,70 6.30 -6,9

41.25 41.26 -0.6

41,20 41,20 -0.4

40.60 38.50 -3.9

8,30 8.00 ,0.6

1600 15,00 -

57,55 55,70 -0.5

43,90 42.60 -0,2

220,00 220,00, 10.0

1.15 1.12 +7,6

434 +0.8

840.00

72.00

138.01

36.00

182.00
170.00
161,00
43,01
22,10

1,50,00

,400.00 ,423

40,00

7,70

3.40

840.00

72.19

142.85

38,74

184.98

,70,00

,81,00

43.0,

22.75

,67.60

445 4 45

640.00 840,00 '

73.00 73,00 =¦

14550 141.50 -0.3

39,99 38,90 -2.3

185.00 185,00 .2,7

170,00 170.00 -3,3

181.00 181,00 /

43.01 43.01 -84

23.00 2230 '3.6

1200.00 12O0.00 -3.2

, 50000 , 500.00 • ,0.7

42.61 42,61 -3.,

340 3.,
036 ¦-

267.00
340.00
950.00

,40000
59,00

2,000

267 00
340 00
950.00

1400 00
59.72

2,7.29

2532 25.02
3430 3474
30.00 30.55

74OO0 747.14
680 OO 680.00
740.00 760.74
97,00 ,02,78

,65000 ,67500

0.60 0 55 • 10.0
02, 0.21 +16.6

0,18 0,18 • 12.5

1.31 124 -4,6

267.00 267.00 +4.6
340,00 340,00 *2.7
950.00 950,00 7

1000.00 1000,00 -6.2

92031 920.00 +

66030 680.00 -4.6
12.00 12.00 +4.3

200 1.94 -1.0

1400.00 1400.00 -4,4

61.00 61.00 +6.1

22600 218.00 +5.3
14.00 14.00 +16,6

1.122.60 1 122.50 +0.2

8.10 7.65 -13

3500 35.00 -60
31.50 31.00 *
038 0.35 I
,20 ,.,S -,,7

25.02 25.02 /
35.0, 34,30 -0.5
31.00 31X -3.1

75000 750.00 -6.3

68000 680.00 -3.0

790.00 744.99 -1.3

106.00 105.00 +23

170000 1650.00 »3.1

6.20 6.05 -0.6
2630 25.98 410
10.00 1030 -93

1.05 1.05 -5,0

4100.00 4 10030 -35

90 00 90 00 - 12.5

Títulos Qtd. Abi. Min. Med. MÉx. Fech. Q.C.

Tol B Campo ON-INT.... 40000 175,00 170.01 170,42 175.00 170,11 ¦!.(

Tol B Campo PN-INT  119000 185,00 180.00 10481 188,00 ,80,0, +03

Tolebahio ON 
30000 37,00 37,00 39,09 4000 39.00 -23

Tolobras ON-INT 161100000 39.00 38,50 39.38 3030 39.10 113

Tolebras PN-INT  2815900000 49,50 4a,80 49,30 49,80 49,20 *0Í(

Tolobmsilln PN 33000 250,00 250.00 264.85 255.00 255.00 -0,7

Tolomvost ON • 50000 25.00 25,00 25,00 25,00 25.00 •

Totolnvesl PN' 50000 22.00 22.00 22.00 2230 22.00*02

Tolomig ON-INT 13000 42,00 42,00 42.23 43.00 43.00+11.6

Totemig PNB'tNT 125000 45.00 46.00 45.00 45.00 46,00 
-42

Tolomig PND- 328000 28,00 28,00 28,00 28,00 28,00 7

TeleparON- 1360000 260.00 256,00 258.73 260,00 258,00 • 1,1

TeleporPN- 3630000 332.00 326.00 328,61 340.00 340,00+33

To)cr|ON-|NT 60000 52.40 62.40 52.45 6230 52.4, 
'3,1

TeloriPN-INT 510.000 51.50 5,,50 51.99 52.00 52.00+03
TeiespON'INT 2360000 369.99 360.00 369,96 37030 360.00 

-27

TolospPN-INT 11110000 450.00 431.00 438.61 45030 434.00 03

TibrasPNA- 487000 620,00 620,00 649,01 655,00 655,00 '53

Tíbias PNB- 10,000 040.00 640.00 64000 640.00 640.00 
'I

TrovrsoPN- 3000000 5,60 5,50 5,52 5,60 5.50

TromtxniPN- 16,00000 440 4.40 4,79 5.10 5.10 + 21.4

TrulanaPN- 20000 1200 12.00 12.00 12.00 12,00 +9,0

TupyON- 2600000 4.00 4.00 4,16 4.26 4.26 
"1

TupyPN- 3600000 4,75 4.70 4B7 5.00 5,00*11.1

Ucar Carbon ON 
3500000 11.95 11.95 12,03 12.10 ,2.00 -32

UnibancoON- 81*0000 17.63 ,7,53 19.01 20.00 20.00 -52

Unibanco PN 
¦ 

44 700.000 23.42 23.40 23,62 24,20 24.20 * 43

UnlparON- 200000 3.21 3.21 32, 3.21 3.2,

UniparPNA- 120000 4.20 4.20 4,20 4,20 4.20 '50

UropnrPNB- 156900000 4,05 4,00 4.10 4.25 4.11 ,22

UsiminnsON- ,.092.000,000 ,36 ,.60 1.55 169 1.51 .7.0

UsIminasPN- 6384200000 1.39 1.39 1.42 1,48 1.44.43

Vacchi PN- 13012000 0.15 0.15 0.15 0,15 0.15+7.1

ValoRDoceON- 3790000 128,00 124.50 124.58 128.00 124,50+0.4

ValoRDocoPN- 191.990000 13330 130.09 134.09 137.50 13330 -0.3

Varga Freios PN 
• 

130000 83.33 83.33 95.90 98.40 08.40 -0.6

VangPN- 9220000 112.00 111.00 134.86 ,35.02 ,3502,22.7

Vidr Smanna ON 
• 

11000 4.00000 3900.00 3.9IB.I8 4.000,00 3.900.00 23

Vigor PN- 5.000 ,20.00 120,00 12000 12030 120.00 
*43

Weiack PNB- 150000 0.08 0.08 0.08 0.08 0.08 -

VotecON- 2SOO0O 0.05 0,06 0.05 0,05 0,05 -

VotocPN- 3.400000 0,10 0.10 0.10 0,10 0,,0 f
Weg ON " 5000 300.00 300,00 300,00 300,00 300.00 7

WegPN- 633000 330.00 330.00 330.37 340.00 335.00 
-27

WetrelFundPN- 26000000 0,26 025 025 026 025 
¦

Whil Martins ON- 61940,000 9,46 9,35 9,46 9,55 9.54 
-0.9

Concordatárias
Cal Brasília PN 

1.220000 036 0.36 0.36 0,36 0.36 -2.8

EmagVerolmoPN- I450OOO0 1,36 1,35 1.36 1,37 1.35 »

Ferro Ligas PN 
• 

,4800000 178 174 1.77 1,79 1,79 -12

HoringBnnqPN* 1020000 020 0,19 0.19 OM 0.19 *5£

Jaragua Fabr PN 50454000 O.30 0.30 0.30 0.31 0.30 -3,4

Lofis Horing PN 
33624000 0.20 0 19 020 020 020 *

LumsPN- 6100000 0.46 0.46 0.46 0,47 047 . /

PetSKoPN- 5000000 0.3, 0.30 0.31 031 0.30 - 711

SrbraPNC- 3200000 235 2.60 264 2.65 2.60 37

SlaroupPN- ,00000 030 0.60 0.60 0.50 0.50-338

Termo 30 Dias
Títulos Qtd Abt. Min Med Max. Fech Osc.

%
BanospaON- 4000000 7.64 7 78 730 7,85 7.78 0.0

BtadescoPN- ,00000 892 8,92 892 8,92 8,92 00

Brasil PN -ED 10000000 22.91 22.81 2235 22.91 2231 
0.0

Brasmotor PN 
• 

800000 301.31 299.31 300,02 301.31 299.84 0,0

CemigPN- 700000 112.61 111.98 112.25 11232 ,,,.98 0,0

Eletrobrás ON-INT 100000 35068 350,66 350,68 350,68 350.68 03

Fona TaurusPN- 20000000 0.65 0.65 085 0,66 0,66 03

SaubancoPN- 50000 268.17 268.17 268.17 268.17 268.17 0,0

Pelrobros PN' 2400000 14649 146,49 14366 148.91 1483! 30

RelrrporPN- 20000000 2.05 235 2.06 206 206 03

S,d Nacranal ON 
• 

500000 36,10 3610 30.10 36.10 36.10 30

TeleWas ON 
-INT 400000 40.90 40.90 40,90 40.90 40.90 

0.0

Telesp PN-INT 100 000 451.09 451.09 451.09 45109 451,09 03

OPÇÕES DE COMPRA

,,,0

Titulo Vmc P. Ejcrc. Qtde, Abe. Min. Mix. MM. Olt. Osc,——
BMtll 0.1

CSMON Out

PETPN C-jt

TUfS
ia pi
IRPN
rars
TB.FN

rar»,
raw
OS Kl

irsiKi

VMPN
VAI 01
V/tOV
EiECi

zansm ,05 tos i» ias tos
JrMJX 2600 arjj KOO J6M SSB

mau 150 15? 350 350 350
3000,10 23J0 17M aOO leog ,7j»

ÍOrjOOlI! (OO 8M 600 SOO 300
200000 5090 50» 5003 MO) 5000

47X0000 1100 «190 1160 ,130 11W
3390KKO 640 EB 870 BÍO 670
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2761M0O 4,10 490 455 <2i 4.15
IftKUKO 250 250 295 27) 266
lomiojo :«oo koo «to ita tu»
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Receita 
propõe 

manter 
Novos incentivos só em dezembro

Ufir DOr mais um mês ¦ Governo renunciará a US$ 50 milhões por mês para estimular o comércio exterior
... Arquivo —12/8/94

BRASÍLIA — Contrariando ex-
pectativa do Banco Central, a Re-
ceita Federal proporá a manuten-
ção da Ufir diária durante o mês
de setembro — a medida provisó-
ria do real decretou a morte do
indexador para Io de setembro.
Além disso, a Receita não quer
reduzir as alíquotas do Imposto
de Renda que incidem sobre as
aplicações financeiras, aumentan-
ido ainda mais as divergências
existentes dentro do governo so-
jbre a adaptação do mercado fi-
nanceiro à estabilização da eco-
nomia. A Receita quer manter as
alíquotas atuais, enquanto o BC
pretende reduzir a alíquota máxi-
ma de 30% para 17% por consi-
derar que, com o fim da inflação,
a carga tributária das aplicações
aumentou.

As divergências entre o BC e a
Receita terão como árbitro, na
próxima semana, o ministro da
Fazenda, Rubens Ricupero. Na
segunda-feira, os técnicos da Re-
ceita apresentam ao secretário
Sálvio Medeiros Costa propostas
de alteração na tributação das
aplicações financeiras.

Sálvio levará essas considera-
çòes ao ministro, que já sinalizou
com a possibilidade de atender ao
pedido da Receita. Ricupero terá
que tomar uma decisão até o dia
30, quando a MP do real expira.

Ganho indevido — Atual-
mente, o IR incide, com uma ali-
quota de 30%, sobre o ganho real
das aplicações de renda fixa
(CDBs e outros). As aplicações de
renda variável (fundos de com-
modities e ações) são taxadas em
25%, enquanto sobre o fundão,
que é um investimento de curtíssi-
mo prazo, incide alíquota de 5%
sobre o rendimento bruto. Os téc-

Arnlldo Schulz — 22/07/94

j|BP.H i

Sálvio: sugestões da Receita

nicos do BC acreditam que a ma-
nutenção dessas alíquotas preju-
dica os aplicadores porque a in-
fiação caiu.

A Receita concorda que, com
o fim da Ufir diária, o Imposto de
Renda deve incidir sobre o rendi-
mento total (nominal) da aplica-
ção, mas com as alíquotas atuais.
Antes, quando a inflação era de
45% ao mês, o imposto incidia
sobre o ganho superior à inflação;
agora, vai incidir sobre o rendi-
mento total, mas acontece que já
não existe mais a inflação. Então,
uma coisa compensa a outra, ex-
plicou um técnico.

Se a alíquota do IR for menor,
assinala esse assessor, haverá um
ganho indevido por parte do apli-
cador. Na prática, a Receita alega
que, sem inflação ou com inflação
baixa, o rendimento nominal de
agora eqüivalerá ao rendimento
real dos tempos de inflação alta,
não se justificando, portanto,
uma redução nas alíquotas do
IR.

SÉRGIO LEO E
CRISTIANO ROMERO

BRASÍLIA — A redução de im-
postos para exportações não deve
ocorrer antes de dezembro, infor-
mou ontem o Secretário de Política
Econômica, Winston Fritsch. Esse
é o prazo necessário para que a
Receita Federal modifique a tabela
de Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), aumentando a re-
ceita desse tributo para compensar
a perda com os incentivos à expor-
tação, calculada em US$ 50 mi-
lhões mensais. Segundo assessores
do ministro da Fazenda, Rubens
Ricupero, ele deve anunciar hoje,
em São Paulo, o pacote de incenti-
vos às exportações, que inclui ainda
medidas de desburocratização e pa-
ra facilitar o crédito ao setor.

O governo instituirá um regime
de crédito-reembolso, pelo qual os
industriais poderão receber de volta
o PIS e a Cofins embutidos no pre-
ço das matérias-primas utilizadas
na produção de bens exportáveis.

O beneficio no PIS será estendi-
do às tradings (empresas interme-
diárias no comércio exterior) e aos
exportadores de produtos agríco-
Ias, e custará, segundo a Receita
Federal, US$ 50 milhões mensais.

Embora a isenção do PIS e da
Cofins deva ser anunciada junta-
mente com todo o pacote de apoio
às exportações, ela só poderá entrar
em prática quando o governo dis-
puser das novas normas do IPI, que
incidirá mais sobre produtos super-
fluos, gerando uma receita adicio-
nal de USS 41 milhões por mês.

A comissão criada pela Receita
para reestruturar o IPI tem 90 dias
de prazo para concluir o trabalho.

A equipe econômica não reco-
nhece a defasagem cambial alegada

pelos exportadores, por isso, não
considera casuais ou compensató-
rias as medidas de estímulo às ex-
portações.

"Essas medidas não são dirigi-
das para resolver problemas de cur-
to prazo; são uma mudança estru-
tural para dar maior competitivida-
de aos exportadores", argumenta
Fritsch.

As únicas medidas imediatas de
incentivo fiscal adotadas agora se-
rão a ampliação da lista de isenção
do IPI para máquinas e equipa-
mentos utilizados na fabricação de
bens exportáveis e a redução para
zero da alíquota de IOF para a
importação de software. Serão
acrescentados a essa relação mais
50 itens. A lista original de isenção,
adotada em 1991, terá seu prazo
prorrogado de dezembro deste ano
para dezembro de 1995.

Proex — Além de incluir pe-
quenas e médias empresas no Pro-
grama de Incentivo às Exportações
(Proex) e ampliar a lista de produ-
tos beneficiados pelo programa, o
governo pretende facilitar o acesso
às linhas de financiamento através
dos bancos privados. Atualmente,
os bancos que operam com as li-
nhas do BNDES são obrigados a
avalizar operações de crédito, o que
reduz o interesse dos bancos em
ampliar seu volume de financia-
mento.

Com o pacote de apoio às ex-
portações, o ministro Ricupero de-
ve anunciar, também, que o BN-
DES passará a aceitar o aval de
bancos com sede no exterior e filiais
no Brasil, facilitando a obtenção de
financiamentos pelo importador de
produtos brasileiros.

Fritsch: não há defasagem; pacote é para aumentar a competitividade

PRINCIPAIS PONTOS

Medida provisória incluirá 50
itens na lista de isenção do Imposto
sobre Produtos Industrializados (I
PI) incidente sobre máquinas e
equipamentos utilizados na produ-
ção de bens exportáveis. Isenção
vai até dezembro de 1995.

Decreto reduzirá para zero a
alíquota do IOF incidente sobre a
importação de software.
1 Medida provisória isentará, den-
tro de três meses, o PIS dos produ-
tos agrícolas também por meio do
crédito fiscal.

Medida provisória instituirá a

isenção da Cofins e do PIS para as
matérias-primas utilizadas na fabri-
cação de bens exportáveis. A isen-
ção será feita por meio do crédito
fiscal (a empresa paga os tributos,
mas abate depois o valor pago de
outros impostos). A MP será edita-!
da daqui a 90 dias, quando a Recei-
ta Federal passar a cobrar mais
Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) dos artigos Supérfluos
e de luxo.
B Medida provisória isentará as
irading do pagamento do PIS.

BC reduz burocracia

do sistema financeiro

BRASÍLIA — O Banco Central
ijiicÍQu, esta semana, um processo
de desregulamentação do sistema
financeiro. A partir de agora, to-
dó banco que quiser abrir uma
filial, não precisa mais enviar um
processo ao Banco Central. Basta
fazer a solicitação através dos
computadores, que a própria má-
quina dará a autorização, se a
instituição estiver com sua situa-
ção regularizada. O diretor de
Normas do Banco, Cláudio
Mauch, afirma que a desburocra-
tização é possível por causa das
novas exigências de capital, fixa-
das quarta-feira pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN). As
regras, decididas internacional-
tr.er.te no Acordo da Basiléia, exi-
gem que os proprietários dos ban-
cos coloquem mais recursos pró-
prios para fortalecer a situação
das instituições. "Quem não se
enquadrar, deve deixar o merca-
do", alertou o diretor.

Até esta semana, o banco po-
dia captar de investidores até 15
vezes o valor de seu capital, inde-
pendentemente do destino dado a

este dinheiro coletado dos clien-
tes. Agora o parâmetro mudou.
Quanto mais arriscado for o des-
tino do recurso captado do clien-
te, mais o acionista terá que colo-
car dinheiro próprio no Banco. A
exigência é de que o capital pró-
prio seja de 8% do valor da ope-
ração. Operações com títulos pú-
blicos, no entanto, permitem que
a instituição detenha apenas me-
tade deste valor.

Foram aumentados também os
limites mínimos de capital para a
abertura de novas instituições. Os
bancos comerciais precisarão de
RS 7 bilhões para iniciar suas ati-
vidades; os bancos de investimen-
to necessitarão de RS 6 bilhões; as
sociedades de crédito e arrenda-
mento mercantil carecerão de R$
3 bilhões; as corretoras precisarão
de RS 600 mil e as corretoras de
câmbio necessitarão de capital
mínimo de RS 200 mil. Se as insti-
tuições estiverem se instalando fo-
ra de São Paulo ou Rio de Janei-
ro, poderão ter desconto de 30%
no capital mínimo exigido.

Na página 7, o desempenho dos bancos no primeiro semestre

Vendas diretas
As usinas de álcool poderão

passar a vender diretamente o
produtos aos postos de combustí-
veis. O Ministério das Minas e
Energia está estudando a possibi-
lidade da venda direta do produ-
to, através de critérios de qualida-
de e fiscalização, para evitar pro-
blemas a o consumidor caso haja
{alta de álcool no mercado. A
proposta que está sendo analisada
è o abastecimento direto pelas
usinas dos postos mais próximos e
também a parceria com as distri-
buidoras.

Consórcio
Os empresários que têm com-

panhias de consórcio poderão, a
partir de hoje, assumir participa-
ção acionária em mais de uma
administradora. A decisão foi to-
mada ontem pelo Banco Central,
que acabou com a proibição, que
impedia até que parentes de se-
gundo grau do possuíssem mais
de 10% do controle de outra ad-
ministradora. O diretor de Nor-
mas do Banco Central, Cláudio
Mauch. informou que a restrição
já não era mais necessária, pois
atualmente quem abre um consór-
cio tem que apresentar forte capi-

PETROBRASPETRÓLEO BRA3LE1RO S.À

MINISTÉRIO DE NINAS E ENERGIA
Distrito de Perfuração da Bahia • DPBA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Na 135.0.008.94.7

Objeto: Serviços de Fornecimento de Refeições e Câmara no Refeitório e no Alojamento
de Taquipe.
Abertura das Propostas: Dia26/09/94, às09:00h., Sala 130, no mesmo endereço
abaixo. Visita Obrigatória: Dias 16/09/94 ou 19/09/94.
Endereço p/consulta e/ou obtenção do Edital: DPBA/SETRAT. silo à Av. Antônio Carlos

Magalhães. Edf. Marechal Ademar de Queiroz, 1113 2° and., Itaigara (ao lado do Parque
da Cidade), Salvador - BA. Telefones paia contato. (071) 350-3034 ob 350-3042.

^ O
PETROBRAS
PETROLEO DRA8ILERO 8. A.

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
Dutos • Terminais do Sudeste

AVISO DE LICITAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS N* 390-74-0005/94
Objeto: Global de Uniforme (Calça, camisa, cinto, borzeguim e meia).
TOMADA DE PREÇOS N9 390-74-0006/94
Objeto: Qlobal de Gases • Oxigênio, Nitrogênio, Acetileno e Hidrogênio.
Endereço para consulta e/ou obtenção dos Editais: Estrada Fabor/Orbel, s/n*
Campos Eliseos - Duque de Caxias/RJ - Tel (021) 534-6632 das 13:00 h às 15:30 h.
Abertura das Propostas: 14/09/94 às 08:00 h.
Limite de apresentação das Propostas: 13/09/94 até 16:00 h.

LMPRtSA BNASIlfclRA DE CORREIOS E TEL ÊGRAFOS
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

AVISOS DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N° 015/94 - CPL/AC
Objeto: fornecimento de 9.900.000 (nove milhões e novecentos mil)
selos de segurança SS-01 e 10.200.000 (dez milhões e duzentos mil)
selos de segurança SS-02. Abertura: 21/09/94 às 14:30 horas. Capital
Mínimo Exigido: R$ 1.000,00 (hum mil reais). Valor do Edital: R$
3,00 (três reais) Retirada do Edital: CPL/AC, no endereço: SBN, QD.1,
bloco A, 5o andar, Ala Sul, Brasília - DF, fones: 223-6221, 217-2753 e
217-2109. Nas GESUP/DR/RJ, SP, MG e PR nos seguintes endereços:
RJ - Av. Presidente Vargas, 3077, 7o andar, Cidade Nova, Rio de Janeiro
— RJ; SP - Rua Mergenthaler, n° 500/640,13o andar, Vila
Leopoldina, São Paulo - SP; MG - Av. Afonso Pena, 1270,
sala 306, Centro; PR - Rua José Loureiro, 540, 6o andar.

Paulo Afonso Moura de Freitas
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. w

¦ ¦¦Companhia Siderúrgica Nacional

Empresa Aberta
CGC 33.042.730/0001 -04
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA
COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL REALIZADA EXCEPCIO-
NALMENTE EM CARAJÁS, PA, EM 20 DE MAIO DE 1994, LAVRA-
DA SOB A FORMA DE SUMARIO:

— DATA: 20 de maio de 1994
— LOCAL: Excepcionalmente, nas instalações da Companhia

Vale do Rio Doce, em Carajás, PA.
3—HORÁRIO: 10:00 H.
4 — PRESENÇAS: Conselheiros efetivos: MAURÍCIO SCHULMAN
(Presidente), BENJAMIM MARIO BAPTISTA, GUILHERME ALMEI-
DA GAZOLLA, JACKS RABINOVICH, JAIRO ORTIZ GOMES DE
OLIVEIRA, JOSÉ ALOYSIO BORGES, NADIM ABDALLA SAREYED-
DIM, ONOFRE PEREZ NETO, PARAGUASSU TABAJARAS; Suplen-
te: EDÉZIO QUINTAL DE OLIVEIRA; Convidados: BRENO SALVA-
DORI JR„ EDUARDO RABINOVICH, ELIAS DAVI D NIGRI, IVANIL
GUEDES PAIVA, JOSÉ CARLOS PEREIRA LIMA, LUIZ XAVIER, LUIZ
ANTONIO VIEIRA ALBANO, MOYSÉS PINKSY, PAULO PINHO LUZ,
SILVIO NOBREGA COUTINHO, VICENTE DE BIASE WRIGHT.
6 — DELIBERAÇÕES: 6.6. (a) Aprovada, nos termos do item
XX do Art. 18 do Estatuto Social, a mudança da sede social para
a Rua Lauro Müller, n° 116, 36° andar, autorizada a Diretoria
promover todos os atos necessários á implementação, ao regis-
tro e à publicidade dessa mudança; 6.6. (b) Aprovada a criação
de depósito fechado, na Rua Campo Grande, n° 3.500, Campo
Grande, Rio de Janeiro, devendo ser adotadas as providências
de praxe junto às autoridades fiscais. E, nada mais havendo a
tratar, foi lavrada esta ata, que segue assinada pelo Secretário e
pelos Conselheiros presentes.

Esta transcrição é fiel ao que, dentre outras deliberações, se
encontra lavrado no livro próprio.

Teresa Cristina G. Pantoja
Advogada

OAB/RJ—21.400
CERTIDÃO: JUCERJA Reg. sob o n° 680155 de 04/08/94 —
Certifico que a presente ata se encontra arquivada sob número e
data apostos mecanicamente, Ramon Guedes — Presidente res-
pondendo pela Secretaria Geral.

/Wv-/a usa.\—/ uw«owroooi\—
CS/VA»

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO ABASTECIMENTO
EDA REFORMA AGRARIA

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO

A CONAB ESCLARECE
Diante das matérias publicadas recentemente nos veículos de comunicação sobre

perdas de alimentos do Governo Federal, a CONAB esclarece:
— Que os produtos objeto das denúncias (perda de cerca de 826 mil toneladas)

constituem garantia junto ao Banco do Brasil (penhor mercantil) dos chamados EGF— Empréstimos do Governo Federal, tratando-se. portanto, de mercadorias não
pertencentes aos estoques geridos pela Companhia,

— Entretanto, é preciso que se esclareça que produtos armazenados por longos
períodos, sejam eles pertencentes ao Governo Federal ou à iniciativa privada, sempre
ensejam perdas.— Que, de fato, em relação aos estoques governamentais, ao longo dos últimos anos,
(oram acumuladas perdas expressivas, sem que so tomassem quaisquer providências
visando o ressarcimento dos prejuízos causados aos cofres públicos

— Que, diante dessa realidade, a CONAB, desde a sua criação (1991) e mais enfatica-
mente a partir de junho de 93, em conjunto com o Banco do Brasil, vem promovendo
medidas saneadoras, destacando-se as seguintes:
a) Levantamento de todos os processos de perdas ocorridas desde 1986. para efeito

de cobrança e ressarcimento. Nesse sentido foram registrados 21.744 processos,
dos quais 14.760 foram solucionados, restando 5.097, que se encontram em fase
de cobrança, inclusive judicial.b) que, em maio de 92, para evitar prejuízos ao Governo, a CONAB adotou o
chamado contrato de "quebra zero", pelo qual o armazenador se obriga, em
qualquer hipótese, a devolver a totalidade dos produtos sob sua responsabilida-
de, nas mesmas condições de qualidade, recebendo, para isso, um adicional ã
tarifa de armazenagem.

c) que, somente a partir de maio de 1994, a CONAB assumiu a responsabilidade
pela fiscalização dos estoques governamentais, atividade antes afeta ao Banco
do Brasil. A partir de então, a Companhia vem realizando rigorosa e sistemática
avaliação dos estoques públicos por ela geridos, alcançando resultados altamen-
te satisfatórios.

d) que, a CONAB, em conjunto com o Banco do Brasil, vem introduzindo melhorias
nos mecanismos de controle dos estoques públicos, através da incorporação de
modernas tecnologias de processamento de dados, com o objetivo de aperfei-
çoar o seu gerenciamento.— Que perdas de produtos, diante da magnitude dos estoques governamentais e do

fato de estarem armazenados em praticamente todo o território nacional, constituem
um risco que sempre estará presente na gestão dessa atividade. E importante deixar
claro, entretanto, que a CONAB, com as medidas já adotadas e outras que estão
sendo concebidas, conduz seus esforços no sentido de se antecipar e evitar a
ocorrência desses problemas.

— Por fim, cumpre enfatizar que, em se tratando de perdas decorrentes de dolo ou
má-fé por parte do armazenador, tanto a CONAB quanto o Banco do Brasil adotam
as medidas cabíveis, Inclusive judiciais, visando a recuperação dos danos causados
aos cofres públicos. BRAZÍLIO DE ARAÚJO NETO

Presidente

âüghtServiços de EletricidadeÜL... /sfex
ti MiUfMKJ Eletrobra*

AVISO DE EDITAL
N2 SSU.A-157/94

LICITAÇÃO
TOMADAS DE PREÇOS

FORNECIMENTO DE
MATERIAL

Objeto:
Telefone mesa bateria: Local; com
botão
Óleo isolante mineral, naftenico,
novo, tipo A
Papel filtro para óleo mineral iso-
lante
Fusível cartucho, tipo virola
Lâmpada vapor sódio alta pressão
Selo chumbo
Formulário contínuo jato
Cartucho filtragem óleo isolante
mineral, diâmetro: 30cm
Mangueira (conjunto), Wajax Inter-
national parte N. 085-40-1140
Mangueira (conjunto), Wajax Inter-
nacional parte N. 085-40-1142
Lâmina arco de serra, aço
Mangueira incêndio, material: fios
de poliester
Óleo lubrificante industrial
Grampo multi-angular
Bastão isolante; tipo: peça ünica
Placa esmaltada, 14, 1/4 pol x
19,3/4 pol.
O Aviso resumido do Edital foi pu-
blicado no D.O.U. de 19-08-94.
Obtenção do Edital e esclareci-
mentos sobre a licitação na Av.
Marechal Floriano, 168 - Mezanino
- Centro - RJ., no horário de 09.00
às 11:00 horas.

Diretoria do Administração

©
LightServiços de Eletrictdaòs SA

¦iimuiiiu Etetrobrésqr
AVISO DE EDITAL
N2 SSU.A-156/94

LICITAÇÃO
TOMADAS DE PREÇOS

FORNECIMENTO DE
MATERIAL

Objeto:
Pressostato; tipo: diferencial
Porca de bronze do eixo mestre,
1.3/4 pol.
Válvula de admissão e descarga
segundo estágio completa
Divisão chave fusível NH
Barra fixação; material: aço SAE
1020
Fusível limitador de corrente tipo
NH, 500V
Capacitor potência derivação
Chave de teste múltiplo llexitest
WHSE tipo FT-1
Chave de controle punho fixo, tipo
pistolaTermômetro temporatura do rola-
mento Bi-Metálico
Junta bobina de fechamento
Concha-elo; material: aço forjado
Luva emenda compressão Duto
barro vidrado, fendido
Curva PVC rígido 45 graus
Corda seca (gaxeta mealhar), re-
donda, 3/4 pol
Emenda cabo elétrico reta
O Aviso resumido do Edital toi pu-
blicado no D.O.U. de 19-08-94.
Obtenção do Edital e esclareci-
mentos sobre a licitação na Av.
Marechal Floriano, 168 - Mozanino
- Centro - RJ., no horário de 09:00
às 11:00 horas.

Diretoria do Administração

CORR€IO<

B
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Reis (E), Lancíau e Ferreira batem o martelo oficializando a vencia

Politeno é arrematada

pela Suzano e Conepar
Em apenas cinco minutos, a

Companhia Suzano de Papel e Ce-

lulose e a Conepar (Companhia
Nordeste de Participações) adquiri-

ram, através de leilão na Bolsa do

Rio, os 30% de participação da

Petroquisa na empresa Politeno, do

Pólo Petroquímico de Camaçari

(BA). Cada uma comprou 15% da

participação da estatal pelo valor

de RS 39.8 milhões — preço mini-

mo do leilão — no total de 3,9

bilhões de ações ordinárias. Com a

concretização da venda, através da

Corretora Econômico, a Compa-

nhia Suzano e a Conepar — braço

petroquímico do banco Econômico
—, que já detinham cada uma 20%

das ações da Politeno, aumentaram

a participação para 35%.

O banco Sumitomo ficou com

20% e o ltochu com 10% do capi-

tal votante. Estiveram presentes o

presidente da BVRJ, Carlos Reis, e

a diretora da área de desestatização

do BNDES, Elena Landau. No dia

22. às 14h, em novo leilão na bolsa,

será vendida a participação de

33.33% da Petroquisa na Compa-

nhia Petroquímica de Camaçari.

A comissão diretora do Progra-

ma Nacional de Desestatização se

reúne, na próxima segunda, para
discutir a forma de venda das parti-
cipàções minoritárias do governo
em 200 empresas. Landau infor-

mou que até o fim deste ano o

BNDES deverá arrecadar entre

USS 300 e USS 400 milhões com

essas vendas.

IPC da Fipe baixa para
4,50% até 15 de agosto
¦ Reajustes diminuem, com exceção de aluguel e alimentos

SÃO PAULO — O resultado do

índice de Preços ao Consumidor
(IPC) da Fipe, que compara os

preços médios do período de 16
de julho a 15 de agosto, com os de
16 de junho a 15 de julho, foi de
4,50%, ou seja, 1,18 ponto per-
centual inferior ao período ante-
rior (5,68%). O resultado é conse-

qüência de uma queda geral no
ritmo dos aumentos de preços,
exceto aluguel e alimentos in natu-
ra, que continuam subindo. Para
Juarez Rizzieri, coordenador do
índice, a tendência é de que o
aluguel continue apresentando ta-
xas de variação entre cinco e seis
vezes superiores à dos preços dos
demais itens. "Proprietários e in-

quilinos estão ignorando a deter-
minaçào do governo nos ajustes
de preços", disse.

Previsão — Já em relação

aos alimentos in natura, responsa-

veis por 37,08% da composição

do índice geral, a expectativa é de

queda para as próximas semanas.

Também é esperada uma redução

nos preços das roupas, com as

liquidações de inverno. A previ-
são dos técnicos da Fipe é que o

resultado final de agosto fique

abaixo de 2%. O fechamento des-

te mês será a primeira pesquisa

livre do resíduo de junho. 
"Em

setembro, a inflação será menor

que 1%", afirmou Heron do Car-

mo, técnico da Fipe.

Na variação por grupos, os ali-

mentos lideram a alta com 6,55%,

seguidos por transportes (5,30%)
e saúde (4,50%).

''''::'"&~W::ZWZZ-ZZ';ZIK'"'

Juarez Ri//.ieri

Prisão para donos de escolas
¦ Promotor alega
desobediência à
ordem econômica

BRASÍLIA 

— O juiz substi-

tuto da sexta Vara Crimi-

nal de Brasília, Rômulo de

Araújo Mendes, decretou, on-

tem, à tarde a prisão preventiva
dos presidentes da Confedera-

ção Nacional dos Estabeleci-

mentos de Ensino (Confenen),
Roberto Dornas, e do Sindicato

dos Estabelecimentos de Ensino

do Distrito Federal (Sinep), Atef

Aissami.

Ele aceitou o pedido do pro-
motor de Defesa do Consumi-

dor do Distrito Federal, Antô-

nio Ezequiel, que alegou crime

contra a relação de consumo e

desobediência à ordem econômi-

ca. Os representantes das escolas

particulares recomendaram o

descumprimento da MP 575,

que regulamentou a conversão,

das mensalidades.

Roberto Dornas participava
de uma reunião da diretoria da

Confenen, em Brasília, quando
tomou conhecimento da aprova-

ção do pedido. Ele foi informa-

do de que sua família estava sen-

do ameaçada em Belo Horizonte

(MG) por policiais que não

apresentaram o mandado de pri-
são. Decidiu, então, viajar de

volta para Belo Horizonte ga-
rantindo a assessores que iria

obedecer a lei sem discutir, indi-
cando que se entregaria à Polícia
Federal.

Já o presidente do Sinep esta-
va almoçando em um restauran-

te de Brasília quando foi infor-

mado da decisão do juiz. Ele se

reuniu com a diretoria da enti-

dade para decidir as medidas

que seriam adotadas pelo sindi-

cato. A Confenen contratou um

advogado e à noite preparava o

pedido de habeas corpus para
Roberto Dornas. O diretor da

Confenen, Withe Abraão, recla-

mou datação do judiciário brasi-

leiro. 
"É 

impensável que em pie-
na vigência da Constituição Fe-

deral um cidadão seja preso por
emitir opinião", afirmou.

g
Passagens

de ônibus

caem 3,44%
BRASÍLIA — Atendendo a uma

determinação da Procuradoria
Geral da República, o ministro
dos Transportes, Bayma Denys,
determinou ontem, em portaria 

'

publicada no Diário Oficial, a re-
dução cm 3,44% do preço das,;

passagens de ônibus interestav".

duais e internacionais. O aumento'['.

tinha sido determinado na véspe- ;
ra da edição da medida provisória_

que implantou o real. Em oficio"_

enviado a Denys no dia 6 de agos- .

to, o procurador-geral da Repú-

blica, Aristides Junqueira, avisou.

que a portaria do ministro é m-.[

constitucional e desrespeita os di-,'

reitos dos usuários dos serviços de ..

transporte rodoviário.

O ministro Bayma Denys de-

terminou a redução dos preços
das passagens de ônibus exata-

mente 10 dias depois, para cum-:

prir a notificação do Ministério.;'

Público. Segundo relatório prepa-;Vi
rado pelo subprocurador Álvaro.-

Costa, a portaria número 380, as£.

sinada pelo ministro no dia 30 de

junho atualizou a tarifa de ônibus

sem levar em consideração a MP 
'

542 do real. De acordo com anâli-'

se do chefe da Procuradoria Fede-

ral dos Direitos do Cidadão, a ,
medida provisória estabeleceu .'

que só poderiam haver reajustes

após um ano da edição da MP.

Conforme a Procuradoria Fer,~-

deral dos Direitos do Cidadão, a ;'
medida provisória foi 

"publicada

e entrou em vigor na mesma da-

ta", no dia 30 de junho deste ano..--

e, portanto, o Ministério dos 'v

Transportes não poderia autori- ;
zar a elevação das tarifas na mes- '

ma data. 
"Verifica-se 

que a men- ¦

cionada portaria contrariou a '.

MP, sendo, pois, ilegal", avisou -

Costa. Embora tenha pedido a .
revogação da portaria apenas por )
oficio, o procurador alertou que p y

ato ministerial poderá ser revoga--

do pela Justiça.

,*'
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DE minas eenehgia Eletrobrás V

AVISO DE EDITAL

Tomada de Preços N» DRM.0.0005.94

1. Objeto: Prestação de Serviços de Lim-

peza de Faixa d3 Servidão e Aceiros em

Área6 de Torres de Linhas de Transmis-

são localizados em diversos municípios

dos Estados de Minas Gerais e São Pau-

Io.

2. Obtenção do Edital: Departamento

de Produção Minas - DRM.O, Rua La-

vras, 288 - Furnas - MG, no horário de 8

às 11 horas e de 13 às 16 horas.

3. Maiores informações no DiárioOficial

da União de 18.08.94.

Comissão Especial de Licitação

Departamento de Produção Minas -

DRM.O

/brasilV
/UHIftODETODOS\

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

Empresa do Sistema Eletrobrás

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA CGC 00073957:000! -68

AVISO DE EDITAL DSU l\l° 031 /94
TOMADA DE PREÇOS N° 51 2.3063OO29.0

(LICITAÇÃO INTERNACIONAL)

A ELETROSUL torna público que nos termos da Lei n° 8.666, de

21/06/93, fará realizar licitação por TOMADA DE PREÇOS N°

512.30630029.0- (LICITAÇÃO INTERNACIONAL). OBJETO: Diversos

componentes eletrônicos para manutenção do Sistema de Despacho de

Energia em Tempo Real. PARTICIPAÇÃO: Empresas cadastradas ou que
venham a se cadastrar em empresas do Setor Elétrico, no ramo objeto desta

licitação (CCM n°s 26980 e,ou 18520 e/ou 18430 e/ou 18414 e/ou

20885 e/ou 20834 e/ou 20920 e/ou 21253 e/ou 18899 e/ou 30309).

DOCUMENTAÇÃO: O edital contendo as instruções e condições para

participação está à disposição dos interessados na Rua Deputado Antônio

Edu Vieira, 999 —Pantanal — CEP 88040-901 — Florianópolis/SC. FONE

(0482) 31-7219, FAX (0482) 34-3434. ABERTURA DAS PROPOSTAS:

dia 06/09/94 às 16:00 horas, no endereço acima citado.

14° SEMINÁRIO TÉCNICO NACIONAL
15a EXPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA RADIODIFUSÃO

AGOERT ABBBT
Associação Brasileira

de Emissoras de Rádio e Televisão

GOVERNO DE

GOIÁS

/ BRASIL \
/ UNIÃO DE TODOS \

Companhia
Vale do Rio Doce

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

SUPERINTENDÊNCIA DA ESTRADA

Tomada de Preços CSL-SUEST 063/94

Prestação de serviços de desembaraço alfandegário de mercadorias importadas

pela CVRD e recebidas através dos portos de Vitória, Capuaba e Praia Mole e

aeroporto de Vitória, Estado do Espirito Santo, bem como os serviços de

preparação de documentos necessários à exportação e envio de amostras pela
CVRD. Valor do Edital: R$ 10,00. Entrega dos envelopes: 05/09/94. (Mais
informações no DOU de 18/08/94).

=A se, MINISTÉRIO DAAGRICULTURA. 00 ABASTECIMENTO

EDAREFORMAAGRÂRIA

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS N° 01 /94
PROCESSO: CONAB/SUREG-RJ N° 02-287/93

OBJETO: Aquisição de EPI's — Equipamentos de Proteção Individual
— e UB's — Uniformes Básicos — 

para as Unidades da SÜREG/RJ.

DATA: 29/08/94

LOCAL: Auditório da SUREG/RJ — Rua da Alfândega. 91 — 14°
andar.

EDITAL: As condições e exigências encontram-se à disposição dos
interessados nos dias úteis, nos horários de 08:00 às 12:00 e das 1 3:00
às 17:00 horas.

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA
COMISSÃO CENTRAL DE CONCORRÊNCIAS

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 63/94
ORIGINÁRIA DO DERT/CE.
OBJETO — Licitação de menor proco para Contratação do serviços do transporte do

pessoal lotado no Contro Administrativo Gov. Virgílio Távoro.

PROCESSAMENTO, JULGAMENTO E INFORMAÇÕES Comissão Central de

Concorrências e representantes do DERT Terezinha Magalhães Carneiro o Antônio

Anésio do Aguiar Moura.

REALIZAÇÃO — às 16 horas do dia 22 do setembro do 1994. na Rua Silva Paulet.

324 — Aldeota.

FORNECIMENTO DO EDITAL — DERT/CE. na Rua da Assunção. 1.100. José

Bonifácio, Centro.

Fortaleza. 11.08.04

A COMISSÃO

A i
/ BRASIL \
/ UHIAOOe TODOS \

ALUVALE

Vale do Rio Doce Alumfnio S.A.

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

Concorrência Aluvale-vls 024/94

A Vale do Rio Doce Alumfnio S.A. - Aluvale torna público que nenhuma

empresa foi habilitada para este processo de Licitação, visando a

aquisição de 510 tm (quinhentos e dez toneladas métricas) de Silício

Metálico Especial. A empresa CIA FERROLIGAS DE MINAS GERAIS -

MINASLIGAS, foi inabilitada em função de não ter apresentado prova de

quitação de débito com a Fazenda Estadual, prova de quitação de débito

com o FGTS e por ter apresentado procuração do seu representante com

data de validade vencida. A empresa CAMARGO CORREIA METAIS

S.A., foi inabilitada devido não ter apresentado a prova de quitação de

débito junto a Previdência Social - CND, por ter apresentado prova de

débito com a Fazenda Estadual com data de validade vencida e por sua

proposta técnica não atender a especificação indicada no Edital.

B O caderno que faz parte
da cultura do país

Caemi lucra

mais 68% no

Io semestre
A Caemi Mineração e Meta- ;

lurgia S/A teve lucro líquido de''"

USS 12,9 milhões, no primeiro
semestre deste ano, o que repre-

senta aumento de 68% cm relação

a igual período do ano anterior,

quando registrou USS 7,7 mi-.

lhões.

Esse resultado deve-se, princi-

palmente, à melhoria da equiva-

lência patrimonial da Minerações

Brasileiras Reunidas S/A (MBR),
da MSL Minerais S/A e da CMM

Ovcrscas, através da qual a Caemi

participa da Quebec Cartier Mi-.;

ningCo. (QCM).
De janeiro a junho deste ano, o ,',

faturamento bruto consolidado,

da Caemi cresceu 18%, atingindo

USS 240,4 milhões, graças às

maiores receitas de vendas de suas -

controladas. O mesmo bom de-

sempenho se refletiu nos princi- •

pais negócios do grupo.
No minério de ferro, por exem-

pio, a MBR teve um lucro de USS

17,6 milhões, 6% superior ao ve-,

rificado de janeiro a junho do ano

passado. A QCM, por sua vez,'"

conseguiu sair do vermelho e lu-

crou USS 1,9 milhão, enquanto

Caulim da Amazônia cresceu.,

34%, fechando o período com lu-"-

cro de USS 2,9 milhões.

A Caemi, com meio século de.,

existência, emprega 3.300 pessoas |
e obteve, em 1993. vendas conso- 

'"

lidadas de USS 457 milhões, e

ativos totais de USS 890 milhões.-;

Através de seis empresas coliga-..

das. o grupo atua no mercado de

minerais siderúrgicos e indus-

triais. Com 91% de sua produção
voltada para o exterior, é o oitavo-.•

maior exportador brasileiro.

nxm
MÚSICA

CIVILIZADA

& INFORMAÇÃO
RELEVANTE
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Polícia vai apurar roubo

de alimento dos estoques
Brasília — A Polícia Federal,

por orientação do ministro da

Justiça, Alexandre Dupeyrat,

abriu inquérito para apurar as

responsabilidades no desapareci-

mento de 826,6 mil toneladas dos

estoques de alimentos do Gover-

no, financiadas pelo Banco do

Brasil.

O sumiço foi denunciado pelo
Tribunal de Contas da União

(TCU), após fiscalizar os esto-

quês de gêneros alimentícios em

regime de EGF (Empréstimo do

Governo Federal), através de

uma inspeção nas reservas de ali-

mentos do Governo em mãos de

armazenadores particulares.

Nos próximos dias, a Polícia

Federal, após a indicação do de-

legado responsável pela coorde-

nação dos trabalhos, deverá pedir
ao Tribunal de Contas cópia do

relatório de inspeção que apurou

o desvio das 826,6 mil toneladas

de alimentos.

Com base nos dados contidos

no relatório, a Polícia Federal de-
finirá sua estratégia de investiga-

ção e a escolha dos primeiros no-
mes dos envolvidos para depoi-

mentos.

A fiscalização constatou que
os alimentos desapareceram devi-

do à ação criminosa de armaze-

nadores. Segundo relatório do

TCU, essa parcela dos estoques

EGF do Banco do Brasil teriam

sido vendidas pelos armazenado-

res e os recursos apropriados in-

devidamente.

Como a estocagem tinha sido

financiada pelo Banco do Brasil,

os armazenadores só poderiam
vender os produtos com a autori-

zação do BB. Na prática, o BB

pagou por estoques que não mais

existiam.

Politeno é arrematada

pela Suzano e Gonepar
Em apenas cinco minutos, a

Companhia Suzano de Papel e Ce-

lulose e a Conepar (Companhia
Nordeste de Participações) adquiri-

ram, através de leilão na Bolsa do

Rio, os 30% de participação da

Petroquisa na empresa Politeno, do

Pólo Petroquimico de Camaçari

(BA). Cada uma comprou 15% da

participação da estatal pelo valor

de RS 39,8 milhões — preço mini-

mo do leilão — no total de 3,9

bilhões de ações ordinárias. Com a
concretização da venda, através da

Corretora Econômico, a Compa-
nhia Suzano e a Conepar — braço

petroquímico do banco Econômico
—, que já detinham cada uma 20%
das ações da Politeno, aumentaram

a participação para 35%.

O banco Sumitomo ficou com
20% e o Itochu com 10% do capi-

tal votante. Estiveram presentes o

presidente da BVRJ, Carlos Reis, e
a diretora da área de desestatização
do BNDES, Elena Landau. No dia
22, às 14h, em novo leilão na bolsa,
será vendida a participação de
33,33% da Petroquisa na Compa-
nhia Petroquímica de Camaçari.

A comissão diretora do Progra-

ma Nacional de Desestatização se

reúne, na próxima segunda, para
discutir a forma de venda das parti-
cipações minoritárias do governo
em 200 empresas. Landau infor-

mou que até o fim deste ano o

BNDES deverá arrecadar entre

USS 300 e USS 400 milhões com

essas vendas.

BPC da Fipe baixa para
4,50% até 15 de agosto
¦ Reajustes diminuem, com exceção de aluguel e alimentos

SÃO PAULO — O resultado do

índice de Preços ao Consumidor
(IPC) da Fipe, que compara os

preços médios do período de 16
de julho a 15 de agosto, com os de
16 de junho a 15 de julho, foi de
4,50%, ou seja, 1,18 ponto per-
centual inferior ao período ante-
rior (5,68%). O resultado é conse-

qüência de uma queda geral no
ritmo dos aumentos de preços,
exceto aluguel e alimentos in natu-
ra, que continuam subindo. Para
Juarez Rizzieri, coordenador do
índice, a tendência é de que o
aluguel continue apresentando ta-
xas de variação entre cinco e seis
vezes superiores à dos preços dos
demais itens. 

"Proprietários 
e in-

quilinos estão ignorando a deter-
minação do governo nos ajustes
de preços", disse.

Previsão — Já em relação

aos alimentos in natura, responsa-

veis por 37,08% da composição

do índice geral, a expectativa é de

queda para as próximas semanas.

Também é esperada uma redução

nos preços das roupas, com as

liquidações de inverno. A previ-
são dos técnicos da Fipe é que o

resultado final de agosto fique

abaixo de 2%. O fechamento des-

te mês será a primeira pesquisa

livre do resíduo de junho. 
"Em

setembro, a inflação será menor

que 1%", afirmou Heron do Car-

mo, técnico da Fipe.

Na variação por grupos, os ali-

mentos lideram a alta com 6,55%,

seguidos por transportes (5,30%)
e saúde (4,50%). Juarez Rizzieri

Donos de escolas ficam livres
¦ 

'Habeas 
corpus'

relaxa pedido de

prisão preventiva

BRASÍLIA 

— O desembar-

gador Sérgio Bittencourt,
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal, concedeu, ontem à
noite, o habeas corpus para os

presidentes da Confederação
Nacional dos Estabelecimentos
de Ensino (Confenen), Roberto
Dornas, e do Sindicato dos Es-
tabelecimentos de Ensino do DF

(Sinep), Atef Aissami.
O habeas corpus relaxa a pri-

são preventiva, decretada no ini-
cio da tarde pelo juiz substituto
da 6a Vara de Brasília, Rômulo
de Araújo Mendes. O pedido de

prisão fora feito pelo promotor

de Defesa do Consumidor do

DF, Antônio Ezequiel, que ale-

gou crime contra a relação de

consumo e desobediência à or-
dem econômica, por terem, os
acusados, recomendado o não
cumprimento da MP 575, que
regulamentara as mensalidades
escolares.

Os advogados dos represen-
tantes dos donos de escola entre-

garam o habeas corpus na Dele-

gacia de Vigilância e Captura

(DVC) com o argumento de que
os dois são réus primários. Dor-

nas e Aissami responderão ao

processo em liberdade. A Procu-

radoria do Consumidor poderá
recorrer.

Roberto Dornas participava
de uma reunião da diretoria da

Confenen, em Brasília, quando
tomou conhecimento da aprova-

ção do pedido. Ele foi informa-

do de que sua família estava sen-
do ameaçada em Belo Horizonte

(MG) por policiais que nào
apresentaram o mandado de pri-
são. Decidiu; então, voltar para
Belo Horizonte garantindo a as-
sessores que iria obedecer a lei
sem discutir, indicando que se
entregaria à Polícia Federal.

Já o presidente do Sinep esta-

va almoçando em um restauran-

te de Brasília quando foi infor-

mado da decisão do juiz. Ele se

reuniu com a diretoria da enti-

dade para decidir as medidas

que seriam adotadas.

Passagens

de ônibus j[
caem 3,44% ©

BRASÍLIA — Atendendo a uma- j
determinação da Procuradoria*'"
Geral da República, o ministro..
dos Transportes, bayma Denys,'^
determinou ontem, em portaria1;
publicada no Diário Oficial, a re-':;:
dução em 3,44% do preço das^

passagens de ônibus interesta-' 
*

duais e internacionais. O aumento';'
tinha sido determinado na véspe::''
ra da edição da medida provisória'5
que implantou o real. Em oficio-"
enviado a Denys no dia 6 de agos-"'
to, o procurador-geral da Repú:"f
blica, Aristides Junqueira, avisou 

'

que a portaria do ministro é itf{"
constitucional e desrespeita os di-''
reitos dos usuários dos serviços deV
transporte rodoviário.

O ministro Bayma Denys de-T:
terminou a redução dos preços-
das passagens de ônibus exata-
mente 10 dias depois, para cuni-'c

prir a notificação do Ministério,'
Público. Segundo relatório prepa-'
rado pelo subprocurador Álvaro ;
Costa, a portaria número 380, as-:
sinada pelo ministro no dia 30 de

junho atualizou a tarifa de ônibus
sem levar em consideração a MP ;
542 do real. De acordo com análi-;
se do chefe da Procuradoria Fede;*
ral dos Direitos do Cidadão, a;'"
medida provisória estabeleceu •'

que só poderiam haver reajustes'
após um ano da edição da MP. £;

Conforme a Procuradoria Fé-*'
deral dos Direitos do Cidadão, a* (
medida provisória foi 

"publicada"

e entrou em vigor na mesma da-

ta", no dia 30 de junho deste ano
e, portanto, o Ministério dos""
Transportes não poderia autori- ,i
zar a elevação das tarifas na mes- ';

ma data. 
"Verifica-se 

que a men-
cionada portaria contrariou a ¦¦;'

MP, sendo, pois, ilegal", avisou ••

Costa. Embora tenha pedido a |
revogação da portaria apenas por j
oficio, o procurador alertou que o ;
alo ministerial poderá ser revoga- :

do pela Justiça.

CGC 23.274.194/0001-19

MINISTÉRIO _,_. ¦ J,
de minas e energia eietrooras 'r

AVISO DE EDITAL

Tomada de Preços N« DRM.0.0005.94

1. Objeto: Prestação de Serviços de Um-

peza de Faixa de Servidão e Aceiros em

Áreas de Torres de Linhas de Transmis-

são localizados em diversos municípios

dos Estados de Minas Gerais e São Pau-

Io.

2. Obtenção do Edital: Departamento

de Produção Minas - DRM.O, Rua La-

vras, 288 - Furnas - MG, no horário de 8

às 11 horas e de 13 às 16 horas.

3. Maiores informações no DiárioOficial

da União de 18.08.94.

Comissão Especial de Licitação

Departamento de Produção Minas -

DRM.O

/uHIAOPETOPOs\

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

Empresa do Sistema Eletrobrás

MINISTÉRIO DE MINAS E EMERGIA CGC 0O0739b7/O0O1 -63

AVISO DE EDITAL DSU l\l° 031 /94
TOMADA DE PREÇOS N° 51 2.30630029.0

(LICITAÇÃO INTERNACIONAL)
A ELETROSUL torna público que nos termos da Lei n° 8.666, de
21/06/93, fará realizar licitação por TOMADA DE PREÇOS N°
512.30630029.0— (LICITAÇÃO INTERNACIONAL). OBJETO: Diversos

componentes eletrônicos para manutenção do Sistema de Despacho de
Energia em Tempo Real. PARTICIPAÇÃO: Empresas cadastradas ou que
venham a se cadastrar em empresas do Setor Elétrico, no ramo objeto desta
licitação (CCM n°s 26980 e,ou 18520 e/ou 18430 e/ou 18414 e/ou
20885 e/ou 20834 e/ou 20920 e/ou 21253 e/ou 18899 e/ou 30309).
DOCUMENTAÇÃO: O edital contendo as instruções e condições para
participação está à disposição dos interessados na Rua Deputado Antônio
Edu Vieira, 999— Pantanal — CEP 88040-901 — Florianópolis/SC. FONE

(0482) 31-7219, FAX (0482) 34-3434. ABERTURA DAS PROPOSTAS:
dia 06/09/94 às 16:00 horas, no endereço acima citado.

CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIODIFUSÃO

PEI3AI5
DESEÍEMBRO
.DElMtviá
mêwm

^CL

\Y-

14* SEMINÁRIO TÉCNICO NACIONAL
15a EXPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA RADIODIFUSÃO

AGOERT abSbt
Associação Brasileira

de Emissoras de Rádio e Televisão

GOVERNO DE

GOIÁS

Aaiii
/ BRASIL \ 
/ UNIÃO DE TOPO» \

Companhia
Vale do Rio Doce

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

SUPERINTENDÊNCIA DA ESTRADA

Tomada de Preços CSL-SUEST 063/94

Prestação de serviços de desembaraço alfandegário de mercadorias importadas

pela CVRD e recebidas através dos portos de Vitória, Capuaba e Praia Mole e

aeroporto de Vitória, Estado do Espirito Santo, bem como os serviços de

preparação de documentos necessários à exportação e envio de amostras pela
CVRD. Valor do Edital: R$ 10,00. Entrega dos envelopes: 05/09/94. (Mais
informações no DOU de 18/08/94).

m MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. 00 ABASTECIMENTO

EDA REFORMA AGRÁRIA

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS N° 01 /94
PROCESSO: CONAB/SUREG-RJ N° 02-287/93 

j
OBJETO: Aquisição de EPI's — Equipamentos de Proteção Individual
— e UB's —Uniformes Básicos —para as Unidades da SÚREG/RJ.

DATA: 29/08/94

LOCAL: Auditório da SUREG/RJ — Rua da Alfândega. 91 — 14°
andar.

EDITAL: As condições e exigências encontram-se à disposição dos
interessados nos dias úteis, nos horários de 08:00 às 12:00 e das 1 300
às 17:00 horas.

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA
COMISSÃO CENTRAL DE CONCORRÊNCIAS

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N» 63/94
ORIGINÁRIA DO DERT/CE.
OBJETO — Licitação de menor preço para Contratação cio serviços do transporto do

pessoal lotado no Centro Administrativo Gov. Virgílio tãvora.

PROCESSAMENTO, JULGAMENTO E INFORMAÇÕES - Comissão Central do

Concorrências e representantes do DERT Terezinha Magalhães Carneiro o Antônio

Anésio de Aguiar Moura.

REALIZAÇÃO — às 16 horas do dia 22 do setembro de 1994. na Rua Silva Paulot,

324 — Aldeota.

FORNECIMENTO DO EDITAL — DERT/CE. na Rua da Assunção. 1.100. José

Bonifácio/Centro.

Fortaleza. 11.08.94
A COMISSÃO

/brasiiA
RS ALUVALE

Vale do Rio Doce Alumínio S.A.

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

Concorrência Aluvale-vls 024/94

A Vale do Rio Doce Alumfnio S.A. - Aluvale torna público que nenhuma

empresa foi habilitada para este processo de Licitação, visando a

aquisição de 510 tm (quinhentos e dez toneladas métricas) de Silfcio

Metálico Especial. A empresa CIA FERROLIGAS DE MINAS GERAIS -

MINASLIGAS, foi inabilitada em função de não ter apresentado prova de

quitação de débito com a Fazenda Estadual, prova de quitação de débito

com o FGTS e por ter apresentado procuração do seu representante com

data de validade vencida. A empresa CAMARGO CORREIA METAIS

S.A., foi inabilitada devido não ter apresentado a prova de quitação de

débito junto a Previdência Social - CND, por ter apresentado prova de

débito com a Fazenda Estadual com data de validade vencida e por sua

proposta técnica não atender a especificação indicada no Edital.

B O caderno que faz parte
da cultura do país

Caemi lucra |
mais 68% no I

Io semestre
A Caemi Mineração e Meta-.';

lurgia S/A teve lucro líquido de""1

USS 12,9 milhões, no primeiro
semestre deste ano, o que repre-

senta aumento de 68% em relação

a igual período do ano anterior,

quando registrou,US$ 7,7 mi-

lhões.

Esse resultado deve-se, princi-'*

palmente, à melhoria da equiva-'"'

lência patrimonial da Minerações /
Brasileiras Reunidas S/A (MBR), 

"'

da MSL Minerais S/A e da CMM

Overseas, através da qual a Caemi

participa da Quebec Cartier Mi-'.

ning Co. (QCM).
De janeiro a junho deste ano, qV

faturamento bruto consolidado,.',

da Caemi cresceu 18%, atingindo",,,

USS 240,4 milhões, graças às:r

maiores receitas de vendas de suas.;;

controladas. O mesmo bom de-.-

sempenho se refletiu nos princi- •

pais negócios do grupo.
No minério de ferro, por exem-

pio, a MBR teve um lucro de USS

17,6 milhões, 6% superior ao ve- •

rificado de janeiro a junho do ano ¦."

passado. A QCM, por sua vez,-:'

conseguiu sair do vermelho e lu-

crou USS 1,9 milhão, enquanto

Caulim da Amazônia cresceu

34%, fechando o período com lu-;í

cro de USS 2,9 milhões. ¦*

A Caemi, com meio século de

existência, emprega 3.300 pessoas 
-..

e obteve, em 1993, vendas conso- 
'

lidadas de USS 457 milhões, e

ativos totais de USS 890 milhões,. •

Através de seis empresas coliga-\

das, o grupo atua no mercado de.-

minerais siderúrgicos e indus- -.

triais. Com 91% de sua produção-.;
voltada para o exterior, é o oitavo.;

maior exportador brasileiro. Çj
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RELEVANTE



BMG (39,1%). 
"Esses bancos sao ' ,f- ";¥*';i?;: '^'-

muito mais ageis ate na hora de '' Xv^^^^MfcJ^^eflBBjBroUylfflH^*® TefCCirizftCSio red
fazer mudangas e o retorno e mais ™
rapido do que nos bancos devare- ^^^^^^^IBBHH|^^^^H^HHHHM|jHHH CUStOS operacioiu

liquido sobre faturamento foram ^^^^^^^^^HH|^HHPPKPjHP|MHHHH||^^^^^^^H para compensar a redupao do
o BBA (13,2%), Boa vista tos em investimentos financeiros e do
(12,6%), Sofisa (12%), BMG >'' •?* ' " 

¦ ceiro, responsaveis por grande parte c
(11,8%) e Bradesco (11,7%). Para ^ dade. Segundo Belmiro Castor, do
Belmiro Valverde Jobim Castor, .; J^ a tendencia e que departamentos <
diretor-superintendente do Bame- "• „ T 

' transportes de valores, compensaijao,
rindus, os pequenos e medios Ji^gPHR < processamento de dados elim
bancos tiveram rentabilidade * ' s \ ji^Jp bancos e transferidos para empresas
maior, porque suas atividades es- ' \ k 

~* 
W (!as' Bamerindus

tao mais centradas em opera^oes 5 ; Xv.:^H desses setores e os bancos que
Hnanceiras como compra de titu- ;-' at*v'dades 'nternamente
los publicos, de moedas e outros fBB^^^^Hflfl^^B^- '' '' melmo .,.
negocios de renda fixa. "0 lucro MBBBBMIHMMlE8«^ll ¦ , Para Mario Alberto Dias Lopes
desses bancos e maior do que o de \7|9^^^^^|H^^HHH^., ImP*' Austin jSI s' Ja bancos
bancos que no ."> MHIBBBBBBBBB ;, p™*s de
atendimento a clientes, como e ; BHHH^^HHHE & , \ 

credito, antes centrahzada nas propr
nosso caso", diz. Para ele, embora 1 Bwi^KHiiMM^ii^^^ <• ?oeS- A area de credito e financial
o lucro dos bancos grandes, cha- crescer nos proximo meses e transfer!
mados bancos de varejo, seja me- iaBBHMiiBBBBHBl '*'?* de de analise dos clientes que solicil
nor, eles podem ter uma estabili- prestimos a empresas ^espec.ahzad*
dade maior em termos de resulta- ^B^^^^BBBBBBBf %bk± mais aS1'e economico , afirma. 0 B
dos. por exemplo, aumentou seu volume d

Nos seis primeiros meses deste ' 
i.i j ^ de credito em 75% no primeiro s<

ano, a inflapao alta foi um dos MKgW^rpS^ ^'4'."-/'".: $K - .\ mk rela^ao ao mesmo periodo do am
fatores que manteve as agendas ux 

fife 
- 

' 
@ff ,V* IV, - ;' 

' "Muitos bancos vinham se preparan
bancarias cheias, gerando um j' '^>^j£^*. %¦'''• -' " ' ano passado para ter uma boa a<
grande movimento financeiro, "* jflHHHfl^B^H estabilidade economica ampliando si
que e sinal de lucro para os ban- !23B&y^ v 

'''^BHBBBHB 
mento de credito", diz. Tambem o it

cos, segundo o consultor da Aus- p|P'- ' ¦''^•'?'/r'^k ^HHHH em modernizagao, que representa ba
tin Asis, Mario Alberto Dias Lo- IhBBP^^^^^''*''' . .'¦' '.^.^r^^^BBBBBH significativo das operagoes, segundo
pes Coelho. Belmiro: bancos pequenos e medios apresentaram um desempenho melhor e foram mais ageis fortalecido nos ultimos anos.

...  . . . , ^

Os cinco maiores j
I em rentabilidade (*) |
1 Cindam j 79,5% | 

!'7Zf 
%Jfi|

| j'Boa Vista : 57,7% |
I'SRL i 54,8% I) J/VW\ tHH-

; Matrix : 52,0% | # \f
} I BMG ; 39,1 %~

^ Os cinco maiores
i I em lucro liquido """"|T" •

| RR« 4490/ (') Rentabilidade sobre o
?. investimento. A anilise foi feita
( ii Boa Vista 12,6% sobre o balango de 29 bancos
I :; o {l 

19no/ quejapublicaram sous
S ;_ouiibd ' ^'U /0 balangos referentes ao
r BMG 11,8% primeirosemestre de 1994.

;;: Bradesco : 11,7% Fonte: Austin Asis

OS MELHORES DESEMPENHOS

H Rentabilidade sobre o
investimento. A análise (oi feita
sobre o balanço de 29 bancos
que já publicaram seus
balanços referentes ao
primeiro semestre de 1994.

Fonte: Austin Asis

Belmiro: bancos pequenos e médios apresentaram um desempenho melhor e foram mais ágeis

i: Os cinco maiores
lem rentabilidade (*)
|; Cindam | 79,5%

I Boa Vista : 57,7%

| SRL : 54,8%~

|! Matrix : 52,0%
; BMG j 39,1 %~

| Os cinco maiores
| em lucro liquido
I BBA ; 13,2%

| Boa Vista | 12,6%

| Sofisa ; 12,0%

| BMG : 11,8%

P Bradesco : 11,7%

O Çhevy Show continua na Mesbla

Veículos com vantagens exclusivas.

CONHEÇÁ AS VANTAGENS tíO

: KadettGL/GLS
Monza GL - Vectra GLS

. . Prestações a partir de : :

RS 384,82 .

&Srt£i í W^Y\ (4

Pneus Míchelin p/ Monza
O importado que faltava no seu carro.

íéMBB^

MUNDIAL DC PNEUS

O Chevrolet OKm que você levar agora vale 80% do valor do próximo Chevrolet mesmo modelo que você comprar na Mesbla Veículos.

N

MONZA CLUB 94/94
(059463) Azul Cezanne, 4p., 2.0,
gas„ ar-cond.,dir. hidr., som. rodas
de alumínio, vidros verdes, vidros
elétr..

VECTRA GLS 94/94
(318513) Vermelho Schumann, ar-
cond., dir. hidr., vidros veixles e
elétr., rodas de alum., col. dir.
regulável, rádio toca-fitas AM/FM,
pint. perolizada.

u

MONZA SL/E E.F.I. - 92
Azul met., 2.0, gas., 4p.. desemb.
tras., vidros verdes, rodas esp., rádio
AM/FM, alarme, conj. elétr., dir.
regul., ar-cond„ dir. hidr., rev. c/
garantia de 5.000 km ou 3 meses de
uso p/ o motor e caixa de marchas.
Promoção R$ 16.900,00.

OMEGA CD ¦ 93
Verde metálico, 3.0, i., gas., compl.,
teto solar, comp. de bordo, rev. c/
garantia de 5.000 km ou 3 meses de
uso p/ o motor e caixa de marchas.
Promoção R$ 30.950,00

KADETT TURIM-90
Prata met., 1.8, gas., desemb. tras.,
rodas esp., vidros verdes e elétr., ar-
cond., rev. c/ garan. 5.000 km ou 3
meses uso p/motorecaixa marchas.
Promoção R$ 12.650,00.

MONZA GLS 94/94
(058567) Azul Strauss, ar-cond.
dir. hidr., col. dir. regulável, rodas
alum., vidros elétr. e verdes, pint.
perolizada.

VECTRA CD 94/94
(317371) Cinza Haendel, 4p., 2.0,
gas., ar-cond., dir. hidr., vidros
verdes e elétr., rodas de alum.,
comp. bordo, col. dir. regulável,
teto solar, pint. metálica.

S A

MONZA SUE-91
Vermelho metálico, 2.0, gasolina, 2
portas,desembaçador traseiro, vidros
verdes, rodas esp., alarme, direção
regulável, conjunto elétrico, rádio
AM/FM, ar-condicionado, direção
hidráulica, revisado c/ garantia de
5.000 km ou 3 meses uso p/ o motor
e caixa marchas.
Promoção R$ 14.950,00.
VERSAILLES GHIA -92

Vermelho, 2.0,2 portas, álcool, rodas
esp.. desembaçador traseiro, vidros
verdes, rádio toca-fitas, antenaelétr.,
vidros elétr., ar-cond., direção hi-
dráulica, único dono, c/ 25.300 km
rodados,estof./pint.ok,ótimoestado,
rev. c/ garantia de 5.000 km ou 3
meses de uso p/ o motor e caixa de
marchas.
Promoção R$ 16.300,00.

OMEGA CD 94/94
(0220801) Vermelho Schumann,
4p., 3.0, gas., completo, painel
digital, CD, pintura perolizada.
OMEGA DIAMOND 94/94

(220684) VermelhoGoya,4p., 3.0,
gas., ar-cond., dir. hidr., vidros
verdes e elétr., teto solar c/
acionamentoelétr.,rodas alumínio.,
conjunto conforto e faróis, pint.
perolizada.

MONZA CLASSIC - 90
Azul met., 2.0, 2portas, gasolina,
desembaçador traseiro, rodas esp.,
vidros verdes, conjunto elétrico,
alarme, direção regulável, ar-cond.,
dir. hidráulica, pintura/estofamento
ok, único dono, c/ 16.500 km rod„
rev. c/ garantia de 5.000 km ou 3
meses de uso p/ o motor e caixa de
marchas.
Promoção R$ 12.700,00.

MONZA SLE.F.I.-93
Prata met., 2.0,4p., gasolina, vidros
verdes e elétricos., alarme, desemb.
traseiro, rodas esp., ar-cond., dir.
hidráulica, únicodono, estofamento/
pintura ok, revisado c/ garantia de
5.000 km ou 3 meses de uso p/ o
motor e caixa de marchas.
Promoção R$ 17.250,00.

SUPREMA CD 94/94
(219435) Cinza Bartok, 4p„ 3.0,
gas., compl., painel dig., pint.
metálica.

CALIBRA 94/94
(1063888) Azul Nautilus, 2.0,2p„
gas., 16V, completo, importado.
IPANEMA AMBULÂNCIA 94/94

(306419) Branco Nepal, sirene,
maca.

SUPREMA GLS - 93
Vermelho met., gas., desemb. tras.,
limp. tras., vidros verdes, rodas esp.,
conj. elétr., teto solar, comp. de bordo,
ar-cond., dir. hidr., único dono, rev.
c/ garantia de 5.000 km ou 3 meses
de uso.
Promoção 25.300,00.

MONZA SL E.F.I. - 92/93
Verde met., 2p„ 2.0, gas., vidros
verdes, alarme, desemb. tras.. ar-
cond., dir. hidr., único dono, estof./
pint. ok, revis. d garan. 5.000 km ou
3 meses uso.
Promoção R$ 17.250,00.

VOYAGE CL - 91/92
Bege, 1.6, álcool, desemb. tras., es-
tof./pint. ok, revis. garan. 5.000 km
ou 3 m. uso p/motorecaixa marchas.
Promoção R$ 9.300,00.

Toda linha Chevrolet

com 40% de

entrada + 6 vezes

. sem juros*.

Kit de som
Corsa - Kadett - Monza

01 rádio toca-fitas c/ bandeja
02 alto-falantes traseiros
01 antena interna amplificada

R$ 129,00
instalação grátis
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Bancos elevam rentabilidade no 1° semestre

Estudo mostra que, em média, o resultado das 29 maiores instituições ficou em 7,9%, contra os 7% do mesmo período de 93

LÜCINDA PINTO
SÃO PAULO — Se a economia

ficou estagnada no primeiro se-
mestre devido às incertezas gera-
das pelo anúncio do plano econô-
mico, os bancos foram exceção.
Os balanços publicados em agos-
to referentes ao primeiro semestre
indicam um crescimento de renta-
bilidade — retorno aos acionistas
solbre o que foi investido por eles
— significativo em relação aos
anòs anteriores. Os 29 bancos, in-
clúindo Bradesco, Itaú e Bame-
ririidus, analisados pela empresa
de consultoria Austin Asis, regis-
traram, em média, rentabilidade
de 7,9%, contra os 7% do mesmo
período do ano passado e os 4,9%
de 1992.

A receita dos 29 bancos nos
seis primeiros meses deste ano foi
dé US$ 12,9 bilhões — mais de
26% em relação aos USS 9,5 bi-
lhões do primeiro semestre de
1994. A margem líquida sobre o
faturamento ficou em 5%, infe-
rior aos 5,4% do ano passado,
mas muito superior ao resultado
de'1,3% de 1992. Segundo Mário
Alberto Dias Lopes Coelho, dire-
tor da Austin Asis, os melhores
resultados foram apresentados
pór bancos de médio porte. A
maior rentabilidade foi registrada
pelo banco Cindam (79,5%), se-
guido pelo Boa Vista (57,7%),
SRL (54,8%), Matrix (52%) e

BMG (39,1%). "Esses bancos são
muito mais ágeis até na hora de
fazer mudanças e o retorno é mais
rápido do que nos bancos de vare-
jo", afirma.

Lucro liquido — Os melho-
res desempenhos no item lucro
líquido sobre faturamento foram
o BBA (13,2%), Boavista
(12,6%), Sofisa (12%), BMG
(11,8%) e Bradesco (11,7%). Para
Belmiro Valverde Jobim Castor,
diretor-superintendente do Bame-
rindus, os pequenos e médios
bancos tiveram rentabilidade
maior, porque suas atividades es-
tão mais centradas em operações
financeiras como compra de títu-
los públicos, de moedas e outros
negócios de renda fixa. "O lucro
desses bancos é maior do que o de
bancos que investem mais no
atendimento a clientes, como é o
nosso caso", diz. Para ele, embora
o lucro dos bancos grandes, cha-
mados bancos de varejo, seja me-
nor, eles podem ter uma estabili-
dade maior em termos de resulta-
dos.

Nos seis primeiros meses deste
ano, a inflação alta foi um dos
fatores que manteve as agências
bancárias cheias, gerando um
grande movimento financeiro, o
que é sinal de lucro para os ban-
cos, segundo o consultor da Aus-
tin Asis, Mário Alberto Dias Lo-
pes Coelho.

Terceirização reduz

custos operacionais

, SÃO PAULO — A terceirização de serviços
deve ser uma alternativa adotada pelos bancos
para compensar a redução do volume de depósi-
tos em investimentos financeiros e do giro finan-
ceiro, responsáveis por grande parte da rentabili-
dade. Segundo Belmiro Castor, do Bamerindus,
a tendência é que departamentos como o de
transportes de valores, compensação, digitação e
processamento de dados sejam eliminados dos
bancos e transferidos para empresas especializa-
das. "O Bamerindus já terceirizou boa parte
desses setores e os bancos que ainda mantêm
essas atividades internamente deverão fazer o
mesmo", afirma.

Para Mário Alberto Dias Lopes Coelho, da
Austin Asis, já há bancos transferindo para em-
presas de consultoria a atividade de análise de
crédito, antes centralizada nas próprias institui-
ções. "A área de crédito e financiamento deve
crescer nos próximo meses e transferir a ativida-
de de análise dos clientes que solicitam os em-
préstimos a empresas especializadas. É muito
mais ágil e econômico", afirma. O Bamerindus,
por exemplo, aumentou seu volume de operações
de crédito em 75% no primeiro semestre em
relação ao mesmo período do ano passado."Muitos bancos vinham se preparando desde o
ano passado para ter uma boa adaptação à
estabilidade econômica ampliando seu departa-
mento de crédito", diz. Também o investimento
em modernização, que representa barateamento
significativo das operações, segundo Castor, foi
fortalecido nos últimos anos.

1

I

1
I
1

THmÈG.VEÍCULOS
A DIREÇÃO CERTA. OESOE 192 5.

Rua General Polidoro, 80 Botafogo

Telefones de venda: 295-8887 - 275-4398

Ipiranga negocia venda

da Leal Santos à Arco•f

PORTO ALEGRE — O Grupo
Ipiranga está negociando a venda
da matriz da Leal Santos Pescado
SA, em Rio Grande, para a Arco,
empresa sediada em Brasília do
setor de construção de barcos de
pesca, transportes e agropecuária.
O diretor da área de Alimentação
da Ipiranga e superintendente da
Leal Santos, Henrique José Vieira
d£'Fonseca, disse, ontem, que"ainda faltam alguns detalhes,
mas os entendimentos estão
adiantados", podendo ser con-
cluídos em um mês.

*Com uma produção de 12 mil
toáeladas/ano de atum e um fatu-
raihento de USS 40 milhões (USS
2(Ç milhões em exportações), a
Leal Santos é a maior empresa de
pesca do Brasil. "Mas à nível da
Ipiranga significa muito pouco
para o grupo que, após a compra
da; rede de postos Atlantic, tem
um faturamento de USS 4.3 bi-

lhões por ano", explicou Henri-
que da Fonseca.

'Com carinho' — Ele con-
tou que 

"as negociações com a
Arco estão bem adiantadas e esta-
mos tratando o assunto com mui-
to carinho. A Leal Santos está na
prateleira de empresas que a Ipi-
ranga pode vender, se houver in-
teressados, embora não precise
vendê-las. Mas quando aparecem
compradores interessados, como
a Arco, em determinadas empre-
sas como a Leal Santos, vamos
negociar", contou o superinten-
dente da Leal Santos.

Ele informou que as negocia-
ções se referem apenas à venda da
matriz com a fábrica em Rio
Grande (RS), estando de fora a
filial da Leal Santos em Macapá,
no Amapá. Henrique da Fonseca
esclareceu também que 

"as nego-
ciaçôes levam em conta a preser-
vação dos atuais 400 empregos".

Poupança atrai mais

SÃO PAULO — Os altos índices
de inflação nos seis primeiros me-
ses do ano promoveram um au-
mento significativo nos depósitos
em caderneta de poupança e em
outras aplicações, segundo o le-
vantamento da empresa de con-
sultoria Austin Asis. A maior par-
te dos recursos se destinou às ca-
dernetas: USS 11,6 bilhões. Pela
primeira vez em cinco anos, a
poupança superou o volume de
captação dos outros investimen-
tos (fundos ou CDBs), que soma-
ram nesse período USS 10,5 bi-
lhões. A captação pela poupança
foi de USS 7,8 bilhões até junho
de .1993 e de USS 5,8 bilhões no
primeiro semestre de 1992.

As aplicações em fundos de in-
vestimento e em CDBs no último
semestre cresceram 18% em rela-
çào ao mesmo período de 1993.
quando foram investidos USS 8,6
bilhões. Em 1992, esse número foi

de USS 8,1 bilhões e, em 1991, de
USS 5,2 bilhões. Os depósitos à
vista somaram USS 1,6 bilhão,
um pouco superior ao volume do
ano passado, que foi de USS 1,4
bilhão. O total de dinheiro movi-
mentado pelos bancos cresceu
26%, de USS 22,6 bilhões para
USS 30,5 bilhões.

Segundo o diretor superinten-
dente do Bamerindus, Belmiro
Valverdi Jobim Castor, os depósi-
tos, incluindo aplicações financei-
ras, depósitos à vista e operações
interbancárias no banco cresce-
ram 32%. Mas ele admite que
essa captação não continuará
crescendo no segundo semestre."Embora a poupança esteja ren-
dendo muito mais do que antes,
porque oferece um ganho real ao
poupador, as pessoas ainda têm a
ilusão financeira e podem ficar
desestimuladas com índices bai-
xos de correção."

w

Pronio^ao Semanal
Pneus Michelin p / Monza

O importado que faltava no seu carro.

R$ 58,73
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Aracraz faz as

pazes com o

lucro em 1994
¦ Preço da celulose sobe, elimina perdas
e dá início a nova fase de prosperidade
GILBERTO SCOFIELD JÚNIOR

Com o telefone na mão e os

olhos grudados na tela de seu

computador, o engenheiro Luiz

Kaufmann, diretor-presidente

da Aracraz Celulose, maior fa-

bricante de celulose de eucalipto

do mundo, é um homem feliz.

Se as informações que chegam e

ele se concretizarem, a empresa

sob o seu comando está prestes
a entrar no melhor dos mundos.

De um lado, as cotações da ce-

lulose no mercado internacional

disparam de forma sustentanda,

chegando a cerca de USS 600 a

tonelada nos últimos dias. De

outro lado, o governo já avisou

que reverá os contratos de em-

préstimos de longo prazo com

correção pela TR, um índice que,
no caso da Aracruz, corrige ÜS$
250 milhões em empréstimos.

"De 
fato, ainda que as cota-

ções estacionem
e o BNDES não
modifique seus
contratos em
TR, nada nos
impedirá de ter-
mos um ano ex-

celente", diz
Kaufmann. To-

do este entusias-
mo faz sentido:
há algumas se-
manas, a empre-

sa anunciou seus
resultados do

primeiro semes-
tre de 1994, com
faturamento de

USS 213,4 mi-

Ihões e lucro de

OS NÚMEROS
Faturamento 93
USS 373,6 milhões

Resultado 93
- USS 58,8 milhões

Faturamento 94 (1
sem)
USS 213,1 milhões

Resultado 94 (1o sem)
USS 2,1 milhões

Divida

USS 1 bilhão

Patrimônio
USS 3 bilhões

USS 2,1 milhões. São números
extremamente positivos para
quem amargou um prejuízo de
USS 58,8 milhões em 1993.

Em setembro, a empresa en-
tra num processo de reengenha-
ria para reduzir ainda mais O
seu custo operacional por tone-

lada, de USS 313 no primeiro
semestre deste ano (US$ 370 em

1993). Reduzirá também o es-

paço que ocupa na Torre do

Rio.Sul de três para dois anda-

res e vai investir na automação
da fábrica capixaba. 

"O 
proces-

so de enxugamento é coisa que
nunca termina", diz Kauf-

mann.

A maior prova de que a Ara-

cruz atravessa céu de brigadeiro

foi a subida nas cotações do

ADR da empresa na bolsa de

Nova Iorque de cerca de USS

10,37 em junho

para USS 12,12
em agosto. De

fato. Se fossem
olhar só o resul-

tado da empresa

pelos padrões de

contabilidade

americanos, os

analistas tinham
tudo para fugir

do papel. No pri-
meiro semestre, a

contabilidade
americana da

Aracruz mostrou

prejuízo de USS

30 milhões, por
conta de provi-
soes de imposto.

Cotação se recupera
A recuperação nas cotações

mundiais da celulose é de longe o
dado atual mais animador para o
setor no Brasil. Em dezembro, a
cotação chegou ao nível mais bai-
xo dos últimos anos: USS 357 por
tonelada. Este mês, já atingiu US$
610 e a previsão para os próximos
meses é de novos saltos. "Será 

um
crescimento sustentado", analisa

o diretor financeiro da Jari Çelu-
lose, Britaldo Soares, uma con-

corrente da Aracruz, que ano pas-
sado faturou USS 81 milhões. No

caso da Aracruz, é um fator im-

portantíssimo, já que, fisicamente,

a empresa opera a 100% de sua
capacidade, ou seja," 1 bilhão de
toneladas de celulose por ano.

NOSSA PRODUÇÃO
C RUIM MESMO
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Luiz Kaufmann, saindo de prejuízo de USS 58 milhões para lucro de USS 2 milhões: V. processo de enxugamento é uma coisa que minai terminei
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A mulher depois dos ¦ A morte do escritor
40 na visao de tres psi- bulgaro Elias Canetti Eg
canalistas (Pag. 5) (Pagina 5)

Michelangelo Anto- ¦ Estrangeiros anali-
nioni assiste a show de sam diretores de anima-
mulatas (Pagina 5) <?ao brasileiros (Pag. 6)
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"A associagao das feministasentre o ato sexual e I 
OS PERSONAGENS i 

"Os escritores da minha gera^ao vivem o fun do

violencia me parece uma obsessao psicologica" seculo, sao mais desconfiados e pessimistas" \

Will Self comepou a carreira ha um campo de batalha. E inegavel I Em 'Cock' — Ca> Em'Bull'-Ob- — VocS se dlz reacionfirio, mas bre o que significa ser um homem. \
relativamente pouco tempo, em que a imaginagao popular ligou rol e Dan tomam-se sessoes sexuais a par-i sua literatura 6 absolutamente an- Essas duvidas sao fortes na minha
1990, mas ja tern quatro livros no sexo muito apaixonado a violen- um casal tipico da w/mK iiK te, novamente orgaos ticonvencional. gcragao c isso faz a diferenga. So-
mercado {Cock <5 Bull e o segun- cia. Nao tenho interesse particu- classe media baixa na ;<tv ] k estao onde nao devc- —Fico chocado com as diferen- mos os filhos dos anos 60. Eles i
do). "0 mundo de Self e exotico lar nessa abordagem. Sou muito Gra-Bretanha atual. riam estar. Um jorna- pas entre meu lado conservador foram os anos 60. Nos vivemos o
institucionalizado, repleto de hor- pudico. Eu jamais iria ver shows O tempo passu e Ca- f( ¦ ' lista tem manha kaf- meu lado maluco, muito mais ex- fim do seculo, somos mais des- ;rores e excessos", disse Martin de sexo explicito._ rol descobre que co- kiana ao acordar, nao tremo. Ha uma tensao em mim. confiados, pessimistas. \
Amis. Mas os elogios vera tam- A caracterizagiio de seus perso- mega a dcsenvolver mmm como barata, mas Em parte, tem a ver com a desilu- Como a era Thatcher influen- ii
bem de Julian Barnes e ate de nagens tem menor importancia em um penis. Mais absurdo e que com uma vagina na parte poste- sao com o socialismo, que as pes- ciou os escritores ingleses?
escritores de geragoes anteriores, relagao as ideias que quer demons- Dan nao nota o que esta acorite- rior do joelho. O medico que soas da minha geragao sofreram. 

' 
. \

como Doris Lessing. Nos Estados trar. Porque? cendo, ja que sua reiagao com deveria livra-lo da aberragao a- Essa tensao esta no meu-traba- as socie a es con empoia

Unidos, Self entrou com a toda — Najicgao do seculo 19, a preo- Carol ha muito tornou-se ape- paixona-se pela penia e a engra- lho. neas, e po e-se ver isso mais no :
forga no mercado depois que cupagao era demonstrar como nas tcdio. Ironia e surrcalismo vida. O estranho parto acontece — O que o levou & literatura? Brasil do que na Inglaterra, o go-
biblia dos modemos - a revista indivtduo se relacionava com tratados com ^ em Sao Francisco. - Nao me lembro quando resolvi verno pode alterar a maneira co-
Vanity Fair — publicou um gran- desenv.olvimento da sociedade. Ser escritor. Eu ja quis ser pintor mo as pessoas vivem. Numa ero¬
de perfil do jovem escritor. s^culo 20, com o impacto da : H nu TnrmiA ha i ninA diretor de cinema. Em algum mo- nomia que esta fazendo muito di-

Self gosta de falar de sexo em teoria freudianae do existences- ¦ UM 1 R E L H 0 UU L1V R0 mento, voltei a ideia da ficgao. nheiro, voce pode enganar algu-
suas obras de forma peculiar: m0' nao se sabeC™1Sr° que aS I *v«* I no horror?" A nenmnta neeou me comnletamente de Voce pode criar o mundo inteiro, mas pessoas durantemuito |
semnre inresenta o ato sexual de Pessoas pensam. Entao ficou mais : Vocl- ca n0 horror. A pergunta pegou me completamente de caneta e um nedaco tempo, ainda que a maioria esteja

Para 0 escritor « f s"r|*csa-. '¦ * "<• fra' « — "•* i Xp 
? 

ficando mais ^ h» aconli
Xm Tmeresse pessoa! no So P™genS, porque _o l& nao 

do™n,Smo 
de Carol. Agora o ca«ro v,nta con, 

ceu na Inglaterra a partir dc 1979,
violento mas a descricao de uma acredltananadescrK?ao deles' i scni'naisIKmm'nos' . 

, 4 ,IU n i c5o Uteraria com a da eeracao de O paisperdeu 15 anos, e tem hojevioiento, aescrigao ae uma _ Voc6 teye experigncia com dro. O trern sacudia ao passar sobre os encaixes dos tnlhos. Pude ver as : ?ao uterana com a aa gera^ao ae ' . Prndi™di«cena de sexo apaixonado pode ser tratamento de reabili- = modemas linhas da cstagao de Reading movimentando-se em nossa volta la = escritorf b"tan,cos 'mcdiatamen- doengas que estavam errad cadas
comoarada a de um camrio de imi4iutmu w iuw ... 0„ : te anterior a sua9 desde o seculo 19, como a tuber-
. « « ,• !• tacao. O personagen Dan, de Cock : fora no lusco-fusco. O cavalheiro repetiu a pergunta: Voce ere no horror? : ic anterior a sua. '
batalha , explica. Eacreditoque ^ ^(/// vjve uma experiencia : Tentei interpretar a pergunta: 

"Voce 
quer dizer, o oculto? Bestas, | 

— mu'to mais ceticismo na cu ose. ara oxamen e, a ima-
mmha m.ssao, como escritor, semeIhaiJ 6 autobiografico? demonios, lantasmas, sessao do copo, esse tipo de coisa?" 8era?a°' em reAla?ao a de; 8em q"0 0 mBles, PrfJeta de SI
explorar cnativamente esse para- _ Si tive al experieiigs (...) VeJa 0 Martin Amis. Ele mesmo e confortayel e segura,
doxo. Mas ha muito de sua ex- pessoais com drogas e :llcool-10_ «Ng0j nao e bem isso. Mas voc£ sabe 0 que quer0 dizer..." 0 rosto : cmico mas nao tao cimco quanto porque a classe media foi benefi-
perieiicia pessoal nos persona- das em meados dos anos 80. Esti- dele sc abaulou em minha diregao, tao sintetico quanto uma aplicagao de : eu. Acho que e por causa do femi- ciada. Esse e o grande dilema que
gens. Dan, o mando alcoolatra de ve em centros de reabilitagao silicone. "Este e o horror que me interessa, o horror que a gente sente, • nismo. Os escritores que estao na escritores como eu, ci lticos ao go-
Carol, em Cock, se reabilita num estive nos Alcoolicos Anonimos. abandonados em uma sala de estar, ao entardccer, no centro de uma i ^a'xa dos anos de 'dade nao verno, vivem. Estamos ganhando
grupo de Alcoohcos Anonimos, Minhas novelas realmente ba- cidade tremendamentc populosa... esse horror." ! foram submetidos ao mesmo nivel dinheiro, mas mordemos a mao
situagao pela qual o proprio Self seiam-se nas minhas experiencias. i de duvida sobre a sexualidade, so- de quem nos alimenta.
passou nos anos 80, como confir-
ma nesta entrevista ao JORNAL
DO BRASIL.

Cock & Bull abusa da ironia, 1
uma caracierhtica da literatura Pergwitaram ao grande bailarino, ° \
»^hidTLrc„?„Ttadi° depois que deixou os palcos de Moscou, X.
gao dos escritores ingleses? qual tinna sido seu piso mais emocionante: M

A ironia dos escritores ingleses f
baseia-se em situagoes em que al- m. 1% II ^ A f R"
guem comete alguma gafe ou um jtj¦ I llll III Km II £ in ^ 0equivoco. O humor deriva do fato WL IHI mm \ g Jr jS?
de as pessoas serem reprimidas. I I»III
tipo de ironia que eu fago c dife- ~ s>< % ,
rente. Tenho um lado judeu ame- jSr

que o meu hu- Hp jgr
mor do de Woody Allen. Jy
que me distingue. ' Fi'O SUL - FASHION MALL - BARRASHOPPING

Por que vocfi usa personagens
de forma tao cruelmente

niea, como e o caso de Henry Ja- WgJBI21HJElHIBJHI2f3Jai3JaiBJ3n2iai2IHrai2r8rBIBi,2Eiaiarafarai2iaiEIHrafar2fEian2re

Eu detestava Henry James e aca- " 0 de madeira tipO tablia COmda Qlie com- I 
TAPFTFQ HPTFNTAT^ |bei detestando a namorada tam- prei na Orleaii e rodopio descalgo ate hoje. § UKiJc/W 

l Aid g
bem. E um ataque a alguem que G aiiimHitH,MO QtieHle. t H jP Jiffife 

" 
f ffleu conheci, mas tem a ver com Em homenagem e pap6is de parede Se voce preferir o W& ft wat-nMo > „ ^ . j Jfi, | |qfato de querer criar um descon- pessoas que sabem importados.Colocados pagamento pode |3 |J^ SLJ £% f 
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¦ A morte do escritor
búlgaro Elias Canetti
(Página 5) |

A mulher depois dos
40 na visão de três psi-
canalistas (Pág. 5)

Michelangelo Anto-
nioni assiste a show de
mulatas (Página 5)

¦ Estrangeiros anali
sam diretores de anima
ção brasileiros (Pág. 6)

Há dois dias no Brasil para a Bienal do Livro, Will Self, de apenas 32 anos, e uma das revelações da literatura britânica

Em-Cock'- Ca-
rol e Dan tornam-se S
um casal típico da
classe media baixa na > 1
Grã-Bretanha atual. mHÈi
O tempo passa e Ca-
rol descobre que co- §|||
nicça a desenvolver lmMmSÈé
um pênis. Mais absurdo é que
Dan não nota o que está aconte-
cendo, já que sua relação com
Carol há muito tornou-se apé-
nas tédio. Ironia e surrealismo
tratados com perfeição.

'Buli' — Ob-
^1! sessões sexuais à par-:

le- novamente órgãos
; estão onde não deve-

- riam estar- Um jorna-
lista tem manhã kaf-

tr kiana ao acordar, não
8» " 1 como barata, mas
com uma vagina na parte poste-
rior do joelho. O médico que
deveria livrá-lo da aberração a-
paixona-se pela perna e a engra-
vida. O estranho parto acontece
em São Francisco.

O que o levou à literatura?
Não me lembro quando resolvi

ser escritor. Eu já quis ser pintor e
diretor de cinema. Em algum mo-
mento, voltei à idéia da ficção.
Você pode criar o mundo inteiro,
só com uma caneta e um pedaço
de papel.Como você compara sua produ-
ção literária com a da geração de
escritores britânicos imediatamen-
te anterior à sua?

Há muito mais ceticismo na
minha geração, em relação à de-
les. Veja o Martin Amis. Ele é
cínico, mas não tão cínico quanto
eu. Acho que é por causa do femi-
nismo. Ôs escritores que estão na
faixa dos 40 anos de idade não
foram submetidos ao mesmo nível
de dúvida sobre a sexualidade, so-

"Você crê no horror?" A pergunta pegou-me completamente de
surpresa. Encontrava-me absorto, c, de certa forma, era uma parte
voyeurística do onanismo de Carol. Agora o cavalheiro vinha com essa,
sem mais nem menos.

O trem sacudia ao passar sobre os encaixes dos trilhos. Pude ver as
modernas linhas da estação de Reading movimentando-se em nossa volta lá
fora no lusco-fusco. O cavalheiro repetiu a pergunta: 

"Você crê no horror?"
Tentei interpretar a pergunta: 

"Você 
quer dizer, o oculto? Bestas,

demônios, fantasmas, sessão do copo, esse tipo de coisa?"

"Não, não é bem isso. Mas você sabe o que quero dizer..." O rosto
dele sc abaulou em minha direção, tão sintético quanto uma aplicação de
silicone. "Este é o horror que me interessa, o horror que a gente sente,
abandonados em uma sala de estar, ao entardecer, no centro de uma
cidade tremendamente populosa... esse horror."

Perguntaram ao grande bailarino,
depois que deixou os palcos de Moscou,

qual tinha sido seu piso mais emocionante:

RIO SUL - FASHION MALL - BARRASHOPPING

DE 19/08 À11/09

EXPOSIÇÃO E VENDA DE

TÁPETES ORIENTAIS
Pteçol üiiim Mm M Ô Mente.

KSSBl «tfSB» «ara». rfM LEGÍTIMO

PERSA 115,i...

KILLIM ISf^Resism3
E MAIS 5000 U2 DE TAPETES DE TODOS OS

TAMANHOS, TIPOS E CORES À SUA ESCOLHA

mmâvmh
Ar. da* Américas, 4688 - Loja B - 205. Tel.: 325-4851

Mall do Barra Free Shopping

ÍÁM ¦

- 0 de madeira tipo tábua corrida que com*

prei na Orlean e rodopio descalço até hoje

Em homenagem às e papéis de parede Se você preferir o
pessoas que sabem importados.Colocados pagamento pode
valorizar um belo piso rapidamente, sem su- ser dividido,
e uma parede bonita, jeira e sem bagunça pora Orlean está preços impubneáveis.
oferecendo piso tipo
tábua corr ida em Ipê,
Cerejeira, Marfim
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Richard Carpenter (esq.) com Mathew Sweet e McDonald do Red Kross

Tributo
carpinteiro

Sonic Youth, The
Cranberries, Babes in
Toyland, Redd Kross,
Shonen Knife, Grant
Lee Buffalo, Mathew
Sweet, entre vários,

prestam tributo ao duo
de irmãos Karen (mor-
ta por anorexia em
1983) e Richard Car-

penterno disco Iflwe-
re a Carpenter. No car-
dápio os estouros Close
lo you, Superstar,
We've only just begune
Yesterday once more.

TELE GRÁFICAS

Marcos Sacramento: que já viveu Orlan-
do Silva na novela Kananga do Japão, casa
seu vocal com o violão de Maurício Carilho

(ex-Camerata Carioca) no show A modemi-
dade da tradição, dia 23 no Rio Jazz Club.

D O Garage reabre as portas dia 2 com
Zumbi do Mato, Cabeça, Urban Factory,

Suínos Tesudos e manda a 2a edição do Fest
Zine dia 6.

D De Taiwan, onde foi excursionar, o bai-
xista Dôdo Ferreira trouxe inéditas bossas/
blues que ele desova dia 19 no Café de La
Paix.

D Amanhã às 14 horas na mostra de
vídeos do Museu do Telefone desfilam

Guilar heroes, de Hendrix e Jeff Beck a
B.B.King. Domingo tem jazz da Blue Note

(McCoy Tyner, Cecil Taylor) e grandes
performances de Elvis.

D Dias 30 e 31, no Centro Cultural Banco
do Brasil, o grupo Uakti celebra 15 anos de
carreira com shows e workslwps.

D Um trailer da baiana Mica-Rio 94 do

próximo verão (trios elétricos, blocos fan-
tasiados com mortalhas) abre terça o pro-
jeto 18 horas do Ginástico com Pepinho, a
banda A Massa e Marinara Costa.
D Diana Pequeno abre seu Jardim secreto
dia 24, no teatro Rival.
D O trompetista francês Erik Truffaz toca
no Rio Jazz dias 21 e 22.

Jazz
multimídia

O concerto de gala de
comemoração dos 50
anos do selo Verve, em
abril passado, no Carne-

gie Hall, virou disco e
video (indicado para o

prêmio Emmy), ambos
com lançamento brasilei-
ro breve. Carnegie Hall
salutes the jazz maslers
alicia Betty Carter, John
Henderson, Charlie Ha-
den, Herbie Hancock,
Kenny Burrell, Roy Har-

grove e Abbey Lincoln.

Revanche japa Os 20 de Nogueira & Pinheiro j Beatle
Autor da mítica trilha de

Furyo (Em nome da honra),
o músico, ator e designer
Ryuichi Sakamoto (que
participou do Mais de Ma-
risa Monte) sai aqui em se-
tembro com Sweet revenge,

reforçado por presenças de

Roddy Frame (Aztec Ca-

mera) e Holy Johnson

(Frankie Góes to Holly-

wood). No single de traba-

lho, Moving on, os vocais

contam com o nova-iorqui-

no J-ME e a cantora perfor-
mática Latasha Natasha

Diggs.

A dupla João
Nogueira e Paulo
César Pinheiro
faz um balanço
dos clássicos es-
critos a quatro
mãos entre 1972 e
1992 no CD Par-
ceria (Velas).
Gravado em es-
túdio com clima
de ao vivo, o dis-
co inclui Espelho,
Eu, hein Rosa,
Súplica, O poder
da criação e As

forças da nature-
za.

m\W • _)_m_\ ^M.jl

João Nogueira: 20 anos de sucessos

Jackson
Para comple-

tar a limpeza de
barra iniciada no
casório fake com
a herdeira Pres-
ley, Michael
Jackson prepara
um disco com
canções dos Bea-
tles, em parceria

; com Paul Mc-
: Cartney. Sai na
I mesma época do
: filme e disco de
: Paul, George e

j Ringo, The long
¦ and winding road.

Alta rotação
Desponta a nova baixista do grupo

Hole, de Courtney Love: Brix Smith, ex-
Fali e ex-mulher de Mark E. Smith.

D O ítalo dance Double You desembarca
dia 22 com o clipe inédito do megahit Rim
to me. Dia 9, a banda carimba o Metro-

politan da Barra e ainda faz um concerto
beneficente para a campanha de Beti-
nho.

? O Guia de produtos e serviços (Editora
H. Sheldon. Tel: 252-2601) fornece um

quem é quem de 2800 empresas nas áreas
de música, áudio, iluminação e rádio/
TV.

D Pupilo de Stevie B, o dance Korell que
emplacou Paradise na trilha da novela A
viagem, detona o primeiro álbum, Make
il lastforever.

D No volume II de seu tributo Aos mes-
Ires com carinho, o cantor Sylvio César
tem participações especiais de Leny An-
drade, Quarteto em Cy, Nonato Luiz,
Ataulfo Alves Jr. e Emilio Santiago.

D Espelho das águas reunindo os violões
brasileiros do Duofel e o percussa india-
no Badal Roy (Ornetle Coleman), grava-
do ao vivo em Sampa, destaca Samba do
indiano doido e Calipso nervoso.

D O Quarteto de Brasília dá uma leitura
erudita no CD Clássicos da MPB (Selo
Paulinas/Comep) de Tom Jobim e Pixin-

guinha a Chico Buarque e Ary Barroso,
com cello, viola e violino.

? De 24 de agosto a 8 de setembro, o
Ginga Pura gira seu pagode numa turnê
americana via Orlando, Miami, Nova
Iorque e New Jersey.

HORÓSCOPO

ÁKIES«21/3a20/4
Novas razões para en-

tusiasmo surgirão em 

relação ao seu traba- ESÜÍISL

lho, modificando para melhor o seu estado de

ânimo. Procure em família, e no amor, agir com

maior paciência e firmeza, não descuidando dos

interesses mais imediatos.

TOURO • 21/4 a 20/5
Ofertas que dizem de

lucros e um quadro que
acentua a sua sorte são

pontos altos de uma sexta-feira que ainda lhe

dará novas opções para o relacionamento afeti-

vo. Presença benéfica de parentes mais próxi-
mos. Entendimento.

nm
GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Você vive um período
em que a ação de ou-

trás pessoas vai ter um

papel fundamental no resultado dos dias vindou-

ros. Sua sensibilidade indicará os caminhos

mais acertados e as decisões mais corretas a se

adotar, em relação ao amor.

CANCER»21/6a21/7
Sexta-feira de excelen-

te condicionamento

pessoal se você agir de

lorma mais confiante e otimista, sem a indecisão
natural de seu signo. Vivência Intima em quadro
muito bem disposto. Novas oportunidades de
relacionamento no amor.

LEÃO • 22/7 a 22/8

Posicionamento astro

lógico que (az refletir \^s * "S

um leque acentuado de vofrr. .w

influências que mostram dinamismo, força de

vontade e uma rara persistência. Diante disso,

Indo vai compensá-lo com o passar desta sexta-

leira. Amor e dedicação.

le X^>,,.^

VIRGEM «23/8 a 22/9
Você é beneficiado

agora por um posicio-
namento muito favorá-

vel de Mercúrio, especialmente em relação aos
seus próprios bens e haveres. Influência de pes-
soa da familia na tomada de decisões. Procure

expressar seus sentimentos.

m LIBRA • 23/9 a 22/10
Você, libriano, é beneli-

ciário de um posiciona-
mento mais equilibrado

em termos materiais. Isso irá lhe permitir com-

promlssos e a assinatura de contratos. Favoreci-

mento afetivo, embora continuem desaconselha-

dos os compromissos.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11

Dia de excepcional
vorecimento, especii
mente em relação ai
nheiro. Lucro e muita sorte. Satislação pessoal
derivada principalmente das atitudes de uma

pessoa que vem tendo crescente importância em
sua própria vida.

/10 a 21/11

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12_

Novidades e ligações
inesperadas, todas re-

lacionadas ao seu tra-

balho, irão dar-lhe boa oportunidade durante a

sexla-leira. Procure agir com maior cuidado ao

tomar decisões no campo afetivo. Noticias e

alegria no amor.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Você, capricorniano,
recebe hoje uma in-

fluência multo forte de 

uma pessoa que irá contribuir para ajudá-lo em

antigo problema. Na sua vida material você reco-

be benefícios de trânsito de Mercúrio. Afetos

preservados.

AQAJÁRIO • 21/1 a 19/2

A Lua hoje dá-lhe boas

possibilidades para
maior crescimento ma- 

terial, especialmente em relação a negócios pró-

prios do comércio. Bom entendimento com ami-

gos. Regência que acentua dotes de inteligência.

Amor em dia neutro.

l^S
PEIXES • 20/2 a 20/3
Indicações que mos-

tram um bom quadro a

seu favor, especial-

monte em relação aos negócios. Novidades, no-

licias por correspondência ou telelone de uma

pessoa inesperada irão fazê-lo mais feliz. No

amor, você deve procurar maior intimidade.
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HORIZONTAIS — 1 — ornatos, molduras, que liml-
tam superfícies de pisos, de tetos ou de paredes,
num baixo-relevo, numa almofada; cercaduras vego-
tais, nas divisões ou canteiros de um |ardim; 10 —

alopecia em que os cabelos c outros pêlos do corpo
caem por parte, deixando sinal que lembra sulco
calcado no solo pela passagem da serpente; 11 —

canoa sem quilha, usada pelos Índios, escavada cm
um só tronco de árvore, ou feita da própria casca, em
uma só peça; 12 — que tem lábios bem afastados; 14

saquinho em que se dá milho a animais, e com

que se pegam animais soltos no potreiro; arreio da
cabeça e pescoço do cavalo, o qual se compõe de
focinlieira. cabeçada, fiador e cadeira; 15 — aro-
ma; 17 — cabana ou palhoça de índios; 18 — a mais
importante zeladora do axè; 20 — diz-se da autorlda-
de judicial que expediu carta rogatória; 22 — masca
de lumo; 23 — superllcie de armazenamento oletros- '

tático de um tubo de raios catódlcos mediante a qual
a informação é visualmente apresentada; 26 — uni- 

'

dade de intensidade de campo geomagnético, equi- .

valente a um centésimo de gauss; 28 — enunciado j
suscetível de ser verdadeiro ou talso, mas que ó
considerado, independentemente de afirmação ou
negação, apenas quanto ao seu conteúdo; 29 — "

irmão (tratamento Indígena); 30 — nota submediante
de qualquer tom no sistema sol-fá; 32 — meteorito

que serve de fellche natural de Xangó; 33 — vestes
litúrgicas.

VERTICAIS — 1 — ruido do maior ou menor intensi-
dade produzido, no abdome, pelo deslocamento de

gases em meio de líquidos do tubo gastrintestinal; 2
constelação boreal, ao S. de Hércules, ao N. do

Escorpião e Sagitário, a O. da Cauda da Serpente c a

E. do Libra; 3 — tratamento feito nos cabelos logo
depois de os lavar, e que consiste em banhá-los com

uma solução de água e tinta, ou outro preparado, a

fim de alterar-lhes a cor e/ou o brilho; 4 — adaga; 5
base venenosa encontrada no óleo de fígado de

bacalhau; 6 — dentro (no linguajar caipira nordestl-
no); 7 — pequena rua; viela; 8 — quinto mês dos

babilônios, depois adotado pelos hebreus; 9 — arma

branca, reta ou curva, que corta apenas de um lado;

13 — pequena haste de madeira ou de metal, que so

prende verticalmente na borda de cerlas embarca- .

ções miúdas a fim de servir de apoio ao remo, para
remar; pau aguçado com que os Índios americanos
caçam os crocodilos; 16 —substância constituída por

peróxido de sódio, e de cuja decomposição pela
água provém oxigênio; 19 — símbolo do astatínio; 21

prato da culinária afro-brasileira, leito com feijão-

fradinho, azeite-de-dendê e camarões; 24 — palavra
com que se indica, no texto impresso das peças de

teatro, que uma personagem sai de cena; 25 —

caixilhos revestidos de tela dos moinhos de vento; 27
segundo os ocultistas, logo, manifestação mato-

rializada da luz astral; 28 — no seu interesse; 31 —

símbolo do amerlcio.

CORRESPONDÊNCIA
YCARIBU — CEC — Tijuca — Em carta de 8 de

março transato, o confrade nos comunicava o inicio

do 2o Torneio de Cruzadas e Charadas da AABB —

Tijuca. Pedimos que nos informe o andamento o o

que se lhe oferecer sobre o assunto, pondo-nos à

disposição para divulgação.

CHARADAS SINCOPADAS

(supressão da sílaba central)
1. CRIANÇA não suporta BEBEDEIRA. 3-2

YCARIBU — CEC — Tijuca

2. Tirou a FOTOGRAFIA do lado DIREITO da lace

daquela moça bonita. 3-2

CELLV — PASSATEMPOS BÍBLICOS — Tijuca

3. Para o mau estudante de Medicina, se ÓRGÃO DA

VISTA for matéria da prova, sua passagem pela sala

de aula será RÁPIDA. 3-2

PAR DE PARES — CEC — Jacarepaguá

4. Ele quando sai para um PROGRAMA, CALCULA

bem quanto deve gastar. 3-2

ALTER-EGO — DESENFADOS — Jacarepaguá

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — esporádico; narrativa; troar; tava;

uca; eca; ar;, sa; azarado; isolar; cos; amba; elar;

sor; icor; agregado; obreiro; ei.

VERTICAIS — entusiasmo; sarcasmo; proa; ora;

rareza; at; ditar; iva; cavador; aros; carecer; ala;

acara; obrar; logo; iri, sol; ge; de.

CHARADAS EM TERNO: 1. jacare-cadlmo-remoca;
2. autora-tolice-recamo; 3. halito-lipoma-tomado.

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57,
ap. 4 — Botafogo — CEP 22.270.070
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Cadeira vazia Paternidade
Além do empenho de Ana

Tavares para que FHC parti-
cipasse do debate, uma nisto-

ria acontecida há 20 anos em-

purrou o candidato para os
estúdios da Bandeirantes.

Em 1974 o então cândida-
to ao Senado pela Arena/
MG, José Augusto Ferreira
Filho, colocou no estúdio de
TV uma cadeira vazia e cha-
mou o concorrente Itamar
Franco, que fazia campanha
no interior, de fujão.

Um dia Itamar anunciou

que viajaria mas ficou em Be-

Io Horizonte; mal o progra-
ma começou, invadiu o estú-

dio.
Foi esse mesmo Itamar

que na última hora intimou

Fernando Henrique a com-

parecer ao debate.

Piadinha
Enquanto

os petistas
mais aficiona-
dos são cha-
mados de xii-
tas, o PSDB
acaba de de-
nominar as
macacas-tie-
tes de Fer-
nando Henri-

que: as chitas.

Com a adesão de Pedro

Simon à candidatura de

FHC, crescem as possibilida-
des de o Brasil vir a ter um

grande e sólido partido so-

cial-democrata num futuro

próximo.
Embora o PFL esperneie e

a cúpula tucana negue, Si-

mon é um dos pais desta

idéia, que tentou levantar em

janeiro e foi violentamente
atropelada pelo trator Quer-
cia.

Sósia

(ô

O comitê central da cam-

panha do candidato do PDT

à Presidência da República,
Leonel Brizola, está sendo

apelidado de Soviet Supremo,

porque tem seu Gorbachev

particular.
Trata-se do coordenador e

vice-presidente nacional do

partido, Manoel Dias, que
assume a semelhança, mas

garante: 
"Ele é que se parece

comigo."

Apoio
Zico já acertou sua partici-

pação como garoto-propa-
ganda da campanha publici-
tária do Telebingo, um pro-
duto que vai reverter parte de

sua renda para investir nos

atletas brasileiros que irão às

Olimpíadas de 96.

Castigo
O candidato do PDT ao

governo do Rio, Anthony
Garotinho, ficou dois dias de
molho por causa de uma fa-
ringite.

Dizem as más línguas con-

correntes que está pagando
pelos pecados justamente no
lugar de onde eles saem.

| Presentão j
: A Brahma não pára, e é :

; possível que dê um presen- ;
: te de rei, literalmente, aos i
: cariocas. j

! O rei Roberto Carlos ¦

: — primeiro e único — po- :
¦ dera fazer o show de re- :

: véillon na Praia de Copa- •

: cabana. j
• Tomara, tomara. •

i

Negócios
O deputado Nelson Jobim

não quis ser candidato para
sair da mira dos refletores.

Pois agora comenta-se
em Brasília que com o apoio
do senador Pedro Simon a
FHC, quem pode se dar bem
é Jobim.

Simon quer o conterrâneo
como ministro da Justiça de

FHC.
Nelson Jobim, aliás, foi

visto semana passada exami-
nando com interesse um ter-
reno de frente para o lago, na
Península Norte de Brasília.

HL «&"*""" W MMMBM%eÊ^^^^ZZêZZZZ,YZ

Lá
O Ministério de FHC está

aberto ao PT.
Não só por achar que po-

de ter uma grande colabora-

ção do partido, como tam-

bém por não querer ficar nas

mãos do PFL.
Certo mesmo é que com

Lula-lá ou sem Lula-lá, será
PT-lá.

Escaldada
Antifriã

de Maria de
Lourdes
Pintassilgo,
ex-primeira-
ministra de
Portugal, A
dona Ruth m
Cardoso ||
passou ||
maus boca- j
dos com a 3

imprensa, ontem, no Ministé-

rio das Relações Exteriores.

Todos queriam saber a

posição pessoal da provável
primeira-dama sobre o abor-

to, uma resposta sabiamente
evitada por dona Ruth.

Depois, aconselhada por
assessores, não se deixou fo-

tografar tendo ao fundo o

Palácio do Planalto.

Fantasma de Jânio Qua-
dros, certamente.

'Vi

Agenda

A simpatia é tal que quem é apresentado ao
casal Márcia Pinheiro e Fábio Tenório vira

logo seu maior amigo de infância

Começar de novo
Fariborz Ghadarz, instru-

tor-chefe da Universidade de
Berklcy, na Califórnia, chega
ao Brasil este mês, para parti-
cipar de seminários no Rio,
em São Paulo e Belo Hori-
zonte.

Vem mostrar aos executi-
vos brasileiros que o aunicn-

Ho da produtividade compen-
sa a perda do lucro inflado-
nário.

Tomara que convença.

Abismo
Um ato falho de Orestes

Quércia durante o debate dos

presidenciáveis mostra o ta-

manho da distância que há

entre ele e JR Sarncy, a quem
desesperadamente pede o

apoio.
Disse OQ: 

"Eu serei o pri-
imeiro presidente pemedebista
do Brasil."

E JR, era de que partido
mesmo?

O desafio das grandes cida-
des é o tema do seminário

que será aberto nesta segun-

da-feira pelo ministro do Pia-

nejamento, Beni Veras, e pelo

prefeito César Maia, no audi-

tório do BNDES.

Prefeitos de diversas cida-

des brasileiras, empresários,

cientistas sociais c especialis-

tas do Banco Mundial e dos

ministérios do Planejamento

e da Integração Regional vão

elaborar um documento com

sugestões sobre como admi-

nistrar o caos nos grandes
centros urbanos.

Os primeiros a chegar no

jantar de Márcia Pinheiro e

Fábio Tenório entraram numa

casa lindíssima, mas vazia; te-

riam se enganado de endereço?

Não; apenas os donos da casa

se atrasaram - acontece. Mas o

som estava ligado — Le temps

des castrats — e os garçons a

postos.
Fábio foi o primeiro a des-

cer, cheio de alegria; muito

mais tarde desceu Márcia —

linda, elegante, charmosa e

aflita dizendo "desculpas, des-

culpas, o maquiador se atra-

sou". Ora, Márcia, por quem
sois.

O jantar era cm homenagem

;a Cláudio Parreiras. O mundo

da moda (c adjacências) estava

presente. Teresa Gurcg, Frank
;& Amaury, Vera Bocayuva,
Júlio Rego, Tanit Galdeano e

Antônio Ncgrciros, Ricardo
Ferreira de Souza, Ana Sharp

(a embaixatriz de Shirley Ma-
cLaine) c mais, mais, mais.

99% das mulheres de preto,
até Baby Consuelo; que aliás
está se despedindo do seu no-
me: vai trocar, mas ainda não
sabe por qual.

Inédito: não se falou de Lu-
Ia, Fernando Henrique, Brizo-
Ia, eleições, real. Uma pausa
refrescante — e merecida —

para corações c mentes.

Quando foi anunciado que
o jantar estava servido, abri-

ram-se as portas do paraíso:
salada de kani, de endives, ri-

soto de frutos do mar, frango

ao curry, várias massas — de-

mais.

Bem mais tarde, uma sur-

presa: os candelabros de 12

velas da biblioteca foram ace-

sos e Betão Franccsconi deu

um show no violão.
Fábio Tenório ganhou o

prêmio de revelação de cantor;

cantou de Nelson Gonçalves a

Fagner.
Na saída — entre 5h30 e 6h

, da manhã — algumas velas

tombaram, alguns spots do

jardim quebraram. Faz parte.
Foi ótimo.

Danuza Leão

PASSE 5 DIAS NA INGLATERRA
SEM SAIR DO BRASIL

Seio 6 horas de aula dirigida por dia baseada em métodos de ensino desenvolvidos

pelo FEEDBACK, com sua experiência adquirida ao longo de 20 anos.

10 horas de atividades sociais (video filmagens de dramatizações,

Jogos ingleses, filmes em vídeo, piscina, sauna etc).

frofessores Ingleses e Americanos.

CUSTO: RS 160,00 a diária.
inclui hospedagem completa.

PRÓXIMOS PROGRAMAS: EAMC./AO 1\ 441 10 Al Sfnn-FsmiA
De 02 a 07 e de 23 a 28/09/94 FONE: (021) 221-1 863 
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Classificados 
DissueJB
(021)589-9922

Ciirta sem medo de errar os

prazeres gastronômicos da'PLATAFORMA!

Carnes nobres e macias na
brasa. Guarnições inusitadas
e sobremesas geniais. Muitas
outras opções culinárias. Aos
sábados, feijoadíssima. Aos
domingos, cozido. Pão de

queijo leito na hora. Almoço
e jantar, até o último cliente.

Entrega a domicílio.

Rua Adalberto Ferreira, 32. leblon.
Tel.: 274-4022. Manobreiros.

TAPETES
ARRAIOLOS

Rua Barata Ribeiro. 502 Lo|a I
256-2036*235-2173

f^O Sonho"tmm\
a Dois

\&\l^oé^c/awimo\Jõ\ |^™la
| TlCKEr IJ'^^ Boa Vinidiis de Nones, 39 0 Ipueo» • Teb.: 267-5757 e 287-14971 ¦ <Q»\MMru*^Q>

ANOS DE SUCESSO ABSOLUTO!
A mais tradicional casa de dança do Rio.

Rua Visconde de Pirajá, 22. Tel.: 287-0302..

KIMONO

BARATA RIBEIRO, 502 L5
í 0211235-7143

100% UNHO POR 50%
BlASER PURO UNHO CALÇA PURO UNHO

BRASPÉROLA BRASPÉROLA

DE R$ 1 53,52 DE R$ 79,98

DESCONTO PARA PACTO. A VISTA (CHEQUE OU DINHEIRO). mmmm.jm.MM PJWWM*JLalaJ
CONSULTE-NOS SOBRE OUTROS PLANOS DE PAGAMENTO. liflilitTâ*!?**! U*Ji1iiTiAâJ

Rio Sul: 1s piso Loja A-21 - Telefone: (021) 541-2695 • Plaza Shopping: 2» piso Loja 260-A - Telefone (021) 717-3483.
/PURO 

ESTILO
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23 Dias/ 20 Noites fsESft,..
PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA

ALEMANHA-SUIÇA-ITÁUA

Hospedagem em hotéis de categoria

turística com cale da manhã

diário e 9 refeições

Aéreo + Terrestre:

El RJ: (021)
*"1 

OPERADORA

u$ 2.7001
(POR PESSOA EM APT° DUPLOI, i^.

Europa & Grécia

26 DIAS/23 NOITES 1—
ESPANHA - FRANÇA - INGLATERRA

BÉLGICA - ALEMANHA - SUÍÇA -

ITÁLIA- GRÉCIA.

Hospedagem em hotéis de categoria turística

com café da manhã e 8 refeições

Aéreo + Terrestre

ATÉ 15/09 UIp OiTÜU

APUS 16109 UIp ÜIÜÍ3

(POR PESSOA EM APT» DUPLO]

(CONSULTE-NOS SOBRE FINANCIAMENTO]

343 AINIOS DE EXPERIÊNCIA

224-1990 cp.
252-1143 Sh 255-3800

Caderno

Idéias
LIVROS -:>,-

SÁBADO
noseu 

J Jj

AS MELHORES OPÇÕES PRA VOCÊ

^. FAZER A SUA PROGRAMAÇÃO.

O CONFIRA AS NOVIDADES DESTA

SEMANA:

^ 
• LIVRO E PERFIL: 

"Na 
margem do Rio Piedra eu

sentei e chorei" - entrevista com o autor Paulo

Coelho, que falará sobre seu novo lançamento

e seus grandes sucessos editoriais.

CIRCUITO: Museu dos Esportes no Maracanã.

CINEMA: Lançamentos da Semana:
O Corvo
Morango e Chocolate.

RESTAURANTE: Gula-Gula.

<§> Brazilian
•Tá*

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, NO CANAL 7,

TV BANDEIRANTES, ANTES DO JORNAL DA NOITE.
Reapresentação aos sábados às 10 horas da manhã.

REDE BANDEIRANTES

MAtri IWCOFRODLXÒIS

VOCÊ JÁ CONSEGUIU TUDO

QUE QUERIA DA VIDA?
Se sua resposta foi sim, parabéns. Não há nada que possamos lazer por
você. ¦

Mas, se você acha ... i

... que pode oer uma pessoa mais confiante e tomar decisões maÍ3 I

facilmente; jj|
... que pode se tornar um chefe mais eficaz, obtendo maior m

cooperação e dedicação de seus subordinados; ¦

... que pode se comunicar tanto individualmente, como em públi- I

co, com maior eficiência; - fj

... que pode manter sob controle suas tensões e preocupações, _

aumentando sua produtividade; ¦
... que pode tornar seu relacionamento familiar, social e prof iasl- |

onal muito mais agradável, eliminando atritos e problemas. |

Nesse caso, nós podemos ajudar. Venha conhecer o mundialmente ¦

í famoso CURSO DALE CARNEGIE®, e deixe-nos fazer por você o que J
í já fizemos por mais de 4 milhões de pessoas em 74 paises.

Assista a uma aula de apresentação do curso sem

qualquer compromisso ou despesa, Elas serão

realizadas nos dias, horários e locais abaixo:

CENTRO: 22 OU 24 de agosto

Ambassador Hotel - R. Sen. Dantas, 25

Horário: 19:30 às 22:00 horas.

COPACABANA: 23, 24 e 25 de agosto

Hotel Califórnia Othon - Av. Atlântica, 2616

Horário: 19:30 às 22:00 horas.

NITERÓI: 27 de agosto - Sábado

Clube Português de Niterói

Rua Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá

Horário: 15:00 às 17:30- horas.

p; ^

(Dak Carnegk •

ATENÇÃO: As aulas serão sempre iguais, ficando a seu critério

o melhor dia, horário e local.

Dale Camegie Training® Systems

Apresentados por Ezio M Terenzi Ass em Treinamento S/C ltda

Todas as informações sobre o curso sao dadas nas aulas de apresentação
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sogro de Michael Jackson ataca 
f

Arquivtf J
ft/fplhnr facp Flvfa abriu para os jovens brancos a por- o Rei dividia-se entre duas persona- ~ .
mcillUi last ut ta 

que conduzia a sensual e criativa lidades, a do rebelde roqueiro e «<. -
Presley volta em nove musica dos negros americanos, do cantor romantico. 'Z 

1
Pnc rpm 9 ctpri 79 H DS mesmo que muito misturada a can- lsso pode ser percebido em to- -..s k

(joes folk dos brancos cowboys. Mas dos os seus albuns desse periodo. ^
/V edmundo barreiros Invariavelmente comeijam com urn
¦ •; 

' .:L, . animado rock, depois uma boa ba- ,'.~jj
IS alucinados que insistem iiii'ifTimfffc " : lada, seguindo-se nessa alternancia . si

1 1 em ver Elvis Presley fazendo ao longo de, em media, 11 faixas de f

de Memphis, Tennessee, devem^ter Elvis, assessorado pelo seu len-

5 :iH|
astro acusado de — venda conscience aos desejos da in-

Nesses primeiros anos de con- * : i"ucistm qualquercole$o. .. ^

trato com a gravadora RCA, entre Atojb v J r: :r "^ ^

cPtp°nrioinni«pefJnM<! mmniWnes dp ,j|i^ 
'.§ n<*A_ ffS'. sete. originals e duas compiiagoes ae g n E|vjs Presley _ Mar<?0 de 1956 aj^LUPi ^ HSP: W 33* W" ¦ ' 'OSgfc T< iffK

jj seus hits de ouro, mcluindo com- n Elvis-Outubro de 1956 WBSl^m '
;.; pactos que nao entraram nos al- ;i; ? Loving you —Julho de 1957 tOy .' «¦ SR.®

huns, mas que ficaram ainda mais D Elvis'Christmas album 1 7 ^^ \ 
*Z

conhec'dos, como M dog ou Novembro de 1957 i\ lllillt: V

| todi^qSa^oT'SsSfdo ? Elvis'golden records-Marco ?I®V4| >;f 
; \

| 
cantor, ajudaram a criar uma aura n^ng creole-Agosto de 1958 /|f 

Jk 

Sicnlao rccem- ? For LP fans only - Fevereiro de •/ 
|j \| W ¦ " 

/ 
< ^

I Elvis, porem. estava longe de ser ? A date with Elvis — Julho de 1959 W 
*

| urn rebelde, como eram seus jovens ? 50.000.000 Elvis fans can't be lp!'W 1 >*%>'' V 2/?" ' ' I<as que usavam casacos de couro wrong — Elvis' golden records, H OMH g|| 1 '' 
. » ' * -» . '» 

4 1
portavam canivetes nos bolsos de volume 2 — Novembro de 1959 *¦ 

' ¦* . ¦ -! 
* 
/

I suas calijas jeans. Va la que ele  Hv/'s Presley: colegao de nove discos mdispensaveis a quem aprecia o som do ret do rock ,
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Y;\ Reda Brasil —noite Noticifirio (21h30) : Pfitna minha. Novela de Gilberto Braga j Manchete : Faixa nobre do esporte (2th30) j ^Sa Richers'' (SthS?''0 

Apresen,aca° de : Aqui Agora Jornailstico (2ih30) : A revanche Novela |2th30)

*"'• suspense ' jL _ , . Eramos seis Novela. Reapresentapfio
|m| 

Jornal da amanhft. Noticifirio (22h) :* Globo rep6rter Jornailstico. (22h30, \Tduas j C.odovi. abreoiogo.Enirev.stas (22hi5) j (22h30, | Paixfles perigosas. Sfirle. ,22h30,

CCT1 Jornal do SBT — 1" edipflo. Noticifirio. •
. ct : Negdcios em familia. Minissfirie interna- • O homcm dc : Tensfio total Filme: InvasSo satSmca. (23hM) . 25* hora Debate (23h30); cionat. Ultimo capitulo (23h30) :d^as v,das : (23h15) : J^Soares onze e meia. Entrevistas. ; a nora. ueoate (ZJti30)

^ I | Brazilian food. (0h30) ! | 
~~ \ 

\Z±t' • , , j .. . in^-> : Momentoecon6mico (0h30) '• Jornal da noite. Noticifirio (1h) hkiu Perfil. Variedades. Apresentapao de Olfivio :'yfy' Encerramento. (Oh) Jornal da Globo Noticifirio (0h30) : §egunda edipflo. Noticifirio. (0h45) Samba de primeira. Variedades. Apresen- Jofio Kleber Entrevistas. (ihl5) Mesquita. (0h50)tapfio Jorge perlingeiro. (th30)  .
Amazing stones. Hoje Aluno oxcelonte. : Flash. Entrevistas. (2h30) ~~

.*2 ^UJU| Corujfto I. Filme: Ariana. (2hl0) Clip gospel. Religioso. (th) j World news tonight. Jornalistico. (3h30) Encontro de paz. Religioso. (2hl5) j Top cine Filme: Erradoatd a morte (1h30) j Pa|avra de vjda Religioso (ih30>"C. BHI National geographic. Hoje: O monstro do Espapo Renascer. Religioso. (2h) : Information. Vendas. (4h) .
fix | pflnfano. (3h30)  1 °* ^ Re'igt0S° (4h30) : ^
ill
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OS DISCOS
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Arquive*
Rei dividia-se entre duas persona-

lidades, a do rebelde roqueiro e a
do cantor romântico.

Isso pode ser percebido em to-
dos os seus álbuns desse período.
Invariavelmente começam com um
animado rock, depois uma boa ba-
lada, seguindo-se nessa alternância
ao longo de, em média, 11 faixas de
inegável qualidade.

Elvis, assessorado pelo seu len-
dário empresário, o Coronel Tom
Parker, não parecia fazer música
apenas por prazer. Ganhar dinhei-
ro sempre foi um de seus maiores
objetivos. O maior exemplo desta
venda consciente aos desejos da in-

; dústria fonográfica é Elvis' Christ-
Unas álbum, lançado no Natal de

1957. Era apenas um produto de
mercado, que misturava clássicos
como White Christmas com can-
ções natalinas como Silent night.
Para justificar-se entre os mais radi-
cais Ris do astro, o disco é aberto
com um indefectível rock, inusita-
damente chamado de Santa Claus is
back in tom (Papai Noel está de
volta á cidade), um exemplo de pro-
duto absolutamente descartável.

I Esses nove discos reúnem o que
de melhor Elvis produziu em sua
carreira que, apesar do que muitos
pensam, não foi feita apenas de
boas músicas. O problema é que,
são tantas canções maravilhosas,
em interpretações inigualáveis, que
é impossível não babar ao ouvir
qualquer um desses discos. Quem
não gosta de Elvis, talvez não se
interesse por esse pacote. Mas quem
gosta, nem que seja um pouquinho,
não pode deixar de comprar pelo
menos alguns desses CDs, indispen-
sáveis em qualquer coleção.

EDMUNDO BARREIROS

IIS alucinados que insistem
¦ I em ver Elvis Presley fazendo
\J compras em supermercados

de Memphis, Tennessee, devem ter
desistido deste tipo de viagem. Afi-
nal,,. é difícil imaginar um pai que
sobreviva vendo sua filha (no caso,
Lisa Presley) casada com Michael
Jàckson e seus netos habitando a
mesma casa do astro acusado de
práticas pouco ortodoxas com
criancinhas. O mito Elvis, porém,
cBntinua cada vez mais vivo. Estão
aí para comprovar milhares de jo-
veíls topetudos — muitos deles be-
bê^em 77, quando o Rei morreu —

que inspiram-se no estilo de vida,
no visual e no rock imortalizado
por ele nos anos 50. É exatamente o
Elvis da fase inicial que chega agora
às lojas de discos. São os nove ál-
buns lançados até 1959, que foram
remasterizados e remixados em mo-
no, num método fiel às gravações
originais, e não no estéreo fake de
reedições em vinil.

É, sem dúvida, o período mais
fértil e criativo de Presley, que aca-
bou abortado por sua convocação
pelo Exército em 1958. São grava-
ções clássicas como Blue suede
slioes, Ready Teddy, Teddy bear,
Mean woman bines, Hoimd dog, Lo-
ving vou, Ali shook up, Heartbreak
liQtel, Jailhouse rock, Don't be cruel,
King creole, That's ali right, Love
me, tender e muitas, muitas outras
igualmente antológicas.

* Nesses primeiros anos de con-
trato com a gravadora RCA, entre
1956 e 1959, Elvis colocou no mer-
cado nada menos que nove LPs,
sete originais e duas compilações de
seus hits de ouro, incluindo com-
pactos que não entraram nos ál-
huns, mas que ficaram ainda mais
conhecidos, como Hound dog ou
Heartbreak hotel. Músicas que, jun-
to dos requebrados sensuais do
cantor, ajudaram a criar uma aura
rebelde em torno do então recém-
nascido rock and roll.

Elvis, porém, estava longe de ser
um rebelde, como eram seus jovens
lãs que usavam casacos de couro e
portavam canivetes nos bolsos de
suas calças jeans. Vá lá que ele

Arte JB

Elvis Presley — Março de 1956 fM
Elvis — Outubro de 1956
Loving you — Julho de 1957 ^
Elvis' Christmas álbum i|

Novembro de 1957 |J|
Elvis' golden records — Marco C

de 1958 I
King creole — Agosto de 1958 |pl
For LP fans only — Fevereiro de IR
1959 li

A date with Elvis — Julho de 1959 Ij
50.000.000 Elvis fans can't be -I

wrong — Elvis' golden records, |[
volume 2 — Novembro de 1959

Elvis Presley: coleção de nove discos indispensáveis a quem aprecia o som do 'rei do rock

SBT
Tel. (021) 580-0313

Record Rio
Tel. (021) 502-0793

CNT
Tel. (021) 589-0909

Globo
Tel. (021) 529-2857

Educativa
Tel. (021) 292-0012

Manchete
Tel. (021) 285-0033

A hora da grapa. (5h30)
Diário rural. Noticiário sobre o campo.(6h30)

Palavra viva. (6h58)
Horário eleitoral (7h)

A hora da renovapâo carismática.
(6h30)Execução do hino nacional. (6h50)Palavra viva. Religioso. <6h55)

O despertar da fé. Religioso. (6h)Telocurso 2o grau. (6h30) Acredite se quiser. Variedades. (6h30)

Agenda. Informativo. (8h)Bom dia & Cia. Infantil com Eliana. (8h30) Horário eleitoral (7h)Horário eleitoral. (7h) Horário eleitoral. (7h) Horário eleitoral. (7h)Horário eleitoral. (7h)

Tetocurao 2° grau. Educativo. (8h)O mundo da ciência. Documentário.
(8h15)De manhA. Informativo. (8h30)

Bom dia Brasil. Noticiário (8h)Bom dia Rio. Noticiário local. (8h30)TV colosso. Infantil. (9h)
Sessão animada. Desenhos. (8h)Clube 700. Religioso. (8h30) O desportar da fé. Religioso. (8h)Igreja da grapa. Religioso. (8h)Dia a dia. Noticiário. (8h)

R;iul Scixus nu|
dcixtni h;i cinco
unos, por isso ó
lembrado no
V i d e o s li o w
(UhJfí) H

Heureca. Hoje: O matemático misterioso.
(9h30)Canta conto. Infantil com Bla Bedran.
<9h50)

Programa Sárgio
Maliandro. Infantil.
(10h30)

Edipâo Brasil hoje. Noticiário. (9h)Note e anote. (9h30)Educapflo pela TV. (9h)

Cozinha maravilhosa da Ofélia. Culiná*
ria. (10h30)Vamos falar com Deus Religioso.
(10h56)

Mestra, aquele que aprende. Educativo.
(10h20)X-231. Educativo. Com Patrick Oliveira, Re-nato Pupo e Ana Kfouri. (10h50)
Onda viva — As alfabetizações na es-
cola. Educativo. (11h10)In italiano. Educativo. (11h30)
Rada Brasil—tarde. Noticiário. (12h)

Posso crer no amanhã. Religioso. (10h)
Falando de vida. Religioso. (10h30)Dudalegria. Infantil. (10h) Chaves continua

campeão de
audiênciaCidade na TV. Variedades. (11h)Bem forte. Esporte e saúde. (11h45) Chaf LancellDtti. Culinária <11h45)Flash. EdipSo da manhõ. Entrevistas.

(Ilh)
CNT meio-dia. Noticiário. (12h)Boletim velocidade máxima. Fórmula
Indy. (12h40)Mapa da acõo. Esportes de ação. (12h45)

Globo esporte. Noticiário esportivo.(12h30)RJ TV. Noticiário. (12h45).Jornal hoje. Noticiário. (12hl5).

Rio em
noticias. fNoticiário. (12h)"

Rio noticias Noticiário. (12h30)Naptes Unidas. Informativo da ONU.
(12h45)

Acontece. Noticiário. (12h)Esporte total. Noticiário esportivo. (12h30)Manchete esportiva Esportivo. (12h)Edipâo da tarde. Noticiário. (12h30) Chapolin. Seriado infantil. (I2h30)

Cine aventura.
Filme: Cavalgada
arriscada. (13h)

Vídeo show. Variedades sobre a TV. Hoje:Uma reportagem com a cantora Fortuna,cinco anos sem Raul Seixas e os bastidoresdo Calçadão da tama. do Fantástico. (13h40)

Chaves. Seriado infantil. (13h)Cinema em casa. Filme: Uma comédia
cheia de erros. (13h30)

Esporte total Rio. Noticiário esportivo.(13h15)Gente do Rio. (13h45)
Vestibulando. Educativo. (13h)

Franca express. Atualidades sobre a Fran-
pa. (14b)Onda viva — As alfabetizapôes na es-cola. Educativo. (14h30)X-231. Educativo. (14h50)
Heuraca. Reprise. (15h10)Canta conto, infantil com Bia Bedran
(15h30)

O durão Lee\
Vau Cleeí no|

Cine aventura
Vale a pena ver de novo. Reprise danovela Rainha da sucata. (14h10) National Geographic. Documentário.

(14h45) Mulheres. Variedades. (14h)Os médicos. Série. (14h30)

Super Vicki. Série (15h)Flashman Série. (15h30)Casa da Angélica. Variedades Apresenta-
pão de Angélica. (15h15)Programa Silvia Poppovic. Debate. Hoje:Como enlouquecer um homem. (15h15)Cybercop. Seriado. (15h30)SessSo da tarde Filme: Cocoon. (15h)

Chaves. Seriado infantil. (16h30)Programa livre. Dedicado aos jovens.Apresentapão de Sérgio Groisman. (16h55)
Super Mouse Desenho. (16h)Turma do barulho. Desenho (16h30)Sem censura. Debates. Apresentapão deLúcia Leme (16h) Patrine. Seriado. (I6h)Winspector. Seriado. (16h30) Encontros imediatos Variedades. (16h45)Os trapalhões. Humorístico. (16h55)

Escolinha do professor Raimundo. Hu-moristico comandado por Chico Anysio
(17h30)

Supermarket. Game show. (17h15)Faixa especial do esporte. Hoje: São Pau¦
Io x Atlético Mineiro. (17h45)

Parker Lewis. Série. (17h)Jornada nas estrelas Série. (17h30)Cliptrip. Musical. (17h)Batman Seriado. Hoje: A arapuca. (17h45) Aqui agora — 1* edipâo. Jornalístico.(17h55)Clube da crianpa. Infantil. (17h)

Agrojornal. Noticiário sobre o campo.
(18h30)Rede cidade. Noticiário. (18h38)

Tropicaliente. Novela de Walter Negrão.
(18h)A viagem. Novela de Ivani Ribeiro. (18h50)

Tudo por brinquedo. Infantil com Mariane.
(18h15) Informe Rio. Noticiário. (18h30)TJ Brasil. Noticiário (18h55)Seis a meia. Informativo (I8h30)

Jornal Bandeirantes
Noticiário. (19h15)

Um satto para o futuro. Hoje: Alfabetiza-
çáo: a palavra 6... slides. (19h) RJ TV. Noticiário. (19h45)Jornal nacional Noticiário (19h55) Edipâo local. Noticiário. (19h)74.5— Uma onda no ar. Novela. (19h30)

Jornal da Record. Noticiário. (19h)Éramos seis Novela (19h40)

Jornal visual. Noticiário dedicado aos deti-cientes auditivos. (20h)Mif^aè^aajg^rnacionais. Hoje: Esporte
Horário «laitoral. (20h30)

Machineman Série. (20h)Horário eleitoral. (20h30)Horário
eleitoral. (20h30)

Um amor de família. Série. |20h)Horário eleitoral. I20h30)
CNT Rio. Noticiário local (20h15)Horário eleitoral. (20h30) Horário eleitoral (20h30)Horário eleitoral (20h30)

Jornal da
Manchete
Noticiário. (21h30)

CNT jornal. Noticiário Apresentação de
Leila Richers (21h30)Faixa nobre do esporte. (21h30) Aqui Agora. Jornalístico. (21h30) A revanche Novela |21h30)Pátria minha. Novela de Gilberto Braga

(2th30)Rada Brasil— noite. Noticiário. (21h30)

Cine suspenso.Filme: O homemde duas
vidas. (22h30)

• Éramos seis Novela. Reapresentapào.Clodovil abre o jogo. Entrevistas (22h15) ; (22h30)Sexta sexy. Filme: O clube do strip-tease.
(22h30) Paixões perigosas Série. (22h30)Jornal da amanhS Noticiário (22h) Globo repórter. Jornalístico (22h30)

Orson Welles:
O homem deduas vidas
UJh.W)

Jornal do SBT — 1" edipflo. Noticiário.
(23h20)Jó Soares onze e meia Entrevistas.
(23h35)

Tensão total. Filme: tnvasào satânica.
(23h15)Negócios em família. Minissérie interna-

cionat. Último capitulo. (23h30) 25" hora Debate (23h30)

Brazilian food. (0h30)
Jornal da noite. Noticiário (th)Samba de primeira. Variedades. Apresen-taçâo Jorge perlingeiro. (1h30)

Perfil Variedades Apresentação de Otávio
Mesquita. (0h50)Momento econômico. (0h30)Segunda edipâo. Noticiário. (0h45) João Kleber Entrevistas. (1 h 15)Jornal da Globo Noticiário (0h30)Encerramento. (Oh)

Amazing stories. Hoje Aluno excelente.0*)Corujão I Filme. Ariana (2hl0)National geographic. Hoje: O monstro dopântano. (3h30)

Flash. Entrevistas. (2h30)
World news tonight. Jornalístico. (3h30)Information. Vendas. (4h)Vamos falar com fteus. Religioso. (4h30)

Clip gospel Religioso. (1h)
Espapo Renascer. Religioso. (2b)

Top cine Filme. Errado ató a morte (1h30)Encontro de paz. Religioso. (2hi5) Palavra de vida Religioso (1h30)

I
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Eüas Canetti (^ 1905 — 
11994)

Ângelo Antonioni ficou indiferente ao show do Scala

Antonioni
dorme em
espetáculo

HUGOSUKMAN

visita do cineasta Michelan-

gelo Antonioni ao Scala — não
ao de Milão, mas ao do Leblon —

nào poderia ter sido mais constra-

gendora. O mestre das formas

perfeitas, em filmes como A noite
ou Identificação de uma mulher,
tentou ver as formas imperfeitas
do show Golden Brasil. Resulta-
do: quando não dormia solene-
mente, fazia expressões de repro-
vaçào ao show folclórico que, no
entanto, levou à loucura os turis-
tas comuns que enchiam a casa de
Chico Recarey. "Nós 

queríamos
ver um show de samba, nào um
espetáculo apenas para turistas",
reconheceu a esposa do cineasta,
Enrica Fico, que o acompanha
nesta visita ao Brasil. A decepção,
contudo, nào diminuiu a boa im-

pressão que os italianos estão ten-
do do Rio. "Michclangelo nunca
foi tão bem tratado quanto no
Brasil. Mesmo quem nào o co-
nhcce o respeita. O brasileiro é o

povo mais quente do mundo",
afirma Enrica, a porta-voz de An-
tonioni, que tem sérias dificulda-
des para falar desde que sofreu
um derrame.

No início do show do Scala,

Antonioni até demonstrou algum
interesse. O diretor, que já filmou
o carnaval na Sicília em Noto,
Mandorli, Vulcano, Stromboli,
Carnavale, só manteve-se atento
no início do espetáculo, olhando
as belas alegorias e fantasias apre-
sentadas. Ele reclamou da quali-
dade da imagem do telão que exi-
bia cenas do carnaval carioca.
Sempre bebendo seu vinho bran-
co, o maestro foi aos poucos per-
dendo o interesse e começou a
cochilar — ele dormira mal na
noite anterior, pois o ar condido-
nado do quarto vizinho, no Copa-
cabana Palace, fazia muito baru-
lho. Ao som de uma batucada
mais forte, no entanto, Antonioni
despertava, para logo voltar a
dormir, em um show que seria
melhor aproveitado por seu con-
terrâneo, Federico Fellini, o mes-
tre das aberrações. Antonioni só
esboçou um sorriso quando um
italiano subiu ao palco e começou
a dançar com uma mulata.

O cineasta fica no Rio até se-
gunda-feira. Ele está encantado
com a cidade: já visitou o Corco-
vado, viu com interesse a Roci-
nha, adorou a Barra da Tijuca
("uma bela locação para filmes",
segunda contou a Enrica), ficou
encantado com o Centro Cultural
Banco do Brasil e começou a
acertar uma mostra de seus filmes
e desenhos para setembro de 95.
Ontem, Antonioni foi a Petrópo-
lis. O casal vai ainda a Parati,
antes do embarque para Paris,
onde o cineasta tratará da produ-
ção de um longa que será co-diri-

gido por Wim Wenders.

Sabedoria em várias línguas
Prêmio Nobel de 81,
escritor fez celebração
luminosa da literatura

PRÊMIO 

Nobel de Litera-
tura de 1981, o búlgaro
Elias Canetti morreu na

noite do último domingo, aos 89
anos, quando dormia — "de for-
ma tranqüila", informou ontem
seu editor Carl Hanser Verlag.
Canetti foi enterrado quarta-feira
em Zurique, na Suíça. Com uma
obra que se estrutura sobre a sa-
bedoria, a melancolia e uma ceie-
bração luminosa da literatura, o
escritor teve seu corpo sepultado

perto do túmulo de James Joyce,
em um local previamente escolhi-
do por ele mesmo ao fazer 85
anos.

Nascido em Ruse, na Bulgária,
a 25 de julho de 1905, filho de
uma família sefaradita, Elias Ca-
netti viveu em vários países da
Europa: Inglaterra, Áustria, Suíça
e Alemanha. Sua facilidade para
dominar línguas começou em ca-
sa, com seus pais, que falavam o
espanhol medieval de seus avós.
Em seguida, aprendeu o inglês, o
francês e por último o alemão,

que se tornou o idioma preferido
do escritor. "Foi uma língua ma-
terna tardia, implantada com
dor", afirmava ele. A pedido da
mãe, formou-se em Química, mas

jamais exerceu a profissão. Ao fi-
nal da Segunda Guerra, disse que
o alemão era a língua de seu espí-
rito, 

"porque sou judeu e desejo
conservar em mim, como judeu, o

que resta de um país devastado".

Aos 25 anos, morando em Vie-
na, lançou seu primeiro romance,
Auto da fé (que ganharia o prêmio
de melhor romance estrangeiro na
França em 1949), e mergulhou
com avidez na intensa vida cultu-
ral da capital austríaca, por onde

passaram as correntes mais ex-

pressivas do pensamento na pri-
meira metade do século 20. Escre-
veu também duas peças teatrais.
Deste período efervescente ele re-
tirou os elementos para três volu-
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Apesar do nazismo, Elias Canetti conservou a língua alemã

mes autobiográficos: A língua al>
solvida, Uma luz no meu ouvidffk
O jogo dos olhos. "

Com a anexaçào da Áustria
pela Alemanha, o escritor fugiu
para Paris, e mais tarde para Lon-
dr.es, onde se fixou até 1988. Du-
rante dez anos, analisou com prõ"-
fundidade os fenômenos da massa
humana, dos pontos de vista aã-
tropológico, etnológico, psicõlò-
gico e mítico, o que resultou,.no
livro Massa e poder, lançado e,ra
1962. Ao ser indicado para o Pré-
mio Nobel de 1981, foi assim cjgfa
nido pelo júri: 

"Sua 
posição criii;

ca diante de certas doentias
tendências do mundo moderno
foi fundamental para desmascarar
a brutalidade do nacional-socía-
lismo alemão."

Depois do Nobel, o reconhe-
cimento internacional foi im-'
pressionante, pois recebeu vá-
rios prêmios, entre eles o Grand
Prix do Livro da Áustria, o prê-
mio Buchner e o da Academia
Bávara de Cultura.

Sobre os escritores que ha-
viam marcado sua obra, Canetti
destacava dois vienenses — Ro-
bert Musil e Karl Kraus. Mas
citava também Swift, Cervantes,
Stendhal, Gogol e Kafka. Capaz
de escrever várias obras simulta-
neamente, o autor preferia a cal-
ma de uma vida reclusa mas
cheia de viagens — Grécia,,
França e Marrocos — que sem-
pre terminavam em textos entre
a ficção e o ensaio.

O sueco Lars Gyllensten, se-
cretário do júri que conferiu" á
Canetti o Nobel de Literatura,
disse que o escritor era "uma

figura centrai da cultura e da
literatura centro-européias".
"Ele era tão grande quanto
Franz Kafka", comparou.

"Ele detestava a idéia de mor-
rer", disse Julieta Lionetti, res-

ponsável pela publicação de suas
obras na Espanha, "e nos legou
uma grande obra e uma grande
vida bem vivida". Canetti mor-
reu sem concluir mais um livro
autobiográfico, que deverá ser

publicado, mesmo incompleto^
ainda este ano. •••¦•''.

A identificação à

sombra dos 
'enta'

Adriana Caldas

Livro de psicanalistas
traz confissões sobre a

vida após os 40 anos

s CELINA CORTES

E nos últimos dois anos os

jovens puderam recorrer a Confis-
soes de adolescente, de Maria Ma-
riana, para segurar suas barras,
agora a faixa dos enta também já
tem seu manual. Mulher, 40 graus
à sombra, reflexos sobre a vida a

partir dos 40 anos, que a Editora
Objetiva acaba de lançar, não

pretende ser mais um livro de au-
to-ajuda clássico, "mas um mo-
saico de idéias de homens e mu-
lheres que pode ajudar na medida
em que as pessoas se identifiquem
com o que eles dizem", esclarece a

psicanalista Maria Lúcia Cruz Pe-
reira, 50 anos. Ela escreveu as 138

páginas — uma compilação de

pesquisas em livros, vídeos, filmes
e entrevistas com 22 pessoas, co-
mo Fernanda Montenegro e Pau-
Io Coelho — a três mãos com as
colegas psicanalistas Regina Ma-
ria Carneiro Leão de Barros Pi-
mentel e Mariana Coutinho Oli-
veira Fontes. "A maturidade ensi-
na a dosar até o sofrimento. A
idéia do livro é mostrar que a
mulher pode assumir seu outono
tirando proveito dele", resume
Mariana.

As três amigas começaram a
se reunir em torno do projeto de
discutir a mulher a partir dos 40
em 1989, dispostas a encontrar
uma saída para o confinamento
das quatro paredes de seus con-
sultórios. Bisbilhotaram arquivos
de produtoras independentes e
sobretudo a vida alheia. "Foi

uma brincadeira fascinante, mas
nào sabíamos bem o que fazer
com o material que recolhíamos.
Aos poucos começamos a escre-
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Maria Lúcia (esquerda), Regina (centro) e Mariana: investigação em torno da maturidade

ver o primeiro livro, com quase
300 páginas, e levamos ao editor
da Objetiva, Alfredo Gonçalves.
Ele achou a idéia ótima, mas avi-
sou que não estava disposto a
editar uma obra para nossos ami-

gos, porque o material era muito
sério, de difícil consumo", lem-
bra Regina.

As três chegaram a desistir do

projeto, até que Marilia Pessoa,
editora de texto da revista Ciência
Hoje, passou os olhos na pesquisa
e garantiu a elas que o material
era mais do que suficiente para a
edição de um livro. O resultado é
um texto bem humorado, com ca-

pítulos curtos divididos em três

partes. Na primeira, as psicanalis-
tas analisam a crise dos enta, a
menopausa, a solidão, as saídas, a
cultura masculina versus a femini-
na e o estado febril: "Estou nua.
Passo as mãos pelo meu corpo
vagarosamente. Um corpo quen-
te, vibrante, vivo. Quarenta e

poucos anos... Uma vontade lou-

ca de viver uma aventura, de per-""
der o rumo". E aí elas perguntam:"""Quem 

já não se viu tomada por""
uma excitação febril como essa,

que provoca uma sensação digna
de verão tropical?". Os depoimen-...
tos vão entrando de acordo com o
contexto, como a pensata de Fer-.,
nanda Montenegro, no capitulou
sobre solidão: "Cada vez eu cami-_
nho mais para essa solidão do
indivíduo que não pode contar
com ninguém, embora tendo ma—
rido, filhos, amigos. A solidão é^1
inarredável. Tem, uma hora dí.
madrugada que você acorda, tenj, —

que se ver e enfrentar isso, conr.-:
muita coragem. Porque se não ti£j
ver coragem, você vai enfrenta^
isso, de qualquer maneira."

Na segunda parte, elas fiecioj
nam cartas, como uma de desabai
fo: "Tem dia que a gente acordat;;

pensa na vida, em tudo que faz §£
dá conta, no que se inclui traba5
lho fora e dentro, marido, filhos; £^
tem que cuidar do corpo, da men-
te, da aparência e dos disfarces...'^
O livro termina com um passeio;
pelos personagens do cinema, co-~
mo Thelma e Louise e a AntoniáL.
de Esposamante, sem esquecer da,
dinamarquesa Babette.
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Animação passa no teste
Convidados estrangeiros da 'Anima Mundi' avaliam filmes nacionais e destacam o humor e a variedade visual

I EDMUNDO BARREIROS

PESAR de pouco conheci-
do, o cinema de animação
brasileiro apresenta um ní-

vel técnico e criativo de Primeiro
Mundo. E quem diz isso são os
estrangeiros. Os americanos Bill
Plympton e Joan Gratz e o cubano
Juan Padrón, convidados estrangei-
ros da 2a Mostra Internacional de
Cinema de Animação, a Anima
Mundi 94, que acontece até domin-

go no Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB), assistiram, a convi-
te do JB, a uma seleção de alguns
dos mais representativos trabalhos
de nossos animadores e se diverti-
ram muito. "E uma produção com
variedade visual, humorística e ar-
tística impressionantes", elogiava

. Plympton após a sessão especial na

quarta-feira.
Foram exibidos os curtas El ma-

, cho, de Ennio Torrezan, Quando os
morcegos se calam, de Fábio Ligni-
ni, Karaiba, de Léa Zagury, Notur-
no, de Aída Queiroz, Animando, de
Marcos Magalhães, Planeta Terra,
criação coletiva de vários artistas, e
uma seleção dos trabalhos da pro-
dutora Campo 4, de Aída e César
Coelho. "O Brasil tem uma anima-
ção poderosa", elogiou o cubano
Padrón. "O 

que mais me impressio-
nou foi a variedade. Mas em todos
eles podemos identificar o Brasil,
apesar de refletirem mais os artistas
do que um estilo visual. São obras
bem pessoais", definiu a americana
Joan Gratz.

Os filmes mais elogiados foram
El macho e Karaiba, produções de
1993 e 1994. "Gostei 

mais de El
macho. Tem uma idéia forte e gran-
de identidade visual", elogiou
Plympton, que não conteve as gar-
galhadas assistindo ao filme de
Torrezan. "Karaiba 

é o mais expe-
rimental. Mesmo com grande varie-
dade de técnicas, a diretora (Léa)
conseguiu fazer um trabalho inte-

grado 
". avaliou Gratz.

Torrezan e Léa ficaram satis-
feitos com os elogios e concorda-
ram com o conteúdo da avaliação
de seus colegas americanos. "Tem

que ter cabeça dura para fazer um
filme de animação no Brasil. O
meu demorou cinco anos para fi-
car pronto, mas não mexi em nada
do projeto original. Foi um traba-
lho quase matemático, verdadeira
engenharia", disse Torrezan.
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(alto), animação de Léa Zagury, impressionou Plimpton. Gratz e Padrón (detalhe), os estrangeiros da mostra

"Sou muito inquieta e como o
trabalho de animação é muito de-
morado, mudo de técnica para
não enjoar", explica Léa.

Coincidentemente, os artistas
brasileiros mais elogiados pelos es-
trangeiros atuam no exterior. Tor-
rezan vive em Londres, trabalhan-
do para Steven Spielberg, e Léa em
Los Angeles, fazendo efeitos espe-
ciais cinematográficos para a pres-
tigiada produtora PDI.

Uma unanimidade, porém, é
que, apesar de boa, a animação
brasileira ainda tem muito o que
aprender. "Ainda não estão no ní-
vel dos trabalhos de Don Bluth,
Tim Burton ou dos estúdios Dis-
'ney", 

pondera Plympton. Joan
Gratz, porém, defende a produção
nacional. "Não acho essa compa-
ração justa. Esse não é o objetivo
dos brasileiros, que procuram
uma expressão mais pessoal",
imagina. Os estrangeiros, porém,
não ficaram apenas nas críticas, e
deram sugestões para estimular a
animação no Brasil. "A saída é
fazer co-produção com outros
países", aposta Padrón.

Diniz cria

para cinema

Os 

estandes que ensinam o pú-
blico da Anima mundi a criar
desenhos animados recebe-

ram um ilustre visitante na quar-
ta-feira. O artista plástico Fer-
nando Diniz, do Museu do In-
consciente, passou todo o dia de-
dicando-se a fazer experiências
com animação usando massa de
modelar e desenhando sobre pa-
pel. 

"Ainda estou aprendendo.
No filme, fica tudo mais colorido
e bonito, e a gente vê as coisas
funcionando. Na máquina, apare-
ce tudo e a gente pode ver o resul-
tado do que fez", explicou o artis-
ta, de 77 anos, que há dois anos e
meio desenvolve o projeto de um
curta-metragem de animação,
com a orientação do animador
Marcos Magalhães.

Diniz começou a trabalhar
com animação desenhando os vá-
rios movimentos numa mesma fo-

Fernando Diniz: filme com desenho e massa de modelar

lha de cartolina. Seu curta, inti-
tulado O filme de Fernando Diniz,
tem estréia prevista para novem-
bro. "Desenho todos os dias e nas

quartas-feiras mostro tudo para o
Marcos", explica Diniz, que hoje

já opera a camera e o computador

para animar seus trabalhos. 
"E

muito fácil, basta apertar o botão

que ele faz tudo sozinho", comen-
ta.

No estande de animação de
massa de modelar, Diniz mostrou
uma desenvoltura impressionan-
te. "Fazia trabalhos com barro,
mas com massa é outra coisa, e
uso o material da forma que ele
é", explica. Ele fez três experiên-
cias na quarta-feira, uma no papel
e duas com massa de modelar.
"Isso aqui é uma universidade
muito boa", dizia satisfeito.

Saguão aberto
a experiências

Os 

interessados em conhecer um
pouco mais do mundo do cinc-
ma de animação têm até do-

mingo para conferir a mostra Ani
ma mundi, no Centro Cultural Ban
co do Brasil. Para enfrentar as filas
que se formam para a distribuição
de ingressos para as salas de cinema
e de vídeo é preciso paciência, mas
só as atividades que acontecem no
saguão do CCBB já valem a visita.
Até a última quarta-feira, 7.000
pessoas já tinham comparecido à
mostra, seja para assistir a filmes
(2.500) c vídeos (1.000), realizar ati-
vidades no saguão (2.000) ou ape-
nas para ver a animação do evento.

Os estandes montados no sa-
guào para que o público possa fa-
zer suas próprias experiências com

íimação sào um sucesso absoluto.
Os curiosos aprendem técnicas de
animação com massa de modelar,
desenhos em papel, desenhos em
película e computação gráfica, au-
xiliados por 20 monitores. "Nos

finais de semana, os pais trazem os
filhos, mas acabam não resistindo c
fazem seus desenhos animados
também", conta Aída Queiroz,
uma das criadoras e organizadoras
da Anima Mundi.

Apesar de freqüentados apenas
por amadores, os estandes já pro-
duziram trabalhos de qualidade
surpreendente. "A média de idade é
de 18 anos. Estou vendo resultados
muito interessantes, mesmo de pes-
soas que não sabem desenhar", ex-
plicou o monitor Júlio Amaral.

Pata simplificar os resultados, as
imagens estão sendo geradas em
vídeo. Cada pessoa faz um trabalho
de aproximadamente Ires segundos
e, se dispuser de uma fila de vídeo,
pode levar sua criação para casa.
"Se tivéssemos condições de passar
mais tempo com as crianças seria
ainda melhor", sugere Ivana Denise
Grels, monitora com cinco anos de

experiência em animação. Como

cada pessoa leva cerca de 20 minu-
los para fazer seu trabalho, muitos
não conseguem participar.

Estão falando

que a peço ê boa?
Monde baia*

Ainda nâo inventaram uma bala mais gostosa.
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O DESENHO MODERNO NO BRASIL
Coleção Gilberto Chateaubriand/MAM-RJ

• seja sócio do mam •

Á\á\ Á\ museu de arte moderna do rio de janeiro
# V""V V av. infante dom Henrique, 85 aterro

apoio: prefeitura da cidade do rio de janeiro

jww^jjjggj. Primeiro concerto da série VIVE LA MUSIQUE

SJOVENSTALENTOS

^"uel da SILVA
"*• 

Viola

Sala Cecília Meireles
20 de agosto de 1994 às 19H30

PROGRAMA
* Ludwig Van Beethoven: Trio op. 11

* Robert Schumann: "Récit de Contes de Fées"
* W.A. Mozart: "Kegelstatt-Trio"

' Johannes Brahms: Trio, op. 114, em lá menor

PRÓXIMOS CONCERTOS DA SÉRIE VIVE LA MUSIQUE

QUARTETO VIA NOVA
CHANTAL DE SALBERRY e SERGEI EDELMANN - Duo de Piano

HELENA JANK e ROSANA LANZELOTTE -Duo de Cravos
ALEXANDRE LAGOYA-Violão

llá LAFARGE
ai/jmínóso
ERAS II

Apoio

Embaixada da França Jot.NAL pp BRASIL
Consulado —

_\*Ul8* 
Geral da França MK_J*WH_B______MÜ

no Rio de Janeiro RÁDIO MEC FM 98,9 MH_

Caderno

Seu Bolso
DOMINGO
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e Pensador#^^~*de Gramado

Ano 9, n° 954, 1 9 de agosto de 1994. Não pode ser vendida separadamente
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Os altos preços das butiques

fazem dos brechós a melhor

opção para reinventar a moda

illliifi
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Ticketronics. O jeito confortável
de comprar ingressos para o

cinema, teatro e shows.
Ticketronics é um serviço exclusivo das

lojas de conveniência Express. Com

Ticketronics saem de cena as filas e cor-

rerias para você comprar ingressos.

Você pode garantir com tranqüilidade o seu lugar no Imperator, Teatro do Hotel Nacional,

Teatro dos 4, Teatro da Lagoa e cines Leblon 1 e 2. Pode pagar com o cartão do seu banco *

c ainda tem o conforto de estacionamento fácil, IMPERATOR - Gabriel, o Pensador
TEATRO DA LAGOA - Confissões de Adolescente

segurança e atendimento 24 horas. Passe numa loja TEATRO DOS 4 - Obsessão
TEATRO DO HOTEL NACIONAL - TV Colosso

Express dos postos Shell e conheça Ticketronics. CINE LEBLON 1 - Velocidade Máxima
CINE LEBLON 2 - Com Mérito

Para se divertir, sem se chatear.
* Somente dos bancos filiados ao Auto Caixa.
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Posto Iate - Av. Repórter Nestor Moreira, 41 - Botafogo
Posto Marujo - Av. Ataulfo de Paiva. 1.49 - Leblon
Posto Canário - R. Afonso de Taunay. 801 - Barra da Tijuca

m
Você confia, a Shell excede.
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Capa: Foto Mirian Fichtner/ Produção: Ro-
sângela Alvarenga/ Modelo: Ana Paula
França (Ford)/ Beleza: Flávio Barroso

ARREDORES «
BANCAS «I.
BARES 44
CAPA
CINEMA 4
CORREIO «
CRIANÇA 42
EXPOSIÇÕES »»
FILMES DA TV ao
GRÁTIS «8
MUSICA 14
OFERTAS ">
PARA DANÇAR 4S
RÁDIO 48
RESTAURANTES «3
TEATRO <»
VlDEO ~48
ZINE 20

? Programa //<3o .v<? responsabili-
za por alterações de última hora
nos preços, horários e endereços
fornecidos pelos organizadores de
eventos e pelas empresas citadas.
É bom se certificar pelo telefone
antes de sair de casa.

PROGRAMA
Editor Mauro Ventura. Subedi-
tor Lula Branco Martins. Reda-
tora Luciana Hidalgo. Reporte-
res Alexandre Mansur, Ana
Cláudia Paixão, Danusia Bar-
bara, Inês Amorim, Mona Bit-
tencourt e Pedro Butcher. Pro-
dutora Patrícia Paladino. Cola-
boradores Marília Sampaio,
Paulo Reis, Paulo Senna, Rena-
to Lemos e Rosy Lamas. Foto-
grafia Rogério Reis (editor) e
Flávio Rodrigues (subeditor).
Arte Fábio Dupin (editor e pro-
jeto gráfico) e Fernando Pena
(subeditor). Diagramador Luiz
Eduardo Carvalho. Secretário
gráfico José Fernando Cordei-
ro. Programadores Ronaldo
Augusto de Aguiar e Amilcar
Barcellos da Silva. Arquivo fo-
tográfico Ana Lúcia Araújo e
Vera Cavalieri. Gerência comer-
ciai Telefones: 585-4328 e (011)
284-8133. Redação Av. Brasil,
500/6° andar. Tel.: 585-4697.
Impressão Gráfica JB S/A. Av.
Brasil, 10.900. Uma publicação
do JORNAL DO BRASIL.

19/8 a 25/8/1994
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em adianta ficar de olho na
minissaia e no blazer que a
modelo da capa está vestindo.
Após a sessão de fotos para a
revista — no sofisticado bre-
chó Indumentária —, as peças

foram arrematadas pela moça por R$
89. Aliás, Inês Amorim, que escreveu a
reportagem, e Rosângela Alvarenga,
que produziu a capa, não resistiram e
também incrementaram o guarda-rou-
pa. Pois os brechós são assim: um caso
de amor à primeira visita.

Claro que ainda há muito precon-
ceito. Vários brechós preferem se inti-
tular ateliê, loja de roupas seminovas,
butique de roupas usadas — tudo, me-
nos brechó. Mas é inegável que estes
templos do vestuário bom e barato se
espalham com rapidez pela cidade e
conquistam uma clientela cada vez
mais fiel. Muitos, é verdade, conser-
vam o visual pulguento e são tão entu-
lhados que têm cara de garagem. Ou-

APOSTAS
tros esbanjam charme, têm prateleiras
arrumadinhas, dispõem de peças im-
portadas, com etiqueta, e lavam tudo o
que é vendido. Por essas e por outras,
os brechós viraram cult e assunto de
matéria de capa da Programa — a
partir da página 31.

Não é difícil explicar o fascínio. As
roupas são únicas — ou seja, não há o
risco de dar de cara numa festa com
aquela amiga vestindo um tubinho
igual. E os preços estão abaixo dos
cobrados pelas butiques. O culto pelo
antigo já contagiou até grifes manja-
das. Como bem observa a editora de
Moda do JB, lesa Rodrigues, gasta-se
hoje muito sabão e pedra para dar cara
de usados aos modelos novos. Na dú-
vida, prefira os brechós. São mais au-
tênticos.

Levanta, sacode a poeira e põe a
roupa por cima.

MAURO VENTURA

ETI e QUETA, top models de proveta MIGUEL PAIVA

-tvIDO 05A&O...
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CINEMA
Fim de semana regado a morango e chocolate
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Uma 
combinação saborosa

é o destaque entre as es-
tréias. O filme cubano Moran-
go e chocolate, de Tomás Gu-
tiérrez Álea, promete
conquistar o público depois
de uma bem-sucedida carreira
nos festivais de Havana, Ber-
lim e Gramado (leia, abaixo,
entrevistas com o diretor e com
o ator Jorge Perugorria, que
interpreta o gay do filme).
Tem mais: o americano Alek
Keshishian, de Na cama com
Madonna, abandona a polê-
mica no drama social Com
mérito. Em Causa secreta,
Sérgio Bianchi, que já polemi-
zou em seu primeiro filme,
Romance, volta a investir na
provocação. E as estréias se
completam com O fantasma
da máquina, sobre um espírito
que encarna em computado-
res (leia, nas próximas pági-
nas, as críticas destes filmes).

;_¦__ __B _____ _____ r _n___ PS-íl -f*fe'- ^^'

*'<_i _________ ^^fc fl B 'JSr\ Wr ____.

>"*^Nv\áí^a^____K 
>^^_H ____k: ¦'¦:-_aÉ_______L -_____________i WÊkbÊsÊIÊ$Ê$s->*>^¦¦>-:-i^^i^í*,í'si«i»t^. ¦ -.%j-.'.-: %¦%

¦ 'T^:'?íí^^Bfc:>' x^^^T^aMà ..BF^f&fl __HÍ ''^^M ___i_^_^^ÉP^'^:-- ''_'^^^V.':;llfe3&-"'-.'- -

____6&Wí$_raíi_?£^í9^H __ _«_> 3^HHHIIIIIIHS^HÍ^^_^^^^^^Í^S^^-.- hK3§._H -E.>•____ ^_________ _-K_-_-L-, -__.. % _IB _Üé_s_ 9 _____^____ü_ü9te V

'kT.^^K' ^^^HIIIIIIIIIIIlIfl^ll^IlIfl^K^-yjl ¦P'*' ''_________B_Hl»

Jorge Perugorria e Vladimir Cruz em 'Morango e chocolate': melhor filme em Gramado

m
CS
Q PINGUE-PONGUE

Tomás Gutiérrez Álea
O veterano cineasta To-

más Gutiérrez Álea é autor
de pelo menos dois filmes eu-
banos conhecidos internacio-
nalmente: Memórias do sub-
desenvolvimento e A morte de
um burocrata. Com Morango
e chocolate, ele conquistou o
prêmio do júri popular em
Havana. Berlim e Gramado.
No festival brasileiro, mere-
ceu também o Kikito de ou-
ro, o prêmio máximo.

Como surgiu a idéia do
filme?

Morango e
chocolate é
inspirado no
conto O bos-
que, o lobo e o
homem novo,
do cubano
Senel Paz.
Assim que
terminei de
ler a história,
fiquei interes-
sado em fil-
má-la. A tra-

ma é oportuna e interessante
para o cinema. Telefonei para
o autor, ele gostou da idéia e
escreveu o roteiro.

A intolerância ao homosse-
xualismo ainda está presente
em Cuba?

De certa forma, sim. O
conto foi escrito no começo da
década de 80, quando a ho-
mofo bia era bem maior e a
perseguição aos homossexuais
era intensa. Aconteciam situa-
ções abomináveis de discrimi-
nação, o que, hoje em dia, por
sorte, não acontece mais.
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Jorge Perugorria
A atuação de Jorge Peru-

gorría, o homossexual Die-
go, é um dos grandes desta-
quês de Morango e
chocolate. Ele dividiu com
Vladimir Cruz, que inter-
pretou o estudante comu-
nista David, o prêmio de
melhor ator do Festival de
Gramado.

Como você se envolveu no
projeto?Mirta Ibarra (a atriz que
faz Nancy) me apresentou
ao diretor. Fiz o teste pre-
parado para
interpretar
David, que
achava estar
mais prôxi-
mo do meu
mundo, da
minha expe-
riência de vi-
da. Tentei
parecer mais
jovem, fiz
um penteado
diferente,
sempre pen-

sando em David. Mas assim
que Tomás me viu, pergun-
tou se eu não estaria inte-
ressado em interpretar Die-
go- Você se inspirou em ai-
guém?

Trabalhei em cima de
uma imagem ideal. Todo
mundo tem um pouco de
Diego, todo mundo conhe-
ce um Diego. O personagem
vive num mundo que eu não
conheço, mesmo assim não
senti dificuldade para criar
o personagem.
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f CINEMA

CRÍTICA/ 
'O fantasma da máquina'/ •

Sangue entre os chips

RICARDO COTA

O 
fantasma da máquina constata o

que já é de domínio público nos

países desenvolvidoslnas que continua
nos primórdios no Brasil: a populari-
zação dos micros. O filme ensaia in-
clusive uma crítica à empreitada mo-
dernizadora num diálogo em que os
novos circuitos de informação são
comparados ao controle absoluto do
Big Brother de 1984, romance de
George Orwell. Mas o comentário não

passa de um toque superficial, numa
obra marcada pelos clichês do horror
adolescente das séries Sexta-feira 13 e
A hora do pesadelo. A trama não tem o
menor sentido, servindo apenas de

pretexto para o espetáculo de grand
guignol das mortes em série e de efeitos
especiais apoiados nos recursos de
computação.

A história: serial killer micreiro

(Ted Marcoux) é
"escaneado" du-
rante um exame
médico, passando
a aterrorizar, de
dentro dos siste-
mas, os proprietá-
rios de micros.
Suas principais ví-
timas são o adoles-
cente Josh (Wil
Horneff) e sua mãe
(Karen Allen, de
Malcom X e Os ca-
çadores da arca

perdida). O papel
de mocinho fica a
cargo de Bram
(Chris Mulkei), um
mestre em computação. A cineasta
Rachel Talalay traz no currículo a

produção de Hairspray, de John Wa-
ters. Dirigiu também O pesadelo final

Efeitos especiais e muitas mortes no filme de Rachei Talalay

— A morte de Freddy. A novidade em
O fantasma da máquina é que o gênero
"sangue e tripas" agora já pode ser
chamado de "sangue e chips".

Cotações: • ruim * regular * * bom ? ? ? ótimo ? ? ? ? excelente

ESTRÉIA
MORANGO E CHOCOLATE - Fresa y chocolate — de
Tomás Gutiérrez Alea e Juan Carlos Tabio. Com
Jorge Perugorría e Vladimir Cruz.

Drama. David é estudante de Ciências So-
ciais, integrante da Juventude Comunista, e Die
go é um homossexual que vive para exaltar a
cultura cubana O filme fala sobre a difícil arniza-
de entre os dois. Cuba/México/Espanha/1 993.
Censura: 1 2 anos. ???
Circuito: Estação Cinema 7: 1 5h30. 17h30.
19h30. 21 h30 Largo do Machado-2: 14h30.
1 6h40. 1 8h50. 21 h. Bruni Tijuca. 1 5h. 17h. 1 9h.
21 h Arr Fashion Mall 2: 1 5h40. 1 7h50. 20h.
22h10. Ari Casashopping 2. An Plaza 2: 16h50.
1 9h. 21 h 1 0

A CAUSA SECRETA - Brasileiro — de Sérgio Bian
chi. Com Renato Borghi. Rodrigo Santiago. Ester
Góes e Luiz Ramalho.
t> Drama. Para montar uma peça. um grupo de
teatro pesquisa situações de miséria no pais e
constata a indiferença da maioria da população à
dor e à miséria Produção de 1994 Censura: 16
anos. ??
Circuito: Estação Museu da República. 18h40.

COM MÉRITO - With honors — de Alek Keshishian.
Com Joe Pesei. Brendan Fraser e Moira Kelly

Drama Monty Kessler é um estudante bolsista
perto de se graduar corri louvor, até que seu com-
putador apaga sua tese. As únicas páginas que ele
não perdeu e tem impressas vão parar nas mãos de
um mendigo. EUA/1994. Censura: livre ?
Circuito fíoxy-3: Leblon-2. Via Parque-6. Cario-
ca. 1ôh. 1 7Mõ0. 1 9h40. 21h30. Sáb e dom., a
partir de 1 4h1 0

0 FANTASMA DA MÁQUINA - Ghost in the machine
de Rachel Talalay Com Karen Allen. Chris Mui

key e Ted Marcoux
Suspense Um assassino está ã solta, roubando

iistas de endereços para matar todos os seus inte-
qrantes EUA/1 99^ Censura: 12 anos ®
Circuito Copacabana. São Luiz 1. Barra 1. 1 6h.
17h50. 19h40. 21h30. Sáb. e dom., a partir de
1 4h10 Palácio 1 1 3h40. 15h30. 17h20. 19h10.
21 h Sáb e dom., a partir de 1 6h30 Niterói Shop

ping 7. 1 5h20 17h10. 19h. 20h50. Art-Madureira
2: 1 5h40. 1 7h30. 19h20, 21h10

CONTINUAÇÃO
0 LE0PARD0 - II gattopardo — de Luchino Visconti.

Com Burt Lancaster. Alain Delon. Claudia Cardina-
le e Rina Morelli Versão integral.
[> Drama. O filme retrata a decadência de um
aristocrata italiano e sua família, na época das
lutas pela independência, lideradas por Garibaldi.
Um clássico em cópia restaurada, do mesmo di-
retor de Morte em Veneza. Rocco e seus irmãos e
Os deuses malditos. Música de Nino Rota e foto-
grafia de Giuseppe Rotunno. Itália/1963. Censu-
ra: livre. ? ???
Circuito: Eatação Botafogo/Sala ¦ 1: 17h30.
20h40.

VELOCIDADE MÁXIMA - Speed — de Jan DeBont.
Com Keanu Reeves. Dennis Hopper e Sandra Bul-
lock.
t> Aventura. Depois de tentar explodir um eleva-
dor. terrorista coloca bomba dentro de um ônibus
da cidade de Los Angeles, programada para deto-
nar se o motorista diminuir a velocidade. Depois
que o motorista é baleado, uma passageira assume

volante enquanto um agente da Swat tenta im
pedir a tragédia. A ação se passa a maior parte do
tempo dentro do veiculo. EUA/1994 Censura: 12
anos. ???
Circuito: Odeon. Rio Sul-1: 14h. 16h10. 18h20.
20h30 São Luiz 2. Roxy 7. Leblon 7. Barra 3 Rio
Sul-2. 1 5h. 1 7h1 0. 1 9h20. 21h30 Via Parque 3.
14h50. 1 7h. 19h 1 0. 21h20. Via Parque 5. 16h40.

8h50. 21 h Sáb. e dom., a partir de 1 4h30. Ameri-
ca. 1 4h30. 1 6h40. 18h50. 21 h. Norte Shopping 7:
1 5h 17h. 19h. 21 h. Madureira 3. Ilha Plaza 2.
Icaraí Niterói. 14h30. 1 6h40. 18h50. 21 h. Campo
Grande- 1 õh. 17h. 19h. 21 h. Sáb. e dom., a pa-tir
de 17h.

DIÁRIO ROUBADO - Le cahier volé — de Christine
Lipinska. Com Elodie Bouchez. Edwige Navarro.
Benoít Maaimel e Malcolm Conrath.
r> Drama. O universo de quatro jovens adolescen-
les — dois garotos e duas garotas —. que moram
numa pequena cidade do interior da França. Uma

das garotas guarda um diário, que traz uma revela-
ção: ela está apaixonada por outra menina. Os
rapazes descobrem o segredo das duas. provocan-
do uma tragédia. França/1992. Censura: 14 anos.
???
Circuito: Cândido Mendes: 16h. 18h. 20h. 22h.
Estação Botafogo/Sala-3: 1 6h. 1 8h. 20h. 22h.

ESSE MUNDO É DOS CHATOS - Le bal des casse
pieds — de Yves Robert. Com Jean Rochefort.
Miou-Miou e Michel Picolli.
> Comédia. Uma série de episódios em que os
mais diversos tipos atormentam a vida de um vete-
rinário recém-separado da mulher. Por mais que ele
tente, não consegue se livrar dos familiares e dos
amigos chatos. França/1992. Censura, livre ???
Circuito: Cine Gâved'. 1 6h30. 1 8h20. 20h10. 22h
Cine Arte-UFF: 17h20. 19h10. 21 h.

QUATRO CASAMENTOS E UM FUNERAL - Four
weddings and a funeral — de Mike Newell Com
Hugh Grant. Andie MacDowell. James Fleet e Si-
mon Callow.
[> Comédia É um conto sobre oito amigos, cinco
padres. 11 vestidos de noiva e duas pessoas que se
amam. mas insistem em ficar separadas. Ele é um
inglês tímido e arredio a compromissos amorosos
Ela é uma americana moderna Eles se conhecem
no casamento de um amigo em comum, mas vários
fatores os mantêm afastados da união EUA/1994
Censura: livre. ???
Circuito: Belas-Artes Copacabana. Belas-Artes
Catete: 14h. 16h20. 18h40. 21 h. Star-Copacaba-
na: 1 5h20. 17h30. 19h40. 21 h50. Art-Fashion
Mall 3: 1 õh. 1 7h20. 19h40. 22h An-Casashop-
ping 1: 16h20. 18h40. 21 h.

A IGUALDADE É BRANCA - Trois couleurs: blanc —
de Krzysztof Kieslowski. Com Zbigniew Zarna-
chowski. Julie Delpy e Janusz Gajos
C> Comédia trágica. Depois de ser rejeitado pela
mulher francesa, polonês resolve voltar para sua
cidade natal. Varsóvia. Sem dinheiro para pagar a
passagem, parte escondido em uma mala. que é
roubada no aeroporto. Na Polônia, ele imagina
uma forma de se vingar da ex-mulher França/Po-
lônia/Suíça/1 993. Censura: 1 2 anos. ???
Circuito. Estação Botafogo/Sa/a-2: 16h. 17h50.
19h40. 21 h30. Estação Icaraí: 19h10. 21 h

19/8 a 25/8/1994
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0 FILME DA SEMANA/ 'Morango e chocolate'/ * * * •

O retrato apaixonado de um país diferente
PEDRO BUTCHER

Viva 
a diferença. Morango e chocola-

te, o filme cubano que vem conquis-
tando platéias de festivais mundo afora,
é um elogio à diversidade — à diferença
de sabores, de sexualidades, de pensa-
mentos, de opiniões políticas. Mas, so-
bretudo, é um elogio à diferença funda-
mental que significa Cuba hoje, no
contexto mundial do suposto fim da his-
lória.

A crítica ao sistema de Cuba não é
sutil cm Morango e chocolate. "Como

faz falta a segunda voz", diz Diego, o
homossexual interpretado por Jorge Pe-
rugorria, referindo-se — a princípio — a
uma cantora cubana. Depois, discute
mais abertamente com David (Vladimir
Cruz), um integrante da Juventude Co-
munista, a falta de liberdade artística do
regime de Fidel. David recebe a missão
de investigar as atitudes subversivas de
Diego e recolher provas que podem levar
o maricon à prisão. Mas da relação des-
confiada entre os dois, que fica entre a
paquera e a espionagem, surge uma forte
amizade.

O conflito do filme lembra O beijo da
mulher aranha, sobre a convivência entre
um homossexual e um comunista. A te-

mática da amizade
faz lembrar o brasi-
leiro Alma corsária,
de Carlos Reichen-
bach. Morango e
chocolate sintetiza
com precisão estes
dois temas e, apesar
das muitas referên-
cias típicas do cine-
ma contemporâneo
(a mais divertida de-
Ias cita a famosa
frase "ninguém é
perfeito", de Quan-
ta mais quente me-
lhor), não soa como
colcha de retalhos.
Consegue imprimir
seu engajamento político nestes tempos
em que a ultraviolência e o romantismo,
aparentemente sem ideologia, dominam
o cinema.

Apesar da estrutura popular, o dire-
tor Tomás Gutiérrez Álea (que divide a
tarefa com Juan Carlos Tabío) não cai
no esquematismo. O veterano realizador
de Memórias do subdesenvolvimento após-
ta na simpatia dos personagens — além
da dupla central, há também a vigia do

lime cubano tem personagens simpáticos e antagônicos

prédio onde mora Diego, Nancy (Mirta
Ibarra): E sustenta sua crítica através de
um explícito amor pela cultura cubana,
representado pelas posições antagônicas
de David e Diego. Morango e chocolate é
o retrato de uma nação massacrada eco-
nomicamente, cheia de contradições, e
que insiste em limitar o pensamento. Mas
que, ao mesmo tempo, permite surgir um
filme forte como este. É o retrato apaixo-
nado de um país diferente.
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Morango e chocolate
(Tomás Gutiérrez Álea)

••• ••• ••• •••• ••• •••

A causa secreta
(Sérgio Bianchi)

••

Velocidade máxima
(Jan De Bonl)

••• •* •• •• ••• •• ••

Lobo
(Mike Nichols)

••

O bebe santo de Mâcon
(Peter Grèenawáy)

•••• •• •• ••• •• •••• •• ••

Quatro casamentos e um
funeral (Mike Newell)

••• •• ••• •••

•••

••• ; •• •••

•••

••

•••

•••

•••

••• •••

O rei leão
(Estúdios Disney)

•••• ••• ••• •••

The Flintstones
(Brian Leyant)

•• •• •• •• •• ••

O jornal
(Ron Howard)

••• ••• ••• • •• ••• •• ••• ••

•••O leopardo
(Luchino Visconti)

••• •••• •••• •••• ••• •••• •••• •••• •••

Cotações: « ruim"•"regular • • bom • • • ótimo • • • • excelente
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CINEMA

CONTINUAÇÃO
O REI LEÃO - The lion king — de Roger Allers.
Desenho animado de Walt Disney. Música de Elton
John e Hans Zimmer. Vozes de Jonathan Taylor
Thomas. Matthew Broderick. Jeremy Irons. Whoo-
pi Goldberg e James Earl Jones.
t> Aventura. A vida do pequeno leão Simba. filho
do rei Mufasa. Os dois caem numa armadilha de
Scar. irmão de Mufasa. que quer ser o leão mais
poderoso do reino. Depois de passar um tempo
escondido. Simba resolve voltar para restabelecer a
ordem, com a ajuda dos amigos Timon e Pumbaa.

ator Jeremy Irons faz a voz de Scar. nas cópias
legendadas. EUA/1994. Censura: livre. ***
Circuito: Roxy 2: 15h45. 17h30. Sáb. e dom., a
partir de 14h. (dublado). 19h45. 21h30 (legenda-
do). Rio Sul 3. 14h40. 16h25. 18h10 (dublado).

9h55. 21 h40 (legendado). Via Parque 2. Tijuca 2:
15h45. 17h30.(dublado). 19h15. 21 h.(legenda-
do). Sáb. e dom., a partir de 14h. Dom., sessão
extra, às Wh30. no Tijuca-2. Norte Shopping 2.
Olaria. Madureira I. Central: 1 5h45. 1 7h30. 1 9h1 5.
21 h. (dublado). Sáb. e dom., a partir de 1 4h. Dom.,
sessão extra, às 10h30. Palácio 2. 14h. 15h45.
17h30. 1 9h1 5. 21 h. (dublado). Center. sáb. e
dom., às 14h20. 16h. (dublado) Cisne-1: 16h.
17h30. 19h30. 21 h. Campo Grande: sáb. e dom..
às13h20. 15h10.

AMOR E RESTOS HUMANOS - Love and human re-
rrtains — de Denys Arcand. Com Thomas Gibson.
Ruth Marshall. Cameron Bancroft e Mia Kirshner.
f> Drama. David é um ator que trabalha como
garçom na cidade de Montreal. Ele divide o aparta-
mento com Candy. sua melhor amiga. O filme
conta as várias tenatativas dos amigos para conse-

guir relacionamentos mais sólidos, que resistam à
velocidade das mudanças dos anos 90. Canadá/
1 993. Censura: 1 4 anos. ***
Circuito: Estação Museu da República: 20h20.

0 BEBÊ SANTO DE MÂCON - The baby of Mâcon —
de Peter Greenaway. Com Julia Ormond. Philip
Stone. Ralph Fiennes e Jonathan Lacey.
!> Drama. Uma criança tida como santa sofre a

exploração da própria irmã. obcecada pela idéia de
identificação com a Virgem. O bebê se tornaalvo
do fanatismo da população da cidade de Mâcon.
Inglaterra/1 993. Censura: 1 6 anos. **
Circuito: Estação Museu da República: 1 6h40.

MAVERICK - Maverick — de Richard Donner. Com
Mel Gibson. Jodie Foster e James Garner.

Aventura. Maverick. charmoso trapaceiro, tenta
arrumar USS 25 mil para participar de um campeo-
nato de pôquer. Ele encontra em seu caminho
Marshal. um outro jogador imbatível. que parece
ter um modo peculiar de antecipar cada movimento
do herói. E uma trambiqueira. que pretende impedir
a participação de Maverick na competição. EUA/
1993. Censura: livre. **
Circuito: Ricamar. 1 6h. 1 8h1 5. 20h30. Rio Sul 4:
14h30. 16h50. 19h10. 21h30.

0 JORNAL - The paper — de Ron Howard. Com
Michael Keaton. Robert Duvall. Glenn Close e Ma-
risa Tomei.

Drama. Editor de um tablóide de Nova Iorque
recebe um convite para mudar de emprego. Mas ele
está tão envolvido no trabalho que não consegue

pensar na proposta nem dar atenção à mulher.

filmes ?*-¥ /jL—y Jfh\
um filme^ie \_ r\

YVES ROBERT
PANDORA

Mundo e
dos chatos

11_£ BAL D€S CASSE P1EDS )

JEAN ROCHEFORD. MIOU MIOU

[SHOPPING DA GÁVEA

grávida de nove meses. Desenrolando-se num pe-
riodo de 24 horas, o filme põe na corda bamba as
pressões entre a carreira e a família, através do
cotidiano frenético de um jornal sensacionalista.
EUA/1 994. Censura: 1 2 anos. **
Circuito: Art-Fashion Mall 1: 20h. 22h1 0.

THE FLINTSTONES - 0 FILME - THE FLINTSTONES
— de Brian Levant. Com John Goodman. Elizabeth
Perkins. Rick Moranis e Rosie 0'Donnell e Eliza-
beth Taylor.
r> Comédia. Fred. cansado de seu emprego como
operador de brontogruas. decide fazer o teste de
aptidão para virar chefe na firma Pedregulho.
Aprovado, ele se torna empresário, mas o sucesso
sobe à cabeça e ele acaba traindo seu melhor
amigo. Barney. Baseado nos desenhos de Hanna-
Barbera. EUA/1993. Censura: livre. **
Circuito: Art-Fashion Mall 1: 16h10. 18h.

A CASA DOS ESPÍRITOS - The house of the spirits —
de Billie August. Com Jeremy Irons. Meryl Streep.
Glenn Glose. Vanessa Redgrave. Winona Ryder.
Antônio Banderas.
r> Drama. A saga da família de Fernando Trueba e
sua mulher paranornal. Clara, durante quatro gera-
ções. Como pano de fundo, a história do Chile,
concluindo com a prisão da filha de Trueba durante
a ditadura militar. Baseado no livro de Isabel Allen-
de. EUA/1 993. Censura: 1 2 anos. **
Circuito: Novo Jóia: 1 6h. 1 8h30. 21 h.

LOBO - Wolf — de Mike Nichols. Com Jack Nichol-
son e Michelle Pfeiffer.
t> Terror. Will Randall é um editor literário de
Manhattan, torturado pelo temor de perder o cargo
e com o casamento em crise. Até que. dirigindo

distraído por uma estrada deserta, atropela um lobo
negro, que o morde. A partir deste momento a sua
vida começará a mudar. EUA/1994. Censura: 14
anos. ~k

Circuito: Art-Copacabana. Star Ipanema: 15h,
17h20. 19h40. 22h. Art-Fashion Mall 4: 17h20.
19h40. 22h. Art-Casashopping 3. Art-Tijuca. Art-
Plaza 1: 16h. 18h30. 21 h. Art-Madureira 1: 16h20
18h40. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h. Estaçãc
Paissandu: 14h40. 17h. 19h20. 21h40. Windsor.
Star São Gonçalo: 1 4h. 1 6h20. 1 8h40. 21 h. Pathé:
12h. 14h15. 16h30. 18h45. 21 h. Sáb. e dom., a
partir de 14h15. Paratodos: 1 5h. 17h. 19h. 21 h.

MINHA VIDA - My life — de Bruce Joel Rubin. Com
Michael Keaton e Nicole Kidman.

Drama. O executivo Bob Jones realiza um vi-
deo de apresentação pessoal a seu filho, ainda por
nascer, pois descobre que tem um aneurisma cere-
bral e pode morrer antes da data prevista para o
parto. EUA/1994. Censura: livre. •

Circuito: Roxy 2: 19h20. 21h30. Via Parque 1:
14h50. 17h. 19h10. 21h20. Tijuca 1: 1 6h40.

8h50. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h30. Center.
16h40. 18h50. 21 h. Ilha Plaza 1: 16h40. 18h50.
21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h30.

UM TIRA DA PESADA 3 - Beverly Hills Cop 3 — de
John Landis. Com Eddie Murphy e Judge Rei-
nhold.
r> Policial. O detetive Axel Foley vai a Beverly
Hills para investigar um assassinato. Uma pista o
leva a um lugar onde seria inesperado ocorrer um
crime: um parque de diversões. EUA/1 994. Censu-
ra: livre.
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"HAKUNA
MATATA!"

-Timon

(se você viu o filme vocd
sabe o que significa)

EM
EXIBIÇÃO

DUBLADAS E
LEGENDADAS
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ISHOPPIHC V!|S BARRA ¦.
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Walt Disney Pictures BB53

APRISENTA

Rei leão

DUBLADAS
[ROXY2[|ÊPALACI02;

IHSBIJI2SISMA0UREIRA1J
i OLARIA ÊljCENTRALj
CAMPO GRANDEI STA. ROSA 1
CAMPO GRANDE li CAXIAS

CENTER2 I RIVER
N. IGUAÇU 11S.J. MERITI

«soo
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SESSÃO MATINAL - DOMINGO 10:30h - PREÇOS PROMOCIONAIS
OLARIA / MADUREIRA 1 / CENTRAL - R$ 1,50

NORTESHOPPING 2 / TIJUCA 2 - R$ 2,50
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T CINEMA

•SHOPPINGS
ART CASASHOPPING 1 — (Av. Ayrton Senna. 2.1 50

325-0746 — 222 lugares) — Quatro casamen-
tos e um funeral: 1 6h20. 1 8h40. 21 h.

ART CASASHOPPING 2 — (667 lugares) — Moran-
goechocolate: 16h50.19h. 21 hlO.

ART CASASHOPPING 3 — (470 lugares) — Lobo:
16h. 18h30. 21 h.

ART FASHION MALL1 — (Estrada da Gávea. 899 —
322-1258 — 164 lugares) — Os Flintstones:
16h10. 18h. O jornal: 20h. 22h10.

ART FASHION MALL2 — (356 lugares) —Morango
e chocolate: 1 5h40. 1 7h50. 20h, 22h1 0.

ART FASHION MALL 3 — (325 lugares) — Quatro
casamentos e um funeral: 1 5h. 17h20. 19h40.
22h.

ART FASHION MALL 4 — (192 lugares) — Lobo:
17h20. 19h40. 22h

BARRA 1 — (Av. das Américas. 4.666 — 325-6487
258 lugares) — O fantasma da máquina: 16h.

17h50. 19h40. 21h30. Sáb. e dom., a partir de
14h10

BARRA 2 — (264 lugares) — Um tira da pesada 3:
1 5h30. 1 7h30. 19h30. 21 h30. Sáb. e dom., a partir
de13h30

BARRA 3 — (415 lugares) — Velocidade máxi-
ma: 1 5h, 17h10. 19h20. 21h30.

CINE GÁVEA — (Rua Marquês de São Vicente. 52
2744532 — 450 lugares) — Esse mundo é dos

chatos: 16h30. 18h20. 20h10. 22h.
ILHA PLAZA 1 — (Av. Maestro Paulo e Silva. 400/

158 — 462-3413 — 255 lugares) — Minha vida:
16h40, 18h50. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
14h30

ILHA PLAZA 2 — (255 lugares) — Velocidade máxi-
ma: 1 4h30. 1 6h40. 1 8h50. 21 h.

NORTE SHOPPING 1 — (Av Suburbana. 5.474 —
592-9430 — 240 lugares) — Velocidade máxima:
15h. 17h. 19h. 21 h.

NORTE SHOPPING 2 — (240 lugares) — O rei leão:
1 5h45, 1 7h30. 1 9h1 5. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
14h. Dom., sessão extra, às 10h30. (dublado).

RIO SUL 1 — (Rua Lauro Müller. 116/Lj. 401 —
542-1098 — 160 lugares) — Velocidade máxima:
14h. 16h10. 18h20. 20h30

RIO SUL 2 — (209 lugares) — Velocidade máxima:
15h. 17h10. 19h20. 21h30.

RIO SUL 3 — (151 lugares) — O rei leão: 14h40.
16h25. 18h10 (dublado) e 19h55. 21h40 (legen-
dado)

RIO SUL 4 — (156 lugares) — Maverick: 14h30.
16h50, 19h10. 21h30.

VIA PARQUE 1 — (Av. Ayrton Senna. 3.000 —
385-0261 — 290 lugares) — Minha vida: 14h50.
17h. 19h10. 21h20

VIA PARQUE 2 — (340 lugares) — O rei leão:
15h45. 17M30 (dublado) e 19h15. 21 h (legenda-
do). Sáb. e dom., a partir de 14h.

VIA PARQUE 3 — (340 lugares) — Velocidade má-
x/ma: 14h50. 17h. 19h10. 21h20

VIA PARQUE 4 — (340 lugares) — Um tira da
pesada 3: 1 5h30. 1 7h30. 1 9h30, 21 h30.

VIA PARQUE 5 — (340 lugares) — Velocidade má-
xima: 1 6h40. 1 8h50. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
14h30.

VIA PARQUE 6 — (290 lugares) — Com méri-
to: 1 6h. 1 7h50. 1 9h40. 21 h30 Sáb. e dom., a partir
de 14M0.

COPACABANA
ART COPACABANA -

PERTO DE VOCÊ
235-4895 — 836 lugares) — Lobo: 15h. 17h20.
19h40. 22h.

BELAS ARTES COPACABANA — (Rua Raul Pom-
péia. 102 — 247-8900 — 210 lugares) — Quatro
casamentos e um funeral: 1 4h. 1 6h20. 1 8h40. 21 h.

CONDOR COPACABANA — (Rua Figueire-
do Magalhães. 286 — 255-2610 — 1.043 lugares)

Um tira da pesada 3: 14h. 1 6h. 1 8h. 20h. 22h.
COPACABANA — (Av. N.S. Copacabana. 801 —
255-0953 — 712 lugares) — O fantasma da
máquina: 1 6h. 1 7h50. 1 9h40. 21 h30. Sáb. e dom.,
a partirde 14h10.

ESTAÇÃO CINEMA 1 — (Av. Prado Júnior. 281 —
541 -21 89 — 403 lugares) — Morango e choco/a-
te: 1 5h30. 1 7h30. 1 9h30. 21 h30.

NOVO JÓIA — (Av. N.S. Copacabana. 680 — 95
lugares) — A casa dos espíritos: 1 6h. 1 8h30. 21 h.

RICAMAR — (Av. N.S. Copacabana. 360 — 255-
4491 — 600 lugares) — Maverick: 16h. 18h15.
20h30.

R0XY1 — (Av. N.S. Copacabana. 945 — 236-6245
400 lugares) — Velocidade máxima: 1 5h.

17h10. 19h20. 21h30.
ROXY 2 — (400 lugares) — O rei leão: 15h45.
17h30. Sáb. e dom., a partir de 14h. (dublado).
Minha vida: 19h20. 21 h30.

ROXY 3— (300 lugares) -
17h50. 19h40. 21 h30. Sáb
14H10.

STAR COPACABANA— (Rua Barata Ribeiro. 502/C
256-4588 — 411 lugares) — Quatro casamen-

tos e um funeral: 1 5h20. 1 7h30. 1 9h40. 21 h50.

Com mérito: 1 6h.
e dom., a partir de

IPANEMA/LEBLON

(Av Copacabana. 759 —

CÂNDIDO MENDES — (Rua Joana Angélica. 63 —
267-7295 — 99 lugares) — Diário roubado: 16h.
18h. 20h. 22h.

CINECLUBE LAURA ALVIM — (Av Vieira Souto.
176 — 267-1647 — 77 lugares) — Banquete de
casamento: 1 7h. 1 9h. 21 h. Até domingo.

LEBLON 1 — (Av. Ataulfo de Paiva. 391 — 239-
5048 — 714 lugares) — Velocidade máxima: 1 5h.
17h10. 19h20. 21h30.

LEBLON 2 — (300 lugares) — Com mérito: 16h.
17h50. 19h40. 21h30. Sáb. e dom., a partir de
14h10.

STAR IPANEMA— (Rua Visconde de Pirajá. 371 —
521-4690 — 412 lugares) — Lobo: 1 5h. 1 7h20.
19h40. 22h.

BOTAFOGO
ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 — (Rua Voluntários
da Pátria. 88 — 537-1112 — 304 lugares) — O
leopardo: 17h30. 20h40. Até domingo.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 — (49 lugares) — A
igualdade é branca: 1 6h. 1 7h50. 1 9h40. 21 h30.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 — (86 lugares) —
Diário roubado: 16h. 18h. 20h. 22h.

CATETE/FLAMENGO
BELAS ARTES CATETE — (Rua do Catete. 228 —
205-7194 — 1 80 lugares) — Quatro casamentos e
um funeral: 1 4h. 1 6h20. 1 8h40. 21 h.

ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA— (Rua do Cate-
te. 1 53 — 245-5477 — 89 lugares) — Baraka: 1 5h.

bebê santo de Mâcon: 1 6h40. A causa secreta:
8h40. Amore restos humanos: 20h20.

ESTAÇÃO PAISSANDU — (Rua Senador Vergueiro.
35 — 265-4653 — 450 lugares) — Lobo: 14h40.
17h. 19h20. 21h40.

LARGO DO MACHAD01 — (Largo do Machado. 29
— 205-6842 — 835 lugares) — Um tira da pesada
3: 14h. 16h. 18h. 20h. 22h.

LARGO DO MACHADO 2 — (419 lugares) — Mo-
rango e choco/ate: 14h30. 1 6h40. 1 8h50. 21 h.

SÃO LUIZ 1 — (Rua do Catete. 307 — 285-2296 —
455 lugares) — O fantasma da máquina: 16h.
17h50. 19h40. 21h30. Sáb. e dom., a partir de
14h10.

SÃO LUIZ 2— (499 lugares) — Velocidade máxima:
15h. 17h10. 19h20. 21h30.

CENTRO
CINEMATECA DO MAM — (Av. Infante D Henri-
que. 85 — 210-21 88 — 180 lugares) — Leia Extra
e Mostra.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL — (Rua 1 °
de Março. 66 — 216-0237 — 99 lugares) — Leia
Mostra.

METRO BOAVISTA — (Rua do Passeio. 62 — 240-
1 291 — 952 lugares) — Um tira da pesada 3: 1 3h.
15h. 17h. 19h. 21 h.

ODEON — (Praça Mahatma Gandhi. 2 — 220-3835
— 951 lugares) — Velocidade máxima: 14h.
16h10. 18h20. 20h30.

PALÁCIO 1 — (Rua do Passeio. 40 — 240-6541 —
1.001 lugares) — O fantasma da máquina: 1 3h40.
15h30. 17h20. 19h10. 21h. Sáb. e dom., a partirde
15h30. ¦

PALÁCIO 2 — (304 lugares) — O rei leão: 14h.
15h45. 17h30. 19h15. 21 h. (dublado).

PATHÉ — (Praça Floriano. 45 — 220-31 35 — 671
lugares) —Lobo: 12h. 14h15. 16h30, 18h45. 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 14h1 5.

TIJUCA
AMÉRICA — (Rua Conde de Bonfim. 334 — 264-
4246 — 956 lugares) — Velocidade máxima:
14h30. 16h40. 18h50. 21 h.

ART TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim. 406 —
254-9578 — 1.475 lugares) — Lobo: 1 6h. 18h30.
21h.

BRUNI TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim. 370 —
254-8975 — 459 lugares) — Morango e chocola-
te: 15h. 17h. 19h. 21 h.

CARIOCA — (Rua Conde de Bonfim. 338 — 228-
8178 — 1.119 lugares) — Com mérito: 1 6h.
17h50. 19h40. 21h30. Sáb. e dom., a partir de
14h10.

TIJUCA 1 — (Rua Conde de Bonfim. 422 — 264-
5246 — 430 lugares) — Minha vida: 16h40.
18h50. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 1 4h30.

TIJUCA 2 — (391 lugares) — O rei leão: 15h45.
17h30 (dublado) e 19h15. 21h (legendado). Sáb.
e dom., a partir de 1 4h.

MEIER
ART MÉIER — (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-4544
— 845 lugares) — Um tira da pesada 3: 1 5h. 1 7h.
19h.21h.

PARATODOS — (Rua Arquias Cordeiro. 350 —
281 -3628 — 830 lugares) — Lobo: 1 5h. 1 7h. 1 9h.
21 h.

OLARIA
OLARIA— (Rua Uranos. 1.474 — 230-2666 — 887
lugares) — O rei leão: 1 5h45. 1 7h30. 1 9h1 5. 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 1 4h. Dom., sessão extra, às
70/750.
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MADUREIRA/JACAREPAGUA
ART MADUREIRA 1 — (Shopping Center de Madu-

rejra _ 390-1827 — 1.025 lugares) — Lobo:
1 6h20. 1 8h40. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h.

ART MADUREIRA 2 — (288 lugares) — O fantasma
da máquina: 1 5h40. 17h30. 1 9h20. 21 h10.

CISNE 1 — (Av. Geremário Dantas. 1.207 — 392-
2860 — 800 lugares) — O rei leão: 16h. 17h30.
19h30. 21 h.

MADUREIRA 1 — (Rua Dagmar da Fonseca. 54 —

450-1338 — 586 lugares) — O rei leão: 15h45.
17h30. 19M5. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h.
Dom., sessão extra, às 10h30 (dublado).

MADUREIRA 2 — (739 lugares) — Um tira da pesa-
da3: 15h. 17h. 19h. 21h.

MADUREIRA 3 — (Rua João Vicente. 15 — 369-
7732 — 480 lugares) — Velocidade máxima:
14h30. 16h40. 18h50. 21 h.

CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE — (Rua Campo Grande. 880 —

394.4452 — 1.300 lugares) — Velocidade máxi-
ma: 15h. 17h. 19h. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
17h.

CISNE 2— (Rua Campo Grande. 200— 394-1758
— Drive-in) — Relações indecentes: 18h. 21 h.
Intenção de matar. 20h.

NITERÓI
ARTE UFF— (Rua Miguel de Frias. 9 — 717-8080
— 528 lugares) — Esse mundo é dos chatos:
17h20. 19h10. 21h.

ART PLAZA 1 — (Rua XV de Novembro. 8 — 718
6769 _ 260 lugares) — Lobo: 1 6h. 1 8h30. 21 h.

ART PLAZA 2 — (270 lugares) — Morango e choco-
late: 16h50. 19h. 21h10.

CENTER — (Rua Coronel Moreira César. 265 —

711-6909 — 315 lugares) — O rei leão: s*áb. e
dom., às 14h20. 16h. (dublado). Minha vida:
16h40. 18h50. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
18h50.

CENTRAL— (Rua Visconde do Rio Branco. 455—'
717-0367 — 807 lugares) — O rei leão: 1 5h45.
17h30. 19h15. 21 h. (dublado). Sáb. e dom., a
partir de 1 4h. Dom., sessão extra, às 10h30.

ESTAÇÃO ICARAÍ — (Rua Coronel Moreira César.
211/1 53 — 610-3549 — 171 lugares) — O mági-
co de Oz: 1 5h. 17h. A igualdade é branca: 19h10.
21h.

ICARAI — (Praia de Icarai. 1 61 — 717-0120 — 852
lugares) — Velocidade máxima: 14h30, 16h40.
18h50. 21 h.

NITERÓI — (Rua Visconde do Rio Branco. 375 —

719-9322 — 1.398 lugares) — Velocidade máxi-
ma: 14h30. 1 6h40. 1 8h50. 21 h.

NITERÓI SHOPPING 1 — (Rua da Conceição. 188/
324 — 717-9655 — 100 lugares) — O fantasma da
máquina: 1 5h20. 1 7h10. 1 9h. 20h50.

NITERÓI SHOPPING 2 — (1 32 lugares) — Um tira da

pesada 3: 14h50. 16h50. 18h50. 20h50.

WINDSOR — (Rua Coronel Moreira César. 26 —

717-6289 — 501 lugares) — Lobo: 14h. 16h20.
18h40. 21 h.

SAO GONÇALO
STAR SÃO GONÇALO — (Rua Dr. Nilo Peçanha.
56/70 — 71 3-4048 — 325 lugares) — Lobo: 14h.
16h20. 18h40. 21 h.
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CRÍTICA/'Com mérito'/*

O peso na consciência dos
Nos 

Estados Unidos, cinema não
é apenas a melhor diversão: po-

de ser também um método eficaz de
expiar culpas. Com mérito, de Alek
Keshishian, é um ótimo exemplo
desta vontade de denúncia, diluída
em puro melodrama. Depois de tan-
tos anos tentando exorcizar o assas-
sinato de Kennedy, agora é a miséria
— que também cresce por lá — o
maior peso na consciência ianque. A
trama do filme gira em torno do
relacionamento (no princípio, força-
do; depois, espontâneo) entre um
estudante de Harvard, a mais con-
ceituada universidade americana, e
um mendigo. A convivência vai
obrigar Monty, o estudante (Bran-
dan Fraser,de Código de honra), a
rever seus valores.

Vítima da informática, Monty
perde sua monografia final, memori-
zada no disco rígido de um compu-
tador pifado. As únicas páginas do
trabalho que já estavam impressas
vão parar nas mãos de Simon Wil-
der (Joe Pesei, de Os bons compa-
nheiros), um mendigo que exige, pa-
ra cada página devolvida, um

Estados Unidos
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Pesei, o mendigo que faz um pacto estranho com um estudante de Harvard

pedido, a ser atendido pelo estudan-
te. O jovem aos poucos amolece
diante da miséria, de repente, tão
próxima. Keshishian, que em Ato ca-
ma com Madonna desvendou a inti-
midade da cantora pop, desenha

personagens caricatos e dissolve a
mensagem com sentimentalismo —
e, assim, não consegue fazer um fil-
me diferenciando das dezenas de
produções medíocres que Holywood
lança todos os anos. (P.B.)

CRITICA/ 'A causa secreta'/ • *

Uma morbidez coletiva que assola o Brasil
CARLOS ALBERTO DE MATTOS

Sérgio 
Bianchi conseguiu através-

sar a crise sem abdicar de sua
personalidade autoral. A causa se-
creta é, por sinal, um retrato dessa
personalidade: ousado, virulento,
contraditório. Apoiando-se no con-
to de Machado de Assis — pequena
obra-prima sobre a morbidez e o
sadismo —, Bianchi projeta uma
história intimista para o nível de
uma reflexão sobre o choque de cias-
ses no Brasil. Um grupo teatral pre-
para uma adaptação do conto de
Machado e vive situações típicas de
um país conflagrado: a insensibilida-
de das elites à frente da miséria ur-
bana, a inutilidade do debate de
idéias diante do sofrimento físico, as
humilhações sexuais embutidas no
jogo do poder e até a falta de uma
política de saúde para o país desfi-
Iam pela tela, em pílulas nada doces.

São episódios exemplares, assu-
midamente teatrais, verbalizados
com raiva e sarcasmo, que sinteti-
zam um país manietado pela buro-
cracia dos gabinetes e por relações
sociais baseadas no mais completo
cinismo. A denúncia desta morbidez
coletiva se articula por inteiro no
discurso direto do cineasta nos le-
treiros finais, que é onde se manifes-
ta também a contradição geradora
de todo o projeto: o filme foi patro-
cinado por um banco importante e
por grandes organismos estatais, e
critica, entre muitas outras coisas,
estes mesmos patrocinadores. Trata-
se, enfim, de uma obra imperfeita,
com elenco irregular e nenhuma in-
tenção de entretenimento. Mas onde
são expostas, de forma hiper-realis-
ta, como numa mesa de vivissecção,
as entranhas de um estranho animal
chamado Brasil.
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Cena do filme autoral de Sérgio Bianchi
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CINEMA

CONTINUAÇÃO
Circuito: Metro Boavista: 13h. 15h. 17h. 19h.
21 h. Condor Copacabana. Largo do Machado 7:
14h 16h 18h. 20h. 22h. Via Parque 4: 15h30.
17h30. 19h30. 21h30. Barra 2: 15h30. 17h30.
19h30 21h30. Sáb. e dom., a partir de 13h30.
Madureira 2. Art-Méier. 1 5h. 17h. 1 9h. 21 h. Niterói
Shopping 2: 14h50. 16h50. 18h50. 20h50.

REAPRESENTAÇÃO
O BANQUETE DE CASAMENTO - The wedding ban-

quete — de Ang Lee. Com Ah-leh Gua. Sihung
Lung. May Chin e Winston Chão.
D> Drama. Wai Tung. um próspero imigrante, vive

um relacionamento homossexual com Simon. Para
manter as aparências ele resolve se casar com a

jovem Wei Wei. Porém. Wei Wei engravida de Wai

Tung e o desenlace da história se torna surpreen-
dente para todos. EUA/1 993. Censura: 10 anos.
Circuito: Cineclube Laura Alvim: 17h. 19h. 21 h.
Até domingo.

BARAKA - UM MUNDO ALÉM DAS PALAVRAS —

De Ron Fricke.
D> Documentário. Um épico em escala internacio-

nal. que conta a história da evolução da Terra e da
diversidade humana. É um filme sem diálogos, ro-

dado em 24 países. EUA/1 992. Censura: livre.

Circuito: Estação Museu da República: 1 5h.

O MÁGICO DE OZ - The wizard of Oz — de Victor

Flemming. Com Judy Garland. Frank Morgan e

Ray Bolger.
Musical. Uma menina é levada por um tornado

para além do arco-íris. até à Terra de Oz. um lugar

de fantasia e aventura. Lá. se torna amiga de três

estranhas criaturas. EUA/1939. Censura: livre.
Circuito: Estação Icarai: 1 5h. 1 7h.

RELAÇÃO INDECENTE - Poison ivy — de Katt Shea

Ruben. Com Tom Skerritt. Cheryl Ladd. Alan Stock

e Sara Gilbert.
Drama. Enredo erótico em que uma moça estra-

nha mas muito atraente, se envolve com uma
família mentindo e manipulando para conseguir o

que almeja. EUA/1 993. Censura: 1 4 anos.
Circuito: Cisne-2: 1 8h. 21 h.

INTENÇÃO DE MATAR - Intent to kill — de Charles
T. Kanganis. Com Traci Lords. Yaphet Kotto. Scott
Patterson e Ângelo Tiffe.

Drama. Vickie é uma detetive da polícia que
vive fazendo o serviço mais sujo. ao mesmo tempo
em que enfrenta um triângulo amoroso. EUA/1 993.

Censura: 14 anos.
Circuito: Cisne-2: 20h.

MOSTRA
LUIS BUftUEL - OS ESQUECIDOS - Los olvidados —

de Luis Bunuel. Com Esteia Inda. Miguel Inclan e

Alfonso Mejia. (versão original sem legendas).
O Drama. A formação de um bando de dehnquen-

tes e o confronto com a polícia depois de mais um

golpe. México/1 950. Censura: 1 4 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM: sáb.. as 1 8h30.

FFMININOS: SKT& 43
r\/i>\sc:i_ii_irvios: /<\té 48

R. Barão de Ipanema. 76
Copacabana - RJ
Tel.: (02 I ) 256-2396
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O MELHOR FILME DO GÊNERO
DOS ÚLTIMOS TEMPOS..."

(O GLOBO)

...Ele Injeta doses
cavalares de adrenalina

no espectador..."
(«Anio DO POVO)

"...Cenas espetaculares,
daquelas de arrancar o

fôlego e fazer
engasgar com a pipoca."

(ISTOÉ)
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Atrações do
Anima Mundi
Este 

é o último fim de se-
mana para os amantes da

animação se esbaldarem. O 2o
Anima Mundi, no CCBB, ter-
mina domingo trazendo como
destaque o brasileiro Rocky e
Hudson, de Otto Guerra (leia
crítica ao lado), exibido no Fes-
tival de Gramado. Só a sinopse
já c uma pérola: 

"O filme fala
de nossa identidade cultural e
do amor entre dois caubóis

gays" A americana Joan Gratz
terá seus principais trabalhos
exibidos nesta sexta, com direi-
to a palestra. Joan é a autora
de Monalisà descending a stair-
case, que ganhou o Oscar em
1993. Também na sexta acon-
tece o workshóp com Bi 11
Plympton, o autor mais bem-
humorado do festival, diretor
do longa The time. Anime-se.

CRÍTICA/ 'Rocky e Hudson'/ * •

As velhas piadas de dois caubóis 'gays'

HUGO SUKMAN

Rocky 
e Hudson representa

um grande avanço para o
desenho animado brasileiro. O
filme do gaúcho Otto Guerra —
autor de excelentes curtas, como
Novela — é o primeiro longa-
metragem de animação no Brasil
em 20 anos, excetuando-se a
produção em série de Maurício
de Souza. Ele representa a che-
gada de uma nova geração de
animadores ao circuito comercial
de desenhos, monopólio dos
grandes estúdios americanos. Is-
to não significa, no entanto, que
o filme não tenha defeitos sérios.
O primeiro: a dupla de heróis —
caubóis homossexuais que desti-
Iam humor negro por onde pas-
sam — criada pelo quadrinista
Adão Iturrusgarai, tem grande
potencial, mas foi subaproveita-
da por Otto.

O filme é
dividido em
dois episódios:
A pistola auto-
mática do Dr.
Brain, uma sá-
tira à ficção
científica, e Pé
na estrada, ga-
lhofa com os
road movies.
No primeiro,
Otto atinge
seus objetivos,
fazendo da
aventura dos
heróis contra o maquiavélico vi-
lão um entretenimento para to-
das as idades. Daria um excelen-
te curta-metragem. Já no segun-
do, Otto repete a fórmula e inse-
re algumas velhas piadas sobre
homossexuais, o que não acres-
centa nada ao filme e ainda ten-
de a enfastiar o espectador. Ape-
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O desenho do gaúcho Guerra: humor negro

sar disso, o acabamento técnico
impressiona, deixando claro que
o Brasil tem artistas capazes de
fazer desenho animado de bom
nível. Otto mostra que há inspi-
ração no quadrinho brasileiro e
que existe gente qualificada — só
falta mais um pouco de cuidado
e de criatividade nos roteiros.
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¦ IS'I B-PRÊMIO ESPECIAL DO JÚRI
FILME VENCEDOR.DO
URSO DE PRAÍA DO
FESTIVAL DE BERLIM 1994

VENCEDOR DO
XV FESTIVAL DE HAVANA
MELHOR FILME
MELHOR DIRETOR
MELHOR ATOR
MELHOR ATRIZ
COADJUVANTE

UM FILME REVOLUCIONÁRIO
E COMOVENTE, REPLETO DE
SENTMENT0,HUM0RE PAIXÃO

0 GRANDE VENCEDOR
DO FESTIVAL DE GRAMADO 1994

VENCEDOR DO KiKITO DE OURO
COMO

MELHOR RIME
MELHOR ATOR
MELHOR FUME.

ESCOLHIDO PELA CRITICA
MELHOR FILME

, DO JÚRI POPULAR
MELHOR ATRIZ COADJUVANTE

Morango e Chocolate é uma obra-prima
que conquistou Júri, crítica e público."

Jornal do Brasil

"Morango e Chocolate conquista unanimidade."
^^^ Folha d* S. Paulo
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UM FILME DE TOMAS QUTIERREZ ÁLEA e JUAN CARLOS TABÍO COM
JORGE PERUGORRÍA, VLADIMIR CRUZ EM1RTA BARRA

UMA PRODUÇÃO
ICAIC CUBA, IMCINE e TABASCO F1LMS NiÉXICO. TELEMADRID E SGAE ESPANHA
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I CINEMA 1 1

MACHHD02

ART PLAZA 2
NITERÓI

ANIMA MUNDI 94 — 6a. às 1 2h30: Programa Misto
IV. As 1 5h: Programa Misto VII Às 1 6h30: Progra-
ma Misto II. Às 18h: Longa-metragem Brasil —
Rocky e Hudson. Às 19h30: Sessão Joan Gratz
Sáb.. às 10h30. 12h30: Programa Infantil II. Às
14h: Programa Misto V. Ás 1 5h30: Programa Misto
I. Às 17h; Programa Misto VI. Às 18h30: Longa-
metragem Brasil — Rocky e Hudson. Às 20h: Pro-
grama Misto VII. Dom., às 10h30. 12h30: Progra-
ma Infantil I. Às 14h: Programa Misto III. Às
15h30: Programa Misto VIII. Às 17h: Programa
Misto II. Às 18h30: Sessão Gratz/Plympton. Às
20h: Programa Misto IV.
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil

LUIS BUNUEL - VIRIDIANA - Viridiana — de Luis
Bunuel. Com Silva Pinai. Fernando Rey e Francisco
Rabal. (legendas em português).
]> Drama. Noviça deixa o convento para viver com
seu velho tio e logo se vê envolvida numa série de
conflitos e tentações sexuais. México/1961. Cen-
sura: 14 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM: sáb.. às 20h30.

LUIS BUNUEL - A ILUSÃO VIAJA DE TREM - La
ilusion viaja en tranvia — de Luis Bunuel. Com Lilia
Prado. Carlos Navarro e Roberto Soto. (versão
original sem legendas).
t> Drama. Dois mecânicos bêbados roubam um
bonde. mas. passada a bebedeira, não conseguem
se livrar do veículo, que já está cheio de passagei-
ros. México/1 954. Censura: 1 4 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM: dom., às 1 8h30.

LUIS BUNUEL - NAZARIN - Nazarin — de Luis Bu-
nuel. Com Francisco Rabal. Marga Lopez. Rita
Macedo e Ignácio Lopez. (versão original sem le-
gendas).
t> Drama. Padre vai morar numa pensão de margi-
nais e prostitutas para melhor vivenciar os preceitos
do Evangelho, mas suas atitudes são mal interpre
tadas. México/1 958. Censura: 1 0 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM: dom., às 20h30.
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Mostra com
raridades de
Luis Bunuel

A 
Cinemateca do MAM apresenta
este fim de semana uma retrospec-

tiva pequena, mas bastante representati-
va, da obra do espanhol Luis. Bunuel.
Há pelo menos uma raridade: A ilusão
viaja de trem (ou, mais corretamente, A
ilusão viaja de bonde, como também é
conhecido o filme), uma das melhores
obras do cineasta celebrizado por A bela
da tarde e Esse obscuro objeto do desejo.
Realizado quando Bunuel morava no
México, o filme é uma crônica urbana
irreverente sobre dois amigos que, com-
pletamente bêbados, roubam um bonde
da garagem e saem com ele pelos trilhos
da cidade. A mostra se completa com
outros ótimos filmes, como Os esqueci-
dos, documentário feito também na
fase mexicana, além de Nazarin e Viri-
diana. Este último traz a célebre repro-
dução da Santa Ceia com mendigos.

EXTRA
A CÂMARA DE HORRORES DO DIABÓLICO DR. PHI-

BES - Dr. Phibes rises again — de Robert Fuest. Com

Vincent Price. Peter Cushing e Fiona Lewis.

Terror Nesta segunda história. Phibes volta ao

túmulo de sua mulher para conduzir o cadáver até o

Rio da Eternidade, no Egito Inglaterra/1972. Cen-

sura: 18 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM: 6a. às 1 8h30.

A DANÇA DOS BONECOS - Brasileiro — de Helvécio

Ratton. Com Cintia Vieira. Wilson Grey e Cláudia

Jimenez.
[> Infantil. Dois artistas mambembes descobrem

três bonecos de madeira, que. através de poção

mágica, ganham vida e são cobiçados pelo dono

de uma fábrica de brinquedos. Produção de 1986.

Censura: livre.
Circuito: Cinemateca do MAM: sáb. e dom., as

16h30.

PRE-ESTREIA
OS CINCO RAPAZES DE LIVERPOOL - Backbeat —

de lain Softley. Com Sheryl Lee e Stephen Dorff.
r> Drama. A história de Stuart Sutcliffe. o baixista

que era amigo de John Lennon e que quase entrou

para os Beatles. Inglaterra/1994.
Circuito: Art-Fashion Mall3: sáb.. a meia-noite.

TRÊS FORMAS DE AMAR - Threesome — de Andrew

Fleming. Com Lara Flynn Boyle. Stephen Baldwin.

Josh Charles e Alexis Arquette.
I> Comédia romântica. Num dormitório da univer-

sidade. Alex. uma jovem com nome masculino, é

colocada na ala dos rapazes, compartilhando da

intimidade decorrente da convivência .com dois

indivíduos que ela jamais vira antes. EUA/1 993.

Circuito: Star-lpanema. Art-Fashion Mall 4: sáb..

à meia-noite.

Caderno

Seu Bolso
DOMINGO
no seu {J __t

Trios e quintetos em pré-estréia
Três 

formas de amar, em
pré-estréia neste fim de

semana, é um dos filmes
mais ousados sobre a "gera-

ção X" — definição dos jo-
vens sem rumo dos anos 90.
Apesar de realizado para um
grande estúdio, o diretor An-
drew Fleming leva até as úl-
timas conseqüências a histó-
ria de um triângulo amoroso
inusitado. Alex (Lara Flynn
Boyle) é uma universitária
que, por engano, vai parar
no alojamento de outros dois
estudantes, Stuart (Stephen
Baldwin) e Eddy (Josh Char-
les). Ela se apaixona por
Eddy, mas ele está interessa-
do em Stuart, que por sua
vez está gamadão em Alex.
Também em pré-estréia, Os
cinco rapazes de Liverpool,
sobre o artista plástico e bai-
xista que poderia ter sido o
quinto Beatle, mas não foi. 'Três formas de amar': um ama outro e outro ama um
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Cesar Diniz
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^Gahr^^^Pansador: 

aaora com banda em show no lmperator
Barone, Herbert Vianna e Bi: misturando ritmos no Canecao oaonei, o fensaaor. >g«» «»

O rock que nao errou O rap que nao rapou

A, HVAMnpp mansiir nhar a viagem de ritmos. No LULa BRANCO MARTINS mida boa parte de sua letra e
ALFAANDRE MAN novo djsco? Q grupo retoma de Gabriel, o Pensa- <lu® ganha um balangc» de

©s 
embaixadores brasilei- Q caminho de Big bang, de d chega ao Imperator baiao. No show, ha tambem

ros para a America La- ,9^ investindo na biodi- novidades O autor de novas muslcas de trabalho
tina desembarcam no Cane- versidade musical das terras r Amhurm e Rpirato de um como Lavagem cerebral t 175
cao para uma temporada tropjcajSi sem esquecer do , „.nr!, se anresenta nada especial {as duas do um-
mais rapida que as viradas rock'n'roll. Das novas, ?/a^°-v co album de Gabrie1' lan?ado
dc Joao Barone. Neste fim banda vai tocar Nao me es- Jun 0 com , ,' no ano passado, e que virou
de semana e so os Pa- trague o am Vamo bate lata, apenas escu a disco de platina), e ainda su-
ralamas do Sucesso apreseri- aJem dc Cagapo — a primei- compan 

eiros cessos 
do futuro: Gabriel esta

tam Severino aos cariocas. ra mijSjca de trabalho, que a 
voz* e ™as' 

, apostando em Nao foi voce e
Depois. o baterista Barone, ngQ aC0nteceu — e de cos un^a . • em FDP ao cubo. Os alvos
mais o baixista Bi Ribeiro amor %rme, da novela Pa- gravadas de seus hip hop ^ 

^ de sempre — a igreja,
o guitarrista Herbert Vianna tria mmha. Mas nao vao fal- Com o auxilio de Marcos o- ^ 

mauricinhos, os criticos de
seguem cm turne por todo tar os SUCessos consagrados, bato (baixo), Vltor c 1 c 

j 
QS 

politicoS; as bur-
continente. "A 

gente nao como Alagados, Lanterna cla<do)'P^ro ag 'J, ras, os racistas, os formado-
tem mais 20 aninhos, mas (jos afogados, O beco e Meu ra) e Gelsinho (batena), ele oDiniao '

ainda da no couro", garante erro vai mostrar novos arranjos ae opmiao...

Herbert, o lidcr da banda. ? tatal do Sucesso - Canecao, para musicas antigas — como ? Gabriel o Pensador /mperator,

Qucm lor conferir qual e B^.2I5. Bmafo- Ts fe,iz, malei o preside,,,e, ,ugaJ 6¦ I
do Severino vai ter que se Lres. 6a e sab. ^22h30. e dom| as ^ue aParece numa levada s4bas 22h. e dom., as 21h. RS 8
dcsdobrar e dan<;ar O que 21 h. RS 8 (pista), RS 12 (mesa lateral) com mais peso, e a incomen- (pista) e RS 15 (camarote). Ate do-

nunca dan<;ou para acompa- e RS 15 (frisas). Atedomingo. suravel E voce, que teve resu- mingo.

' 
idrbert - Os Paralamas estao defi- §Jriel, o P^dor que os scratchs

O que despertou voce para nindo u^va iden^ade do - No Imperator, alem das | 
pdo sPerao

a tematica social de Severing rock brasdeiro ao nusturar os pick ups^ havera uma banda no j d« m rru „„„ ,n„i„ varios ritmos do pais? palco. Como isso vai funcio- X I , */,-¦Meu filho nasceu na Ing a- _ 
NSq tcnho a pretensao de ^ar, — 08 P^yboys do Me.er vao

terra, e eu pude ter um conta- •, rar nnP * , , „ gostar do show?
to intimo com uma sociedade ^ g se A £ 6 muito — 

Nada mudara na essencia _ Depende. 0s caretas, nao.
mais avan?ada, onde a medi- ^ ^ , - 

Somos do 
s w" que; acima de tudo A palavra playboy, nas mi-

cina e socializada. Estava len- Tronicalismo e das Va 
em cons a(;ao 0 meu nhas musicas, tem um sentido

do Morte e vida Severina, de d com discurso, a mensagem que te- majs de comportamento que
JoaoCabral de Mcllo Neto,e, ^ 1 Nnssi contri- nho para passar. So que esta- de nivel de riqueza. No Meier,
la dc longe. saltam aos olhos ? - 

modesta. Mas. pela eu tfc P°de ^ ^ 
genle 

^ 
de

as distorcoes com as quais difusao do noSso trabalho. ?oes" AnJeS^ eu tintia que grana, sim. Mas se o cara tem

iicnte se acostumou. como gente acaba estimulando gen- acompanhar 
o que tocava no uma cabega boa, ele certa-

miseria e a violencia. Severino fe boa que vem por ai, como d'sco. Agora, e a banda que mente nao e o playboy imbecil

tem este matiz de denuncia. Chico Science e Raimundos. deve me seguir. Mas que run- de que tanto falo.

PINGUE-PONGUEPINGUE-PONGUE

César Diniz
Mirian Fichtner

Barone, Herbert Vianna e Bi: misturando ritmos no Canecão

O rock que não errou

nhar a viagem de ritmos. No
novo disco, o grupo retoma
o caminho de Big bang, de
1989, investindo na biodi-
vcrsidade musical das terras
tropicais, sem esquecer do
rock'n'roll. Das novas, a
banda vai tocar Não me es-
trague o dia, Vamo batê lata,
além de Cagaço — a primei-
ra música de trabalho, que
não aconteceu — e de O
amor dorme, da novela Pá-
tria minha. Mas não vão fal-
tar .os sucessos consagrados,
como Alagados, Lanterna
dos afogados, O beco e Meu
erro.
? Paralamas do Sucesso — Canecão,
Avenida Venceslau Braz, 215, Botafo-
go (295-3044). Capacidade: 3.500 lu-
eares. 6a e sáb.. às 22h30. e dom., às
21 h. RS 8 (pista), RS 12 (mesa lateral)
e RS 15 (frisas). Até domingo.

ALEXANDRE MANSUR

©s 
embaixadores brasilei-

ros para a América La-
tina desembarcam no Cane-
cão para uma temporada
mais rápida que as viradas
dc João Baronc. Neste fim
de semana — e só — os Pa-
ralamas do Sucesso apresen-
tam Severino aos cariocas.
Depois, o baterista Barone,
mais o baixista Bi Ribeiro c
o guitarrista Herbert Vianna
seguem em turnê por todo o
continente. "A 

gente não
tem mais 20 aninhos, mas
ainda dá no couro", garante
Herbert, o lider da banda.

Quem for conferir qual é a
do Severino vai ter que se
desdobrar e dançar o que
nunca dançou para acompa-

guem pense que os scratcns
do DJ Frias não vão apare-
cer. Pelo contrário, eles serão
realçados.

Os playboys do Méier vão
gostar do show?

Depende. Os caretas, não.
A palavra playboy, nas mi-
nhas músicas, tem um sentido
mais de comportamento que
de nível de riqueza. No Méier,
pode até ter gente ruim de
grana, sim. Mas se o cara tem
uma cabeça boa, ele certa-
mente não é o playboy imbecil
de que tanto falo.

Gabriel, o Pensador
No Imperator, além das

pick ups, haverá uma banda no
palco. Como isso vai funcio-
nar?

Nada mudará na essência
do show, que acima de tudo
leva em consideração o meu
discurso, a mensagem que te-
nho para passar. Só que esta-
rei mais livre nas interpreta-
ções. Antes, eu tinha que
acompanhar o que tocava no
disco. Agora, é a banda que
deve me seguir. Mas que nin-

Os Paralamas estão defi-
nindo uma nova identidade do
rock brasileiro ao misturar os
vários ritmos do país?

Não tenho a pretensão de
nos considerar pais do que
quer que seja. A gente é muito
mais filho do que pai. Somos
filhos do Tropicalismo e das
composições da Cor do Som,

por exemplo. Nossa contri-
buição é modesta. Mas, pela
difusão do nosso trabalho, a

gente acaba estimulando gen-
te boa que vem por aí, como
Chico Science e Raimundos.

Herbert Vianna
O que despertou você para

a temática social de Severino?
Meu filho nasceu na Ingla-

terra, e eu pude ter um conta-
to íntimo com uma sociedade
mais avançada, onde a medi-
cina é socializada. Estava len-
do Morte e vida Severina, de
João Cabral de Mello Neto,e,
lá dc longe, saltam aos olhos
as distorções com as quais a

gente se acostumou, como a

miséria e a violência. Severino
tem este matiz de denúncia.
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MUSICA

ESTRÉIA
PARALAMAS DO SUCESSO — Leia reportagem na

página ao lado.

GABRIEL, O PENSADOR — Leia reportagem na pá-
gina ao lado.

DON GRUSIN — Mistura Fina. Avenida Borges de
Medeiros. 3.207. Lagoa (266-5844). Capacidade:
1 80 lugares. 3a a sáb.. às 20h30 e 23h30. Couvert a
RS 1 5 e consumação a RS 5.

Leia mais no Atenção.

DUKE ROBILLARD — Jazzmania. Avenida Rainha
Elizabeth. 769. Ipanema (227-2447 e 294-6578).
Capacidade: 280 lugares. 6a e sáb.. às 21h30 e à

meia-noite, e dom., às 22h. Couvert (6a e sáb.) a
RS 18 (primeiras sessões) e a RS 23 (segundas
sessões), e consumação a RS 9; couvert (dom.) a

RS 1 5 e consumação a RS 5.
Leia mais no Atenção.

ERIKTRUFFAZ — Rio Jazz Club. Rua Gustavo Sam-

paio s/n». Leme (541-9046). Capacidade: 150
lugares. Dom., às 21 h. e 2a. às 22h. Couvert a RS 7
e consumação a RS 3.

Leia mais no Atenção.

LORD K — Sweet Home Café. Avenida Borges de
Medeiros. 3.193. Lagoa (286-9248). 6a e sáb.. às
22h. Couvert a RS 8 e consumação a RS 5.

Leia mais no Atenção.

BLITZ — Centro Esportivo e Cultural La Salle. Rua
Doutor Paulo César. 107. Icarai. Niterói (719-
5711). Dom., às 21 h. RS 10 (ingresso antecipado,
na bilheteria) e RS 1 2 (na hora).

Leia mais no Atenção.

CELESTE JULIA — Au Bar. Avenida Epitácio Pessoa.
864 Lagoa. Reservas pelo telefone 259-1041. Ca-

pacidade: 70 lugares. 6a e sáb.. às 19h30. Couvert

a RS 7.
A cantora revive sucessos de Billie Holiday.

RASTAQUERA — Sweet Home. Avenida Borges de
Medeiros. 3.193. Lagoa (286-9248). Dom., às

22h30. Couvert a RS 5 e consumação a RS 5.
A banda dá um tempero rastafari às canções

dos Beatles.

AGNALD0 TIMÓTEO — Teatro Suam. Praça das
Nações. 88-A. Bonsucesso (270-7082). 6a a dom.,
às 1 9h. RS 6 (antecipado) e RS 7 (na hora).
r> O cantor relembra antigos sucessos.

MPB 4 — Teatro Gay Lussac. Rua Capitão João
Brandão. 87. São Francisco. Niterói (711-5547).
6a a dom., às 21 h. RS 7 (antecipado) e RS 8 (na
hora).
r> O grupo interpreta sucessos de Milton Nasci-
mento.

JORGE ARAGÃO — Teatro Arthur Azevedo. Rua

Vitor Alves. 434. Campo Grande (413-3622). Ca-

pacidade: 360 lugares. 6a. às 1 9h. RS 3.
D> O cantor e compositor mostra seus pagodes.

CY MANIFOLD — Vinícius. Rua Vinícius de Moraes.
39. Ipanema (267-5757). 6a e sáb.. às 22h. Cou-
vert a RS 7.

ÚLTIMOS DIAS
GARGANTA — Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim. 33.
Centro (532-4192). Capacidade: 400 lugares. 6a e
sáb.. às 1 9h. RS 7. Até sábado.
? Leia mais no Atenção.

DÓRIS MONTEIRO — Café do Teatro. Shopping da

Gávea Rua Marquês de São Vicente. 52. 2<= andar.

Gávea Reservas pelo telefone 274-9895. Capaci-

dade: 96 lugares. 6a e sáb.. às 1 8h. Couvert a RS 10

e consumação a RS 6. Até sábado.
t> A cantora se apresenta no Chá das Chiques. A

casa abre às 17h. quando o chá começa a ser

servido.

QUATERNA RÉQUIEM — Teatro João Theotónio.
Rua da Assembléia. 10. Centro (531 -2000). Capa

cidade: 350 lugares. 6a. às 12h30 e 19h30. RS 3

Últimas apresentações nesta sexta.

I9/8 a 25/8/1994

ATENÇÃO

BÍitz — Depois de levar 30
mil pessoas ao.Arpoador,
a banda atravessa a poça e
faz show no La Salle, para
3.500 nostálgicos. Fora
Hannah Lima, que entrou
no lugar de Fernanda
Abreu, a formação é a
mesma dos bons tempos
de Você não soube me
amar e A dois passos do
paraíso.
Lord K — Os mudernosos
Klaudia Moras e Lord K
chegaram de uma turnê
nos Estados Unidos. Lá,
tocaram e, claro, tiraram a
roupa. O par faz shows no
Sweet Home. Há músicas
em português, em inglês e
um cover de Sociedade ai-
ternativa.
Garganta — No Rival, o
grupo homenageia a bossa
nova. Além de uma rein-
terpretação da inevitável
Garota de Ipanema, há
momentos engraçados, co-
mo as imitações de Jucá
Chaves e Maria Bethânia.
João Carlos Assis Brasil e
Cláudio Botelho — No Le
Streghe, o duo inédito do
pianista e do cantor. No
repertório, Gershwin, Por-
ter e Berlin, entre outros.
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Internacionais — Este é
um fim de semana re-
pleto de atrações es-
trangeiras. No Top Cat
Blues Festival do Jazz-
mania, o destaque é o
guitarrista americano
Duke RobiHard, que já
foi comparado a gente
como Chuck Berry.
Nos últimos anos, ele
tem enveredado pelo
rock'n'roll, más man-
tém um pé na raiz blue-
seira. No Rio Jazz
Club, se apresenta, pela
primeira vez no Brasil,
o trompetista francês
Erik Truffaz, que é um
dos nomes mais impor-
tantes do jazz contem-

porâneo, colecionador
de boas criticas de revis-
tas como a Downbeat e
a Jazz Hot. Completan-
do o cardápio interna-
cional, no Mistura, o
tecladista Don Grusin,
que traz dos Estados
Unidos o vocalista Ke-
vin Lettau e o baterista
Mike Shapiro para for-
mar, com o trompetista
Márcio Montarroyos e
com o baixista Artur
Maia, um grupo ecléti-
co. No repertório, The
last train e Macossa
beat, de Grusin, Flor de
lis, de Djavan, e stan-
dards do jazz.
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5* a sábado às 23b. Domingo às 21b

Banda no show Uma Rosa na Asa do Vento

Av. Bar tolomeu Mitre, 370 Tel, 294-0547 274-6448
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^4 z;o2r grave de Rosa Maria de volta ao People.

Agora, grave mesmo e perder este show. 
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/or Very Important People

Rosa Maria e Banda no show Uma Rosa na Asa do Vento

5- a sábado às 23h. Domingo às 21 h.
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RARE
SCOTCH WHISKY
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y4 W2r gm^e ífe i?05<3 Maria de volta ao People.

Agora, grave mesmo é perder este show.
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ÚLTIMOS DIAS
JOHNNY ALF — Rio Jazz Club. Rua Gustavo Sam-

paio s/n°. Leme (541-9046). Capacidade: 150

lugares. 6a e sáb.. às 23h30. Couvert a RS 9 e

consumação a RS 3. Até sábado.

MUSICA

437. Santa Teresa (252-9520). 6a e sáb.. às 22h30.
Couvert a RS 4.

DÔDO FERREIRA—-Caféx/e/aPaixi Hotel Meridien.

Avenida Atlântica. 1.020. Leme (275-9922). Ca-

pacidade: 250 lugares. 6a. às 22h. Consumação a

RS 1 0. Sem couvert.

MPB
ROSA MARIA — Peop/e. Avenida Bartolomeu Mitre.
370. Leblon (294-0547). 5a a sáb.. às 23h. e dom.,
às 21 h. Couvert a R$8 (5a edom.) e a RS 10 (6a e
sáb.). Consumação a RS 5.
t> A cantora e sua banda apresentam o show Uma
fíosa na asa do vento.

LUPICÍNIO RODRIGUES REVISITAD0 — Au Bar.
Avenida Epitácio Pessoa. 864. Lagoa (259-1041).
Capacidade: 70 lugares. Com Áurea Martins. Zezé
Gonzaga e o pianista Zé Maria. 5a a sáb.. às 23h. e
dom .às 21 h. Cou verta RS 7 (5a edom ) e R$ 9 (6a
e sáb). Sem consumação.
> Homenagem aos 20 anos da morte do compo-
sitor gaúcho, um mestre nas canções de dor-de-
cotovelo.

UM BANHO DE LUZ — Teatro João Caetano. Praça
Tiradentes. s/n°. Centro (221-0305). Capacidade:
1.222 lugares. 2a a 6a. às 18h30. RS 3:
O Com Zezé Gonzaga. Violeta Cavalcante. Ellen
de Lima. Carmélia Alves e Rosita Gonzales. as
"eternas cantoras do rádio"

CULT
JOÃO CARLOS ASSIS BRASIL E CLÁUDIO BOTELHO

te Streghe. Rua Prudente de Morais. 129. Ipa-

nema (287-1369). 6a e sáb.. às 22h30. Couvert a
RS 1 0 e consumação a RS 8.
? Leia mais no Atenção.

MIGUEL FALABELLA — Café do Teatro. Shopping
da Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52/2°
andar. Reservas pelo telefone 274-9895. Capaci-
dade- 96 lugares. 5a. às 23h30. 6a e sáb.. à meia-

noite, e dom., às 22h. Couvert a RS 11 (5a e dom.)
e a RS 1 5 (6a e sáb.). Consumação a RS 6.
t> O show apresenta uma nova faceta do escritor,
ator e diretor. Dirigido por Flávio Marinho. Falabel-
Ia mostra versões bem-humoradas das canções
clássicas de Walt Disney.

JAZZ
JAZZ CRE0LE — La Cave de Paris. Rua do Oriente.

CIRCO VOADOR
DIAS 19 E 20 - SEXTA E SÁBADO

BAÚ DO*

D0MINGU6IRA VOADORA
ORO. BRASIL SHOW
DIAS 26 E 27 / AGOST
fTF.T,SOT.T_TTF.SBOY

19/8 a 25/8/1994

DE GRAÇA
Praça Granito. Anchieta Dom.DIANA PEQUENO

às20h.
> A cantora se apresenta no projeto Palco sobre
Rodas.

RIO SUL BY NIGHT — Shopping Rio Sul. Rua Lauro

Muller. 116/4° andar Com Nico Resende. 6a e

sáb.. às 22h30.

PRAIA DO DELÍRIO — Quiosque SOS Lagoa. Praia

de Piratininga. Com a banda Último Reduto. 6a. às

23h. Com a banda Assassinato em Veneza. Sáb.. às
23h.

SOM NA PRAÇA — Praça das Delicias do Madureira

Shopping. Estrada do Portela. 222. (488-1497)
Com Anderson Nazareth. Dom., às 18h30. Com a

Banda Geraes. Dom., às 19h30.

CLÁSSICO
ORQUESTRA DE CORDAS DA PÓS GRADUAÇÃO -

Salão Leopoldo Miguez da UFRJ, Rua do Passeio.

98 Lapa (240-1641). 6a. às 1 8h30. Grátis.
> No programa, obras de Vivaldi. A regência e de

Mário Tavares.

PAULO ROBERTO P0LLIL0 — Basílica de Nossa

Senhora Auxiliadora. Rua Santa Rosa. 207. Niterói.
6a. às 20h. Grátis.
r> O organista interpreta suas obras e de Cimaro

sa. St. Saens e Venier

ZEPHYRUS — Arcadas da Casa de Cultura Laura

Alvim. Avenida Vieira Souto. 176. Ipanema (267-
1647). Sáb. às 19h. RS 4.
í> Espetáculo com músicas e poesias da Inglaterra

Renascentista.

MANUEL RAMOS — Sala Carlos Couto do Teatro

Municipal. Rua 1 5 de Novembro. 27. Centro. Nite-

rói (71 9-1 807). Dom., às 1 9h. Grátis.
r> O violinista mexicano interpreta obras de Mo-

zart e Beethoven.

y\vi Bar <^p^e^^u^.-
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BIIXIE HOODAY
com CEHLESTEJUHLIA

Sextae
Sábado

20L

LUPICÍNIO RODRIGUES
revi8Ítado por

ÁUREA MARTINS, ZÉ MARIA
E ZEZÉ GONZAGA

ADfeRADA [CopacabanaHotel Residência

sa
Dom/?»-

¦— i

QUE TAL
UMA FESTA
NO MEIO

DA FLORESTA?
Os melhores drinks,

excelente chopp gelado,
uma ótima cozinha.

A atração para
6a e sábado

GUINGA.
O compositor que

Elis Regina escolheu
para interpretar.

PONTO -SBE-SPÍALTO õõHHÕM.
ITAMARATY " M "
RESTAURANTE • FESTAS «CULTURA

Rua Boa Vista, 12 - Tel.: 238-6047
Alto da Boa Vista

Apresenta: míuís ílc a-mISR WMm\

JokN

':**

Voz de reverber natural - músicaTíe construção orquestral
chega ao Rio o lendário autor de "CÉU e MAR "

Part. esp. Idriss Boudrioua, Marcos Souza e Carlos Ramon
hoje e amanhã às 23h

ERik TruFFaz Ouí!>uet-
domingo e segunda às 22h braSÍBINI

Terça e quarta às 22:30h ^%RIO-SUL
Reservas « 541- 9046 / 546-0867 uliít* v»c««»no»»- m»»». co«np«nhui
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AS MELHORES OPÇÕES
PRA VOCÊ FAZER A SUA

PROGRAMAÇÃO.
CONFIRA AS

NOVIDADES DESTA
SEMANA:

LIVRO E PERFIL: "Na margem do Rio
¦§. Piedra eu sentei e chorei" - entrevista

J com o autor Paulo Coelho, que fala-

o rá sobre seu novo lançamento e seus

% grandes sucessos editoriais."5

St/5
0)
O

IO

I» CIRCUITO: Museu dos Esportes no

| Maracanã.
o'
1—a.
<

RESTAURANTE: Gula-Gula.

<s>
REDE BANDEIRANTES

fflblARTE vídeo produções \

Brazilian

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS,
NO CANAL 7,

TV BANDEIRANTES, ANTES
DO JORNAL DA NOITE.

Reapresentação aos sábados
às 10 horas da manhã

MUSICA

CLÁSSICOS
MÚSICA AOS DOMINGOS — Cine Art UFF. Rua
Miguel de Frias. 9. Niterói (717-8080). Dom., ás
10h. Grátis
r> A Orquestra Sinfônica da UFF comemora 33
anos. No repertório, obras de Tchaikovsky. Ricardo
Medeiros e Bach. A regência é de Cléo Goulart.

EMBAR
ANGELA RO RO — Catedral Up. Estrada de Jacaré-

paguá. 7.503. Jacarepaguá (447-4745). 6a e sáb..
ás22h. Couvert a R$8.

GRUPO TERRA MOLHADA — People. Avenida Bar-
tolomeu Mitre. 370. Leblon (294-0547). Dom., às
22h30. Couvert a R$ 6 (homem) e a R$ 4 (mu-
lher).

PLÁSTICO BLUES DE ANNE WESTPHAL — Galeria.
São Conrado Fashion Mall. Estrada da Gávea. 899..

São Conrado (322-0269). Dom., às 20h. Couvert a
RS 5.

FÁBIO ESTEVES — Havana Café Concerto. São
Conrado Fashion Mall. 2o andar. Estrada da Gávea.
899 (322-0269). 6a. sáb. edom.. às 22h. Couvert a
R$ 3.

M0NG0L — Parceria Bar. Avenida Sernambetiba.
6.300. Barra da Tijuca (385-3706). Sáb.. às 22h.
Sem couvert e sem consumação.

BANDA VIA BRASIL E GRUPO SEDUÇÃO — Tem
Tudo. Praça Armando Cruz. 120. Madureira (450-
1450). 6a e sáb.. às 21 h. RS 3 (até 22h. mulheres
não pagam).

L0U COSTA — Lugar Comum. Rua Álvaro Ramos.
408. Botafogo (541 -4344). 6a. às 21 h. Couvert e
consumação a R$ 3.

HÉLIO SILVA E ORQUESTRA TUPY — Roda Viva.
Avenida Pasteur. 520. Urca (295-4045). 6a e sáb..
às 22h. e dom., às 21 h. Couvert a RS 4 (6a e dom.)
e a RS 5 (sáb).

Agitúçõo
cm Festival Delia Cuccina Italiana

De 19 a 29 de agosto
no Restaurante Venezia
do Hotel Olinda Othon.

mússüs.
Diariamente, para almoço e jantar, as delicias da culinária
italiana estão no Restaurante Venezia do Olinda Othon.
Venha saborear os mais variados pratos entre peixe, carne,
massas e sobremesas, com direito a um drinque de cortesia.
Sugestão do chefe para degustação:
•Carpaccio / 3 tipos de Fetuccine /
Stregata -R$19,

•Minestrone / Lazanha Verde / Torta
Sacrapantina - R$17,
(+ 10% de taxa de serviço)

hmá
VENEZIA

COZINHA VENEZIANA

Av. Atlântica, 2.230
Tel: 257-1890

19/8 a 25/8/1994
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TEATRO
Dois perdidos no fio de uma navalha

Divulgação/ M

LUC1ANA HIDALGO

Um 
texto barra-pesada le-

vado ao extremo do na-
turalismo. Os atores Diogo
Vilela e Louise Cardoso mer-
gulham fundo na peça Nava-
lha na carne, clássico maldito
de Plinio Marcos, escrito em
1967, que estréia nesta sexta
no Teatro Villa-Lobos. A du-
pia, dirigida por Mareus Al-
visi (de Solidão, a comédia),
caiu na vida difícil das mu-
lheres de vida fácil. Para exa-
cerbar o tom de realidade, os
atores freqüentaram até a Vi-
Ia Mimosa, região de prosti-
tuição do Centro da cidade.
Tudo para contar a história
da prostituta Neusa Sueli
(Louise) e de sua complicada
relação com o cafetão Vado
(Diogo). 

"É um realismo

cru", resume Louise. Todo o
espetáculo se passa num sur-
rado quarto de cortiço, adap-
tado para o palco por Gringo
Cardia. Os figurinos de Cao
exageram na caracterização
de Neusa Sueli, uma prostitu-
ta das antigas, que vive sendo
humilhada por Vado. O texto
descreve um dia na vida do
casal, com a intervenção de
um vizinho, o homossexual
Veludo (Hilton Cobra). Um
Plínio Marcos genuíno. E
sem papas na língua.

D Navalha na carne — Teatro Villa-
Lobos, Avenida Princesa Isabel. 440.
Copacabana (275-6695). 6a e sáb., às
llh, e dom., às 20h. RS 8 (6a e dom.) e
RS 10 (sáb.). Na 6a, estudantes pagam
RS 4 e, no domingo, estudantes e

pessoas com mais de 65 anos também
pagam RS 4.

Divulgação/ Murillo Meirelles
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'Navalha na carne', de Plínio Marcos: cafetao versus prostituta

|Q M-
Louise Cardoso

Quem escolheu este texto de
Plínio Marcos?

Fui eu. Li este ano pela
primeira vez e chorei com a
história.

E por que um drama tão
violento?
^Eueo Diogo sempre quise-
mos montar uma companhia,
fazer mais coisas juntos. Já
atuamos em cinco peças e, des-
ta vez, ele achou que devíamos
encenar um espetáculo barra-
pesada, porque sempre fizemos
humor.

E como foi a experiência na
Vila Mimosa?

Fui para tentar captar a
violência e encontrei ternura
nas mulheres de lá. Para com-
por a Neusa Sueli, aproveitei
alguns detalhes, como as
unhas descascadas, a postura
de corpo e o olhar delas. tA
agressividade, acabei tendo
que achá-la em mim mesma.
Meu analista, aliás, está vi-
brando com essas minhas mu-
danças, porque em geral sou
muito doce, paciente até de-
mais, o oposto disso tudo.

Diogo Vilela
Por que você insistiu com

Louise para montar uma peça
barra-pesada?

O mundo está tão violento
que resolvi fazer algo que
funcionasse como um espe-
lho, para mostrar como a vi-
da é.

E a violência do espetáculo
ainda choca?

Não creio que o texto seja
datado. Quando a peça foi en-
cenada, há 27 anos, foi um
choque. Agora é diferente. Fi-,

zemos ensaios abertos e o pú-
blico até riu. Claro que é um
riso também de angústia, mas,
de qualquer forma, não causa
tanto espanto. As pessoas hoje
em dia estão mais acostumadas
com a violência.

E você, que já fez tantos tipos
cômicos, gosta do seu persona-
gem?

Nunca fiz um cara que nem
o Vado, tão mau assim. Estou
adorando. Tenho uma veia cô-
mica, mas com uma elasticida-
de para o drama.

ESTREIA
Leia

NAVALHA NA CARNE — Leia texto acima.

QUEIMARÁS TUA MÃE/TERROR NA PRAIA
texto na página 20

COMPANHIA DE DANÇA CARLOTA PORTELLA —
Leia texto na página 20.

ETERNAMENTE ATÉ BREVE — De Botho Strauss.
Direção de Affonso Drumond. Com Ana Prado.
Cláudia Lira. André Mattos e outros Casa de Cul-
tura Laura Alvim. Avenida Vieira Souto. 176. Ipa-
nema (267-1647) Capacidade: 265 lugares 5a a
sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 7 (5a a sáb ) e RS 5

(dom.). Duração: 1 h20.
_> Drama A peça mistura cenas do cotidiano com
situações inesperadas, para falar das relações amo-
rosas. Os cenários são de Hélio Eichbauer,

tro da Uerj. Com Alice Borges. Anselmo Vasconce-
los e outros. Teatro Carlos Gomes. Praça Tiraden-
tes. 19. Centro (232-8701). 4* a 6a e dom., às
1 8h30. e sáb.. às 20h30. A partir das 14h. o teatro
estará aberto com oficinas, ensaio aberto de Mac-
beth e um espetáculo de dança com a Companhia
Lumini. RS 3. Funcionários e estudantes da Uerj.
com carteira, pagam RS 7. Duração: 1 h1 5
> Comédia musical. Criação coletiva do Tuerj.
inspirada nos enredos das escolas de samba.

ÚLTIMOS DIAS

REESTREIA
A SAGA DA FARINHA — Criação do Grupo de Tea-

19/8a 25/8/1994

DONA DOIDA — De Adélia Prado. Direção de Naum
Alves de Souza. Com Fernanda Montenegro. Tea-
tro João Caetano. Praça Tiradentes. s/n°. Centro

(221 -0305). 6a e sáb.. às 21 h. e dom., às 19h. RS 8

(6a e dom.) e RS 10 (sáb). Ingressos a domicilio

pelo telefone 221-0515. Duração: 1h10. Até do-
mingo.

? Leia mais no Atenção.

SEGUNDAS HISTÓRIAS Criação e direção de

Antônio Nóbrega. Diálogos de Bráulio Tavares.
Com Antônio Nóbrega. Teatro 2 do Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua Primeiro de Março. 66. Cen-
tro (21 6-0237). 6a e dom., às 1 9h. e sáb.. às 1 8h e
21 h. RS 3.1 4. Duração: 1 h30. Até domingo.
? Leia mais no Atenção.

0 HOMEM COM A FLOR NA BOCA — De Luigi
Pirandello. Direção de Roberto Bacci. Com Caca
Carvalho. Espaço Cultural Sérgio Porto. Rua Hu-
maitá. 163. Humaitá (266-0896). Capacidade: 60
lugares. Sáb.. às 22h30. e dom., às 21h30. RS 7.
Duração: 40m. Até domingo
D> Drama. O ator é um dos personagens de um
diálogo, enquanto o público assume a postura do
outro.

LAMARTINE 2, 0 RESGATE — Roteiro e direção de
Antônio de Bonis. Com Fábio Junqueira e Nedira
Campos Teatro Glauce Rocha. Avenida Rio Bran-
co. 179. Centro (220-0259). 6a e dom., às 19h. e
sáb.. às 21 h. RS 6. Duração: 1 h. Até domingo.
t> Musical. A peça revela ao público a obra do

jornalista, radialista e poeta Lamartine Babo.

PROGRAMA 19
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TEATRO

Com o clima da

Copa do Mundo

espetáculo Cow bola e tudo, no Pia-
W netário, mistura dança, futebol e Nel-
son Rodrigues. Idealizado pela prepara-
dora física Rossela Terranova — a partir
de crônicas do escritor, selecionadas pelo

jornalista Ruy Castro —, é mais ou menos

a síntese do futebol-arte, ou "uma 
partitu-

ra de movimentos que estão presentes na

dança e no futebol", como prefere definir

a atriz Cláudia Provedel. São 11 atores em
campo. Estão lá o juiz, o goleiro, o perna-
de-pau e o narrador. "Tudo começa com

a derrota de 50", diz Cláudia, que enume-
ra os quadros de maior sucesso: a home-
nagem a Garrincha (apresentado como o
Nijinsky do futebol), o velório do cabeça-
de-bagre e o baile final.

? Com bola e tudo — Anfiteatro do Planetário da
Gávea, Avenida Padre Leonel Franca, 240. Gávea
(274-0096). Capacidade: 1.200 lugares. 6a e sáb.. às
21h, e dom., às 20h. RS 5. Duração: lhlO.

A Inquisição do

Terror na Praia

Os 
atores Guilherme Leme e Ciça

Guimarães pegam carona no estilo
terrir e fazem participações especiais na

peça Queimar ás tua mãe, da série Terror
na Praia, que estréia nesta sexta no
Teatro da Praia, em Copacabana. O
escracho inclui esquetes sobre a Inquisi-

ção e enfoca um juiz inquisidor (Gui-
lherme) às voltas com uma menina de
rua (Ciça). A grande promessa da noite
é o musical que conta com Guilherme
Leme no vocal de músicas sertanejas. A
bagunça é geral. Na direção, o eterno
mestre do terror, Alexandre Regis, que
monitora os espetáculos de horror e

humor há três anos no Teatro da Praia.
O horário do projeto é o escabroso de
sempre: meia-noite.

? Queimaràs tua mãe — Teatro da Praia, Rua Fran-
cisco Sá, 88. Copacabana (267-7749). 6a e sáb.. à
meia-noile. RS 7. Estudantes pagam meia.-

Divulgação/ Guga Melgar

Companhia de Teatro Sábados às 21=oon
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Divulgação/ Robson Drummond
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Retrospectiva e p^spectiva's lirismo

Carlota Portella

não vacila mais

O 
Teatro Nelson Rodrigues vai ser pai-
co, a partir desta sexta, da estréia da

Companhia de Dança Carlota Portella.
Na verdade, trata-se de uma nova etapa
— com nome diferente e tudo mais do

grupo Vacilou, Dançou. "Mudamos 
por-

que era difícil convencer os patrocinado-
res que, apesar da gíria, o trabalho da
companhia era sério", explica Carlota, a
coreógrafa. Lírico e introspectivo, o espe-
táculo Retrospectiva e perspectiva resgata
o balé Em família (baseado em obras de
Nelson Rodrigues, apresentado pela pri-
meira vez em 1988, que foi totalmente
revitalizado e que agora conta com figuri-
nos de Rosa Magalhães) e traz como no-

vidade a coreografia So it goes, do ameri-
cano Max Stone.

? Retrospectiva e perspectiva — Teatro Nelson Rodri-
gues, Avenida Chile, 230, Centro (262-0942). Capaci-
dade: 394 lugares. 6a e sáb., às 21 h, e dom., às 20h. RS
8 (6a) e RS 10 (sáb. e dom.).

ÚLTIMOS DIAS
25 HOMENS — De Plínio Marcos Direção de Fran-
çois Kahn. Com Cacá Carvalho. Espaço Cultural
Sérgio Porto. Rua Humaitá. 163. Humaitá (266-
0896). Capacidade: 60 lugares. 6a e sáb.. às 21 h. e
dom., às 20h. RS 7. Duração. 40m Até domingo.
? Leia mais no Atenção.

INGRESSOS A DOMICÍLIO
LOURO, ALTO, SOLTEIRO PROCURA — De Miguel
Falabella e Maria Carmem Barbosa. Direção de
Jacqueline Laurence. Com Miguel Falabella. Tea-
tro Casa Grande. Avenida Afrânio de Melo Franco.
290. Leblon (239-4046). Capacidade: 604 lugares.
5a. às 21h30. 6a e sáb.. às 22h. e dom., às 20h. RS
11 (5a). RS 13 (6a e dom.) e RS 15 (sáb ). Ingres-
sos pelo telefone 22!-0515 Duração: 1h20.
> Comédia. O ator interpreta 1 7 personagens que
se encontram no terreiro de Pai Adamastor.

0 AUTOFALANTE — Texto e interpretação de Pedro
Cardoso Direção de Amir Haddad. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica. 63. Ipanema (267-
7295) Capacidade: 133 lugares. 5a a sáb.. às
21h30, e dom., às 20h. RS 10. Ingressos pelo
telefone 221 -0575. Duração: 1 h20.
E> Comédia. A história de um homem que. de
repente, começa a falar sozinho no meio da rua.

19/8 a 25/8/1994
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TEATRO

INGRESSOS A DOMICILIO
BUFFET GLÓRIA — Roteiro e direção de Élcio Ros-
sini. Com liana Kaplan. Teatro Ipanema. Rua Pru-
dente de Moraes. 824. Ipanema (247-9794). Ca-
pacidade: 280 lugares. 5a a sáb.. às 21 h30. e dom.,
às 20h30. R$ 6 (5a). R$ 7 (6a e dom.) e RS 8 (sáb).
Duração: 1 h10 Ingressos pelo telefone 227-0575.
E> Comédia. A atriz se desdobra para viver seis

personagens envolvidos numa tumultuada história.

A GAIOLA DAS LOUCAS — De Jean Poirret. Direção
de Jorge Fernando Com Jorge Dória e Carvalhi-
nho. Teatro Ginástico. Avenida Graça Aranha. 187.
Centro (220-8394). Capacidade: 664 lugares. 4a e
5a. às 1 9h30. 6a e sáb.. às 21 h. e dom., às 1 9h. R$ 8
(4a e 5a). RS 12 (6a e sáb.) e RS 10 (dom.).
Ingressos pelo telefone 22 7-057 5.
[> Comédia. Casal gay cria rapaz que decide casar
com a filha de um político conservador.

BRASIL NUNCA MAIS, DE GETÚLIO AOS GENERAIS
— Criação e direção de Almir Telles. Com o grupo
Sarca de Horeb. Teatro de Arena. Rua Siqueira
Campos. 143. Copacabana (235-5348). Capaci-
dade: 350 lugares. 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às
20h. RS 8 Ingressos pelo telefone 227-0575. Du-
ração: 1 h30. Nesta sexta, ingressos a RS 4.
> Musical. A peça resgata a atmosfera do antigo
teatro de revista, revivendo os últimos 40 anos da
história política brasileira. Nesta sexta, depois do
espetáculo, debate com o ex-presidente da UNE.
Lindembergh Faria, e com o escritor Arthur Poer-
ner.

CONTINUAÇÃO
HAM-LET— De Shakespeare Direção de José Cel-

so Martinez Corrêa Com Christiane Torloni. Mar-
ceio Drummond. Alleyona Cavalli e outros. Escola
de Artes Visuais do Parque Lage. Rua Jardim Bota-
nico. 414. Jardim Botânico (226-1879). Sáb.. às
21 h. e dom . às 19h. RS 10. Duração: 5h.

Leia mais no Atenção.

OBSESSÃO — De Stephen King. Direção de Eric
Nielsen. Com Edwin Luisi e Débora Duarte. Teatro
dos Quatro. Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente. 52/2° andar. Gávea (239-1095). 4a a
sáb.. às 21 h. e dom., às 19h. R$ 8 (4a). RS 9 (5a).
RS 1 0 (6a e dom.) e RS 1 2 (sáb). Duração: 1 h50.

Leia mais no Atenção.

QUERIDA MAMÃE — De Maria Adelaide Amaral.
Direção de José Wilker. Com Eva Wilma e Eliane
Giardini. Teatro Clara Nunes. Shopping da Gávea.
Rua Marquês de São Vicente. 52/3° andar. Gávea

(274-9696). Capacidade: 450 lugares. 6a. às 21 h.
sáb.. às 20h e 22h. e dom., às 19h30. RS 15.
Duração: 1 h30.

Leia mais no Atenção

A RATOEIRA É 0 GATO — Texto de Michel de
Guelderode e Heiner Muller. Direção de Paulo de
Moraes. Com Patrícia Selonk e Marmos Martins.
Teatro Gláucio Gill. Praça Cardeal Arcoverde. s/n°.
Copacabana (237-7003). 5a a sáb.. às 21 h. e dom.,
às 20h. RS 7 (5a. 6a e dom.) e RS 8 (sáb.). Duração:
1h40.

Leia mais no Atenção.

DECAMERON — De Giovanni Boccaccio. Direção
de Luiz Henrique Palese. Com Adriana Mottola.
Liane Venturella e outros. Teatro Dulcina. Rua Al-
cindo Guanabara. 17. Cinelândia (240-4879). Ca-

pacidade: 660 lugares. 4a a 6a e dom., às 19h. e
sáb.. às 21 h. RS 5 (4a e 5a). RS 8 (6a) e RS 10 (sáb
e dom.). Duração: 1 hl 0

Leia mais no Atenção.

ATO VARIADO — Textos de vários autores. Direção
de ítalo Rossi. Com Esther Jablonski e Luiz Con
ceição. Sala Monteiro Lobato do Teatro Villa-Lo
bos. Avenida Princesa Isabel. 440. Copacabana
(275-6695). Capacidade: 56 lugares. 5a. às 17h e
21 h. 6a e sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 7
Duração: 50m.
O Crônica. Vários aspectos do Rio. através do
olhar de autores como Fernando Sabino. Luís Fer
nando Veríssimo e Paulo Mendes Campos.

19/8 a 25/8/1994

1 ATENÇÃO

Segundas histórias — Este é o último fim
de semana de Antônio Nóbrega incor-
porando o personagem Tonheta, que fez
de Brincontè um sucesso no eixo Rio-São
Paulo. O crítico de teatro do JB, Mack-
sen Luiz, aprovou: "A peça tem grande
força lúdica e poética e os figurinos com-
põem com expressividade o caráter me-
morialístico e evocativo do espetáculo."
Dona Doida — Dois grandes nomes fe-
mininos num espetáculo consagrado:
Fernanda Montenegro interpreta poesia
e prosa de Adélia Prado. A peça rendeu
um Moliêre a Fernanda. E sai de cartaz
neste fim de semana.
Obsessão — Eric Nielsen leva para o
palco a trama que rendeu, nos cinemas,
o sucesso de bilheteria Louca obsessão. A
história é do mestre do terror moderno,
Stephen King, e conta a saga da enfer-
meria Anne (Débora Duarte), empenha-
da em prender e torturar seu escritor
predileto, Paul Sheldon (Edwin Luisi),
ao encontrá-lo depois de um acidente.
25 homens — Caca Carvalho (Macunaí-
ma e Meu tio, o Iauaretê) e Carlos
Arruza vivem a angústia de 25 presos
numa cela minúscula — um olhar crítico
sobre a superpopulação carcerária. Tex-
to de Plínio Marcos.
Ham-let — Quem for conferir a versão
de José Celso Martinez Corrêa para
Hamlet deve ir preparado: os atores pu-
xam espectadores e os conduzem ao pai-
co e passeiam pela platéia seminus. Al-

CONTINUAÇÃO
OS SETE BROTINHOS — Texto e direção de Flávio
Marinho. Com Cininha de Paula. Fernando Eiras e
outros. Teatro Abel. Rua Mário Alves. 2. Icaraí.
Niterói (719-5711). 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às
20h. RS 8 (5a e 6a) e RS 10 (sáb.). Duração: 1 h30.
? Leia mais no Atenção.

VAN G0GH — Roteiro de Márcia Abujamra e Elias
Andreato. Direção de Márcia Abujamra. Com Elias
Andreato. Sala Chiquinho Brandão da Casa da
Gávea. Praça Santos Dumont. 11 6/sobrado. Gávea

(239-3511). Capacidade: 80 lugares. 6a. às 21h._

guns momentos, ricos em beleza estética,
compensam os riscos e as cinco horas da
peça.
A ratoeira é o gato — O grupo Arma-
zém, de Londrina, volta ao Rio. A mon-
tagem é uma colagem de obras de Mi-
chel de Guelderode e Heiner Muller.
Fala de um homem envolvido numa sé-
rie de crimes, que não consegue parar e
contar a verdade.
Decameron — O Teatro di Stravaganza,
do Rio Grande do Sul, também está de
volta. A peça junta sete contos de Gio-
vanni Bocaccio, extraídos de Decame-
ron, interpretados em italiano.
Querida mamãe — Eva Wilma e Eliane
Giardini interpretam mãe e filha numa
intensa lavagem de roupa suja no palco.
O texto de Adelaide Amaral não deixa
que os diálogos caiam na mesmice.
Os sete brotinhos — Atores disputam
vagas para o musical A chorus Une. Tra-
ta-se de uma hilária versão tupiniquim
do showbiz americano.
Van Gogh — Elias Andreato e Mareia
Abujamra se debruçaram sobre as cartas
de Van Gogh e montaram um monólogo
pontuado pelas filosofias de vida do pin-
tor. Elias ganhou o Shell pela atuação.
Peer Gynt — Um texto longo de Ibsen,
em montagem compacta. A duração da
peça caiu de seis para duas horas e os
100 personagens viraram 40.
Carmen — Sérgio Britto e Fábio de Mel-
lo imprimem carga dramática à história
da inconseqüente Carmen. Guitarras,
clássicos e a voz da espanhola Dolores
Mar se misturam num espetáculo irregu-
lar, mas intenso.

sáb.. ás 21 h. e dom., às 20h. RS 7. Duração: 50m.
Leia mais no Atenção.

PEER GYNT— De Henrik Ibsen. Direção de Moacyr
Góes. Com José Mayer. Ivone Hoffman e outros.
Teatro Glória. Rua do Russel. 632. Glória (245-
5527). Capacidade: 350 lugares. 5a a sáb.. às 21 h.
e dom., às 20h. RS 8 (5a. sáb. e dom.) e RS 4 (6a).
Duração: 2h.

Leia mais no Atenção.

MINH'ALMA É IMORTAL — Roteiro e direção de
Jefferson Miranda. Com Araken Ribeiro. Edmundo
Alvim e outros. Teatro Cacilda Becker. Rua do
Catete 338. Catete (265-9933). Capacidade: 280
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AGORA TAMBÉM NA BAHIA
APROVEITE O FERIADO DE 7 DE SETEMBRO
PARA EMAGRECER E DESESTRESSAR NO CLIMA
FANTÁSTICO DE ARRAIAL D'AJUDA.

EM ACOSTO QUEM É PAI MERECE DESCONTO

PACOTE COM PASSACEM AÉREA DE 28 DE ACOSTO
A 11 DE SETEMBRO.
Pacote de 05 a 15 dias

PRÓXIMO PACOTE NO PORTOBELLO
17 A 26 DE SETEMBRO.
Pacote de 04 a 10 dias.

FORMAÇÕES: (Q2T) 255-7672/256-9389/FAX: 256-9394
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TEATRO

CONTINUAÇÃO
lugares. 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 5.
Duração: 1h20.

Comédia A peça envolve 10 personagens que
simbolizam as qualidades da alma.

CASA DE PROSTITUIÇÃO DE ANAIS NIN — De
Francisco Azevedo Direção de Ticiana Studart.
Com Dora Pellegrino. Ricardo Kosovski e outros.
Sótão do Teatro João Caetano. Praça Tiradentes.
s/n°. Centro (221-0305). Capacidade: 80 lugares.
6a e sáb . às 21 h. e dom., às 20h. RS 5. Duração:
1h20.
t> Erotismo. No final dos anos 30. três escritores
vendem contos eróticos para sobreviver.

FRANCISCO ALVES, O REI DA VOZ — De Dirceu de
Mattos Direção de Fernando Philbert. Com Dirceu
de Mattos. Alberto Bayde e outros. Sala Max do
Teatro Dirceu de Matos. Rua Barão de Petrôpolis.
897. Rio Comprido (273-6348). 6a. às 21 h. sáb. e
dom., às 19h. RS 5 e RS 2.50 (estudantes).

Musical. A montagem fala sobre a vida e apre-
senta a obra do cantor Francisco Alves.

PASSAGEM DAS HORAS — De Fernando Pessoa.
Direção de Iremar Brito. Com Cristina Brito e Lu-
ciano Maia. Teatro da Aliança Francesa de Botafo-
go. Rua Muniz Barreto. 730. Botafogo. Capacida-
de. 80 lugares 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às 20h"5RS
4 Duração: lh'.

Teatro experimental Investigação da linguagem
cênica a partir da obra de Fernando Pessoa.

PIRANDELLO. NUNCA MAIS — De Ricardo Hofstet-
ter Direção de Stella Freitas e Bernardo Jablonski.
Com Cláudio Torres Gonzaga. Isaac Bernat e ou-
tros Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88. Copa-
cabana (267-7749). Capacidade: 1 20 lugares. 5a a
sáb.. às 21 h30. e dom., âs 20h. RS 5. Duração: 1 h.

JAQUETA DE COURO
calças - coletes

fá
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I Peça informações sem compromisso pelo
1 Fone 541-8995 após 15 horas 

j
L Av. Princesa Isabel, 7 sil 212 - Copacabana

PMPANHIA 

TEATRO AUTÔNOMO
apresenta

üvux'A{<crfto-.

UMA COMÉDIA COMO VOCÊ NUNCA VIU!

TEATRO CACILDA BECKER
rua do Catete. 338 tel.:265-9933

de 5? a sáb. às 21:00h; dornas 20:00h

apoio cuirurai

t> Comédia. Escritor de peças comerciais entra em
crise e decide escrever textos mais sérios.

ATRAGÉDIA DE 0TEL0,0 NEGRO DE VENEZA — De
Shakespeare. Direção de Marcos Vogel. Com Jor-

ge Eduardo Costa. Teatro Elizabetano da Cultura
Inglesa. UNI-Rio. Avenida Pasteur. 436/fundos.
Urca (295-2548). Capacidade: 150 lugares. 5a a
sáb.. ás 21 h. e dom., às 20h. RS 4. Duração: 2h40.
r> Drama, lago planeja destruir Otelo e usa Desde-
mona para atingir seu objetivo.

CORAÇÕES DESESPERADOS — De Flávio de Sou-
za. Direção de Jorge Fernando. Com Ary Fontoura.
Bia Nunes e Leandro Ribeiro. Teatro BarraShop-
ping. Avenida das Américas. 4.666. Barra da Tijuca
(325-5844). Capacidade: 234 lugares. 5a e 6a. às
21 h. sáb.. às 21h30. e dom., às 20h30. RS 8 (5a).
RS 9 (6a) e RS 1 0 (sáb. e dom). Duração: 1 h30.
[> Comédia. Ator de sucesso é possuído pelo espí-
rito de um canastrão.

OS SINOS DA CANDELÁRIA— De Áurea Charpinel.
Direção de llclemar Nunes. Com Andreia Carlini.
Carlos Marapodi e outros. Teatro Òperon. Rua
Sargento João Lopes. 315. Guarabu. Ilha do Go-
vernador (393-9454). 6a e sáb.. às 21 h. e dom., às
20h. RS 7 Duração: 1 h30.

Musical. Som. dança e poesia se misturam para
contar a história de um grupo de meninos de rua.

ACONTECEU EM IPANEMA — De Domingos de
Oliveira e Maria Gladys Direção de Miguel Oniga.
Com Anja Bittencourt e Miguel Oniga. Porão da
Casa de Cultura Laura Alvim. Avenida Vieira Souto.
176. Ipanema (267-1647). Capacidade: 55 luga-
res. 6a e sáb.. às 21h30. e dom., às 19h30. RS 4
Duração: 1h10.

Comédia. Um escritor se baseia nas conversas
telefônicas de uma amiga para contar várias histó-
rias sobre o bairro de Ipanema.

0 CORONEL DOS CORONÉIS — De Maurício Segall

Direção de Eduardo Loyola. Com Rachel Mayer e
Rosa Motta. Teatro Posto Seis. Rua Francisco Sá.
51 Copacabana (287-7496). Capacidade: 126 lu-

gares 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 3.50 (5a
e dom.) e RS 4 (6a e sáb.) Duração: 1 h20.
> Comédia. A vida do herói nacionalista Delmiro
Gouveia.

DANÇA
COM BOLA ETUDO • Leia texto na página 20.

CARMEN — Concepção, direção e coreografias de
Sérgio Britto e Fábio de Mello. Teatro Delfin. Rua
Humaitá. 275. Humaitá (286-1497). Capacidade:
250 lugares. 4a a sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 8.
Duração: 1h30
? Leia mais no Atenção.

A NARRATIVA DO CORTADOR DE BAMBU — Con
cepção e direção de Daniella Visco. Com o Grupo
Porão. Teatro Ziembinski. Rua Urbano Duarte. 30.
Tijuca (254-5499). 5a a sáb.. às 21 h30. e dom., às
20h30. RS 5. Duração: 1 h.
t> O espetáculo propõe a volta do homem à arte
bruta e discute o contraste entre o ser humano
essencial e mecanizado.

HUMOR
AGILDO REAL, 0 PENTA — Texto, direção e inter-
pretação de Agildo Ribeiro. Teatro Vanucci. Shop-
ping da Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52/
3° andar (274-7246). 5a a sáb.. às 21h30. e dom.,
às 20h. RS 10 (5a e dom.). RS 12 (6a) e RS 14
(sáb.). «•

COSTINHA — Texto, direção e interpretação de
Costinha. Teatro do Sesc do Engenho de Dentro.
Avenida Amaro Cavalcanti. 1.661. Engenho de
Dentro (249-1 391). 6a e sáb.. às 20h30. e dom., às
20h. RS 5

UMA REVOLUÇÃO NO TEATRO MUSICAL BRASILEIRO

> ?

"Os Sinos da
Candelária

de Áurea Charpinel
direção: llclemar Nunes

dir. musical: Ubirajara Cabral
cen. e fig.: Colmar Diniz

TEATRO OPERON
(A 15 minutos da Lagoa)

Rua Sarg. João Lopes, 31 5 - Ilha

RESERVAS: 393-9454
6a e sábado 21 h/Domingo 20h

APOIO
CULTURAL AUTO SOLAR / COLÉGIO LEOPOLDO / RESIDÊNCIA DECORAÇÕES

•25^
CASA I>A
GÁVEA

realização

Querida
IS/íamãe

com
EVA WILMA
ELIANE OIARDINI
texto de:
MARIA ADELAIDE AMARAL

i
direção: í
JOSÉ WILKER

TEATRO CLARA NUN
Shopping da Gávea tel.: 274-9696
sexta às 21:00 hs
sábado às 20:00 e 22:00 hs
domingo às 1 9:30 hs

Ét 
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Margutta: figuras d» Michelangelo, massas, crustáceos • peixes
RESTAURANTE

Afonso» í*»/ SSSSS»M Bar & Tempo» |—
E naoesgi»

'Rua* romana com a
badalação de Ipanema
DANUSIA BARBARA

argutta, em Roma, é nome
de uma rua famosa, freqüen-

tada desde a década de 60 por
Fellini e outros artistas italianos.
No Rio, é nome de um restaurante
que abre com tudo para ser bem-
sucedido: tem à frente o casal Con-
ceiçâo e Paolo Neroni, até bem
pouco tempo sócios do Grottama-
re. Cores claras e neutras nas pare-
des, pinturas com detalhes de fígu-

ras de Michelangelo, o Margutta
tem uma extensa carta de massas,
peixes e crustáceos, sempre à italia-
na, além de uma ala de carnes que
Neroni sonha incrementar. "O
problema é que o público se acos-
tumou a associar nossa cozinha a
massa e frutos do mar e não abre
mão desta especialidade", diz ele.
Há uma carta de vinhos italianos
interessante — alguns deles para
acompanhar sobremesas.

D Margutta — Avenida Henrique Du-
mont, 62, Ipanema (259-3887/259-3718).3* a 6a, das 19h à lh; sáb. e dom., do
meio-dia à lh. Manobreiro. C.c: V e
Diners. $$$

fefc_______MtMMWM4IM>«""^

OVCervu
Margutta

Antipastos: focaccia ai rosmarino, carpac-
cio ai basilico, filé de peixe cru ao limão,
ostras frescas ou gratinadas com ervas
aromáticas, panelinha de camarões, polvo
ao molho verde.
Massas e risotos: espaguete com camarões
e ervilhas frescas, penne ao molho de
tomate picante, nhoque de camarão, ra-
vióli recheado de ricota, risoto de cogu-
meios ou de camarões.
Frutos do mar: lagostas, cavaquinhas e
camarões ao forno, na brasa ou no papel
laminado.
Carnes: escalopinho à milanesa, saltimbo-
ca à romana e bisteca à florentina.
Sobremesas: sorvetes, frutas e tortas caseiras.

Ml

,00
Serviço*

"NOVO BUFFET"
Frango Xadrez-Porco Agridoce

Sushi-Tempura - Deliciosas Entradas,
mais 20 pratos Quentes

(Camarões Empanados, Lulas, Etc..)Junte-se aos apaixonados pela culinária
da "MONGÓLIA"

494-3495

19/8 a 25/8/1994 PROGRAMA 23
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RESTAURANTES

Programa não se responsabiliza por alterações de
última hora por parte dos restaurantes. Faixas de
preços por pessoa (com sobremesa, sem bebida):

até RS 10
S$ entre RS 10 e RS 20
$$$ entre RS 20 e RS 30
SSSS entre RS 30 e RS 40
$$S$S acima de RS 40

Cartões do crédito (C.c):
A — Sistema Amex (American Express)
M — Sisiema Mastercard (Credicard e Diners)
S — Sistema Sollo
V — Sistema Visa (Ourocard, Chasecard, Credireal,

BFB Personnalité, Nacional e Bradesco)

NOVIDADE
CHEF'S DOG — Shopping Rio Sul. 3o piso. Botafo-

go (541-0437) 2a a sáb. das 10h às 22h. C.c:
nenhum. Tíquete.
O José Hugo Celidônio não serve apenas cachor-
ros-quentes de bom nível: passou agora a ter pra-
tos quentes, como o tuna steak (atum fresco gre-
lhado com molho tailandês. arroz colorido e fritas, a
RS 7.95) ou frango grelhado com molho de cham-
pignons. Para beber. mate. refrigerantes ou copos
de vinho

IL TRITTONI PIZZARIA — Rua Cosme Velho. 174.
Cosme Velho (265-8048) 3a a dom., das 11 h à
meia-noite C.c A. S e V.
t> Mudança de nomes: saiu Er Pizzetaro. entrou II
Trittoni As mesmas pizzas (16 tipos), massas e
pratos como medalhão à piamontese. De sobreme-
sa. sorvetes, frutas e profiteroles. $$

SE OS SEUS NERVOS
ESTÃO ASSIM:

Rliü
VENHA RELAXAR

NO RODÍZIO KIOTO.
Missoshiro
Espctiiihos
Tcmpura ti
Yakisoba r
Sushis

RODÍZIO COMPLETO
R$ 17,00

PROMOÇÃO ESPECIAL
3a a 6a de 19 às 21 h.

(Exceto feriados)
15% de DESCONTO

KIOTO

K0T0BUKI OCEAN SIDE — Hotel Intercontinental.
Avenida Prefeito Mendes de Moraes. 222. São
Conrado (322-2200). 5a a dom., das 1 ?h à 1h30.
Estacionamento próprio. C.c: todos.
t> Inaugurou a ala de pratos quentes como yaki-
miko (espécie de churrasco coreano para os clien-
tes prepararem à mesa) e batayaki. com variedade
de legumes, cogumelos, carnes de boi e de frango e
camarão. Manteve a linha de sushi. sashimi e rolls.
$$$

DELIGHTFUL — Shopping da Gávea. Rua Marquês
de São Vicente. 52. loja 11 2 (239-91 49). 2a a sáb..
das 9h às 21 h. C.c: A. S. C e Diners.

Diana Mochovitch agita sua pequena loja com
sanduíches, quiches. saladas, tortas, doces e con-

gelados para viagem, além de uma boa seleção de
vitaminas importadas e nacionais, pães e gulosei-
mas light. Muitos produtos vêm do Sabor Saúde
do Centro $

MUSEUM — Palácio do Catete. Museu da Repúbli-
ca. Rua do Catete 153 (245-0969). Almoço: 2a a
6a. do meio-dia às 16h: dom., do meio-dia às 18h:
lanche. 2a a 6a. das 1 5h30 às 1 9h. Jantar: 5a. 6a e
sáb.. das 20h à meia-noite. Estacionamento pró-
prio. com segurança. C.c: Ce V
t> Uma comida que vai bem com o ambiente do
parque, dos bolinhos de aipim com catupiry. pas-
teizinhos e carpaccio a pratos mais elaborados,
como os medalhões de filé com massa fresca e
cogumelos, peixe ao gengibre ou picadinho execu-
tivo. Aos domingos, cardápio especial infantil. $$

RIVAL — Rua Álvaro Alvim. 33. Cinelândia (532-
4192/240-4469). 2a a 6a. almoço executivo das
11 h30 às 1 5h30. C.c: nenhum. Tiquetes.

Saladas, carnes, três pratos quentes e sobreme-
sas que variam diariamente. As segundas-feiras,
show de tango com o bandoneonista Úbirájãra. a

R. Min. Tavares Lira, 105/3° and.
L. Machado - Tel. 205-9197

NAO FIQUE :
RODANDO POR AI,

VÁ AO BUFFET
DO CENTRO CHINA

Não perca seu tempo.
No Buffet do CENTROCHINA

você encontra o melhor da culinária
japonesa e chinesa, com cardápio

criado pelo professor Wong Ming Tak
Sirva-se à vontade com 8 pratos frios

e 8 quentes de 3a a dom. de 12 às 15 h.
Buffet: R$ 7,00 _

Crianças até 5 anos náo pagam §f>
de 5 à 10 anos: 50% de Desconto. «

Serviço a Ia carte de 3a à dom.
no almoço e no jantar.

restaurante
CENTROCHINA

Rua Alice 88, Laranjeiras Tel. 225-5398
Rua Santa Sofia 68, Tijuca Tel.248-0791

cantora Verônica e os bailarinos Jorge Paulo e
Alice. $

ALHO & ÓLEO — Rua Buarque de Macedo. 13.
Flamengo (205-2541/225-3418). Diariamente, do
meio-dia até o último cliente. Manobreiro. C.c:
nenhum.
E> Maitre Ovídio capricha para que os clientes
saiam felizes: massas de fabricação própria, salmão,
trutas, filé mignon. pato e frango com acompanha-
mentos variados, numa cozinha leve. adaptada ao

gosto carioca. Dentre as novidades, salada de en-
dívias e bacalhau fresco com legumes. $$

PROMOÇÃO
AMOR AOS PEDAÇOS — Rua Visconde de Pirajá,
260. loja C. Ipanema (227-1747). 2a a sáb.. das 9h
às 21 h: dom., das 10h às 19h. C.c: nenhum.
> Comemora seu primeiro ano de funcionamento
com presentes para os clientes entre 20 e 31 de
agosto: a compra de qualquer bolo inteiro dá direi-
to a uma caneta importada: compras acima de R$ 5
dão direito a brindes como salgadinhos e docinhos.
pirulitos. adesivos, imãs de geladeira, bolas de sor-
vete.

PORTUGUÊS
MERCEARIA DO BARÂ0 — Rua Barão da Torre.
348. Ipanema (287-7803/287-4842). 3a a sáb..
das 19h às 2h; dom., do meio-dia à meia-noite.
C.c: C e Diners.
> Num ambiente com assinatura do arquiteto
Chico Gouveia, porções fartas e gostosas de baca-
lhau. alheiras. lagostas e cavaquinhas. lulas grelha-
das. arroz malandrinho. peixe na telha, doces por-
tugueses. $$

COM GAMA0
HEMISFERIUS — Rua Joana Angélica, 184. Ipane-
ma (227-0140). Diariamente, do meio-dia até o
último cliente. Manobreiro. C.c: nenhum.
r> Como o dono. Álvaro Sávio. é presidente da
Associação Brasileira de Gamão. há uma sala só
para jogos. No térreo avarandado. decoração agra-
dável (em tons branco, azul e vermelho) faz pano
de fundo para um menu eclético: carpaccio. talha-
rim ao creme de roquefort e nozes, turnedô de
lagosta, frango recheado com repolho e uvas pas-
sas. mignon com purê de batatas. $$$

CARNE
CHURRASCARIA PALACE — Rua Rodolfo Dantas.

16. Copacabana (541-6748/541-5898). Diária-
mente, do meio-dia à 1 h. Manobreiro. C.c: todos.
i> Rodízio de 1 5 tipos de carnes nobres, prepara-
das na brasa: acompanhamentos frios e quentes e.
em especial no bufê. o peixe assado. $

DIETA
DIETA & SAÚDE —Tel.: 286-0433.

> Eliane Pupin oferece pacotes de congelados
para quem está de dieta, mas gosta de comer no
capricho: peru com abacaxi, farofa de cenoura,
salada de legumes: frango chinês com vegetais:
linguado com camarões e aspargos. Segundo
Georgiana Guinle. ideais para gordinhos que dese-
jam ter num quarto-crescente uma lua-de-mel
minguante. $

LANCHE
CHAIKA— Rua Visconde de Pirajá. 321. Ipanema
(267-3838). Diariamente, das 9h à 1h. Shopping
Rio Sul. Avenida ifauro Müller. 116.4° piso. Bota-
fogo (275-9490). Diariamente, das 10h à meia-
noite. C.c: nenhum.
D> Tem tudo para agradar sem agredir os bolsos:
sundaes. wafles. salgadinhos. doces, tortas, cho-
colates. num visual cinematográfico. $
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m BOCA NO TROMBONE

D Júlio Tedesco e mais seis amigos foram
ao Caroline Café, no Jardim Botânico:"Garçons despreparados, comida decep-
cionante. Tínhamos feito reserva para as
21h, chegamos cinco minutos antes, restau-
rante vazio. O garçom demorou muito pa-
ra tirar o pedido, a comida demorou horas
e a conta nem se fala, muito mais tempo
ainda. Entre os pedidos, o steak tuna veio
seco, preto, horrível. O steak au poivre,
pedido bem passado, veio sangrento. Os
cafezinhos, gelados. Reclamamos, mas nin-
guém se dignou a pedir desculpas. Ou-
viram impassíveis. Impossível freqüentar
esta casa, embora às 23h já estivesse lota-
da."
D Patrícia Moreira Alexandrino foi com
amigos ao Mostarda, em Ipanema: "Tem-

pos atrás era um bom restaurante mas...
Chegamos numa sexta-feira às 23h e estra-
nhamos o restaurante às moscas, mas, até
aí, tudo bem. Pedimos o couvert, que con-
sistia de uma cesta de pães velhos e re-
quentados. Pedimos para trocar mais três
vezes, em vão. Cada vez os pães vinham
mais secos. Resolvemos não arriscar o pra-
to principal. Pagamos a conta, atravessa-
mos a rua e fomos a outro restaurante."

D Fabricio Bandeira Neto e seis amigos
foram no Ao Amigão, no Centro: "Das sete
pessoas, três pediram pratos acompanha-

dos de arroz à piamontese. Nos pratos
destas três pessoas foram encontrados sete
fios de cabelo. Quatro deles num só prato,
e todos dentro deste arroz à Jambert. Com-
pletando o rodízio, outra pessoa à mesa foi
também premiada com o tempero capilar,
numa farofa. O maitre trocou um dos pra-
tos, mas era tarde. Todos perderam a fome.
Veio a conta (sim, ela nos foi cobrada) e,
juntamente com ela, chegou uma infindá-
vel lista de desculpas do maitre. Pagamos.
Mas pagamos apenas pelo direito de não
retornarmos ao local, exceto, talvez, como
representantes das perucas Lady, em busca
de matéria-prima."

As cartas para a seção Boca no Trombone só serão publicadas caso cheguem à redação
com nome completo, assinatura, endereço e telefone para contato.
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SUSHI PROMOÇÃO
Combinado Sushi e Sashimi: Peixes da época.
Camarão, Salmão, Califórnia, Tekka-Maki, Ovas.
Com 80 peças - R$ 45,00. Para 4 pessoas.
Rodízio de Sushi: de 3* a 5a e aos dom. RS 16,00

Tel.: 493-8446
Av.Okfário Nadei

¦•555-Bam

'5J^-

BAR

AGORA NA CINELÂNDIA!
Todos os sábados, no almoço
0 disputado buffet, a quilo,
do Bar do Elias, oferece também
variado e selecionado

BUFFETÁRABE
TUDO AQUILO!...
Rua Evaristo da Veiga, 22

JJ^/^6õ~~~^C

ELIAS
TEL: 240-60651

RESTAURANTE MJWO
Pode ir de olhos fechados

Rodízio comida chinesa
R$ 1 0,00 (p/ pessoa)

Diariamente de 20 h às 24 h.

Vise. de Pirajá, 1 1 2 - A Tel.: 267-5860
CREDICARD - AMEX - VISA - DINERS - SOLLO

19/8 a 25/8/1994

Classificados

Disque JB
(021) 589-9922
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O Brasil daqui a 3 meses

com mais 1 mês grátis:

2 xR$ 25,00.

JORNAL DO BRASIL

O Brasil daqui a 6 meses

com mais 2 meses grátis:

3xR$34,00.

C
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As angulas (E), filhotes de enguias, fazem sucesso no cardápio do restaurante

Angulas, o 'must' do Antiquarius
Chegam 

chiando à mesa do Anti-
quarius, na tigela de barro. Lem-

bram cabelinhos de anjo, vêm ferven-
do no azeite com pimenta malagueta e
alho picado. Ao se provar, surpresa:
são mesmo angulas, famosos filhotes
de enguias, prenda raríssima por aqui,
comum só nas fronteiras entre Portu-
gal e Espanha. O gosto é interessante,
textura de massa al'dente realçada pe-
los temperos, mas, em caso de dúvida,
repare nos pontinhos pretos — são os
olhos destes peixinhos-serpente. Fa-
zem sucesso: o empresário Paulo Ga-
ma Filho pede logo três porções, Fafá
de Belém se satisfaz com duas.

Outro must do Antiquarius nestes
dias é o arroz à Mário Henrique Si-
monsen, molhadinho, preparado em
água de lulas e levando ainda cama-
rões, cavaquinhas e tamboril. É mais
leve que o arroz de frutos do mar à
moda de Cascais e levou o nome do
ex-ministro a pedido do próprio: ao
provar a especialidade, gostou tanto
que quis saber o nome do prato. Como
ainda não fora batizado, pediu para
apadrinhá-lo.

O Antiquarius é assim: pitadas de
exclusividade como as angulas ou o
patê do couvert, misturando carne de
coelho com outras carnes (recente-

mente, o espetáculo acontecia em tor-
no da chanfana de javali), pratos em
novas versões, serviço atento, um car-
dápio de pratos feitos no capricho,
couvert fartíssimo e uma coleção de
sobremesas absolutamente tentadora.

Comandando estas mil e uma noi-
tes gastronômicas, maitre Manoelzi-
nho. O resultado é casa lotada de colu-
náveis e famosos (nos almoços de
domingo a casa anda concorridíssi-
ma), com pratos que alegram a alma:
cataplana de mariscos, perna de cor-
deiro à moda de Braga, acorda de
frutos do mar, espadarte defumado,
chanfana de cabrito, bacalhau fresco
no vinho Dão, bacalhau nunca chega,
à lagareira, perdizes à escabeche, e até
uma carne-seca à moda que nunca
pode sair do menu. Carlos Augusto
Gomes Perico, o dono, português do
Alentejo que há 20 anos deixou sua
Pousada D'Elvas para se estabelecer
no Rio, sorri ao comentar o desempe-
nho do Antiquarius: "Fazemos uma
comidinha caseira com produtos da
melhor qualidade. Respeitamos nosso
cliente." (D.B.)
D Antiquarius— Rua Aristides Espínola, 19, Leblon
(294-1049/294-1496). Diariamente, do meio-dia às 2h.
Manobreiro. C.c: Diners. Angulas, RS 20; arroz à
Simonsen, RS 50; chanfana de cabrito, RS 16.
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A Personale Pizza está
com um ingrediente à mais. Você pede

a sua pizza 100% personalizada
combinando os ingredientes acima e ganha
automaticamente esse ingrediente abaixo.

Í|»Yfl»lffl*j|tf*
Basta ligar que em poucos minutos

ela chega quentinha na sua casa. Mas ligue
logo, pois esta promoção vai só até

18 de setembro. Personale Pizza.
Agora 1 5% mais gostosa.

#z
COPACABANA 255-6566

IPANEMA 511-5656
BARRA 325-0203
ICARAÍ 710-4242

T RESTAURANTES

Um festival de sabores nos hotéis
Chocolates, 

queijos, tisanas, pizzas,
feijoada e dança, muita dança. Isso

tudo acontece nos hotéis Sheraton e
Méridien, numa programação agrada-
bilíssima. No Sheraton, o festival do
chocolate, com patrocínio da chocola-
teria Bombom Mousse, tem bufê com
tortas, docinhos, fondues, rocamboles,
trufas, bebidas e sorvetes e caldas à base
de chocolate, por R$ 13,50, nos salões
Amazonas e Mirador. Ainda no Shera-
ton, mas ao ar livre, à beira da piscina,
o Pizza Place oferece pizzas feitas no
forno a lenha, com atrativos extras nas
noites de quinta, sexta e sábado: som ao
vivo de música brasileira e ritmos cari-
benhos para as pessoas dançarem na
pista especialmente construída no local.
Pizzas em torno de R$ 10.

No Méridien também há dança, na
feijoada dos sábados. Ao som de um
animado conjunto especializado em
chorinho e samba, a pista do Café de
Ia Paix recebe desde colunáveis como
Mariza Urban aos bailarinos da Com-
panhia Aérea de Dança. Ao fundo,
cheirosa e completa, está a feijoada,
por R$ 16. Também no Méridien, no
sofisticado Le Saint-Honoré, um pro-
grama imperdível: o festival de queijos
e tisanas, com um verdadeiro show do
maitre francês Guerard Poulard expli-
cando tudo sobre os 80 queijos e os 40
tipos de ervas que trouxe para servir
aos clientes. Completando, um menu
delicioso do chef Michel Augier, com

mm^m^m^mmmgsS***^*'' ~
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Chocolate: toma do ffostival no Sheraton

preciosidades como salada de magret
de canard ao vinagre de framboesa,
panaché de vieiras e lagostins, granité
de champanhe, filé de boi ao roquefort,
prato de queijos, pêra pochê com bau-
nilha, sorvete e calda quente de choco-
late, biscoitinhos, trufas e tisana, por
R$ 45, com música ao vivo. (D.B.)

D The Pizza Place — Hotel Sheraton, Avenida Nieme-
yer, 121, Vidigal (274-1122). Diariamente, das llh30 à
lh. Estacionamento próprio. Manobreiro. C.c: todos.
? Salões Amazonas e Mirador — Hotel Sheraton,
Avenida Niemeyer, 121, Vidigal (274-1122). 6a a dom. e
no próximo Fim de semana (de 26 a 28 de agosto). 6a, das
16h às 18h30; sáb. e dom., das 16h às 19h30. Estaciona-
mento próprio. Manobreiro. C.c: todos.
D Café de Ia Paix — Hotel Méridien, Avenida Atlânti-
ca. K020. térreo. Leme (275-9922). Diariamente, do
meio-dia à lh. Feijoada: sáb., do meio-dia às 17h.
Estacionamento próprio. Manobreiro. C.c: todos.
D Le Saint-Honoré — Hotel Méridien, Avenida Atlânti-
ca, 1.020, 37° andar, Leme (275-9922). 2a a sáb., das
19h30 até o último cliente. Estacionamento próprio.
Manobreiro. C.c: todos.

SERVIMOS 0 MELHOR BACALHAU
Diariamente um prato espe-
ciai de bacalhau entre uma
infinidade de outras opções,
como peixes etc.
cSh FARM'S Restaurante

Rua Senador Dantas, 56-C - Centro
próximo a Petrobrás.
Tels.: 220-2833 ou 2404533

¦mm

SAÚDE E
MEDICINA

Você tem uma consulta marcada.
Todo o domingo, no seu JB.

JORNAL DO BRASIL

• ^ - .. .. -.
, CLUB vir . -; 147 :;
IRESTAURANTE|

ÍOSÔUTW)SPRATOS.VEÍ
ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO ET1CKETS.

RaalSdeFtoimiro.147 TbL: 543-6503

PROGRAMA 28 19/8 a 25/8/1994



I III! II

I

-V.. ; \ ^h
70 

"¦ ¦ ¦ 
\| H

0405).
¦¦¦¦¦Va^^V R$ ¦
H i V^ll^EAdUfl||^H^^B I

^^g^g^rg^aw ini i»T.'«r » ttwi"i m it s? gtrr i^'%-tre7r%^»nDFr^iw>^^^-'^STTV^^r'^ar^"*ri^^ —— ••——

^ ADRENALINA

— Madureira Shopping Rio. Estrada
do G-3. Madureira. e

Campeonato de
basquete que

musicas menos co-

e textos real-

^^^bSJIioloS Raul- 
Kika tambem

sexta, com a exibigao de videos ineditos e, do ano vai revelar ao anuncia que ate o fun
no palco, o grupo Metamorphose Ambu- mundo um video sobre Raul e um CD com
lante prepara as almas presentes para duas um show em Brasilia, em 1974. Programs
bandas especialmente formadas para a oca- nao ficou de fora da jogada e bolou uma
siao. A primeira tem os paulistas Nazi promo^ao. Nesta sexta, os 20 primeiros

ADRENALINA

om PO KfíUL

ALEXANDRE
MANSUR

ois livros e mui-
ta festa. O espí-

rito barbudo de Raul
Seixas toma conta da
Lapa neste fim de se-
mana. Uma supere-
dição do Baú do
Raul homenageia, no
Circo Voador, os cin-
co anos da morte do
bardo baiano. A ceie-
bração começa na
sexta, com a exibição de vídeos inéditos e,
no palco, o grupo Metamorphose Ambu-
lante prepara as almas presentes para duas
bandas especialmente formadas para a oca-
sião. A primeira tem os paulistas Nazi

(vocal), Edgard Scandurra e Luiz Carlini
(guitarras), Lee Marcucci (baixo) e Frank-
lin Paolillo (que foi o último batera de
Raul). Depois, entram em cena Roberto
Frejat, Rick Ferreira e Cecelo (guitarras e
voz), Dadi (baixo), Rodrigo (teclados),
além de Mu e Vid Sangue Azul (só nos
vocais). Sábado, quem fecha a noite é Zé
Ramalho (violão e
voz), mais Arnaldo
Brandão (baixo e vo-
cal), Gustavo Schoe-
der (batera), Ulysses
(guitarra) e Renata
Rodrigues (voz).

Durante as ceri-
mônias, vai ser lança-
do o Rock Book Raul
Seixas, uma bíblia
com letras e partitu-
ras de 30 composi-
ções selecionadas por
Kika Seixas, viúva do

mestre. "Além das fa-
mosas, acrescentei
músicas menos co-
nhecidas, como Por
que os sinos dobram",
conta. A edição é
uma bênção para
músicos e fãs co-
muns, pois traz fotos
e textos inéditos real-
mente garimpados no

fundo do baú do
Kika Seixas: garlmpaira d» cançõas Rauj. Kika também

do ano vai revelar ao anuncia que até o fim
mundo um vídeo sobre Raul e um CD com
um show em Brasília, em 1974. Programa
não ficou de fora da jogada e bolou uma

promoção. Nesta sexta, os 20 primeiros
que chegarem, a partir de uma hora antes
do show, com a revista na mão, ao stand da
Editora Gryphus, no Circo, ganham o
Rock Book Raul Seixas.

A lona da Lapa traz outras atrações. Os

poetas Afonso Cláudio e Márcio Vito lan-
segunda, a coletânea Vide o verso,

com musicas e poe-
sias. Entre os convi-
dados, sobem ao pai-
co do Circo Engen-
heiros do Hawaii, In-
trépida Trupe e o
grupo de pagode mi-
rim Só Moleque, que
toca algumas músicas

livro, como Valeu
e Miolo mole.

? Circo Voador — Arcos
da Lapa, s/n°, Lapa (221-

6*, sáb. e 2\ às 22h.
7 (6* e sáb.) e grátis (24).

19/8 a 25/8/1994

STREETBALL — Madureira Shopping Rio. Estrada
do Portela. 222. G-3. Madureira. Sáb. e dom., a
partir das 1 4h. Grátis.
> Campeonato de streetball. uma modalidade de
basquete que é febre nos Estados Unidos e na
Europa. São duas trincas (times de três) que se
enfrentam, usando um mesmo garrafão.

SIMULADOR DE VÔO — Ilha P/aza. Avenida Maes-
tro Paulo e Silva. 400. Ilha do Governador (393-
2616). 2a a 6a. das 16h às 22h: sáb.. das 10h às
22h: e dom., do meio-dia às 22h. R$ 3 (o vôo).
t> É para quem gosta de voar. mas tem medo de
altura. Uma asa-delta foi instalada na Praça dos
Cinemas do shopping. A sensação é quase a mes-
ma de sobrevoar São Conrado. saltando da Pedra
Bonita, só que o 'piloto' fica a cerca de dois metros
do chão. Vale uma foto legal.

PALCO

DIAS DE TROVÃO — De Christine Wagner. Direção
de Leandro Wagner. Com Christiane Wagner. Lisa
Siqueira e outros. Teatro do Grajaú Country Club.
Rua Professor Valadares. 262. Grajaú (258-5155).
Sáb e dom., às 1 9h. RS 3.

Duas amigas inseparáveis começam a se desen-
tender quando uma delas arranja um namorado.

EU QUERO £ MAIS — Texto e direção de Gugu
Olimecha. Com Lúcio Mauro Filho e Patrícia Evans.
Teatro BarraShopping. Avenida das Américas.
4.666. Barra da Tijuca (325-5844). Sáb. e dom.. às
1 9h. R$ 8.

Através de esquetes musicais, jovens falam de
situações vividas no dia-a-dia. do primeiro beijo á
descoberta da sexualidade.

GERAÇÃO ESPONTÂNEA — De Ney Azambuja. Di-
reção de César Eduardo. Com João Rebello. Caio
Junqueira e outros. Espaço 3 do Teatro Vi/la-Lo-
bos. Avenida Princesa Isabel. 440. Copacabana
(541 -6799). 5a. ás 17h; 6a e sáb.. às 20h. R$ 5.

A peça fala sobre o primeiro amor. a primeira
passeata e as primeiras perdas.

A QUARTA COMPANHIA — De Desmar Cardoso.
Direção de Desmar Cardoso e Paula Horta. Com
Carolina Dieckman e Vitor Hugo. Teatro do Leblon.
Rua Conde de Bernadotte. 26. loja 104. Leblon
(294-0347). 5a a sáb.. ás 19h. RS 5. Alunos de
escolas militares, uniformizados, não pagam. Dura-
ção: 1 h30. Estacionamento próprio.

Netinho. um aluno do Colégio Militar, se suicida
após uma punição. A peça é baseada em fatos
reais.

PROGRAMA 29

BAILEI NA CURVA — De Júlio Conti e do Grupo do
Jeito que Dá. Direção de Felipe Camargo. Com
Rafaela Fischer. Alexandre Moreno e outros. Teatro
Vanucci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de São
Vicente. 52. 3o andar. Gávea. 6a e sáb.. ás 19h. e
dom., às 21 hôD. RS 5.
> Trajetória de sete colegas de escola, passando
pelo período das descobertas, na adolescência, até
a fase adulta, quando eles reavaliam seus sonhos.

CONFISSÕES DE ADOLESCENTE — De Maria Ma-
riana. Direção de Domingos de Oliveira. Com Ale-
xandre Vaz. Gabriela Duarte. Bebei Lobo. Carol
Machado e Ingrid Guimarães. Teatro da Lagoa.
Avenida Borges de Medeiros. 1.426. Lagoa (274-
7999). 5a a sáb.. às 21 h. e dom., às 20h. RS 10 (5a
e 6a) e RS 1 2 (sáb. e dom.).



FIQUE LIGADO

FUN CLUB — Shopping Rio Sul. Rua Lauro Muller.
116/401. Botafogo (541-4244 e 541-1478).
Dom., das 1 6h às 20h. RS 4.
t> Atualmente, o Fun é o point mais quente para a
azaração. A matinê tem uma atração especial para
consquistar a galera: os drinques não-alcoólicos.
que fazem o maior sucesso.

ARABELLA— Itanhangá Center. Estrada da Barra da
Tijuca. 1 636. Barra da Tijuca (493-3460). Dom.
das 18h às 22h. RS 5.
t> Órfã de maiores opções no bairro, a garotada de
condomínio pinta em peso no pedaço. E para os
famintos ainda há uma opção a mais: a pizzaria.
que fica no primeiro andar da casa. quebra um
galhão quando a fome aperta.

WELL'S FARGO — Rua General Urquiza. 102. Le-
blon (274-7986 e 274-7895) Sáb. edom.. ás 17h.
RS 4.
t> A galera que gostava das matinês da Gypsy.
onde o DJ Marlboro mandava ver muito funk nas
pick ups. rumou toda para o Well's Fargo.

Estão rolando as inscrições para o
Curso de Técnica de Gravação coorde-
nado por Mayrton Bahia, na Rio Músi-
ca. O homem já foi diretor de produção
da Odeon e da PolyGram, e pilotou a
gravação de discos de todo mundo, de
João Gilberto ao grupo Legião Urbana.
Até então, quem quisesse entrar na área
de produção fonográfica tinha que apren-
der na raça, vendo na prática como
os outros faziam. Agora a galera tem
uma orientação especializada e pode en-
trar em contato com o último rugido da
tecnologia. O curso tem aulas práticas
num estúdio profissional, com mesa digi-
tal de 24 canais. São 36 aulas de três
horas, sempre aos sábados, em dois ho-
rários: às 9h e ao meio-dia (turmas de 14
alunos). Inscrições, de segunda a sexta.
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Mayrton Bahia onsina truques do estúdio

das 9h às 22h, e sábado, das 9h às 15h, na
Rio Música (Rua Clarisse índio do Bra-
sil, 52, Botafogo, tel.: 552-0903). R$ 25
(matrícula) e R$ 100 (mensalidade).

m SOM
CANIL PUB — Rua Nestor. 30. Mesquita. Nova

Iguaçu (796-5819). Sáb.. ás 21h. RS 3.
> Show de despedida da casa. que vai fechar por

falta de patrocínio. Na saideira. as bandas NRA,
Blsckhead e SDPP. Também rolam sorteios de
brindes.

OVERDRIVE — Basement. Avenida N.S. de Copaca-
bana. 1.241. Copacabana (521-4425). Dom., das
18h à meia-noite. RS 1 (ingresso) e RS 4 (consu-
mação).
D> Mais uma eliminatória do Quarto Festival Over-
drive. Só tem som pesado: Keep Out. Against.

White Noise. Dust From Misery e Chatos & Chato-
lim. que fazem hardcore em espanhol.

SEM ANESTESIA — Blue Garden. Avenida Subur-
bana. 6.131. Pilares (593-1488). 6a. às 22h. RS 2.
> O projeto Sem Anestesia vai mostrar bandas
novas no pedaço. Pra começar: Brutal Delux, La-
boratório Clandestino. RH Positivo. Dinastia Revel.
Dark Faith (com covers de Iron Maiden) e Syd
(que faz covers do Pink Floyd).
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a mais nova
opção parao seu almoço
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fast-foo>** Tipo fast-food, no coração da cidade. Num ambiente com
decoração caribenha, ar refrigerado centrai e música ambiente,

pode-se deliciar 8 tipos de saladas diárias
(num conjunto de 60). Todas elas temperadas com finíssimo

gosto, para satisfazer o mais exigente paladar.
A nutricionista Rosana resolveu batizá-las com nomes

femininos, numa homenagem especial. A cozinha, liderada
pelo Chef Zezinho, apresenta ainda várias opções

de pratos quentes como filet de frango, carnes
e quiches variados, rosbife, sopas e uma infinidade de

guarnições. Funciona no mesmo local, a sanduicheria mais
requintada da cidade, denominada Submarino, que está pronta

para servir os mais gostosos sandubas da área náutica, como por exemplo:
o Self Made Submarine, onde você escolhe os frios e as pastas que mais lhe apetecerem.

* O preço é super acessível e a casa
aceita todos os tipos de tickets e cartão de crédito Visa.

Av. Pres. Vargas, 502 - Rio de Janeiro - RJ
ff 263-6041 e 253-8830
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ANTENAS VIDEO

L .Parabolicas .Videocassete

I .Coletivas .Transcodificasao

•C, Ku,; UHF e VHF .Cameras

.Especiais •Circuito Interno

INSTALAgAO E ASSISTENCIA TECNICA

experi£nciaegarantia

SOMIX
SOM • ANTENAS • VfDEO

Rua Republicado Lfbano, 16/202 - Rio - RJ Tel.: 222-4747

VOZ, FALA, INIBIÇAO
INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

SOM ¦ ANTENAS • VÍDEO

Rua Republicado Líbano, 16/202 - Rio - RJ Tel.: 222-4747

EXPERIÊNCIA E GARANTIA

SOMIX

SOM ANTENAS VÍDEO

•Ambiente

.Sonorização

•CD Player

.Equipamento

.Parabólicas

.Coletivas

.C, Ku, UHFeVHF

.Especiais

•Videocassete

.Transcodificação

•Câmeras

•Circuito Interno
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Com bons preços e roupas que fogem à|

ORATÓRIA, IMPROVISO
ARGUMENTAÇÃO SOB PRESSÃO

CULTURA GERAL, CONSULTAS E CURSOS
Salão com palco, mierofon* • vídoo
Políticos, Executivos, Profissionais

Liberais, Estudantes, Crianças • Empresas
SIMON WAJNTRAUB 23 «no» d« •xpwüncio
RJ (021) 236-5185/236-5223 Fax: 235-4751 • 9òi 22 hs.

ADQUIRA AS 6 FITAS K-7 COM APOSTILAS
EXERCÍCIOS DE DICCÃO, IMPOSTAÇÀO E ORATÓRIA

INTMVISTA NO CANAL • - SÁBADOS - • H.
Fonoaudiólogo CRF 3813

19/8 a 25/8/1994

INÊS AMORIM
ara uns, é o melhor jeito de renovar

I 
"% 

o guarda-roupa sem gastar muito
Mm dinheiro. Para outros, a alternativa
W* ideal para fugir da massificação
I imposta pela ditadura da moda.

A. Antes freqüentados apenas por
moderninhos e caçadores de relíquias, os
brechós multiplicam-se pela cidade e ga-
nham mais adeptos. De vestidos de época
a sapatos importados, passando por rou-

pas de grife e bijuterias antigas, há de tudo
nestes templos do consumo barato.

A imagem dos brechós como lugares
poeirentos e cheios de trapos velhos vai
ficando para trás à medida que as lojas se
sofisticam. A Indumentária, por exemplo,
já virou sinônimo de grife e tem uma
clientela seleta. A atriz Fernanda Torres,

que tem roupas de lá, é fã de brechós: "O

grande lance é que a gente encontra rou-

pas s^uperbem cortadas, com ótimo acaba-
mento, e tecidos de uma época em que se
dava mais valor a essas coisas", diz. Mes-
mo sem tanta badalação, brechós tradi-
cionais, como o pioneiro Mercado das
Pulgas, mantêm um freguesia fiel.

Tempo, paciência e sorte são funda-
mentais para encontrar peças assim. Co-
mo a maioria dos brechós é abarrotada de
roupa, é necessário fazer rondas freqüen-
tes. Figurinistas e estilistas são parte da
tribo que se enfurna entre roupas usadas à
cata de peças antigas. Programa garimpou
os principais brechós da cidade e mostra o

que se esconde nas prateleiras entulhadas.
A professora de Filosofia Claudia Castro,
uma habituê dos brechós, resume em pou-
cas palavras o espirito de um autêntico
caçador de velharias: "Quem 

gosta de bre-
chó nunca vai passar por uma garagem
velha sem dar uma olhadinha, pois é lá

que estão as maiores surpresas." Panela
velha...
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MERCADO DAS PULGAS — Avenida Rainha Eliza-
beth. 85. Copacabana (267-8965). 2a a 6a. das
10h ás 1 3h. e das 14h às 1 9h. sáb.. das 10h ás 1 3h.
Avenida N. S. de Copacabana. 1.319. Copacabana
(521-6993). 2a a 6a. das 10h ao meio-dia. e das
1 3h ás 1 9h; sáb.. das 1 Oh às 1 3h.

Com 18 anos de estrada, a loja de Ana Maria
Ferreira e Angelita de Oliveira Pires foi uma das
primeiras a trazer para a cidade a mania dos bre-
chós — que naquele tempo já tomava conta da
Europa e dos Estados Unidos. Ana Maria lembra
que. no início, a resistência foi grande: 

"As 
pessoas

que traziam roupas para vender não queriam que
ninguém soubesse. E as que compravam roupas
usadas, muito menos." Mas o preconceito e a
vergonha foram deixados de lado e o negócio
progrediu. Estava tudo indo tão bem que. há sete
anos. Ana e Angelita não tinham.mais onde colocar
tanta coisa e precisaram comprar outra loja. Na
matriz, na Rainha Elizabeth. ficam objetos (no pri-
meiro andar) e roupas femininas (no segundo). Na
filial, a um quarteirão dali. ficam os móveis e as
roupas masculinas. Para as mulheres, há de tudo. A
oferta de sapatos, em média a RS 9. é grande. Os
blasers estão por volta de RS 1 5. as calças variam
em torno de RS 7 e os vestidos vão de RS 2 a RS 50
(a maioria sai por uns RS 18) Há uma bolsa Victor
Hugo a RS 100. Os homens também se dão bem.
Os ternos saem. em média, por RS 25. e as camisas
sociais, a RS 7.

BARGANHATTA — Rua Conde de Bonfim. 229. loja
A. Tijuca (228-6078). 2a a 6a. das lOh às 19h.
O De inicio, a loja pegou carona num brechó
vizinho (o Mercado das Pulgas da Tijuca. que hão
é filial do homônimo de Copacabana), mas hoje já
tem clientela própria. É bem bacaninha e menos
entulhada do que o colega ao lado. Entre as pe-
chinchas. tai/lerde três peças em linhão cereja a RS
6. minivestido de javanesa estampada do Cantão
(ainda com etiqueta) a RS 7 e vestido de dama de
gorgurão de seda com gripi e sapato a RS 1 0.

BAGATELA — Rua Senador Vergueiro. 218. loja 5.
Flamengo. 2a a 6a. das 9h30 às 18h30; sáb.. das
9h30 às 13h30. Rua das Laranjeiras. 363. loja E.
Laranjeiras. 2a a 6a. das 9h às 18h; sáb.. das 9h às
13h.

O brechó de Carmem Lúcia Gonçalvez. no
Flamengo, é pequenino, mas tem de tudo um
pouco. Calça bag da Corpo & Alma a R$ 7. short
jeans do Pé do Atleta a RS 3. saia tipo envelope
da La Bagagerie a RS 8 e conjunto de linho misto
bege da Celeste a RS 1 5. A filial de Laranjeiras
tem a mesma faixa de preços.
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INDUMENTÁRIA— Rua Alice. 201. Laranjeiras
(205-8348). 2a a 6a. das 10h às 1 9h: sáb.. das 11 h'
às 16h.
> Dizer que este é o brechó mais charmoso do
pedaço é pouco. Na verdade, a Indumentária é
mais que um brechó. É um ateliê de reciclagem que.
lava. restaura, transforma e etiqueta todas as suas
peças. Assim, o que era antigo ganha uma cara
totalmente nova. Criada há pouco mais de três
anos. a Indumentária virou grife e tem uma cliente-
Ia cativa. "São artistas, produtores, pessoas que
procuram fugir das roupas padronizadas e buscam
uma identidade", diz Vera Alves, sócia da casa
junto com Angèle Fróes. A professora de Filosofia
Cláudia Castro, de 29 anos. é uma dessas: "È

imprescindível a originalidade e a criatividade na
hora de se vestir. A roupa é uma continuação da
personalidade. A busca por um estilo próprio é o
movimento do indivíduo contra a massificação do
capitalismo que impõe a ditadura do novo. onde
tudo é igual. É o velho que traz a diferença",
sentencia. As araras da Indumentária são repletas
de velharias novinhas em folha. Como todas rece-
bem um tratamento especial, o preço é um pouco
mais caro do que o dos brechós comuns — mas.

TODO 0 NORTESHOPPING
LIQUIDANDO PRA VOCÊ.

ME
A HORA DE
COMPRAR.

ATÉ 27 DE AGOSTO. .
Últimos Dias.'
& NorteShoppinG

ainda assim, mais em conta do que nas lojas. As'
minissaias estão em torno de RS 35. as calças com-
pridas de veludo. lã e malha variam entre RS 19 e
RS 35. e os blasers de veludo custam algo entre RS
26 e RS 45. Há ainda grande variedade de chapéus,
bolsas e bijuterias. Algumas peças, como vestidos
de época, são alugadas. Mas o aluguel é só para
pessoas jurídicas.

HULLY GULLY — Rua Siqueira Campos. 143. sobre-
loja 83. Copacabana. 2a a 6a. das 11 h às 19h: sáb..
das 11 h às 14h.

Lanny • Unny, do grupo Os
Copacabana», fuxleam brocho*
para compor o figurino

'Velharias' na
TV e no palco
Muito 

antes de os brechós virarem
moda, uma turma de garimpeiros

já gastava boas horas fuxicando pra-
teleiras empoeiradas. São os fígurinis-
tas, uma raça sempre à cata de velha-
rias para completar o guarda-roupa
de uma peça, novela ou show. Sérgio
Reis, fígurinista da TV Globo, conta
que montou grande parte das roupas
da minissérie Tereza Batista em bre-
chós: "Você encontra peças de época
autênticas e por um preço razoável,
barateando o custo da produção."

O figurino da peça Vestido de noiva
(estrelada por Malu Mader no início
do ano) também foi todo feito em
brechós. "Rodamos à beca no Rio e
em São Paulo, e conseguimos coisas
bárbaras", conta Valéria Martins, di-
retora de produção da peça. Luciana
Palmer e Aline Santana — a Lanny e
a Linny do grupo Os Copacabanas —
são outras que batem perna em bre-
chós como o Ponto D para compor o
visual do grupo: "A gente procura
coisas diferentes e antigas — um lado
meio cafona que tem a ver com nosso
perfil — e só encontramos essas peças
em brechós", diz Aline.

t> Visitar o pequeno e colorido Hully Gully é uma
viagem no túnel do tempo. Inaugurado há dois
anos. o brechó de Zé Luca e Norma Basto é espe-'
cializado em roupas e acessórios dos anos 50. 60 e
70. "A 

gente teve uma sorte tremenda. Assim que
abrimos a loja. há dois anos. começou a onda
revival". conta Zé Luca. Hoje a febre diminuiu, mas
o brechó continua sendo ponto de referência para
quem curte o visual de décadas passadas. Camisas
estilo cacharrel. calças boca-de-sino e camisas de
jérsei podem ser encontradas a RS 10. A loja tam-
bém tem uma grande quantidade de bijuterias.
como enormes anéis de acrílico usados nos anos
70. a RS 6. e brincos coloridos, a RS 5.50.

PONTO D — Avenida Armando Lombardi. 800. loja
100-K. Barra da Tijuca (493-9923). 2a a 6a. das
10h às 19h.
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D> A logomarca do Ponto D — uma margarida —

não podia ser melhor. Afinal, o lugar é bem kitsch.
bem brechó. A loja da modelo Daniela Destefano
tem dois andares. No primeiro, roupas novas: a
etiqueta de surfwear Flake a preços de fábrica e
outras coisas importadas. Só que o que interessa
mesmo — roupas usadas — fica um lance de
degraus acima. Há coisas mais novas, como calças
de ponta de estoque a RS 8. shorts de seda de
Márcia Pinheiro a RS 1 2.10. jeans a RS 8 e sapatos
Celestino a RS 12. mas o que fascina de fato os
habitues de brechós são as peças antigas. Coisas
como um manteaux preto a RS 25. uma camisa de

jérsei com golão e estampa de gatinhos a RS 10 e
um sapato de veludo bordado a RS 10.

GRIFE
ATELIER DOIS TEMPOS — Rua Dias Ferreira. 64. sala

206. Leblon (51 2-4500). 2a a %*. das 10h às 1 8h.
O Cansada de batalhar como analista de mercado.
Mônica Lage resolveu abrir um negócio próprio.
Com a experiência de quem sofreu na pele (e no

bolso) os problemas das mulheres executivas que
têm que gastar a maior grana para montar o guar-
da-roupa. ela optou por abrir uma loja (prefere não

chamar de brechó) especializada em roupas semi-
novas de esporte fino. O resultado foi o melhor

possível: o Atelier Dois Tempos, escondido num

prédio do Baixo Leblon. é um charme. A maioria
das peças é de etiqueta, várias importadas. As

chemise de seda vão de RS 18 a RS 25. Tem. por
exemplo, camisas da Prefab e de Glonnha Pires

Rebello a RS 20. Os vestidos de crepe vão de RS 25

PARA NÃO DEIXAR FUROS

Regra número um: experimente ab-
solutamente tudo o que for comprar,
pois em brechó não há trocas.
D Verifique se não há pequenos defei-
tos, se a roupa não está manchada ou
com furinhos. Se houver, pode pechin-
char.

Evite comprar roupas que precisem
de muitos reparos. Se for só fazer bai-
nha, tudo bem, mas se for reforma
grande a roupa pode ficar encalhada
esperando o dia (de São Nunca) em
que será levada a uma costureira.
D Os alérgicos a poeira devem passar

m
m

Sí?:""

Arte JB

longe dos brechós: a grande maioria
tem um inconfundivel cheiro de mofo.
D Importante: lave a roupa antes de|
usá-la, pois 99% dos brechós não têm
esse cuidado.
? Trocar os botões comuns por uns
coloridos e diferentes pode dar um to-
que todo especial à roupa.
D Para encontrar uma roupa legal é ||
preciso paciência e sorte. Quem não |fj
estiver com tempo para fuçar pode §1|
deixar escapar alguma coisa. g
D Se não encontrou nada de seu agra- |jg
do, volte outro dia. fH
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A 
BRAHMA quer co-
nhecer os "POINTS"

que, na sua opinião, tiram
o melhor chope do Rio.
Para isso, basta preencher,
um cupom, que aparecerá
na. PROGRAMA à partir
do' dia 02/09/94, colo-
cando uma frase que des-
creva o espírito do bar/
restaurante escolhido.
A cada mês serão selecio-
nadas as 10 (dez) melho-
res frases, que receberão
um presente da BRAHMA:
06 autênticos copos Pilse-
ner chopp.

OS VENCEDORES DO MÊS DE AGOSTO:
0 IMPERADOR INCENDIOU ROMA POR FAITA DE CHOPE

DA BRAHMA.
(IMPERAT0R) Ane lopes de Athayde

NA ACADEMIA DO CHOPP QUERO SER 1M0RTAUZAD0.

(ACADEMIA DO CHOPP) Bionor Soares de Moraes

NO ARTESANATO DA PIZZA, 0 CHOPE É OBRA DE ARTE.

(ARTESANATO DA PIZZA] Maria Auxiliadora Gomes

BEM MAIS DO QUE "UM CH0PPS E DOIS PASTEL..."

(PAUUSTINHA) Nulimar de Moraes

CABRAl 1 SOO - A VERDADEIRA DESCOBERTA DO PRAZER

DE BEBER.
' 

(BAR CABRAL 1500) Marcelo Mendes dos Santos

AlTA PRESSÃO QUE FISGOU 0 MEU C0RAÇÀ0.

(GRUTA DO LEME) Walter Queiroz de Souza

NOSSO COMITÊ SÓ SE REÚNE PARA UM ÓTIMO CHOPE.

(COMITÊ DO CHOPP) Tènia Maria 0. Nascimento

INFLAÇÃO, QUE NADA. TOMA UMA GELADA E CAIA NA REAL

(CLIPPER) Maria de Fátima S. D. Esteves
NO SINDICATO SÓ TOMO PARTIDO QUANDO CHOPE

BRAHMA É PEDIDO.
(SINDICATO DO CHOPP) Alice Araújo

BIRUTA... É QUEM NUNCA PROVOU 0 CHOPE DE LÃ.

(CERVEJARIA BIRUTA) Simone Ayres Homena

w/z* -Mov
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REGULAMENTO: >
Cada frase terá que ter no máximo'10

(dez) palavras.
A vigência da,pesquisa vai de 01 de abril
à 16 de dezembro de 1994.
Só será permitida a participação de pes-
soas residentes no Estado do Rio de Janeiro e

Juiz de Fora (região em que circula a

revista PROGRAMA). -
O resultado com o nome dos vencedores

.será publicado na revista PROGRAMA, sem-
' 

pre na penúltima sexta-feira de cada mês.
As frases serão julgadas por uma comissão
formada por profissionais da BRAHMA e-

jornalistas do JORNAL DO BRASIL.
Não será permitida a participação dos

funcionários da Cia Cervejaria BRAHMA e
do JORNAL DO BRASIL
Os presentes serão entregues aos vencedores

na Cia Cervejaria BRAHMA sempre na última
semana do mês, mediante comunicação prévia.

19/8 a 25/8/1994
PROGRAMA 33
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a R$ 40 Blasers das grifes italianas Ungaro e
Valentino saem por R$ 40 e RS 140. respectiva-
mente.

USÉE ET NOUVELLE — Vitrine do Leblon. Avenida
Ataulfo de Paiva. 1 079. loja 21 2. Leblon (239-2541).
2a a 6a. das 10h às 19h: sáb.. das 10h às 13h.
t> Chamar a Usée et Nouvelle de brechó é mais do
que querer comprar briga com a dona e as vende-
doras da loja — é quase ofendê-lás. Por isso. ao
referir-se ao lugar, diga que é uma loja de roupas
seminovas A Usée et Nouvelle começou no Shop-
ping da Gávea, há 1 5 anos. mas já está no Leblon
há mais de dez. As roupas, só femininas, estão em
perfeito estado e não há coisas muito antigas. A
maioria é de vestidos de noite, os chamados hábil-
lées. Entre as várias peças de qualidade da casa, há
coisas como um vestido italiano Ungaro de seda
azul escuro com poá a RS 91 e um vestido francês
Saint Laurent com saia de veludo e blusa de tafetá
de seda pura a RS 110

CARA DE BUTIQUE

QUASINOVA — Rua Visconde de Pirajá. 303. loja
316. Ipanema (227-4100). 2a a 6a. das 10h às
18h30; sáb.. das 10h às 13h30 Rua Constante
Ramos. 44, sala 203. Copacabana (236-3537). 2a
a 6a, das 9h ás 18h30. Rua da Assembléia. 10,
subsolo 104. Centro (531-1942). 2a a 6a. das 9h
às 18h30
O As três lojas da rede Quasinova têm cara de
butique, mas trabalham com roupas usadas. Entre
as pechinchas da filial de Ipanema — a mais bada-
lada —. estão uma minissaia black-jeans americana
Guess por RS 6.20. uma blusa de javanesa rosa a
RS 5.30, uma pantalona roxa de cetim de seda a RS
10 e uma boina militar a RS 3.30

CHARISMA— Rua General Glicério. 400-B. Laran-
jeiras (265-9736). 2a a 6a. das 10h30 às 19h
t> Se quer ficar em paz com Marzy Moreira chame
sua loja de "butique de roupas usadas" Ela faz
questão de referir-se á Charisma assim, pois acha
que brechós são lugares poeirentos, enquanto sua
loja é toda arrumadinha "Não recebo caco velho.
Tudo aqui é lavado e passado antes de ser vendi-
do", garante. Entre os achados, um vestido francês
Christian Dior de crepe vermelho a RS 30. uma
bolsa tipo carteira italiana de palha branca a RS 10
e uma bolsinha de mão. de pérolas, a RS 10.

BRESH0P AUDÁCIA — Rua Senador Vergueiro. 35.
loja G. Flamengo (205-6844). 2a a 6a. das 10h às
20h: sáb . das 10h às 1 3h

Ao entrar, não se assuste com o alarme: é só
para o pessoal da loja saber que está chegando
alguém Dona Vera Canázio faz questão de frisar
que seu "brechó é o mais bonito do Flamengo" As
roupas, importadas e nacionais, estão conservadas
e são, na maioria, para senhoras Um vestido Pierre
Cardin sai por RS 26 Já um Chaus (americano), de
poliéster cereja com poá preto, sai por RS 40,
enquanto uma saia de lã alemã custa RS 18. Deta-
lhe. há uma arara para as gordinhas

DEM0DÊ — Rua Olegário Maciel. 451. loja H. Barra
da Tijuca (493-4614) 2a a 6a. das 9h30 às 1 9h;
sáb.. das 1 Oh ás 1 4h.

A fachada é linda, com um estilo meio art-nou-
veau moderninho. Funcionando há um ano e meio.
já conquistou adeptos como a dona de casa Elza
Carvalho, de 63 anos: ."Venho aqui pelo menos
umas duas vezes por mês. Do jeito que as coisas
estão, só mesmo comprando em lugares assim,
onde a gente encontra coisas bonitas e mais em
conta." Ê verdade. No segundo andar da lojinha é
possível deparar-se com pechinchas como uma
jaqueta jeans Lewis a RS 1 5. uma blusa de jérsei
bege de poá a RS 5 e um conjuntinho de saia e
blusa de linha por RS 6. Uma das peças mais
bonitas está em exposição na vitrine: um vestido de
noiva todo em filó com cetim de seda pura bordado
com pérolas e miçangas a RS 700 — uma bagatela,
levando-se em conta que a noiva gastou mais de
USS 2.500 quando mandou fazê-lo. há oito anos

INGREDIENTES:

500g de açúcar

500g de coco ralado S0CÔC0

5 cravos-da-índia triturados

3 claras

MODO DE PREPARO:

Leve ao fogo mexendo até

ficar uma farofa dourada.

Retire do fogo e adicione

as 3 claras serfi bater.
Misture bem e coloque

em pequenas porções em

tabuleiro untado.

Leve ao forno para secar.
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SOCOCO RIO: (021) 280-5996

N0V0DEN0V0 — Rua Jardim Botânico. 728. loja
106. Jardim Botânico (274-9889) 2a a 6a. das 9h
às 1 8h: sáb.. das 9h ás 1 3h.
> Solange Naked. dona do brechó Novodenovo.
acredita que as roupas carregam a energia da pes-
soa. mas garante que ninguém precisa se preocu-
par com isso: "Quando você pega uma coisa que
está com uma energia parada e dá vida a ela. há
uma troca de energias e um retorno positivo. Se a

Salllui (da varda) a Anai raclelagam

Na moda, nada

se perde, tudo

se transforma

Depois 
de latas e papéis, é a vez de

o guarda-roupa entrar na era da
reciclagem. Afinal, se um vestido tem
um tecido maravilhoso, mas o mode-
lo está totalmente fora de moda, na-
da melhor do que transformá-lo num
tubinho ou até numa minissaia com
colete. As meninas da Indumetária
foram as primeiras a apostar na idéia
e montaram um ateliê onde roupas
usadas servem de matéria-prima pa-
ra modelitos de última moda.

As amigas Ana Paula Muniz e
Saliha Istambuli (tel.: 236-2539) fa-
zem algo parecido. Fãs de carteiri-
nha de brechós desde meados dos
anos 80, dizem que o aumento da

procura por esses lugares provocou
nelas a vontade de reciclar suas

próprias roupas: "Ficou mais difl-
cil encontrar coisas boas, por isso
começamos a buscar tecidos e tex-
turas diferentes para transformar",
conta Saliha. As amigas viram,

gostaram e daí surgiu a grife Valen-
tina. Outro que se utiliza de toques
antigos é o estilista Ruben Cunha

(227-6152): 
"Aproveito detalhes de

roupas antigas para criar coisas
modernas. Fiz uma coleção de 300
peças com essa mistura." Ainda na
onda da reciclagem está a Coopa
Roca (contato pelo telefone 511-
1463), cooperativa na Rocinha co-
mandada por Maria Thereza Leal,

que aproveita retalhos de tecidos

para fazer roupas.

carga é negativa, a peça fica encalhada — pode ser
até bonita, mas não vende", acredita. Nada que um
sal grosso não resolva... Bom mesmo é não ligar
para isso e aproveitar para bisbilhotar a loja. que
tem coisas como uma bolsinha de mão de corren-
tes prateadas a RS 7. bermuda de linho cinza da
Khrisna a RS 17. e vestidos longos de crepe suzette
transparente (anos 70) a RS 1 3. Detalhe: há grande
quantidade de perucas, a RS 5.
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MERCADO DAS PULGAS— Rua Conde de Bonfim.
229. loja 6. Tijuca (228-9174). 2a a 6a. das 10hàs
18h30.
> O nome é o mesmo da loja de Copacabana, mas
este Mercado das Pulgas não é filial. Acontece que
Dulce Coelho, a dona deste brechó. é prima de uma
das sócias do Mercado das Pulgas original. Pois
Dulce devia seguir os caminhos da prima e aumen-
tar sua loja. que já não está dando vazão a tanta
roupa — o lugar é completamente abarrotado, um
amontoado só. Há coisas bem legais, é só ter
tempo para procurar. As calças jeans estão em
média por RS 7. e os vestidos, a RS 9. Peças como
uma estola de lontra estão cotadas a RS 25. mas
são difíceis de sair. Em compensação, coisas como
um conjuntinho de lã de saia e casaquinho quadri-
culado de roxo e preto (a RS 19) saem feito água.

BRECHIK — Rua Siqueira Campos. 143. loja 31.
Copacabana (257-2986). 2a a 6a. das 10h às 19h;
sáb.. das 1 Oh às 1 5h.
t> A loja de Marion Bueno é um prato cheio para
quem está à cata de roupas de época. Entre a
enorme quantidade de peças, há belos vestidos de
baile da década de 30 a RS 100. uma capa alemã de

gabardine preto dos anos 60. a RS 50. e kaftans
importados, dos anos 70. a RS 25. Há ainda dois
baús: um com sapatos e outro com roupas, tudo a
RS 2. Só que. como recentemente o primeiro andar
virou uma representação de lustres franceses (lin-
dos. por sinal), a rouparada ficou toda apertada no

segundo andar, que ainda está meio bagunçado. E

preciso um pouco de paciência, mas o esforço vale
a pena.

TRALHAS E TREC0S — Rua Visconde de Pirajá.

330. loja 307. Ipanema (267-6796). 2a a 6a. das
9h3Ò às 1 8h30: sáb.. das 9h30 às 1 3h.

Entulhado é pouco! Uma das donas do brechó.
Thereza De Marco, calcula em 20 mil o número de

peças à venda no Tralhas e Trecos. que já existe há
mais de 15 anos. Por isso mesmo, só vale a pena
aparecer por lá com tempo para procurar bem entre
as araras e prateleiras cheias de roupa. Só para dar
uma idéia, as calças de veludo custam cerca de RS

7. as tílusas de lã variam em torno de RS 10 e os

blazers saem por RS 1 3.

ANARKIA— Centro Comercial de Copacabana. Ave-
nida N S. de Copacabana. 581. sobreloja 309. Co-

pacabana (235-3239). 2a a 6a. do meio-dia ás 19h.
Funcionando há dois anos e meio numa loja do

Centro Comercial, o Anarkia até que tem bastante
coisa, mas é um bocado bagunçado. É preciso
procurar bem. pois algumas peças estão com pre-
ços de loja. A gerente Natércia explica: "Com a

mudança para o real as pessoas que colocam suas
roupas aqui para vender por consignação perderam
um pouco a noção dos preços e algumas peças
acabaram ficando caras." Procurando, dá para
achar vestidos a RS 1 2 e calças a RS 10.

0 USO EM USO — Avenida Armando Lombardi.
949. lojas A e B. Barra da Tijuca (493-1450). 2a a
6a. das 9h às 1 9h: sáb.. das 9h às 1 3h30.
[> Aurora Guimarães, a proprietária deste brechó
aberto em dezembro do ano passado, diz que tem

mais de 30 mil peças espalhadas pelos dois anda-
res de sua loja e que. por isso mesmo, é preciso
"garimpar" para encontrar a roupa ideal. Os vesti-

dos de crepe e linho estão em média por RS 35. os

blazers saem por RS25 e as calças jeans. a RS 10.'
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BELCHIOR — Rua Jardim Botânico. 599. Jardim
Botânico (294-5896). 2a a 6a. das 9h às 1 8h: sáb..

das9hàs13h.
> Ele já está lá há 11 anos mas, mesmo assim,

continua passando quase despercebido Só que
não escapa aos olhares atentos dos caçadores de

brechós. Como quase todos de sua estirpe, e aper-
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Quando o antigo
vira um estilo
IESA RODRIGUES

oda é mesmo um fenômeno estra-
nho. Quem não tem dinheiro so-

nha com uma roupa caríssima, assina-
da por um nome famoso, feita sob
medida. Quem tem dinheiro delira
com o encontro ideal de um modelo
antigo, meio envelhecido pelo uso e
pelo tempo, descoberto no canto de
um brechó. É cult, mais do que uma
medida de economia, dizer que o bia-
zer com o ar autenticamente passe foi
comprado num bazar em Santa Tere-
za. Do outro lado do balcão há mane-
quins que adoram colocar seu estilo na
escolha do estoque. Ou artistas, que
hesitam em vender algumas peças fa-
voritas. Poucos são comerciantes na-
tos, a maioria exerce o prazer de mon-
tar coleções completamente descombi-
nadas, entendidas apenas pelos inicia-
dos na arte de vasculhar velharias e
descobrir tesouros.

Deve haver algum workshop ou semi-
nário, em algum lugar tipo Casa da
Gávea, que anda ensinando esta técnica

ao ansiosos pelo
culto ao brechó.
Tenho anotado
com freqüência o
crédito "brechó"
quando percorro
os eventos festivos
da cidade — no
prêmio Sharp, um
dos mais elegantes
era o cantor Emí-
lio Santiago, dono
de uma túnica es-
tilo militar, "com-

prada por aí, nu-
ma rua do
mundo". Na festa
da Val-Demente,
jaquetas de couro
da Fórum co-
briam farrapos
variados, Geórgia
Wortman exibia-

se no longo de crochê "da vovó".
Enfim, para atender ao culto à roupa
velha, a moda oficial criou o estilo used.
Muito sabão e pedras são gastos nas
coleções de etiquetas como a Richards,
para dar às camisas aquele ar de usadi-
nhas, gostosas, macias. Parecendo saí-
das de um brechó... com roupas em
série.
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Santiago: 'Numa
rua do mundo'

Mônica Lage, do Atelior Dois Tempos: roupas seminovas de esporte fino
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CAPA

tadinho No mesmo ambiente se misturam móveis,
objetos variados e roupas. Entre as ofertas, tênis
Aerobic (número 39) a RS 8. vestidinhos de organ-
za para crianças de um ano a RS 5 e kaftan de seda
branco a RS 10.90. A frente do negócio. Helena
Bastos diz que a oferta de roupas masculinas é
muito menor do que a procura. 

"As roupas de
homem não param na loja."

BRECHOTIK — Rua Visconde de Pirajá. 281. sobre-
loja 208. Ipanema (247-5793). 2a a 6a. das 10h às
1 8h; sáb . das 1 Oh às 1 4h Aceita todos os cartões.

Fato raro entre os brechós. o Brechotik aceita
todos os cartões de crédito. Era uma loja, de con-
fecção que há dois anos acabou se rendendo á
mania dos brechós Em suas araras, coisas como
um casaco do Exército a RS 5, uma camisa feminina
de crepe branca a RS 7.50 e camisas sociais a RS 7.
Há também um sapato de verniz preto, número 38.
a RS 9.40

CAC0MANIA — Rua Visconde de Pirajá. 281. so-
breloja 204. Ipanema 2a a 6a. das 9h30 ás 18h;
sáb . das 9h30 às 13h.

A polonesa Fani Landa divide com a filha Ligia
Finkelstain o comando do Cacomania. um brechó
com dez anos de idade Tem peças importadas e
nacionais. Há calças de veludo cotelê rosa bebê a
RS 5. uma calça vermelha boca de sino a RS 5.50.
jaquetas jeans a RS 10 e casacões de couro argen-
tinosa RS 50 e RS 70

BAÚ DO MAGO — Rua Constante Ramos. 114-L.
Copacabana (257-4398) 2a a 6a. das 9h30 às
19h; sáb . das 9h30 às 1 3h.

O forte da loja. aberta há um ano. sâo os
móveis, mas há um cantinho no fundo reservado
para roupas. O smoking completo sai por RS 75. O
terno completo está em torno de RS 50. Para os
surfistas, roupas de neoprene entre RS 65 e RS 70.

ARCA DA ALEGRIA — Avenida N. S de Copacaba-
na. 978. subsolo 104. Copacabana (227-9355). 2a
a 6a. das 9h às 1 9h; sáb . das 9h ás 1 3h.
[> Especializado em roupas infantis, o brechó Arca
da Alegria è uma mão na roda para as mães.
Como a criançada cresce rápido, não dá para des-

gastar muito as roupas e a maioria das peças à
venda na loja está em ótimo estado. A dona. Mara
Moraes, garante que tudo é lavado e esterelizado
antes de ir para as prateleiras. Os vestidinhos vão
de RS 3 a RS 15. Já um vestido da Bonita para
meninas de oito. nove anos. sai por RS 30. Os
sapatinhos de crochê vão de RS 1.50 a RS 5. Há
também brinquedos e bonecos importados.
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CACO VELHO — Estrada da Gávea. 2. Gávea (512-
3414). 2a a 6a. do meio-da às 18h; sáb.. das 8h ao
meio-dia
O Como o brechó já mudou de donos, nao se

sabe ao certo há quanto tempo existe: uns dizem
20 anos. outros. 1 8. Não importa, é velho pacas. O

próprio nome indica que existe um monte de caca-
recos na loja. mas procurando bem dá para encon-
trar coisas legais como um belo vestido de dama de

organza pêssego a RS 8. um smoking (descostura-
do na lapela) a RS 18 e dois pares de sapatos
ingleses em ótimo estado (número 42). a RS 20.

GRANDE BRECHÓ — Avenida Mem de Sá. 65.

Lapa (242-4143) 2a a 6a. das 8h às 18h: sáb..
das 8h às 13h
> Pertinho dos Arcos da Lapa. é empoeirado e

bagunçado como os brechós de caridade, mas é

particular De sapatos a RS 2 a calças por RS 5. tem

de tudo As melhores ofertas são um coletinho de

veludo estampado e duas bolsas: uma de contas (a
RS 3) e uma de argolas prateadas (a RS 7).
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And7é7caí7< segunda, a partir da direita) com ai amiga» do troca-troca

Homem não entra na festa do cabide
I

Uma 
nova mania, o troca, começa a

se espalhar pela cidade. É o alter-
nativo do alternativo — vai além das
compras em brechós — para quem
quer renovar o guarda-roupa sem gas-
tar muito dinheiro. A receita: junta-se
um bando de amigas e cada uma leva
uma trouxa de roupas que não usa
mais para trocar. Exitem duas modali-
dades deste novo esporte. Na primeira,
a turma senta em forma de círculo e,
dada a partida, jogam-se as roupas no
meio e todo mundo sai catando o que
lhe agradar — quem pegar, pegou.
"Às vezes, uma sai com mais roupa do
que a outra, mas, mesmo assim, todas
se dão bem", garante a produtora cul-

tural Andréa Cais, que organiza trocas
com as amigas Márcia Martins, Julia-
na Betti, Márcia Half e Valéria Mar-
tins.

A outra versão é mais democrática:
as peças são trocadas entre as donas e,
volta e meia, ainda entra algum di-
nheiro na parada. 

"No início, rola um
bate-papo, comidinhas, e depois vem o
troca-troca", conta a atriz Agnes
Tompa, que faz trocas com a amiga
Lúcia Maldonado. Detalhe: como to-
do mundo experimenta as roupas, a
mulherada acaba ficando de calcinha e
sutiã, o que faz dos trocas um clube da
Luluzinha.
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•asar, paraíso dos

Com paciência e olhos de lince
ão há nada que deixe um òrec/ió-

- - maníaco mais feliz do que se depa-
rar com um bazar de caridade. Afinal,
como tudo nestes bazares vem de doa-
ções, é lá que se encontram as melho-
res pechinchas. Mas há o outro lado
da moeda: justamente por que é tudo
doado, há muito pano velho pelas ara-
ras do bazar e é preciso paciência e
olhos de lince para achar uma roupa
transada. Os preços das peças são es-
tabelecidos na hora pelas senhoras que
lá trabalham — e a cada dia há um
grupo diferente de voluntárias. Mas
uma coisa é certa: é tudo bem barato e
vale pechinchar. O estilista Ruben Cu-
nha é freqüentador assíduo do bazar

Apoio Fraternal, em Laranjeiras:
"Procuro por roupas que possam ser
reaproveitadas nas minhas coleções",
diz. "É em bazares como o da esquina
da Constante Ramos que encontro as
coisas mais legais e mais baratas",
concorda outra habitue, a estudante
de estilismo Ana Paula Muniz.
D Bazar — Rua Barata Ribeiro, 646-A, Copacaba-
na (esquina com a Rua Constante Ramos). 2' a 6*,
das9hàs 17h.
D Bazar — Rua Voluntários da Pátria, 333, Botafo-
go. 2â a 6a, das 9h às 16h.
D Bazar — Rua Barata Ribeiro, 458, B, Copacabana.
2* a 6*, das 9h às 17h.
? Bazar— Rua das Laranjeiras, 43, loja 21, Laran-
jeiras. 2» a 6», das 9h às 17h.
D Bazar Apoio Fraternal — Rua das Laranjeiras,
110, Laranjeiras. 3â e 6*, das 14h às 17h.

STUKE— Rua Conselheiro Josino. 29. loja B (entre
as ruas Henrique Valadares e Riachuelo). Centro.
2a a 6a. das 9h às 17h.

[> Nascido e criado no Largo do Machado, o

Stuke mudou-se há quatro anos para o Centro.
Vestidos de debutantes pendurados no teto (na
faixa dos RS 25). perucas e um bocado de roupa

espalhada por várias araras, como um vestido lon-

go de couro entrelaçado a RS 15. Há também
bijuterias. como um broche de strass a RS 7. e
acessórios, como uma bolsa de camurça com alça
de metal a RS 2.30.

COISAS & LOISAS — Rua Gonzaga Bastos. 20. loja
A. Tijuca (208-8636). 2a a 6a. das 9h às 1 8h: sáb..
das 9h às 13h.

> Trabalha mais com móveis e objetos do que
com roupas, mas tem umas coisas bacanas, como

um casaquinho de lã trançada em vários tons de

verde, a RS 10. vestidinhos de criança na faixa dos
RS 3 e várias perucas a RS 7.

TUTT0 — Rua Senador Vergueiro. 218. loja 17.

Flamengo (552-7243). 2a a 6a. das 10h às 18h:

sáb.. das 10h às 14h.

Já teve mais variedade de roupas, hoje anda

meio devagar. As saias de lã estão por RS 10 e os

ternos variam em torno de RS 1 5.

LA NEGOCIATTA — Rua Conde de Bonfim. 142. loja

5. Tijuca (228-4601). 2a. das 1 3h às19h. 3a a 6a.

das 10h às 19h.

O Dos quatro brechós da galeria, é o mais arru-
madinho. Destaque para as calças de veludo (RS
10) e um manteaux francês de lã preta (RS 51).

BRECHÚ DAS CIGANAS — Rua Conde de Bonfim.
142. loja 15. Tijuca (248-4778). 2a a 6a. das 10h
às19h:sáb.. das 10h às 16h.

A loja é pequena, a variedade também. Além

das quinquilharias ciganas, tem tênis a RS 10 e

òoor do Exército a RS 20.
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Fani Landa abriu o Cacomania há 10 anos
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SEXTA
146 ANOS DA ESCOLA DE MÚSICA DA UFRJ — A
Orquestra de Cordas da Pós-Graduação faz um
concerto às 18h30. na sede da Escola da UFRJ
(Rua do Passeio. 98. 1o andar. Lapa. tel.: 240-
1391). em comemoração ao aniversário da escola
fundada em 1 848 por Francisco Manoel da Silva, o
autor do Hino Nacional Sob a regência do maestro
Mário Tavares, os músicos vão tocar ,4s quatro
estações, de Vivaldi.

A OLINDA DE GUIGNARD — Já é possível visitar a
casa onde fica a Rioarte (Rua Rumânia. 20. Laran-
jeiras, tel 265-9960) e apreciar a maior pin-
tura de Alberto da Veiga Guignard. O pintor per-
nambucano. que morou no casarão por mais de
dois anos. resolveu pintar uma vista de Olinda no
teto da sala de jantar, apesar de nunca ter estado na
cidade Visitas: de segunda a sexta, das 10h ás
17h

CINEMA ARGENTINO EM VlDEO — O Instituto Cul-
tural Brasil-Argentina (Sala D F. Sarmiento. Praia
de Botafogo. 228, sobreloja 202. Botafogo) apre-
senta, às 1 2h30 e 1 8h, o filme Púbis angelical, de
Raul de Ia Torre.

RECITAL DE ÔRGÂO — A Basilica de Nossa Senhora
Auxiliadora (Rua Santa Rosa. 207. Santa Rosa.
Niterói) vai sediar. ás 20h. um recital de "órgão de
Paulo Roberto Pollilo. No repertório, além de com-
posições próprias, obras de Cimarosa, Saint Saens
e Vernier. Pollilo foi o único brasileiro a tocar
na Catedraíde Saint Patrick. em Nova Iorque, e o
órgão da Basílica — um Tamburini de fabricação
italiana — veio para o Brasil em 1 956. figurando no
guia Michelin de turismo como grande atração.

VlDEO DE ELVIS PRESLEY — O Auditório Murilo
Miranda (Avenida Rio Branco. 179. Centro, tel.:
220-0400) exibe, às 18h30. um documentário so-
bre Elvis Presley. realizado pela rede americana
NBC.

VlDEO NA ESQUINA — Os filmes Augusto Ftuchi. de
Renato Moreira e Fausto Pires de Campos, e Lygia
Pape (da série Rioarte vídeo-arte contemporânea)
são as atrações do Instituto Brasileiro doPatrimô-
nio Cultural (Avenida Rio Branco. 44, Centro, tel.:
233-9778). às 12h30.

CAMINHADA ECOLÓGICA A FLORESTA DA PEDRA
BRANCA — O grupo Projeto Terra convida para
uma caminhada até a Floresta da Pedra Branca, na
Zona Oeste, a partir das 9h. São 40 vagas e as
inscrições devem ser feitas antecipadamente pelos
telefones 288-6274 ou 264-0277. Para participar,
os interessados devem levar também um quilo de
alimento não perecível, que será doado para enti-
dades carentes

SABADO
ENCONTRO NA PRAÇA — As crianças podem se
divertir com o espetáculo Os mimos show de mími-
ca. ás 10h. no Bosque da Freguesia, em Jacarepa-
guá. No RioJequiá. na llhado Governador, às 14h.
o grupo Javarini Bonecos de Teatro faz um show
de variedades Domingo, ás 1 Oh. é a vez da Cia. de
Bonecos Cabeça Oca apresentar a peça Dom fíati-
nho e Dom Gatão. No Teatro de Marionete e
Fantoche Carlos Werneck de Carvalho (Parque do
Flamengo, na altura do número 300 da Praia do
Flamengo).

DOMINGO
CONCERTOS DO RIO — O repertório que a Orques-

tra Filarmônica do Rio apresenta no Aterro do
Flamengo, ás 11 h. mescla temas clássicos e jazz:
Strauss, Berlioz e Villa-Lobos dividem a apre-
sentação com duas obras de Leroy Anderson (Jazz
pizzicato e Jazz legato).

CLÁSSICOS NO MUSEU NACIONAL DE BELAS-AR-
TES — O duo Verushka Mainhard e Valéria Berto-

Um superevento

lembra Cortázar

ANA CLÁUDIA PAIXÃO

O 
escritor argentino Júlio Cortázar,
um dos expoentes da literatura con-

temporânea, é o grande homenageado
pela Casa França-Brasil a partir desta
sexta. A Mostra Atlantic Júlio Cortázar
começa às 18h, com um show de jazz
liderado pelo baixista Nico Assunção, e
se estende por toda a semana, pontuada
por videos, palestras e exposições.

Júlio Cortázar morreu há 10 anos,
na França, e deixou clássicos como O

jogo da amarelinha e Bestiário. A exem-

pio de Paris, que faz de 1994 o ano
do escritor, a Casa França-Brasil acolhe
um tributo a Cortázar, que completaria
80 anos no dia 26 deste mês.

Neste sábado, das lOh às 20h, come-

ça a exposição de 88 fotos e caricaturas
do escritor. Às 16h, tem exibição do
documentário Júlio Cortázar e, às 18h,
Blow up, de Michelangelo Antonioni,
baseado no conto As babas do diabo. No
domingo, às 16h, é a vez de Bird, de

escritor argentino: mostra inédita

Clint Eastwood, que retrata a vida do
músico a quem Cortázar dedicou o con-
to O perseguidor. Charles Parker.

? Mostra Atlantic Júlio Cortázar — Casa França-
Brasil. Rua Visconde de Itaboraí, 78, Centro (253-
5366). Show de jazz\ 6a, às 18h. Vídeos: Documentá-
rio Júlio Cortázar (sáb.. às 16h). Blow up, de Miche-
langelo Antonioni (sáb., às 18h) e Bird, de Clint
Eastwood (dom., às 16h). Exposição: 3' a dom., das

Oh às 20h.

Balé russo pra lá de moderninho

¦ | ma mistura de balé
clássico e dança típica

russa ao som do rock'n'-
roll americano. O ecletis-
mo de estilos dá o tom na
companhia do Teatro Es-
tatal de Moscou, mais co-
nhecida como Gzhel, que
se apresenta pela primeira
vez no Brasil neste fim de
semana, no Tijuca Tênis
Clube. O grupo é um dos
mais importantes da dan-
ça tradicional de Moscou,
com seis anos de estrada.;

sfolH I

Gzhel: clássicos e rock

O coreógrafo Wladimir
Zakharov comanda a tru-
pe, misturando dança mo-

derna à tradição clássica,
sem esquecer os números
típicos de várias regiões
da Ásia Central. A apre-
sentação do Gzhel, uma
promoção da secretaria
municipal de Cultura,
conta com os 35 bailari-
nos da companhia e figu-
rinos que prometem um
show à parte.

? Gzhel/Teatro Estatal de Mos-
cou — Tijuca Tênis Clube, Rua
Conde do Bonfim. 151, Tijuca
(268-1012). Sáb. e dom., às 20h.

che se apresenta na Sala Carlos Oswald. do Museu
de Belas-Artes (Avenida Rio Branco. 199. Centro,
tel.: 240-0068). às 16h. Verushka. que participou
de As bodas de Fígaro. de Nelson Portella. toca
flauta e faz o vocal. Valéria se encarrega do piano.
A dupla interpreta obras de Mozart. Schubert.
Schumann. Brahms e Satie.

ILHA DA CRIANÇA - O grupo de teatro infantil
Sorriso Feliz vai estar na praça de alimentação do
Ilha Plaza Shopping (Avenida Maestro Paulo e
Silva. 400. Ilha), às 1 7h. com o espetáculo Boneco,
música e movimento, desfilando uma série de per-
sonagens tipicamente cariocas.

FESTIVAL DE BONECOS — O grupo Os Palhaçocas
promete divertir a criançada com o espetáculo
Conta outra vez que essa eu gostei, às 17h. na
praça de alimentação do Plaza Shopping de Niterói.

(Rua 1 5 de Novembro, 8. próximo à estação das
barcas).

TRIATLO — A última etapa da copa promovida
pela Faculdade Estácio de Sá começa às 8h. no
Posto 6. em Copacabana, e prevê a participação de
300 triatletas — destaque para a campeã Fernanda
Keller A maratona começa com 750 metros de
natação. 20 quilômetros de ciclismo e cinco quilô-
metros de corrida. Depois a turma desportista volta
ao ponto de partida.

SOM NAS ONDAS — Parece que desta vez acontece
o show do cantor e compositor Cláudio Zoli no
parque Garota de Ipanema. O show do ex-vocalista
do grupo Brylho foi adiado por duas vezes. mas. às
18h, ele promete subir no palco montado no Ar-
poador e detonar sucessos como A francesa e
Noites do prazer.
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EXPOSICOES

PAULO REIS
Fotos de Adriana Caldas
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EXPOSIÇOES

PAULO REIS
Fotos de Adriana Caldas

OUTRAS DO PAÇO IMPERIAL

ATRIUM — 2a a 6a. das 11h30 às 15h30. Tel.:
224-2407. Inaugura na próxima segunda.
O Vera Helena Carneiro, que foi gerente do Qua-
drifoglio. Ucha Carneiro, ex-gerente do Quadrifo-
glio Café. e a socialite Cice Fraga Osório estão no
comando do restaurante. Na Sala dos Àrcos. o
Atrium. com 66 lugares, aposta nos tons de mari-
nho e mostarda para compor o clima romântico. No
cardápio, peixes, carnes, massas, sushis.

BISTRÔ DO PAÇO IMPERIAL — 2a a 6a. das 11 h às
20h Tel.: 252-6353.

Saladas variadas montadas ao gosto do freguês,
quiches. tortas, doces e salgados suíços, brownies.
chás. café. vinhos, cerveja. O aconchegante bistrô
oferece ainda pratos do dia.

BIBLIOTECA PAULO SANTOS — 2a a 6a. das 13h30
às 17h30.
t> Dez mil volumes de arte. arquitetura e literatura.

LIVRARIA DAZIBAO — 2a a 6a. das 9h às 19h30.
sáb.. das 9h ás 14h.

Livros nacionais e importados.
MARCABRU DISCOS — 2a a 6a. das 9h às 19h30.
sáb.. das 9h às 1 4h.
E> Discos nacionais e importados, inclusive sob
encomenda. Clássicos, jazz e popular.

CARTOLERIA — 2a a 6a. das 9h às 1 9h30. sáb.. das
9h às 1 4h.
E> Blocos, papéis, lápis, canetas, cartões.

Com os olhos voltados para o Paço
 . « ^r.*a«n /ílino QPP111 ? 11 fO C 11TY1Q

m s atenções desta semana voltam-se
M\í para o Paço Imperial. Nada menos

que sete exposições foram abertas: três
coletivas e quatro individuais. Beatriz Mi-
lhazes e Mônica Barki mostram pinturas
recentes, o escultor Eduardo Barreto exi-
be sua mesa de pingue-pongue intitulada
Ozu e Anna Bella Geiger expõe o resulta-
do do ateliê aberto, que contou com a
ajuda dos artistas Analu Cunha, Andréa
Tavares, Angela Freiberguer, Armando
Mattos e Gabriela Machado. Por duas
semanas, ela ocupou a Sala Academia dos
Seletos e fez uma intervenção em todo o
espaço. Entre as coletivas, há uma mostra
com os pintores cariocas Gonçalo Ivo,

José Maria Dias da Cruz e Ronaldo do
Rego Macedo. Mas a novidade maior fica

por conta das exposições Coletiva de artis-
tas paulistas e Matéria e forma.

Os paulistas são Arthur Lescher, Guto
Lacaz, Dudi Maia Rosa, Flávia Ribeiro e^
Ana Tavares, uma mineira que mora em"
Sampa. Arthur, por exemplo, faz uma-
instalação com sal de cobre sobre chapa
de limalha de ferro, enquanto Lacaz apre-
senta desenhos aplicados sobre chapas de
madeira e Ana expõe seis chicotes, escul-
turas em ferro galvanizado. Já Matéria e

forma é um belo encontro dos pintores
José Bechara e Marcus André e dos escul-
tores Ernesto Neto e Raul Mourão. Raul

mostra duas esculturas, uma em chapa de
latão e outra em barra de ferro. Ernesto
utiliza bola de ferro, barra de alumínio e
rede de crochê. Bechara se apropria de
lona de caminhão usada para fazer uma

pintura metafísica e Marcus André arran-
ca imagens da cera com pigmentos sobre
tela. A exposição revela equilíbrio, limpe-
za e sofisticação no uso dos materiais.

? Paço Imperial — Praça 15, 48, Centro (224-2407).
3a a 6a, das 1 lh às 18h30; sáb. e dom., do meio-dia às
18h30. Pinturas recentes)Monica Barki, Sala Mestre
Valentim. Beatriz Milhazes, Sala Treze de Maio. Ozul
Eduardo Barreto, Pátio do Paço. Ateliê aberto, Sala
Academia dos Seletos. Coletiva de pintores cariocas,
Sala Gomes Freire. Coletiva de artistas paulistas, Sala
Armazém Del Rey e Terreiro do Paço. Matéria e
forma, Sala do Trono.
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Para todas as tribos culturais!

Abra 
os olhos e feche a boca, para não

ficar de queixo caído com o novo
Paço. É só beleza distribuída entre os três
mil metros quadrados da construção do
século 18, que já foi o Armazém d'El Rey,
Casa da Moeda, Casa dos Governadores,
Palácio dos Vice-Reis, Paço Real e Impe-
rial e Correios e Telégrafos. Além das
exposições, um novo restaurante, o

Atrium, que inaugura segunda que vem,
dá ares de Primeiro Mundo ao centro
cultural surgido há seis anos e que conta
com biblioteca, livraria, papelaria, loja de
discos e bistrô, além de espaço para tea-

tro e concertos. Em novembro, será aber-
to um cinema. "A idéia é transformar o
Paço num espaço afetivo, que tenha boas

atrações culturais e seja um bom progra-
ma", diz o diretor, o arquiteto e antropó-
logo Lauro Cavalcanti. 

"Embora as artes

plásticas sejam o forte, todaá as tribos

têm vez aqui." (Mona Bittencourt)

19/8 a 25/8/1994
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EXPOSIÇÕES

Totens, móveis
revolucionários
e esculturas
Quem 

disse que é preciso sair do Rio
para tomar banho de cultura? A cida-

de oferece muito mais que sol, mar e mon-
tanha. Com uma semana recheada de boas
exposições, só não vê quem não quer. Car-
pe diem!

O primeiro destaque vai para Obra re-
cente, de José Bedia. Depois do argentino
Trigo, a galeria Thomas Cohn traz agora o
mais famoso artista cubano. Exilado nos
Estados Unidos, cie chega ao Brasil com
suas imagens retiradas da iconografia afri-
cana. Grande estrela sul-americana nas fei-
ras de arte, Bedia, com 35 anos de idade, já
passou por duas Bienais de São Paulo e
agora faz a estréia de uma individual no
país. São dez desenhos e cinco telas em
pequeno formato, com figuras humanas
que lembram totens sagrados.

Já a mostra Design para esta era traz 250
peças enlouquecidas do ateliê Alessi. Funda-
do há mais de 70 anos, este ateliê é ponta de
lança do que há de mais revolucionário na
arte utilitária: móveis c objetos criados pe-
los designers Alessandro Mendini, Marian-
ne Brandt, Philippe Starck, Michael Gra-
ves, entre outros. A exposição tem
curadoria de Marcelo Carvalho e Denise
Mattar, com escolha das peças por Ausília
Fortis, uma das diretoras da casa Alessi. A
mostra vem acompanhada de workshop e

I

m

r>

Gravura no MAM
Para comprovar que a gra-

vura está cm moda a próxima
exposição do MAM será com
obras da coleção Gilberto Cha-
teaubriand. Abre em outubro e
traz 42 artistas e 125 peças de
nomes como Lasar Segall,
Goeldi, Lívio Abramo e Sami-
co.

ÚLTIMOS DIAS
BAMBUS E BOBINAS/IONE SALDANHA — Galeria
Anna Maria Niemeyer. Shopping da Gávea, Rua
Marquês de São Vicente, 52/205. Gávea (239-
9144). 6a. das 10h às 21 h. Grátis Até sexta
r> A mostra apresenta uma seleção de obras reali-
zadas entre 1970 e 1994.

GILVAN NUNES — Pequena Galeria do Centro Cul-
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Victor Brecheret: 'Torso masculino'

tural Cândido Mendes. Rua da Assembléia. 10.
Centro (531 -2000, ramal 236). 6a, das 11 h às 1 9h.
Grátis. Até sexta.
í> O artista mostra telas e papéis, com uma pro-
posta bem definida em termos estilísticos.

CLÁUDIO MOURA — Bookmakers. Rua Marquês de
São Vicente, 7. Gávea (239-2445). 6a e sáb . das
10h às 22h. Grátis. Até sábado.
t> A mostra reúne dez quadros em suporte de
madeira utilizando materiais expressivos.

SERTÃO — Galeria de Fotografia da Funarte/lbac.
Rua Araújo Porto Alegre. 80. Centro. Fotografia.
6a. das 9h às 18h. Grátis. Até sexta.
> Fotografias em preto-e-branco sobre o sertão
nordestino.

MOSTRA BR-UK — MAM. Avenida Infante D. Hen-
rique. 85. Aterro do Flamengo (262-3221). 6a a
dom., do meio-dia às 1 8h. RS 1. Até domingo.
t> Trabalhos de Cristina Salgado, Nilton Rechtand
e Fernando Lopes.

PINTURA
HORA ZERO/CLÁUDIO PEDRO — Galeria Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Ipanema (267-
7141, ramal 106) 2a a 6a, das 1 5h às 21h Sáb,
das 1 6h às 20h. Grátis. Até 22 de agosto.

JOSÉ ALBERTO NEMER — Museu Nacional de Be-
las Artes. Avenida Rio Branco. 199. Centro (240-

venda de catálogos
e peças do ateliê na
lojinha do MAM.

Na exposição
Brecheret — 100
anos, no CCBB, 26
obras em bronze
comemoram o cen-
tenário de nasci-
mento do mestre
modernista Victor
Brecheret. São es-
culturas históricas,
como Vitória e ido-
Io, que esteve na
Semana de Arte
Moderna de 22, O
índio e a suçuapa-
ra, vencedora da
Bienal Internado-

nal de São Paulo de 1951, e Boi, da
Bienal de Veneza de 1952. O escultor,
filho de italianos nascido em São Paulo,
foi estudar na Europa — suas passagens
pela Itália e pela França foram funda-
mentais para a compreensão do que seria
o movimento modernista brasileiro. A cu-
radoria desta mostra ficou a cargo da
sua filha, Sandra Brecheret, o que acaba
dando à exposição um maior caráter au-
toral.
D José BediajObra recente — Thomas Cohn/Arte
Contemporânea, Rua Barão da Torre, 185-A, Ipanema
(287-9993). 2a a 6a, das 14h às 20h. Sáb., das 15h às
18h. Grátis. Até 9 de setembro.
D Design para esta era — MAM, Avenida Infante D.
Henrique, 85, Aterro do Flamengo (262-3221). 3a a
dom., do meio-dia às 18h. RS 1. Até 25 de setembro.
? Brecheret — 100 anos — Centro Cultural Banco do
Brasil, Rua Io de Março, 66, Centro (216-0223). 3a a
dom., das lOh às 22h. Grátis.

0068). 3a a 6a. das 10h às 18h. Sáb. e dom., das
14h às 18h (aos dom. é grátis). Até 29 de agosto.

REALISMO FANTÁSTICO/ERIC PETERS — Museu
Nacional de Belas ArtesISala Bernardelli. Avenida
Rio Branco. 199. Centro (240-0068). 3a a 6a, das
10h às 18h. Sáb. edom.. das 14h às 18h. R$ 1.
E> Pintando naturezas mortas, o alemão dá sentido
à figuração na arte.

FRANK SCHAEFFER E MARIA VERÔNICA — Museu
Nacional de Belas Artes/Sala Carlos Oswald. Ave-
nida Rio Branco. 199. Centro (240-0068). 3a a 6a.
das 1 Oh às 1 8h. Sáb. e dom., das 1 4h às 1 8h. RS 1
(aos dom. é grátis). Até 4 de setembro.
D> A mostra reúne 120 obras, entre aquarelas e
guaches nos mais diversos tamanhos.

LA CALIFÓRNIA — Museu Nacional de Belas Artes.
Avenida Rio Branco. 199, Centro (240-0068). 3a a
6a. das 10h às 18h. Sáb. e dom., das 1 4h às 18h.
RS 1. (aos dom. é grátis). Até 11 de setembro.
> A mostra reúne doze pinturas e dois objetos
pintados em homenagem a Picasso.

OBJETO
ANTIGÜIDADES DE FREUD — Museu Nacional de
Belas Artes. Avenida Rio Branco. 199, Centro
(240-0068). Objeto. 3a a 6a. das 1 Oh às 17h. Sáb
e dom., das 14h às 17h. RS 1 (aos dom. é grátis).
Até 18 de setembro.
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EXPOSIÇÕES

ATENÇÃO
Hommage à trois — O Ibac
montou a exposição come-
morativa de 15 anos da sua
galeria de fotografia. Nesta
homenagem a três, foram se-
lecionadas as fotos de Pedro
Vasquez, Walter Firmo e Ze-
ka Araújo, todos ex-diretores
do Instituto Nacional da Fo-
tografia. São clics, em preto-
e-branco, que demonstram os
rumos que a fotografia mun-
dial tomou nos anos 80 e qual
será o rumo dos 90. Um
delicioso ensaio de lentes ur-
banas. Salão Carlos Drum-
mond de Andrade/Mezanino
do Palácio da Cultura, Rua
da Imprensa, 16, Centro. 2a a
6a, das lOhàs 18h. Grátis.
A fotografia e o Velho Oeste
— Uma valiosa coleção de fo-
tografias sobre o movimento

Ir Hf -'._ I.•'.;
Firmo: um dos fotógrafos dê 'Hommage à trois'

que levou os colonizadores a
conquistarem as terras selva-
gens no Oeste do território
americano. São imagens feitas
no início da colonização, que
retratam fielmente o movi-
mento expansionista, entre
1850 e 1860, quando os foto-
grafos saíram dos estúdios pa-
ra acompanhar as caravanas.
Galerias Ibeu, Rua N. S. de
Copacabana, 690, 2o andar,
Copacabana (255-8332), e Es-
trada do Portela, 92, Madurei-
ra (488-1304). 2a a 6a, das llh
às 20h. Grátis.
Iconografia e paisagem — Esta
é a segunda parte da exposição
com a coleção da Cultura In-
glesa, pertencente ao acervo de
um dos fundadores da institui-
ção, Sir Henry Joseph Lynch,
com peças doadas em 1958.
São 40 pinturas de 18 artistas.
Destaque para duas telas de
^^~ ' Frans Post, 11
JÊW de Nicolao
MW Fachinetti e

jLX^p quatro de
j|r Giovanni Ba-

—WL 4. t"'sta Castag-
jBB ^L neto, além das
^k ||k de Batista da
?^ \\j Costa, Anto-

nio Parreiras e
José Maria de
Medeiros. Pi-
nakotheke,
Rua São Cie-

mente, 300,
Botafogo
(266-5837).
Diariamente
(exceto 3a),
das lOh às
20h. Grátis.
Cronistas do
Rio — Atra-
vés de uma
ambientação
cenográfica, a
curadora Bea-
triz Resende
recria cenas
de escritório,
redação de
jornais e ima-
gens de Nel-
son Rodri-
gues, Paulo
Mendes Campos, Carlos Dru-
mmond de Andrade, Rubem
Braga e Vinícius de Moraes —
escritores que falaram da cida-
de. Centro Cultural Banco do
Brasil, Rua Io de Março, 66,
Centro (216-0223). 3a a dom.,
das lOh às 22h. Grátis.
Mostra Atlantic/Julio Corta-
zar — Homenageando o es-
critor argentino, 88 fotos em
preto-e-branco sobre sua vida
e sua obra e caricaturas de
Cássio Loredano, Liberati,
Augusto Rodrigues, entre ou-
tros. Casa França-Brasil, Rua
Visconde de Itaboraí, 78,
Centro (253-5366). 3a a dom.,

sn3^Êm ^Eb^eV jt*..*->ti*am] ^B«1 sÂ^mW mwÈÊik "~titij£E23F ijjTbm^WFt k&^ ísmT^^^H ^^Mral^kT ¦ \ ^mm^mr^^W$^mmmm^^*m\\\ mmmY^iÀ ^^y?r^^ .darSH ^HU'1 3FÍa\ já

i^y-^BEjfTM i^^^1'mm \mmi JbB wÊ^fr^^m —i

^^^^ffÊímW^^y^'-- --titi¦^*mBUmWtQ-ftè
¦*€^'tiJk~ z* -St 2y.^?' l'^J§mw"--- ¦ • H^i^4^-.-a»>«T»B-i -i-

O Oeste americano desbravado pelas lentes

das lOh às 20h. Grátis. Até 11
de setembro. Abre nesta sex-
ta, às 18IÚ0.
Iberê Camargo — Mestre mo-
demo — São 40 pinturas clássi-
cas das séries Charcos, Carre-
téis, Idiotas, Ciclistas e
Abstrações. Ocupando duas sa-
las do CCBB, a mostra do pin-
tor, morto na semana passada,
reúne grandes e médios forma-
tos e mais alguns pequenos
quadros, colocados em vitrines
especiais. Centro Cultural Ban-
co do Brasil, Rua Io de Março,
66, 2o andar, Centro (216-
0223). 3a a dom., das lOh às
22h. Grátis. Até 2 de outubro.

.. ppaa^ssa^ísfí'»r-

Venha Ver As Paisagens
Brasileiras Da

Coleção Cultura Inglesa.

Exposição Iconografia e Paisagem. Frans Post, Pacchinetti, Castagneto e Parreiras entre outros importantes

artistas numa exposição histórica sobre arte brasileira do século XIX, comemorando os 60 anos da Cultura

Inglesa Visitas guiadas, conferências e vídeo contando a história do Brasil através das obras de Rugendas.

Aberta diariamente, de 10 às 20 horas, exceto às terças-feiras, até o dia 11 de setembro.
Pinakotheke Cultural, Rua São Clemente, 300 - Botafogo, tel.: 266-5837.

w
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O Hombú reestréia «Ou isto ou aquilo', um texto poético de Cecília Meireles

Brincando ao som da poesia
LÚCIA CERRONE

Carregando 
na bagagem mais de 20

anos de trabalhos dedicados ao pú-
blico infantil, o grupo Hombú reestréia
neste sábado, no Teatro BarraShopping,
o espetáculo Ou isto ou aquilo, o poético
texto de Cecília Meireles. A melodia dos
antigos livros de versos dá destaque à
sonoridade das palavras, conferindo um
sentido maior às mais simples brincadei-
ras.

Sob o comando da diretora Sílvia
Aderne, se destaca no palco a encenação
do poema das duas velhinhas Maria e
Mariana. Com trilha sonora de Beto
Coimbra, feita especialmente para o es-
petáculo, e iluminação delicada de Jorgi-

nho Carvalho, o Hombú marca mais um
ponto nesta temporada 94, enquanto ini-
cia a produção da próxima montagem de
A casa da madrinha, de Ligia Bojunga
Nunes. Para o fiel público que acompa-
nha o grupo em peças como Fala, palha-
ço ou As cinco pontas de uma estrela, esta
é mais uma oportunidade para conferir a
trajetória de uma trupe que vem desen-
volvendo um dos trabalhos mais consis-
tentes no gênero. Em tempo: Hombú
quer dizer veja-me. O conselho deve ser
seguido à risca.

? Ou isto ou aquilo — Direção de Beto Coimbra e
Silvia Aderne. Teatro BarraShopping. Avenida das
Américas. 4.666, Barra da Tijuca (325-5844). Capa-
cidade: 232 lunares. Sáb. e dom., às 15h30. RS 5.

TEATRO
REESTRÉIA
OU ISTO OU AQUILO — Leia texto acima.

A MULHER QUE MATOU OS PEIXES — Direção de
Lúcia Coelho. Teatro dos Quatro. Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52 (274-
9895). Sáb. e dom., às 16h30. R$ 5. Reestréia
neste domingo.
? Leia mais no Atenção

CONTINUAÇÃO

ALADIM E 0 GÊNIO MARAVILHOSO — Direção de
Marcelo Saback. Teatro Clara Nunes. Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52. Gávea

(274-9696). Capacidade: 450 lugares. Sáb.. às
17h.edom..ás 16h30. RS 6.
r> Tudo começa quando o jovem Aladim recebe a
missão de recuperar uma lâmpada velha no interior
de uma gruta.

ANDERSEN. 0 CONTADOR DE HISTÓRIAS, EM O
SOLDADINHO DE CHUMBO — Direção de Gilberto
Gawronski. Casa da Gávea. Praça Santos Dumont.
116. Gávea (239-3511). Capacidade: 80 lugares
Sáb e dom., às 1 6h. RS 5. Até 24 de setembro.
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ANDERSEN, 0 CONTADOR DE HISTÓRIAS, EM A
NOVA ROUPA DO IMPERADOR — Direção de Gil-
berto Gawronski. Casa da Gávea. Praça Santos
Dumont. 116. Gávea (239-3511). Capacidade: 80
lugares. Sáb. e dom., às 17h30. RS 5.
t> O texto de Rogério Blat é sobre um vaidoso
monarca que investe na transparência do seu go-
verno.

AS AVENTURAS DE PEDRO MALAZARTES — Dire-
ção de Andréa Dantas. Teatro Villa-Lobos. Avenida
Princesa Isabel. 440. Leme (275-6695). Capacida-
de: 463 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS 4. Até 28
de agosto.
> Herói do folclore brasileiro quase esquecido
nos dias de hoje conta suas aventuras com muito
humor.

A BABÁ — Direção de César Augusto. Teatro Ziem-
binski. Rua Urbano Duarte. 30. Tijuca (254-5399).
Capacidade: 156 lugares. Sáb.. às 17h. e dom., às
1 6h. RS 3. Até 11 de setembro.
E> O texto é inspirado nas babás Mary Poppins e
Maria, esta última de A noviça rebelde.

A BELA E A PELE DE ASNO — Direção de Luca
Rodrigues. Teatro Nelson Rodrigues. Avenida Re-
pública do Chile. 230. Centro (262-0942). Capa-

cidade: 394 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS 5.
Leia mais no Atenção.

A BRUXINHA QUE ERA BOA — Direção de Lupe
Gigliotti e Cininha de Paula. Teatro BarraShop-

ping. Avenida das Américas. 4.666. Barra da Tijuca

(325-5844). Capacidade: 232 lugares. Sáb. e
dom., às 17h. RS 5.

Um convite à reflexão, onde as crianças pode-
rão pensar sobre a preservação da natureza e a
fronteira que separa o bem e o mal.

A CIGARRA EA FORMIGA— De La Fontaine. Teatro
da Praia. Rua Francisco Sá. 88. Copacabana (287-
7794). Capacidade: 600 lugares. Sáb. e dom., às
17h. RS 3.

Montagem modernizada do clássico de La Fon-
taine. em forma de musical.

Dó RÉ Ml FAZ SOL — Texto e direção de Ressy
Marie Penafort. Teatro de Lona. Avenida Ayrton
Sena, 1.761. Barra da Tijuca (325-8508). Sáb. e
dom., às 1 8h. RS 3 (sáb.) e RS 4 (dom).

Num mundo colorido e mágico, as cores se
encontram com as notas musicais.

DOM QUIXOTE E SANCH0 PANÇA — Direção de;
Rogério Fabiano. Teatro Vanucci. Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52 (239-
8595). Capacidade: 415 lugares. Sáb. e dom., às
1 6h. RS 5. Até 28 de agosto.

Musical infantil inspirado na obra de Miguel De
Cervantes. conta a história do cavaleiro andante e
seu fiel escudeiro.

FADAS, BRUXAS E MADASTRAS — Direção de Ali
ce Koenow. Teatro Cândido Mendes. .Rua Joana
Angélica. 63. Ipanema (267-7098). Capacidade:
1 33 lugares. Sáb. e dom., às 1 7h. RS 3.

O espetáculo é o resultado de uma pesquisa
sobre os contos de fadas e suas relações com a
mitologia.

FANTASMINHA SAPECA — Texto e direção de
Ressy Marie Penafort. Teatro da Barra. Avenida
Sernambetiba. 3.800. Barra da Tijuca (399-4992).
Capacidade: 330 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS 3
(sáb.) e R$4 (dom.).

Numa pequena cidade do interior, duas crian-
ças curiosas e levadas adoravam dançar, cantar,
correr e brincar num teatrinho.

0 FLAUTISTA DE HAMMELIN — Adaptação e dire-
ção de Patrícia Ventania. Museu da República. Rua
do Catete. 53. Catete (225-7662). Sáb. e dom., às
11h. Grátis.
i> A trama gira em torno de uma cidade atormen-
tada pela invasão de ratos e de um flautista que
descobre que com música poderá afastá-los.

GALILEU — Direção de Flávio Desgranges. Teatro
Delfin. Rua Humaitá. 275. Humaitá (286-1497).
Capacidade: 250 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS
4. Até 25 de setembro.

O espetáculo apresenta para as crianças o as-
trônomo Galileu Galilei.

0 GATO Q£ BOTAS — Direção de Adriano Ramires.
Teatro Tereza Raquel. Rua Siqueira Campos. 143.
Copacabana (235-1113). Capacidade: 550 luga-
res. Sáb. e dom., às 17h30. RS 4. Até 28 de agosto.

J0Ã0ZINH0 E MARIA— Direção de João Soncini e
Dylmo Elias. Teatro Monte Sinai. Rua São Francis-
co Xavier. 104, Tijuca (284-9812). Capacidade:
429 lugares. Sáb. e dom., às 1 6h. RS 3.
[> Adaptação do clássico infantil.

JOÃO E MARIA NA CASA DE CHOCOLATE — Dire-
ção de Adriano Ramirez. Teatro Princesa Isabel.
Avenida Princesa Isabel. 186. Copacabana (275-
3346). Capacidade: 315 lugares. Sáb. e dom. às
17h. R$4.

As duas crianças saem pela floresta à procura
da casinha de chocolate e se deparam com a bruxa
malvada.

A INACREDITÁVEL HISTÓRIA DE MARCO PÓLO E
SUA EXUBERANTE VIAGEM AO ORIENTE — Dire-
ção de Dudu Sandroni. Teatro Ipanema. Rua Pru-
dente de Morais. 824. Ipanema (247-9794). Capa-
cidade: 280 lugares. Sáb. e dom., às 18h. RS 3.50.
[> As aventuras do viajante veneziano e suas his-
tórias extraordinárias.
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<A Bela e a pele de asno* tem 15 atores, belos cenários e iluminação criativa

ATENÇÃO

A mulher que matou os peixes — A
partir deste domingo, a peça estrelada
por Zezé Polessa passa a ser encenada
no Teatro dos Quatro, no Shopping
da Gávea. Adaptação do texto de Cia-
rice Lispector, o espetáculo é um mea
culpa da personagem de Zezé, a mu-
lher que esquece de alimentar os peixi-
nhos de estimação do filho, que aca-
bam morrendo.
A Bela e a pele de asno — Encerrando
a trilogia das Belas, iniciada em 1991,
com A Bela e a fera, seguida por A
Bela Adormecida, em 1993, Luca Ro-
drigues realiza um espetáculo com lin-

TEATRO
CONTINUAÇÃO

PALHAÇO DE RUA — Direção de Richard Righetti.
Espaço 3 do Teatro Villa-Lobos. Avenida Princesa
Isabel. 440. Copacabana (541 -6799). Capacidade:
1 20 lugares. Sáb. e dom., às 1 7h. RS 3.
t> A peça. sem falas, em preto-e-branco. é uma
alusão ao cinema mudo.

PETER PAN E 0 PÁSSARO ENCANTADO — Texto e
direção de Di Veloso. Teatro de Bolso Aurimar
Rocha. Avenida Ataulfo de Paiva. 269. Leblon
(294-1996). Capacidade: 135 lugares. Sáb. e
dom., às 1 7h. RS 5. Até 25 de setembro.
t> Uma aventura apaixonante com sereias, fadas e
saci. onde Peter Pan precisa salvar Sininho das
mãos do Capitão Gancho.

A REVOLTA DOS BRINQUEDOS — Direção de Wai-
tinho Antunes e Victor Hugo Santiago. Teatro
América. Rua Campos Sales. 118. Tijuca (234-
2068). Sáb. e dom., às 17h30. RS 2 (sáb.) e RS 3

(dom.). Até 25 de setembro. '
> Os brinquedos de uma menina resolvem julga-
Ia pelos maus tratos a que são submetidos.

19/8 a 25/8/1994

guagem cinematográfica de grande
efeito. No palco, 15 atores se revezam
em muitos personagens para contar o
melhor dos contos de fadas. Ao con-
trário do que se poderia imaginar, o
verossímil da trama cativa o público
de todas as idades. Em destaque, os
cenários de Dóris Rollemberg e a ilu-
minação de Renato Machado.
Tudo por um fio — No Museu do
Telefone, o espetaclinho de Caca
Mourthé ganha a simpatia da platéia
nos seus 30 minutos de duração. Com
trilha sonora animada, os atores re-
descobrem a saga da familia Bell até a
invenção do telefone. Para evitar a
linha ocupada, é melhor pegar o in-
gresso gratuito com antecedência.

SALAME MINGÜÊ — Musical infantil de Chico Any-
sio. Direção de Rogério Fábiano. Teatro América,
Rua Campos Sales. 11 8. Tijuca (284-0527). Sáb. e
dom. às 16h. RS 5.
> A peça conta a história de uma turma de meni-
nos de rua que se envolve no sumiço de uma pobre
menina rica.

OS SALTIMBANCOS — De Chico Buarque. Direção
de Rogério Fabiano. Canecão. Avenida Wenceslau
Brás. 215. Botafogo (295-3044). Capacidade:
3.500 lugares. Sáb. e dom . às 1 7h RS 5. Até 28 de
agosto.
D> Musical infantil, onde os quatro personagens
cantam e representam em busca de um futuro
melhor.

SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO — Direção de Paulo
César de Oliveira. Teatro Ipanema. Rua Prudente
de Moraes. 824. Ipanema (247-9794). Capacida-
de: 280 lugares. Sáb. e dom., às 1 6h. RS 4.
t> Musical infantil.

OS SONHOS DE TOM E THÉO — Direção de Arnaldo
Miranda. Teatro Glàucio GUI. Praça Cardeal Arco-
verde. s/n°. Copacabana (234-21 36). Sáb. e dom.,
às 17h. RS 6.50.

t> Um casal de irmãos descobre o segredo de
sonhar juntos o mesmo sonho.

TÁ NA HORA — Direção de Lúcia Coelho. Teatro
Vanucci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de São
Vicente. 52 (239-8545). Capacidade: 415 lugares.
Sáb. e dom., às 17h30. R$ 5.
\> O lobo Maurício, que só queria voltar para a
floresta, acaba recapturado pelo dono do circo.

TUDO POR UM FIO — Direção de Caca Mourthé.
Teatro Estação Beira-Mar. Rua Dois de Dezembro.
63. Flamengo (556-3189). Capacidade: 80 luga-
res. Sáb. e dom., às 16h30. Grátis.

Leia mais no Atenção.

UM, DOIS. TRÊS... ERA UMA VEZ — Texto de Mari-
lia Curi Vitari e Tetê Dias. Direção de Ewerton de
Castro. Teatro Cacilda Becker. Rua do Catete. 338.
Catete (265-9933). Capacidade: 200 lugares. Sáb.
edom. às17h. R$2.50.

,Ao fugir de casa. menino se depara com seres
encantados.

ZURETA. A BRUXINHA SAPECA— Direção de Jorge
Gouvêa. Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88.
Copacabana (287-7794). Capacidade: 600 luga-
res. Sáb. e dom., às 1 8h. RS 3.
t> A história de uma bruxinha que sonhava ter o
seu príncipe encantado como toda menina de sua
idade. .

CIRCO
CIRCO HATARY — Praça Onze. Tel.: 293-2124. 5a.

às 17h30 e 20h30: 6a. às 20h30: sáb.. às 15h.
17h30 e 20h30; dom., às 10h. 11 h45h. 15h. 17h30
e 20h30. Cadeira: adulto (RS 8): crianças de três a
10 anos (R$ 6). Camarote: RS 37. Capacidade: 3
mil lugares. Estacionamento no local.
t> Palhaços, malabaristas. trapezistas e duas ele-
fantas que jogam futebol e tocam gaita, entre ou-
trás atrações.

EXTRA
SHOW COLOSSO — Texto e direção de Luiz Ferre.

Teatro do Hotel Nacional. Avenida Niemeyer. 769.
São Conrado (322-1000). Sáb. e dom., ás 16h. R$
8 (camarote simples). RS 7 (platéia) e RS 11 (ca-
marote especial).
> Toda a turma da TV Colosso está presente nesta
superprodução musical.

C0NFABULAND0 — Contadores de história. Dom..
às 1 6h30. Biblioteca Amadeu Amaral do Museu de
Folclore (entrada pelo parque do Palácio do Cate-
te). Rua do Catete. 1 53 (225-4302). Grátis. Até 28
de agosto.

CIRCO NO CIRCO VOADOR — Atrupelados. Dom.,
ás 1 8h. Circo Voador. Arcos da Lapa. s/n° (252-
8231). Capacidade: 3 mil lugares. RS 3. Crianças
até cinco anos não pagam. Até 28 de agosto.

PLANETÁRIO DA GÁVEA — Programação: Sáb. e
dom. As 1 6h30. Bonequinho de neve: às 18h Nor-
doon e Shalissa. e às 19h30. Universo, os cami-
nhos da vida. RS 0.50 (crianças até 10 anos) e RS 1
(adultos). Avenida Padre Leonel Franca. 240. Gá-
vea (274-0096). Capacidade: 1 20 lugares.
r> Sessões de cúpula nos fins de semana para
crianças e adultos.

JARDIM ZOOLÓGICO — Parque da Quinta da Boa
Vista. s/n° (254-2024). 3a a dom., das 9h às
16h30. RS 2. Entrada franca para criança até um
metro de altura, deficientes e para quem apresentar

vale-idoso.
TIV0LI PARQUE — Avenida Borges de Medeiros.
s/n° (294-2045). Parque de diversões. 3a a 6a. das

4h às 20h. Sáb.. das 1 4h às 22h: dom., das 10h às
21 h. RS 6 (preço único adulto/criança). Salão de
festas. Excursões têm 20% de desconto. O aniver-
sariante não paga ingresso e o acompanhante tem
20% de desconto.

FAZENDA ALEGRIA — Estrada Boca do Mato. s/n".
Vargem Pequena. Informações pelo tel.: 442-1 992.
Diariamente, das 8h às 17h. RS 4.
> Parque aquático, piscinas naturais, toboágua. fio-
resta encantada, fazendinha. atividades recreativas. .
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A hora e a vez dos solitários

INÊS AMORIM

©s 
adeptos de um

bom papo furado
acabam de ganhar uma
sede oficial. E o Clube da
Conversa, que a partir
desta sexta começa a
funcionar no St. Moritz
Club, o bar da Casa da
Suiça. A cada semana
são convidadas quatro
pessoas que, de segunda
a sexta, conversam com
a clientela. Cada um senta num canto do
bar, onde rola uma espécie de mesa-re-
donda. E os fregueses escolhem a roda
de conversa de acordo com o assunto de

seu interesse. Para a semana de estréia
foram convocados os jornalistas Sérgio
Noronha (colunista esportivo do JOR-
NAL DO BRASIL) e Maurício Menezes

(do espetáculo Plantão de seqüestro), o
compositor Ronaldo Bastos e o diretor
de Marketing da Warner Music, Marco
Simões. Entre uma discussão e outra, as

atenções voltam-se para os novos dnn-

ques: Grog (feito à base de rum e ervas
aromáticas), Gluehwein (o bom e velho

quentâo de vinho) e o café vienense (café
com conhaque), todos a R$ 2,60. Para
enganar o estômago, há salsicha Viena e
raclete, a R$ 8 ou R$ 4 (meia porção).
Programa perfeito para os solitários.

? St. Moritz Club/ Casa da Suíça — Rua Cândido
Mendes, 157. Glória (252-5182). 2a a 6a. a partir das
17h. O Clube da Conversa é das 18h às 20h. Não
aceita cartão. Tem estacionamento com manobrista.

Quem esperava se divertir dia 11
no Fun Club teve dificuldades. Como
era dia do pendura, o lugar exigia de
todos na entrada um cheque em
branco, assinado. A casa avisa que as
reservas só valem até as 19h, com
tolerância de 10 minutos, mas um

grupo de cinco mulheres — que ti-
nham chegado às 18h30 e eram as

primeiras da fila — só pôde, por cau-
sa dos retardatários, sentar às 20h.
Além disso, as recepcionistas, gros-
sas, berravam coisas como "já falei

que não adianta insistir". Mais: as
bebidas demoraram meia hora e, na
saída, no momento de pagar a conta,
tinha gente que furava a fila sob o
olhar complacente das recepcionistas.
Não é só. Após as 23h, quando co-
meça a pista de dança, quem já está lá
tem que pagar a boate — e ainda

quiseram cobrar essa taxa de uma

pessoa que foi pagar a conta às
22h50, mas levou 20 minutos para
conseguir por causa da fila.

NOVIDADE
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FEIJOADA E CHOPP,

SÓ NA 
"PRAÇA"

A PRAÇA DO CHOPP espera por você e sua família para saborearem 
"aquela"

feijoada neste sábado. Tem paio, tem costela, tem carne seca, tem lombinho,

tem Tem também aquele chopp bem gelado.

M

Nacional Visa

terça A DOMINGO 21:00 AS 01 :00 h
MÚSICA AO VIVO NO JANTAR.

AV. SERNAMBETIBA, 2578 - BARRA DA TIJUCA ( ESQUINA COM IVAN RAPOSO)

TEL.: (021)493-5095

USINA DO CHOPP — Avenida Edson Passos. 75.
Usina (258-6902) Diariamente, a partir das 19h
Não aceita cartão
O Inaugurado há três semanas, o bar funciona nu-
ma casa de três andares no início da subida do Alto
da Boa Vista. O primeiro piso é para quem quei
jantar. Já no segundo andar rola um barzinho com
música ao vivo e um cardápio de beliscos e pizzas (a
grande custa R$ 5.30). Para beber, a pedida não
podia ser outra além do chope (RS 0.80). Mas é no
terceiro piso que fica a pequena pista de dança e
onde a animação é maior. A seleção musical é uma
salada de ritmos para agradar a gregos e troianos Em
breve, a casa vai começar a abrir para matinês nas
tardes de domingo.

BEBUM — Avenida Paris. 181. Bonsucesso (não
tem telefone). Diariamente, das 18h às 2h Não
aceita cartão.
t> Fechado durante dois anos. o Bebum reabre
nesta sexta com um festão embalado por shows de
rock e blues. Vizinho da Faculdade Suam. o bar
ficou conhecido por abrigar calorosas discussões
político-universitárias na época em que funcionou,
de 1987 a 1992. Agora, às vésperas das eleições,
deve voltar a ficar movimentado.

A Tijuco

jsO&s- como 0 Ri0

Dois ombientes com músi.co oo vivo.
Pizzas, drinks, petiscos, e o

chopp mais gelado da cidade!
Aimoço à quiio de 2- a domingo

Reservas - 258-6902
Final da Conde de Bonfim

Largo da Usina - Tijuca
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PARADANÇAR
Adriana Lorete

0 QUE ELES TOCAM

DJ RAFAEL BARRETO,
daSweet Home

Ele já trabalha na noite há três anos e
atualmente pilota as pick ups da boate
Sweet Home, na Lagoa, uma das casas
mais badaladas da cidade. O DJ Rafael
Barreto, de 24 anos, é um dos grandes
responsáveis pelas filas na porta deste
movimentado point, inaugurado há ape-
nas dois meses ao lado do Mistura Fina
— endereço de estréia do DJ, quando
ainda rolava a pista de dança no segundo
andar. "A Sweet Home virou notícia
porque o som que a gente toca é total-
mente diferente das demais boates do
Rio: o que importa é música de qualida-
de e as pessoas têm entendido o recado",
garante Rafael.
Hits da noite — Cantaloop, do US3, Kiss,
do Prince, e Ifeel good, de James Brown
("É engraçado ver jovens de 18 anos
pedindo para tocar James Brown, por-
que ele não é do tempo dessa garota-
da").
O que não pode faltar — "Qualquer uma
dos Rolling Stones."
Flashback — Do you wanna go party, do
KC & The Sunshine Band ("A gente toca
muito flashback da época disco").
Novidades — "São duas: Love is strong,
dos Rolling Stones, e Pic-nic in the sum-
mertime, do Dee-Lite."
Exclusiva — "Tocamos Love is strong

por uma semana, antes mesmo do lança-
mento no Brasil."
Som Brasil — Fernanda Abreu, Ed Mot-
ta, Banda Bel e grupos de rock nacional.
Música mais pedida — Kiss; do Prince
("Tenho que tocar pelo menos duas ve-
zes por noite").
Ritmos mais pedidos — Rock e rap.
Hora mais quente — Duas horas da ma-
nhã. , _.
Música lenta — "Frank Smatra, so no
fim da noite." , .
Barrados no baile — Pagode, musica
baiana e a dance music comercial.
A predileta do DJ — Mustang's Sally, do
The Commitments ("Do filme The Com-
mitments, que o diretor Alan Parker fez
sobre o grupo").
Melhor mixagem — "Prince com Ma-
donna. São dois artistas que adoro e
sempre toco na Sweet Home."
Melhor público — "O que entende o espí-
rito da casa e não sai apenas para ouvir
os hits que tocam nas rádios, mas, sim,

para curtir as novidades que pintam na
hora para dançar."

19/8 a 25/8/1994
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ZEJtSf!!rt!_Zd5xauS Stones na badalada boate da Lagoa

FESTA
BALAKO RAVE CLUBBER — Rua Arnaldo Quintela.

106. Botafogo. Sáb.. a partir das 23h. Ingresso: R$

8 (até 1h) e RS 10 (a partir de 1h).
> O balaço rola de novo no velho sobrado que
agradou aos ctubbers na última edição da festa. O

tema desta vez é Over dance e tem como atração o

encontro dos três DJs que tocaram na antiga Pa-

pagaio na Lagoa: Boris. Marcelo Resende e Michel

Nahum Além disso. Luiz Zucky promete uma nova

performance. O legal da casa são os vários ambien-

tes que. além da pista no primeiro andar, incluem

um salão com telão no segundo andar e um pátio
ao ar livre, próximo ao bar.

VAL-DEMENTE — Fundição Progresso. Rua dos Ar-

cos. 24/50. Lapa (220-5022) Sáb.. a partir das

23h30. Ingresso: RS 10.
t> É a 1 5a edição da rave que sempre faz o maior

sucesso O décor desta vez é baseado no filme que
fez de Jane Fonda uma estrela: Barbarella. Assim,

ao som do' DJ Felipe Venâncio. a Fundição vai

estar com muito plástico fluorescente, bolas pra-
teadas e tudo o que for necessário para repetir o

clima futurista do filme de Roger Vadm

NOITE DA PEGAÇÂ0 — Boite 1140. Rua Capitão

Menezes. 1.140. Praça Seca. Jacarepagua. Sáb. a

partir das 23h. Ingresso: RS 4.
> A festa é para juntar os singles e criar o maior

clima para os casais. Para isso. drags of love estarão

espalhadas pela casa — uma das maiores do eixo gay
Rio-São Paulo — para distribuir os torpedos. En-

quanto isso. os DJs Daniel e Miltinho mandam ver.

respectivamente, dance music e MPB nas pistas do

primeiro e segundo andares da boate.

BADALAÇAO
SWEET HOME — Avenida Borges de Medeiros.

3 1 93 Lagoa (286-9248). Diariamente, a partir da

meia-noite. Ingresso: RS 4. Consumação: RS 3.50.

Não aceita cartão.
[> A casa fica sempre muito cheia. Quem nao

curte fila deve chegar mais cedo para ficar no bar. O

lugar é um dos points da noite carioca.

DANCETERIA
DR. SMITH — Rua da Passagem. 169. Botafogo

(295-3135) 4a a sáb.. a partir das 23h. Ingresso:

RS 6 (4a e 5a) e RS 7 (6a e •sáb). Não aceita

cartão.

í> As sextas a galera pode curtir a tradicional Até
que enfim é sexta-feira, do DJ Felipe Venâncio. e
também conferir o Smithsex festival, que rola na
casa até o fim do mês. sempre com surpresas
sexies.

PRESS — Avenida Sernambetiba. 4.700. Barra

(385-281 3) 3a a dom., a partir das 22h. Ingresso:

RS 5. Consumação: RS 5 (sáb.). Não aceita cartão.

[> São cinco anos de sucesso e a maior atração

ainda fica por conta dos monitores hi-fi stereos

espalhados pela casa. A pista é comandada pelo
DJ Sérgio Dantas (ex-Mostarda).

LE MAXIM'S DISCO CLUB — Torre do Rio Sul. Rua
Lauro Muller. 116. 44° andar. Botafogo (541-
9342). 2a a sáb.. a partir das 22h. Consumação: R$

5.50 (homem) e RS 3.50 (mulher). 6a e sáb..
também são cobrados ingressos: RS 3.50 (mulher)
e RS 5 (homem), na 6a. e R$ 4.50 (mulher) e RS 6

(homem), no sábado. Sócios não pagam consu-
mação nem ingresso.
t> Enquanto o DJ Roberto (ex-Calígola e Le Club

de Búzios) manda ver dance music na pista, quem

quiser pode curtir a maior atração da casa: a vista

maravilhosa para Copacabana. Baía de Guanabara e

muito mais. Basta dar a volta na torre do shopping.

NITERÓI
CRAZY HORSE — Alameda São Boaventura. 555.

Fonseca. Niterói (71 7-881 8). 2a a sáb.. a partir das

20h. RS 3.
> A casa com capacidade para 3 mil pessoas, tem

uma arquitetura dos anos 50 e aposta na diversida-
de para dar certo: forró, dança de salão, discoteca e
até hard rock são os ritmos que rolam na pista.
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DANÇA DE

SALÃO •
LAMBADA

4° feira PAGODE dos Pescadores
5° e Dom. LAMBADA - 21 H
6° e Sáb. DANÇA DE SALÃO

2 Bandas c/ show de Mulatas
• Dominao - FEIJOADA no almoço

De 3o a Dom. aberto p/ Almoço e Jantar
Aceita Cartão de Crédito - Tel.: 493-0005

E»tr. da Barro da Tijuco, 793 494-3485
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Sinal afberto para o melhor da MPB
Nilton Claudino

Neste 
domingo, às 8h, a Rádio

JB FM estréia o JB do Brasil.
O programa, com três horas de
duração, pretende ser uma opção
de bom gosto para as manhãs de
domingo. Na pauta, uma seleção
de sucessos de compositores e can-
tores que fazem ou fizeram a histó-
ria da música popular brasileira.

"O JB do Brasil vai ter um tom
informal, com músicas que normal-
mente não são executadas na pro-
grarhação normal, mas que têm um
forte apelo de qualidade e de bom
gosto", explica Cláudio Carneiro,
produtor da JB FM. Para o pro-
grama de estréia foram escolhidos
alguns dos melhores intérpretes da
MPB. Entre eles, Clara Nunes can-
tando Feira de Mangaio, de Sivuca;
Alcione trazendo Autonomia, de
Cartola; Paulinho da Viola, com a
sua Sinal fechado; e Sérgio Ricardo,
com Ponto de partida.

? JB cio Brasil — Dom., das 8h às 1 lh, na
Rádio JB FM (99,7 MHz).
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Paulinho da Viola: 'Sinal fechado' no 'JB do Brasil'

Homenagem
a um poeta
O 

programa Songbook,
da Rádio JB FM

(99,7 MHz), neste domin-
go, às 17h, vai homena-
gear Noel Rosa. Grandes
intérpretes da música po-
pular brasileira vão cantar
as músicas do poeta de Vi-
Ia Isabel. Entre eles, Chico
Buarque (que vai interpre-
tar Filosofia),
Maria Bethâ-
nia (O X do
problema),
Gal Costa
(Feitio de ora-
ção) e Nana
Caymmi (Úl-
timo desejo).
D Songbook —
Dom., das 17h ás
18h, na JB FM __
(99,7 MHz). Noel Rosa
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Isabela Kassow

A 'rainha* Xuxa: músicas e entrevista para Ana Flores na FM 105

Uma visita soberana
Nesta 

sexta, às I5h, o Sala de
visitas, da Rádio FM 105

(105.1 MHz) recebe ao vivo e a
cores a apresentadora Xuxa Me-
neghel. O programa vai durar
duas horas inteiras, com a rainha
dos baixinhos cantando as músi-
cas de seu mais novo disco. Sé ti-

mo sentido, com destaque para a
faixa de trabalho, É de chocolate.
Além de cantar, Xuxa dá uma
entrevista para Ana Flores.

? Saia cie visitas — Com Xuxa Merieghel.
6a. das I5h às I7h. Na Rádio FM 105
(105.1 MHz).

'Vanguarda'
de parabéns
OEP 

Vanguarda, da Rádio
Rio de Janeiro AM

(1.400 KHz), produzido pelas
irmãs Andréa e Adriana Cas-
sas, está completando dois
anos no ar, sempre dando
força para novas bandas. Pa-
ra comemorar, o programa
desta sexta, às llh, traz a
banda Nave Suave, formada
por Vino (guitarra e voz).
Moyses (guitarra, teclados e
vocal). Luiz Cláudio (baixo e vocal) e Denis Mello (bateria,
percussão e vocal), que faz um rock romântico com influên-
cias de grupos como Scorpions e Guns'N"Roses.
? EP Vanguarda — 6\ ás 11 h. na Rádio Rio de Janeiro AM (l .400 KHz).
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Nave Suave: 'EP Vanguarda'
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Tubaroe Jvoadores: no festival 'Tiardcore' em Itaborai

Rock com

Feitiço da Vila. Rua Toivo Suni. s/n° (0243/51-
1275). R$ 20 (por pessoa com direito a queijos e'
vinhos).

PETRÓPOLIS
RECITAL — O cravista Marcelo Fagerlande lança a
nova edição de seu CD Música portuguesa e brasi-
leira do século 18 para cravo, neste sábado, em
recitais, às 1 2h30. 1 3h30. 1 4h30. 1 5h30 e 1 6h30.
na Sala do Museu Imperial. Rua da Imperatriz. 220
(0242/42-7012). Grátis.

CORAL — Neste sábado, às 19h30. o Coral Cepel
faz show em homenagem aos 50 anos do compo-
sitor Chico Buarque. no Teatro do Museu Imperial.
Rua da Imperatriz. 220 (0242/42-701 2). Grátis.

EXPOSIÇÃO E MESA-REDONDA — Neste sábado, às
15h. terá inicio uma mesa-redonda sobre o tema
Nadar e a fotografia, com a participação de Ana
Maria Mauad. coordenadora do laboratório de ico-
nografia da U FF. Carlos Leal. colecionador e editor,
e Maria de Lourdes Parreiras Horta, diretora do
Museu Imperial, no Teatro do Museu. Ás 1 7h. será
inaugurada a mostra com 50 fotografias do francês
Gaspar Félix Tournachon & Maillet. conhecido co-
mo Nadar.'na Plataforma Contemporânea do Mu-
seu Imperial. A exposição pode ser visitada de
terça a domingo, do meio-dia ás 1 7h. Grátis.

SHOW — O conjunto Corda Voz faz show neste
sábado, às 20h. no Shopping Vilarejo. Estrada
União Indústria. 10.035. Itaipava. Grátis.

TERESÓP0LIS
MINIZ00LÔGIC0 — Leões, macacos e aves fazem
parte do zôo criado pelo Hotel Santa Isabel. Das 9h
às 1 6h. Estrada Teresópolis-Friburgo. Km 1 5 (742-
5544). R$ 7.

ARREDORES

BARRA DO PIRAÍ
SEMANA DO TA0 — Desta sexta até domingo, o

Hotel Fazenda Arvoredo promove a 2a Semana do
Tao. com uma programação que inclui I Ching.
tai-chi-chuan. shiatsu. técnicas de meditação e
relaxamento e curso sobre Florais de Bach. sob o
comando do monge taoísta Wu Jyh Cherng. Fa-
zenda Santa Maria. s/n°. Reservas: 531 -2050. RS
90 (hospedagem e cursos com pensão completa) e
R$ 45 (cursos com almoços).

ENGENHEIRO PASSOS
FESTIVAL FRANCÊS — Desta sexta até domingo, o
Hotel Fazenda Villa-Forte promove um festival
francês com direito a música, dança, decoração e
gastronomia. Rodovia Presidente Dutra. Km 330
(0243/52-1219). Reservas pelo tel.: 325-0551. RS
1 20 (diária de casal com tudo incluído).

MIGUEL PEREIRA
SHOW — Nesta sexta e sábado, a partir das 22h. a
dupla Ana Beatriz e Marcelo (violão e voz) se
apresenta no restaurante Caçarola. Av. César Lat-
tes. 803 (0244/84-4379). RS 2 (couvert). sem
consumação.

PENEDO
OPUS 5 — Neste sábado, às 21 h. o quinteto instru-
mental Opus 5 se apresenta no Hotel Pequena
Suécia. O conjunto formado por Cristina Braga
(harpa). Igor Levy (flauta). Ângelo Dell Orto (vio-
lino). Ricardo Medeiros (contrabaixo) e Paulão
(percussão) vai tocar músicas como O barquinho e

19/8 a 25/8/1994

A seção Bancas desta semana é dedicada a publi-
cações especializadas em noivas.
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ALEXANDRE MANSUR

Goquetel 
hardcore em

Itaboraí, com Fuga-
zi, uma banda de Was-
hington liderada pelo
vocalista e guitarrista
Ian Mackaye, que é pra-
ticante do legítimo rock
independente americano.
As letras atacam as dro-
gas, o racismo e o capi-
talismo. O quarteto gra-
va discos pelo próprio
selo (Dischord Records)
e gosta de tocar em
shows beneficentes ou
em favor de causas so-
ciais — mas abriu uma
exceção. Começando a
noite, aparece por lá o
saravá-metal do Gangre-
na Gasosa, que não pou-
pa ninguém e ridiculari-
za até os próprios
metaleiros. E, logo de-
pois, os Tubarões Voa-
dores fazem um crosso-
ver de heavy e baião.
? Colégio Leão XIII — Praça
Marechal Floriano Peixoto, s/n°.
Centro, Itaboraí. 6a, às 21 h. RS 3.

BANCA NOSSA SENHORA DA PAZ — Rua Visconde
de Pirajá. 365. Ipanema (227-0880). Aceita che-
ques pré-datados para até 1 5 dias. Aceita cartões
Credicard e Diners. Funciona 24 horas. Não faz
entrega a domicílio.
> A banca mais movimentada de Ipanema é um
prato cheio para as noivinhas de plantão. O cardá-
pio de publicações especializadas em vestidos de
noiva e tudo mais que diz respeito a casamento é
vasto. Tem a revista espanhola Esposa bella (RS
34.50). as italianas Dooq esposa (R$ 99) e La
esposa (RS 52.50). a americana Bride (RS 9.50) e
as inglesas Vogue (RS 39.90) e Brides (RS 8.14).

BANCA PRAÇA SAENS PEfiA — Praça'Saens Pena.
63. Tijuca (254-8597). Aceita cheques pré-data-
dos somente de clientes cadastrados. Não aceita
cartão de crédito. Funciona 24 horas e faz entrega a
domicílio.
t> A banca da Praça Saens Pena oferece a suas
clientes a revista espanhola Esposa bella (RS
34.50) e a americana Bride (RS 12.35). Quem
achar pouco pode optar pelo catálogo Esposa bella
(RS 61). Para madrinhas e convidadas que não
querem fazer feio. é bom consultar revistas de
vestidos de luxo como a espanhola Olla moda (RS
34). a francesa Rendez vous de Ia moda (RS 84) e
os catálogos italianos Book alta moda (RS 109) e
Collezioni (RS 84).

BANCA PIAUl — Rua Ataulfo de Paiva, em frente à
Farmácia Piauí. Leblon (511-0998). Aceita cartões
Credicard. Diners. American Express e Sollo. Depen-
dendo do valor da compra aceita cheques pré-data-
dos. Funciona 24 horas e faz entrega a domicílios.
t> Uma das mais tradicionais bancas da Zona Sul.
a Piauí tem em suas estantes várias publicações
importadas direcionadas a noivas. A espanhola Es-
posa bella (RS 34.50) é uma das mais populares,
mas as italianas La esposa (RS 36.50) e Domina
esposa (RS 36.50) também têm bastante saída.
Além dessas, há ainda a americana Bride (RS
10.56). a francesa Coiffure (RS 15.80) e a inglesa
Vogue esposa (RS 52.50).

BANCA CARREF0UR — Avenida das Américas.
5.150. no estacionamento do supermercado Carre-
four da Barra da Tijuca (325-8244). 2a a sáb.. das
8h30 às 22h. Aceita cartões de crédito Visa e che-
ques pré-datados. Não faz entregas a domicílio.
t> A banca do Carrefour tem várias edições da
revista espanhola Esposa bella (com preços varian-
do entre RS 30 e RS 40). Também podem ser
encontrados vários números da publicação ameri-
cana Brides (RS 9.50). Menos conhecida no Brasil,
a revista francesa Mariages (RS 25) é outra opção
para as noivas que procuram por modelos de vesti-
dos e idéias para a festa de casamento.



VlDEO
As linhas
cruzadas
de Altman
PEDRO BUTCHER

Um 
dos maiores autores

do cinema americano,
Robert Altman ficou na gela-
dèira durante anos. Seus fil-
mes iam mal de crítica e de
público até que ele deu a vol-
ta por cima, com O jogador,
em 1992, e depois com a o-
bra-prima Sliort cuts — Ce-
nas da vida (1993), que só
agora chega às locadoras. Ba-
seado na obra homônima de
Raymond Carver, o filme
não apaga a literatura, como
geralmente acontece com as
adaptações. Durante três ho-
ras, Robert Altman narra pe-
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? IP-5 — A Ilha dos Pa-
quidermes (IP5 — L'Ile aux
Pachydermes, França,
1993), de Jean-Jacques Bei-
neix. Último papel do ator
Yves Montand. que mor-
rcu pouco antes do fim das
filmagens. Dois jovens, no
meio de uma longa viagem,
encontram um velho sábio
chamado Léon. Juntos, os
três passam a buscar a Ilha
dos Paquidermes, local on-
de Léon passou os melho-
res momentos de sua vida.
Abril.

.

AnneÃrchê^nTshõrt cuts — Cenas da vida': já nas locadoras

quenas tragédias pessoais,
mostradas como cortes preci-
sos na vida americana. Os
contos então viram uma teia

de caminhos cruzados, que
mistura personagens de dife-
rentes histórias. Ao lado, a
lista dessas ligações perigosas.

REAÇÃO EM CADEIA
Heather (Lily Taylor) e Bill (Ro-

bert Downey Júnior) são os melho-
res amigos de Lois (Jennifer Jason
Leigh), uma telefonista do disque-e-
rótico, e de Jerry (Chris Penn), que
limpa a piscina do locutor Howard
(Bruce Davies) e de Ann (Andie
MacDowell), os pais de Scottie (Za-
ne Cassidy), que é atropelado pela
garçonete Doreen (Lily Tomlin), ca-
sada com o motorista Earl (Tom
Waits), pais de Heather. Scottie é
tratado pelo doutor Ralph (Mat-
thew Modine), casado com Marian
(Juliane Moore), irmã de Serri (Ma-
deleine Stowe), mulher do policial
Gene (Tim Robbins), que tem um
caso com Betty (Francês McDor-
mand), ex-mulher do piloto de heli-
cópteros Stormy Weathers (Peter
Gallagher), que lança inseticida so-
bre a casa da animadora de festas
Claire (Anne Archer), casada com o
desempregado Stuart (Fred Ward),
que vai assistir ao concerto da vio-
loncelista Zoe (Lori Singer), filha da
cantora Tess (Annie Ross), vizinha
dos pais de Scottie.
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D Em noite de lua cheia
(On a moonlit night, EUA,
1989), de Lina Wertmüel-
ler. É a história de um jor-
nalista americano que,
com o objetivo de investi-
gar a paranóia provocada
pelo vírus da Aids, finge
ser soropositivo. Ele visita
cidades do mundo inteiro
para registrar a reação das
pessoas. O elenco reúne
Rutger Hauer, Nastassja
Kinski, Peter 0'Toole e
Faye Dunaway. Flashstar.

? Morrendo e aprendendo
(Heart and souls, EUA,
1993), de Ron Under-
wood. Em 1959, quatro ci-
dadãos de São Francisco
morrem, mas logo ganham
uma segunda chance para
as suas vidas, até então
fracassadas. Eles são aju-
dados pela figura mistério-
sa de Thomas, que tem a
função de auxiliar as almas
na realização de seus so-
nhos. Com Robert /Dow-
ney Júnior. Ainda está iné-
dito nos cinemas. CIC.

D Viagem ao fundo do
mar (Voyage to the bottom
of the sea, EUA, 1961), de
Irwin Allen. Cientistas
descobrem faixa de radia-
ção no espaço, que põe em
risco a vida na Terra. O
almirante Nelson parte
cóm o submarino Seaview
em viagem pelas profun-
dezas do oceano para sal-
var o planeta da destrui-
ção total. Com Joan
Fontaine, Barbara Éden e
Frankie Avalon. O clima é
de sessão da tarde. Abril.
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I VÍDEO

Telinha animada
com tecnologia
A 

segunda edição do Festival Anima
Mundi, no CCBB, entra na reta final

com uma intensa programação em vídeo,
puxada pela sofisticação tecnológica da
computação gráfica. O programa em exi-
bicão reúne filmes que funcionam como
pequenas amostras do futuro da imagem
(leia, à direita, a programação). E ainda
inclui um novo clipe de Peter Gabriel,
Mindblender, realizado pelo diretor Brett
Leonard. Na telinha, cenas do próprio
Gabriel com uma atriz, num cenário com-
pletamente artificial. O efeito mais curioso
é a metamorfose de um sapo em príncipe
(que é Gabriel em carne e osso). A maior
parte das produções tem cenas futuristas e
um dos mais belos exemplares desse gene-
ro é Enertropia, de Wayne Tehrer. Desta-
que também para Publicidade animada
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O clipe de Peter Gabriel no Anima Mundi

(dois programas reunindo filmes publici-
tários que utilizam recursos de animação)
e para o longa Vampiros em Havana, do
cubano Juan Padron. (P.B.)

RECOMENDAÇÕES
A filmografia de Robert Altman em vídeo é farta, apesar de incompleta. Seguem

quatro exemplos representativos do estilo do diretor de Short cuts.

D O exército inútil (Streamers, EUA,
1983). Num alojamento militar (o único
cenário do filme), dois veteranos e quatro
recrutas esperam o momento de embarcar
para o Vietnã. Aos poucos, a tensão au-
menta e a violência explode de forma
brutal, com um desfecho trágico. Todo o
elenco ganhou um prêmio inusitado e me-
recidíssimo, de interpretação conjunta, no
Festival de Veneza. Com Matthew Modi-
ne, Michael Wright, George Dzundza e
Michael Lichtenstein.
D James Dean, o mito sobrevive (Come
back to the five and dime Jimmy Dean,
Jimmy Dean, EUA, 1982). Em 1975, seis
mulheres se reúnem para homenagear Ja-
mes Dean. Elas se encontram numa espécie
de ritual, que costumam praticar desde a

juventude, nos anos 50. Mas, desta vez, a
reunião conta com uma nova participante e
ela guarda um mistério. Este é um dos
filmes mais surpreendentes de Robert Alt-
man, rodado num único cenário. O elenco
feminino é fortíssimo: Kathy Bates (Louca
obsessão) e Cher (Feitiço da lua), além de
duas atrizes constantes das produções do
diretor: Sandy Dennis e Karen Black.
D M.A.S.H. (M.A.S.H., EUA, 1970). Os

personagens principais deste filme são ei-
rurgiões americanos em atuação na Guerra
da Coréia, completamente antiéticos e de-
bochados. Os médicos não têm a menor
humanidade e vivem fazendo piadas cruéis

19/8 a 25/8/1994

sobre a dor e a morte dos pacientes. Humor
negro que ganhou a Palma de Ouro em
Cannes. Com Donald Sutherland, Eliott
Gould, Robert Duvall e Fred Williams.
D Além da terapia (Beyond therapy,
EUA, 1987). Nesta comédia, os alvos de
Altman são a psiquiatria e a sexualidade.
Médicos e pacientes embaralham profis-
sionalismo e vida pessoal em situações
absurdas, envolvendo sempre detalhes do
comportamento sexual dos personagens.
Inédito no cinema. Com Jeff Goldblum,
Glenda Jackson e Tom Conti.
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SALAS
ANIMA MUNDI 94 — 6a. ás 12h30: Publicidade
animada 2: Colossal (2) e outros. Às 14h30: Publi-
cidade animada. 7: Duck Soup e outros. Às 1 6h30:

que vem para a TV 7. As 1 8h30: Curtas em video.
Às 20h: Juan Padrón: Vampiros en Ia HabanaL
Sáb.. ás 10h30: Sessão TV Cultura. As 12h30: O
que vem para a TV 7. Às 14h30: Curtas em video.
Às 1 6h30: Computação gráfica. Às 18h30: Sessão
portfo/io 7. As 20h: Publicidade animada 2: Colos-
sal (2) e outros. Dom., às 10h30: O que vem para a
TV3. As 1 2h30: O que vem para a TV 2. Às 14h30:
Publicidade animada 2: Colossal (2) e outros. Às
16h30: Sessão TV Cultura. Às 18h30: Juan Pa-
drón: Vampiros em Ia Habana. Às 20h: Publicidade
animada 1: Duck Soup e outros. CCBB. Rua 1o de
Março. 66. Centro (216-0223). Grátis com distri
buição de senhas 30 minutos antes da sessão.

RIO DOS CINEASTAS — 6a. ás 16h: Rio Zona Norte.
de Nelson Pereira dos Santos. Às 18h: O homem
do Sputnik. de Carlos Manga. Centro Cultural
Oduvaldo Vianna Filho (Castelinho do Flamengo).
Praia do Flamengo. 1 58 (205-0276). Grátis.

FESTIVAL ROCKNROLL 40 ANOS — 6a. às 18h. e
sáb. e dom., às 17h: Elvis Presley — NBC TV
Special/1968. Centro Cultural Oduvaldo Vianna
Filho (Castelinho do Flamengo). Praia do Flamen-
go. 158 (205-0276). RS 2.

CENTRO CULTURAL CÂNDIDO MENDES — 6a. às
8h: The Doors — A tribute to Jim Morrison. Às

20h: The Doors — O filme. Ás 22h: The Doors —

Live at Hollywood Bowl 68. Sáb.. às 16h e 22h:
The Doors — O filme. Às 1 8h: The Doors — Live at
Hollywood Bowl 68. Às 20h: The Doors — A
tribute to Jim Morrison. Dom., às 16h e 22h: The
Doors — A tribute to Jim Morrison. Às 18h: The
Doors — O filme. Ás 20h: The Doors — Live at
Hollywood Bowl 68. Cândido Mendes. Rua Joana
Angélica. 63. Ipanema (267-7295). RS 3.

CICLO CARMEM — 3a. às 17h: CarmemICinema:
Ballet. de Carlos Saura e Antônio Gades. Carmen/
Versão Ballet Nacional de Cuba. com Alicia Alon-
so. Teatro Delfin. Rua Humaitá. 275 (286-1497).
Grátis com distribuição de senhas.

MUSEU DO TELEPHONE — Sáb.. às 11 h: Clássicos,
óperas e bale: Beethoven Quartet IX e XI. Às 14h:
Mestres da guitarra. Dom., às 11h: Grandes mo-
mentos do jazz: One night with Blue Note 2. Às
14h: Hoje é dia de rock — Elvis Presley/Great
performance. Museu do Telephone. Rua Dois de
Dezembro. 63. Flamengo (556-3189). Grátis.

\ MAIS PROCURADOS

'O exército inútil': prêmio em Veneza

D O último grande herói
Encaixotando Helena

D Mudança de hábito 2
D O pagamento final

O piano -
O banquete de casamento
Os três mosqueteiros
Risco total

D Tia Danielle - Perversa e perigosa
A firma

D Aladdin
D A dança da morte

A Família Addams 2
D O silêncio do lago
D Top Gang 2

Fontes: Vídeo e Companhia (rede), Modern Vi-
deo (Barra), Abracadabra (Leblon).
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FILMES DA TV

RENATO LEMOS

{ Morrow. EUA, 1975. Durapao: cientista. Aqui eles vao ter a con- \ 
^ f\ !\

\ 4 /Im lh33 correncia de uma turma de gaia- I I %1 nn\

\ \ Aventura. Piloto de corridas assalta tos dispostos a se dar bem com \ 
^

supermercado para construir uma invenqao. A sorte deles foi naoter
supermaquina e veneer um cam- topado com a dupla Ibanez/Hi .

«».,«». A.RISCHDA peonato. A fuga da policia vale IIM AHIO tlfl fitlflfiDA MUITO ESPECIAL
10, muito mais do que qualquer pro- mas deixou tres anos cnuLunuu. SBT 

O 13h
Record-Rio O 13h va oficial. John Hough conseguiu Apos a morte de Boris KarlofT, *|

(Take a hard ride) de Anthony algum sucesso com filmes de a9ao acabaram juntando todos os ca- (Charley and the angel) de Vincent

Dawson Com Jim Brown, Lee descabelada como esse aqui. Jus- cos possive.s e jogaram uma sene McEveety. Com Fred MacMur-

Van Cleef e Fred Williamson. to. So que, na esteira do trogo, de produtos no mercado. Todos ray. Cloris Leachman Harry

EUA 975 Duracacv lh49 homem foi parar nos estudios da inacred.tavelmente ruins. A CNT Morgan, Kurt Russel e Edward
, .' ' 

, n- „.v nnHf trataram de coloca- resolve tirar sua casqumha do ve- Andrews. EUA, 1973. Duragao.
Aventura. Homem tem que levar Disney, onde trataram ae coioca ^ ««g,
grande quantidade de dinheiro lo na linha. Dai para frente foi um lho KarlofT e manda um por lh3L ....
cidade distante. Bandidos vao tal de Montanha enfeitifada e coi- mana. Comedia. Homem dedicado quase
tentar evitar que ele cumpra sas do genero, que pouco reco- ARIANA que exchisivamente ao trabal o

ardua missao. Anthony Dawson mendam sua carreira. ? ?  ***** a visita do anJ° da

fachada para Antonio Margheri- CLUBE DO STRIP-TEASE Globo ° 1 h30 ^ue lh® mostra umd I
ti. que achava que nao poderia D-nHoirsntoc r> 99hSD (Ariana) de Paul Krasny. Com rente de enxergar a vi a.

fazer sucesso ostcntando nome de Bandeiran.es O 22H30 I. Andre Braugher veety pega uma carona 
goje.to

pizza. Mas o cara nao e de todo (It's showtime) de Donald G. Kario Sa)em. EUA, 1990. Dura- Frank Capra de fazer ci"ei£d-

mau. Da flmprc um jeito de por Jackson. Com Jeff Conaway, Lori -o; 2h mas nao e a mesma co.sa^ Melhor

molao cm historias de pouco Jo Hendrix e Robert Z'Dar. Tira de origem grega, ao c?rrer Para 0 vldeo ,e , ,uma
charme. Van Cleef coioca o perfil EUA, 1993. Duragao: lh31. ajudar garota na rua, cai em arma- olhadinha em A felicidade nao se

de doberman as suas ordens. ? Aventura, Garotas de boate ficam preparacja por gangsteres. compra.
, > em situagao quando gangster antigo Kojac empresta sua careca RATflS NO DESERTO- resolve tomar conta do negocio. a eterna de durao a filme de s====7c^ri

Mmmm> .. V o objetivo do cara e colocar a(?So bem amarrado. SBT O ggnlO
mt turma toda na produgao de filmes (Desert rats) de Tonv Wharmby.

pornograhcos. So que as mo?as ERRADO ATE A MORTE Com Scott Plank, Scott Paulin,
\'| 

' " 
1)1 nao estao dispostas a sujar o bom SBT 

q 1 h30 Dietrich Bader e Mark Thomas
v: • J .. nome da casa. Nao da para cobrar \yfnipr ft IA 1QRR Duracao*" Ai mais do que o que se tem nas (Dead wrong) de Len Kowalevich. lhll

.. -J&smk maose,justigaseja feita, a mulhe- Com Bntt Ekland, Winston Re- Aventura 
Adolescente rebelde se

rada da Sexia sexy tem estado kert, Jackson Davies e Dale Wil- Aventura. Adolescente rebelde se

cadadiamaisbacana.* son. Canada, 1983. Duragao: ^maher,^o^ijgchr um agd to

INVASAO SATANICA AvSura. Agente americana se me- piloto de um seriado de TV ba-
Cena de 'Fuga alucinada' CNT O 23h15 te em iate de traficantes. O pro- seado em personagem real. Nao

CMp. .. MPIM.n. (Sinister invasion) de Juan Ibanez blema e que no meio do oceano tem nada a ver com o filme ho-
FUGA ALUCINADft e Jack Hill. Com Boris Karloff acaba se apaixonando por bandi- monimo, realizado era 19^3 por

SBT O 13h30 Enrique Guzman. Mexico, 1971. do. Nao ha nem necessidade de Robert Wise, com Richard Bur-
_ Karrr> 7amar nara se ton e James Mason nos papeis

(Dirtv Mary crazv Larry) de John FlCQao. Extraterrestres descem esperar o barco zarpar para se orincioais 
?

Hough Com Peter Fonda, Susan Terra para conseguir um raio de advinhar o rumo da histona. Pre-

George, Adam Roarke e Vic efeitos devastadores criado por visivel e chato como poucos. MISSAO SUICIDA

^ 

~~ ^

Howard hom^iageia um ti- A ULTIMA PROSTITUTA

vida 
H* Velhinhos 

descobrem a fonto da eterna juventude nio. Com Sonia Braga, Wil
\iaa. ^ ^ 

Wheaton. David Kaufman e Cot-

RENATO LEMOS

cientista. Aqui eles vão ter a con-
corrência de uma turma de gaia-
tos dispostos a se dar bem com a
invenção. A sorte deles foi não ter
topado com a dupla Ibanez/Hill.
O duo filmou esse aqui em 1968,
mas deixou três anos chocando.
Após a morte de Boris Karloff,
acabaram juntando todos os ca-
cos possiveis e jogaram uma série
de produtos no mercado. Todos
inacreditavelmente ruins. A CNT
resolve tirar sua casquinha do ve-
lho Karloff e manda um por se-
mana. ?

Morrow. EUA, 1975. Duração:
lh33.
Aventura. Piloto de corridas assalta
supermercado para construir uma
supermáquina e vencer um cam-
peonato. A fuga da polícia vale
muito mais do que qualquer pro-
va oficial. John Hough conseguiu
algum sucesso com filmes de ação
descabelada como esse aqui. Jus-
to. Só que, na esteira do troço, o
homem foi parar nos estúdios da
Disney, onde trataram de colocá-
lo na linha. Daí para frente foi um
tal de Montanha enfeitiçada e coi-
sas do gênero, que pouco reco-
mendam sua carreira. ? ?

CLUBE DO STRIP-TEASE
Bandeirantes O 22h30

(It's showtime) de Donald G.
Jackson. Com Jeff Conaway, Lori
Jo Hendrix e Robert Z'Dar.
EUA, 1993. Duração: lh31.
Aventura, Garotas de boate ficam
em má situação quando gângster
resolve tomar conta do negócio.
O objetivo do cara é colocar a
turma toda na produção de filmes
pornográficos. Só que as moças
não estão dispostas a sujar o bom
nome da casa. Não dá para cobrar
mais do que o que se tem nas
mãos e, justiça seja feita, a mulhe-
rada da Sexta sexy tem estado
cada dia mais bacana. ?

INVASÃO SATÂNICA
CNT O 23h15

(Sinister invasion) de Juan Ibanez
e Jack Hill. Com Boris Karloff e
Enrique Guzman. México, 1971.
Ficção. Extraterrestres descem à
Terra para conseguir um raio de
efeitos devastadores criado por

ÜM AHJO DA GUARDA MUITO ESPECIAL

SBT O 13fl

(Charley and the angel) de Vincent
McEveety. Com Fred MacMur-
ray, Cloris Leachman, Harry
Morgan, Kurt Russel e Edward
Andrews. EUA, 1973. Duração:
pSJJ
Comédia. Homem dedicado quase
que exclusivamente ao trabalho
recebe a visita do anjo da guarda,
que lhe mostra uma forma dife-
rente de enxergar a vida. McE-
veety pega uma carona no jeito
Frank Capra de fazer cinema,
mas não é a mesma coisa. Melhor
correr para o vídeo e dar uma
olhadinha em A felicidade não se
compra. ?

RATOS NO DESERTO
SBT O 15h10

(Desert rats) de Tony Wharmby.
Com Scott Plank, Scott Paulin,
Dietrich Bader e Mark Thomas
Miller. EUA, 1988. Duração:
lhll.
Aventura. Adolescente rebelde se
torna herói ao impedir um assalto
a banco no Arizona. O filme é
piloto de um seriado de TV ba-
seado em personagem real. Não
tem nada a ver com o filme ho-
mônimo, realizado em 1953 por
Robert Wise, com Richard Bur-
ton e James Mason nos papéis
principais. ?

CAVALGADA ARRISCADA
Record-Rio O 13h

(Take a hard ride) de Anthony
Dawson. Com Jim Brown, Lee
Van Cleef e Fred Williamson.
EUA, 1975. Duração: lh49.
Aventura. Homem tem que levar
grande quantidade de dinheiro a
cidade distante. Bandidos vão
tentar evitar que ele cumpra a
árdua missão. Anthony Dawson é
fachada para Antonio Margheri-
ti. que achava que não poderia
fazer sucesso ostentando nome de
pizza. Mas o cara não é de todo
mau. Dá sempre um jeito de pôr
molho em histórias de pouco
charme. Van Cleef coloca o perfil
de doberman ás suas ordens. ? ?

Globo O 1h30

(Ariana) de Paul Krasny. Com
Telly Savalas, André Braugher e
Kario Salem. EUA, 1990. Dura-
ção: 2h.
Policial. Tira de origem grega, ao
ajudar garota na rua, cai em arma-
dilha preparada por gàngsteres. O
antigo Kojac empresta sua careca e
a eterna cara de durão a filme de
ação bem amarrado. ?

ERRADO ATÉ A MORTE
SBT O 1 h30

(Dead wrong) de Len Kowalevich.
Com Britt Ekland, Winston Re-
kert, Jackson Davies e Dale Wil-
son. Canadá, 1983. Duração:
lh30.
Aventura. Agente americana se me-
te em iate de traficantes. O pro-
blema é que no meio do oceano
acaba se apaixonando por bandi-
do. Não há nem necessidade de
esperar o barco zarpar para se
advinhar o rumo da história. Pre-
visível e chato como poucos. ?

Cena de 'Fuga alucinada1

SBT O 13tl30

(Dirty Mary crazy Larry) de John
Hough. Com Peter Fonda, Susan
George, Adam Roarke e Vic

CNT O 15h30

(Suicide mission) de Michael E.
Lemick. Com Miles 0'Kleefe e
Henry Silva. EUA. Duração:
lh30.
Aventura. Agente especial america-
no investiga ação de poderoso
traficante de drogas na fronteira
entre o Brasil e a Colômbia. Cre-
tinice obscura que prega a inter-
venção no terreno alheio e a livre
exportação de brucutus mercená-
rios. •

Globo O 15h

(Cocoon) de Ron Howard.
Com Don Ameche, Wilford
Brimley. EUA, 1985. Dura-
ção: 2h.
Fantasia. Extraterrestres vêm
à Terra recuperar seres dei-
xados no fundo do mar. Pa-
ra devolver-lhes a vida.
energizam uma piscina lo-
calizada ao lado de um asilo
na Flórida. Os velhinhos
acabam, então, descobrindo
a fonte da eterna juventude.
Howard homenageia um ti-
me de veteranos em filme

que poderia ser menos pie-
iias. mas é simpático toda a
vida. ? ?

FESTIVAL CHARLES CHAPLIN

Seleção de curtas realizados por
Chaplin em 1915. Duração: Ih.
Carlitos no estúdioj Carlitos pati-
nadorj Rua da paz.

A ÚLTIMA PROSTITUTA
Globo O 23h30

(The last prostitute) de Lou Anto-
nio. Com Sônia Braga, Wil
Wheaton. David Kaufman e Cot-Velhinhos descobrem a fonte da eterna Juventude
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FILMES DA TV
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'O enigma de uma vida'

ter Smith. EUA, 1991. Duração:
lh33.
Drama. Mulher se transforma em
fazendeira, mas não consegue se
livrar de seu passado como prós-
tituta de luxo. As revelações vêm
à tona quando adolescentes vão
procurá-la para iniciar a vida se-
xual. Sônia Braga encara um pa-
pel forte, mas a boa trama do
filme acaba por se diluir em men-
sagens pseudo-liberais. Ainda as-
sim pode ser visto como a melhor
performance da atriz no mercado
americano. Produzido para a TV
a cabo. Inédito. *

A GRANDE FUGA

CNT O 0h30

(Cot mit uns) de Giuliano Mon-
taldo. Com Franco Nero, Ri-
chard Johnson e Bud Spencer.
Itália, 1972. Duração: lh40.
Guerra. Durante a Segunda Guerra
Mundial, grupp de soldados ale-
mães se rende às tropas aliadas.
Só que a deserção de alguns deles
acaba por detonar clima tenso nas
relações entre oficiais. Alguns no-

ATENÇÃO
0 MAHABHARATA

mes famosos do cinema ítalo-a-
mericano não salvam um roteiro
confuso e uma direção preguiço-
sa. *

ELES VIVEM

Bandeirantes O 23h15

(The Mahabharata) de Ri-
chard Brook. Com Georges
Corraface, Vittorio Mezzo-
giorno e Bruce Myers.
França, 1989. Duração:
2h32.
Épico. A criação do mundo
segundo as tradições india-
nas e a visão delirante do
diretor inglês Richard
Brook. Não é recomendável
para qualquer um nem para
qualquer hora, mas o filme
tem momentos de beleza,
realçados especialmente pe-
Ia trilha sonora, que valem
a conferida. * *

Globo O lh20
(They live) de John Carpenter.
Com Roddy Piper, Keith David,
Meg Foster, Peter Jason e Larry
Franco. EUA, 1988. Duração:
lh50.
Ficção. Operário encontra um par
de óculos que permite a identifi-
cação de alienígenas no meio da
população. John Carpenter (O
enigma do outro mundo) recorre
aos clichês dos filmes de ficção
científica para realizar obra reple-
ta de referências (como a Invasq-
res de corpos) e uma boa dose de
ironia. Pena que por vezes a ohri-
gação de brincar prejudique o de-
senvolvimento do roteiro. Mas é
uma boa atração para o início da
madrugada. * *

0 ENIGMA DE UMA VIDA

Record-Rio O 3h30

(The swimmer) de Frank Perry.
Com Burt Lancaster, Janet Land-
gard, Janice Rule e Marge Cham-
pion. EUA, 1968. Duração: lh34.
Drama. Homem nada em todas as
piscinas de um grande condomí-
nio como forma de se livrar de
angústias e repensar a vida. Fala-
do assim parece até uma boba-
gem, mas a bela interpretação de
Lancaster, somada a diálogos se-
cos de Eleonor Perry, fazem deste
um filme angustiante. Pena que o
horário seja indigesto para qual-
quer um. Adaptação de conto de
John Cheever. * *
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'O Mahabharata': tradição

w
0 FILHO DE ROBIN HOOD

Record-Rio O 16h

(The bandit of Sherwood Forest)
de George Sherman. Com Cornei
Wilde, Anita Louise, Jill Esmond
e Edgar Buchanan. EUA, 1946.
Duração: lh27.
Aventura. Filho de Robin Hood
decide assumir a causa do pai e
enfrenta os poderosos da Floresta
de Sherwood. *

A REVANCHE DO ÚLTIMO TUBARÃO

CNT O 16h20
(Cuevas de tiburones) de Frank
Murphy. Com Arthur Kennedy e
Janet Agren. Duração: lh30.'
Aventura. Grupo de cientistas desa-
parece durante pesquisas oceano-
gráficas. Aviso que vai atrás da
turma acaba caindo também e so-
breviventes enfrentam ferozes tu-
barões. Diante de tão inventivo
argumento, o melhor a fazer é ir
em frente. •

NOSSO AMIGO PÚRPURA

Record-Rio O 21 h30

(Purple people eater) de Linda
Shaywe. Com Ned Beatty, Shelley
Winters e Peggy Lipton. EUA,
1988. Duração: lh31.
Aventura, Ser vem do espaço e re-
solve ajudar moleque a montar
uma banda de rock. Bem costura-
da aventura musical, com direito
a canja de Little Richard. * *

NÃO PERCA
CURTINDO A VIDA

ADOIDADO
Globo O 14h

(Ferris Bueller's day off) de
John Hughes. Com Mat-
thew Broderick, Alan Ruck,
Mia Sara e Charlie Sheen.
EUA, 1986. Duração: lh44.
Comédia. Garotão cheio de
más intenções resolve matar
aula e sai com amigos para
viver a vida. Hughes, o pa-
pa do cinema adolescente,
deita e rola com uma trama
peso pluma e elenco afiado.
A seqüência embalada por
Twist and s/wut é antológi-
ca. Tomara que não cortem
os créditos finais. * * *

KICKBOXER 2 —A VINGANÇA
00 DRAGÃO

SBT O 23h30

(Kickboxer 2 — The road back) de
Albert Pyun. Com Sasha Mit-
chell, Peter Boyle e Dennis Chan.
EUA, 1989. Duração: lh29.
Ação. Lutador dè artes marciais
resolve vingar o assassinato de
dois irmãos. A história é do tem-
po do onça. A pancadaria tam-
bém. Logo, o melhor é não pres-
tar muita atenção. •

PAPAI É NUDISTA

Bandeirantes O Oh

(Fm ali right Jack) de John Bou-
tling. Com lan Carmichael e Peter
Sellers. Inglaterra, 1959. Dura-
ção: lh45.
Comédia. Jovem esperto se junta ao
tio e os dois montam negócio pa-
ra ganhar dinheiro rápido. * *

A GAROTA 00 ADEUS

Globo O Oh40

(The goodbye girl) de Herbert
Ross. Com Richard Dreyfuss e
Marsha Mason. EUA, 1977. Du-
ração: lh49.
Comédia romântica. Ator passa, por
acaso, a dividir apartamento com
uma bailarina fracassada. Depois
de início difícil, os dois passam a
se dar bem. Deliciosa adaptação
de peça, lotada de referências tea-
trais de Neil Simon, com Richard
Dreyfuss rendendo maravilhas
(sua performance como um Ricar-
do III gay é impagável) e uma
Marsha Mason em ótima forma.
Herbert Ross, esperto, limita-se a

L acompanhar. * + *
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Broderick curte adoidado
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CORREIO
Uma glória

A revista Programa é uma glória ca-
riocaü! Tem a cara do Rio!!! Além de
ser assinante, sou tiete! Mas, cá entre
nós, a linda capa da Programa do dia 29
de julho, que focaliza o nosso tetra — o
técnico Parreira pintando um lindo
quadro —, merecia páginas coloridas e
grande reportagem sobre a lado artísti-
co do técnico da seleção! A revista Do-
mingo — outro golaço do JB — vai
trazer isso para nós, né? Sylvia Schoch
Santana, Glória.
Azedou

Venho alertar para a matéria escrita
por Inês Amorim sob o título "Vinho

gaúcho para o inverno carioca", no nu-
mero 947 da revista Programa. A arti-
culista, infelizmente, mostra carecer de
conhecimento sobre o assunto, passan-
do informações erradas aos leitores.
Portanto, como professor da Assotia-
ção Brasileira de Sommeliers, tenho £>
dever de esclarecer alguns erros conti-
dos naquele artigo.

Os chamados "vinhos de barrir',
vendidos comumente em vários 4ugares,
inclusive os mencionados no artigo, são
de qualidade ruim ou pior que os de
"garrafão". Isto se deve ao fato de que
as uvas que produzem este tipo de vinho
são de variedades americanas, impró-
prias para a elaboração de vinhos de
qualidade, por não terem aroma e gosto
finos. Essas uvas são ótimas para a me-
sa, mas completamente impróprias para
os vinhos. Em todos os países de tradi-
ção vinícola elas são proibidas de ser
plantadas para vinificação. Até mesmo
pelos nossos vizinhos Chile e Argentina
elas estão banidas. O único país além do
Brasil produtor deste tipo tipo de vinho
é o Uruguai, que não prima pela produ-
ção de vinhos de qualidade. Infelizmente
o Brasil permite que se façam produtos
de tão baixa qualidade. (...)

Vale também ressaltar que pelo fato
de o vinho ser de Caxias do Sul ou.de
Bento Gonçalves (a nossa capital do
vinho), isto não lhe assegura necessária-
mente qualidade. Cidades como São
Marcos. Veranópolis, Flores da Cunha
etc, vizinhas das primeiras, produzem
igualmente estes tipos de zurrapas, fei-
tas com as uvas Isabel. Jacques Heber-
mont, Bordo etc' Fernando Werneck
Miranda, Higienópolis.

O outro lado
Muito oportuna a reportagem intitu-

lada "O outro lado da moeda*", publica-
da na edição do dia 22 de julho, que
aborda distorções de preços cobrados
para alguns produtos e serviços. A títu-
Io apenas de esclarecimento, em função
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Claymara Borges e Heurico Fidelis: leitor elogia oferta

Divulgação/ Wilton Montenegro
chamados de men
tirosos. Primeiro a
bilheteria não de
veria abrir sem tro-
co e á administra-
ção do teatro tam-
bém não deveria
manter uma pessoa
tão mal-educada
atendendo o públi-
co. Ela mesmo dis-
se que a peça em
cartaz, Buffet Gló-
ria, não estava lo-
tando o teatro e,
pelo mau trato que
sofremos, o teatro
perdeu 48 ingres-
sos — um ônibus

• de- a matéria publicada citar a Parmê, inteiro de gaúchos deixou de aplaudir .a

vale ressaltar que o restaurante tem fantástica atriz gaúcha liana Kap an,

mantido, em relação à concorrência, que recebeu o prêmio revelação do tea-

preços inferiores. Isso pode ser consta- tro paulista. Bola branca para Sao Pau-

tado na simples comparação com esta- Io pelo reconhecimento da atriz e bola

belecimentos que vendem pizza, consi- preta para o Rio de ?™^%*™**'
derando que este item foi alvo de men- educação da bilheteira do Teatro Ipane-

ção por parte do entrevistado Alex ma. Pedro Schneider Massom, Tijuca.

Leão Xavier. Em matérias jornalísticas
como a publicada no dia 17 de junho na Resultado de promoção — Na semana

própria Programa — "O Rio entra em passada, Programa ofereceu cinco vio-"campo" 
—, a Parmê desponta como a las de cocho para os primeiros leitores

que tem o preço mais baixo dentre sete que telefonassem, a partir das lOh da

pizzarias relacionadas com base em um última segunda-feira, para a produção
mesmo tipo de pizza. Aproveitando a do concerto da Orquestra Sinfônica

oportunidade, a Parmê, por intermédio da Universidade Federal de Mato

da revista, convida o sr. Alex Leão Xa- Grosso. O sucesso foi tamanho que
vier para fazer uma visita à organização provocou um congestionamento na ü-

de modo a conhecer detalhes de nossa nha telefônica — e muitos leitores li

operação, bastando entrar em contato
com Dilze Silva nos telefones (021) 233-
3734 e 233-6715 para marcar dia e hora.
Adriano Silva, gerente de operações da
Parmê.

Rasgação de seda
A revista Programa está de parabéns

quando em sua página de ofertas ofere-
ce ingressos para eventos de alto nível
como o último show dos irrepreensíveis
Claymara Borges e Heurico Fidelis, no
Paço Imperial. Tudo ali era magnífico.
Suas músicas são críticas e irreverentes e
com um figurino bem elaborado. Um
trabalho ousado que nos faz pensar e
nos estimula a criar. Armando Leão Ne-
to, Tijuca.

Bola preta
Lastimável o atendimento na bilhe-

teria do Teatro Ipanema pela bilheteira
Helena, uma morena mal-
educada que agride os fãs do teatro
quando estes não têm troco para com-
prar ingressos. Ela os manda à procura
de troco e. quando não conseguem, são

garam para a revista reclamando que
o número publicado estava errado. Na
verdade, a sobrecarga fez com que
várias ligações caíssem em diferentes
números. Em menos de 10 minutos,
cinco leitores já tinham ganhado a
viola. Os premiados foram: Maria
Carmela de Resende Chaves, de Nite-
rói; Gabriel Seibel Machado, do Fia-
mengo; Bianca de Souza Leão, do Le-
blon; Cristina Cavalcanti Pimentel, da
Pavuna; e Marinete Maria Gomes da
Silva, de São Gonçalo.

As cartas elevem ter até 10 linhas e ser enviadas com

assinatura, nome completo c endereço para: JORNAL
DO BRASIL, revista Programa, seção Correio. Av.
Brasil. 500, 6" andar, São Cristóvão, CEP 20.949-970

D A programação de espetáculos e eventos deve ser
enviada em nome das seguintes pessoas:
Cinema Pedro Butcher e Paulo Senna Grátis e Espor-
tes Ana Cláudia Paixão Exposições Patrícia Paladino e
Paulo Senna Vídeo Pedro Butcher e Paulo Senna
Música Patrícia Paladino e Marília Sampaio Bares e
Para Dançar Ana Cláudia Paixão e Inês Amorim
Teatro Luciana Hidalgo e Marília Sampaio Rádio e
Arredores Mona Bittencourt Criança Alexandre Man-
sur, Lúcia Cerrone e Rosy Lamas Restaurante Danu-
sia Barbara Leitura Patrícia Paladino Ofertas Alexan-
dre Mansur Zine Alexandre Mansur e Inès Amorim.
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ACADEMIAS
academia brasileira de
YOGA - Relax/Stress/Concen-.
tração R. Visconde de Pirajá,
318/S.L 204. T.: 287-7048.

AIKIDO — Arte mar-
ciai milenar japonesa.
Ac. Kofukan R. Pauli-
no Fernandes, 58 Bo-
tafogo Tel: 542-8726.

DANÇA SALÃO e
SAPATEADO - Tarde
e noite. Espaço Lyra
Madeira 542-8197

warna

ANIMAIS

PEITES VIVOS-Ale-
vinos e adultos. Tam-
baqiji, pacu, tambacu,
catfish, carpas e cama-
rão lyialásia. 393-7725
/393-7256 /779-1289
HOSPEDAGEM PLATZ -
P/ cães, pássaros e peq.
animais. Área arboriz.
Transp. próprio.343-1024

ANTIQUARIOS

RESTAURAÇÃO EM MA-
DEIRA • Mobiliário, imagens,
molduras, etc. Lustração. Ma-
quiterie. Talhas. Atendo em todo
Brasil. Ulisses (021) 294-2651

COLECIONADOR A
Compra frascos de
perfume, todos tipos/
modelos. 274-1026.
ANTIGOS LUSTRES — Aba-
jures etc, limpa, reforma. Com/
ven. p. avulsas. R.G.Polidoro,
20Lj G T: 541 -3096.
RESTAURAÇÃO — 50 anos
dedicados a arte de restaurar
porcelanas, cristais, metais, mó-
veis, etc. EQUIPE ARNAUD
MARCOLINO R. Min. Viv Cas-
tro. 32/105 - T: 541-0597.

^ AULAS I
PARTICULARES \

VOZ, FALA,

INIBIÇÃO
ARGUMENTAÇÃO SOB PRESSÃO

ORATÓRIA,
IMPROVISO,

CULTURA
GERAL

CONSULTAS
E CURSOS

SALÃO Cl PALCO E VÍDEO
SIMON WAJNTRAUB

RJ (021) 236-5185
236-5223-9 às 22h.

FONOAUDIÔLOGO CRF 3813
ADQUIRA AS í FITAS K-7 COM

APOSTILAS, EXERCÍCIOS DE
DICÇÃO, MP0STAÇÃ0 E ORATÓRIA.
ENTREVISTA CANAL 9, SÁBADO 9 H.

MAT./ PORT. - Apoio e prepa-
ro p/ concursos. Estudo dirigido
p/ crianças c/ prob. de aprendiz.
em todas as matérias 259-9116
1° EM AULA - Quím. Fís.
Mat. Ciênc. Cálc. Esta-
tíst. Des. Geom. Red.
Bio. Port. Ital. 246-3373

Wm.
AuUs IndtviduAb c Em Grupo

Par* Qualquer Objetivo.
Estrutura Tracidonal do Idioma am «
Técnicas Mais Modernas de Ensino.

ConaJtoria Para Empresai.
Elaboração, Traduçiq/Venio c

RcvfaJo dr Texto*.
Treinamento de Professores.

Professa Nativo
PABLO

q 265 - 612SI
PIANO/ TECLADO -
Aulas particulares p/
crianças, adolescentes
e adultos. 234-1410

PROFESSORA ESPECIA-
LIZADA - 1o Grau, todas
as matérias. 2o Grau,
Quimica. Tel. 246-4514

ESPANOL - Profa espa-
nhola experiente. Indivi-
duais, grupos, empresas
e traduções. 265-0561
LEITURA/ CONTADORA DE
HISTÓRIAS - 0 gosto de ouvir
histórias desenvolve o gosto da
leitura. Tânia, 236-3538.

INGLÊS COMÉRCIO
EXTERIOR - Prof°
Executivo/ Advogado
americano. 226-9792
ACOMPANHAMENTO
ESCOLAR - Crianças de
07 a 11 anos. De 1a a 4a
série. 259-3973.

MAT/FIS 1° 2° 3o G —
Mat. Fin. Acomp. Vestib.
e Cone. - Estatíst., Cus-
tos (AFTN etc) Prof. Jor-
ge 237-2004.
MATEMÁTICA FINANCEIRA
/ MATEMÁTICA - 2" grau.
vestibular e concursos. Uso da
HP-12C. Silvia. TEL 265-4558.
AULAS DE MATEMÃTI-
CA/ FÍSICA -1°/2° graus,
vestibular. Horários dis-
poniveis. 2 9 5-0 4 0 3.

AULAS DE INGLÊS -

Prof3 Diplomada Cam-
bridge Regina Wer-
neck. Tel. 274-1819.
CANTO POPULAR - Relaxa-
mento e postura. Respiração,
técnica vocal e repertório. Clau-
dia Padilha. T: 285-0636.
BAIXO. VIOLÃO E GUITAR-
RA - Professor formado no Mu-
sicians Institute de Hollywood.
Tel. 225-1724/ 556-1415.
AULA - Mat Fís. Quím. Estatíst.
Contab Descrit Desenho. Eco-
nomia Eng. Marcos, ex-prof°
UERJ T: 521 -0045/ 285-0366
AULA DE VIOLÃO - Música
popular, aprenda c/ músicas de
sua preferência. Prof. experiente.
225-0337 Roberto Magalhães

GAITA DE BLUES -
Técnica/ improviso.
Método rápido. ?
Aulas no Centro.

Tel 221 -3246 Paulão
BATERIA - Estude com quem
gosta de ensinar. Teoria, técnica,
prática. Entrevista grátis. Fer-
nando Pereira 208-5892.

FRANCÊS - Aulas com profes-
sor formado Aliança Francesa de
Paris. Serviços intérprete. Parti-
culares e empresas. 245-2954.
CURSO DE BAIXO
ELÉTRICO - José
Roberto Quental. 551 -
3712.
FAÇO TRABALHOS FACUL-
DADE - Monografias, teses e
outros sem cálculos. Tratar Profa
Cândida 226-9613.
AULA INGLÊS - Aprenda
rápido - eficiente. For-
mação sup. EE-UU. 239-
4209. Prof. S. Gliksman.
MARIETA SARAMAGO -
PR0Fa de PORTUGUÊS:
1o e 2o graus. Redação e
Concursos. 235-3522
MAT/ FlS/ QUÍ/ PORT - (1o/
2° Grau. Vest., Cone. Públicos.
Pedro II, Aplicação, etc) Prof.
Ricardo Cruz, 226-7833.
AULAS DE INGLÊS - Profa di-
plomada por Cambridge, todos
os níveis. Método dinâmico. Tel.
286-8255. Paiva.
AULA EM SUA CASA - Ma-
temática, Física, Química. Bio-
logia. Desenho. Cálc., Bioquím..
Biofis. 284-5018/ 281 -8804.
IDIOMA DA DIPLOMACIA -
Elimine suas fronteiras de comu-
nicação falando FRANCÊS.
Eurico, 294-7567 J. Botânico.

AVOZ

EA FALA
FALAR BEM; PENSAR BEM

. Oratória. Dicção.
Impostaçáo. Voz fina, rouca
nasalada. Troca de letras
ROGÉRIA GUIDA
Fonoaudióloga Cffa 1079

Ligue agora: 541*2599

AULAS DE TECLADO - Em
Ipanema. Médoto rápido e mo-
derno. Tel.: 287-8360, Luiz.
TECLADO/ PIANO - Música
Moderna teoria, cifras, harm.
funcional/improv. Qualquer ida-
de. Aulas diur/not. 247-7501
AULAS DE ESPANHOL -
Conversação, método
prático. Faço tradução.
Contato 294-5742.
SAX/ FLAUTA - Aprenda
a tocar em pouco tempo,
método James Aeber-
sold. Qg idade. 226-3138.
INGLÊS - Profa alto nível
c/ longa residência, Ba-
charelado e Mestrado
USA. Zona Sul 511-2631^
FALE FRANCÊS! - Aprenda
francês falando c/ excelente
método de conversação, profes-
sor experiente. Mark 226-9972.
OFICINA DE ARTE - Dar-se
aulas de arte e desenho para
crianças, de 7 à 10 anos Tel:
237-7635. Suzy
AULAS DE VIOLÃO,
GUITARRA E BAIXO
- P/ principiantes.
Tr.577-6237 Ronaldo
PROFa AMERICANA -
PhD Pedagogia (UCLA).
Leciona individual todos
níveis, conversação, gra-
mática, concursos,
TOEFL, Cambridge, Varig
e intensivos viagens. Au-
Ias dinâmicas. 294-1904.

OFICINA DE CRIA-
CÃO LITERÁRIA -
CARLOS EDUARDO.
TEL. 264-2892.
'português"

Recuperação. . Reforço
p/ concursos, prática em
redação e interpretação
de textos. Prou universi-
tário. Alberto 288-8266.

MATEMÁTICA/FÍSICA/
QUÍMICA - 1o/ 2° graus. Tam-
bém a domicilio. Eng° formado
pela UFRJ. T. 275-8373 Alves
NO DOMICÍLIO —
Matemática, 1 ° grau
professor Fábio Tel:
254-3509. Ligue já
aproveite minha exce-
lente proposta de tra-
balho.
• PORTUGUÊS/ INGLÊS/
REDAÇÃO/ LITERATURA •
1o e 2° graus, vestibular, con-
cursos. Prof Gustavo. 225-1382
LEITURA DINÂMICA - Au-
mento do campo perceptivo du-
rante a leitura. VILMA, 269-
7554. Ligar manhã ou noite.
FRANCÊS: BONJOUR - Prof*
Francesa dá aulas p/todos os ni-
veis. Crianças e adultos. Tradu-
ção/ Versão. Maryse.265-2406

MICRO INFORMA-
TICA - Aulas, venda
de computadores, pro-
jetos de sistemas. Ana-
lista Eduardo. Tel:
268-6121.
AULAS Io E 2o GRAUS - E
orientação na área de informáti-
ca. Local/ domicilio. Claudia
(IME/ UERJ). T: 258-6839
GUITARRA E VIOLÃO - So-
los, blues, rockabilly, hardrock.
grunge, bossa-nova, teoria, lei-
tura, domic. 237-2916 Nelson

FRANCÊS - Indivi-
dual. Método próprio.
Sem gastos c/ livros.
R$ 10,00/h. 255-1966
INGLÊS P/ CRIANÇAS - De
qualquer idade. Proí° c/ dipl.
Proficiency Cambridge material
didático. RS 7/h. T. 274-0689.
AULA PARTICULAR DE: Ma-
temática. Química. História e
Geografia. Tel. 556-3241 ou re-
cados no tel. 257-8645

AULAS INGLÊS/
ESPANHOL —A do-
micílio ou empresa.
ABY 511-1925.

PORTUGUÊS AL-
FAB ET. - CA/ 8a sé-
rie, indiv./ grupo. Prof3
especiliazada. Z. Sul e
Barra. T: 493-6578.
INGLÊS Profü graduada
I.B.E.U. Método audiolingual.
conversação, prep. p/ Toefl. Re-
sid./ Escrit. Neide, 293-6901
ACTIVATE YOUR ENGLISH
— Conversation, Phonetics, lab,
library, rarities. At your office
too Busiest people find the
most time. Call 205-2637.
ENGLISH — Pronúncia, con-
versação, iniciantes. À domicilio
e escritório. Grupo individual.
Prof. formado no Canadá 225-
7923.

CIAS S.Lf If A DO S

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922
PIANO/ TFPI ADO - CUIDE DO SEU CORPOrIMIMVJ/ I lULHUU q6| banc)agens c/ eletrodos p/
Aulas sobre música p/ celulite e gordura localiz.. forno

i j de bier e massagens. 546-6307
pessoas cansadas de
métodos. 226-5054.
INGLÊS — Aulas individuais de
conversação para iniciantes ou
pessoa sem base. R$ 40 men-
sais. 521-1479 Alex - Ipanema.
AULAS DE VIOLÃO - Cifra,
teoria musical, material forneci-
do. Também a domicilio. Cyn-
thia Lobato. Copa, 267-7482.
AULA VIOLÃO - Aprenda
a tocar qualquer canção
c/ apenas 16 acordes.
Médoto exclusivo. Prof°
Ricardo Lopes, 553-2570.
AULAS DE VIOLÃO - Clássi-
co ou Popular. Tenho material e
preço acessível. Interessados de
qualquer idade Ligar 205-6762
Prof. FRANCO LANNES
PREPARAÇÃO A CARREIRA
DIPLOMÁTICA - Inst. Rio
Branco. Brasília ou correspon-
dência. (061) 242-3774.
microinformAtica
WINDOWS. WORD, EXCEL,
ACCESS, outros. Prof. Informát.
UERJ. 284-3439 Roberto
FLAUTA TRANSVERSA/
DOCE/ TEORIA - Todos
os niveis e idades. Tel.
205-3089. Adriana Lisboa

DR. ANTONIO

AMÉRICO

GONÇALVES
CRM: 52-03239-2
Cirurgia Plástica

Estética Reparadora
I Lipoaspiração

Face o Nariz
Abdômen
Mamas
Cicatrizes
Orelhas de

Abano
Ginescomastia
Inclusão de

Silicone Mamiria
Tumores

Cutâneos
Peeling

BARRA: Centro Profissional
Barra Shopping

Av. das Américas, 4790'41 9
325-3496• COPACABANA: R. Siqueira

Campos, 43 612
235-5381

ICARAI: R. Gavião Peixoto,
148/806 - 710-1 333

Teresópolis - 742-9393

H

I

? BABYCIA

BABY & BABIES
Fraldas descartáveis, aces-
sórios e perfumaria para o
seu bebê Entrega domici-
liar grátis ac. cartões Tel:
596-6919 — 596-7835.

QUARTO DE BEBÊ - Decora-
ção personal., pintura art. de pa-redes e acessórios (almof.. en-
feites, etc). 278-0572, Tânia.
MAGICAL FRALDAS - Impor-
tadas e nacionais Diversas mar-
cas. Entregas a domicílio. TEL:
238-0821/268-8130.

SALÃO CABELEIREIRO —
Alise seus cabelos sem danifica-
los. cortes modernos, relaxa-
mento, permanente Afro, luzes e
tinturas, revitalização, henna e
trato capilar, estética facial. 3"f
e 4af PROMOÇÃO 284-5659

PRODUTOS NATU-
RA - Consulta/ entre-
ga a domic. Desconto.
Edileuza 372-3569.
AVON E- NATURA: -
Prod. promoção. Conhe-
ça Renew. Entr. domic.
249-3999 Teresa Cristina

&

BELEZA
ALONGAMENTO/ VOLUME
Cabelo natural, 100% humano,
cola fria. Método americ. Vendo
cabelo/ cola. 571 -3081, Cecília.
ALISE SEUS CABELOS SEM
AGREDI-LOS - Permanente
Americano, Afro e Defrisagem.
Implantes. 268-364 9.

CLÍNICA DE

ESTÉTICA MISSON

MESOTERAPIA APLIC
ÁCIDO GLICÓLICO

Limp. de pele. micropigmenta-
ção, eletrólise, trat. corporal e
capilar. Mais informações 225-
7923 atendimento classe A.

QUEDA DE

CABELO?
Caspa? Coceira?

Seborreia? Rareamento?
Cal vicie Precoce?

TRATAMENTO

É A SOLUÇÃO PARA
HOMENS E MULHERES
CENTRO: 262-7815
COPACABANA: 247-1B11
MADUREIRA: 159-9003

pepiucAo 1

gflpffilü 111,1

I Especialista em beleza feminina I
para Noivas c Madrinhas, Bodas|
Debutantes e Recepções em geral.

I jmsm

MAQUIAGEM DEFINITIVA -
Eletrólise. limpeza de pele, depi-
lação c/ cera e massagem c/
placas. At. domic. 294-1393

ESTETICISTA/B/ RRA - Ele-
trólise. dep. definitiva e a cera.
Trat. de: acne, rejuvenescimento
c/ ácido e limp. de pele. Trat. de
gordura local, flacidez e celulite.
dermatologista. 493-2118.

UNHAS DE PORCE-
LANA - Promoção R$
15.00. T: 538-9581
Mulheres/ Homens

DEPILAÇÃO
DEFINITIVA

Aparelho eletrônico. Sem dor!
Não utiliza agulhas.

Demonstrações sem compromisso.
TEL. 332-2034 „
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CLASSIFiCADOS
PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

MASSAGEM -
Shiatsu, bioenergética,
Ayurvedica. Reike.
295-6750 Nelly.
ESTÉTICA FACIAL - Trat ac-
ne. hidrataçâo, rejuvenescimen-
to. galvanopuntura, ác. glicóli-
co 423-2878 Jpa. Marcar hora
ASSERJ N" 2542.

ALONGAMENTO DE CABE-
LO - Cabelos cheios, longos e
bonitos. Mega Hair. Lib. praia.
Tel. 556-3371

BOLOS-DOCESE
SALGADOS

j* CONGELADOS j
PLUS FROZEN - Pacote eco-
nômico, + de 100 pratos a sua
escolha. Solicite cardápio. En-
trega a domicilio. T. 571 -3269

MAISQMAIS - Fábrica de
alimentos congelados.
Muito mais qualidade
para você. Ligue já. Tel.
581-7711

DISK SALGADOS - Encomen-
de deliciosos salgados caseiros
para suas festas e reuniões. A
quilo Tels 560-2610/239-4659

TQjjTAS ^

FÁTIMA
COSTA

DOCESESALGADAS
Deliciosas, feitas com o

mais alta padrão de

qiuúidtulv, capaz de
satisfazer o mais
exigente paladar.

Temos 35 sabores a escolher.
Solicite nosso cardápio.

T.: 502-1847
Entregamos a domicilio

NATURALMENTE
Congelados Tradicional e Diet na
DOCEMENTE

Venha até nossa loja ou telefone
287-3571

R. Vise. Pirajá 156/ 213
Próx. Pça. Gal. Osório

ELIO E HILDA - Alimen-
tos congelados, higiene,
qualidade e preço. Tele
entrega.256-7690
SABOR DA NATUREZA -
Congelado -on qualidade e
quantidade. Av. Prof. João Bra-
sil. 735- Niterói. 717-0967.
CONGELADOS - Faço em sua
casa pratos p/ 1 mês. Deixo
cozinha limpa. Tratar 2a, 4a, 6a,
de 9 às 16h. Martha 236-5769

CONGELADOS - Solicite car-
dápio. Aceito também enco-
mendas de doces e salgados pa-
ra festas. Tel. 287-6770.

r 
QUITUTES

CONGELADOS
Há 3 anos oferecendo co-
mida caseira a seus clientes.
Descontos especiais. Solicite
cardápio. Entrega a domicílio.

PROMÒÇÃ(
THE BEST

O CURSO DE
QUALIDADE
QUE VOCÊ

PODE PAGAR!

PROFESSORES NATIVOS

INGLÊS ESPANHOL
Francês AUmão

Italiano
MATRICULA GRÁTIS

Mtntol 2Xp/um.
a partir dt:

jovtm 35,00'
Encvtivoi i aduhoi... 45,00

294-3498
259-3447
IPANEMA

Vise. Pirajó. 595/214

FAST "INGLÊS PARA QUEM
TEM PRESSA" - Preparatório
para Varig. executivos, viagens.
TEL 222-8460. Centro.

AQUARELA - A Artista plástica
Monique Hecker inicia curso.
Duração de 1 ano. Vagas limita-
das. Infs. 265-6927

«WIZARD

CURSO GUIA
DE TURISMO

Para cadastramento
na Embratur.

MARC APOIO
263-1727/253-3649

DANÇA E POSTURA —
Para atores, dançarinos e
músicos, com Lena Brito.
294-1293. Gávea.

W» CURSOS
ESPECIALIZADOS

1' D ' .f^j£^-*-JJt
INGLÊS FRANCÊS

ESPANHOL

ABC DA RESINA - Molde
latéx e borracha silicone
p/ artesanato, bijouteria
e escultura. 288-3091.
CORTE E COSTURA - Sem
cálculos, c/ kit. montagem _e
acabamento. Horário manhã,
tarde e noite. 551 -6719.

T A R O T - Curso de introdu-
ção de 3 meses. Estudo e inter-
pretação. Usando seu cérebro
direto. Françoise. 274-8002.

MATRICULA COM 50% DESCONTO
'MENSALIDADE, LIVRO E FITA

COM 20% DESCONTO
'ASSISTA UMA AULA GRÁTIS

^ãrrao:
FUMEUeO:

533-2223
262531*
205-4380
225-1575

(FICIIMA DE ARTE/CERA-
IICA - Adultos e adolescentes

no Castelinho do Flamengo. Ini-
cio 08/08 prof Clara.551 -3991

PAPIER MACHE - Curso
intensivo, objeto de arte,
utensílios, molduras, etc.
Tel. 286-2983.

curso de francês

NOVAS
TURMAS
Matrículas Abertas

Novas turmas
em Agosto

Tel: 220-0303

284-1 220

PATINA DECAPÊ RADICA
MARMORIZAÇãO ESTU-
QUE - Aulas práticas sua pro-
pria casa ou no meu atelier.
Transforme seus móveis, obje-
tos. paredes e aprenda. Inician-
tes e profissionalizante com ar-
quiteta. Dumara, 322-3494.

çg /"vÁmoTI
kç/^VfÁO PEMTA!

CRECHES

CASA-SERVIÇOS

ANTENAS TV
INSTALAÇÃO
EXTENSÃO
REPAROS E AJUSTES
PARA TODOS OS CANAIS

ÃNTENISTÃ ™A"
TEL. 337-33

AIS jó

TÉCNICO DE TELE-
VISÃO - CONSER-
TOS - Chamar Tel.
596-7684, Sr. OLAVO
ESTOFADOR - Reíormas.Qq.
estilo.Fino acab. Fazemos ca-
pas.cortinas.matelassè. Pagt" fa-
cilitado. 264-4406 Madalena
SINTECO - Aplic. de poliureto-
no. polimento de pedras e aplic.
de resinas. Pinturas em geral.
Tratar tel. 233-3507.
TV. SOM. MICROONDAS -
Consertos a domicilio c/ garan-
tia. Orçamento grátis. Todas as
marcas. 235-0572/ 268-5145.

CONVIVÊNCIA CRECHE
MATERNAL - Tranqüilidade,
carinho e encanto, receita de
bem estar. Visite-nos. Av. Júlio
Furtado 205. Grajaú. Tel. 571 -
3792

pÜ CULINÁRIAS
!

LIGIA MEDEIROS - Aulas
de arte culinária trivial e
internacional. 322-0977 e
322-4884 São Conrado

INGLÊS
ALEMÃO •
RUSSOi

s FRANCÊS
JAPONÊS
ESPANHOL

Mensalidades
a partir R$ 40,00

Isenção de matrícula
Até 26 de agosto

INSCREVA-SE JÁ!
Preparação p/ Vestibular
Turmas com 10 alunos
Programas para 3a Idade
Método Especial p/ Empresas
Conversação

Comece
Agora

A Falar Francês
Venha ao FOYER!
50% DESC. MATR.

227-9000
ALLONS-Y!

CONCURSO FISCAL DO
TRABALHO E OUTROS -
Prof. Paulo Brasil. Tradição em
ensino. Aulas 2a/4»/6a ou sába-
dos. 205-8382/ 220-2884.

I CL A IM'S I
Inglês intensivo indivi-
dual. Garantimos total
aproveitamento. Am-
biente agradável.

225-0877

• CURSO UMA PREPARA-
ÇÂO AO NASCIMENTO •
C/ a Pediatra Regina Larangeira.
Psicologia pré-natal/ Cuidados
c/o bebê/ Relaxamento/ Ama-
mentação. LIGUE 285-4363

ABNER SALUSTIA-
NO- Aulas de joalhe-
ria cravacão de pedras.
Tel: 2 3 7-1 5 2 9.
COMO USAR SEU TEMPO
LIVRE - A Artista Maria Lúcia
Rollin tem a resposta. Prática,
técnica e arte. Matelassê, mala e
bolsa, natal c/ arte. 258-1206.

COMO USAR SEU TEMPO
LIVRE - A Artista Lia Bon-
net tem a resposta. Prática, téc-
nica e arte. Aquarela em seda,
batik/ estampagem. 238-8421.

CURSO DE CERA-
MICA - Alta tempera-
tura. Evelyn Kligerman
TEL. 273-0431.
ALUNOS PSICOLOGIA - 5°
ao 10o periodo - Gr. de estudos
(psic. cognitiva - comportamen-
tal). C/ estágio (atend. superv.).
Coord. Tereza Franca 266-6742
CRP. 05/7719

DECORAÇÃO

AO 1°/2° GRAUS Em 3. 6, 12
meses. Com vestibular Sistema
inédito, diploma direto MEC.
Equipe Prof. Miguel. 257-9398

? CURSOS IDIOMAS

r LAVA E SECA
SOS HOUSE

Sofá, carpete, tapete,
cortina, painel, persiana.

ORÇ. POR TELEFONE.
TEL. 201-1680

BOX BLINDEX ?
COMVIDRO - Tel.
294-0203/294-5831
Grande Promoção!
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

Para adultos e crianças.
Também aulas particulares
para comissários. Corso de
japonês Rosa Sonoo, 21
anos de experiência, ho-
nestidade e muita gana
para vencer.
MATRÍCULAS ABERTAS:

Área de Ipanema e leblon
NL&HMKeZn

Área do Flamengo e Glória
^ Telsj 205-7033 e 205-3645 ^

MITSU
Rua Conde de Bonfim,
289-A Salas 301 /302

248-2912
ENSINA-SE DESENHO E
TÉCNICAS DE PINTURAS -
Aquarela, guache. pastel, bico
de pena e óleo. T: 551 -6500.

OFICINA DE CRIAÇÃO LITE-
RÁRIA - Poesia. Conto. Crõni-
ca. Manhã, tarde ou noite. 1 p/
semana. 256-5121. Cairo.
CURSO TEATRO - Conserva-
tório Brasileiro de Música. Graça
Aranha. 57. 3a e 5af. Nelson
Mariane. 240-5431 / 240-5481

EXCELLENCE IDIOMAS
INGLESE ESPANHOL

NDIVIDUAL/ GRUPO
Prepare-se para:

Comercio Exterior
Mercosul. Cambridge

Exams, Vestibular
Traduções/ Curso p/ Crianças
TEL.: 533-0065/ 262-4558

Av. Rio Branco, 181/
202 - Centro - RJ.

NAO PAGUE MAIS COLE-
GIO PARA SEU FILHO - Pre-
pare-o no Marques p/ estudar:
Colégio Militar, Pedro II. Apli-
cação. C/ apostilas. 351 -8395

CLAIM'S
Curso individual

intensivo de
microcomputador

Ambiente agradável
e preços acessíveis

V 225-0877 J
PÓS-GRADUAÇÃO
Ciências Ambientais Uni-
versidade Gama Filho.
599-7217/599-7136.

REFORMA E FABRICAÇÃO

<c-*23iÍ£í^5í

CompletcJHriostruários de
tecidos, courvins e couros.

Pag(° facilitado
e orç. si compromisso

Tol.: 256-6691 e 255-6047
A. M. G. ESTOFADOS
RUA SIQUEIRA CAMPOS. 257 L| "Al

RATTAN E JUNCO DIRETO
DA FÁBRICA - Promoção. So-
fá 2 lug. e 2 polt, de RS 150 por
RS 116. 714-6396/ 714-6006

. Estamparia
D. Animado
D. Livre - Moda
Propaganda
Humor
H. Quadrinho
D. Interiores

e Muitos Outros
Ctntro - Méitr - Madurtira

Bomucatio
TEL: 222-3942

n
W44-199J

LEIT
DNMCA

leia em 90 minutos

um, livro de 250

páginas com com-

preensão total

Tel.: 511-4103
FAX: 259-9617

• LUSTRADOR *
Lustra-se móveis finos em
geral, trocamos de cor e
fazemos patina. Serviço

garantido. Dá-se referên-
cias Zona Norte e Sul.
Jorge 595-4547

SHIATSU - Massagem
oriental. Teoria e prática,
individual e grupo. JUN
KAWAGUCHI, 226-3837

CAMILLA AMADO - Se-
leciona p/ curso de inter-
pretação. Duração 2 me-
ses. 294-3188, Gávea.

PATINA, DECAPÉ. MAR-
MORIZAÇÃO, TEXTURAS -
Aulas prática na sua própria ca-
sa. Você pode transformar seus
móveis e ambientes e aprender
ao mesmo tempo. 439-1250.
PATINA DECAPÊ — Espon-
jado, satinê, estuque. Em mó-
veis e paredes. Execução e cur-
sos. 322-6917/ 259-7716.

K5ÍB
Técnica vocal, canto lirico,

canto popular, dicção, sax,

flauta, violão, coral, produ-

ção de shows.
Aulas com gravações em estúdio.

Rua Sorocaba, 674 - Botafogo.

226-7396^kjel.

TEATRO 3a IDADE
Com Bia Junqueira arquiteta - Projetos/ re
(profa do Tablado)
Gávea tel. 259-8958

formas, acompanhamento de
obras; comerciais e residências.
Tel. 553-5072, Claudia.

PAISAGISMO
E JARDINAGEM

Curso c/ certificado de
conclusão. Av. das Amé-
ricas 2.300 sala 110 BI
coA. Tel. 325-1026

CORTINAS
Persianas verticais.

horizontais, micro, rolos.
painéis, matelassê. colchas.
palhinha, papel de parede.

OSTROWER
TEL. S51-8248/S51-6598

R. Marquês de Mirantes 178-D. J
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PROJETARTE - Projeto de de-
coração e reforma. Pinturas es-
peciais, patinas, decapê. mar-
morização, etc. Cursos e
execução. Consultoria e acom-
panhamento de obras 255-0374
PINTURA ESPECIAL EM
MÓVEIS E PAREDE - Pátina.
radica, satinê. decapê. estuque,
esponjado, chamois, etc. Execu-
ção e curso. Vânia 453-2415.

asa

Reformas de estofados
em geral. Orçamento s/
compromisso. Paga-
mento em 2 vezes.

v 2Q1-1990 ^

TUDO EM DECORAÇÃO
Consultas sobre cores, tecidos,
etc. Fazemos projs e executa-
mos reformas. Infs: 247-1348
HGP MÁRMORES E GRANI-
TOS LTDA - Qualidade c/ arte!
Bancadas/ pisos/ móveis/ re-
vestimentos. Tel/Fax 259-4372

PERSIANAS

HORIZONTAIS E VERTICAIS
OSTROWER
TEL: 551-8248/551-6598

R Marques de Abrantes. 178-D.

RATTAN-JUNCO
? CANA-FERRO ?

Fábrica de móveis artesanais.
Qualquer modelo sob medida

Cadeiras a partir de RS 50. Reforma-se.
R. Maia Lacerda 662. Rio Comprido.

MANUFATTO
TEL: 502-3009

ELETRÔNICA
CONSERTOS

TAROT MITOLOGICO - Con-
sultas e aconselhamento, e ba-
ralho cigano. Recados tel. 257-
1267 ou 255-6721.
SACERDOTISA MÍSTICA
SENSITIVA - Equilibra mente
e psique, lhe dá paz através de
preces e denominando o anjo
de guarda. Anna V. 294-3162
MAPA ASTRAL - Atelier
de Astrologia & Compor-
tamento promove por R$
20,00. 227-6694/227-0779
MAPA ASTRAL - Na busca do
auto-conhecimento e de opções
diante das suas dificuldades. In-
formações pelo tel. 259-9829.
TARO - Espelho da Vida e da
Alma - Orientação p/ resolução
de dificuldades materiais e espi-
rituais. Consultas T. 236-6057.
Infs 2a/6a. sáb./dom. 9 às 21 h.

ESOTERISMO

ANIMAÇÃO CRIA-
TIVA - Som, Teatro,
Minhocão, Persona-
gens. 264-4329

Supwr Produções
Recepções e casamentos.
Show qualquer evento, in-
clusive Campanha Política.
Infantil: Discoteca completa

+ Recreação = R$ 150
15 Anos: Discoteca completa

+ Telão = A combinar
44S-MM • 44I-MM

ARQUITETAS ASSOCIADAS
237-7047 - Dicas de decoração
que renovam o seu ambiente.
Projetos p/ interiores.
DMR DECORAÇÕES - Refor-
ma e projetos para apartamen-
tos, escritórios e móveis. TEL.
256-4913 Daniella ou Lélia
DECORADORA SE PROPÕE
Ajudar na organização da casa,
objetos pessoais c/ classe e eco-
nomia. Orientação futuros ca-
sais. Aninha 294-31 fi?.

FESTAS
ADRIANO FESTAS - 1001
brincadeiras para sua festa ser
inesquecível. Ligue com antece-
dência. Tel: 285-2039.
BICHO PAPÃO - Decora-
ção festas infantis. Estilo
original. Dayse 326-1606.
Márcia 431 -3158.
PALHAÇO BOMBOM - A ale-
gria da criançada! Som. circo.
Papai Noel. T. 542-2911/ 546-
1636 Cód. 5002786 Marcos.
DOCE FESTINHA - Aniver-
sáriol Em creches, escolas ou
até em casa. Faça a festinha
c/ Kit Individual. 208-5493.
ANIMAÇÃO DE FESTAS IN-
FANTIS - Com palhaços, re-
creadora, muita brincadeira e
brindes grátis. 268-6474

* tkupe: *
TROMBADA

ARTE SABOR - Buffet ceri-
monial, decoração p/ festas in-
fantis, 15 anos. Casamento, Bo-
das, etc. T. 392-2170
BUFFET FESTA INFANTIL -
Salgadinhos. drinks infantis.
Serviço especializado. Carroci-
nhas, show c/ teatrinho e diver-
tidas brincadeiras. T: 275-9929.

PINTURAS DE PAREDE/
MÓVEIS/ OBJETOS - Pátina.
Rádica. Satinê. Decapê. T. 512-
3719/ 274-7708. Vera/ Eduarda

ELETRÔNICA HENRY FORD- Consertos de TV. som. vídeo e
câmera. Garantia de 6 meses.
Peças originais. Orçamento grá-
tis, Tel. 288-6392

A A

&
"A GENTE BRINCA

EM SERVIÇO"
Animação, oficina de ma-
quiagem, teatro de bone-
cos, show de mímica, de-
coração, vídeo e uma dis-
cotecç espertíssima!

MESDE PROMOÇÃO:
13AN0SDEANÍVERSÁB0SÜ

TeL: 294-5834

É ASSIM QUE
SE FAZ UM FELIZ
ANIVERSÁRIO.

Ideal para festas em colégios,
clubes, parques e residências.

246-1256
CHURRASCARIA EM
SUA CASA - P/ suas fes-
tas ou reuniões. Você vai
gostar. Tel. p/ 392-5039.
TECLADISTA - P/ qualquerèvento repertório variado, faço
demonstração. Luiz Paulo. 295-
5767.
ALUGA-SE PULA-PULA -
Lindos, coloridos. Janjão Dra-
gão, Dino Bolão. C. Voador.
Alegria total. JUMP 2.75-7107

Buffet Infantil
Salõo dm festas - Buffet
Discoteca com luz a DJ
Convites - Dacoraçflo
Brindas - AnlmoçOo

Vidao
R. Bardo dm Joguarip*,! 82

Ipanema
Tais: 247-5873 - 226-2452

V SART COMUNICAÇÕES= APRESENTA O CIRCO NA
SUA FESTA! — Palhaço Carli-
tos e Lambuja, Bonecos Falan-
tes. Priscila da TV COLOSSO,
Baby Sauros e o show do Praga
da Xuxa. Descontos de até 20%.
Rua Evaristo da Veiga, 16/1402

Cinelândia - Rio/RJ. Telefone
Mágico: 220-8542.
FILMAGEM EDIÇÃO VHS/
SVHS - Toaster 3.0, cópias,imagens, comput. gráfica, sist.europeu. Ac. cartão 252-6498
CASA - Aluga-se linda
casa na Zona Sul, com
jardins, piscina e grande
área coberta. T. 259-3505

PERSONALIZAÇÃO
Guardanapos, lenci-

nhos, fitas, papel ve-
getal. Tel. 235-0928.
AO VIVO TECLADOS - Or-
questrais p/ casamento, recep-
ção, bodas, aniv. Sonorizo Con-
gressos. BONTEMPO 393-7821
PATOTIN HA FESTASVariados temas, casamentos.
15 Anos, filmagens, fotografias,
cerimoniais. 351 - 5961.
ALDA'S DOCE DE PELOTASDoces finos. Bem-casados,
caramelados, fatias de Braga,
bombons c/ frutas. 222-4177.
LUANA BUFFET - Even-
tos em geral. Melhor
preço! Aceitamos enco-
mendas de doces e salga-
dos. T. 396-7978 LUAIMA
DISK FESTAS - Linda decora-
ção infantil. Também belíssimas
toalhas p/ casamento. Preço
promocional. 273-8460.
PIANISTA/ TECLADISTA -
Para qualquer evento, repertó-
rio variado. Tel: 288-8250/ 987-
8060 Ricardo.
CARROCINHAS KIDDY -
Tri-lanche + animação +
discoteca infantil. Grá-
tis! teatrinho. 714-5521

RELAXAMENTO/ MASSA-
GEM - Terapeutica, alívio da
dor, medicina alternativa, p/ to-
dos os problemas. 571 -0572.
NUMEROLOGIA - Taro. cris-
tais. cromoterapia. atendimento
e aula. Também mapa astral e
numerológico. Tel. 571 -0572.

QUIROLOGIA - Cônsul-
tas e cursos. Início em
agosto. Infs e reservas
556-1933, Fátima.
CURSO INTRODUTÓRIO
MEDITAÇÃO TAOlSTA - Au-
Ias teórico práticas. Infs. tel.
238-3933 Marcus Sá Freire.

CURSO RADIESTE-
SIA - Miryan Xavier.
1a semana setem-
bro.lnfs. 227-2783.

CARROCINHAS INDIVI-
DUALIZADAS - Buffet infan-
til. Você merece o melhor pelomenor preço 261 -2330 Party's
FESTA INFANTIL - Tenho Vá-
rias, com brilho, luz e movimen-
to. Aladim, pq. Sereia. Circo
Branca de Neve etc. 284-1390.

ALUGO SÍTIO P/a
FESTA & EVENTOS
TRABALHAMOS COM: Empre-
sos, Colégios, Particulares,
igrejas. Grupos Terapêuticos,
etc.
ÇFERECEMOS: 3 Piscinas (1
Água Natural), Sauna Seca e
Vapor, Campo Futebol, Qua-
dras. Hospedagens, Bar e
Restaurante.

64.000 m(2) Área Verde
Rctarvas: (021) 342-4996

Estr. do Camorim, 2.1 1 3
0 Jacarepaguá - RJ

W.B.C.A.
Filmagens & Fotos
Altíssima qualidade;
Orçamentos acessíveis;
Ac. cartões de crédito.

255-1081 / 257-2974

QUER SUA FES-
TA... - Com música ao
vivo? Ligue tel: 463-
2757. Marcelo.

MUSICAMOS QUALQUER
TIPO DE FESTA - Teclado Ro-
land e Voz. Boleros, Foxes, Bos-
sa Nova. Música Internacional.
Êlcioe Joel. 567-2239

CLASSIFICADOS

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

CASA do CANAL

SHOW INFANTIL - Bandinha..
mágicos, palhaços, malabaristas.
equilibristas. Tartarugas Ninja,
Mickey, Minie, Pato Donald,
Cinderela, Príncipe, pise. de bo-
Ia, pula-puls 767.-9121 Barbosa

AUGUSTO SOME CIA
Som, luz, fumaça e
Animação infantil
Equipamento profis.
Som totalmente a laser

TEL.: 269-7133/592-8068

ESPAÇO P/ FESTA LA-
RANJEIRAS -Infantil, ca-
sam. c/ buffet. Decor, re-
creação e som. 225-0198
ELSHADDAI PRODUÇÕES
Filmagem em geral c/ efeitos es-
peciais. Trabalho profissional.Edição p/ terceiros. 261 -5681
BOLAS IMPORTADAS -
Neon, Cintilantes, Metálicas.
Metalizadas e brindes. Vários ta-
manhos e cores 396-9266
SHOW ALEGRE - Mágico To-
ninho, ventríloquo, cachorrinho
amestrado, palhaço, recreador.
etc. 553-0529/553-6132.
ALUGUEL DE TOALHAS EM
TULE - P/ festas. E enfeites de
15 Anos e Casamentos. A partir
RS 1.00/un. 245-5202 Eliane.
DISCOTECA/ FILMAGEM -
Super discoteca com animação.
Filmamos qualquer evento. Tels:
235-0572/ 268-5145.
ALUGUE UMA FILMADORA
- E filme você mesmo seus me-
lhores momentos. Aceitamos
Cartões de Crédito. FILMAR
LOCADORA LTDA. 290-8356.
PISCINA INFLAVEL C/ BO-
LAS - Auto pista c/ carrinhos,
cenários importados e colchão
Pula Pula. Tratar 553-2118.

SOM P/ FESTAS - Equi-
pamento profissional.
Discotecário especializa-
do. Flávio 322-5569.
0 NOSSO BUFFET - Fes-
tas. convites, aluguel de
toalhas. Uruguaiana, 24/
5o and. Tels 222-4833/
Res. 205-7918 Zilda.
FESTA & VÍDEO —
Firma especializada em
animações criativas e
didáticas. Diversos
teatrinhos. Pers. Dis-
ney. Filmagem. Vários
pacotes! 596-0249
281 -6269.

ALGODÃO - Maça/
uva, bolo, mousses.
Congelados caseiros.
596-2560, Valéria.
LABORATÓRIO DE VÍDEO -
Filmagem, telão. som, cópias,
transf. sistemas. S-8 p/ vídeo.
Ilha edição completa. 512-2585
ANIMAÇÃO KYKA - Fanto-
ches, som, minhocão, especial
p/ bebês, todos os temas. Festa
personalizada. 269-7422 Kyka.
BUFFET MAISON CHABLIS
Festas, jantares e coquetéis. Sal-
gados e doces finos. Equipe de
garçom. Tel: 447-3631.
SHOW INESQUECÍVEL
Com o palhaço bacana, mági-
cos, bichinhos, etc. Comprovei
255-0350 - Sérgio
BARILOCHE BUFFET - Ca-
samentos, aniversários, bodas,
recepções, jantares. Equipe de
som. Pagto facilitado. 331 -1260
MEGA-LASER - Som 100%
digital e iluminação p/ festas de
15 anos, casamentos, eventos
em geral. Tel. 225-5902. Ivan.

TECLADISTA - Para
todos os eventos. Au-
Ias práticas de teclado.
TEL 201-1415.

ALGODÃO DOCE -
Maçã do Amor, Gar-
com, Garconete. TEL
249-3722/ 593-8655
ELIANE FESTAS - Almoços.
jantares e também comidas tipi-
cas baiana.v Serviços de buffet
completo. Tel. 709-0807.
'SOM 

PARA FESTAS
-Infantiscom animação.
-Adultos Anos 60,70, etc.
- À vista RJ 150,00 ou 2 X R$100,00
TEL; 245-0409

BRINQUEDOS E BRINCA-
DEIRAS — Animação c/ ma-
quiagem infantil, corrida maluca,
túnel, muita diversão 274-1833/
532-0770 cód. 4010448.
TOQUE DE CLASSE - Com
qualidade e requinte do buffet a
decoração. Facilitamos o paga-
mento até 4 parcelas iguais.
Consulte-nos. Tel: 372-9347 de
8.30 até 14 horas.
SOM E ILUMINAÇÃO - Para
festas, infantil, casamentos,
flash back. dança de salão, entre
outros. Edinho 236-5827.
ART VÍDEO - Fotos e filmes c/
efeitos especiais exclusivos, som
CD. abertura computadorizada
animada de acordo c/ tema e
decoração da festa. Fotos 3° di-
mensão. Paulo Acioli 211-2709.

Á beira-mar. 10 min do Le-
blon c/estac. Serv. opcio-
nais. Festas e eventos em
géral. Capac. 400 pessoas.
493-6452/493-2029

BARRA
ANIME SUA FESTA - C/ a
alegria do Palhaço Bicudo, má-
gico. pirofagista, mímico, brin-
cadeiras mil. 222-2705 Sérgio
MEGA-SOM - Som e ilumina-
ção profis. Músicas variadas. O
melhor pelo menor preço em 2x
s/entrada. 263-4632/985-5609
MESAS REDONDAS - Deco-
ração em flores naturais. Toalhas
rendadas, cadeiras c/capas e as-
sentos acolchoados.396-0763.
FESTA ANIMADA È COM A
GENTE - Temos peças infantis,
palhaços, brindes e muita ale-
gria. Tel. 246-2513 Gerson
FOTO & VlDEO STAR - Casa-
mentos.15 anos.books.slides,
fotos doctos.Fig. Magalhães
286/501.257-0193/Gal.Condor
RC BUFFET - Bons servi-
ços, preços facilitados a
sua escolha. 372-3541 Ri-
cardo noite. Ligue-nos.
M.W.SOM. - Som. ilumina-
ção especial, cerimonial compl.
discoteca infantil c/ animação.
T. 289-6168 Mario / Wagner
ANIMA-AÇÃO - Recreação c/
karaoke, teatro, brindes, minho-
cão. brincadeiras mil. Conheça-
nosl! 247-4633 ou 293-9264
FLASH FILMAGENS - Todos
eventos. C/ uma ou + câmeras.
Efeitos, legendas, aberturas ex-
clusivas, clip, telão. 396-6990

ANIMAÇÃO INFANTIL -
Palhaços, Recreadores,
Bandinha, Batman, Má-
gicos. 241-1991 Alex.
BUFFET DELICIOSO - Casa-
mentos. Aniversários, Eventos.
Qualquer tipo de festa. Preços
acessíveis. T. 281 -0128 Sônia.
LINDAS TOALHAS ILU-
MINADAS - Tule, organ-
za bordada. 467-1175 Re-
gina/ 393-0729 Rita.
DESIGN D FLOWERS -
João Vicente, arranjos c/
estilo p/ sua festa. Flores
naturais. Tel. 237-4386.
ALICE'S BUFFET - Festas em
geral c/ recreação. Encomendas
p / vegetarianos. Parcelamos
suas festas. TEL: 280-3632
ACEITA—SE - Encomen-
da doces fondados fran-
ceses e variedades. Vera
208-7834.
SOM - Shows, 15 Anos, Casa-
mentos. Festas (animação op-
cional). Palestras e outros, óti-
mos preços. 581 -0983.

CURSOS FESTAS
INFANTIS - Com
apostila. Tel. 712-
2606, Sandra.
DE LUCA VÍDEO PRO-
DÜÇÕES - Filmagens em
VHS c/ edição. 254-1174
Luiz Cláudio.
FOTOGRAFIA 8< FILMAGEM
- Casam., anivers. Menor preço.
Orç. s/ compr. Filmagem a partir
RS 80. T: 332-8725/ 289-0256.
A ANIMAÇÃO - Fantoches,
teatro personagem nos recrea-
dores. Som e iluminação. 226-
3972 Bruno e 268-2965 João.

19/8 a 25/8/1994
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CLASSIFICADOS
PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

ALEGRIA TOTAL - Do inicio
ao fim da (esta. Jogos, boca pa-
lhaço. minhocão, massinha. Pa-
lhaça Paçoca/ anim. 281 -911 2.

ALEGRIA É COM RUMARA! -
Recreador. Heróis. Palhaço. Ala-
din. Sereia, Cinderela, Príncipe.
Disney 295-1 504/ 275-5823.

CLUBE ARREPIO — Agita e
anima sua festa c/ brincadei-
ras, som. iluminação, peças in-
fnntis. 325-4245/ 438-1082

DILU'S BUFFET - Buffet com-
pleto. p/ 120 pessoas. Qualida-
de e preço inigualáveis. Ligue ja!
Tels 278-4163/552-2359.
ANIMAÇÃO DE FESTAS
Teatrinho de fantoche e brinca-
deiras diversas. Prof. Ed Física
Ana Lúcia. 239-0453.

DECORAÇÃO + ANIMA-
CÃO + ALGODÃO DOCE-
Étc. Apenas R$ 220. Brin-
cando Festas. 393-9336
TRENZINHO ALEGRE Va-
gões, batata, pizza, hot-dog, etc.
Todo iluminado. O mais lindo do
Rio Tel. 230-5181 Felix.
SOM/ ILUMINAÇÃO - Casa
mento, bodas. 15 anos. eventos
em geral Ligue com antecedén-
cia 

'236-7193, 
Joberto

ANIMAÇÃO C/ BOLAS - No-
vidade americana om sua festa
infantil Bolas gue se transfor-
mam 266-2072.

NEAS' S BUFFET — Buffet
completo, RS 5,00 por pessoa.
Pacotão R$ 4.00. Salgados, do-
ces e bolos. Tel. 234-6884

? INFORMÁTICA \
COMPUTAÇÃO GRÁFICA -
Progr. visual, cartazes, logotipos
o publicação em geral. Qualida-
de e rapidez. 268 3872 Hélio.
DIGITAÇÃO/ DATILOGRA-
FIA S/ ERROS - RS 0.50 por
pagina. Livros, teses, curriculum.
Qual /efic 295-3212 Raquel
DIGITAÇÃO E ARTES GRÃ-
FICAS - Texto, editoração. La-
ser e jato tinto. Transparências
e slides INFOgraph, 208-7497.

DIGITAÇÃO - Teses, ma-
nuais, tabelas, mortogra-
fias. Serviços revisados
541 -6938, Vera/ Fátima.
PROCESSAMENTO DADOS
- Serviços: folha de pagto, con-
tabilidade. Especializado depto
pessoal. Inls: 571 -5725 Carlos
DIGITAÇÃO - Teses, monogra-
fias, Cumculuns. manuais, tex-
tos em geral. Ótima qualidade
impressão T: 273-9006 Lúcia

EDITORAÇÃO- Progr
visual, teses, convites, publica-
ções, cartazes, slides. Alta quali-
dade. Tel/fax 571 -8426 Mareus

TREINAMENTO - Desenv. de
sistemas em ferramentas Micro-
soft Windows e DOS 247-1772
227-8058. Diogenes/ Cnsti3no

DATILOGRAFIA S/ RASU-
RAS Computador, qualidade la-
ser, folha A4, espaço 2. RS 1,00.
Tel ./fax: 274-3482 Salomão
DATILOGRAFIA IBM - 24hs
no ar. Tese.monografia.etc. Trab.
urgentes, inclusive sáb/dom.
Excel.qualid 205-6290 Graça

DIGITAÇÃO D E: -
Teses, livros, transcrição litas,
etc. Português/ Inglês. Particu-
lar/ empresa Helia 228-7550

LIVROS E
REVISTAS

POETA - Publique seu so-
nho, faça seu livro. Or-
çamento sem compro-
misso. 717-3070.
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LOCADORA
DE LIVROS

Histórias e Estórias, aten-
demos a domicílio. Alu-

gar livros, por que não?
Telefone 591 -2969

LIVROS VCRIO - CLUBE LO-
CADORA - Lazer ao seu alcan-
ce Tijuca - Melo Matos 54. En-
tregas na Z. Sul T. 284-4023

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL PO BRASIL.

LOCAÇÃO, VIDEO
EGAMES

BRASIL ALTERNATIVO 6 -

Sua banda em CD, na mão de
145 rádios, 45 gravadoras e 40
jornalistas. Ligue já SCA. T.
(021) 235-3845. Das 9 às 17h

CASA CLARIM
Promoção Teclados Yamaha

Importação direta
Av Gomes Freire, 176 A.

Tels: 232-9717 e 221-6825.

SURPRESA CARINHOSA -
Emoção é quando 1 pessoa re-
cebe 1 cesta c/ deliciosas guio-
seimas. Ac. cartões 541-0589

LASERDISC, CDs,
VÍDEOS - Importa-
dos. Todos os gêneros
musicais. 393-5918/
462-1747 RICARDO

MANUAIS PORTUGUÊS
De videos, filmadoras,
fax, etc. Traduzidos na
integra, ilustr., encader-
nados. Entrego! 230-0285
BRECHÓ DAS FITAS - Cole-
cione filmes. Clássicos, aventu-
ras, comédias etc. A partir de RS
8Saens Pena 55/214 228-9414

ELETRÔNICA E LOCADORA
ALMEIDA E SILVA - Assist.
téc, TV, som. vídeo. Locação de
fitas vídeo. 571-4999. Carva-
lho Alvim 333 Lj F Tijuca.

RIO COMPACT DISC CLUBE

Cd e Vídeo Laser,
Vários planos para

ingresso.
Largo do Machado 2?

s/loja 215
265-2212

l

OCULTISMO

OPERAS
ÚNICO PREÇO

R$10,00
Em Fitas de Vídeo

Mais de 700
Títulos

lolanta, Lo Casione,
Fá Ladro, Norma, La
Traviata, Fausto e
muitos outros. Aten-
demos em todo Brasil
via SEDEX Peça In-
formações pelos tels:

(021J265-5606/
265-5449

MODA
COSTURA

PROF. YMAHYR - Tarólogo/
Cartas Ciganas/ Numerólogo.
Só atende c/ hora marcada. Tel:
238-2818. Consulta RS 4,00.

JOGO CARTAS CIGANAS C/
V1DÊNCIA - Orientação espiri-
tual, equilíbrio p/ todos os fins.
T: 232-6687 Laís de Qxum

CULTURA AFRICANA -Ma-
mãe Oxum Cartas e Búzios. Qq.
trabalho p/ mais difícil que seja.
Resultados 7 dias. 235-4891

BARALHO CIGANO - Es-
pírita Vidente resolve
seus problemas com tra-
balhos e Vudus. 447-4452

JOGO BÚZIOS/ TARO
CIGANO - Dofona de
Bessem. Solução/orien-
tação p/probl. Negócios,
amor.justiça. 246-5661

PURO LINHO BRASPÉROLA
RS 10.35. Perolin RS 4.94 e mais
na Akilo Tecidos. R. Carolins
Machado 498. Tel. 390-2520.

TRICÔ A MÃO - Faço sob
medida qualquer modelo
em linha ou lã. Tratar
258-0779, Haydeé.

ATELIER DE COS-
TURA - Sob medida.
Festas em geral. Linha
praia. Tel. 247-7381.
RICK VENTURA EM PRO-
MOÇÃO - De 22/27 Camisas
manga comprida 2 X RS 14,00
Rua Visconde de Pirajá, si 21 7.

ROUPAS DE UNHO
NAS SUAS MEDI-
DAS - Preço: tecido e
feitio. T. 248-0422.

? MÚSICA* —'
COMPRO DISCOS/ CD's
USADOS - Qq gênero:
MPB, Rock, Clássico,
Novela, Outros. 224-6085

MmM
yy
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CANTINHODEYEMANJÁ
Da Bahia p/ o Rio. Mãe
Francisca a preferida dos
artistas. Faço e desfaço
qualquer trabalho. Jogo
cartas ciganas.

Tel: (021)266-5859
Cx. Postal 62009

CEP: 22250-970 - RJ.
Axé!

PRESENTES

DESPERTAR COM AMOR
Cestas de Café da Manhã"Classe A"

Tel. 284-3931

SONHO EM PONTO DE
CRUZ - Encomendas e Cursos
(Avesso Perfeito).Olegário Ma-
ciei, 518/ 208 Barra.988-6803.
CESTAS SURPRESA - Pre-
senteie quem você ama c/ deli-
ciosas cestas café da manhã ou
chá. Tel. 294-8630

DISK CESTA - Café da
manhã, presente, quei-
jos/ vinho e salão de chá.
DK 711-2233-Icarai.

SABOR DO CÉU & CIA -
Cesta Café Colonial Es-
pecial. Diet, Frutas, Vi-
nhos e infantil. 447-6994
AMOR COM SABOR - Cestas
de Café da Manhã. Queijos e Vi-
nhos. Infantil, Chá da tarde. Fru-
tas e outras. 273-8948.

PANIER CAFÉ - Cestas de Ca-
fé da Manhã. Chá das Cinco,
Infantil, com requinte e pontua-
lidade. Um verdadeiro breakfast.
Faça seu pedido. Tel 502-5597.

CESTAS CAFÉ DA MANHÃ -
Presenteie com emoção e carí-
nho. Preços promocionais. Li-
gar a partir 13h. Tel. 280-8208.

CAFÉ MANHÃ & CIA
Presenteie com exclusivas

cestas variadas
Entregamos Rio

• Friburgo.

(021)567-1450

«
C*1 /^\_. "S^

Este é o sabor do
amanhecer ao anoitecer

de São Vicente de Minas.
Luciano g_y% 25S-4770

Delse *_% 154-6852

NATÁLIA, Kl CAFÉ DA MA-
NHÃ! - 0 melhor do Rio. Pre-
senteie requinte e gostosura. 43
itens. T. 281-9317/442-1417.

FAVO DE MEL- Me-
lhor serviço em cestas
de Café da Manhã. Tel.
326-3283/ 237-4501
"UM TOQUE DE
CARINHO" - Cesta
de Café da Manhã.
261-62.17/437-6128

¦V-fJ-' CISTAS^^X- _\
*>\J Cole da Manhâ ^C\\
áf_W p'e**nieie agradando V_Z\\

/J Reserves: 293-3528 FV\
fi^l.5668.581-1986ija4

CESTA DAS DELICIAS - Café
manhã entregue em casa com
muitas gostosuras. Diet. infantil.
personal. 351-5827/270-0646
COM TERNURA E AFETO -
Presenteie c/ Cesta de Café da
Manhã e Chá da Tarde Do Cen-
tro ao Leblon. 551 -3929 lacy.

L*wi_Sv-j.

COFFEE DREAM
^Cesías de café cia man/iá

fieqi/iníe. qualidade,
e um íoque a mais.

542-8219, pi Z. Sul.

TRAVESSEIROS DE MACE-
LA - Colchonetes e sachês.
Cheirosos e originais. Entrega a
domicílio.295-7735/984-5663
CESTAS DOS SONHOS
Desperte quem você gosta com
um doce café da manhã. Promo-'
ção Dia dos Pais. 222-0723.

FICALOUKA CESTAS
221 -8239 - Presenteie
com qualidade/pontual.
Café da manhã, queijos,
infantil. Grátis flores.

CESTAS BIG LOVE 567-
3588 - Café da manhã,
queijos, chá, infantil,
frutas, diet, aperitivos.
C/ jornal. Grátis flores.

SABOR EXPRESSO
Um presente ideal para uma
pessoa especial Reserve cesta
café da manhã, infantil e ou-
trás. Temos caixa suipiesa.
502-0935, 289-338*,

447-1104

DOCE AMANHECER -
Cesta com requinte e
qualidade. Tijuca, Zona
Sul e Barra. Tel. 255-8219
CARINHO DA MANHÃ - Café
da manhã Requinte e bom gos-
to num presente especial. Tratar
577-3288/ 249-5990.

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

CESTA BOM DIA
A pioneira em
café colonial. 5
anos de tradição,

qualidade e bom

gosto.
Tel: 287-OQ42

VOLTEI!
CARMEN CESTAS

Com a qualidade e
pontualidade que você
conhece.

447-4264

NOSSAS DELÍCIAS - Presen-
te c/ 1 super cesta p/ diversas
ocasiões Temos lanches conge-
lados 288-5676/ 264-9337
SABOR PRESENTE - Cestas
de café da manhã. Bom gosto e
qualidade. Entregas Barra e Zo-
na Sul 438-4760/ 438-0044.

ACORDE QUEM VOCÊ
AMA - C/ um gostoso
Café da Manhã de Nicol-
le Cesta. TEL 339-2289.
SABOR SURPRESA CESTAS

Presenteie a quem você gosta
c/ uma saborosa surpresa. Ideal
p/ jovens, adultos, crianças. Rio
e Niterói 234-2837 Andréa

CESTA CAFÉ DA MANHA -
Presenteie quem você gosta
com uma saborosa surpresa. En-
trega local. Tel: 351-4512.

COMPANHIA DAS CESTAS
Café da manhã luxo cestas

variadas, infantil e noivas lança-
mento exclusivo tel: 205-4030.

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

DELICIAS EXPRESSAS -
Cestas de café da manhã, chá,
drink, queijos e vinhos e impor-
tada. Especial para o Dia dos
Pais. 295-6503/ 542-3414.
AMOR PERFEITO - Os elogios
p/ nossa Cesta mostram que
existe qualidade c/ preço aces-
sível. 577-6237/ 567-4159
CESTAS DE CAFÉ DA MA-
NHÃ - Presenteie quem você
ama. Excelente qualidade c/ 40
itens. Qualquer local 264-6082

CAFÉ C/ CHARME ESTÁ DE
VOLTA! - Novidades! Mensa-
gens em origami, cestas perso-
halizadas.268-7467/ 268-8035

CESTAS ESPECIAIS - Presen-
teie de uma maneira diferente.
Anivers., casamentos, etc. Café
da manhã. Entr. local 258-8714
CESTA CAFÉ DA MANHÃ -
Presenteie a quem você gosta de
uma forma bonita e diferente.
Entrega no local 261 -4233

BUONO GIORNO - Cestas de
café, frutas, diet e outras. Um
presente inesquecível. Entrega-
mos Rio/ Niterói. 711-1983

COFFE IN LOVE - Presentear
com carinho e elegância é espe-
cialidade nossa. Excelente qua-
lidade e bom gosto!!! 295-2751

D CESTAS - Personalizadas
café da manhã, infantil, queijos e
vinho, comemorativa... Tel: 293-
5894/273-8737.
CESTAS DESAYUNO - Ani-
versário, colonial, erótica, namo-
rados. infantil e natalina. Entr.
domicilio Niterói. 710-1860
DOCES LEMBRANÇAS
Acorde c/ um delicioso café da
manhã a quem você ama. Quei-
jos e vinhos. 511 -1053 Glória.

GOOD LOCK CAFÉ
DA MANHÃ - Um
jeito elegante de pre-
sentear. 281 -3433.
HAPPY DAY - Cestas Classe A.
Conheça as novidades importa-
das. Presenteie quem você ama.
Decoradora Isabel 274-5108
CESTA HOME - Um jeito es-
pecial de presentear quem você
tanto ama e admira. Confira!!!
234-7916/234-7200.

CESTAS PREMIUM
Breakfast em alto es-

tilo. Ligar 537-2733.
Só zona sul.
GOTAS DE MEL 288-7151

Que tal um requintado
Café da Manhã, com fio-
rês p/ todas as ocasiões.

ESTAS
Do Papai Acorde seu pai. c/ uma saborosa

Cesta de Café da Manhã.
230-9798/280-4990.

rCAFE DONA ANA"
Cestas de cate
da manhã, in-
fantil, queijos
e vinhos, diet
e outras.

254-5310/254-4435

ALTO ASTRAL CES-
TAS - Uma deliciosa
surpresa. Mensagem
p. cruz.T: 238-2732.
CESTAS P/ PRESEN-
TEAR - Café da manhã ou
lanche. Originalidade e
charme. Norah.261 -3287
CESTAS BALAIO DE AMOR
- Café da Manhã, Infantil, Diet.
Fondue, Queijos & Vinhos .etc.
267-4780/396-1711/531-6856
CESTAS CAFÉ DA MANHA
WELLCOME - Aproveite nossa
pontualidade oferecendo as
mais sn. Tidas nestas 265-6305

19/8 a 25/8/1994
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DELICATESSES DU
MATIN - Especial p/
várias ocasiões. Ele-
gância e qualidade em
Cestas de Café Colo-
nial. (Nit.) 718-3094.

CESTA CAFÉ RE-
QUINTE - Classe e
Charme. Cheque p/ 1 £
dias. Tel: 275-9265.

PRODUTOS
NATURAIS

POLPA DE FRUTA CONGE-
LADA - Compre direto do pro-
dutor, FAST SUCOS. Tel.:
281-5601.
QUEIJOS & DOCES - Minas
frescal, ricota, iogurte, biscoito.
Direto da fazenda. Também p/
revendedores. 577-6237 Vera

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

Profissional com Mes-
trado e Doutorado em
Comunicação e Socio-
logia.

DRAMATURGOS
PROCURO BOM TEXTO

Para produzir peça infantil.
Enviar para Caixa Postal
55116.

CEP: 22732-970

TEXTOS FOLHETOS E MALA
DIRETA - Redator c/ experiên-
cia se oferece p/você ou sua
empresa. Frederico 247-8110.
DATILOGRAFIA - Por compu-
tador - Monografias, trabalhos
universitários, livros, etc. Tel:
542-0827/286-0515. Durval.

t

PRONTA
ENTREGA

A NEW BIJOU LIQUIDAÇÃO- Descontos de até 50%. Peças
p/ montagem de bijuterias. Mo-
delos exclusivos. Venha Confe-
rir! Rua Visconde de Pirajá 550
slj. 310. Tel. 259-4594

GHOST-WRITER —
Escreve Monografias,
Dissertações, Teses,
Livros e Discursos.
Com cessão de direitos
autorais. 265-5016
A SECRETARIA BEM HU-
MORADA - Secretária eletrôni-
ca. Ligue já p/ 227-2256 (após
13h) Que faremos uma mensa-
gem especialmente para você.
FAÇO MONOGRAFIAS, TE-
SES, CARTAS - Trabalhos ori-
ginais. Sigilo absoluto. Marcar
hora: Tel. 247-2484.
PREVIDÊNCIA SOCIAL
- Planeje sua aposentadoria.
Cálculos, projeções, orientação
técnica. TEL 512-2282-CAESP.
A TOP BOOK - Serviços
Fotográficos & Lab. PB e
colorido. Studio & Re-
portagem. T. 208-2096.
BOOK? FAÇA O SEU! -
Invista em você!. 12 fo-
tos com maquiagem e
cabelo. 285-6878. Fer-
nando III Foto Stúdio.

GHOST-WRITER -

541-9771/275-6665-
Escreve Teses de Mes-
trado, Doutorado e li-
vros p/ você c/ cessão
de direitos autorais.

GHOST-WRITER

Camisetas estampadas
em silk-screen

Impressão e confecção
• Desenhos exclusivos

• Preços especiais

4i l**1' GISELLE / MURILO

SERVIÇOS 24 H
CABELEIREIRO 24 H
BEAUTY DOMICILIAR - Cor-
tes Unissex e maq. Sáb. e dom.
Produções Noivas e 15 Anos.
Preço indiv. e pacote. 287-
7933. C. Crédito.

TERAPIA

GHOST-WRITER
541-9771 - Trabalho
competente, texto im-
pecável, sigilo e segu-
rança contratuais. Ex-
periência não se copia.
ARTE PROGRAMAÇÃO VI-
SUAL - Criação Lay-out, arte fi-
nal, diagramação, editoração
eletrônica etc. Mareio e Fábio
Designers Gráficos. 581 -8585

19/8 a 25/8/1994
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PSICOTERAPIA
Crises/ depressão/ an-
siedade. 267-1843/
256-0496 Pisc.Vanda.
CRP. 19562.

TANTRA YOGA
Exercícios psicofisicos, visando
o desbloqueio energético e o
equilíbrio da personalidade.Novas turmas!
Profa Bianca Belotti de Andrade

ENID SAUER
Shopping do Góvoa

R. Marquit d* São Viccnte, 52
Cob. 402

T: 274-1548

YOGA - Adultos,
crianças, gestantes.
Exerc, resp, meditação.
L. Machado 285-3650
SHANTALA MASSAGEM -
Para bebê. Harmonia, relaxa-
mento na relação mãe/bebê.
Sandra. 293-3077. CRP.05/
14961
ANTIGINÂSTICA — Reeduca-
ção postural global (R.P.G). Fi-
sioterapia (Prob. coluna). Crefi-
to 964/F. 247-4079/ 556-3376

PAS-PSICANALIS-
TA ASSOCIADOS -
At. clínico, individial e
grupo. 227-6246.
FONOAUDIOLOGIA - Psico-
motricidade. voz. fala, língua-
gem. Atend. criança, adulto. Gá-
vea. 239-1681, Rogéria Sena.
CRF" 5837RJ.
PSICOTERAPIA/ PSICANA-
LISE - Stress, medo, ansiedade
depressão. Adolescente, adulto,
casais. Teresa Cristina 287-3615
CRP 0513360.

SEJA MAIS FELIZ!
Psicoterapia Breve

Psiquiatria e
Homeopatia

Dra. Célia Mendes
542-4440 (h. marc.)

PSICOTERAPIA
Desenvolvimento e equilíbrio

integral do ser.
Focai, Breve e Longa.

Tarcísio Bellido
CRP. 05/20008

Atendimento Horário
Integral

Av. Rio Branco, 156 —
Ed. Av. Central

T«L 262-8215

^T^ceI
^ SENTBs |a Mtdo subtto e Intense, I

fj Inseguranca, palpita- jlU foes, (aha de ar, tontu- U
U ras, medo de perder M
f control* e de moiTer,
f Medo de c*tar a6, de<4L
L npuni aberto* ou fe- g
fiy chados, de altura e de I
^ w reladonar social- [j
If rotate? B
I nOCUBE-NOS! 3
1 ftr.AatCil^liilibi n
1 CRP 05/20468 U

CRP05/20531 C
g T«L: 55S-S749 \\
V (How ¦«rcad«) Jt

INST. MAHA VISCHNU - Ja-
carepaguá. Cromoterapia, shia-
tu, loga. Tai-chi. Passarela da
Freguesia, 7880/202. 204-2779
GESTALT-TERAPIA - Ana
Teixeira CRP 05/17313 e An-
dreia Calçada CRP 05/18785.
Tijuca e Barra. 258-9117.
CURSO DE SHANTALA -
(Massagem p/ bebês) Direcio-
nado p/ pais e profiss. área saú-
de. 541 -3946 Valéria Valmario

PROGRAMACAO
NEUR0L1NGUI5TICA - PNL

Uma terapia breve. Agora
aos sábados em Ipanema.
Atendimento individual e
cursos. Sônia Camara CRFA
1 269 e Ricardo Pessoa.

TERAPIA REICHIANA - Abor-
d. corporal base analítica crian/
adol/adult. Tijuca 281 -7009
Regina Tavares. CRP 05/5782
CENTRO YOGA MUDRA- 11
anos servindo o Yoga coluna,
stress, relaxamento, reencontro,
harmonia Centro 240-1021.
PSICOTERAPIA/ GES-
TALT - Adolescentes e
adultos. Adriana F. Da-
quer. 226-8171 Humaitá
CRP. 05/18426.
MASSAGEM TERAPÊUTICAColuna, stress, gestantes, do-
res musculares. Maurício 521-
8599/ 247-1904
CROMOTERAPIA/ FLORAIS

C/ terapia de apoio. Promove o
equilíbrio energético do orga-
nismo. Nina Cardoso, 350-8807
PSICOTERAPIA/TERAPIA
FLORAL- Equilíbrio físico-e-
mocional, cr., adol., adulto. Ná-
dia G. Nascimento. 205-4035.
CRP 05/4748.

HÓLON TERAPIA
REICHIANA
Clínico Social.

Contatos:
Pelo tel.: 238-2071

Atendimento Laranjeiras.
Botafogo. Méier e Niterói

PISCOTERAPIA PISCANALI-
TICA - Consultório em Ipane-
ma. Cláudio CRP-17588. Mar-
car consulta pelo Tel: 521 -7244.
MASSAGEM SHIATSU/ DO-
IN/ MOXA - Cromoterapia, tra-
tam/ bioenergético, harmoniza-
ção de chakras. Carla 252-4627
TERAPIA ANALÍTICA — Indi-
vidual, apoio integral ou parcial
com hipnose, stress, ansiedade,
medo, etc. Dr. Eurico. CRP 05/
17887 Tel: 287-6925.

CLASSIFICADOS
PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

TERAPIA COMPORTAMEN-
TAL - Disf. sexuais, timidez, fo-
bia. depressão, ansied. pânico,
stress. Copa/ Méier. Ia grátis.
Mareia 235-5094/ 269-1256.
CRP. 0513955
DIETAS SEM DROGAS! —
Nutricionista Selma. Emagreci-mento, engorda, diabetes, car-diopatias, etc. S. Penã 45/1312- tel: 228-0867/268-6533 CRN914/97?

TRADUÇÃO VERSÃO
PORT./ ING. — Aulas
personalizadas Inglês.
Tel. 208-7325/ 577-2065.
TRADUÇÃO/ VERSÃO - In-
glês: Biomédica, textos legais,
finanças. Digitação, qualidade
laser. Tel. 227-7643.

? IRISDIAGNOSE *Diagnóstico psicofísico através^
da IRIS dos olhos. Trat. c/ acu-
puntura, plantas medicinais, fio-
rais de Bach. manipulações p/coluna, stress, etc.

I Prof. Helder Carvalho20S-1 570

MASSAGEM SHIATSU - Tra-
tamento da coluna, stress, ten-
são. dores musculares. Atend. a
domicílio. Cláudio. 225-6972.
PSICOTERAPIA - Adultos.
Crianças e Adolescentes. Psicó-
loga Dra. Janine Gomes Leta.
Conde de Bonfim, 377/ 410
Tijuca. 208-7347/ 351-8213
CRP. 05/13862.

* Ansiedade * Depressão * Angústia * Fo-
bias * Insònia * Distúrbios Sexuais * Distúr-
bios da Aprendizagem ' Orientação Voca-
cional.
Convênios: Cassi. Caberj, Sul América,
Funcef, Fasbenge. Patronal.

Ora. Tânia Salazar
Centro' Barra * Itaguai

258-2019/240-7029/788-2311

UROLOGIA - Doenças vené-
reas. Dr. Marco César de Paula
Valle. Almirante Barroso, 90/ sa-
Ia 903 - Centro. T. 240-5941.
ACUPUNTURA — Coluna,
stress. depressão, dores articula-
res, obesidade, disf. sexual. 284-
9535 4af noite, 6af manhã/tarde
CREFITO. 12760

PARTO NATURAL
CONSCIENTEGrupos de Yoga p/ Gestantes.Todos os tipos de parto. Cursose Atendimento. Prof* Fadi-nha. introdutora da Shanta-• Ia no Brasil demde 1978. (2O0-1 B70

LAZ0SKI

& BENINATT0
Traduções todos os idio-
mas, datilografia, fotocó-
pias, encadernação, im-
pressão a laser e produção
gráfica.TEL: 556-1388/ 225-
1818. FAX: 225-4139

PSICOTERAPIA
EXISTENCIAL - J,
Botânico. Psic. Ricar-
do Cabral 256-6414.
CRP 170001.

TRADUÇÕES INGLÊS/ POR-
TUGUÊS/ INGLÊS - Tipos di-
versos de Textos e Livros. Entre-
gas rápidas. ANA. 238-9136.
INGLÊS - Currículos, manuais,
cartas, textos téc. de engenharia,
agricultura. Laudas p/ compu-
tador. 288-1889 Pedro/ Sandra
TRADUÇÃO E VERSÃO - In-
glês/ Português/ Espanhol por
computador. Ricardo, tel/ fax
205-3637.
AS MAIS PERFEITAS E RA-
PIDAS - Traduções/ versões
Ingl./ Port./ Ingl. Tradução si-
mult. Sônia Mendes 275-8665

^^MADUTORES^^ I»» TURISMO
MANUAIS

TRADUZIDOS
Impressora, forno,

fax, câmara,
celular, agenda etc.

(021)512-2279

TRADUÇÕES TÉCNICAS
- Em inglês e francês. To-
das as áreas. Priscila. Tel.
247-1964 e 247-1514.
LEMOS TRADUTOR -
Todas as áreas. Atend. de
2a à domin. Apanho no
seu endereço. 205-5381.

PSICÓLOGA CLINICA - Ãten-
dimento psicoterãpico - Claudia
Müller Leal. CRP 05/16068. ln-~
formações 267-7730 após 14h.
FONOAUDIOLOGIA - Trata-
mento. Voz, Fala e Linguagem
e Audiometria. Adulto e crian-
ça. 256-9112. Copacabana.
CRFa 6505.
TERAPIA BIOENERGÉTICA -
Para aliviar stress, dores, ten-
sões, ansiedade. Reequilibrando
sua saúde. 239-3582, Gávea.

TSmSA
TRADUÇÕES

AlemãoHnglesHtaliano I
Francês-Espanhol I
Manuais. Contratos, Atas, ICatálogos, Textos técnicos, I

juramentados e comerciais. I
Produçlo micro. I

R. Santo Luzia 799/Qr.401
Tel/Fax (021) 2404Z71

Tel (021) 262-1793 |

SÍTIO DOS NETINHOS - Par-
ticular/ excursões. Churrasco,
refrigs, caldo de cana.fogão à
lenha, lazer, piscina, cavalos, fu-
tebol, voley, play. Tratar: Tels
275-1112/788-1598.
LAZER COM SEGURAN-
ÇA - Teatro, Show, Pas-
seios. Condução na por-
ta. 225-3007,9 às 19h
ALUGO CASA - Dentro Fazen-
da. Clima excelente, cachoeira
na mata, represa, etc. Por dia RS
14. T: 257-8967/ 274-3799
ALUGUEL FILMADORA - Fa-
ça sua viagem ser inesquecível.
Filme tudo. Faça sua reserva.
Cámera 1. 541 -9141 Z542-6894
EM COMPANHIA - SAlDAS
EM GRUPO - Teatros, shows.
Damos transporte ida e volta.
Tels 537-2832/ 286-1675.
GUARAPARI — Vila Velha, Vi-
tória e Porto Seguro, de 20/09 a
25/09/94. Meia Pensão. Hotel 3
estrelas. 413-3096. IVANTUR.

TRADUÇÕES TÉCNICAS -
Inglês/ Francês/ Espanhol. RS
4,00 lauda computadorizada.
Tel/Fax: 541-9127 Vera.

AR LIVRE
TURISMO EC0L0G1C0

Travessia Petrópoüs-Teresópolis. Costáo
do Pão de Açúcar e outras aventuras.27 e 28/ígo = Vila do Sana. (RJ)Realizamos também excursões ecológicas
de carro. PECA PMMMU SRATIS
208-3029

17
VIVA

SEM STRESS
Shiatsu " Antiginástica ' Te-
rap. respiração " Florais * Reiki
(iniciação 1 ° e 2° grau).
Cursos " Grupos * Sessões.

Ramita Dalila Jordão
Terapeuta Reiki Master

Marcar hora:
325-4680/437-6736.

Barra da Tijuca

REVISTA

PROGRAMA

O fim de semana não pode passar
sem programa.

Toda sexta-feiraf no seu JB.

JORNAL DO BRASIL

4
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OFERTAS DAPROGRAMA
Marcelo Theobald
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No compasso do jazz

Gabriel dá 300 ingressos para leitores da «Programa'

Jam 
sessions animam o

Mistura Fina (Avenida
Borges de Medeiros, 3.207,
Lagoa, tel.: 266-5844) de ter-
ça a sábado, às 20h30 e
23h30. No cast, os america-
nos Don Grusin (teclado),
Kevyn Lettau (vocal) e Mi-
chael Shapiro (bateria). Ou-
tra boa notícia: nesta sexta,
os 75 primeiros leitores que
ligarem para o telefone 286-
8594, das 9h ao meio-dia, ga-
nham um convite duplo para
as sessões das 20h30, do dia
23 a 27 de agosto. São 15
convites por dia e cada um
permite que duas pessoas não
paguem o couvert (R$ 15 por
pessoa), só a consumação mi-
nima (R$ 5 por pessoa).
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Don Grusin: 'jam sessions'

O rap ácido do Pensador a juventude em esquetes
O 

terror dos playboys e das
lôrabúrras se apresenta

no Imperator (Rua Dias da
Cruz, 170, Méier, tel.: 592-
7733), sexta e sábado, às 22h,
e domingo, às 21h. Gabriel, o
Pensador, solta seu rap ácido
e promete sucessos como La-
vagem cerebral, Retrato de um

Workshop
de graça
A 

Fundição Progresso
(Rua dos Arcos, 24,

Lapa, tel.: 532-4308)
promove, a partir deste
fim de semana, 11 cursos
de vídeo e computação
gráfica, com feras como
o cineasta Marcos Ma-
galhães e o dramaturgo
Tonio Carvalho, além de
especialistas em anima-
ção digital. Nesta sexta,
os três primeiros leitores
que ligarem para o tele-
fone 532-4308, a partir
das 14h, ganham uma
bolsa integral (duração
de cinco dias) para o
workshop Uma arquitetu-
ra dos sentimentos, dado
por Luis Fernando Car-
valho, diretor da novela
Renascer, exibida ano

passado na TV Globo.
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playboy e Lôrabúrra. Quem
se dá bem é o leitor. Nos três
dias de show, os 50 primeiros
que chegarem com esta revis-
ta à bilheteria, a partir de
uma hora antes de cada apre-
sentação, ganham dois in-
gressos (total de 300 leitores).

Querubins 
do Brasil é uma

colagem de esquetes,
destacando fatos que envol-
veram a juventude dos anos
60 até hoje. A peça está em
cartaz no Teatro da Praia
(Rua Francisco Sá, 88, Copa-
cabana, tel.: 267-7749), sexta
e sábado, às 19h. Nas sessões

deste fim de semana, os 25
primeiros que chegarem com
a Programa, a partir de uma
hora antes do espetáculo, e
comprarem o ingresso, ga-
nham uma cesta de vime com
sete produtos, entre massas e
farinhas, do Moinho Santista
e das Massas Petybon.
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A família Ducão': 300 entradas para espetáculo infantil

Clã felpudo e divertido
Um 

engraçado grupo de
caninos diverte a crian-

cada em A família Ducão, no
Teatro do Leblon (Rua Con-
de de Bernardotte, 26/104.
Leblon. tel.: 294-0347), sába-
do e domingo, às 17h. Estre-
lado por Rosana Garcia e
Andréa Veiga, o espetáculo
infantil conta a vida de uma

família felpuda de classe mé-
dia, que ironiza o cotidiano
dos homo sapiens. Neste fim
de semana e também no pró-
ximo sábado (dia 27), os pri-
meiros 50 que chegarem com
esta revista à bilheteria, a par-
tir de uma hora antes do espe-
táculo, ganham dois ingressos
(total de 300 entradas).

Quatro 
instrumentistas da

nova geração da música
erudita francesa se reuniram
para uma concorrida turnê
pela América Latina: Paul
Meyer (clarineta), Marc Cop-
pey (violoncelo), Miguel da
Silva (viola) e Eric Le Sage
(piano). Eles se apresentam
neste sábado, às 19h30, na
série Vive Ia musique, na Sala
Cecília Meireles (Rua da La-
pa, 47, Lapa, tel.: 232-9714).
E os 120 primeiros leitores
que chegarem à bilheteria
com esta revista, a partir de
uma hora antes do concerto,
entram de graça.
O clarinetista Paul Meyer
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LAVADORA/SECADORA CONJUGADA LCE702A
Lavadora - I I ciclos de lavagem • 3 combinações
de velocidade * Controle de nível de água c/ 3
posições • Capacidade para 8 k de roupas.
Secadora - 4 ciclos de secagem • 3 ciclos de auto-
secagem • 4 posições de temperatura • Tela para
reter resíduos.
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LAVADORA WA6500A

I I ciclos de lavagem • 3 combinações de velocidade
Nível de água variável • Lava ate 8 k de roupas
Recipiente para amaciante.
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GELADEIRA E FREEZER COMBINADOS
736L-FRS26WRB
Água e gelo picado na porta • Prateleiras ajustáveis
•Porta com recipientes reguláveis • Gaveta com
rodízios, iluminada e com umidade programável• Compartimento para laticínios ajustável • Freezer
com cesta deslizante • 110 v.

Frigidairc.
Já que

não existe
similar

nacional,
a gente

importa.
Você,

que adora
desempenho

e design arrojado,
vai adorar Frigidaire.

São fogões,

geladeiras, lavadoras
e secadoras

que trabalham
em silêncio,

têm I ano de garantia
e assistência técnica

para todo o Brasil*
Experimente.

A gente
tem certeza

de que acertou
na marca.

EFRIGIDAIRE
MARCA PARA SEMPRE

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O BRASIL:
BI.JEIS COMÉRCIO ATACADISTA LTDA.

TEL: (021) 260-5392 - FAX: (021) 260-6292

IFRIGIDAIRE
C". O ; M: P A N' Y

Consumer
Services

CENTRAL DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA
TEL: 0800 -1 14950 ( LIGAÇÃO GRATUITA)

SÓ A BI.JEIS GARANTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA
DOS PRODUTOS FRIGIDAIRE NO BRASIL
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FOGÃO ELÉTRICO FEF357B
Tampa em vidro, estilo marmorizado • Luz
indicadora em superfície quente • Forno auto-
limpante com trava de segurança automática
• Controle de segurança de forno • Relógio com
timer de 60 minutos • Luz de forno automática.
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GELADEIRA -5I0L-FRTI8NN
Prateleiras em vidro • 2 gavetas para vegetais e frutas

Compartimento para laticínios • Prateleira do freezer
ajustavél • 2 recipientes para gelo • Servidor de gelo
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GELADEIRA E FREEZER COMBINADOS
790 L - FRS28XHA
Água e gelo picado na porta • Prateleiras reguláveis

4 recipientes ajustáveis na porta • Gaveta, com
rodízios, iluminada, com temperatura e umidade
programáveis • Prateleiras do freezer ajustáveis e
deslizantes • Recipientes da porta do freezer reguláveis

Cestas do freezer deslizantes • IIOv.



Grande Venda de Aniversário Gelli.

A Sala de jantar Royal em mogno,
tampo de cristal 100 x 100
Mesa - Apenas R$ 296,
ou 4: x R$ 74,
Cadeira (cada) - Apenas R$ 136,

4 x R$ 34,ou

Conjunto estofado Atenas, I
revestido em tecido

lug. - Apenas R$ 248,

ou 4 X R$ 62,

lug. - Apenas R$ 324,

4 x R$ 81,ou

paçp^0'
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A Conjunto estofado ísis,
revestido em tecido estampado

lug. - Apenas R$ 248,
ou 4 x R$ 62,

lug. - Apenas R$ 308,
4 x R$ 77,OU

Conjunto estofado Capri,
revestido em tecido estampado

lug. * Apenas R$ 300,

ou 4 X R$ 75,
lug. - Apenas R$ 372,

4 x R$ 93,ou

97

A Sofá-cama Sleep, estrutura
Probel, revestido em tecido
Apenas R$ 988,

4 x R$ 247,OU

Gelli©
0 móvel bem bolado

Bicama Gelli em mogno, ^
c/ baú, estante e cama auxiliar
Apenas R$ 424, ou 4 X R$ 106,
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A Sala de jantar Mustar preta,
tampo de cristal 150 x 90
Mesa • Apenas R$ 168,
«4 x R$ 42,
Cadeira (cada) - Apenas R$ 68,
»4x R$ 17,

y 
Armário Gelli, com escrivaninha,

em mogno com bege

Apenas R$ 700,
ou4 x R$ 175,

rr\

o3

-8
2
1
£
8
2\GOo\
S

k
A Poltrona Verona, em mogno, 78
revestida no assento e no encosto >

Apenas R$ 160, §¦
ou 4 x R$ 40,

TUDO CO % DE M vUAI5
Tijuca II: 234- 5125/248-0547 • Barata Ribeiro : 236-1788 • Tijuca I: 248-1786/284- 0799 • Copacabana: 521-0740 • Petrópolis: 42-0775 ¦ Carrefour Niterói: 722-6356 • Icaraí:
711-4281/714- 8851 • Casa Shopping: 325- 1431/325-1265 • Norte Shopping: 269-5591 ¦ Super Gelli Av. Brasil: 590-8322/280- 3136 r.330 ¦ Televendas: 260-8294/280-3136 r.434


